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$. A. "Jornal do Brasil"
Diretor presidente — Dr. Jpsi

Pires do Rio.
Diretor tesoureiro — Doufor

A. C. ia Rooha Fragoso.

Redator principal — Doufor
fiai bosa ¦ Lima lobrinho.

IIKl)AÇÃO E OFICINAS
AVENIDA niO BRANCO 110|112

Telefones:
Redaçio  í-0070
Gerencia  2-1304
Anúncios » portaria .. 2-1782

Eud. tclegr. JORBRASJI,
ASSINATURAS PARA O BRASIL
X PARA OS PAISES DA DNIAO

PAN-AMERICANA
Ano 908000
Semestres 508000

ASSINATURAS PARA O
ESTRAN 3EIRO

(Alemanha, Áustria, Bélgica,
Prança t Portugal)

Ano ... 1508000
Semestre 75*000

, (Outros países)
Abo 2508000
Semestro 129*000

A assinatura póde começar em
qualquer dia mas terminará em
fim de Março, Junho, Setembro
ou Dezembro.

VENDA AVULSA
Dias utets  300 rêle
Domingos  400 "
Atrazados  400 "

AVISOS

ALUOAM-SE arrumadeiras co.' -ciMPREOADA — Preclsa-so para
¦"¦ pelras, cozinheiras, lavadelras
amas secas e ajudantes com pra-
tlca o dando boas informações; &
Avenida Fronclsco Bicalho 377.
Tel. 4—4362. Ponto dos Mari-
nheiros. (V 28744) J

ALUGAM-SE 
arrumadeiras, co-

pelras, cozinheiras, mocl-
nhas para serviços leves ou amas
secas, lavadelras e engomadei-
ras: á Avenida Passos n. 107, Io
Andar; telefone 4-1848, Deolinda
o Sllva. (T. 6804) 3

A 
LUOA-SB uma moça portu-

guesa, para arrumadelra, em
caso de família de tratamento,
com pratlea, tambem entende
um pouco de costura; á rua S&o
Clemente n. 165. (V. 3051) 3

ALUGAM-SE 
copeiras o arruma-

delras, amas secas, lavadelras,
Jardlnelros, cozinheiras; á rua
Bamblna n. 112; telefono 6-0102.

(V. 15364) 3

ALUGA-SE 
uma boa copeira e

arrumadelra, dorme íóra fó-
ro; t rua da Passagem 167.

(V 18442) 3
.A RRUMADEIRA — Para casa de
-e\ alto tratamento, preclsa-so de
uma boá arrumadelra-, exlgem-so
referencias; trata-se & rua Mari-
nho n. 41, Santa Tereza,

(V 24440) 3

ARRUMADEIRA 
— Preclsa-so

pora casa de pequeno família
de tratamento; t. rua Sotamlnl
n. 210-A. (V 8390) 3

O TEMPO — Previsões para o
periodo das 18 horas de ontem
ás 18 horas de hoje:

Distrito Federal e Niterói —
Tempo — Bom, com nebulosida-
de. forte a principio.

Temperatura — Estável á nol-
te o om elevação de dia.

Ventos — Predominarão os de
«ul a leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo —Bom, com nebulosida-
de, forte a principio, salvo a lés-
te, onde dé Instável, passará a
bom, com nebulosidade.

Temperatura — Estável á nol-
te c em elevação de dia.

Estados do Sul — Tempo —¦
Bom. com nebulosidade.

Temperatura —- Era elevação.
Ventos — De suéste a nordeste,

frescos.
POLIOIA — EstA de serviço ho-

J; na Policia Central a 3" delega-
cl&^auxUlar.

DEPARTAMENTO DOS COR-
EEIOS E TELÉGRAFOS — Esta
repartição expedirá malas amanhã
p;!:v3 seguintes paquetes: •

"Northern Prlnce", para Trinl-
dad c New York. Receberá objé-
tos para-reçict rar, ató ás 8 horas:
lnvpressos, até ás 9 horas; car-
tas para o exterior da Republico,
«té ás 10 horas."Neptunír.", paro o Rio do Pra-
to. Receberá objetos para regis-
tra;*, até ás 11 horas: ¦• Jmprtíssoc.
até ás 12 horas; cartas para o
exterior da Republica, otc ás 13
horas."Araranguá", pára Vitoria. Bala
ífacaló; P.eo:i2 c Cabedelo. Rice-
berá objeto-; pava registrar, até às
18 horas cle 31; Impressos, até ás
5 horas; cArtàs p(ira o interior
da Republica, até ás 6 horas,.

CORREIO AÉREO MILITARPartida dc S. Paulo — ás ter-
çsi-fálráíá para Goiás; quartas,
para Mato Grosso; e qulntas-fel-
ras. para Curitiba

Partida do Rio para Fortale-
r,a, as quartas-feiras. I

Partidas qutnzenals de Bela
Horizonte (2.« e ultima terça-fel-
ra do mês) para Fortaleza.

Corresj>o.tcíenci<! desta Capital:para Goiás, até as 18 horas de
segunda-feira no Correio Geral o
17 horas c 30 minutos nas agen-
cias; para Moto Grosso o Curltl-
bo, ás mesmas horas de terça e
quarta-feira, respectivamente; pa-ra Fortaleza e escalas, á3 mesmas
horas das ante-vesperas das par-tidas de Belo Horizonte.

Poríe comum:-
Linha S. Paulo - Goiás — Esca-

las: Ribeirão Preto, Uberaba,
Arag-uari, Catalão, Ipameri, Via-
nooolls, Anápolis o Goiás.

tinha S. Paulo - Mato GrossoEscalas: Bauru, Penapolis,
Três Lagoas o Campo Grande.

Linha S. Paulo - Curitiba —
Escalas: Itapetlnlnga, Faxina, Ito-
raré, Jaguoriaíva, Castro, Ponta
Grossa e Curitiba.

Linha de Fortaleza — Escalas:
Belo Horizonte, Curvêlo, Corlnto,
Pirapora, Januorla, Corlnhanha,
Lapa, Rio Branco, Chique Chi-
que. Barra, Romanso, Joazelro
do Ceará, Iguatú, Qulxadá c For-
taleza.

GUARDA CIVIL — Serviço pa-ra hoje:
Est&o de dia A I. O. P. — Su-

perlor: — Dr. Oscar Coelho de*-mza. Auxiliar: — Sr. Alexan-•"¦ Cunha Caetano.•laia de dia aos gruposal — Couto; Escola —
5 G. R. — Roberto; 2o
.no; 3o — Julio: 4" —

, 30 — Ernesto; 6o — Fel-
!•'— Ursullno e 0° — Al-

ida geral — Turmas de ser-— la, 2a e 3a, Turmas de
.etn: 4a c 5a.
Livre transito — 20s fiscais A.

Avila e Darci. Palácio Tlrodentes

ARRUMADEIRAS 
— Precisa-se

dc duas, sendo que uma 6
para dormir no alugue", á ru-
Carlos de Carvalho n. 56. Espia-
nada do Senado. (V 24700) 3

AMA 
SECA prenso-se de uma ú

rua Santo Clara 148 cosa 13.
Copacabana. (V 9547) 3
ARRUMADEIRA por hora, pre-

fr- clsa-se branca, de mela Ida-
dc, referencias; á rua Nove dc Pe-
verclro n. 90. Copacabana.

(V 24919) S

*-* copeira e mais serviços; bom
ordenado: A rua da Uni Ao n. 18,
Santo Cristo. (V. 0.698) _3

EMPREGADA põra todo serviço,
ordenado 1008; á rua Tonclo-

ros n. 310, casa 10.
(V 280OS) 3

EMPREQA-SE 
umo mocinha pa-

ro serviços leves cm casa de
famlllo; A rua das Laranjeiras
n. 408. Tel. 5-0731.

(V 25008) 3

EMPREGADA 
— Preclsa-so pa-

ra servir mesa o lavar si-
guma roupa; quor-se moça direi-
ta, oom referencias; á rua Tran-
cisco Muratorl n. 108.

(V 10620) S

?.° CONCURSO POPULAR
SERIE DE 1934

Continuamos a publicação dos cupões. des-
te concurso, em numero de 36, cujo sorteio rea-
lizar-se-á no dia 23 de Dezembro.

Para o 1.° premio destinamos a importância
M\^_tWf.mw!£ de dex contos de réis,

hV&j&y nara comora de um nre-

DRECISA-SE mocinha para ser-•*¦ viços leves, pequona família,
podem-so referencias, dormir no
aluguol, Paulo Barato 30 Botafo-
go. (V 31305) 3

GOVERNANTE 
— Preclaa-se de

umo senhora, para todo o ser-
viço doméstico, em casa de uma
pessoa só;- dormindo íóra; tratar á
rua Fonseca Lima n. 45, Praça da
Bandeira. (V 16423) 3

MOCINHA 
— Prcclsa-ee de uma

pora serviços loves cm casa
de um casal; á rua do Senado 131.

(V 9736) 3
Tt/TBNINA — Preclso-se do uma
i.T-1 de 12 o 14 anos para serviços
de casa de pequena família; á rua
Duque de Caxias n. 117. VUa Isa-
bel. (V 24C30) 3

MENINA 
— Preclso-se do 10 a

12 anos, para caso de peque-
na família; á rua Teodoro da Sil-
va n. 129-A, VUa Isabel.

(V 9499) 3

| |^FERECE-SE uma mocinha de
\-*. 15 onos portuguesa, para co-
pelra ou arrumadelra para um
casal-, A rua dos Inválidos 124.
casa 21. (V 24«07) 3
/"VFERECE-SE umo senhora de

mela Idade, portuguesa, com
pratica de arrumadelra de hotel
e outros serviços; A rua Santa
Cristina n. 34, Gloria.

(V 3632) 3

0FEREOE-3E 
uma moça com 15

anos, de côr, para copeira ou
AMA SECA — Precisa-se de arrumadelra em casa de família;

I a r
mmamWÈt.

para compra de um pre-
dio, ou automóvel ou o}> que fór do desejo do con-

J§j> corrente premiado. Para
&;' o 2.° premio, nas mes-
^ mas condições, a impor-
-VA tancia de dois contos de

reis.
Conforme já temos

publicado, a distribuição
dos prêmios obedecerá ac disposto no artigo 17
do Decreto 21.T43, de 10 de Março de 1932,
sendo tambem publicados os nomes dos pre- jmiados. j

Oportunamente publicaremos a lista com-
pleta dos prêmios.

CONCURSO POPULAR
SORTEIO EM 11 DE NOVEMBRO
A troca dos Mapas pelo bilhete de sorteio

far-se-á até o dia 8 de Novembro.
Acha-se á disposição dos nossos concórren-

tes o 8.° \ ultimo) fasciculo do romance "Vicen-uma mocinha de 12'a Planos procurar á rua Marquês de Sa-
A ruà do Cotét» 215. pucoi n. 22, casa 5.

(V 25610) ;¦'-.' (V 3863) 3 .
rrumadeiha ^~" Aiuga-se /yFERECE-9E uma 'senhorãrpo- tino , de Joaquim Manoel de Macedo, conten
uma mocinha, com 16' anos, \" ra arrumar apartamento, por - .__,__ _

tendo bastante pratlea; á rua! hora; á rua Pedro Américo 50.
S. Cristovfio n. 604; sobrado. j Quarto n. 1. Dá-se referencia.

; (V 31568) 3 i (V 24808) 3

pRECISA-SE cmpregodlnha po-¦*• ra serviços (ovos em caso dc
famlllo, nAo dorme no aluguel; A
. » Joaquim SUva n. 130.

 (V 31308) 3

pr.ECiSA-SE de ümã mocinha•*• para serviços leves dc coso do
tratamento: A ruo Barata Rlbel-
ro n. 46 — Copaoabana.

 (V 1656U 3
pRECISA-SE dõ" uni omprogadi¦*• com pratica de quitanda; A
rua Santa Sofia 14, Tijuca.

(V £5006) í

PRKCISA-SE 
dõ uma 

"emprega-

da, para a rua Andrade Ne-
ves n." 73. Tlluca. (V 3013) 3

pittECISA-SE de 
' 

üma mocinha
* para tomar conta de orlan-
ça; A rua Voluntários da Potrla
a. 430. (V 26012» 3
TORECISA-BE do uma copclr\•*• que tenha pratica de pensáo.
do cór branco, e ajudar cm ou-
tros serviços, que durma no mes-
mo; A rua Bar&o de S. Fellx OU,_(V_4062) 3

pRECISA-SB An uma emprega-•*• dt moça para arrumar o co-
zlnfcar para pequena família; A
rua SUvelra Martins 72, casa 4.

(V 16694) 3
TIRECISA-9E de üma ama seca,¦*¦ paga-se bem: exlgem-se re-
ferenclas, á travessa D. Carlota

31, Botafogo. (V 4042) 3

NA EDIÇÃO DE HOJE:
VANTAGENS E PERCALÇOS DO MAR — Affonso CortaE A CAMPANHA CONTRA O nUIl.O ? - flt". PmzcrcsA ACADEMIA DOS RENASCIDOS — Vlrliito Corrfn

TELEGRAMAS : — FOra colocada uma maquina Infernal notender do trem que conduziu o Kt-1 Borls, da Buluarla —Oa círculos políticos Ingleses acompanham, com pessimismoas negociações navais de Londres — o gabinete francês dlil«•iitlr* nn próxima reunido <le sábado, n reforma constltuclo-nal, proposta pelo Sr, Doumcrguo

manhft»
BEOISTRO LITERÁRIO — Modo Leüé

pRECISA-SE do uma menina |«AVADEIRA para pensa.), preclx branca para amo seca limpa A-1 — ----- '
e carinhoso-, A rua Vilela Tavares
i\. 353. Moler. (V 40871 3
pRECISA-SE de uma ama seca¦*¦ á rua Oto Slmon n. 07. Co-
pacabana, (V 4093) 3

pRECISA-SE de uma copeira¦*¦ arrumadolro portuguesa coin
pratica de pensAo; á rua S. Joe*
n. 17. (V 4096) 3

LAVADEIRAS E
ENGOMLADEIRAS

pRECISA-SE do uma copeiro e
* arrumadelra, que dè referen-
cias; a rua Humaitá n. 250.

(V 9731) 3

pRECISA-SE de um casal para¦*- serviços cm caso de famiUa
estrangeira, copeiro e arruma-
deira: exlgem-se referencias. Te-
lefonar para 7 — 5070; das 10 ós
12 horas. (V 31407) 3

¦piNGOMADEIRAfi e costureiras*-* com pratlea de camisas, pre-clsa-se na fabrica Confiança do
Brasil, paga-se de 108000 parocima; à rua da Carioca 87.

(V 3404) 4
T AVA-aB e engoma-se roupa; A3-i rua do Lavradlo 159, loja, te-
lefone 2-3250. (V 16704) 4
V~XvÁDEIRÃ" — "Precisa-se, 

póde
ri ser moça de qualquer idade,
paro casa de pequena familia: A
rua do Senado 321, 2° andar.(V. 

9.695) 4

sa-se quo durma no aluguel,ordenodo 1008 a 1208000. ermo secombinar; á iua Dias dc Barrosn. 66, Santo Tereza.
(V j)680) 4

pRECISÃHSB 
'áe 

díia_5""bõõs"'"cvi-x gomodelros ternlstas. A maSoares Cabral n. 37-A, Laranjel-
ras. Lavanderia Alvo.'. (V 16727) 4
DRECISA-SE de uma" cmpnegad»* para lavar; A ruo do Catete
SM. sobrado. (V 4071) 4
pRECISA-SE do uma emprega"x da para lavai- e ajudar a ser-
vlços domésticos; á Avenldo Memde Sá n. 50. (V 4081) 3

COPEIRA 
— Preclsa-so com pra-j 0FBRE0E"SE uma moça para

tlca e quo dê referenelos para! v/ casa do pequena família pora
cosa de pequena ÍamUla de tra- ; arrumadelra ou copeira, dando
tamento; á praia do Flamengo j boas referencias; troto-se á rus
n. 116, 3a, esquerdo. ! de SanfAna n. 3, sobrado.

XV 31237) 3 (V 31184) 3
/¦"lOPEIRA — Preclsa-so de unia /"vFERECE-SE uma senhora para*¦' mocinho paar copeirar e pas- vl qualquer serviço, menos la-
sar alguma roupa, dá reforenclas. var; á rua Joaquim Silva n. 103.
que vá paro Potropolls, ordenado caga 11, (V 31261) 3
1008000; á rua Shlmlth Vasconcé- j _.--p-g-c-p .rr.,,Z..__.,._, "7^;
los n. 71. Laranjeiras. QFERECE-SE arrumadelra com

ÍV 242971 •» ¦ multa pratica paro ÍamUla d£
1.-.Í!:*"_.;._": s tratamento, sabendo coser e bor-

CRIADA 
— Pequena família in- í <jar, dando os melhores referen-

V glèsa precisa de uma empega-' cias; A rua 5. . Clemente-h. 23.
.da/olemft ou portuguesa, para„to- .Botafogo. .-(V -16478) 3
do o serviço; rua Boroellos 93. Co- ; -_=-=,-==r=^=-ír™ r" "T
pacabana. (V. 24.958) 3 'AFBftECí-SE uma senhora de

i V'-msla. idade, branca, educada
COPEIRA 

— Precisa-se do uma, ? pM^, álírcil^ áé companhia ou go-branca, para casa de .tratsmen- J vcrnántè'de uma criança, telefone
to, dando referencias; á rua Ge-' 5-3404 (V 24921) 3
neral Glycerio n. 15 (Laranjel- i — -r=.~^_=r-:~ if—
ras). — Telefone 6-0540. í fkíERECE-SE uma moça, portu-

(V. 24 943) guésa paro arrumadelra, cr-
.-nr.-r-. ^—-.  denado 1508000, dá referenelos; át CRIADA — Precisa-se paro to- j Ttavessa repe n. 0. (V 24922) 3x' do o serviço de um casol; á)— %-¦ ——

rua Pedro Américo n. 5* nnt<-f— 1 / 1FERECE-SE uma mocinha de
telefone 5-0976. . (V.

54, Catete: | / IFERECE-SE uma mocinha
3908) 

"31 16 
anos, paro tomar conta

do o Mapa do 8.° Concurso Popular.
Preço, 2$000 — Pelo Correio, 2Ç500.

PRECISA-SE 
arrumadelra copei- f pRECISA-SE do uma empro~ado

* ros, cozinheiros, lavadelras
amas secas que queiram ganha:
do 808 a 1508; tragam roupa; A
rua da Constituição 84. Tel. 2-
4078. (V 28431) 3

pRECISA-SE de umo menina de

j ¦*¦ que durma no aluguel; á
Avenida Melo Motos n. 25. Largo
da Segunda-Feira. (V 24903) 3

pRECISA-SE cra casõ-do~fõmT^
¦*• Ila cle todo o respeito; á rua
Paula Motos :i. 97, j" pavimento,
dc uma menina de 14 a 15 onos,
para ama soca o pequenos servi-
ço3. (V 24917) 3'

0- a 12 anor, p&ro serviços le
vea em coso dc um casal; á ruo
Hilário Ribeiro n. 54, Praça, da
Bandeira. (V. 24.358) _3 , pRJt0IgA..SE ü% uma empreB&àB. I

Tíl ¦ ¦*- nnrs birlft ri mt*Tv\t*i-t rín r_m- I

pRECISA-SE de uma copeira~ com pratica para pensáo: á
rua da Consti tulçSo n*. 66, ln-
tormaçúcs no armazém.

(V 31494) 3
pRECISA-SE de umã" bôa em-¦*• pregada para todo o serviço
A rua do Rlachuelo n. 127.

(V 4018) 3

pRECISA-SE de umo emprega-.*• do paro t. Jc- o serviço: á rua
Raul Pompéa n :06. Copacaba-
na. (V 9738) 3

PRECISA-SE 
de uma copeira

arrumadelra de boa aparência
para casa üe pequena família* de
tratamento; A Avenida Henriquo
Dumond n. 104, Ipanfcma. íele-
fone 7—0768; (V 24760) 3

PRECISA-SE 
de uma empregada

para todos os serviços de um
cáGal, monos, lavar roupa. P- ::m-,
se referencias; tratar no Largo
do Machado n. 48, apartamento
2, tel. 5-3301. (V 24681) 3

PRECISA-SE 
de uma emprega-

, do, poro casa ds familia; or-
denado 758000; á rua Oenoral
Pedra n. 32. (V. 3665) 3

COPEIRA 
— Preclso-se para pe- tament0; _, ruva Lsc„ci0 d0 Albu-

quena Pfnsao: dormir na mes- qlIerqU0 n, 24 sobrado,ma; rua Visconde de Plrajá 564: i iv 38801 3
tel. 7-1075. (V. 31.489) 3'

. —- 4 /"\FERECE-SE uma moça portu-arrumacielra. com J -U 
euesa „ara CODeirar ou anru.

(V. 9636) 3

_. guesa, para copeirar ou arrudando Informações mar; á ^^ Guanabara n. 35.COPEIRApratica— Preclsa-so è. Avenida Paulo de
Frontin n. 186. (V 9709) /¦JFERECE-SE.  uma moço, poro
Q1SAL prscisa-so. que. »So tenha, VI oc,po|ra e arrumadelra,. omv filhos para os serviços domes- ca!;a _{, poquena família de tra-
ticos dc pequena família; á Ave- -amento ou serviços de cnsa! eom

filhos; trata-3e na rua do Livra-
Ei monto n. 89, loja. (V. 16550) 3

nlda Osvaldo Cruz n. 121.
(V 25024)

CASAL precisa-se que náo tanhi; '
íilhos poro os serviços de p«-

quena família; á Avenida Osvaldo
Cruz n. 121. (V 25023) E

COPEIRA 
— Preclsa-3e paro -co-

sa dc ÍamUla; á rua Marquês
de Abrantes n. 219. (V 4120) 3
T\ESr;jA-SE empregar ümã" mo-" 

ço portuguesa, poro casa de
família, garantindo seu serviço,
para copeira ou arrumadeira,
apresentada por sua mfie; tratar
á rua Escobar n. 69. S. Cristo-
v&o. (V 16569) 3
Tf MPREGADA para casa de tres¦*¦** pessoas e que durma íóra; en-
trada ás 8 horas; ordenado 808000.
Rua Benjamln Constant n. 129.

(V. 24.711) 3
EMPREGADA — Precisa-se do
~ uma para casa ds casol só;
serviços leves e Íovor olgumas
roupos miúdos. Cosa, comida e
50$ mensais; ladeira Senador Dan-
tas n. 8-A. (V. 16.382) 3

OFERECE-SE 
uma boa copeiro' oU; arrumiMieíra,' entendendo

um pouco de costuro, poro caso
de famlllo de alto tratamento, dá
referencias, telefone 5-3501.

(V 16537) 3

O1FERECE-SE uma moça para

PRECISA-SE 
de uma ama seca

de côr, psra tomar conta de
uma criança e mais serviços leves,
dando boas referencias; tratar no
portaria do serviço do Hotel Glo- | 

"pREOI8A-3E"dõ copeiro-arru-

para tedo o serviço do pe-
quena família sem luxo, ordenado
908000: á rua "Dlniz CorSelro 26.
Botafogo,. . .. -. - (V 24913) 3

pRECISA-SE de uma emprega--*- do, poro casal sem rilhos.
Pagá-so bem: á praça Tlradentes
n. 68, 2° andar. (V 3975) 3

pRECISA-SE dt uma copeira o
¦*¦ arrumadelra A ruo Humaitá
n. 151. (V. 24839) 3

pRECISA-SE dê'\nna empregiT--í- do, poro todo o serviço do
ÍamUla estrangeira de duas pes-soas, menos lavar exige-se pessoacompetente, que dé referencias e
durma no aluguel ordenado 1008,
á rua Villela Tavares n. 150, Bo-
ca do Mato; tratar depois das 9
horas,- , (V. 24835) 3

rio. (V 3847) 3!

PRECISA-SE 
de umo

para servlçof loves,
bem; A rua
n. 612.

menina
puga-so

Franclsco Xavier
(V 87C-) 3

mocinha
umaPSHCISA-SE 

de umt
pora tomor conta ds

criançí. por algumas horas dia-
rlae. Praça Joáo Possuo- 0, Io.

(V 9483) 3

PRECISA-SE 
de Uma empregada

para todo serviço de um ca-
sol. Buo Álvaro Ramos 137 ca-
so 3, Botalogo. (V 31278) 3

-*¦ madeiro, bri :a, pora cosa
estrangeira dc tratamento, que
durma no'aluguel. Inútil se apre-
sentar se nSo conhecer sua obrl-
gnçáo; bom crdenado; á rua Ma-
riz e Barros n. 370. (V 3902) 3
TpRECISA-SE do moça, branca,
-¦ quo durma no aluguel, paracopeiro, em cosa de pequena fa- I
milla. Foga-se 1008000; á rua |
Cinco de Julho n. 68, Copacaba 1
na; telefone 7-4290. (V 3091) 3

pRECISA-SE de tima emprega--*¦ da, paro todo o serviço, em
cosa de casal, que durma rio alu-
guel. Pedem-se referencias; á ,...._ pRECISA-SE de uma emprega _......, _..  .._._.t..t  ,.

arrumadeira, copeira ou ama! da para todos os serviços: á; rua. Haddock Lobo n. 301, casa
seca; branca; á ruo Joaquim Na-i rua Mogollioes Castro n. 224, co- ; ym, (V. 3887) 3
buco 170. Dá boos informações. j sa XXV, estaçáo do Rlochuelo. 

j p,3EclsA.SE. de umã~õ5Feü:5rá
(V, 31.488) 3. ll___' . i ¦*¦ rua Condi- de Bühnenill nu.

0"ÍÍ!RECÊ-SE üma*ínoça portu- | pRECISA-SE de umo ama seca
 —»_, „-....~.*.<-. „ _,„_ ! * até ao anos, á Avenida 28 de

Setembro 128; paga-se bem

TpMPREGADA bronca, precisa-so¦LJ do uma, pora serviços de três
pessoas, saindo aos domingos; á
rua Professor Gabizo n. 142. ¦

(V. 9382) .1
TjiMPREGADA — Precisa-sa de
¦" uma de mela idade, para ámo

ír£ gueso para ari-umadeira e co-
pelra; á rua General Gurjáo 147,
Cojú. ÍV. 31.487) 3

^PEÍRÈCÉ^SÈ 
"üma 

moça cie coii-
v^ fiança, para arrumadelra ou
nopelra. Trator á praia de Boto-
togo n. 442, sola n. 3.

(V. 16.575) 3,
/-jFERECE-SÉ úma mocinho de
rir,: fomllle., bem educada o com
protlco de orrumor ou copeirar,
om casa dc ÍamUla distinta que
possa tomor conta como da coso;
trotar á ruo Fernandes Gulmarios
n. 20, cosa 2. (V. 10.581) 3

OFERECE-SE 
uma moça com

grande pratlea de ama ssca
pede-se só uma criança e casa de
Camillo de tratamento, iM-se
boas Informações; á Praia de Bo-

seoo"do^i^^áà^^5doí3 Ujfoto n. 90, coso 17.M„od,
a quatro anos; prefere-se quem . vluv!>- (V 1667.il 3
entenda de ccaturas simples; pa-
ga-se bem:
Moraes (587;
manhã.

rua Prudente de
dai» 8 ás 10 horas da

(V 24811) 3
¦CiMPBEGADA — Famlllo de três
~ pessoos precisa de uma que
faça todo o serviço, menos lavor

—"2° fls^I^Us^rv-VÓ-T-ÍS5 ! ro«P'1 Pesada: ft Avenida Rainha
ordfnar^-^ffislfay-^poie&o: E!,zabeth »' 2H- <V 24873> 3

ACHADOS E PERDmOS

TJ-SE no tv.r.ol Joáa Ri-
cí ¦-. no dia 26, seis colhei-

de-se a flncsa a quara en-¦ avlzar a quem perdeulefone 4 — 5816. Sera
-ado. (V_24467) X 3

pERDEU-SE um titulo de-ncT-
A. meação no irem da Leopoldi-
na. Gratlflca-sc a pessoa qus en-
tregar á Avenida Franclsco Bi-
calho n. 140. yl 24993) X 3

SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS OE LEITE

pRECISA-SE dc amos de leite
* a rua Marquês de Abrantes
n. 13, Caso dos Expostos.

(C. 13303) 1

TpMPBEGA-SE uma meço, para~ arrumadelra o copeira, com
bastante pratlea, dá referencies;
telefone 7-2100. (V. 16488) 3

OFERECE-SE 
umo moça

tuguesa, paro copeiro
rumadelra; á rua Figueira
McUo n. 334, S. Crlstovfto.

(V 16635) 3

por-
ar-
de

(V 0492) 3
RECISA-SE dv. uma menina de

10 a 12 anos para cuidar de
um menino de 11 meses, nfto faz
questfto de cor; á rua S. Clemen-
te n. 23. Botafogo.

(V 10479) 3

PRECISA-SE 
do uma amo seca;

á rua Corrêa Dutra n. 59.
(V. 31.154) 3

PRECISA-SE' 
de umã emprego-

da poro todo o serviço; á rua
Senador Dantas n. 15.

(V 24821) 3

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da branca, de 18 até 20 anos,

rua Conde dc Baependi nu
mero 36; trator das 8 horoE em
dianto. (V. 9465) 3
pRECI3A-SE 

~ãe~ümã~ empregue
¦*- da, para serviços em caso ae
famlllo de tres pessoos: A rua
Dios da Cruz n. 128, Meyor,'¦ XV. 9055) 3

pRECISA-SE de uma emprega-
-*- da, paro casa de pequena la-
mllia; a rua ¦ José Hlglno n. 2*.
casa IV. (V. 9653) 3

pRECISA-SE da uma empregada•*• para ajudar em serviços de
casa; á Avenida Mem de Sá 08.

(V 9654) 3

pRECISA-SE de uma empregado•"- que tenha pratico do serviço
doméstico, pora pequeno fomllio,

, á ruo Conde de B;mfim n. 230,
pora arrumar, em caso de peque- sot>rado. (V 21901) 3
na familia estrangeira; A ruo Co-'_¦--.—---.-_¦
pocabana 84. ordenado 800: pede- I pRECU>A-SE de uma ama seca,
se Informações. (V 3812) 3

OFERECE-SE 
uma empregada

copeiro e arrumadelra ou ser-
viço de um cai:al sem flljios mo-
nos lavar; dando boas referencias
á rua S. Pedro n. 231, Largo do
Capim. (V 16623) 3

"C^MPREGADA — Oferece-se¦— uma de confiança, poro co-
zlnhor e mols serviços leves de
um casal, prefere Oatsto ou Co-
pacabana; tratar á rua Marquesa
de Santos n 42, coso 3, largo do
Machado. (V. 3000) 3

EMPKEOADA 
— Prsc

  ..... cnsa de família; á
nho de Dentro n

A LUGAM-SE armmadeiras, co-a pelras, cozinheiras, lavadelras
amas secas c ajudantes com pra-
tlca c dando boas Informações à -
rua da Constituição 84. Tel. 2- rua E
-01*K tV. 2M33) 3 [ dsr. .

¦piMPREOADA — Preolsa-se de
*-* uma para todo o serviço aa
um casal, dorme no aluguel; a
rua Silveira Martins n. 181.

(V. 16554) 3

EMPREGADA para todo serviço
— Precisa-se, á rua Visconde

dc It.aúrra n. 87, sobrado.
(V 4044) 3

EMPREGADA 
— Preclso-se do

uma para fazer companhia a
uma senhora fazendo serviços le-
ves o que saiba cozer; * rua uco-
poldo Mlguez n. 20. Copacabana.

(V 4006) 3Prscisa-s*. 
em

rua Engí-
138.

(V. 3973) 3
¦piMPREOADA preclsa-so de uma
•" para serviços dê casa; ordena-
do de 608 a 808 por mès; tratar A

Buenos Aires n. 2^2, Io an-
IV 16708) 3

OFERECE-SE 
uma moça dc 16

ones portuguesa para arru-
madeira ou amo seca; á rua

Marquês do Sapucai n. 292.
(V 16723) 3

PRECISA-SE 
de arrumadeiras,

cozinheiras, copeiras, mocl-
nhas para servíçc leves' ou amas
secas, lavadelras, engomadelras: á
Avenida Passos n. 107,- Io au-
dar, Deolinda e Sllva.

(T. 5800) 3

SENHORA proclsa-se para todo
serviço ds pequeno casa de

família. Rua Araxá 153. Grajaú.
(V 3830) 3

PRECISA-SE 
de uma menino

de 12 a 14 anos branca para
trotar de uma crlor.ça de ani
ono: à ruo Boltvar n. 120. Co-
pacabana. .C 31.493) 3

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da, na rua Antonlo Portella
n. 51, Engenho Novo, bondes do
Uruguai e VUa Isabel.

(V. 24888) 3

PRECISA-SE 
de uma moça, po-

ra amo seca. Podem-so rofo-
rondas; à ruo Almlranto Cockra-
ne n. 56. (V. 24887) 3

PRECISA-SE 
de umo copeira o

arrumatí:!-.-a com pratico c
Informações;, á rua Palsandu

**• de mela Idade, e de uma me-
nina, dc 12 a 14 anos; à rna So-
rocaba n. 209. (V. 24.954) 3

PRECISA-SE 
dc uma ama secã„

paga-se bem; á rua Mariz e
Barros n. 234. (V. 3804) 3

pRECISA-SE de uma emprega-
-*- dá. para cozinhar e domats
sorvlços loves: á rua Barfto dc
Mesquita n. 227, ordenado 803
e que durma no aluguel.

(V. 3849) 3

pRECISA-SE do copeira orru-¦*- madeira, bôa presença, relc-
rencias, pequena íamilia': á rua
da Matriz n. 47. Botafogo.

 (V 
"31465) 

3

pRECISA-SE de uma" empregoda¦*¦ de 12 » 13 «nos, para sorvlços
leves e quo durmo no aluguel.
Dá-se cama e comicia o 208000 pormês; á rua Parcto n. 23, praçaSaenz Pefio. (V. 16,648) 3
pRÉCISÃ_^SÊ~de umír'copeirá; e¦*¦ arrumadelra e dc, Uma lava-
delra e engomadeira, que durmam
no 'aluguel e dêm informações; á
rua• Itacurussá u. 41, Tijuca, •

(V, 10.640) 3

pRECISÃ-SÈ" de*~\f_ná"""amimã-
•*¦ delra e mfcls serviços leves, pa-ro cosa de família; rua Itacurussá
n. 63, Tijuca. (V. 31.472) 3

pRECISA-SE empregada para to-
* do o serviço do pequena fo-
milla; paga-se bem: â ruo Palsan-
dú n. 137. (V 25029) 3

pRECISA-SE dõ copeira õri-u-
r- madeiro; á rua Hadock Lobo
n. 326. (V 31543) 3

pRECISA-SE 
"de' 

uma emprega-
•*¦- do para caso de pequeno ío-
mllia, que durma íóro do empre-
go; á ruo do Propósito n. 3.

 (V 31532) 3

pRECISA-SE de uma copeira, á
•*•' iua do Senado n. 8.

(V 31522) 3

pRECISA-SÊ de 
"üma 

emprega--*• da para serviços leves, em
cosa de família: prefere-se uma
mocinha de 10 anos; á rua Sete
de Setembro n. 82. 3o andar,
com abono d€ ccmt\x-Xr,.

 (V 4144) 3

pRECISA-SE*"de uma empresada
•*¦ para serviços dc um casal.
Dá-se preferencia que durma no
aluguel; a rua S. Luiz Gonzaga
n. 337. S. Crlstovfto.

(V 4119) 3

DR.ECISÁ-SE de uma bôa
arrumadeira de côr j

branca, para casa dc fa-
milia estrangeira Exigem-
se referencias Tratar á
rua Hermenegildo de Bar-
ros n. 192. Tel. 2-7927.
Paga-se o bonde.

(V 4082) 3

; pRECISA-SK do uma emprega-— da para lavor. prefere-se por-tuguesa; á rua do Catete n. 305,
30brado. (V 3784) 4
pRÊCISA-SE de úmB~bo<r~éngõ--*- madeira; á pralo do Flamen-
go o, 132, (V 3870) 4
VikFERECÊ-SE 

"ümã"põrfèítõ—iã-
" vadelra e engomadeira; A rua
Santo Cristo n. 100, casa I. Dá-
so referencias. (V 31452) 4
pRECISA-SÊ~de uma-lãvãdõlrã-1 e engomadeira do lustro, pa-ra casa de família, trabalhando
três dias por semana; à Avenida
Oswaldo Cruz n. 20, Flamengo.

(V. 3992) 4

pRECISA-SE do uma lavadeira,-*- três vezes por semana, pogan-do-se 4OS000 ou todos,os dias 608
mensais; á rua Frorvrfsco Ma-
theuc n. 29, Inhaúma.

_V. 24857) 4
pRECISA-SE 

'de 
úma* lavadel--*- >ra. -Paga-se bem; A ;AvenldaAtlântica n. 220',' Copacabana.

(V. 3958) 4
pRECISA-SE dõ"uma layadelroTc-*• engomadeira; á rua Almirante
Cookranó n. 254 (praça Saens
Pejia), Tijuca. (V. 16.539) 4
pRECISA-SE de lavã"dêírã;"Tluã¦*¦ Araujo Gondim n. 74: Leme.

(V 16573) 4

pRECISA-SÊ' de boa 
"iãvadeirã~õ

-1 de. uma cozinheira, á rua Jus-
tiniono di Rocha 166, Vila Isabel.

(V 24997) 4

pRECISA-SE de ümã moça 
"pari

¦*• lavar o ajudar em mais ser-
viços, côr bronca, que durmo em
coso que trabalho: á rua Baráo
de S. Fellx n. 90. (V 4061) 4

pRÉCISA-SE dõ 
"üma "lavadeira

-*- á rua Barfia de Mesquita 574.
ty 96B9) 4

pRECISL\-"SE. dc 
" 

bõã lavadeira•*• que engome » faça serviços
leves cle casal- á ruo Barfto de
Cotegipe n. 126. (V 4101) 4

COZINHEIRAS

ALUGAM-SE cozinheiras, lava-xX delras arrumadeiras e mocl-
nha, vindo escolher; Inválidos nu-
mero 34, Agencia do Empregos,
Junto A Igreja; t;lèíonè 2-2364,
Sr. Pepe.  (V. 15397) 6

A LUGA-SE uma boa cozinhei-
r~ ra de íorno e fogão, pora ca-
òa de um casol sem filhos de altotratamento, dá boas referencias;
á rua São Clemente n. 79, Bota-
£0^ (V~. 3723) 6
ALUGA-SE umo boo cozinheira-cx de melo Idodc, estrongeíra.

limpo c desembaraçada c de toda
a confiança, para casa de peque-no família ou o casal sem íilhos,
dorme íóra: á rua Hadock Lobo
n. 55, quarto 7. (V 960.1) 6
ALUGA-SE uma boa cozinheira¦"• do trivial variado, não dorme

no aluguel; A rua Marquês do
Abrantes, tel. 5-2360. (V 16556) 6
ALUGA-SE umo boo cozinhei--ti- ra do trivial fino, dorme no

oluguel; telefono 1-3659, ordena-
do 1508000. (V. 3931) 8
ALUGA-SE uma cozinheira do-fltrlvlol fino variado, dondo ro-

ferenclas de suo conduta, não
íozendo qucstfto de ir para fora;
rua Nerl Pinheiro n. 94.(V 31397) 6
ALUGA-SE umá cozinheira paia-fx o trivial, chegado da roça; á

rua Dom Manuel n. 62.
_ lv" ]6-6g3> a

/lOZINHEIRÓ"'-- Prêcísã^iõ iiã
V podaria Bragança, A rua Vo-
luntarlos da Pátria 318, nfto aa
trata pelo telefone. (V 31236) 6

COZINHEIRA 
™~Pn.clsa-so 

dõ*-' trivial variado com referen-
elas, limpa, para duas. pessoas do
tratamento, durma no aluguel; a
rua Silva Rabelo 93. Meier. Tra-
tar até 10 1|2. (V 3767) fi
Cozinheira,- Preclsaf• ciu,°

durma no aluguel:
preferencia senhora; á rua Soares
Cobrol n. 42, Laranjeiras.

(V. 16.327) 6

pÕZINHEIRA 
¦fr/: Prccina-sõ do ;^ umo para fino trlvlol e varia- '

do, fazendo mais serviços, aceltan-
do-se so levar üm menino de ia
o 15 onos, dormindo no aluguel;
á rua Marquês de Valença 43.

(V 31171) 8

GALERIA NACIONAL
A Galeria Nacional é publicada em 'asclcuíos contendo

cado um 100 biografias publicadas pelo "Jornal do BrasU".
Pedidos á Administração do "Jornal do BrasU". Descontos
especiais aos livreiros. Já se acham publicados os primeiros,sete fascleulos.

Preço de cado fasciculo, Rs. 28000; polo Correio, Rs. 28500.
Ver ern outro pagina o anuncio dos livros editados pelo"Jornal do BrasU".

W m"_, Sm mtMfi m W% 11 ff§ W 8 W Si ffl b

n. 143. (V 9822) 3

PEECISA-SE 
de arrumadeiras,

cozinheiras o mocinhas de-
centes, paga-se 608, 808, 1008 e
1208: Inválidos 34, Sobrado, Agen-
cia de Empregos, Junto á Igreja,
Sr. Pepe. (V. 15398) 3

PRECISAM-SE 
arrumadeiras, co-

pelras, cozinheiras, lavadelras,
amos secas que queiram ganhar
de 308 a 1508, tragam roupas; á
Avenida Franclsco Bicalho 377.
Ponte dos Marinheiros.

i.V 2B745) 3

PRECISA-SE 
de uma perfeita

copeira que dê referencias; á
rua Sâo Clemente n. 360.

(V 9383) 3

pRECISA-SE do uma arrumade-'-
ra; á rui Bandeirantes 69,

;\[ 1685) 3

PRECISA-SE 
do umo empregaria

para todo o serviço de um
casal sem filhos; á ruo Barfto dc
Guorotlba n. 25. — Catete.

)V 24924) 3

PRECISA-SE 
de arrumadelra o

copeira; á rua Goulart n. 86,
Leme. (V. 24851) 3

PRECISA-SE 
de uma perfeita

copeira e arrumadelra, poro
casa de fe.mllla de tratamento:
exlgem-so referencias de conduta.
Quem nfto estiver r-..-. condições
é favor nao se apresentar; tratar
á rua Santa Ales-ndrlna n. 40.

(V. 24853) 3

PRECISA-SE 
de umo moça, até

20 anos, portuguesa ou brasi-
letra, para serviços leves em casa
de casal sem íilhos; A rua José
de Alencar n. 50 (Catumbi).

(V. 0.727) 3

PRECI8A-SE 
do uma mocinha

de 14 a 17 anos, para serviços
de um casal; dorme no aluguel;
A ruo Rlachuelo n. 311, caso 3.

(V. 31.403) 3

PRECÍSA-SE 
de uma copclra-or-

rumodelre. dando Informações:
trator das 12 horas em diante; or-
denado 1208000; á ruo Pires de
Almeida n. 14, apartamento 29.
Laranjeiras. (V.. 9.730) 3

PRECISA-SE 
de mocinha poro

arrumar o copeirar, em casa de
pequena família; á rua José Mau-
rlclo n. 1, VUa Isabel.

(V. 24.956) 3

PRECISA-SE 
de uma mocinha,

de 15 a 20 onos, para oju-
dar em todos os serviços de pe-
auena familia; » rua do Lavra-
dlo a. 7^ (V. 3957) 3

RECISA-SF. de uma emprega-
da para caso dc um casal que

dê boas referencias, á rua Vitorio
da Costa n. 39 ap. I Largo dos
Leões. (V 9705) 3

pRECISA-SÈ de moça asseiada
*¦ para copeira e orrumodelra.
dormindo ;io aluguel: A ruo Ce-
sorio Alvim 14. Botafogo.

(V 25001) !

PRECISA-SE 
de uma boa arru-

madeiro que durmo no alu-
guel; á rua Conde do Bomflm 683.

(V 31492) 3
RECISA-SE 

"dõ^uiniTempregado

para arrumar o copeirar em
casa de um casal que tem outra
empregada. E.-;lge-sc qtio teja
moça e quo durma no alujuel; A
rua Domicio da Gama numero 72.
Hadock Lobo. (V 314441 3

PRECISA-SE 
do umã" empregada

para serviços de pequena fa-
milla, dormindo em casa e que
venha recomendada; A rua Teoto-
nlo Regadas n. 20. Lapa.• (V 9687) 3

PRECÍSA-SE 
de uma arrumadel-

ra cle boo conduta, dormindo
no alugusl; & Avenida Paulo cle
Frontin u. 263. IlEiock Lobo.

(V 0677) 3

PRECISA-SE 
dc empregada paro

cozinhar c arrumar em casa
de pequena família e que durmo
no aluguel, ordenado 708000; á rua
Hlpollto da Co^ta n: 37, tronsver-
sal: á Avenida 28 de Setembro

(V 24968) 3

PRECISA-SE 
dc umo empregada

para todo o serviço, menos co-
zlnhar e lavar: á rua Francisco
Muratorl n. 34. Lapa.

(V, 31.57D) 3

PRECISA-SE 
dc uma copeira c

arrumadelra. que durma no
aluguel; á rua Santa Alexandrina

n-25, Rio Cmopricto.
(V 4033) 3

RECISA-SE de umã" boa em-
pregada para todo o serviço

ü_ casal que dê referencias e que
durmo no aluguel, pagarse 1305.
á rua Barão da Torre 348. Ipanè-
ma. (V 24995) 3

RECISA-SE de uma senhora Oe
mela Idade com bastante pra-

tlca para arrumadelra dc pensão,
exlgc-se carteira profissional c que
durma no aluguel: á Avenida Rio
Branco 10 Io andar.

(V 4077) 3

Manuel Pereira do Souza Barros, Bordo da Vlsta Ale-
gre, nasceu em Compo Alegro, município dn Valença, pro-vinda do Rio de Janeiro, a 3 de Abril de 1849, e faleceu no
Rio de Janeiro a 8 de Ja-
nelro cle 1891. FUho de '
uma famlllo dc grandes ío- r;;¦:;:":;;" "~~y¦¦¦•_-¦:<-;.-.--;;-:;5,!-»-.-- -._..„
zendclros, passou os pri- |' 

'
meiros onos dc sua vido na g
propriedade paterna, dando:;;
toda a sua atividade ao |desenvolvimento da cultura |do café, no rico c fertllls- |slmo vole do Paraíba. Por |motivo de moléstia, íol íor- |
çado a obandouar os estu- |cios. Já Iniciados cm S. Pau- |lo Junto A. Faculdade de |nh.ftitn nooHo o-it.ín rfprti- S

• WÊ*_ •' lüp^ s^ $ .- ' •
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Direito. Desde ent&o, dedl-
cou-se ao trabalho lntell-
ponto em suas terras e &
pecuária, nas grandes pos-
ses que lhe couberam por
herança. Foi dos primeiros
fazendeiros que adotaram
maqulnlsmos modernos e
aperfeiçoados para o bene-
fIclomento c melhoria dos
tipos de café e para ou-
mentar a facllldode do tra-
balho dos seus operários. o
o conforto dos seus numerosos empregados. Mereceu-lhe es-
pcclal cuidado a crlaçfto do cavalo de corrida, foto que liga
o seu nomo á historia do "turf" no Brasil. Importou repro-
dutoros do oito preço, que figuraram, com os seus produtos,
nos prados do Rio de Janeiro o S. Paulo, em memoráveis
pugnas, quasl sempre, á frente dos mais denodados conten-
dores, o bronco c o ouro das Jaquetas dos seus jockeys. Do-
vem-lho o Derby o o Jockey Club. no época de sua forma-
ção. auxílios destacados e eficientes. A obra majestosa de
Bethencourt do SUva, o Liceu de Artes e Ofícios, cativou a
atenção de Souza Barros, que lhe prestou 03 fartos e gene-
rosos recursos da sua bolsa. Por esses beneméritos serviços
foi agraciado pelo governo Imperial com o titulo do Bar&o da
Vista Alesre. por decreto do 17 de Dezembro de 1881. Va-
lcnça. a cidade de sua residência, lembra, em cargos de eiel-
cfto c serv.';o3 públicos, o seu nome festejado e extremamente
populr.r. Muito lhe devem os estabelecimentos do caridade
ali existentes, bem como a estrada União Valeuclono, hoje
Auxiliar do Brasil, que se desenvolve através daquela prós-
pera região agrícola. Foi presidente dessa estrada. Vereador
da Câmara Munlclpal. Provedor da Misericórdia o prestigioso
chefe político. Deixou grande descendência Ue que poucos
sobrevivem. Tinha no Rio a sua residência dc Inverno, o
palacete da antiga rua do Conde d'Eu, hoje Hospital Ilu-
hncmanlano.
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COZINHEIRA pura trivial varia-
do, procura-ao umn com mui-

ta pratica cm casa dc família:
exlgem-so rcforonclac; A riu Soa-
res Cabral n. 23, Laranjeira».

(V 31300) 0
ÍCOZINHEIRA prficiaa-ae /ara crf-

¦* na do ptqujnh Kmlllfl. r.un
Arn.\A 133, diajait. (V caca) 0
C-iosinheira 

— rTsciããiã1 nuo
bi\IV' * bom o trivial; A rua

Si\o Januário n. C8. (V *303) 13
V^ÕZINHEIRA de forno o fogfio
yii Preclsn-so, quo durma no
Aluguel. PaRa-se bom; A rua Ma-
xinlio n. 00. Curvo® Santa Te-
reza. (V. 01201 O
TtÒJINHEIRA com pratica do tri-
V/ viai — Precisa-se para caca
de 3 pessoas e uma criança; exi-
po-sc pessoa de toda co* 'lança,
que durma no aluguel; ú rua doa
Artistas n. 30-A, Vila Isabel.

(V 0407) 6
COZINHEIRA 

— Frcclsa-so da
uma para casa de família do

trivial variado: A rua Dnrata RI-
beiro n. 018.  (V 24005) 0
ySÒZINHEIRA c demais serviços

leves, para um casal, que dur-
ma no aluguel c que dê referen-
das; A rua Uruguai n. 03.

(V. 24307) r
/COZINHEIRA para casal do fl,

no trato, precisa-se; telefo-
ne 7-5453. (V. 3012) G
rCOZINHEIRA — Preclso-so. quo
v*: esteja apta a qualquer serviço
de cozinha. Prefere-se bronca; á
rua Visconde dc Flrajá. Telcío-
no 7-1075. (V. 31.400) O

ÕZÍNHEIRA — Precisa-se^ parao trivial, á rua Rego Barres
n. 53, transversal á rua da Amo-
rica. (V 0714_)_ 0

ÒZINHEIRA — Pj;eclsa-S8 dc
uma; A rua Valcnclr, n. 13.

(V 4002» 6
OZINHEÍRA — ProclsiT-i-o "jiãri

pequena família; á rua Sal-
vador Corrêa n. 42, cara C.

(V 24900) 6
ÒZINHEIRA prêclipS para po-

quena pensão; trata-se á rua
Theophilo Ottonl n. 86. 2o an-
dar. <V 31512) 0

T>RE0ISA-E3 do uma cozinhei-JL riV pnra o trivial fino, quo
durma no emprego; * rua SAo
Krancloco Xavier n. 240.

(V 3703) 0
PRECISA-SE de uma porfeltivcozinheira da trivial, quo da
r:fsrcnelM o durma no omprígo;
à rua da Passagem 130. Ilotafo-
Ka. (V 31103) O
TíRECISA-SE de umo~cõzinhdirg

com pratica o quo durma no
tffüsuol; a Avonlda Paulo do Fron-
tln n. 415. (V. 3.738) O
ipilEOISA-SB de uma emprega-* da para cozinhar o arrumar
cm casa de família, dormir no
nlu3uel; pnde-se referencias; á
vua' Bandolrantes n. 83.

(V 3007) B
TpRECISA-SE de uma moça pa-^ ra serviços, em casa do um
casal s:m filhoí, que entenda do
cozinha, dormindo no aluguel,
paga-so bom; A rua Podro Américo
n. 43. Catote. (V 3710) 0
pRECISA-BB do uma cozinhei-

ra, quo durma no aluguel,
ordenado 708000; A rua Figueira
n. 83, Sfto Francisco Xavier.

tV. 3071) 3
TJREOI3A-8E do uma pcrfolta-*• cozinheira do trivial, quo dur-
ma no aluguel; exlgem-ss refo-
rencla3; A rua Radmaker n. 34.
Muda. (V. 24084) C
IÍKECISA-SE do uma cozinhei-

ra do trlv' ¦ 1, que lave o pas-
pó para um casal e duas meninas;
á rua Coronel Rangel n. 332,
Camplnho, Cascadura.

(V. 940C) 6"ff j)Kc.OiaA-Síi do uma emprega--*• da. c.uo saiba cozinhar, paratodo o serviço ds um casal, dor-
mindo no emprego: A ; .a Soroca-
ta u. 205, oBtafogo.

(V. 9414) 6

PRECISA-SE de uma cozinheira
quo lavo também, e uma ar-

rumadelra o mala serviços; A rua
Orajaú' n. 80. (V 31484) 8
TJRECI3A-SE de uma cozinheira* do trlvlnl variado, dormindo
no aluguol c do boa conduta; A
Avonl."a Paulo do Frontln ti. 208.
Hndock Lobo. (V 0870) 0
K RECISA-SE do uma Boa cozi-

nholra do forno o fogfto, quodurma no emprog cxlgcm-se ro-
feronelai; A iua Xr.vler da Sll-
volra n. 03. Copacabana.

(V 31424) b
ERECISA-SE do uma bra cozi-

nhelra para casa de duas
possoaa; A rua Ferreira Viana 45.
casa 4. Flamongo. (V 240C5) 0

RISCISÃ-SÊ da um rapkz~para
rjudante do cozinha o carro-

gar marinltai, ordenado OOJOOO; A
rua do £!üo 1'odro n. 101.

(V 24072) 0
BRECISA-SE de umn perita cj-

zlnholra de forno e foglo,
conhecendo perfeitamente a co-
zlnha a francesa; exigom-so boas
referencias; & rua Almirante Ta-
mandará n. 20, apartamento 10.

(V 31420) 6

T}RECIí3A-SE de empregada, pa-
ra cozinhar e copelrar; telc-

fone 7-2480, A praça Eugênio Jar-
tl'.m n. '3 (fl:-a da ;ua Xavier da
Silveira). Copacabana.

(V. 1C325) 6

/COZINHEIRA do trivial variado^ e lavar,, que durma no olu-
Ruel preci«a-s2; á rua Conde de
IrajK n. 68. (V 4090) 6
/CASAL sem filhos, deseja senho-

ra branca, brasileira, para co-
r.inhar e serviços leves, entradaás 8 e salda ás 5 da tarde, almo-
çando e lanchando no emprego;
paga-se 60S; á rua Barfto de SfioFelix 101, térreo, apartamento 2,
no fundo corredor (fica perto Es-trada de Ferro Centrnl e rua Se-nador Pompeu). (V 24026) 6
/^ASAIi estrangeiro e sem íilhos

precisa de uma empregada pa-ra todo o serviço e que saiba co-einhar; exigem-se referencias; ruaPedro I n. 7, apartamento 707.
(V. 16.664) 6

T^MPREGADA, que dê referen-
cias, sabendo cozinhar o arru-

mar, precisa-se á rua S. Clemente
c. 176, casa V. Sál cedo. Tratar
das oito ás dez horas.

((V. 24.086) 6
MPRKGADA — Precisa-se quonão durma no aluguel, paracozinhar o trivial variado, emcasa de pequena 'família; á ruaSoares Cabral n. 45, Laranjeiras.

(V 3651) -6
/ kFERECE-SE uma senhora, pa-^ ra cozinhar o trivial varia-do; í. rua Souza Franco n. 206,casa.6. (V. 24662) 6
/~JFERECE-SE uma'cozinheira do^ trivial ílno e variado, dor-mlndo íôra, ordenado 140S0Q0; Arua de São Carlos n. 112, fundos;telefone 2-8516. (V. 9658) 6
V"\FERECE-SE uma cozinheira^ do trivial fino e variadoNão faz questão dc ir para fóra,"
prefere casa dz casal, dando boasreferencias; á rua General Se-verlano n. 46, quarto 44, Bota-fogo. (V. 3014) 6

T5RECISA-SE de uma emprega-^ da, para cozinheira e arru-
madeira de uma perdoa só; á rua
Cândido Mendes n. 21, aparta-
mento 2. Pcdem-se —fercnelns.

(V. 3727) 6
BRECISA-SE de uma boa cozi-

nholra qua faça mais alguns
serviços para casa ds família; á
rua D. Minervina n. 39, Estacio
de Sá. Ordenado 705000.

(V 24020) 6

ORECISA-8E de uma cozinhei-' ra do trivial fino, sabendo ía-
zer doces e massas, com referen-
cias, dormindo no emprego, cm
casa de família; paga-se bem; á
rua Duvlvler n. 50. Copacabana.

(V 31434) 6

OFERECE-SE um copelro arru-
mador, com alto tratamonte;

InformaçOeí; trata-so A rua Santa
Olara n. 110. Telefono 7—OÍ74.

(V 10400) 0
OFERECE-SE um bom garçoncom grande pratica do notei
o pcnoílo do tratamento. Dn-se
roferonolaH, por favor chamo Nes-'
tor, telefono 0—OSSO. Sala 16.

(V 1062(3) 0
,r>FERECE-SE um moço branco,
y com pratica de orrumador, co-
polro e encerador; fóra da oua
proflseAo, açoita qualquer serviço
que n&o tenha ciência; dA provada sua honestidade; fono 8-0160.

(V. 24.045) 9
TJRECISA-SE copelro com pra-*¦ ttea e arrumr.dolra; tratnr A
rua da Carioca 01, 1°, 2-0310.

(V 3400) 3
VJRECISA-SE d5 um bom aju-

dante dc copa, branco, paracasa da família de alto tratamen-
to, com boas referencias; á Ave-
nida Atlantlca n. 582.

(V 24742) 9

¦pRECISA-SE de uma cozinhei-* ia para pequena lamilla; or-
denado 1005000; A rua Sv.zanon. 9. Leme. (V 16636) G
pRECÍSA^E de uma empregada

para cozinhar e lavar; á rua
Voluntários da Pátria n. 113, casa
n. 6; ordenado HOSOOO.

(V. 4.145) 6
P"~ RECISÃ^SS para ínmlila " ds

poucas pessoas cozinheira do
mola idade do responsabilidade,
para o trivial fino, que durma no
emprego. Trata-se das 7 ás 11 da
manhã á rua Barata Ribeiro 320
esquina de Paula Freitas, Copaca-
bana. (V 10617) 6

7JRECISA-SE de empregada, pa--L ra cozinhar e mais serviços
de casal, em casa pequena; á tra-
ves3a João Afíonso n. 60, casa
I-A, largo dos Leóes.

(V. 24891) G
ipREOISA-SE de uma cozinhei-J- ra do trivial ílno. que d6 re-
fcrencias e durma ro emprego; á
rua Paysandii n. 172.

(V. 24044) 6"pRECISA-SE de uma emprega--I- da, para cozinhar e mais ser-
viços; á rua Bamblna n. 58.

(V. 24805) 6
TJRECISA-SE de uma emprega-

da, para cozinhar o mais ser-
viços, em casa pequena, pnga-pebem. Pedem-se referencias; A rua
Muniz Barreto n. 24, Botafogo.

(V. 24841) 6
¦pRECISA-SE de ume. empregada* para cozinhar e lavar para
poucas pessoas; á rua Teodoro
da Silva n. 206. (V 0013) 6

pRECISA-SE do uma cozinhei-*¦ ra lia rua 18 de Outubro 08,
Muda da Tijuca, dormindo no
aluguel. (V 10322) 6
pRÊCISA-SE Ú2 um ajudante d2*- cozinheiro homem ou mu-
llier com bastante pratica de pen-6íd; exige-se carteira profissional;á Avenida Rio Branco 10, 2o an-
dar. (V 4070) 6
BRECISA-SE de creada para co-

zlnhar e mala serviços 11a rua
Santa Alexandrina n. 144.

(V 4066) 6

TJiRECISA-SE de um copolro,«• quo saiba oncorar, lavar au-tomoveis o outros pequenos sor-viços, um casa de pequena faml-lia; quem não tiver referencias 6escusado apresentar-se; A ruaUelford Roxo n. 80. (V 24626) 9
TI3ECISA-SE do um emprega-

do, até 17 anos, com pratl-ca do serviços de casa de famíliae quo saiba oncerar; A rua da Ca-rloca n. 42, 2o andar. Pedcm-ooreferencias. (V. 24833) 0"pRECISA-SE de um mocinho,-*• dando referencias, para pen-são familiar; á rua Senador Dantas n. 43. (V. 9344) 9"pRECISA-SE de um rapaz paracarregar marmlias c mais ser-viços; á rua Copacabana 614.
(V 24930) 9¦pRECISA-SE do pequena puraentregar r..armitas e ^utros

serviços de pensão; á rua GeneralCamara n. 118, sobrado.
 (V 9038) 0"pRECISA-SE de um copelro; á

rua Paulo de Frontln n. 16,Esplanada do Senado.
(V 25000) _0TpRECISA-SE de um rapaz para*¦ entregar marmitas, á ruaPaulo de Frontln 16, Esolanadado Senado. (V 25010) 9

ORECISA-SE de um rnppz para*• entregar marmitas, á rua doCarmo n. 57, 2o andar.
(V 16S03) 9

ALFAIATES E
COSTUREIRAS

AJUDANTE do costureira, habl-
lltnda — Oferece-so . ora ato-

llcr, essa da família ou o'lolna.Telefono li — 4558; A rua Ban-
to Lhboa n, 103.

(V 21723) E 3
A ti* A1AT1B — Proelsa-ae do ura" ajudante. Rua do Oatete 277.

(V 0542) E 3
ALFAIATE — Preol»a-gse do um

rapoz, ajudante que saibacascar; A Avenida . Salvador do
S4 223. (V 3777) 13

A LFAIATES — Precisa-se do of 1-" ciais do paletós c dolman»militares, na Alfalutnrla Civil eMilitar, A rua Jos4 Clemente nu-mero_03._Nltorôl. (V. 24840) E 3"\~ÍUDANT2Í bQíí""c "aprendiz atíl'-
antada, para oficina ds ves-tidos finos; a rua «ionçalves Diasn. 60, 2o andar. (V 3877) E 3

AJUDANTE de costurn, preolsa-" so, A rua do Ouvidor n. 121,10 andar. (V. 10.051) E 3
ÀLFAIATE — Precisa-se do um"¦ bom oficial para paletot e

um bom butelro; poga-se 4600000mensal; A Avenida Gomes Freire
24. (V 16001) E 3

A LFAIATE — Precisa-se de um" bom butelro com pratica de
obra nova; paga-so bom. quemnfio tiver cm condlçCes, é favornão se apresentar; & rua Marquêa
do Sapuoal 176. (V 4030) E 3

A LFAIATE preolsa-so de ajudan-'» tej A rua do Rezende 152.
(V 31510) E 3

Precioa-sc de um
ajudan ter A rua da Alfândegan. 122, sobrado. (V 4000) E 3

A LFAIATEnUidfint*»!

PRECISA-SE de moças arrema-
tadelras o aprendo a fazar ca-mlaoa; Largo do Rosário n. S.

(V 314B7) Jf 3•pREOISA-HlS do uma boa ajou-* rolra; A rua UrugualanaCasa Ideul, 172,"(V 0870) E 3
PRECISA-SE do um alfaiate pa-ra concertos; A rua do Nun-
cio n. 0. loja. (V 31430) E 3

jpRKCIBA-an: dft bons montado-* rea para calçados de uenlwuA rua do Senado n. 62.
(V 4010) B 9

Q APATEU19 — Príclsa-ne "hjii-
0 dante; A rux Rego narro» nu-mero 70, casa í. (E 31031) ES
ÒÂPÀTEÍIÍÕ — Precinfi-so do um^ poupontndor c do ajudantes; Arua C^rollna Iloydner 7B. Oatumbl.

(V, 16.035) E 5
PRECISA-SE do uma ajourelra,

A rua Engenho do Dentro 00. ÇJAPATEÍ1J03 jj— Ajudantes quo(V 31407) E 3 coaor bem o _um aju-
P—REÒISA-SE dc um ajudante,

alfaiate, para paletós: A rua
BarAo de S. Fellx n. 102, proxl-mo a Central do Brasil.'.V :CC38) E 3
fjRECisX-SÊ do um bom oficial* de paletot; nAo itendo em
condlçóos 6 favor nAo 40 apre :ri-tnr, A Avenida aomcB Freire 21 e
23. (V 10085) E 3

dante cortad:., á rua Bai'j ^3Motqulta n. !43. (V 0000) E 0
OAPATARIA — Proclsa-so de um0 bom oficial do concertos: Arua S. CrlstovAo n. 316.

(V. 31.402) E 5

C> „!aA«l)& bit um moçc pi-* ra veiiiior doca;: irtiivi .. . iaSoares n. 37, Ungenho Novo.
(V. 24803) K

T)ARA trabalhar em um sitio
om J.Mariipanuil, p.-eclsa-undu um homom, do preferenciacasado. Curtas pr'.v V. UCfl-J, na

portai.a dcnle jornal.„ (V. 3000) E
prtEOIBA-Sa 

• menino, ds 12* a 14 anos, para botequim: ru*Bola n. 1.15. (V. 3(134) H

rjRECISA-SE do uma boa costu-
rclra para vestuários finos decriança, de preferencia quo saiba

bordar & maquina; tratar com o
Sr. Miranda; A rua Seto do íle-
tembro 134. Paraíso das Crianças.

(V 10028) E 3
Y>RECISA-SE dc uma aprendiz* para costura quo saiba nlRU-
ma coisa; A rua do Senado n. 131.

(V 16721) E 3
KRECISA-SK ds perfeita aju-

dante do costura com pratl-ca de oficina e aprendiz adianta-
da; A rua Senhor dos Paasos 130,
1» andar. (V 16723) E3
PRECISA-SE dc ajudanto paraatellcr de costura; A rua SAoPedro n. 112, 2o andar.

(V 25025) E 3

T>RECISA-SE de cozlnholra cs-
perta e asseiada; á rua Pri-

meiro de Março n. 95, 2o andar.
(V 31564) 6

RECISA-SE de uma cozinheira
. quo nfto soja preta para co-

zlnhar cm um botequim; trata-
se á rua Rejente Feljó n. 110-A,
no barbeiro. (V 31556) 6
"ÕREC ÍSA-SE de ~ um a "emprega-

da para cozinhar; á rua Sil-
veira Martins n. 76-A, casa 20.

(V 31518) 6"ORECISA-SE do um ajudante
para cozinha, com bastante

pratica em pensáo, bem desem-
baraçado: á rua Buenos Aires
n. 108, sobrado. (V 31520) 6

"ORECISA-SE de um menino do
13 a 17 anos, para eerviçosdomésticos; á rua Primeiro deMarço n. 137, 2o and~r.

(V 0732) 0
pRECISA-SE c'; um lavar';r de

pratos, botequim e restau-rante; á rua S. Francisco Xaviern. 474. (V 31440) 9
ORECISA-SE d* um carregador*• de marmitas de 12 a 15 anosá rua General Caldwell 80.

(V 1CG21) 9

TJORDADEIRA A maquina, pre-JJ cisa-se de uma; clô-se porafóra; á rua Acre n. 122, 2°, tele-
fone 3-0280. (V. 10.000) E 3
/"^OSTUItEIRAS ajudantes, precl-^ ca-se perfeitas, de alta costura
em vestidos; á rua do Ouvidor
n. 144, 1° andar. (V. 3.741) E 3
/"íoãTUREIRA — Precisa-se * õe^ uma aprendiz; à AvenidaAtlantlca 300; apartamento 10.

(V 16424) £3
/COSTUREIRA — Precisasse, com^ pratica de côrte, para fabrica
de roupas de criança; N. Palm, á
rua da Carioca n. 10, 2o andar;
tel; 2-1036.  (V. 16.490) E_3
EMPREGA-SE unia senhora por-tuguõca, de mela idade, em
casa de senhor ou senhora só de
tratamento, sabe e faz todo o ser-
viço de casa, sabe de costura;
também serve para roupeira de
hotel e tem aptidões para auxiliar
escritorio; carta para V 4040, na
portaria deste Jornal.(V 4040) E 3
/ OFICIAIS do calços Preclsa-oc^ e um de paletós de brim; á
rua Buenos Aires n. 231, loja.

(V. 31.470) E 3

PRECISA-SE de uma mocinha
ou de uma senhora para aca-

bar calças cm casa do família; à
rua D. Manual 61. Io andnr, sala
de frents. (V 16707) E 3
T>H'3CISA-D£ de uma ajudan-* to com pratica de costura; á
rua úcs Inválidos 50.

(V 16703) E 3
DRECISA-SE de aprendiz decos-

tura com pratica de oficina;
á rua Theophllo Ottonl n. 179 —
Apartamento 1. (V 4051) E 3

EMPREGOS DlVfcltSOS
TJOilBEir.Obrm Proclsa-se d? um

bem oflclnl para Avenida 13
do Setembro n. 431. para efetivo,caaa Camilo, quo dê referenciasdo aua conduta. (V 3040) E•p:iPREC10 de ocaslAo, ÍOJOOO" diários c 30°j° do comlr;So.Tratar com documentos pe ate aisdas 8 ;'.s 10 horas no Largo do8. ITanclico n. 30. Io andar,sala n. 0. (V 4140) E
TGV3TUCADOK preclsa-íê~para"w-vestlmento Interno em gesso— Tratar & rua Carlos Seldl 36,
antiga Praia do Rítlro Saudoso,telefone 8-0481,, bondo Cajú.

(V 16699) E

pRECISA-83 <So um bom car-
plntolro ou inaro. íelro; A ruaSenhor dos Passou n. 103.
(V. 0037) a

pRISCI&A-SS do um menino,*• com pratica do charutarta,d; 13 a 15 ano»; na rua VlBíondodo Hlo ».anco n. 43, aó no aceitasendo aprc.ientado por pai oumâ»._  _ (V. S7DÍ) n
prÍEÓISA-SÍS de (''ias moçat c*• dous rapazen, quo saibam lero escrever; A rua do Senado, 84,loja. (V. 2407G) E
pRECISA-QE de moças e "ho-
•*- mons, do boa aparência; Arua JoAo Romnrlz n. 8, Rartor.IV. 3467») E

WMPREGADO — Proclso-se com¦*-* pratica de casa de saúde pa-ra limpeza e mais serviços; Alua Voluntários da Patrla 06.
(T 4011) K

T^LORISTAS — Precisa-se o
que tcr.liim pratica; A praçada Ropucllca n. 112.

(V. 3910) E"TfUJNILEIRO — Proclsa-se; á rua
Machado «joelho n. 05, paraalguns dias do trabalho.

(V. 16559) E

BRECISA-SE ajudante do alfaia-
te c um calcalro; á rua Vis-

cor de do Rio Branco 25, sobrado
sala 14. (V 31565) E 3

jVfOÇAS — Precisa-se para tra-1 ^balharem nos dias 1 e 2 nos
portOca dos cemiterlos; tratar
com D. Alda, á rua Jofio Roma-
riz n. 127, cstaçAo do Ilamon.

(V. 16.334) E

pRECISA-83 dum ajudante pa-ra paletots, bem adiantado;á rua Regente Feijó n. 49.
(V 4.152) E 3

pRECISA-SE de oficiais de pUc-tos e de calça e coletoira ecostureira de calça; á rua Ledon. 66, (antiga rua S. Jorge;.
(V 4103) E 3

TTM oficial alfaiate precisa dn^ um ajudante de alfaiate; árua General Camara n. 291, 2oandar. (V. 24802) E '9

[P

T>RECISA-SE do uma cozinheira
c uma ajudante: A rua Mar-

quôs de Sapuoai n. 187, botequim.
(V 801") 6

RRECISA-SE de empregada paracozinhar e arrumar c quedurma no aluguel, para casa de
pequena família; A rua Uruguai
324, casa 3. (V 24020) 6
pRECISA-SE do portuguôsa ouA alemã, cozinheira, para todos
os serviços, menos arrumadelra,
de pequena familla, tel. 7-3288,
Copacabana. Referencias, 150$000
para cima. (V 24918 ) 6

1T\FERECE-SE um rapaz para CO'^ zlnhelro do trivial ou copelro,
para família ou casa comercial;nâo faz questão de ordenado; tra-tar á rua Senador Euzebio 332;telefone 4-3548, dando boas refe-rendas de sua conduta.

(V. 31.411) 6
|^FERECE-SE um bom cozinhei-^ ro de forno e fogfto para pen-s&o ou hotel, ou casa de f.v.nillade tratamento; telefonar por ía-•vor para 2 — 0531.

(V 24980) 6
/"VFERBCE-SE uma cozinheira da^ trivial fino, paga-se 150S000ou lavadeira 1308000, para casade pequena família de tratamento
que durma fóra; & rua Barão doItambt n. 73. (V 4017) B
/^FERECE-SÊ uma boa cozinhei-" ra de forno e fog&o, para to-dos os serviços de um casal; or-denado de 1805; é favor chamar6 praça da Republica n. 52, quar-to 9. (V 9454) 6
/"\FERECE-SE um cozinheiro do
V forno e fog&o, dando refe-rendas de sua conduta, dá pre-feroncla a casa de família oupensfio nos suburblos, telefone«—3749. (V 4097) G

TJRECISA-SE de um ajdanto do
cozinha, que saiba cozinhar;

A Avenida Suburbana n. 504.
(V. 24932) 6

BREOISA-SE de uma boa cozi-
nhelra, com grande pratica de

pensáo; á rua Buenos AireB 190.
(V. 0057) U

BRECISA-SE de uma cozinhei-
ra, para casa de família de

tratamento e que também lavec passe. Náo dorme no aluguel;á rua Xavier da Silveira n. 83.
(V. 0546) 6

BRECISA-SE do uma empregada
para casal sem filhos, que sai-

ba cozinhar o trivial; ò. rua Es-
perança n. 30, S. Januarlo.

(V. 24.949 ) 6

BRECISA-EE de uma cozinhei-
ra habilitada, para pensáo; á

rua Barão de S. Fellx n. 129.
(V 4138) 6

DRECISA-SE de uma boa cozi-* nhelra que durma lio alu-
guel; A rua do Ouvidor n. 4, so-
brado. (V 4135) 6
DRECISA-SE dc uma cozinhei-

ra com pratica de pensáo; á
rua da Constltuicáo 42, Io andar.

(V 4133) 6"DRECISA-3E da um ajudante* de cozinha; á rua da Cons-
tltulção n. 42, Io andar.

(V 4133) 6
pRECI3A-SE de uma criada pa-ra o serviço de pequena fa-
mllla e quo saiba cozinhar; á
Avenida Paulo de Frontln n. 373.
Rio Comprido. (V 4130) 6
BRECISA-SE de uma empregada

para serviços do pena&o menos
cozinhar o do um rapaz para on-
tregar marmitas e mais serviços
A rua HumaftA n. 73, Botafogo.

(V 4111) 6
PKECL3A-SS duma meça paracozinhar em casa de íamilia,
que seja pessoa seria; á rua Mar-
quês de Sapucaí n. 264.

(V 31585) 6

pRECISA-SE de um copelr. dc
14 a 16 anos quo tenha pra-tlca; á rua Ubaldino do Amaraln. 32. Restaurante.(V 31531) D

pRECISA-SE de um íavad.r de
. panelas, com pratica; á ruaBusncs Aires n. 101.

(V 31527) 9

/ WERECE-SE uina costu.-clra,^ para casa de família, a 103
por dia; telefone 5-1080.

(V. 3911) E 3
JRECISA-SÉ de bordadelras A

maquina; á ma Coronel Ran-
gel n. 223, caaa 1, Cascadura.

(V. 31.152) E 3

pRECISA-SE dc um rapaz de 12a 14 anos, para entregarmarmitas e mais serviços, em
pensfio; A rua Buenos Aires 108,sobrado. (V 31510) 0

>RECrSA-SE de uma porfoltabordadeira a máo, dá-se tra-
balho para fóra; A rua do Catetc

355-A. Io andar.
(V 31183) E 3

pRECISA-SE de um rapaz paracopelrar e encerar; á rua doOuvidor n. 4, sobrado.
(V 4136) 9

pRECISA-SE de um lavador de
pratos, para restaurante; áTravessa do Ouvidor n. 12.

(V 4134) 9

"pRECISA-SE de boas costurei-
ras de vestidos; â rua Con-

de de Baependl 12; apartamento,. S4. Tratar só até ha 12 horas.
(V 16418) E 3" >RECISA-SE de bordãdelras A¦ • máo e aprendizes de borda-

do, costureiras do1 roupas bran-cas também; á rua do Ouvidor
123, 2° andar. (V 3627) E 3

T> APAZ — Precisa-se para entre" gar marmitas á rua Rego Bar-ros 56, transversal A rua da America. (V 9715) 9

" ^RECISA-SE de costureira a
m&o e a maquina e de boa*

bordãdelras; "A Cinderela", á
rua Copacabana n. 688.

(V. 24672) E 3

BARBE7ROS
"O ARBEIRO — Precisa-se demelo oficial, ordenado 12°l°;A rua Cardoso Moraes n. 43. Bom-sucesso. (V 0690) ,E 1

/~V'TIMÃ cozinheira, para pen-1 sAo de tratamento estrari-Beira, precisa-se; A rua Dias deBarrOs n. 66, Santa Tereza; tolo-fone 3-7129. (V. 3906) 6
pRECISA-SE de uma cozinhei-•f- ra, lavadeira, dormindo emcasa. Casal com dois íilhos; Arua Guaxupé n. 24. Tijuca.

(V 30.833) 6

pRECISA-Sia de uma emprega-
da, que cozinhe e lave, para

pequena familla; à rua Dometrlo
Ribeiro n. 212. (V. 3929) 6
TJRECISA-SE de uma emprega-

da branca, independente,
quo saiba cozinhar bem e paramais serVlços de casal, menos la-
var. Paga-se bem; trata-se á ruaPrudente do Moraes n .. 545, Ipa-
nema, das & As 9 horas da manhae das 8 ás 10 da noite.

(V. 3Q&3) 6

PRECISA-SE c.e uma cozinheira,
para casa de familla, oara

cozinhar e lavar; á rua Corrêa
Dutra n. 81. (V 4.156) 6
pRECISA-SE de um ajudante de

cozinha, com pratica; á tra-
vessa do Comercio ns. 2 e 4.

(V. 31.628) 6

"OARBEIRO e cabeleireiro-*-* Frcclsa-ea do um bom A ruaConde de Bomilm n. 775, paga-so bem, telefone 8-2266.
(V 24064) E 1"OARBEIRO — Proclsa-se de umbom oficial e um meio; arua da Constituição n. 12.

(V 16686) E l

' 3RECISA-SE de ajudantes ou
ajudan tas de alfaiate; á Tra-

vessa S. Vicente* n. 21, em Had-
tloclc Lobo. (V 31525) S 3

,/"\ABELEIREIRO, perfeito no cor-^ te e mise-en-plls, precisa-seno Salão Laurlta, á Avenida Passos n. 120, Io andar.
(V. 3996) E 1

BRECISA-SE de uma cotlnhelra
para pensão A rua Pedro I 43

(V 31400) 6
PRECISA-SE dc uma empregada

para ajudar na cozinha e mais
serviços de limpeza; rua Io de
Março n. 22. (V. 24.984) 0

jpRECISÃ-SE de uma creada
que saiba cozinhar e para osserviços leves dè uma pequenacasa de íamilia. Tratar na ruaCoelho Neto, casa 6 — Laranjel-tas. (V 3470) 6

pRECISA-SE de uma empregada
para cozinhar e lavar em casa«Je pequena família, que durmario emprego; A rua Hadock Lobo"¦ 216. (V 16085) 6"pRECISA-SE de um cozinheiro

para casa pequena e que dôboas referencias; de 1 As 17 ho-ras; A rua das Laranjeiras 304.
(V. 9.473) 6

KRECISA-SE de uma boa cozi-
nholra com bastante praticade pensáo; ordenado 120$000; á

rua S. Pedro n. 181.
(V 24971) 6

pRECISA-SE de uma cozinhei-
ra; á rua Bandeirantes 54.

(V 10572 ) 6
PRECISA-SE ds carpinteiro, pa-ra esquadria; à rua Leopoldi-
na Rego n. 470. Olaria.

(V 10508) E

pRECISA-SE de uma cozinheira
para o trivial variado e quedurma, no aluguel; ordenado 120$;rua Marquês do Olinda n. 131.

(V. 3.745) 6
pRBCISA-SE de uma boa cozi-* nhelra A rua Carvalho Alvlmtt. 161. (V 05pa) 6
pRECISA-SE de uma emprega-* , da de mel- idade, para co-¦lnhar e lavar, contratada paraacompanhar um casal r Reoifa.
por 4 a 6 meses. Quem náo estl-ver em condições é escusado seapresentar; á rua Dias .a Rochaa. 18 Copacabana (V 24509)

íISA-SE de uma boa cozi-l&heira, casa comercial; áPraia de Botafogo n. 212.
(V 9478) 6

pRECISA-SE de boa cozinheira
que traga referencias, á rua

Guarel 18. transversal A rua Ml-
guel Pereira, HumaltA.

(V 16311) 6

TTMA senhora branca de toda a^ confiança, oferece-se para co-
zinhar o trivial fino o variado ten-
do pratitea de cozinha e despensa
sendo somente para cozinhar, dor.
me no aluguel menos pensão, sai-
da aos domingos; quem precisar6 favor vir á rua do Riachuelo 311
caea S, ordenado 130S.

(V 25018) 6

pR'ECISA-SE de um barbeiro•*- rua Visconde Moranguape 22sobrado. (V 31274) E 1

COPEIROL E AJUDANTES

' }RECISA-SE de um oficial debarbeiro jfara efetivo; á ruaAna Neri n. 248, fundos, antigoJockey Club. (V 16530) E 1
pRECISA-SE de um melo ofl-óial barbeiro que trabalhobem, paga-se bem; á rua Barftode Mesquita n. 509.

(V 31491) E 1

A LUGA-SE um copelro-arruma-
dor; encera bem; familla de

alto tratamento. Dá boas infor-
maçOes. Trata-se A rua Tonele-
ros n. 290. Telefone 7-4265.

(V. 16.672) 9
/"tOPEIRO — Precisa-se ds um

rapas para serviços de copa e
lavar automovel; á Praia do Fia-
mengo n. 332. Exigem-se referen-
cias. (V 24900) 9
T^MPREOADO — Precisa-se de,,

um rapazinho de 13 a 15 anos
para serviços domésticos, em casa
de família; A rua Fellx da Cunha
n. 64, porto do largo da Segunda-
Feira. (V. 31.573) 9

ORECISA-SE do uma cozinheira*• do trivial fino, pora cosa cs-
trangeira; A Avonlda Atlântica
n. 636. (V 10095) 6
PRECISA-SE de uma cozinhei-

ra que durma no aluguel; A
rua Barão de Itapaglpe 55.

(V 31420) 6
pRECISA-SE de uma emprega-

da para todo o serviço de um
casal, com dois filhos; prefere-oo
quem saiba cozinhar alguma cot-
sa c durma no aluguel; A rua do
Catete n. 42, r?.sa 31.

(V 24989) 6
BRECISA-SE de uma cozlnlieira

do trivial para casa de fami-lia; ú rua Itacurussá n. 63, Tijuca
(V 31473) 6

QFERECE-SE um copelro arru-
mador, com alto tratamento;

encera especialmente bem, doas
Informações; trata-se á rua Santa
Clara n. 118. Telefone 7-0070.

(V 16456) 0
<~|FERECE-SE um rapaz Japonfis
V para qualquer serviço domes-
tico. Recados para V. 3335. na
portaria deste Jornal (V 3335) 9

OFERECE-SE um ótimo copelro
com multa pratica e multo

desembaraçado com muito boas
referencias, chama-se pelo telefo-
lie 6 — 2206. (V 31329) ~

pRECISA-SE de uma cozinheira*¦ quo saiba cozinhar o trivialfino, exige-se que seja rigo-osn-mente limpa e honesta. Ordenado100$000. Na rua Aguiar 74.
(V 913*0) G

pRECISA-SE de uma emprega-** da para o trivial e todo oserviço de um casal sem filhos;
paga-se até 803000; á rua Sal-Corrêa numero 90.

pRECISA-SE de uma empregada
que saiba cozinhar o trivial

para casa de um casal; á ruaGago Coutinho n. 33, Largo doMachado. (V 4014) 6
pRECISA-SE de uma empregada*- para ajudante de cozinha emais serviços; á rua Visconde deRio Branco n. 20. (V 31453) 6

.(V. 3181). g Jogo,

pRECISA-SE empregada para^ cozinhar c lavar, ordenado1003000 e c*_:mIndo no emprago:á rua Álvaro Ramos n. 83. Bota

/>l-EREC3-SE um rapaz pp.ra^ copelro do casa de familla de
tratamento ou para tomar conta
do uma casa dando ótimas ln-
formações dc sua conduta; náo
faz questão de ir para fóra, tele'
respeito, telefone 5—3118.

(V 16628) 9

' ^RECISA-SE da um aprendiz
adiantado de alfaiate para

paletós; á rua do Lavradlo n. 122,
casa 21; tratar com o Sr. Lou-renço. (V 9607) E 3

pRECISA-SE de ura oficial bar-A beiro para efetivo, paga-sebom; A rua BarAo do Mesquitan. 803. (V 31469) E 1

CAIXEEROS E AJUDANTES
/^AIXEIKO — Precisa-se para^ rua e balcáo; á rua Bc.nardoGulmaráes n. 154. (V 9450) E 2
pRECISA-SE de um calxeiro

para armazém de cereais emolhados, de 18 a 22 anes, com
pratica; na Estrada da Taquaran. 357, Jac:"'paguá, bonde da Ta
quara, em Cascadura.

(V 24705) E 2
pRECISA-SE de um calxeiro•*- com pratica de secos e molhados; á íua Cosme 'Velho n. 126,Águas Férreas. (V. 24.710) E
pRECISA-SE de um calxeiro dè*• botequim, com pratica decozinha; á rua Bento Ribeiro 33antiga rua Joáo Ricardo.

(V 16443) E
T>RECISA-SE de um pequenocom pratica, para armazém;rua Joaquim Silva n. 55, Lapa

(V. 24933) E
pRECISA-SE ' calxelros com*• pratica para balcáo de fabrlca de calçados; à rua Carlos deCarvalho n. 57. (V 24940) E
pRECISA-SE de um calxeiro,

com pratica do botequim, de15 a 16 anos, que tenha cartelra profissional; á rui dos Invalidos n. .26. (V. 3851) E

/"\FERECE-SE um moço de côr,^ com 20 anos de idade, paracopelro e todo o serviço, ou paratomar conta de um escritorio. náo
faz questão tíe serviço; é fave-.
prc:ural-o hoje, quarta-feira, á
ladeira de Santa Tereza n. 33,
quarto 2; ordenado de 00$ a 1003.

(V. 3990) 9
/ jFERECE-SE um rap.vj japonês,competente, fala bem portu-
gu5s, para todo o serviço de fami

¦pRECISA-SE de um calxeiro de
15 a 20 anos, para armazém

do sôcos e molhados, com praticae carteira profissional; á rua Pedro Alves 54. (V 25002) E
pRECISA-SE de um calxeiro para armazém para rua e balcáoá rua Columbla n. 96. QuintinoBocaiúva. (V 4018) E

(V o. t_alufAr»-v oi RO O*
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f 243501 a mero 226.

¦pRECISA-SE um rapaz para botequim com pratica atéanos; á rua Júlio do Carmo nu<

MA boa costureira, cferece-se
para coser •••stldos finos ecortar a 358000, aceita trabalhodc atcller, oficinas ou particular,para trabalhar em casa, trabalho

garantido, aceita também paracontra mestra, telefone ** para 5-1751; A rua das Laranjeiras 33.• (V 24647) r 3

TARDINEIRO — Precisa-se, que^ entenda de horta, de crlaçáo eserviços domésticos e que dò re-
fcrencias; ordenado 130^000; na
Avenida Vieira Souto n. 193.

(V, 16.583) E 4

' >REOISA-SE de um oficinl do
paMtot; á rua Itaquati n. 16 #Cascadura. (V 3687) E 3*' >RECISA^SÊ" coãturèlra-ení""vea-
tidos de senhora* e crianças

bordado A m&o o a maquina,
procura col&caçáo em casa de pe>
quena familla de tratamento, dia-ria 12C000; deixar cartas na por-taria deste Jornal para V. 3354.

(V 3354) E 3

' ]JRECISA-SE de um ajudante* adiantado, para paletós;rua Luiz de Oamõe3 n. 112, so-brado, sala 8. (V. 24860) E 3

"ORECISA-SE de aprendiz bem
adiantada, para alta costu-ra; á Avenida Atlantlca 270.

(V. 3963) E 3
pRECISA-SE de uma boa aju-

dante de costura, dão-se al-
moço e lunch; á Avenida Mernde Sá n. 207, apartamento õ. 2"
andar. (V. 3881) E 3
TJRECISA-SE do aprenaizes-*¦ ajudantes de costuras, bom
adiantadas; A ladeira da Glorian. 14, casa 11. (V. 3965) E 3"DRECISA-SE do uma acabadel-

ra de calças; á rua SenadorPompeu n. 35. (V. 3976) E 3
TJBECISA-SE üe um molo ofl-

ciai de paletós; á AvenidaMom de-SA n. 252, loja.
(V. 3889) E 3

TJREÇISA-SE de uma aprendlü-*• de costura, que vá A rua; Arua do :nado n. 306, 2° andar.
(V. 3897) E 3"pRECIS-i-SE de oficial alfaiateA. bom, para paletós; A rua

Marquês de Sfto «lcente n. 11loja. Paga-se bem. (V 3927) E íj
ERECISA-SE de perfeitas C03-

turoli-as. Quom não for com-
petonte é escusado ss apresentarLargo de Sáo Francisco n. 2, so-brado. (V. 3920) E 3

pRECISA-FE de um oficial al
faiate de calças e paletós; pa-

ga-so por peça; coro urgência; tra
tar á Estrada Real de Santa Cruzn. 460, Campo Grande.

(V. 31.410) E 3"ORECISA-SE de ajudantes de
costureira bem r.diantadas; f

travessa de Santa Rita 35, 1° and
(V. 31.409) E 3

JARDINEIttOS

"TMTGÇ ", com pratica do fabrl-
ca de balac; á rua dc Santanan. 113. (V. 24593) E

Ti/TENINO para escritorio, p:e<sa-se dc cor branca e até
:ecl-

branca e até 15anos; A rua S. Pedro n. 312. Io
(V 31503 * E

T)RKi.. ' -SE de rapas, de 16 a17 anos, para serviços de «s-crltorlos. Pedem-se referencia»;á rua Bnddock Lobo n. 30.
(V. 9449) E

pRECISA-SE de uma rapaz, quetenha pratica de vender car-vAo na rua, em Bomsucesso; Arua Uranoa n. 603. (V 3920) E
pRECISA-SE do um entregador

para armazém de secos e mo-lhados, pede-se refcrenclas; A TuaJlodock Lcbo n. 346.
(V 16595) E

pRECISA-SE tíe1 13 a 15 mo?, r

TWTOÇAS e raposos — Precisa-se
com ordenado de 200$ e co-mlasáo vantajosa; á. Avenida Memde Sá n. 343. (V 4015) E

Tyroço de conílonço, dactllo-
com . . -lca de escrl-torlo, ofereeo-se" para cobrador,balcão ou qualquer emprego de-

cc-ite. DA rcferonoloa ou Ilança.Tcloíone 3-0472, Silva.
(V. 3970) E

pRECISA-SE de um ciclista, com-*• pratica de balcáo e que dêconduta afiançada; na padaria Arua das Marrecas n. 13.
(V. 15.607* :z
um men'r.> de

pnra serviços le-ves, cm casa de f:n\'l!a; á ruaItacurussá n. 63, TJj^v.a.
(V. 31.471) E

PRECISASSE dc um bom oficial
barbeiro e cabeleireiro, quo sal-ba pentear á ngua, para efetivo;á rua Haddoclc Lobo n. 395; pa-ga-sc bem. (V. 24.917) E

FRECISA-SÈ de uma boa pac-sndelra para brlm; Tlnturarla"Gloria", íua Bcráo de Mesquita
n. 1.030. (V. 0.603) E
TJRECISA-SE cie quatro garçon-nettc3, no Zeppelln. na Feira
do Amostras; com o Sr. Jullo, des
B á3 12 horas. ^ (V. 9.608) E"pP.ÈCISA-SE 7lc~um servente pa-•*- ra farmacia. com boa recomen-
daçáo; á rua da Constitulçáo 45 ?

(V. 0.697) E

tra
nos

"Hfl*OÇi..S — Proclsa-te pirabalhor nos dl&s 1 e 2,
portíes dos cemiterios; tratnr áru *. do Lavradlo n. 22, sobrado.

(V. 16333) E"jrjrõço — Precisa-se com pratl-ca dé perfumaria que tenhareferencias; á rua dos Araujosn. 105. (V 4000) a-MOCINHA precisa-s para vender
ogua mineral; Largo da Lapa

n. 41. (V 31511) E

JARDINEIRO e chaoarelro nem
pratico oferece-se para fdzer

de novo ou reformar de qualquersistema trabalho bem goro-ntidodá referencias, & Praça da Rspu*bllca n. 70, telefone 4—2633.
(V 314S3) E 4

V~\tfERECE-SE um Jardlnolro, do^ Petropolis, para casa do ía-mllla, de r referencia estrangeira,ótimas referencias, só aceita casade alto tratamento; procural-o árua Salvador Corrêa n. 30, como SrJ_Antonlo; (V._3874) E 4
/kFERECE-SE um jardlnelro" competente para caca de fa-
mllla de tratamento, encera, lava
autos, também compreende deenxertos e horta; trata de estu-
ias; quem precisar fará o favor
de telefonar para 5-1031, á rua
Palsandú 165. (V 16680) E 4
OFERECE-SE um homem de ©or

para Jardim e chacara ou em
todas as limpezas cm casa d:* fa-
milia com todas as reíerenciaa;
náo faz questão de ordenado; te-
lefone 8-1147. (V 16710) E4
ORECaSA-SE de \im empregado

para jardim, encerar e mais
alguns serviços; á rua Columblan. 51. Qulntir.? Bocaiúva.

(V 0523) E 4
PRECISA-SE de um emprega-

do, para tratar de Jardim e
mais serviços; exigem-se referen-cias; á rua Marquês do Sáo VI-cento n. 208, Oavca.

(V. 24863) E 4

TjJiUlCISA-SE do uma boa voa- ,
dodora, com multa pratica,

pnra vcndsr ver'1 *'v» e chapius; ;
tratar A rua Urujualana n. S7.
laja. (V_16503t E

RÊCISA-SE de uma senhora
para tratar ds doente, quecaiba dnr lnjeçáo; tratar d£3 9

horas ás 11 horas da mtnliü; á
rua S. Salvador n. 74.

(V 25013) E

"VfORTISTA — Recentemente
^ , chegado de Pemnambuco, comhabilitações de serviços de ar-maeem e todoa o» serviços de os-critorio inclusive escrlturaçôai,acelt" qualquer colocaçáo em to-

dos os serviços diurnos ou notur-nos, apresenta ótimas rc*crencia3e conduta idônea. Resposta pa-ra V. 3884, na portaria de3te Jor-nal. (V. 3884) E
/"\FERÈCÉ-sè~~ um homem com^ longa pratica da cultura debanana, toma serviços do emprei-
tada cu como administrador; me-lhores detalhes dará a quem in-teressar; carta3 para V 31336, na
portaria deste Jornal.

 (V 31306) E
PERECE *SE um rapazinho dc

16 a 17 anos para serviços de
arrumador e náo chame se náofôr o serviço, telefone 4-4101; !
por favor. Jazitc. (V 4117) E
pRECISA-SEfde bons cficlals de

marceneiros e meios oílcinic.
na fabrica ds moveis "Lamas" em
S. Cristóvão. (V 31010) E

BRECISA-SE de um rapaz de
uns 17 anes, de boa aparen-

cia, ativo, pára limpeza do um
consultorio dentário, podendo pra-tlcir a preílesiio; A rua Lanr.dto
n. 10, sob. (V 16609) E
eRECISA-SE 

" de "'duas garfone-tes para traba?liarem, em bo-
tequim e r-eataurante; á rua do
Rosário n. 5. (V 4050)^E
TÍRÉcrs A~Se" —iim'"' parct/>; á

rua Senhor dos Pa««os 168.
(V 9717f E

RECISA-SE "dJ~melo6 "oficial»
lustraüor: A rui Luiz Zanshe-

ta n. 43, Largo do Jacaré.
(V S1499) E

pRECÍSA-SE*^dê~um rapei paafJ** carregar marmitas e maj#
serviços de pensáo; á rua dos An-
dradas n. 127. (V 4012) E

t>RECISA-SE de bons oficiais dc* estufadores c miiaç oficiais
pára obras, grantíeõ na fabrica domovõis 'Lamas"; á rua Mello cSousa n. 102, proximo á novaEstaçáo — Earáo de Mau&.

(V 31011) E

"ORECISA-SE de um casal do
certa idade sem íilhos, paratratar de jardim e lavar roupa,ctc, damos tudo; á rua Bar&o d-eMosqiilta n. 567, caca 7, tolefone

8-8284. (V 24900) E 4
pRECISA-SE de um emprega--*¦ do, para casa de familla, quecompreenda de jardim e horta.Trata-se â rua do Catete n. 138,loja. (V. 16440) E 4

SAPATEIROS E AJCDAJÍTES

CORTADORES 
— Pròclsam-se.

Rua Fonseca Teles 18 a 30.
(V 2852) E 5

pOSPONTADEIRAS do calçadoshabilitada para obras de me-nina e creança, paga-se bons pre-ço3 e precisa-se de boas ajudan-
te para oficina; tratar na Tra-
vessa dos Cardosos n. 25 — Cas-
cadura. (V 31559) E 5

í»»I5CiSA-SE d£ o.':cin:s cio fu-nileires que saibam trabalharem latas paru leite, t inútil apre-centar-w quom náo tivír corapc-tenola. Rua Antunes Mr.clel 53.S. CrlstovAo. -V 337í) E
pRECISA-SE dc meninos de 15

a 18 anos. para vender pajs-teis, com pratica; á rua MiguelSorvantes n. 35, C&ehnmbi.
(V 3193) E

PRECISA-SE cí?V*uma* paEsodcirãna tlnturarla Praça da Ban-
deira; á Praça da Bandeira 139.

(V 16477) E
REOISX-SÈ diT ínanlhos paiavender bala dentro de clne-

mas, pagam-s ordenados âo 60«,
a 120Ç0Q0; á rua Marquês dc Sa-
pucaí 239; entre Avenida Salva-
dor de Sá e Visconde de Itaúna.

(V 10473) E¦pRKCISA-SÈ dõ—carpíntelrca pã"-ra cimento armado; á rua
MarquÔs de Sapucal n. 167.

(V 13462) E

TJRECISA-SE de uma ajudante*¦ do pespontadclra, com pratl-ca. Rua S. CrlstovAo, 283, casa4. (V 31060) E 5

1>RECISA-SE de um carregador* para nrmasem .com carteira
profloslonal. Rua Arlstldos Lobon._342; (V 91317) B
r>ÍfÈÕISA;SÊ' de montadores,
ÜH fabrica' de calçados Belga: A
rua Bella n. 213, SAo CrlstovAo.

(V 3619) R

piRECISA-SE de um bom pln-i tor que tenha ferramenta,
paga-se 13t000; á rua Costu Pc-
relra n. 21. (V 31101'- E
•^RECISA-SE vendídorrn para.i um produto de grande neces-
r.idade cm casas de famílias e ne-
f;ocios, baa comiaeác; â rua cia
Alfar.dega n. 261, «obrado, S*.
Abrain. (V S360) E
5rÍCÍBA-SE "dê"um bõm cor-

pinteiro que caiba trabalhar
cm corrocsrias dc aufcomevoir., pa-pa-re bem; á rua Humaita 7-,
íundos^ — Garaje Humaytá.

(V 9032) S
PRECISA-SE de~um emprogr.do

com pratica de fruta e càíé;
á rua Ulbadir.o do Amnral r.e.

(V 1ÚG7S) E
TÍliÉcfSA-SÉ de {fm cnrplr. cl.-o:

n rua Vlslra rossnda n. f.,V.
(V. 31.576) E

pRECISA-SE"dc úm rapaz parã
pequenos recadoc; ordenaco

603; á rua 13 de Maio na. 33 e
oj, na Galeria, loja 2, alfaiate.

(V. 1021)' E
PRECISA-SE cio uma boa pas-eadolra. A rua Sonrdor Euzt-
bio n. 15. (V 4020) E

RECISA-53 ctó_üirT' V^anãla
bombeiro hidráulico; A Ave-

nide SaÍTacor d* Sá n. 42.«V 31464) E
REC1SA-SÊ"' clT um "bom

sador para. efetivo na Tinuu-
rarla Ideal; A íua S. Crlotorio
n. 9. Largo do E3taoi»>.

(V 16374 >
RBCÍST-SE tis uS ~

para maqudna H.;ífe*
Tinturnrla Acr:, k rua

(V \
TJIIECÍSA-SE" de~um Ia.

pratos e um rapaz de 10
aucks de Idade, para entiegar
mitas, de uma pequena pe-A rua Bucnc«s Aires n. 2Í0, /

(V 40!

pRECISAM-SE de cortadores dealpercatas; à rua General Pe-
dra n. 367. (V 9575) E 5
pRECISA-SE de bons oficiais desapateiro concertos á ruaMariz e Barras n. 287-A.

(V 31271) E 5

"DRECISA-SE ds uma perfeita
paòaadeir», Cjue passe de tudo;

pnga-3e bem: na Tlnturorla Com-
pinho, rua Coronel Rangel n. 444,
Cascadura. (V. 16.340) E
T)RECÍ3A-SE do~'düos"15iõ{ãsle•1 um rapaz, que tenham mais
de 15 anos: A rua JoAo Vicente
n. 35. Madurelra. (V 24677) E

"DRECISA-SE de um ojudante de
paletós; á rua Senador Fur-

tado 81, casa 13, praça da Ban-dclra. (V. 31.477) E 3
pRECISA-SE de ajudante e*- aprendizes adiantadas, com
pratica do oficina; A rua do Pas-selo n. 42, loja. (V 24988) E 3
KRECISA-SE 

~ de uma" perfeitaajudante de costura, Â ruaLeopoldo Fróes 7, 2o, antiga doTeatro. (V 4043) E 3
PRECISA-SÈ~de uma perfeitaajourelra; á rua Sete de Se-tembro n. 165. (V 31451) E 3
pRECISA-SE de mocinhas paraoficina de bordados; á ruaSete de Setembro n. 165.(V 31450) E 3

"ORECISA-SE de um bom oficial
da sapateiro quo trabalhe pormâs; A rua Bento Lisboa 66.

(V 9554) E 5
pRECISA-SE do um posponta*dor, para encomendas; á Ave-nida Almirante Barroso n. 10, so-brado. (V. 24859) E 5
pRECISA-SE de um oortador,

na fabrica de calçados Bel-
sa; A rua Bela n. 313. São Crls-továo. (V. 2618) E 5
pRECISA-SE de uma pesponta-delra ajudantee cm casa de
familla; rua General Caldwel 2573.o andar. (V 16596) E 5
pRECISÀ-SE dc um oficial sa-

pateiro para concertos e to-
mar conta da oficina; á rua LinoTeixeira n. 174. (V 4047) E 5

PRCCISA-SE de um ojudante.
com pratica de fabrica de

balas; A rua de Santana n. 113.
(V. 24592) E

HECISA-SE de cinco rapazes
ativos para agenciar a doml-

cillo. Ganham de 400* a 500$000
mensais, ensina-se a trabalhar; à
rua Coronel Pedro Alves 181. —
Praia Formosa. Trata-se de 9 Ao
11 horas. (V 30853) E
PRECISA-SE de um rapaz, pa-ra vender balas nas barcas da
Cantareira: trata-se no deposito
da Patrone, estaçAo das barcas.

(V. 24364) B

pBECrSA-SE do carpinteiros, At rua Pedro Américo n. 14. pa-ra oficina. (V 4038) E.
TÍRKcTsA-SE~~d<r~ü m rapas" párã

umpesas o servir mesa; á rua
Hndock Lobo n: 44. (V 4034) E
SÍRECISÃ-SE às dois "a clnls instalador eleti
rua do Livramento n. 96,
Sr. MoUa.  (V i"
ERECISA-6B de empregad

pratica de gelo o que sal
dar de bicicleta: A rua. Cr.
Bomfim n. 442. (V. 31.*i5)~'A»
BRECISA-SE um rapas para es-

critorio, atender telefone,
limpeza, recados «5c. ordenado:
1005000; eartaa para a portariaderte Jornal para V. 16731.

(V 16731) E

"DRECISA-SE de bons montado-¦*- res para calçados de senho-ra, oficiais Luiz XV e dc apren-dizes; á rua Carlos de Carva-6 pRECISA-SE dum alfaiate para- -*¦ pequenos eoncertos; á rua lho n. 68. Esplanada do Senado.(V 16726* E3 Ho Nnnrio n 6. IV 4. TIW» V.  -

T»RBCÍSA-SK de empregado afl-
ançado, para pequenos ser-

viços de limpeza de casa e ence*
ramentos: A rua Almirante Sal-
gado n. 34, em Laranjeiras.

(V. 3947) E
PRECISA-SE do um empregado

para escritorio e pequenos ser-
viços; trata-se na Avenida Thomô
de Souza, n. 180-B. loja, das a A» rua do Caíete 321. 6.1U0 A-tekx/V 314431 E E IO »><«¦*. W ~ " " " ' —

PRECISA-SE de rapaz com pra-tico de quitanda e carvão,
com carteira de conduta: á rua
Marquês de Sapucaí n. 138, or-
denado 50C000; tratar até As 33
horas. (V 16720) K
T»RECISA-SE de um menino do

14 a 15 anos para aprendia do
bombeiro: trata-se A ru» Arlsll-
dos Lobo n. 213. (V 167PI) E
FRECISA-SE de pcdrolro A jux

Carollna Reidner; á rua Ca-
tumbl n. 89. (V 16706) 35
j ; RECISA-SE de um barbeiro quetrabalhe bem em cortes de
cabelo de senhora o penteado; ã
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PRKJI8A-S» 
de um empregado | ALUOA-SE uma confortável sa-

oara eeooa e molhados para o '•'.** 1» do fronte, moblllnda o com
Wviço de bnln&o.e. ru«..* .run Utlmo ponsfto, poro cnsa ou dols

"ESo* 8 Fellx n. 03. rapazos do tratamento; a riu
IBsrao ae o. leux n. o»..._. _!pa^,0 áa prontin n. 24, Esplana-

da do Sonndo. - (V 2370) 12(V 31507) K
tf>RBOieA-»K de um empregado
'•¦r para limpar talheres; 4 Ave-
'nlda Mem de 8A n. 10.(T 

31814) B

P" REOMA-6B d» uma perfeita
p-iuadelra da brlm e vestidos;

A rua Alfredo Pinto.a. 50. Tiju-
. ci. Tolefono 8-8701.

(V «1803) B

PRECISA-SE para escritório de
um* moça com boa caligrafia

e que entenda de contabilidade,
tratar A Avenlda Mem do Sà 302
l° andar, telefone 3-5354.

(V 31500) E

PREOISA-SE 
de um ajudante de

cozinha; 4 rua Sacadüra 47.
(V 31800) E

-|>REOlSA-SE da um rapazinho
para botequim, pede-se refe-

rencias; 4 rua Amapá 1, Praça da
Bandeira. (V 31692) E

PRECISA-SB 
d* melo oficial es-

. tufador; - 4 rua Barfto' de
Itambl n. 25. Botafogo.

:;:.. .; ;_. ,- :¦/ (V 80783), E

PRECISA-SE 
de um rapas para

. serviços domésticos e levar'marmitas com pratlca de pensfto'
.que durma no mesmo; ft rua Ba-
rno do S. Fellx n. 90.

, (V (V 4083) E
RECISA-SE de um rapazinho,

• Ativo trabalhador com cartel-
ra para vender empadas» podendo
ganhar por dia, eom a comida até
108000: tratar ns nia S; Pedro,

•335.' sobrado. (V 4076) E

PREOISA-SE 
de um bom oficial

relo'oelro; & rua Santana 182.
(V 4078) E

ALUOAM-SE 
(tuas salns do fron-

te Bom movols, pnra mo.-.idn
e escritório, n rnpnz do comercio
ou moça que trabalhe fórn; A
rua da oonstltulçllo n. 0, 2°.

(V; 305301 12

ALUOA-SB por 1309000, um
grande e arejado. aposento

mobillado em cosa distinta, com
Jardim o bondes 4 porta; A rua
André Cavalcanti 142.

(V 3143) 12

ALUOA-SE 
excelente vlvenda

para famllla de tratamento;
4 rua Tenente Possolo 28; alu-
guel 6758; informações A rua
Buenos Alres 108. Tel. 4-1090.

(V 30007) 12

ALUOA-SE 
ótima sala, cm casa

confortável, com telefone c
com ou som pensfto, a .repazes ou
casal; com ou sem movols; casn
de respeito: 4 rua Cnrlos Sampaio
n. 48. Esplanada do Sonndo.

(V. 8.876) 12
A LUOA-SE uma sal* bom mo.

** biliada, entrnda independente:
A ' rua Lavradlo n. 163,- telefono
2-5902. (V 24287) 12

ALUOAM-SE 
bons qunrtos oem

arajndos podo lavar o cozl.ibnr
preço 708000 atú 003003; A rua
dos Invaldoa n. 177,

(V 21731) 13

ALUOAM-SE 
bons qunrtos liem

nrojndos podo lavar o cozinhar
onsn do todo nsselo, proço rnr.oa-
vel; A run dos Invnlldos n. i73-

(V 24703) 12

ALUOAM-SE 
tres salas para es-

crltorlos,-no 1° nndnr da rua
Republica do IVrú n. 11.

(V 10350) 12

ALUOA-SE 
umn ótima snla do

fronto a rnpnz solteiro ou a
casal quo nfio cozinho; A rua Fa-
roux n. 10, 2o nndnr. Praça 15 do
Novembro, ponto das barcas

ALUOA 
. a cavalheiro distln-

lo, umn nn'.\ do fronto, bom
moblllndn,-•perto do- banholro,
om cisa do todo conforto o roln-
tiva llbírdndo; A -praça JO&o Pes-
uôn n. 1, sobrado. (V 3878) 12

ALUOA-SE 
um quarto, com

. moveis, em onsa ds pequona
famllln, parn moços do comercio;
A travessa do Ollvolrn n. 12, Ia.

(V. 3379) 12

ANDAR 
novo, mngnlflonmouti)

Instnlndo, aom cinco peçna o
domnls dependências, nlugn-se
um no prodio dn rua Pnulo da
Frontin n. 103: aborto de 1 As 3
horas o trata-so no tori-oo.

Ij . r-.tr.io) 12

ALUGA-SE 
a grando loja dn run

Ooncrnl Câmara n. 124; cha-
ves no n, 133, trata-so pelo tole-
fono 3-2817. (V 0444) 12

ALUGA-SE 
um bom qunrto,

iv imvm 1- moblllndo, com ou som pe:>-
sfto, a casnl ou pessoa, om ca-
sa do famllla; A run Francisco
Murntorl n. 38, sobrndo.

(V. 3753) 13

ALUOA-SE qunrto com moveis
pnra rapazes A Avenida Mom

de SA 155, sobrado, telefono 2-
4807. (V 10468) 12

ALUGA-SE por 1008 o porfto dn
ladeira do Furta n. 180. Ver

das 8 As 18. Telefone 8-3033, ln-
forma-so. (V. 9.4321) 12

PKüCISA-SE 
dc bons marcenel-' ros; A rua Senhor dos Passos

n:-104. (V 4070) E

PRECISA-SE 
dc -um rapaz ntl-

vo para limpezas do pensfto;
cr.iga-se referenclns; A rua da As-
ir.nblélo n. 66, .2° andar.

- (V 31577) E

P'~ 
"ilECISArSE 

ds umTrapnz para
1 iv?r -louca: ordenado GOS; A

223. 1" an-
(V 31^33) Ejusnoa Alre

Í55-^CÃSA^SU dc i uni melo oil-
clsl í! pólidõr c outro molo

serrklholroj u Avenldn Mam de
t.i .n: ¦r.m.  (V 40911 E
hpiRaoiS.AjSE de - um bom garçon
rh, .para pontuo da tratamento e
ciu; taib.v-encerar, c eeja educa-
c;:;":': rui Sanador Vergueiro n. 80
— Flamengo. (V 31553) E

ALUGAM-3E quartos o salns,
pnra moços do comercio, em

predio novo, com multo asseio o
ordem, com bastante agua; pro-
ços de 758. 80$ c BOS000: A run
dos Arcos n. 86. (V 23850) .12

ALUGA-SE 
n rapaz do comer-

cio, iim bom quarto mobllln-
do, em cnsa ae ínmllln, por 1308,
com pensfto mnls 1400000; A Ave-
nlda Mom do SA a, 100, sobrado.
Telefono 2-6030. (V. 24178) 12

ALUGA-SE 
uma bela mia de

frente, A run Carioca, 64, 2.°
andnr, propria para escritório,
consultório ou deposito. Preço
módico. Trata-se na mesma. Tem
telefone. (V 3442) 12
A LUGA-SE uma linda sala mo-

*» bllladn. dc frente c dols qunr-
tos moblllndos, çm casa com todo
o conforto; A rua dos Inválidos
n. 380. (V 31135) 12

ALUGA-SE 
vagn moblllada com

roupa de cama, cafés, magnl-
ficas c fartas refeições, etc. n
rapaz dl3tlnto, por 1403 c 1508
mensais na Avenida Marechal
Floriano n. 133 sob. Telefone.

(V 10154) li!

.l^w^JCIÜlV-íi^ d2 um empresado
para L-ai:;ncoai pratica de

iuvs b.-.loüo; a rua Carmo Neto
ji. :.ll. ,, (7,^315,47) E
jjj 

'üittEbl3A-ei3 
cie 

"ür.i" 
empre^ade

¦*• ¦ ¦ com pratlca dz .encarar c ar-
-umar, cm caaa Ü2 pensão, e::'»sc-
í.2„-flus tenha carteira dc identl-
cl,\d-i ,'oü d2 profissional; á rua
Vice. id; de Itauna n. 2.

(V 31540) E
UREO-ISÁ-SE dc boaa passado!-
-V. resi pára 

'brlm, 
para círt-lvas;

A rua Túnel N--vo n. li. Tele-
tone. 6 -~r 1350. (V 4132)_E

iv.-ios oficiais
trata-se com

á rua Lavradlo 63.
(V 1122). E

FRÊ3ISA-SE1 
tíurn rapazv bèm

forte'para servente dc tintu-
rarla, cfcm docurri"onto.i pcsioals c
referencias: salário 67.030 diarttw;
A rú.i - Alvaro Ramos n. 71. -¦•
Botaícgo. ...: '(V.4(.lB.8)r.p

T»r!ECI3A-SE (1
¦*¦ ferralhc-lros;

¦Itoberto

TB-RBOISA-SE Uurri rapais nfe ÍU
•*¦ -anoír," corri." ótima cp.Iigr.-ifia
para trabalhar com um contador.
Prel'ere-ss aüinó de al^v.ma- E.-y
cola .ti?... Comercio. Carla do-pro-
prio, a V .4.154, na portaria deste
jornal. (V 4.154) E

ALUGAM-SE 
arejadas salas n

quartos, a 803000. 503000 e
1005000; A rua Moncorvo FUho,
n. 40, Junto ao campo de San-
tana. (V 3098C) 12

ALUGAM-SE 
bons quartos o sa-

Ins dc frento, multo arejados,
a rapazes ou famílias, com pen-
sfto: A rua Regente Foljó n. 123.
esquina da rua Oencrnl Cnmnra.

(V 0532; 13
A LUGA-SE um qunrto do frsn-

•"• to, moblllndo, parn rnpnzes
ou casal sem filhos, com ponsfto,
A run Regonto Feijó n. 108, Io
andar. (V 31244) 12

ALUGA-SE por 2508000, o nr-
mazem com morada r.os fun-

dos; A Travessa dns Partilhas 72,
trata-so A rua General Cnmarn
n. 24. Peixoto & Cia.

ALUGA-SE 
um quRrto ou vagn,

a rapazes do comorclo; A
run General Cnmnra n. 113, 2o
nndnr. (V. .3783) 12

A LUGA-SK o prodio ft run Sc-
'» nador Dantas n. 18, nborto
cias 2 As 4 horas; trntn-ss A rua
Vlccnto do Souza n. 20. BotnCo-
Eo, dns 0 fts 8 horos da nolto.

(V ri435) 12

ALUOAM-3E 
exoolentes vagna

pnrn rnpnzes com ponsfto. ln-
do da sombra, nfto fnltn ngun; A
rua Senhor dos Pnssos n. 42, es-
qulnn do Andrndns. Tol. 4-1002.

(V 10669) 12

ALUGA-SK 
um npnrtamento do

duns poçns, lndopondento o
moblllndo, om cnsa do ximn se-
nhora, só m> nlÚ3a para ra m-ço
do fino tratamento; A run Pnulo
do Frontin n. 81), sobrado.

(V 10C30) 12
LUOA-SE motnde dc 

"uma

cnBn, A rua do Rezendo 113,
casn 37. n um o.-.snt sem filhos au
n rnpr.zc3 do comcvelo.

(V 31427) 13

A LUOA-SE um cômodo, com ou
•"¦ sem mobília e telefono; A run
Cnrlos Snmpalo n. 65, terreo.

(V. 3; x) 13

ALUGA-SE 
umn saía de fren-

to, lndepenc'—.te, som malB
Inquilinos, com poquenn Uberdn-
de; A rua Theophllo Ottoni nu-
mero 20, Io tndar. (V 3922) 12

ALUGA-SE 
um quarto por 1003,

parn casnl som filhos, sendo
umn senhora sò, da respeito, fnz-
so grando diferença no preço: A
rua Paulo do Frontin n. 42, tor-
roo. (V 31433) 12

Apartamonto7nAJS- r-;
pio, A Avonldn Mem do SA 11. 100,
esquina dn prnçn doa Oovornn-
dores. (V. 31.500) 12

APARTAMENTOS 
— Álügim-no

bons n pro- módicos n fn-
mllla, nn Edifício Morae»! A Pra-
ça Vlalrn Souto n. 0. Saplanr :.\
do Sonodo. (V 24008) 13

ARMAZÉM 
— Aluga-so por can-

trato o bom nrmnzcm dn run
dn Quitanda n. 157; trata-so na
rua da Itlsorlcordln n. 40, loja.

(V 15004) 12

BONS quartos oom pensfio pnra
casnl o vagas pnra rapazes do

comercio em casa do famllln, tem
elevador o tolefone; A rua Soto
do Setembro n. 92, 2o nndnr.

(V 10714) 12

CASA 
— Proclsn-se pnrn cnsnl

sem filhos, em cnsa do outro
casnl; uin qunrto, umn saln, co-
zlnhn, gil.i o banholro; cartas n
V. 31517, pnra a portaria desto
Jornal. (V 31517) 12

ALUGA-SE 
um bom quarto ln-' dependente, a rapnzcs ou n

casnl quo trabalhe fórn, em casa
do famllla; A rua do Lnvrndlo 183,
10 andnr, porto da run do Rln-
chuelo. (V. 31.414) 12

ALUGA-SE 
uma bon snla, com

duas sncndns, para casal som
filhos ou duas senhoras distintas;
largo do Capim n. 10, sobrado.

(V. 9.721) 12

ALUGA-3E 
uma boa snln

íronto, n moços db comer-
cio ou r. ccsal quo trabalha fórn.
A rua Pedro Primeiro n. 28, 2o
andnr. (V 31249) 12

ALUGA-SE 
o Io andar da rua

, S. José n. 93, com 8 Janelas,
de proprlo para qualquer ramo co-

mercial; nfto sorve pnra morada;
tratar na lojn, Café Rio Branco.

(V. 0.708) 12

ALUGA-SE uma snla ou quarto**¦ bem mobUlado e Independen-
te, a cnvnlhelro distinto, em casn
oocegndn; A rua Pnulo de Frontin 12° andnr
n. 79, terreo. (V._24/726)_ 12 ALUGA-SE um qunrto com luz

A"' 
"LUGA-SE 

uirTbom quarto pn- *V o telefone, A rua dos Andra-
rn rnpnzes. ntellcr ou escri-'dns n. 125-A. 2° andnr; em pre-

 _ : 1 ,11 _-_ n«AhnHn rln />rwi it rll 11* _

ALUGA-SE, 
em casa de pequena

ínmliln, um quarto grande, n
rapazes ou cnsnl que trnbnlho fó-
ra: A Avenlda Mem do SA n. 14,

(V. 31.408) 12

ALUGAM-SE- 
uma eala e um «-.«"ao*"

quarto moblllndos, n cnvnlhel- PÍIi±l6^.

DEPOSITO 
— Preolsn-õ8 • de

cnsn velha ou fundo do loja
n&o multo longe da rua dos Ou-
rlvcs, preço bnrato telefone

(V 2839 12

ALUGA-SE um bom qunrti em" cnpa do família, 11 cnsnl; A run
Dr, Mala Lacerda n, 179, sobrado.

(V 24314) 13
ALUOA-SE por 8003 o 2" pnvl-" mento dn. run Dr. Mntos Ito-

drlguos n. 00, com 2 q., 3 »., co-
zlnlm o qulntnl; vor dns n As 10.

(V. 9.432) 13

A LUGAM-SE qunrtos Indepen-*¦* dontos, com ngun co"rr<!pto,
iní.iMi do Ia ordom, em* oasa ac .1-
fortavel de fnmllla de tratamen»
to; A rua Sumo Amaro 79. Tel.
5-4439. (V 14280) 1(5

ALUGA-SE umn loja pr.rn nogo-** olo: A rua Machndo Coelho
n. 103-A; trntn-so na mesma.

(V. 16.403) 13
A LUGA-SE um bom cômodo com" cozlnhi o quintal indepen-

dento a cnsnl som filhos, preço1008000; A run de S&o Orlstovfto
n. 01, proximo no Lnrgo do Estn-
cio. (V 16553) 13
ALUGA-SE a cnsn da run Snn-"• tos Rodrigues n. 1, com dous

qunrtos. duns snlns, otc., nluguol
300$000; as chaves A run Mala
Lacerda n. 127; telefono 8-2114.

(V. 0488) 13

ro do tratamento, sem pensilo; A I 1?M OASA de fnmllla, pequena c
rua Rminrinr Dnntníi n. 22. I A-!* dCCCntO — AlUgQ-Se COm Kl-

felçAes, ótlmn sala, a casnl só;
run Senador Dantas n. 22

(V 4022) 12
ALUGA-SE uma sala dc frente,

"- parn casnl ou rnpnz solteiro;
A prnçn Jofio Pessoa 10; tel. 2-4871.

(V. 4.147) 12

ALUOAM-SE 
snla o quarto do

fronte, juntos ou separados,
com tolofone e encerados, a ra-
pnzes solteiros e com nlgumn 11-
herdade, cm cnsn do uma snhorn
só; A Avenida Oomes Freire 59.

(V 4032) 12

ALUGA-SE 
um lindo qunrso a

um senljor de tratamonto em
oasa distinta e ponto chique per-
to da Avonldn; A rua Santa Lu-
zia n. 220. (V 4109) 12

A LUGA-SE umn sala de fronte;"• bem moblllada, n cavalheiro
do comercio e um quarto, a üm
ssiihor ou dous rapcEes. cm casa
üe família: A Avenida Mem ds S.i
n. 203, sobrado. (V. 3291) 12

LTJGA -SÊ~!:2la de í.-ente, som
mobllln, a dous - moçoi, cm

bon casa; ã rua do Senado n. 59.
estiuina dn Avenida Gomes Frei-
re." ¦ • (V. 3283) 12

A LUGA-SE, nem mobllln, vaga
•** parn v.m moço. 358000; A rua
do Senado ri'. 5D, esquina da Ave-
nlda Gomes Freire. (V. 3284) 12

ALUGAM-SE quartos para soltei-
ros; á rua Carlos de Carvalho

n. 00. (V 31096) 12

A,- LUGA-SE o espaçoso
armazém da rua da

Candelária n. 90, proximo
da rua Visconde de Inhaú-
ma, servindo para oficina,
deposito, ou qualquer oji-
fcro ramo de negotátiíSiCha-
ves-por favor no 1- -andar-.
Tratar na rua dos Oliri-
ves n. 67, 4o andar òu pelo
tel. 4-3675. (V 9428) 12

-piNTORES ' — : Precisa-se do
*i' meioo. .oficiais; A, rua Salvador
Plr-3s,,n. 32. (V 4972) E
¦OAPAf5.com 23. r.nos de idade.
fr, .dajgdp ôí.imn> rsC-crcnclas _..
sua conduta, cTsrorc-Ec pera tra-¦baljiar.s^m c.ualQU^r r&rno da liç-
go-pio; falr." com. Moura,, ft .Ave-
nlda :ièm d': EA 193, £Ob. Tel. 2-
07tjÒ'. ...,'•' (V 4030) E

SENHü"5Ã~cc;ueadn.~Etiva7"o!rn-.compromissos quc tenha, prn-¦t.'Uv tíe 
'gcVcnoln 

d-e ccleglo, prer
c.íi-.-::: ft rúà cies ArauJo.s n. lí.

(V 31-1481 E
?ÍB3tt'fttfec;o;-.r—---Fríoísa-rèli A
M :-x-i'!__::',IC.-.; Loto n. 140.

í " 7II.or:A.. c:l»-i2ud'.í, falando tll-
)¦? \c-v.i.:s l'ir;u"\ç, Csspja toinar
r ~n':a Ct. casa de p.pirtaèiíüío,
v-áido uc til ooas referencias. Fies-
pasía para a portaria deste jor-
n,-.l p.r.M C 32.742. (O 32.7121 F
TPTP.OGRAFO competente para-*- trabalhos comsrcialíj e pagina-
.v;o. cpm'miilta pratica de lmpres-
i\?m ccphzçs .perfeitamente ale-
r^ào.' pvocürci colocníjâo: cartas a
7. V.%,0~>l, ¦ n-z portaria díòtc jor-
i-\ (VJ. 24.9511 E
r:;,-z..n:z_.C7Í — Pricisa-s-o 

"pãfa
'" 

eslera:- bona produtos nas
f-.rfi:'.r!ac: ' tratar A rua Lêc".-> B3.
das 4 ús 6 horas. (V 4125) E

\;"ENDEDOR, 
— Preoloa-se qúe

coiíhcç;, bem os atacadistas
de tecos é molhados para colo-
cer Saponooeo3; A rua Ledo 95,
des 4 ás 6. iioras. .

... (V 4115) E

A LUGArSE.„vastn sala tíe írente,
**• quartos, vagas, com ótima
pensfto. com ou sem movols. nfto
falta agua: A rui do Rosário 162,
¦esquina do Mercado das Piores.

IV 2461.8') 12
A LUGAM-Sli sala independente

¦^~ o úm quarto, mobiliários mo-
demos, em casa confortável; te-
lefone, com ou sem pensão; à
rua do Sonado n. 232.

•"• (V. 8408) 12

torlo; A rua da Alfândega 122, Io
nndar. (V 9603) 12

ALUGAM-SE 
sem moveis 2 sa-

la3 de frente. Junto ou sepa-
rodo com entrados independen-
tes. Av. Gomes Freire 119. 2o.
esquinn de Rezende. (V 3827) 12

ALUGA-SE 
um nrejado quarto

em cosa do famllla para ra-
pazes; A fun Bnrfto do S. Fellx
n, 191, Io andar, próximo da Can-
trai; (V 38333) 12

ALUGAM-SE 
vagas com pensfto,

em casa do família, n rnpnzes
do comercio; A rua da Alfândega
189, 2° andar. (V 31330) 12

dlo acabado do construir
ÍV. 16.584) 12

ALUGA-SE 
uma sala de írente,

a rapazes do comorclo; A run
da Assembléia n. 63, 2o andnr.

(V. 24.965) 12

LUGAM-SE uma snln e qunrto
de Irente; A rua André Cavnl-

cantt n. 86. Telefone.
(V. 10.660) 12

ALUGA-SE por contrato do dols
^ anos, ótimo sobrado com to-
do conforto do asseio; A r-n Pau-
lo de Frontin n. 115, aborto das
15 As 17 horns. (V 31224) 12
ALUGA-SE a moço do comercio

r~r umn vaga com pensfto ("xcc-
lento em bonita snln de frente A
rua do Mercado n. 23. 1°, tem
telefone. (V 94671 12

ALUGA-SE 
uma sala, com ou

sem mobília, A run Acre 122,
2o nndnr, esquino da Avonlda Mn-
rechnl Florlnno. Tem telefone.

(V. 16.659) 12

A LUGA-SE umn snln ou qunr-**¦ to, para- casnl ou escritório;
A rua Buenos Aires n. 101-A, 2o
nndnr, com telefone.

(V. 9631) 12"ALUGA-SE 
cm cnsa sossegada,

**¦ um qunrto. com Jnnela pnrn
o nr livro, a moço ou moçn que
trabclho fora: A rua dos Invall-
cios n. 216, proximo A rua dp Rla-
.chuelo.' ¦' ' ''(VV Ô627) 12
"A 

LUGA-SE quarto ou vagn, com
™ pensfto. a rapazes, do frente
do rua e Intornos: A rua dn Ca-
rioca ri. 42, 2o nndnr. Pedem-se
referenclns. (V. 24840) 12

ALUGAM-SE 
uma espnçosa sala

de írente, com duns sacadas,
a cnsal, e vagns a rnpnzes. Em
cnsn de ínmllln de respeito: nfto
fnlta agua; A prnça Tlrndentes 83,
2" andnr. (V. 16.570) 12

ALUGA-SE 
por 1508000, grando

qunrto do írente, mobiliado.
pnrn dols rnpnzes. com ou sem
pensfto; telefone 2.-9584: A
Avenldn Mem de Sá n. 185. so-
brado. (V 9729) 12

ALUGA-SE 
o esplendido sobra-

do da rua Frei Caneca 376,
com duns snlas de írente e trô3
quartos c mnls dependências, niul-
to nrejndo: estA aberto c tratn-se
A praça Tiradentes 

'84V'Joálhcrln

Cruzeiro. (V 4053) 12

ALUGA-SE 
ótimo 2». andnr, A

: rua dos Ourives n. 103, por
3508000 ou traspassa-se.. com alu-
guel de 4408000, com quatro
qUartos, saln dc Jantar, sala de
frente, tres sacadas, cozinha c do-
mais dependências confortáveis;

. .-.,„. ... ,„ flador idôneo ou deposito; acei-
ALUGA-SE o ,1° pavimento da tam.ge propostas. (V 31415) 12•cl rua Jogo dn Bola n. 173, com

cinco quartos.etc, porto da rua

ALUGA-SE 
quarto moblllndo n

808 só pnra solteiros; A run
Gonernl CaldweU'171.

(V 31812) 12

ALUGA-SE 
um ou dous quartos

n rapazes com moveis sem
pensão em confortável apnrta-
mento; A Avenlda Henrique Vn-
lndnros n. 152, apartamento 19.

(V 4110) 12

ALUGA-SE 
um cômodo a casnl

ou n r-.oçns por 758 tem bons
comodldndes c estA prepnrndo do
novo; & rua Barfio de S. Felfx
420. (V 31605) 12

ALUGAM-SE 
dous bons qunrtos

a rapazes do comercio, sondo
encerado e tem telefone; A Aveni-
da Mem de SA n. 103 terreo

(V 16718) 12
LUGA-SE uma bõa snla de

írente e vagas, a rapazes do
comercio, com pene&o; á. rua Sfto
José n. 13, 1.° nndnr.

(V 31689) 12

ALUGA-SE 
um bom quarto,

casal ou n rnpnzes com ou
sem pensfto; A rua do Acre nu-
mero 20: telefone 3 — 2395.

(V 31580) 12

tom telefone. Ver pessoalmente,
A Avenlda Thomé de Souza n. 24,
2o andnr, em frente no Primor
HoteL (V 31515) 12
T OJA — Aluga-se barntof A Ave-
*-* nlda Snlvador de SA 118, cha-

do l-üo, quo
(V 0084) 12

ves nn r.lfalatnrin
tambem Informa.
T OJA — Alugn-se ótlmamonte
-*-' colocada, propria pnra qual-
quer negocio, no predio novo an
rua do Snntnnn n. 207, proximo
A Avenlda - Mem de SA; trata-se
A run Acro n. 122, camisaría.

(V. 3986) 12

y>ORTA de aço, lndependa"ntê,
*• em predio novo — Aluga-se;
tratar na mesma. Telefone 2 —.
8984. (V 31531) 12

QUARTO 
— Aluga-sc em casa

de famllln, a rapazes do co-
mercio; rua Rosário n. 79 2.°
andar. (V 9446) 12

QUARTO—Alugn-se 
um cm casa

do ÍamUla, no centro da cl-
dade e em edifício acabado de
construir; lnforma-se pelo tele-
fone 2-3465. (V. 30.176) 12

QUARTO 
——Aluga-se í~senho-

ros do respeito em casn de cn-
snl, unlco Inquilino; A run do Rc-
zendo n. 28-A, Io andnr.

(V 30881) 12

A LUOA-SE magnífica Ctt3lnhn,
•"¦ em nvenlda, pnra pequona fn-
milln, com snln, quarto, eozlnhn,
tnnque, chuveiro o luz elétrica;
nluguel 658000; A rua S. Carlos
n.*~270. Estacio de SA.

 
(V 31420) 13

ALUGA-SE qunrto cm cnsa do
**• trntnmento, a senhorn só ou
casal quo trabalhe íóra; dA-so e
exlgem-se referencias; A run Do-
na Mlnervlna n. 47. Estacio.

(V 10642) 13
ALUGA-SE um quarto cm cnsn

¦**¦ de ínmllln de tratamento a
casnl ou a moços; A rua Laura
de Araujo 111. (V 10725)' 13

A LUUA-SE umn snln o um qunr."• to do fron'o, com movélo, cm
cnsa do famllln Italiana i ru*
Mllvcir.i Martins n. 183, .telefo-
no 5—1749. (V 30.B43) ' 18

A L.UOA.M-H1-: quartos para rapa-
•"¦ zo» om casa do todo o con-
forto c com ótima pon»fto: a rua
Corren Dutra n. 09 . (V 92C0) 16

\ LUOA-SE açcjido quarto, sõlin
**¦ movols. a sonhor distinto, em
casa de famllln; unlco Inquilino,
lnformnçóos pelo tolefone 5-3050,
preço 1608000. (V. 3252) 18

ALUGAM-SE saln . quarto.•"• bem moblllndos, com ou sem
pensfto, casa dc todo o con'orto,
c-plondldo bnnhelro o tela:onc:
A run Snnto Amnro n. 03. Cnte-
to. ;v 0070) 16
ALUOA-SE um bom qunrto »

*"*¦ cavalheiro ou a rapaz'do co-
mercio; A run Cnrvnlho Monteiro
n. 44. Catote. Tem telefone

(V 241281 18

ALUGA-SE um bom quarto em-rt- cnsa do famllla, pôde cozi-
nhnr Independente; A run S. Cnr-
los n. 41. Estacio dc SA.

r , ,-¦ (V 31536) 13
A LUGA-SE a casinha dn run¦í*- D. Mlnervlna n. 53, casa V.

com dols quartos, umn saln, eo-
zlnha, nrea e luz: telefone 2 —
9589. •• (V 4.153) 13
¦piSTAOIO— Alugn-se multo bn-¦*-J rnto a casa da rua Pereira
Franco n. 70, éstft abertn.

(V 16403) 13

PRAIA FORMOSA

QUARTO 
e vaga parn rapazes,

com pensfto; A rua Carlos de
Carvalho G, telefone 2-7434

(V 3691) 12

ALUGAM-SE 
ótimos vngns, com

pensfto, a 1508000, c qunrtos
a rapazes ou cnsnl, cm casa de
famllln de respeito o trntnmento.
Tudo encerado. Ver c tratar na
Avenlda Marechal Floriano n. 100,
1° nndnr. (V. 31.627) 12

Sncndura Cnbrnl, aberto dns 13 As
17 horas, tol. 8-3187. (V 9320) 12

VTENDEDOR; relacionado nos.ar-^ '.mazens do secos e molhados,
cr,m referencias, precisa-se A run
do ftornrlo n.,159, Io, saln 8.

, (Vi 31.474) E

- CHSÂS E CÔMODOSare ua. *., .' 2°s flsc'.,

ALUGA-SE um. quarto a. rapa-
¦*"*- Koa solteiros; á rua dos In-
validos n. 174. ÍV 3713) 12

A LUGAM-SB bons quartcõ,- em¦**- c^sa confortável e -.com to-
cijáiá rs cómÒdUlàclési a casal ou
mocos; A rua C:etn Bastos ns. 2Z
o 41. IV. 3033) 13

A LUQA-SE um quarto para dòuü*"*• rapazes do comercio, cu um
eenhor de compromisso, entrada
independente; A rua André Ca-
valcnntç n. 134. (V. 3642) 12

A LUGAM-SÉ uma saln e um
¦*"*- quarto, com pensão, para ra-
pas3s ou casal sem filhos; na
rua Imoeratrlz Leopoldlna n. ¦ 1,
fraca Tiradentes. (V 3816) 12

A LUGA-SE quarto lindamente
•"- inc*jlitádói indepsn-:lente, a
cavalheiro de fino trato, em
cesa de famllla, com telefone; A
Avenida Mem dc SA 191. terreo.

(V 3700)' 12

ALUGA-SE espaçosa sala de¦f"*- frente com ou sem pensfto; á
Avenida1 Rio Branco n. 149, 2o,
andar. (V 9647) 12
,A LUGA-SE uma boa sala mobl-"¦.liada com ou sem pensilo; A
rua Conselheiro Josino n. 13, so-
brado. Esplanada do Ssnndo.

(V 24899) 12
A LUGA-SE quarto com pen3fto,¦'*• a solteiro de todo o respeito,

nm pasa do famllla; ú rua Senador
Dantas n. 43; telefone 2-0264.

(V. 9645) 12
A LUGA-SE Doa sala com ótima

7* pensfto, para dous ou tres
rnpnzes; A rua Sfto Bento n. 21,
2° andar, proximo A Avenldn.

(V. 9643) 12
ALUGA-SE um quarto do íron-

rf* te, para tini senhor só ou a
dous do comercio, ern, casa de
fnmllla; n Avonlda Passos ri". 107,
sobrado. (V. 3980) 12

ALUGA-SE 
um 1° nndnr, A rua

Senndor Dnntas n. 3. canto
da run do Passeio, com duns sa-
las dc írente, grande salfto do
Jantar, troa quartos, entrada, etc.
por 9008000, parn negocio cu mo-
radn. (V 31418) 12

ALUGA-SE 
um grande salfto de

frente, no Io a-.dnr A rua So-
nador Dnntns n. 3, edifício Fn-
rla, para negocio limpo.

(V 31419) 12

ALUGA-SE 
umn vae em saln

arojnda, a rapaz decênio, com
pensão o café, 1708000, eó a um
companheiro: A rua Senhor doa
Passos xx. 29, 2° andar.

(V 31441) 12

APOSENTO 
moblllndo. do fren-

tc, cm cnsa de fnmllla. alu-
ga-se a pessoa de tratamento; A
rua Sylvlo Romero n. 9.

(V. 4.174) 12

A" 
LÜGA-SE ótimo andar terreo.

todo, reformado: A rua-do'RIA-
chuelo n. 383. Tratnr A run dos
Andradas n. 69. (V. 31.628) 12

LÜGA-SE qunrto corei ou sem
moveis ft run do Sanado 44,

terreo, casa de famllla.
(V 4118) 12

ALUGA-SE 
umn snln de írente,

bem Arejada, parn moços oú
casal sem filhos; A rua dns Mnr-
reons n. 37. (V. 31.476) 12

ALUGA-SE 
snln dc írente cm

cnsa do famllln A rua Theo-
phllo Ottoni 174. proximo A rua
Uruguiiann; tolefone 3-4363.

(V 31507) 12

ALUGA-SE 
espaçosa snla, cm

cnsa de fnmllla, a pessoas
distintas. A rua Mayrlnlc Veiga
n. 26, 2° andar, entre A Avonlda
Rio Branco o o largo de Snntn
Rltn. (V 16616) 12

A LUGA-SE o segundo nndnr do•**¦ predio da Avenida Mem de
Sã n. 274, exclusivamente a fa-
milia, com fogfto a gfts, banheira,
aquecedor, etc., todo o - coníorto;
as chnves est&o no local; tratar ft
rua Petí. Primeiro n. 45 (Cera
Royal). (V. 24669) 12

A LUGA-3E um espaçoso quar-¦"• to, com ótima e variada pen-
são, a rapazes ou a casal sem íi-
lhos: A run Primeiro do Março
n. ,89, 2" andar. (V. 3985) 12

Oentr- >/y
Peitai: 1" y" Floriu- sasssssassBSS __
Teodoro J5\--$E úma sala ou quarto
tosa: ffcom ou sem moveis, eom re-
etno. -,_ liberdade; 'tem telefone-, A

Bw-'Tenente Possolo .37, sobrado.
Tlço: _- -- (V 4034) 12
CÓlr. ¦ iS. ir '— —

ALUGAM-SE 
cômodos, o quo ba

de melhor na Capital, diária
para uma pessoa 88000, casal 158
mensais por preços especiais, no
Eotel Bom Jardim; A rua da Ml-
serlcordla n. 81. (T 253261 12

ALUGA-SE uma pequena loja.
-"• propria para sapateiro e uma
pprto de esquina: num bote-
qulm da run S. José 32.

(V 16524). 12
A LUGAM-SE dols quartos da
"¦ írente, mobUlado e com pen-
s&o c telefone 3-4623, para- casal
ou rapazes, em casa dc famllla
seria; A rua Teofilo Otonl 93, 2o.

- (V 3845) 12

ALUGA-SE uma grande snla ae
-j*r espern, própria- para oficina
de costuras ou atelier de chapéus;*
na rua Senador Dnntns n. 21.

(V. 16558) 12
ALUGA-SE ôtlmn/saln de íron-

~*í te, pnra cnsnl distinto, cm
cnsn de fnmllla: A run Evaristo da
Veiga n. 22, 2o nndar.

(V .16548) 12

ALUGA-SE 
snla do írente com

entrada Independente, em cn-
sa de ínmllln do todo o respeito
n cnsnl som filhos ou a rapa-
zes de trntnmento; A rua Uru-
gunlano n. 135, cobrado.

(V. 31495) 12

ALUGA-SE 
quarto e snla Inde.

pendentes em oasa de íaml-,
lia a casal sem filhos ou a pes-
soa sã; A rua General Caldwelv
n. 171, 2". (V 16627) 12

ALUGA-SE em casn do famllln'rr- italiana, sala ou quarto mo-
biliado com pensfto, ou sem, a ca-
sal distinto ou a cavalheiro de
trato;.A Avenlda Mem de SA 58.

(V 9653) 12

ALUGA-SE 
um quarto de fren-

te em casa de respeito a ca-
sal sem filhos ou o rapazes no
beco da Musica n. 8, em fronte
no Merendo Novo e perto do bn-
nho do mar. (V 4003) 12

ALUGA-SE 
ótimo npartnmepto e

uma snln de frente por 320 e
tem excelente quartos, ao nlcnn-
co todos; A run Bento Ribeiro 10
ao Indo da Central.

(V 16732 12

QUARTO 
de írente, moblllndo,

com roupn de cama, para
cavalheiro, em casa dc pequena
familia: á run dos Invnlldos 78.
Apartamento 6: entre A Avenlda
Henrique Valadares e rua do So-
nado. Teleíone 2-7423.

(V 3772) 12

QUARTO 
ou vago de írente com

pensfto para rapazes; A Ave-
nlda Rio Branco 27. Io c 2o an-
dar. Tcieíouc 3-2770.

(V 31596) 12
/QUARTO dc írente, cm casa de
^ família, com ótima pens&o,
aluga-se umn vagn; A rua Buenos
Alres n. 144, apartamento 1.

(V. 3903) 12

QUARTX5 
aluga-se a rapnzcs ou

n cnsal que trabalhe íóra com
ou sem pcns&o; A rua Evaristo dn
Veiga n. 119. (V 31513) 12

QUARTO 
aluga-so mobillado,

com boa o íartn pensfto, casa
limpa e confortável clc pequena
famllla para uma ou duas pes-
soas do comércio, tem telefone: A
rua Sete de Setembro 199, Io an-
dnr. (V 25019) 12

QUARTOS 
c vagas alugam-se

mobillados a moços do co-
mercio ou cosol sem ÍUhos com
ótlmn pensfto a preço razoável; A
rua da Carioca n. 47, 2° nndnr.

(V 31545) 12

QUARTO 
de írente — Aluga-sc

umn vr.gn, outra em quarto
interno, com moveis e pensfto,
por 1500000. fnmilin mineira,
nfto falta agun; A ruo dn Qui-
tanda n. 63, 2o nndnr, jur.to A
run do Ouvidor. (V 4142) 12

ALUGA-SE umn boa casa com¦**• dols quartos, duos salas, ío-
gfto a gAs, banheiro, Arca, eto.;
em pinturas; A rua Orestes n. 54,
Informações no botequim do mes-
mn rua n. 49. (V 31205) 14

A LUGA-SE o predio dn rua Pe-
-í*- dro Alves n. 37, chaves no
n. 22; tratar A run s. Pedro 158.

(V 31318) 14
ALUGA-SE uma casa A rua do-í*- Pinto n. 20, cnsa III; aluguel

140$; trntn-se A rua Senador Eu-
zeblo n. 164; loja, de ferragens.

(V 8586) 14
A LUGA-SE grnndo e arejado

¦f*- quarto completamente inde-
pendente, tx casal sem filhe -, A
rua do Livramento n. 168.

(V 31380) 14

A LUGA-SE cm e.Ts.% dc senhora
T* alemft, grnndc qunto mobl-
liado, a um ou dous senhores ou
a cnsnl que trabalhe fórn; A rua
Cori-:,c Dutrn n. 172, Cntctc, per-
to dos banhos do mnr; bondas e
ônibus A portn. (V. 29551 16

A LUGAM-SE snlns sem mobília
¦**• do 105S000 n 1408000. a fnml-
Uos cm ótimo predio; pede-se ln-
formaçóeo: Largo do Machndo 33.

(V 24050) 16
A LUGA-SE multo bon casn com

•"• ótimas dependências pari ía-
mllla c'.o trntcmento; A run Snn-
to Amaro n. 145, Informações'pelo'
telefono 5-2337. (V 16365) 16

A LUGA-SE sala bem moblllada
¦™ com relativa liberdade para
senhor de trntnmento. em cnsa
pequena; A rua Cnrvalho Monteiro
:-. 59. (V 24730) 16

A LUGA-SE uma sala Indepen-
-"• dente bem moblllada com nl
guma liberdade. Ladeira do Glo-
rla 14 casn X. (V 31292) 16
ALUGA-SE uma sala moblllada

•*"*" independente, só se aluga
para rapaz, preço iOOSOOO; A rua
Cnrvnlho Monteiro n. 11. Cntctc.

(V 16320) 16
A LUGA-SE a rnpnzes quartos,¦**¦ arejados, perto dos banhos de

mar. Vila Elite, Catete 247, cosa
n. 2. (V 16433) 16

A LUGA-SE um quarto de írente,
*"*¦ encerado, em casa de pequena
famllln; A run Pedro Américo 119,
casa I. (V. 9.481) 16

A LU(jA-SE o predio da rua do
" Livramento n. 118, com dous
qunrtos, duos salas e demais de-
pendências. Preço 3008000 e tn-
xas; as chaves no n. 126; trata-
se no Banco Ultramarino.

(V. 3989) 14
ALUGAM-SE qunrtos c snlns

** para cosnls, em predio novo,
com multa ordem c nsselo; bos-
tante agua e grandes aréas, pre-
ços dc 758 c 808; A run do Li-
vramento n. 211. (V 24894) 14

A LUGA-SE em casa dc família
"¦ seria, um. qunrto 

' 
encerado,

com uma .nale,tp,, por 120S00Ó", n
casal òu. a. rapazes do comercio,
com oip sem pensão; á rua Ca-
merlno n. 87, tom telefone."•:.¦•" (V. 3485) 14

ALUGA-SE 
o primeiro andar do

prodio n run Rodrigo SUva 28,
íníorma-sa no salftc.

(V 25015) 12

ALUGA-SE 
uma boa sala de

frente o cnsal ou n dols ra-
pazes em <asa de pequena faml-
Ha, preço 1508000; A rua Seto de
Setembro 188, 2o andar, telefone
2-4089. • (V 25027) 12

QUARTO 
em caso dc famllla a

preço módico e encerado com
ar direto; A rua do Rezende 87,
2» nndnr. (V 31611) 12

QUARTO, 
alugn-se c vngn parn

rapazes com pensilo;- preço
módico; A rua í°. dc Março 95,
2» nnndr. (V 31563) 12

ALUGA-SE 
grande quarto a ra-

pazes com ou sem moveis e
psnsáo cm casa de familia; á rua
do Senado 198, sobrado, tem te-
lefone. . : (V 31442) 12

ALUGA-SE 
esplendida sala de

Irente com direito a cozinha
etc, casa de famllln òu a rapazes
A rua André Cavalcanti 48, es-
quina de Riachuelo, tem teleío-
ne. (V 31443) 12

QUARTO 
com ampln Jnnela —

Aluga-so mobillado por 1108,
tem telefone, com ou sem pen-
são; A rua do Rlachuelo n. 155.

(V 16715) 12

A LUGA-SE por 758000, quarto•**¦ arejado, unlco Inquilino, umn
senhoro ou a um casal que trn-
bnlhc fórn; A run Fnrnes n. 18.

(V 24975) 14
ALUGA-SE um bom sobrado

** com tres quartos, tres calas e
mnls dependências, nluguel 3008;
A rua da Providencia 25, proximo
A run da America. (V 16735) 14

A LUOA-SE o predio á da
-"¦ Lnpa n. 92; trntn-sc A rua
General Câmara n. 24. Peixoto
& Cln. (V 31241) 16
ALUGAM-SE A Praln dn Lapa

¦*¦*¦ n. 52, bons quartos, mobl-
lindos, preços 1508 a 180S000; ã
Avenida Augusto Severo 52.

(V 9519) 16

ALUGA-SE 
um bom qunrtto por

908000; á.rua r_ Cntetc 295,
Largo do Machado.

(V 312B0) 16
A LUGA-SE rala, frente de Jar-"¦ dlm, entrada independente,'

bem moblllada, eem refeições, em
casa de casal respeitável; a caeal
ou a cnvnlhelro distinto, limpeza,
sossego e ordem; á rua Esteves
Junior n. 5, Praça José de Alen-
cnr. Cntetc. (V 31255) 16

T OJA parn comercio ou Indus-
*-* trln, nluga-se á run Sncndu-
ra Cabral 264. com 5m.50 x 19m.
de fundos; nluguel 2608000; as
chaves ao lado, tratn-se A run
Senhor dos Passos 109. com o Sr.
Joaquim. (V 31348) 14

QUARTO 
limpo e arejado aluga-

sc em casa dc cnsal a casnl
ou a senhoras: A run Pedro Alves
n. 163, sobrado. (V 31117) 14

MANGUE

\ LUGA-SE com preferencia a
**• cnsal que trabalhe' ,fóro ou
pessoa distinta, ótima sala e
quarto bem arejado e com varan-
da cm volta, tudo Independente,
cm cnsn de famllla- distinta: A
rua Bar&o de Guaratlba. 3.1.; Tel.
5-3529. (V 3758) 16

LUGAM-SE u-ia sala e um
quarto, com cozinha inde-

pendente; à rua Pedro America
n. 129, cosa 2. (V 16441) J_6
ALÚGA-SE 

um apartamento. A
rua Barão dc Guaratlha 71,

apartamento 14, com dois quartos
sala, uma br,* cozinha e um ba-
nhtiro completo. (V 16508) 16

A LUGA-SE um bom quarto, de
-^* frente, em casa de -familitC
tem telefone; A rua Bento Ltsbo»
n. 172. (V 3769) 1«

Colo — Aljiga-se bem moblllndn
ou sem moveis, a casal de

tratamento ou senhor do respeito,
no melhor ponto da Avenlda, pro-
xlmo A rua Sete; Avenida Rio
Brnnco 145. Telefone 3-0275.

(V. 31.554) 12

ALUGAM-SE um grande quaf-
jr* to,, cozinha o quintal; ã trn-
vessa S. Diogo, esquina da rua
Nobuoo de -Freitas 10, preço 708,
com luz, onde se trata, Mangue.

(V 24082) 15

A LUGA-SE em oasa de ÍamUla,
" ótimo quarto da frente, com
pens&oi a rapazes ou a cnsal sem
filhos; A rua Visconde da Gávea
n. 58-A. sobrado. (V 16410) 12

A LUGAM-SE vagas mobiliadas
«"¦ i pcnsno, para rapazes, des-

PERDE 
¦ '000, moças 1508000, cnsn

car i Dlllá, tudo de frente, tele-
ras c>e ' nfto íalta agua: A Avenlda
controu? n. 61., (T 25858) 12
pelo t;.pAM-SE ótimos aposentos
gratlílc.^tjlllados, com ogua corrente
V^".-.j - coi-e pela manhft; desde 170S;

na Avenlda Passos n. 33, Edlfl-
do Anavellno. (T. 18.725) 12

A LUGA-SE ' pequeno quorto,
í~ mobillado, para rapaz do co-
mercio; exlglndo-se referencias;
6. rua Senador Dantes 83.

(V 24800) 12

ALUGA-SE 
uma sala sem mo-

vels. tx- rapazes ou casnl; & rua
Carlos Carvalho 86. 2o. (V 357) 12

ALUGA-SE 
o primeiro ondor A

rua do Rosário n. 76, salfto
corrido; chaves no n. 78, loja.

. ...." :  (V 9306) 12
LUGAM-SE arejados cômodos,

a casais ou solteiros, com
lugar para cozinhar, telefone; A
rua Costa Bastos d. 16.

,: ; (V 3209) 12
LUGAM-SE quartos do írente
-' desde 608000, a quem traba-

the íóra. multa agua; A rua Ba-
xr-o da Sio Fei::: n. 320, ao lilo

•<* »«**4* 0* Tetro.

A LUGA-SE 2o andar completa-
"¦ mente reformado. Alfnndcga
107. trata-se no 165.

(V.31310) 13

ALUGA-SE saln còm 6 r: 4m.
.-" sem moveis e um pequeno
quarto mobUlado; A Avenlda'Mem,
de SA ri. 120. perto do Cinema1
Mem de SA. ¦ (V 18534) 12

A LUGA-SE uma magnífica snln•**¦ de írente pnrn atelier, oficina
ou curso; A Avenida Rio Branco
n. 147, 2» andor. (V 10551) 12

ALUGA-SE 
o predio nl 82, da

rua Senador Dantas, tem dous'
pavlmentos, quatro esplendidos
dormitórios e serviço de banho
no sobrado, com salas, quarto dc
criado e mnls um bom quai to
íóra; esta aberto e em conclusão
de' pinturas; tratar A rua Mairink
Veiga n. 28, 6° andar, sala 5, das
4 AS 6 horas. , (V 31461) 12

ALUGA-SE 
ótimo quarto com

refeições a dols rapazes do
comercio, cnsa' de famllla; Largo
do Rosorlo n. 6, 2o andar, esqui-
no da rua Uruguaiana. .

¦v (V 4089) 12

A LUGAM-SE bons . quartos mo-
-"¦ blllados a preços módicos, n
famílias e n cavalheiros; Palacete
Hotel; A ruo do Riachuelo 214. •

. (V 31183) 12
ALUGA-SE um bom quorto de

¦"• írente, para A Avenida, por
cima da casa Carvalho, para casal
ou a cavalheiros do tratamento:
còm pensão: ria Pensfto Senra; A
Avenlda Rio Branco 161. 2o ond.

(V 3776) 13

ALUGA-SE 
um qunrto. a um

ou dois moços; no Beco da
Carioca n. 17. (V 3785) 12

ALUGA-SE 
uma boa snln de

frente c um quarto mobllln-
dos; A rua Senodor Dnntas 15.

(V 24820) 12

A LUGA-SE boa snla de centro
¦**• ou sala e quarto de frente, A
casal quo trabalho íóra, em cosa
de íomlllo; A rua do Rlachuelo
n .329, sobrado. (V 3930) 12

A LUGA-SE A rua Costa Bastos
¦**¦ n. 105, um belo-apartamento
a casal, em casa de outro,, muito'
assei ado, preço módico; lugar sau-
davel. (V 9871) 12

ALUGAM-SE bons quartos, pa-¦**¦ ra rapazes solteiros;- A rua
Silva Jardim ri, 39, praça Tira-
dentes. (V. 3941) 12

ALUGAM-SE 
bons quartos pa-

ra rapazes solteiros; A rua
Silva Jardim ns. 27 e 29; preços
razoáveis. Praça Tiradentes.

(V. 3943) 12
A LUGA-SE uma boa saln do

** frente, em casa de famllla,
com boa^ pensfto, paro dous mo-
ços do comercio ou a casal qua
trabnlhe fórn, casa limpa, tem
multo agua e telefone; A run
Uruguniann n. 145, 2a andor.

(V. 31134) 12
uma sala de fren-

A LUGA-SE em caia de famllla
¦**¦ com rèíntlva liberdade o cr.-
valhelros, um bom quarto; Beco
da Carioca n. 30, 2-" nndar.

(V 9681) 12

ALUGA-SE 
o 2o andar do pre-

dlo n. 115, A rua do. Rosário
confortável para casnl ou peque-
no famlllo, sem crianças, por con-
trato, deposito em garantia; ver
o trotar rio 

' 
armazém corri Edu-

ardo oú Jorge, ii&ò eootende pelo
telefone. (V T688) 12

ALUGAM-SE 
vagas para rapn-

zes em cosa de famllla; A ruo
do Ouvidor 133, 2o ondor; 2-4786.

(V 16682) 12

Ã"LUGA-SE . uma voga em uin
¦" bom qunrto, bnstnnto nrcjndo
e com pensfto, em casa de faml-
Ha; run Frei Ccnccn 51, sobrado.

(V. 31.572) 12

ALUGA-SE 
um bom quarto cm

caea de famlllo independente
para . cosal ou duns senhoras que
trabalhe fora; A run D, Pedro,
173i 1°. andar. (V 31538) 12

LUGA-SE no centro da clda-
de uma boa sala de írente.

lpdopendente em, casa dlsoreta —
Cartas para a portaria deste Jor-
nnl pnra V 31569. (V 31569) 12

SALA 
e quarto no centro, alu-

gom-se em caso de famllla,
com todo o coníorto a rapazes do
comercio ou a um cnsal distinto,
sem ÍUhos, com ou aem pens&o;
A rua da Constltuiçfto n. 38, 1°
andnr. (V 9686) 12

QALA de Irente — Aluga-se ótl-
" ma vaga, coin moveis e pen-
s&o, a rapaz, por 1608, casa de
romllln, multn aguo; A rua da Al-
fondego n. 120,- sobrado; tem te-
leíone. (V. 16.650) 12

SALA 
— Aluga-ae umn de Íren-

te em cnsn de famlllo, entra-
dn Independente; A Avenida Go-
mes Freire n. 106, eobrado.

(V 16557) 12

ALUGA-SE 
a casa da rua :.íau-

rlty n. 71, esquino de Sena-
dor Euzebio, dols quartos, duas
solos c demais dependências, vêr
c tratar no local, das 11 As 4 do
tarde. (V. 3631) 15

ALUGA-SE 
grande sala de fren-

te, por 1208, a' casal sem fl-
lhos, e um grande quarto por
1008, completamente Independen-
te; A rua Santana a. 79.

(V 31865) 16

A 
LUGAM-SB um quarto e sala

de frente, a casal sem filhos,
em casa de famllla de respeito;
nn rua Mesquita Junior n. 22,
Mangue. , (V. 24637) 15

ALUGAJt-SE 
quarto e VngaS

com pens&o a 150$, em casa
de fnmllla; A rúo do Rosnílo 136,
2" nridor. (V 31687) 12

CALÃO de barbeiro — Vende-
L^ se um bom montado, em rua
central; tratar A rua General
Oaldwell n. 77. (V 3822) 12

ALUGA-SE 
uma snla de frento

para cnsnl', com moveis ou
sem eles, com ótima pensfto por
370JOOO. Tambem.se alugam vo-
gás a moças do - comercio; á rua
Sete de Setembro n. 211, Io, te-
lefone 2—0364. (V 4089) 12

ALUGA-SE 
um ótimo qunrto,

com pensão, pnrn cnsal ou pn

Aluga-se 
em cnsa de famllla

um. bom quarto coni pensfto
n cnsnl ou a rapazes do comercio
A run Marechal Floriano 163, Io.
nndnr, tem tolefone.

(V 31560) 12

ALUGAM-SE 
qunrtos e salas,

completamente mobUlados,
tendo todo conforto e Indepen-
dentes a casalí ou a cavolhelros;
A:rua dos Arcos 82-A. telefone 2-
4805. (V 31582) 12

ALUGA-SE 
uma vagn n moços

do comercio; A ruo da Mlsorl
cordia n. 28, Io, em írente A
Igreja de S. Jo3ê. (V 4100) 12

COBRADO !-: AJuga-se com con-
O trato, proprlo paro negocio ou
morado; A ruo do Carioca 57; trn-
ta-se na lojrf. (V 9614) 12

VAGA 
— Alugn-se o rnpnz do

comercio, um qunrto de dois,
com moveis e pens&o de primei-
ro ordem, por 150S000, fomllla es-
trangelra; lugnr limpo e fresco;
nftú falta ngua; A rua Chile n. 17,
2» andar. (V 16739) 12

VAGAS 
— Aluga-se com pens&o

pnra rapazes em salas de
frente; A rua do Ouvidor 55, 2°.

(V 3817) 12

VAGAS poro rapazes — Alugam
se no centro, em esplendidos

quartos com lindas vistas para o
mar e praça 15. 0'tlmo pensfio
familiar com multo conforto,
tem bons banheiros com multa
agua, telefone, rodlo e uma bela
sala para recreio; A rua do Mor-
cado n. 3. (V 16691) 12

ALUGAM-SE 
quarto e sala a

rapazes ou casal; A rua Cnr-
mo Neto 221, proximo Avenlda
Snlvador de SA. (V 4035) 16

LÜGAM-SE um grande quarto
cozinha e qulntnl; A travessa

B. Diogo n. 10, esquina da rua
Nabuco de Freitas; preço 708 com
luz, onde sa tratn, Mangue. -

(V 24082) 15

ALUGA-SE bom quarto mobl-
¦£¦*¦ Hado, paro senhor de respei-
to; A rua do Catete 78. 2o andar.
Apartamento 7. (V 3759) 14

\ LUGA-SE uma grande sala de
**• frente, com ou sem mobília;
a casal sem filhos ou a cnvalhi>l-,
ro, em casa de familia; á rua Ben*
Jamin Constant n. 124.-

(V. 3.736) 1»

ALUGA-SE 
uma sala, com en-

trado independente,. sem mo-
véis, n umo moço ou a um CRVa-
lhelro do comercio; A ruo Pedro
Américo n. 109, Cotete.

(V. 16.495) 18

ALUGAM-SE' 
bons apartamefc»-

tos modernos, independente*,
paro pequeno fomllla e solteiros,
na trovessn Aimoré 17: os chave»
no n. 34 da travessa Guará tiba-

(V 248021 l(%
LUGA-SE em casa de íamliT»

a casal sem ÍUhos' Um boni
quarto de frente; ver e, trotar í.
rua Tavares Bastos 202. Catete-"" 

(V 24798) )W
LUGA-SE ótimo quarto mobl-

liado, com agua corrente, ssm
pensfto; ft run Gago Coutinho ati.

(y 31300) 16
LUGA-SE quarto còm ótlc.»

pens&o, paro cosol, senhoia'
só ou cavalheiro: trocóm-se refe-
rendas, A rua Cnrvalho Monteiro
n. 21. (V 31308) 1«

LUGA-SE um ótimo qunrto, a
senhorn ou e. moça do co-

mercio, em casa de todo o res«
peito; A rua Sorocaba. 203.

(V 16420) 16

LAPA E CATETE

ALUGA-SE 
confortável sala de

írente moblllndo, sem pen-
s&o, pór 1708000, a cnsnl de trn-
to; A rua Benjnmln Oonstnnt 78.
Gloria. (V 24621) 16

ALUGAM-SE 
uma boa saio e

um quarto, Juntos ou sepa-
rados, a pessoas de tratamento,
em cosa de íomlllo e :'.- tratn-
monto; A rua Bento Lisboa 55, so-
brado, (V 16290) 16

ALUGA-SE 
confortável sala dè.

frente ou quarto a casal ou
cavalheiro distinto, com boa pen-
sáo, casa de famllln: A run- Cor-,
rên Dutrn n. 146. Cntetc.

(V 3869) 18.

ALUGA-SE 
um bom quarto e

cnsa de fnmllln, a moço do
comercio ou senhora que traba-
lhe fora: A rua da Lapa 77. sob.

(V 3881) 16

<_JÇ!__9$m a Rezende n

ALUGAM-SE 
ótimas salas e

quartos em casa toda refor-
mada de novo, com todo o con-
forto para casnl ou rapaz, tem
telefone^ preço modice* á rui do

. 103. (V 24763) 12

Aliio-nin-cf» uma snla de-íren- --*- com pensão, para cnsai ou pn- . LUOA.SE cm ca3a de famllln.*««£<«" octe. moblllndn e um ro rapazes, e vagas para rapazes; A d, rcSpelto- uma va"a o mo-
quarto, no sobrado, e um quarto A rua. I» cie Mrrço n. 105, 2» nn- qúo "trabalhe fora: A ruo do
cem moveis, no nndar terreo; rua ciar. Tel. 3-0823. ty__j__}_±'s' t? senado n. 8. (V 31523) 12
do Rezende n. 24; fono 2-6000. | â^uga-SÉ um cíplcnclldo'~qu-i 

'__!

  (V. 24.043) 12 i\ t0 d, fr,.ltt!i para ces-1, ,.,-._. \ ALUGA-3E um bom quarto depara cas-i. iuu- j A""'
ALUGAM-SE 

ótima snla de fren- blllad: -"-ri ótima r.z-:._ía. e ama ^ frente, com pensão, em caca
te c ouartos bem r.rejados: r. vaga para rapaz dj comerei : ft de' famllla; A Avenida P. - an-

rus do Itlachuilo n. ISO: tele- : -a üa Átsemülilr-ai 27: 1° r -leo n. cl, 2" andai.-'
f.,rt. .- (V. 18.545) 12 (lar - - (V ST33) AJ- - - 'V 4121) 12

ESTACIO )«_ SA'

ALUGAM-SE 
lojas novas pnra

laboratório ou qualquer ne-
gocio; ft rua Senhor de Matosl-
nhos n. 40. (V 31089) 13
ALUGA-SE um quarto com 'cn-

** trada Independente, sem ou
com mo/eis para senhores do co-
mercio our--j.l qu? trabalhe fora;
tem telétorío; A rua Estatelo de
Sá n. 79. IV 316041 •«

ALUGAM-SE quartos c salas,
para casais, em predio com

muito nsselo e ordem, com bas-
tante agua e direito no telefone:
preços 758. 80$, 1008 e 1108000; o
rua Santa Cristina n. 4, Glorio.

(V. 24165) 16

ALUGAM-SE 
dols aposentos oti

mnmcntc moblllndos a cava-
lheiros' de tratamento; A rua
Benjnmln Constant n. 112. sob.

(V 30.028) 18

ALUGA-SE 
em caso nova. de

família olemA, umo snla a
um quarto, multo bem mobllln-
da, para casal ou a dous moços
distintos, com ôtlriia pens&o; . tx
rua Bento Lisboa 40.

(V 31358) 16

ALUGA-SE 
A rua Conde de Bae-

pendi n. 32, prnça José de
Alencar, nm bom quarto mobl-
lindo, o tóSfaihslrò distinto, cm
casa de casnl de todo o respeito,
oom café (V 3612) ;16

ALUGA-SE 
sala moblllnda, com

pensão, para dous moços, em
casa nova e com telefone; á Avô-
nlda Augusto Severo n. 50.

(V. 3285) 16
LUGA-SE uma ótima sala de
frente c um bom quarto em

casa de família, lugar muito fres-
co, perto da praia: á rua do Ca-
tete n. 104. em cima c'.i Casa P.e-
publica: preço razoável.

ALUGA-SE 
em cnsa de cnsal

sem ÍUhos. bom qunrto de
frente, com direito à sala de-Jan-
tar, etc, a casal em idênticas
condições: & run Pedro Américo
n. 106, casa 2. t '. 3714) 16

ALUGA-SE 
um bom quarto,

com todo o asseio c confor-
to, preço módico; á r^a tio Cate-
te n. 84. (V. 3677) 16

LÜGA-SE na Pensão Hudsor..
em frente ao America Hotel,

um quarto arejado. com agun
corrente e bom passadlo, a casal
ou a duas moços que trabalhem
fora: n rua do Catete n. 237; tt-

_f__9_ÍS0!rriSStàr, i. _£il gJ. . Á.JJ-.:iíità



'JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1934
' A LUOAM-SE cm casas novas c¦" somcsartas, una bonri quartospor 120*000, a cavalheiros; A rua
Manoel Carneiro n. 33, tronaver-«ai & Joaquim Silva, Lapa.

(V. 34014) 10
A LUOA-SE m canal du trutamon-« to um apartamento bom mo

blllado; «>om acua corrente, o ótl
ma pensAo; A rua Bcnjomtn ConS'
tant n. 10. — Olorla.

(V 34003) 10
ALUGA-SE um aparta-** mento, dois quartos,

uma sala c banheiro, mo-
blliada ou sem a mobília;
á rua Santo Amaro n. 81.

(V 24752) 16
1 A LUOA-SE um quarto para ca-

«ai com todo o conforto; A
rua da Lapa n. 40, Loja.

(V 16475)" lfl
A LUOAM-SE quartos c salas,

par» famílias, solteiros 2008 c
casais 400#; á rua da Olorla nu-
mero 40; telefone 3-0810,

(V. 34800) 16
A LUOA-8E um quarto arejado

• enoerado, por 80$00D, sem
moreis a. casal ou a dois rapazes
que trabalhem fóra; A rua Bcn-
Jamln Constant n. 04. Pedem-se
referencias. (V 34931) 10

A LUOAM-SE dous quartos bons,¦" eom pcnslo, para rapazes;
proço m.c-ico. Referencias; & rua
Cândido Mendes n. 34.

(V. 3088) 10

A LUOA-SE em casa de família," b cavalheiro ou rapaCM do co-merclo, uma onla cto fronte, mo-blliada ou nlío; & rua da Lapa 01.
(V. 31.678) 13

ALUUAM-SE ótlmon quartos mo" blltadoa iiem pensAo a casaiso cavalheiro/i do tratamonto; Arua Corroía Dutra 30, telefono o-MIO. (V 31814) 10
A LUOA-SE boa casa na rua SAoSalvador com doze quartostendo alguns JA alugados, ótimaocasião; tratar na rua S. Salvadorn. 71, Cate te. (V 10730) 10
A LUOAM-SE ótimo» quartos,oom ou som mobília; A ruaMarquaza do Santos 13.

(V 4078) 10
A LUOAM-SE quartos para casAl¦*» ou moços do comercio comou som ponsAo; A rua do Catcte,331, telefone 6-4117.

(V 4005) lfl

A LUOA-SIS A rua IlarAo do Fia"¦ mongo n. 20, uma boa salade frente, moblllada ou nAo, bom
piuuadlo, preto para casal, 4608,
ponto da banhos de mar,

 IV 34188) 17
ALUOA-SE Uma grando sala do

f— fronte, para casal ou moços,em fronte aos banhos de mar,
pintada do novo; A rua IlarAo doFlamengo n. 80; tolofone 3-0013

(V 0473) 17
A LUOA-SE a poquena família de

tratamonto, apartamento mo-dorno o confortável, agua corroía-to o fria, agua filtrada, banhos demar no Flamengo; A rua MarquAsdo Abrantos n, 81. (V 34060) 17

ALUGA-SE cm casa do família" bom quarto para solteiro, mo-blllndo e e com poiisUo: A ruaEsteve» Júnior n. 73, tolofone 5—3538. (V 4103) 10
A LUOA-SE um porAo no lnto-rlor da casa bem arejado o co-zlnha Independente, preço modl-co; A rua Cândido Mendes n. 43.

(V 31570) 10

A LUOAM-SE dous confortáveis
4f- apartamentos paro poquenafamília de tratamento; A rua Con-
de de Baependl n. 51; acham-se
abertos. (V. 3987) 16
A LUOA-SE quarto A rua do Ca-**• te te n. 29, tem telefone.

(V 24002) 10
A LUOA-SE um quarto bem mo-

blllado, por 1009000, a rapaz
que trabalhe fóra; & rua Sfto Sal-
?ador n. 76, Catete. (V 3007) 16

A LUOA-SE uma vaga para ra-•" paz, com penBAo, por 1308000,em casa de família; A rua Silvei-
ra Martins n. 60, terreo; tolero-
ne 5-3518. (V. 9634) 16

A LUOAM-SE do-is quartos, a.** rapazes do comercio ou a ca-Mls, perto dos ba *hos de mar,eom ou sem moveis; á rua doPasseio n. 43. (V. 0040) 16
A LUGAM-SE em casa de faml-" lia, dous quartos, bem areja-dos; A rua Benjamln Constantn. 158» sobrado. Gloria.

(V. 9633) 16
A LUOAM-SE boa sala e quartos,a rapazes ou a casal que nãocozinho A rua Pedro Américo 24,
Catete. (V. 24872) 16

A LUOAM-SE apartamentos, aa-"• ias e quartos, com e sem ba-nhelros, no prédio novo da rua
Theotonlo Regadas n. 34; ver etratar no mesmo. (V. 16560) 16
ALUGA-SE um porío; trata-seá rua Hermencglldo de Bar-ros n. 67. Gloria. (V 16536) 16
A LUGA-SE esplendido quarto." para casal ou senhor de fl-lio trato; A rua Corrfia Dutra 97.

(V. 3882) 16
A LUGAM-SE a rapaz, quarto e

voga; A rua Carvalho Mon-teiro n. Cl. (V. 3016) 16
ALUGA-SE quarto de frente," Independente, ricamente mo-blllado, a cavalheiro distinto,com relativa liberdade; na ruaBenjamln Constant n. 105, an-tes da rua Fialho; telerone 5-3365. (V. 3909) 16

A lucra ca ° prédio da rua Mar-***«£<* quesa de Santos 32,tendo duas salas, três quartos eum de criado, com pinturas o pa-pels novos; as chaves no 32-11.
(V. 16.599) 16

ALUGA-SE uma sala de frente,"¦ mobiliada, para senhores oucasal que trabalhe fóra; rua SantoAmaro n. 35, Catete, fone 5-4431.
(V. 0.728) 16

LUGAM-SE ótimo quarto e sala" independentes, com direito á
cozinha e mais dependenclas;multa largueza; A rua Tavares
Bastos n. 236, 1503000.

(V. 31.403) 16
ALUGAM-SE & rua Santa Cris-

tina n. 78 uma sala lndepen-dente e um apartamento com 2
«alas e 3 quartos; linda vista parat mar; a família modesta; pôdelavar e' cozinhar; Informações pelotel. 8-8293. (V. 24.946) 16

ALUGA-SE uma grande sala
limpa, arejada. muita agua eótimos serviços sanltarios, pertodos banhos de mar; & rua da Glo-ria n. 100, em frente á estatua

de Pedro Alves Cabral.
(V 24976) 16

A LUOA-SE em casa de senhora," estrangeira, uma sala mobília-da, para cavalheiro distinto, casa
moderna, todo o conforto e vistano jardim da Gloria; AlmiranteBaltazar n. 17. (V 16601) 16
ALUOA-SE um quarto mobília-" do a, quem trabalhe fóra,110|; Tel. 5-1011. (V 16604) 16
A LUGA-SE ótimo salAo com 3

Janelas, moblltado ou não,¦cm pensfio, a um senhor dlstln-to, A rua Corrêa Dutra 53, pro-Xlmo da praia, com telefone,
(V 16605) 16

A LUGA-6K um apartamento de-" centermente mobiliado, a se-
ahor» de tratamento ou a ca-¦ais; A rua do Catete 191. Tel.6-4377. (V 4041) 16

A LUGA-SE sala multo arejada,
para um senhor distinto; árua Corrêa Dutra n. 140.

(V 9730) 16
ALUGAM-SE lindas salas o" quartos, a casal ou moçoseom ou sem moveis t mesmo emfrente do palácio, todo respeito• asselo>. tem telefone 5—2286,uma peesoa para atender per-to doe banhos do mar; A rua doOatete n. 156. (V 4004) 16
ALUGA-SE um quarto mobília-" do em casa de casal sem fl-lbce; Arua Oago Coutlnho 33.Largo do Machado.

(V 4015) 16
A LUGAM-SE os Io e 2o andaresdo prédio da rua do Cateten. 130, tendo ambos todos asdependenclas para família, achan-do-ee completamente pintados.De preferencia aluga-se Juntos,as chaves na loja, trata-se í. ruaMarlnk Veiga n. 38, 6o andar,¦ala 5, das 4 As 5 horas.

(V 31460) 16
À LUGA-SE em casa de famíliade todo o respeito, quartose sala frente a casais ou a mo-

çoj do comercio, d&o-se e pedem-se referencias; A rua Taylor 96.
(V 9685) 16

A LUGA-SE um bom quarto mo-blllado, com todo o confortoe asselo; r. rua Barfto de Guara-tiba n. 40. Telefone 5-0128.
(V 31516) 16

A LUOAM-SE sala de frente e
quarto, com pensAo e aguacorrente, a duas pessoas cie bomtratamento; A rua Andrade Per-tence n| 43. (V 31466) 16

A LUGAM-SE um quarto c um" salão, em frente de Jardim,bem mobillados, para casal ou se
nhores, com boa comida; A rua
Esteves Júnior n. 3, praça José

Alencar, Catete. (V 4146) 16

A LUOA-SE uma ótima sala comduas Janelas, torreo, Catote,n. 33. (V 81568) lfl

A LUG. -o»S em casa do família,"• um ótimo quarto, com pon-sAo, a dous rapr-o» ou a casalsom filhos; A rua Pavsandíi; to-lefone 5-ÍOOO. (V. 380U) 17
ALUGA-SE em casa sossegada

perto dos banhos ds mar,
quarto mobiliado, cómonte a ca-valholro distinto, do comorelo, Arua CorrAa Dutra n. DO, sr-:rado,Flamengo. (V 24978) 17

ALUGA-SE sala ricamente moblliada em casa do senhoraestrangeira; A rua Oago Coutlnhon. 36. (V 31555) 16
A LUGA-SE um pequeno quar-" to, mobiliado, por 1003000em casa de pensAo; A rua PedroAmérico n. C6. Xelofone 5-1492.

(V 4143) 10
A LUGAM-SE ótlnxa sala, com" entrada independente, e um

quarto, em pavimento superior,com ou «em mobília, a pessoasdo tratamento, á rua CarvalhoMonteiro n. 42, casa IV; tem to-lefone. (V 31520) 16
ALUOA-SE um apartamento,sem moveis, com ou sem pen-sfto, a casal ou a senhores de tra-to; troenm-oo referencias; A ruado Catete n. 02, casa 32. Tele-fone 5 — 1687. (V 31533) 16
ALUGA-SE um quarto arejado," em casa de família, a ca3al

que trabalhe fóra ou moço3 docomercio; A rua Joaquim * Silvan. 54, sobrado. (V 31606) 16
A LUGA-SE esplendida sala mo-" blliada com saleta de banhotudo independente com relativaliberdade; A rua Cândido Men-des n. 116 (V 31610) 16

/1ATETE — Aluga-se para moços^ e um quarto para casal comboa pensAo; A rua do Catete 89.
 (V 31505) 16

/1ATETK — Aluga-se uma es-^ plendida casa no melhor pon-to do Catete, perto da Olorla.Informaçóes pelo telofone B—.2480.  (V 31493) 16
/CATETE — Aluga-se um quar-to, para dous rapazes, em ca-sa de pequena faxnilia, com ousem pensfio; á rua Corrfia Dutran. 70; telefone 5-3947.

(V. 0628) 10
/"JLORIA — Aluga-oe um quartow Independente, bem mobiliado,com todo conforto; A rua Her-meneglldo de Barros n. 44, antl-
ga Caseiano. (V 4056) 10
fJLORIA — Alugam-se ótimos^ quarto e salas com lrrepreen-sivel passadio, distante um minu-to da praia, na aprazível Majesta-de Ponc&o, A rua Cândido Mendesn. 43. (V 16818) 16
rjLOBIA — Alugam-so quartos a220&000 com. ótimo possadlo;Majestade Pensfio; á rua CândidoMendes n. 42. (V 16S20) 16
/YTJMA sala de frente e esplen-^ dldos quartos em pensAo es-crupulosamente familiar; A ruade Santo Amaro n. 36.

(V 2325) 16
QUARTOS mobiliados,
de frente, agua corrente,
refeições variadas, 12$000.
Pernambuco Hotel. Catete
n. 44. Tel. 5-0761.

(V 3918) 16
CALAS — Alugam-oe lndepen-" dentes e bom arejada3, a ca-sais sem filhos ou a cavalheirosdo comercio. Residência cosss-
gada. Hua Santo Amaro 11.

(V 9570) 16
DENHORA de idade, precisa de® um quarto com direito a co-zlnha nas imediações da rua doCatete é favor telefonar para 5-2103, ou dlrlglr-se A rua CorreiaDutra n. 147. (V 16700) 16
O ALA — Aluga-se com alguma^ liberdade ricamente mobília-da com entrada independente aum só senhor de tratamento; Arua Benjamln Constant 93.

(V 31615) 16
FLAMENGO

A LUGA-SE um quarto bem mo-biliado, para casal ou rapaz,com pensAo; cozinha Internado-nal; á ruS Silveira Martins 70.
(V 30703) 17

A LUGAM-SE bons quartos e Ba-" loa mobillados com agua cor-rente e ótima pensão, casais des-de 400»; A praia do Flamengo 12.
(V 30720) 17

A LUGAM-SE boa-? salas e quar-tos com pens&o; á rua CruzLima n. 35, perto dos banhos demar. Flamengo. (V 9371) 17
ALUGA-SE em boa pensAo ía-miliar francôsa, bom quar-to com pensfto, para casal ou adois cavalheiros distintos; A ruaBuarque de Macedo n. 6, perto domar. Flamengo. (V 16328) 17

ALUGA-SE ótima casa mobília-" da, para casai ou pequenafamília; A travessa Umbellna 9,
(Avenida Oswaldo Cruz, Flamen-
go. (V 3623) 17
ALUGA-SE em casa de família," ótima sala de frente, multoarejada, com pens&o, para casal,com ou sem crianças, mobília-da ou n&o, proxlmo & praia eônibus & porta, preço muito emconta, rua Conde de Baependy,74, telefone 5-2700, Flamengo.

(V 3613) 17
ALUGAM-SE a casal de trata-" mento ou a rapazes do comer-cio, uma sala de frente c um

quarto, com ou nem mobília ecom ótimo passadlo; & rua S&oSalvador n. 22, Flamengo.(V. 16323) 17
A LUGAM-SE quartos mobilladoscom pensfio, na rua Paysandun. 108. (V. 3640) 17
ALUGA-SE, para rapazes, ótimo"• quarto mobiliado e com pon-sAo de 1*, Junto aos banhos demar; rua do Catete n. 346, es-

quina da praça Josô de Alencar.
(V. 16.3B^X

A LUGAM-SE para cao-.u o-rapazes do comercio, uma sa-la e dois quartos. de frente bemmobillados, com ou sem pensfio;á rua Corrêa Dutra n. 11. Fia-mengo. ív

ALUOA-SE um bom quar';a" com a sola cm comunlcaçAo,servindo ds pequeno apartainen-to, tendo direito a tanque e a cozlnha; casa do família; A rua 3de Dezembro n. 58, sobrado.
(V 24992) 17

\ LUGAM-SE ótimas vagas cm
pensfio de tratamento e ex-celente passadlo a um minuto dosbanhos de mar; preços 1808000; Arua Senador Vergueiro n. 80. —

Flamengo. (V 31551) 17
A LUGA-SE em casa do família,uma sala de frente para ca-sal ou rapazes com pensAo, pro-xlmos aos banhos do mar; A ruaMarquBs do Abrantes n. 27.

(V 31568) 17
A LUOA-SE confortável sala de" frente com ponsfio a casal ousenhor de tratamento em con-fortavel rosldonola; A rua Falsan-dú n. 192. (V 4106) 17
A LUGA-SE em casa de famíliabom quarto com cof6 da ma-nhfi, tendo agua corrente, paraum ou dous rapazes; A rua Se-nador Corrêa n. 37. Flamen-go. Telefone 6—3288.

(V 4112) 17
A PARTAMENTO —- Aluga-se mo-blllado, por seis mêsos, comtres quartos, sala, cozinha ba-nhelro, etc.; & rua Ferreira Vianan. 59, apartamento n.i B, Flamen-go, prego 5508000. (V 3708) 17

/"CAVALHEIRO — Flamengo —
V Aluga-se um quarto lndepen-dente, bem mobiliado, emprédio novo; A rua Machado deAssis n. 80, telefonar para 5-156B.

(V 24610) 17
PM apartamento de família alu-ga-se para rapaz distinto 1ótima sala de frente moblllada,com café pela manhfi pede refe-rendas; trata-se pelo telefone 5-3583-  (V 16728) 17"KiLAMENGO, rua Paisandú 88 —A Aluga-se esplendida sala bemmoblllada, entrada Independentee dois ótimos quartos, a casaisdistintos; preços modlcos, bomtratamento. Tel. 5-0913.

(V 31387) 17"CILAMENGO — Em casa catran-x gelra aluga-se um quario mo-biliado para solteiro com cu semcomida. Ferreira Viana n. 50.
 (V 31275) 17

TjjTLAMEITGO — Alugam-se umaboa sala de frente o umquarto, com ou sem mobília,com ótima pensfio, perto da praia,A rua Paisandú n. 22.
 (V 9530) 17

JfiLAMENGO — Alugam-so emcaea de família, salas e quar-to3 mobillados ou sem moveis, &rua do Catete n. 344.
 (V 9064) 17

XjiLAMENGO — Aluga-se sala dafrente, moblllada, com cado manhfi, a um senhor do co-mercio; nâo t::_i liberdade; á ruaAlmirante Tamandaré n. 21.
(V 24825) 11

XjiLAMENGO — Alugam-se quarA tos com agua corrente, eleva-tlor, bom passadlo; A rua Macha-do de Assis n. 4.
 (V 16415) 17

T^LAMENGO — Aluga-se horn
quarto mobiliado, oom ótimapens&o; Ã rua Paysandú 136.

(V. 3063) 17
pLAMENGO — Aluga-se um

quarto, bem moblllodo, a se-nl«sr do tratamento, cm casa depoucas pessoas; A rua FerreiraVlanna n, 18, perto da praia.(V. 16313) 17

T7ILAMENGOmlliiL — i Em casa de fa-
mliln — Alugam-no duiui ótl-mas saiu» de frente, bem mobília-da a um quarto, com agua cor-rente; boa comida; A rua 1'errel-ra Vlunna numero 30.

(V 10504) 17
|jlLAMENC10 —"Aluga-so umo«ala com ou nom mobília, <oniótimo pMsadlo, um casa dn faml-lia da tratamento; A rua Marquôsda Abrantes n. 170.

(V 31447) 17
TjiIjAMlCNOO — Aluga-se bom" quarto para rapazes ou mo-
çan qu: trabalhem fóra, mob!<liado, e com pennAo, cana de fa.milla; aluguel 1808000, cada umatelefono 5—1047. (V 4008) 17

A LUGA-SE linda sala ou quar-to. a casal dlatlnto ou oava-lholros, em casa ustrangelra, comtodo o conforto o multo contrai;tem tolofone, A rua das LaranJolras 17D. (V 31377) l»
A LUGA-SE uma boa, sala mobl-"¦ liada, a um casal tom filhos,ou a «enhor da tratamento, com

ponBflo do 1* ordem; A rua Eurl-cies do Matos 40, Lnranjolras.
(V 3005) 10

¦piLAMENGO — Aluga-se boa coEpaçosa sala do fronte, noandar terreo do prédio da ruaCruz Lima il. 31, tolerono 5—4047casa do família. (V 4010) 17
WWMENQO — Alugam-íò cmcasa da família, uma ar.la eum quarto, com cafó de minhft,som ou com mobília, a eenlioresdistintos, lugnr sossegado o sau-davol. Únicos Inquilinos. Telofo-no, etc. Rua VL^condo Cruzeiron. 38. proxlmo A rua Pslsandii cMarquês de Abrantes, 50 c 00.

(V 24574) 10
T^LAMENGO — Km prédio novo,*¦ perto da praia, cede-se a oa-sal, ótimo aposento com ngua cor-ronto, bom mobiliado o com pon-sfio; A rua Silveira MortlnB 20, 3oandar, tem elevador.

(V 9000) 17

A LUGA-SE, a pessoas de respoí-"• to, uma grando sala do fron-to, com mesa do primeira quall-dado, ousa dn confiança. Preçomodlco; A rua das Laranjeiras 360,tolefono 6-3780. (V. 3,737) 18
A LUGA-SE ampla sala da r.cn-" to, ou um quanto, entradaIndependente, cm casa eshran-golra, s:m crlnnçnH, moblllada,com cafd; A rua Pinheiro Macha-do n. 34. (V 9400) 18
A LUGA-SE um quarto a casalsem filhos ou a moças, pôdecozinhar e lavar; A rua das La-ranjeiraa n. 30. Tem telefono.

(V 3754) 18
A LUGA-SE um ótimo quarto, a

pessoas do comercio, trocan-do-so roferencias; A rua MarioPortella n: 49, Laranjeiras.
(V. 24.771) 18

A LUGA-SE, a oi)sal som fllhoj,motado do uma casa, sala equarto, com dlrolto a lavar e co-zlnhar; A rua das Laranjeiras 173.casa 6. (V. 24.700) 18

Y^LAMENGO — Aluga-se umaótima sala bom moblllada acavalheiro de tratamento; A ruaForrolra Viana 47, terreo.
(V 10710) 17

T^LAMENGO — Em bolo prédionovo nluga-ao um quarto mo-blllado Bom pensAo sã a cava-lholro em casa de senhora estran-gelra A rua Dois de Dezembro 22.
(V 25022) 17

TjiLAMENGO — Sala do frente ouA quarto aluga-se bem mobília-dos ótimo posBadio cm casa defamília a casal decente; A ruaCondo do Baopendl n. 34.
 (V 31574) 17

ÍC^LÃMENGO — Ponto dos ba-A nhos ds mar, aluga-se umbom quarto a casal ou a rapazesem casa de todo o respeito; tele-fono 5-4084. (V 31546) 17¦ptLAMENGO — Alulga-se Um ótl.A mo quarto em casa conforta-vel excelente passadlo a um ml-nuto dos banhos, serve para ca-sal ou a dois rapazes distintos; Arua Senador Vergueiro n. 80.
(V 315552) 17

T^LAMENGO — Aluga-se em casax sossognda. quarto mobiliado,sem pensfio; A rua Paisandú nu-mero 166. (V 4.162) 17
TJiLAMSNGO — Alugam-ae bonsx quartos, bem mobillados, proprlos para familla ou cavalheiros,pensAo de primeira ordem: A ruaAlmirante Tamandaré ns. 30 e 36.

(V 4.150) 17
T^LAMENGO — Aluga-se com

pons&o para casal ou a doismoços quartos e sala em casa defamília de tratamento; A rua Al-mirante Tamandaré 23.
(V 4170) 17

ín^LAMENGO — Em casa do fâmi-lia estrangeira aluga-Be umabola sala bem moblllada e comótima pensAo; A rua S. Salvador26, telefone 5-4149. (V 4168) 17
ÍTOTEL YANKEE — Alugam-sesala e quartos para casais ecavalheiros, com agua corrente ecozinha de primeira ordem; dia-ria 10Ç000; A rua Paisandú n. 80.

 (V. 16.338) 17
TJENSAO.- rua Buarque' de" Ma.x cedo n. 46, tel. 5-1680, Fia-mongo — Confortáveis aposontose cozinha de Ia ordem. Casal,desde 400Í000. Proxlmo nos ba-nhos de mar. (V. 30.901) 17~ORECISA-SE mobiliado, ds um

pequeno apartamento ou sa-la p&ra casal com relativa liber-dado, informações para 2-0906, do
preferencia Flamengo ou Leme.

(V 3849) 17"pBAIA DO FLAMENGO 100-A —
Aluga-se um quarto com lin-da vista para cavalheiro de cõdoo respeito em casa de família dotratamento, nAo tom moveis.

(V 9460) 17

TpLAMENGO — Aluga-se ótimasala de fronte moblllada ebom quarto, em casa estrangeira;A rua Condo do Baependl n. 48.
(V. 9412) 17

TpLAMENGO — Sala ou quar-' to, mobillados, sem pensAo,aluga-so a senhores distintos, per-to doa banhos üe mar; A rua Sc-nador Vergueiro n. 131.
(V. 24001) 17"CiLAMENGO — Em rua transver-A sal A praia e casa de fa-milla de respeito, aluga-se ótimo

quarto . mobiliado com café pelamanhA a cavalheiro distinto, te-lefone 5-1406. (V 94C1) 17
TpAMILIA distinta, rua Gago Cou-tlnho 28, largo do Machado,aluga um esplendido quarto, 2oandar, agua correrite, e mais ou-tro, em andar torreo, preço 80®.

(V. 16.392) 17"CiLAMENGO — Aluga-se a ca-sal do tratamento, gr.-.ndo salade frente, com agua corrente, comou sem mobília e com bôa mesa.Frente para lindo parque e comvista para o Flamengo; A rua Sll-velra Martins n. 24. Pedem-se re-fcrenclas. (V 30362) 17
TCILAMENQO -* Conde de Alugam-se A ruaBaependl n. 90.uma sala de frente e um quartomobiliado com pens&o, a faml-lia que troque referencias, tel.5-2751. t , 24927) 17

pRAIA DO FLAMENGO, 64 —-*• Apartamentos acabados deconstruir, mobillados o\i náo, lln-da vista, banhos do mar, excelen»te restourante, preços oxcepclo-nals para os moradoros.
(V. 3930) 17

TJRECISA-SE no Flamengo ouimediações sala o quarto liga-dos e com ponsfio, em casa dofamília educada, para um casalcom uma filha menor; informa-
ções por carta para V. 31.413,na portaria deste jornal.(V. 31.413) 17
QUARTO 

— Aluga-se um, em
magnífico ponto, perto da

praia e com entrada independen-te; A rua Ferreira Vlanna n. 18,
Flamengo. (V. 16.656) 17
SENHORA viuva, distinta e edu-

cada, trabalhando fóra, dese-
Ja encontrar um quarto mobília-do com pensfio, até 3008000, emcasa de um • casal oem filhos ouonde seja a única inquilina; pre-ferindo Flamengo, Gloria e Rua-sell. Cartas para a portaria deste
Jornal, para V. 9734.

(V 9734) 17
sALA Aluga-se uma confor-
senhor de tratamento, tambémum quarto no Flamengo; A ruaSilveira Martins n. 18.

(V 31602) 17

piLAMENGO — Porto dil praia,em casa do família estran-
gelra, alugam-se lindas salas defrente e quartos bem mobilladosa casais e famílias de tratamentocom pensfio de primeira ordem; Arua Marquês de Abrantes 76, tel.5-3366. (V C646) 17"ptLAMENGO — Aluga-se umbom quarto, sem pensAo, acavalheiro distinto; A praia doFlamengo n. 176, 2° andar.

(V. 3898) 17"H^LAMENao — Alugam~se por-1- 15QC*00( ótimo quarto, comtrfis janelas para o mar e outro
por 120$000, com ou sem moveis,em casa de família; A rua' Sena-dor Vergueiro n. 04, sobrado.

 (V. 3883) 17
T^LAMENGO — Aluga-se um-1- quarto, para trôs rapazes oucasal sem filhos; A rua ÇorrèaDutra n. 70; telefone 5-3947.

(V. 9629) 17
TpLAMENGO —Aluga-se uma boa

sala, agua corrente e lndepen-
dente, a casal ou solteiro; pensfio;família, bom tratamento; A rua
Senador Vergueiro n. 135; tele
fone 5-3078. (V. 16.580) 17

A LUGAM-SE maga.,tos com linda v!linda vista p^ra

FLAMENGO — Aluga-se bom e" amplo quarto de frente em
casa de família de tratamento a
casal, cavalheiro ou senhora demar; A Ladeira do Russell n. 68. | respeito, telefone 5—3118Flamengo, (V 9648) 17 (V 16628) iT

QALAS e quartos com agua cor-13 rente — Alugam-se em casado família, com ou sem moveis,com ou sem café, a senhores ourapazes do comercio ou a casais;A rua Corrêa Dutra n. 8-1.
(V 4.169) 17

Virgínia Hotel ~
quartos para casal, desde 4508000,com agua corrente; tratamontodo 1B; banhos de mar em frente.

(V. 3.820) 17

LARANJEIRAS
ALUGAM-SE quartos e salas"• em casa ampla e arejada; Arua Leite Leal n. 3.

(V 30.925) 18
ALUGA-SE — Esplendida sala e

quarto mobiliado para senho-res do comercio em casa de fa-milla de tratamento; A rua CoelhoNeto n. 17, (Laranjeiras), telefo-ne 5—2075. (V 24092) 18
ALUGAM-SE espaçosos quartos" em confortáveis salas para ía-milla ou a casais de trato. Esplen-dldo pasadlo e magnífico parquepara crianças; .'. rua das Laran-

Jeiras n. 21. (V 8625) 18
A LUGA-SE ótima sala, bem mo-blliada, com um bom quar-to, com entrada total Independen-te, tem telefone, agua quente,grande jardim e garage; A ruaAlice n. 92, Laranjeiras.

(V. 9393) 18
A LUGAM-SE dous quartos, Jun-tos ou separados, com aguacorrente e pens&o; A rua das La-xanjeiras n. 354; telefone 5-0690,(V. 9388) 18

A LUGAM-SB excelentes quartoscom agua corrente, bem mo-blllndos, pensAo familiar de finotrato; preços especiais para cn-«ais distintos; i rua das Laran-
Jeiras 40-A. (V 31372) 18
A LUaA-SE*ótimn, grírulõ lsãiã"com quarto visita bem mobl-liada, com balcon, vJsta na rua cao Jardim, entrada independente,tem telofona agua quento o gran-de Jardim; rua Alice 92, Laranjel-ras. (V 2762) 18

ALUGA-SE grando «ala para¦cx canal qué trabalho fóra, emcasa de pequena família, trocam-ae refuronciiiH, som moveis e nom
ponsAo; A rua 10 do FevereironJ 124, Botafogo. (V 10203) 10
\ LUGAM-SE qunrtoa d rua Vo-lutarlos da Pátria n. 00. Ba-tnfogo. (V -4039) 10
A LUGAM-SE, om ousa moderna"• dn i'..-.ia sc ''.sra, um aparta-monto som mavol» o um quarto,a cavalheiro dlatlnto; A rua So-nador Vergueiro n. 100. Pedem-«o rofoi-nnclan. (V. 21500) 19
A LUGA-SE um apartniiíünto." com duiu peças, o um quartooom otlma pennAo, a casnla' u acavalheiros. Preço doede 30CS000;A rua d* Matriz n. 83.3610) 10
A LUOÃ-BE a confortável oasa" da travessa Jofto Afonso nu-moro 40-A. HumnítA, trata-so nan. 49, telefone 6—0030.

(V 24764i 10
A LUOA-SE um bom quarto, cm"¦ casa do família; A rua Bam-bina n. 30, Botafogo. Tel. 6-010D.

(V. 9.420) 19
A LUGA-SE ótimo quarto A Ave-nlda Carlos Polxoto n. 6,

perto do posto 2.
(V 9562) 19

A LUOA-SE um ótimo e luxuo-f.d apartamento em prédiomodcrntsElmo, aonbado do cons-trulr A rua Voluntários da Pa-trla 82. Trata-se A rua da Al-fandoga 90, toleíono 3 — 3C99.
(V 31295) 19

ALUGA-SE o apartamento IV"¦ da rua Sorocaba n. 150-A:tratar no n. 150. (V 3654) 13
A LUGAM-SE. á rua SAo Cletnen-to n. 44, cm casa do família,duas ótimas nnlas, a casal ou ra-pazes, com ponsilo. (v .4ec2) 19

A LUGA-3E era Laranjeiras, Arua Alegrete n. 30, em uelo
prédio acabedo de construir,
quatro apartamentos grandes . omtodo o conforto moderno, trata-so A rua das Laranjeiras n. í>53,tolefono 5-—0400. (V 16375) 18
\ LUGÁ-SE uma casa com dois

quartos, duas salas, despensa,330$000; A rua SebaatlAo de La-corda n. 39, chaves no n. 41, casa4. (V 0619) 18
A LUGAM-SE, em casa de sonho-ra, recem-lnstalada ótimas sa-Ias e quartos confortáveis, com esem moveis, n casais sem filhosou cavalheiros distintos, tem ga-racc; A travessa Eurvelcs de Mat-tos n. 31, Laranjeiras; telefone5-1214. (V. 3650) 18
A LUGA-SE sala de frente, comagua corrente. moblllada.com penslío, a pessoa do trato,em casa de família; A rua das La-ranjelras n. 26. (V. 3685) 18
A LUGA-SE reformada a casa daA rua Cardoso Júnior n. 330.chaves no n. 312, informações Arua do Ouvidor n. 68, sala 8.

(V 0660) 18
A LUGA-SE bom quarto, páracasal ou solteiros, mobília-do e com direito A cozinha, é per-to da praia; preço modico; A ruaIpiranga n. 37; telefono 5-2113.

(V. 3932) 18

A LUGA-SE, em casa de fami-lia ntt^nnc»nlrn um ótimo

T OJA do esquina em BoUfogo¦*-" quatro portas pequeno Alu-guol; Informar polo tulufono u-0103. (V 10203) 10
QUARTO na Urca — Aluga-ao,

para sciihoi' do comercio, omoasa particular estrangeira; A ruaUrbano dos Santos n. 01; telofo-na 0-4200. (V. 210711 10
QUARTO dn "frente — Aluga-ce,
7* com moveis, Jt:.-.r,s rrfa.çaos,om cana de família; A rua S. Cio-monto n. 453, om frmito ao lar-go, tem telefona, Botafogo.

(V. UD15)_£B
QUARTO 

"--"senhira' só" procuraUm quarto poqutno cm canaquj tinha telefono, cua mo-desta o sossegado, entro Catote cBotafogo; tratar pelo tolefono 5-4001,, quarto 72, D. Catarina.
(V 31600) 10

A LUG/.M-SE dois magnlflros
quartos, Juntos ou «aparados,oom nu «om mobília, a pessoas doreipoltos A rua Gustavo Sampaio11. 00. limo. (V 0724) 21

/V Luoa-SE a caa« da rua SI-" queira Ciimpos n. 60, comduas falas, quatro quartos, ba-nhelro e cozinha, as chaves porf&vor na Vila Miml, enaa o.
 (V 31445) 21

tJALA de frente Independentealuga-se com possibilidadec',3 cozinhar; A rua Clarisse índiodo Brasil n. 36; télerono 0-0859,perto da praia do Botafogo o ruaMarquí.i de Abrantes.
(V. 24036) 19

O ALAS o quinou alugam-sc oi;-^ celentc®, com cu som mo-vjis a canais ou a cavalheirosd3 respeito, exl^m-ac informa-çóes. Rua MAi-quiis d'j Abrantes-102, nio so informa pelo tolero-ns. (V 9571) 19
C2ALA — Aluga-se uma bem nro-J Jada, cm casa de casal de to-do o respeito; exigem-no roferen-cias; A rua SAo Manuel n. 36, B.i-tafogo. (V. 24937) :u ¦ ¦
GAVEA
ALUOA-SE um quarto a umcasal ou a duas senhoras quetrabalhem f6ra, tem telefone,bonde e ônibus na porta, entradaIndependente; A rua das Painel-ras n. 12. Gávea. :V 3251) 20

ALUGA-SE em casa estrangeira" uma sala bom moblllada comcalé üu manhA o nenhor do trata-monto; Informações A Avenl Ia.Atlântica 270. (V 960',1 21
A LUGAM-SE CfipTêndldí calá~'õmagnífico quarto, com ou semmobília, com pensAo, em cana dofamilla; A rua Copacabana n. 704;tolefono 7-3460. (V. 31.537) 21
ALUOA-SE com refeições," um"

, OU dous quartos bem mobília-dos, garago disponível; A rua Al-mlranto Gonçalves n. 10, posto &quasl Avenida Atlântica.
(V 4116) 21

A LUGA-SE um bom quarto mo..blllado a senhor do tratamen-to A rua Juiio de Costllhos n. 81Poíto 6 — Pede-se referenciai:, t«-lefone 7-3735. (V 41S7| at
JL VÉNIDA ATLÃNTICÃ-814," emcosa de sonhora cstrnngeira.aluga-so um quarto bem mobl-lio do, com ngua corrente e en-trnda separada. (V. 16.490) 21

A PÃKTAAIENTbs acabados *" dè¦íx construir, proxlmo ao Lido,com dous quartos, uma sala, ba-nhelro, cozinha, dous terraços et.nquc, por 5005000; A rua Mlnts-tro Viveiros de Castro n. 104; te-lefone 7-5S72. (V. 16322) 21
A VENIDA ATLANTICA n. 480x — Aluga-se ur quarto paracavalheiro distinto, com fina co-mlda. (v 6436) 21

lia estrangolra, um oumo n AvrA"'-—quarto, a rapas ou o uma sonho- casa,ra distinta; A rua Menna Barreto! ^ ^ quaito3, duas salns e;
n. 40; telofono 6-3688. .grando torreão! n. 67; an chave-

ív 10 ¦ a« 226. Telefone 7-2254.(V. 3968) 18 (V_ 16 1B1) 20A LUGA-SE a casa da rua Soro-caba'n. 137, com d" salas,cinco quartos e mais dopenden-cias, um só pavimento, contratode um ano, aluguel 5008000 e 30Sde taxas; as chaves A rua Volun-tarios da Patrla n. 343; trata-sepelo telefone 8-8593.
 (V. 9639) 19

A LUGA-SE ou vende-se, cònfor-tavel residencla. Facllíta-se opagamento; a rua Voluntáriosda Patrla n. 316; tratar A rua daAlfândega n. 26, com o Sr. Lo-pes.  (V. 24870) 19
A LUGA-SE o segundo pavlmen-to, mobiliado ou som moveis,tendo duas salas amplas, trásbons quartos, cozinha com fogioa gAs, despensa, banheiro comple-to com agua quente, um bomquarto para empregadas, quintale esplendido Jardim; & rua Paul!-no Fernandes n. 01, Botafogo;trata-se das 9 horas em diante.

(V. 24059) 19
ALUGA-SE em casa de familla"**• de fino tratamento, confo:-tavel aposento, para um casal,com boa pensAo; telefone 6-3319,praia. (V. 3092) 19
A LUGA-SE o armazém da ru»

Sj- SAo Clemente n. 153, commorada nosyundos; tratar A rua— —— .«Ooneral Câmara n. 24. Peixoto SiLUGA-SE luxuoso apartamen- Cia. (V. 31240) 16to, com 5 quartos, salas de vl- —~
sitas e Jantar, 2 banheiros, cozi-nha, tanq\ie e enorme terraço comlindo vista, prpxlmo á praia; vere tratar A rua das Laranjeiras 72.

(V. 24.950) 18

A PARTAMENTO DE LUXO —Aluga-se n. Leme, mobilado,com ótimo passadlo; A rua GU3-
chTveã i tavo Sampaio n. 208, tel. 7-2847.

(V 8100) 21*A PARTAMENTOS — Po:' 2 —
Mobillados com conforto, ótl-ma sltuaçAo, pro:..mo ao Lido,garage ao lado, preço desde 5003.Telefone 7 — 4335; A rua Copa-

AVENIDA ATLANTICA n. 030 — cabana n. 115. (V '1508) 31" Aluga-ee em casa di família 1>OM quarto de frente cm apar-espanhola, linda sala, moblllada,; tamento moderno de casal.Fala-se Inglês, francôs. alemlo eportuguês; n rua SA Ferreira i59,1°, telefono 7—5912.
(V 4001i 21

LEME E COPACABANA

com agua corrente e terroç„ cmfrente ao mar. (V 31294) 21
ALUGAM-SE A rua Tcnelcros*¦- 291 a 295, ótimas c&sa3 novas,com garage, [rosto 4: ver com ovigia, no local; tratar com N. Lo-bo, A Avenida Rio Branco 91, 5oandar, sala 8, telefone 3-1960.

(V 7365) 21
A LUGA-&E 1 caca acabada de" construir com 2 quartos e2 salas, cozinha, fegno a gAs, ba-nhelro c grande aieo; á rua SI-

queira Campos n. 233, antigaBarroso. Copacabana.
(V 3378) 21

ALUGAM-SE grandes salas e" quartos mobillados, com aguacorrente, pensAo dc primeira or-dem e a trinta metros do posso2. Pensfio Buenos Aires, á ruaGoulart ns. 23!2õ. (V 24678) 21

/¦^OE; AC ABANA — Alugam-se^ quartos mobillados com óti-ma pensAo a casais dist»*.tor.; Arua Copacabana n. 057.
(V 16552) 21

pOPACABANA — Aluga-3e cum.^ ou sem moveis ou traspaosa-se o contrato de tres meses damagnífica casa da rua Siqueira.Campos n. 115, Io andar, aluguel5755, trata-se na mesma, cas15 ás 17 horas. (V 2474ÕI 21
/"^OPACABÀNA — Em ca3a de fa^milla, aluga-so um quarto mo-biliado, a pessoa ou casal de res-
peito; A rua Copacabana n. 527;telefone 7-1887. (V. 16.039) 21

ALUGA-SE um bom quarto pa-" ra casai ou duas senhoras, emcasa de familla, podendo lavar ecozinhar; A rua Pereira da Silvan. 142, casa n. 9. (V. 16:544) 18
ALUGAM-SE ótimos quartos o" salas dc frente, com sacadas,agua corrente e excelente pensAo;A rua Soares Cabral n. 36; tele-fone 6-1001. (V. 0.694) 18
A LUGAM-SE om casa de senho-

ra, recentemente Instalada,
ótimas salas -3 quartos, conforta-veiô, com c som moveis, a cosaissem filhos e cavalheiros dlstln-tos, tem garage; A Travessa Tu-ricles do Mattos n. 31. Tjaranjel-
ras; telefone 5 — 1214.

(V 3650) 18
A LUGA-SE em casa de familla," bóa sala, a casal ou senhordistinto, proxlmo aos banhos demar; A rua Oago Coutlnho nu-mero 33, sobrado. <V 31437) 18
A LUGA-SE em casa do casal um

quarto e sal?, nAo faz quos-tAo de filhos créscidos, preço 140$,A rua Mario Portela n. 95, ceôa
l, antiga travessa Fernandina —
Laranjeiras. (V 4074) 18
T ARANJEIRAS — Em casa de

familla, alugam-se dois quar-tos com pensAo, meblll:.dos; A ruaEstovcs Júnior n. 72, te. 5-3528,
proxlmo á Praia do Flamengo.

(V 246C9) 17
T ARANJEIRAS — Em casa aos-^ sogada de senhora só, alugam-se quartos arejados a pessoas dls-tintas com entrada indopenden-te e relativa liberdade, telefono5-2803. (V 9396) 13
T ARANJEIRAS — Quarto —

Casal estrangeiro aluga um,a pessoas de trato, tem vastas de-
pendenclas e faz-se qualqueracôrdo possível; A rua Alice 84.

(V. 24584) 18
T ARANJEIRAS — A* rua Plnhel-A-* ro Machado n. 18, sobrada,alugam-se dois quartos, um mo-biliado e outro sem mobília, a ra-
paz ou senhor de respeito, casade pequena família, únicos In-
qulllnoe, telefone 5-4461.

(V 24925) 18
BÜA DAS LARANJEIRAS 41 —¦íV Aluga-se um quarto bem mo-blllado com pensAo, para caatl ousolteiro. (V 16348) 18
17008000 — Aluga-se o prédio da

rua SebastlAo de Lacerda n. 56
(Laranjeiras), com seis quartos etres salas; chaves, por favor, non. 62 e tratar A rua Buenos Al-res n. 24, com o Dr. Dante.

(V. 3.644) 18
BOTAFOGO
ALUOA-SE otimo quarto, a sol-teiro, com Janela, Independen-te; A rua Faranl n. 42. Botafogo,telefone 6-1464. (V 3236) 19

A LUOA-SE uma sala moblllada*V e com pensAo. para rapazes;
proço 2001000; família estrangeira;rua 19 de Fevereiro n. 108, Bo-tafOEO. ' (V. 16.055) 19

A LUGAM-SE dous quartos Um-" pos e bonitos em casa de fa-milla estrangeira só para cava-lhelros com todo o conforto; Po-tafogo; A rua BarAo de ItambJ 28.
(V 30764) 1B

A LUGA-SE em casa de boa fa-milla um confortável o bonito'
quarto, com excelente pensAo,mostra-se das 8 As 2 horas da tar-de; A rua Mar .uôs de Abrantesn. 181. (V 24633) 19

A LUGA-SE excelente casa l!m-
pa; A rua Munlz Barreto 18.

(Botafogo); a familla de trata-mento, chaves no armazém darua Bambina n. 101. (V 9372) 19
ALUGAM-S- bons quartos, asenhores e casais de respeito;

A çua da Matriz n. 105, Botafogo.

A LUGA-SE em cosa .de familla" um espaçoso quarto com co-zlnha independente; A rua l-.Iar-
quês de Abrantes n. 22.:.

(V 9S'.3) 19
ALUGA-SE um quarto em casade íamllla, A rua FaullnoFernandes n. 62. (V. 16.543) 19
A LUGA-SE-ótima casa. com cln^co quartos, duas salas, copa,cozinha, bom banheiro, quartoparo empregados, entrada paraautomovel, etc., A rua Guareí 16,transversal A rua Miguel Ferel-ra, Humaltá; trata-se no n. 18;telefone 6-0865. (V 10610) 19
ALUGA-SE quarto a quem tra-" balhe fóra; A rua VlacondeSilva n. 24, sobrado. Botafogo.

(V 9725) 19
A LUGA-SE uma sala sem moveisa pessoas do respeito em ca-sa de família nem crianças; A ruaS. Clemente n. 33, sobrado.

(V 16673) 19
ALUGA-SE por lOOfOOO mais astaxas, a casa IV da rua Pi-nhelro Guim&rkes n. 95, chavesna casa I, com um bom quarto cuma boa sala, cozinha, banheiro,tanque o bom quintal. Prefere-se

quem nAo tenha crianças. Trata-co 110 Armazom Colombo; A PraçaJosé do Alencar. (V 9675) 19
ALUGÀM-SE, em casa de fami-lia,, rica sala de Írent2, mo-billada, c mais um quarto indo-

pendente, com cozinha; A Praiade Botafogo n. lio.
(V 9737) 1»

ALUGA-SE o andar terreo darua Marquês do Abrantes 106,
para casal, modista, alfaiate ounegocio limpo, aluguel 20DSC00.

(V 24974) 10
ALUGA-SE por preço, modlco," com ou sem pensAo, umi boasala de frente; A rua da Fassagemn. 82. — Bctafogo.

(V 16644) 19
ALUGA-SE um bom quarto,com ou sem mobília, em casade família de todo o respeito,unloo inquilino; A rua das Pai-mclras n. 06. Botafogo.

(V 16645) 19
A LUGAM-SE tres quartos, cmcasa de família de tratamen-to. com pensAo, o casal sem íl-lhos ou a rapazes do comercio;A rua Munlz Barreto n. 34.

 (V. 16.740) 19
A LUGA-SE por 709000, quartomobiliado, para rapaz; A ruaMenna Barreto n. 116.

(V 4123) 19¦ROTAFOGO — Casa 200800Ü —u Aluga-se com sala, quarto ecozinha, fogão para carvAo e le-nha, W. C. com chuveiro, tanque
para lavagem de roupa o terrenotodo murado; A Travessa JoAoAfonso n. 11, Largo dos Leões,Junto A rua Voluntários da Patrla.

(V 300E7) 19"OOTAFOGO — Em casa de ía-u milla, aluga-se para casal,uma ótima sala de frente, compens&o, por preço modlco; A ruaS. Clemente n. 88, sobrado.
(V 16592) 19

PM lindo palacete com Jardim,JU A rua Senador Vergueiro 105,aluga-se com boa pensAo, umótimo apartamento, entrada lnde-
pendente. (V 31210) 19"CiAMILIA respeitável, alue a óti-A ' no quarto a casal ou a pes-soas de tratamento; A rua Vlscon-de de Caravelas n. 134. BotaXogo.

(V 16535) 19
TflAMILIA de tratamento alugax uma ótima sala e quarto, compensAo, a pessoas distintos; A ruaFaranl n. 36. (V. 24.953) 19
QUARTO — Aluga-se um quartoa casal ou moças, a pessoa derespeito, em casa de íamllla; Arua Demetrio Ribeiro 358. casa18, Botafogo. (V 31227) 19
QUARTO com pensfto, mobília-*°t do, aluga-se em confortavc1casa de familla; A rua Itambi,transversal A rua F-rinl. Bota

(V. 34616) 19 rogo. Tel. 6-0313, (V 16326) 19

ALUGA-SE o prédio da ruaPompeu Loureiro, antiga rua4 dc Setembro, n. 101, casa II, tratar no n. 108. (V 24002) 21
A LUGA-SE em casa de família" um quarto para cavalheiro ouEcnhora que trabalhe fóra; A ruaGoulart n. 27, Leme.

(V 3850) 21
A LUGA-SE a um ou dois rapa-" zes, quarto multo arejado,com agua corrente e moveis no-vos, em casa de todo sossego, as-selo e conforto; A rua SalvadorCorrêa, proxlmo da praia. Tel.7-5891. (V 3857) 21
ALUGAM-SE em casa de faml-lia estrangeira, um quarto eótima sala, com vista para o mar,mobillados e com pensAo, a casalou a cavalheiro distinto; A ruaFigueiredo MagalhAcs 7. Posto 3.

(V 16419) 21

/COPACABANA — Posto 3, alu-^ ga-sc otlma sola d2 frente,com pensAo, a casal ou a dousrapazes distintos; A rua Domln-
g03 Ferreira n. 23. (V 15939) 31
/COPACABANA — Aluga-se uma

ótima sala bsm mobiliada emcasa de familla, porto do posto4, na rua Santa Clara 158. tele-fone 7-1563. ~*-(V f373) 21
/CASA moblllada, ricamente —»^ Aluga-se com todo o confor-to, bastante agua, para famíliade. alto tratamento, telefone 7—0091, posto 4. (V 3033» 21

\ LUGA-SE eapaçooa saí» defrente, moblllada. ou náo, acasal ou família de fino trato,ótima pensAo. frente ao mar; ãrua Bolívar 20. Copacabana. Pos-to 4. (V 16413) 21
VLUOA-SÊ~Sr~S5i""de'" senho- d? íamlll^ de nata-
» ra estrangeira sala ou quarto mento, aluga-se con-, po-nAo,
mobiliado, com pensAo a casa: ou

PM casa de familla da maxima•'-J respeitabilidade — Alugam-sedois bons quartos com ótima pen-sAo, com cu sem moveis, a casaissem crianças; A rua FigueiredoMagalhAes 93. Tel. 7-2866; tro-cam-EC referencias. (V 9514) 21
ÜM casa do senhora viuva a!u-

gam-se, muito perto da praia,dois bons quartos, Juntos ou se-
parados, exclusivamente a (lenho-ros ou moças de tratamento; tro-cam-se referencias; telef. 7-5400.

(V. 31.436) 21

cavalheiro distinto; A rua Barcelos
n. 34, Poste 5. (V. 3609) 21

a casal, uma sala de frente mo-blliada, com pequeno terraço; árua Barata Ribeiro n. 334.-   „.r (V 31459) 21
ALMUndaE aCSPca"i »"dls"'11 EMd ^to. á rua Bolívar 20, posta 4 ei, dos quartos com agua correr,-
clugn-so uma gur,Ce, jeopaçaba- ! *
na). (V 9515) 21
A LUGA-SE em Copacabana,

apartamento d2 luxo, por5003 mensais, proximo ao Lido,com doi3 quartos, uma sala, ba-nhelro, copa, cozinha o varanda;A rua Ministro Viveiros de Cos-tro 123, edifício Wiltrcck.
(V 31299) 21

A LUGA-SE ótima s&líT de "frente
para cs^al ou a cavalhsiro: !com ou ssm mobília; tem telefo-ne; A rua Copacabana 19.

(VJ3771) 21 |

Santa Clara n. 113. \V 962.j» 21
T^ÀMILIA estrangeira aluga uma

grande sala, para casal, com
pensão; A rua Figueiredo Mtiga-lhAes n. 3 (Copacabana) .

(V. 24.713) 21

A LUGA-3E ampla sala de ften-te com sala do espera, ou
um quarto, mobiliado com C3-mero, casa estrangeira, sem crian-
ça, com ponsAo, excelente, confor-to e asselo; A rua Copacabanan. 760, próxima 6 rua ConstantRamos. Posto 3. (V 9461) 21

T EME — Aluga-so, com pensão,a casal nem filhos, bom quartode frente e mobiliado; A rua Vi-' vclros de Castro 43, casa I.
(V. 24.796) 21

0'~";TIMA sãlãTêm"casa de tan'.:lla
de tratamento, aluga-sa com

pensAo, mobiliada cu não; A rua
Constante Ramos S3, posto 4.

(V 24920) 21
TpOSTO 2 — QuaTto inôbiíiado

e independente, com f.gua
corrente e otimo Jant-ar, 2503; A
rua Ministro Viveiros de Cabtro
n 18. (V 3606) 21

A LUGA-SE um quarto mobília-
do, com pensfto, a cavalheiroou casal; A rua Copacabana n. 46,

perto do Lido; preço modico.
(V. 24.719) 21

A LUOA-Sl!i um quarto bem mo-
biliado para casal e para sol-

teiro; A Avenida Atlantlca n. 724.
OVsl. 7-3943. (V 31223) 21
X LÜGÃ-SÊ" apartamento comple-

to. 3 peças, sendo 2 confor-
tavel3 quartos e banheiro com-
pleto, e um grande quarto com
banheiro. Excelente pensfio parafamílias; A rua Figueiredo Maga-
lhães n. 141. (V. 16.489) 21
ALUGAM-SE ótimos quark>$emcasa de íamllla de tratamen-

to;' A rua Siqueira Campos n. 18,
Posto 3. (V 31388) 21

LUOA-SE para cavalheiro dls-
tinto do comercio, cm cosa de

familla, onde serA o unlco in-
qullino, ótima sala do frente sem
mobília; A rua Salvador Corrêa 44,
sobrado a poucos metros da praia,
posto 2. Copacabana; telefono 7-
3634. Aluguel 2308. (V 16472) 21
ALUGA-SE, em casa de peque-'ff- na fomllla do tratamento, um

comodo bom mobiliado, a um se-
nhor distinto A rua Toneleros 203.

(V. 3991) 21
ALUOA-SE a casa 11 da vila da

rua Salvador Corrêa n. 42,
as chaves A rua Ministro Viveiros
de Castro n. 23; tratar A rua do
Carmo n. 7, das 12 As 14 horas.

(V. 9642) 21
A LUOAM-SE em casa de íc-.iilla" dois bons quartos, únicos ln-

qulllnos, para tratar ou informar
pelo tel. 6-0193. (V 16549) 21
ALUOA-SE em essa de um ca-" sal, um bom quarto encera-

do, só a pessoa quo trabalhe fó-
ra, 858000 mensr.In; A rua Quatrode Setembro n. 116, posto 4.

(V 31439) 21

"pOSTO 6 — Muito perto, tem'-*• quartos bem mobillados, es-
paçosos e com todo o confortomoderno, mesa de primeira a pre-ço rasoavel; tem garage; A ruaCopacabana n. 962, Mrs. Lenz.

(V 24817» 21
TJOSTO 4 — Único inquilino eni"*¦ casa pequena o sossegada, slu-
ga-so a senhor dc respeito, sala
de frente bem moblllada comcafé de manhA; A rua Barat.% Hl-beiro n. 694, telefone 7 5990.

(V 24898) 21
TJOSTO 2 — Quarto de frente •

sala, tudo bem mobiliado,aluga-se om casa estrangeira, »
casal ou solteiro; cozinha dc prl»melra ordem; A rua oaúlwfc 9-:.

(V. 9636) 21"pENSAO estrangeira — Quarto¦g bem mobiliado, para casal,
com agua corrente e grande Jar-dlm; A rua Xavier da Silveira 58,
posto 4. (V. 24001) 41
T>OSTÕ 2 — A um senhor rtís>¦T tinto, aluga-se um Aílmo
quarto, mobiliado, com café pelamanhA. Unlco inquilino e todo
o conforto; A rua Ministro Vivei-
ros de Castro n. 104, 4o andar»
apartamento 42, Lido. (V 3946) 21
D0ST0 4 — Copacabana -- És»A plendida sala e quarto do
frente, bela vista, bem mobília-
dos, ótima pensAo; alugam-se á
rua Ipanema 19.Esq. Domingos
Ferreira. (V 16687) 21
/QUARTOS com Agua corrente,

perto da praia, mesa farta,todo o conforto, a preços modlcosespecialmente para famílias e re-
sldentes; A rua Siqueira Campos
(antiga Barroso); n. 43.

(V 24818) 21

A rua
casa, pa-ra pequena família. Copaca':ma.

(V 16738) 21

A LUGA-SE moblllada.
Santa Clara n. 173,

/VUARTO — Aluga-se um oom-
pletamente independente o

grande, a casal sem filhos ou ra»
paz solteiro; A rua Barroso 233,
casa 2, Copacabana.

(V 31199) 21
SALA de frente — "Àhlga^é'f *

rua Bolívar 75, Copacabana.
Posto *. (V 4068) 31
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JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1934

VANTAGENS E PERCALÇOS
DO MAR

Os países banhados pelo
oceano desfrutam, dada a
rncllidade que lhes oferecem
o.s recursos da navegação,
vantagens e proveitos .le su-
bido valor no que diz respeito
a permuta direta de todos cs
produtos de seu labor e en-
genho com os morcados do
exterior c ao mais rápido
movimento do Intercâmbio
mercantil com os demais po-
vos, não esquecendo a abun-
dante fonte de explorações
utillsslmas que àquela clr-
cunstancla lhes proporcio-
na; como a Industria dos
transportes marítimos, a pes-
ca e outras tantas atividades
remuneradoras intimamente
ligadas ás riquezas latente",
do mar, que são Inúmeras.

Sob este ponto de vista o
Brasil é um dos países do
inundo bem aquinhoados nela
Natureza; a Imensa orla de
costas banhadas pelo Atlan-
tico, de norte a sul. em toda
a. ' extensão lateral de sua
própria área, abre-se, -iui e
áll.' cin magníficas baias e
portes amplos e remánsosos
qr.e convidam á navegaçüc
e estimulam o comercio. Gra-
ras a' essas auspiciosas con •
d*çõ:s se formaram, ao lon-
F.o do litoral, as primeiras
re'iila3 da nacionalidade. às
pjque.iâs agremiações e cida-
des transformadas depois em
pdrfulosps centros de energia
c' trr.balho, dc onde Irradiou
r?'"' sertão afora o sopro de
f-i'"nreão c de vida. de re-
Èlâtsnclá' e do coragem, que
rírrbravou o decerto, veii"c:i
p tibreita, domesticou a ter-
fé. e criou, por sua vez, ou-¦'--")"-ç-s er-'"os de lr.bo-
ric-r: s fecundes populações.' A nos:r. situação de pais
r-ip.rilinio. recortado de baias
c 'ibrtós, determinando a
cojVp.iitração dos maiores iu-
rlposcl': comercio e industrii
incipientes nas eidades iito-
t:-.'.s. facilitou as nossas r:-
lações mercantis com os po-
vos de outros Continente-,
pela freqüência cias comuni-
cações e dos transportes, fa-
vr-eceiiclo. por seu turno, a
criação cia marinha mercante
por cujas unidades, npessr
cia crise em que ainda se tle-
bate, se realiza àniialni>;:;tè
o intercâmbio comercia! dos
Estados em valor superior \
2.500.000 contos. Ao indo,
;-órém. dessas relevantissi-
mas vantagens cabe ao Bra-
sil, como a todos os paises de
vastas costas desabrigadas, o
percalço da permanente e vi-
gllante defesa de sua inte-
gridade territorial,' e essa foi
ontem, e continua a ser hoje,
a' patriótica missão da glo-
riósa esquadra nacional.

Nas peripécias de nossa
historia, desde que se lança-
ram os primeiros fundamen-
tos da Independência, a ma-
rlnha de guerra sempre re-
presentou fator preponde-
rante e decisivo; constituída,
naquela época, de grando
pavts de navios da Metro-
pole, que aderiram ac movi-
mento, sob o comando de lc:ri
Cochrane operou de modo efi-
cás na Baía, no Maranhão e
no Pará, em favor de nossa
emancipação política, possi-¦velménte retardada sem essa
c.-orUina e eficiente coope-
ração. Mais tarde, já naa
campanhas do Sul. quando
periclitava a nossa hegemo-
nla no Continente, na longa
e porfiada, luta a que a de-
fera' da Cisplatlna nos con-
chiziu, já no período prolon-
gaio e difícil das revoluções
que abalaram profundamen-
te as Províncias, e ameaça-
l-2.pl o desmembramento do
Império, não foi menor o
prestigio que as forças na-
vais emprestaram á ação dos
governo- na obra ingente da
integridade nacional.

A guerra com o Paraguai a
e_ue fomos arrastados pelo
orgulho e pela arrojada te-
r-.eridade de Lopez, pós, mais
uma vez, em prova eloqüente
a influência da marinha de
guerra, como elemento fui-
mlnante e imperativo, pois
em todos os movimentos es-
tratégicos que as nossas tor-
_as de terra tiveram de des-
envolver contra o exercito

inimigo, sempre tocou á ar-
mada Importante coopartlci-
pação em que a inteligência
e' a capacidade militar do
comando rivalizava com o
denodo e a pericia dos co-
mandados. Á batalha do Ria-
chuelo, gloriosa e sangrenta,
desde que o bravo 2lmiran-
te.Barroso frustrou, com um
golpe admirável de audácia,
os planos lnsldiosos do dita-
dor inutilizando-lhe grande
parte de seus melhores na-
vios, virtualmente havia de-
cidldo a sorte das armas."Acabava a guerra sepa-
ratista nos Estados Unidos,
que tamanha revolução pro-
duzlu nas artes da luta na-
vai, — escreveu Ruy Barbosa
—;• e, contudo, guardadas as
proporções, afirmam os mes-
tres, que a campanha ilu-
vial do Paraguai não foi nem
menos gloriosa, nem, a cer-
tos respeitos, menos instruti-
va". Essas paginas não se
apagam da memória do povo
que, em todos os tempos, vo-
tou á nossa marinha de guer-
ra a mais viva e acentuada
simpatia pela decisão e fir-
mesa com que sempre a viu
irmanar-se ao sentir da na-
Cão em torno dos mais ele-

vados ldelals pela grandeza
da Pátria. Agora mesmo o
entusiasmo expansivo o leal
com que a capital da Repu-
bllca recebe o Almirante Sal-
danha, fagueira promessa da
próxima restauração do nos-
so poder naval, confirma e
assegura essa simpatia, ou
melhor, essa solidariedade de
todos os tempos.

E' que a nação, aparente-
mente alheia aos problemas
desta natureza, conserva r o
subconsciente a idéia latente
e perfeita de sua Importan-
cia, e tem, por isso mesmo, o
instinto da conservação pro-
pria, aguçada pela lembran-
ça que lhe traz á mento o Ia-
mentavcl exemplo dos gran-
des povos marítimos que se
descuram de sua defesa,
relegando a plano secundar
rio a conservação do seu po-
der naval, pela renovação das
esquadras e ensino técnico
da oficialidade e da maruja.
Foi o caso da China na guer-
ra sino-japonesa, quando o
celeste Império, contando
com excelentes navios e
abundante material bélico,
não dispunha de homens ha-
bilitados a maneja-los por-
que lhes faltava o preparo
profissional, a perícia e a es-
tratégia, alma dos combates.

Foi o caso da Espanha, se-
nhora poderosa de imensos
territórios coloniais .posses-
soes ricas e prosperas nas
Antilhas e no Pacifico, des-
precatada no tocante aos pro-
gressos realizados na arte na-
vai, aparelhagem material e
técnica; a sua esquadra, em-
bora relativamente numerosa,
nâo resistiu aos embates da
armada norte-americana e
as batalhas de Cavite c San-
tiago, muito embora o he-
roismo espanhol, decidiram
da pugna, acarretando ao
antigo Império de Felipe II
a perda ruidosa de tão vas-
tos dominios. Descurando da
conservação do seu poder
marítimo, força imprescindi-
vel á defesa dos países ba-
nhàdòs pelo oceano e aos que
tém de zelar, fora de suas
fronteiras, interesses e di-
leitos de alta monta, a Es-
panha ofereceu ao mundo
mais um exemplo de quanto
c funesto aos povos abando-
nar ao acaso a solução de
problemas desta ordem.

Hoje como ontem, e pre-
sentemente mais do que ou-
tróra, o poder naval é o ar-
bitro supremo do destino dos
povos maritimos, porque é
pelo mar que; se opera e
mantém, na paz, o fluxo e o
refluxo de movimento co-
merciai que desenvolve as
industrias e aumenta o bem
estar e as riquezas; r.a guer-
ra, é ainda pelo mar que se
trocam as comunicações, se
abastecem as forças e se re-
novam os seus meios de re-
slstencia. Pais marítimo que,
na eventualidade de um con-
flito, não dispuzer de meios
dc defesa naval, terá de an-
temão traçada a sua sorte no
fechamento de seus portos e
no ataque de suas costas.

Tal é a lição da história,
de que nem sempre se aper-
cebem os povos, engolfados
os seus estadistas em doentio
e exagerado idealismo. A re-
novação da esquadra, empre-
sa a que o Sr. Ministro da
Marinha pôs hombros de Ti-
tan, entra na conta das ne-
cessidad-es imperiosa» do .tno-
mento, para que possamos,
pouco e pouco, pela realiza-
ção de um p)an:> naval efi-
ciente, reconquistar o poder
marítimo de qun. não ha mui-
to, ainda nos orgulhámos.
O mar nos traz vantagens
extraordinárias de que nos
temos aproveitado: não fu-
jamos, portanto, dos percal-
ços que êle tambem nos im-
põe porque Isso importa na
defesa nacional.

./FONSO COSTA ,

dlscrocionarlo para um or-
çamonto logaiizado.

Sxceção á essa regra
quasl gorai foi a uo Sr. Ed-
gard Teixeira Leite, que, om
períodos curtos e Incisivos,
rechelados de informações
concretas, colocou o Minis-
terio do Trabalho numa vi-
trlna,' em que pôde ser Hon»
visto e Julgado.

O ativo Deputado classla-
ta, dedicado aos isludos
econômicos, declara que ti
aiegação da baixa capacl-
dade aquisitiva do brasilei-
ro não procede. E a prova
osta, diz S.' Ex., cm que os
sucedâneos da carne, do
café, do mate e do assucai
branco são adquiridos por
preços duas ou tres vezes
mai3 elevados do que, na
zona litorânea, são compra-
dos os referidos produtos,

Consegulntemente, quan»
do lazemos um calculo dô
consumo de qualquer artl-
go nacional dos mais co
nhecidos e afirmamos qu»
o consumo é minimo em rs-
lação á massa da popula
ção brasileira, dizer não ií
(usto que o brasileiro não
compra porque a sua ca-
pacidade de aquisição é
insignificante. A razão é
falsa, porquanto ele não
adquire porque os produtos
ern questão não chegam aos
locais em que vive a maior
parte da gente nacional.
Tanto assim é que os suco-
daneos de muitos dos aril-
gos que entram no calculo
para a falsa interpretação
da capacidade aquisitiva

I brasileira são comprados
pelo duplo do preço estabe-
iecldo no litoral para os ar-
tiges em questão.

Demonstra o crescimento
do consumo, que depende
diretamente da capacidade
aquisitiva dos mercados in-
ternos, o desenvolvimento
estupendo da nossa ativi-
dade fabril. Ha menos de
tres décadas, em 1907, o
nosso parque industrial ap©-
nas poderia apresentar 3.238
fabricas, com centena o
meia de milhares de opera-
rios. O ultimo rscenseamen-
to, datando rJi 1931, decla-
ra a existencia do 50.800 fa-
bricas com quasi oito cen-
tenas de milhares de opera-
rios. De 1931 para 1932,
apesar da crise, sempre tão
citada, o comercio interno
aumentou o seu vulto de
cento e doze mil contos.

Tudo está gritando para
que o Brasil entre, emfim,
numa fase de verdadeira
atividade útil, aquela que
exige, para base de tudo, o
lesenvolvimento dos trans-
portes. A Constituição de
16 de Julho fez o máximo
que poderia fazer na espe-
cie, proibindo todos os en-
traves tributários que peia-
vam a circulação da produ-
ção nacional.

O que falta açora é esia-
belecer nas leis orçamenta-
rias o seu grande papel
econômico, dotando os de-
partamentos de administra-
ção publica dos recursos
indispensáveis para fomen-
tar a criação de riquezas o
para que elas possam, oo
menos, alii.gir os mercados
nacionais.

Política orçamentaria é
cousa de que o Brasil ain-
da não cogitou e os crça-
mentos continuam a ser
'.'orno estes que aí estão
prestes a subir á sanção
presidencial, simples e inex-
pressiva lista de verbas, que
poderiam ser alinhadas por
qualquer amanuense da
Contadoria da Republica...

CAPACIDADE
AQUISITIVA

Tem-se falado muito, ul
timamente, na pequena ca-
pacidade aquisitiva do povo
brasileiro, pois que os nos-
sos quarenta e tres milhões
de habitantes não formam
os mercados internos con-
sumidores que deveriam for-
mar.

Ha afirmativas que uma
vez atiradas á publicidade
adquirem desde logo uma
crosta de verdade aparen-
te, difícil de ser raspada
para que o verdadeiro as-
pecto se apresente.

Essa incapacidade aqui-
sitiva do brasileiro, com o
grau geralmente atribuído,
é uma delas.

A Comissão de Orçamen-
to da Câmara dos Depu-
tados, devido á displicen-
cia reinante e á escassez
do tempo, em partes iguais
não se deu ao trabalho dc
apresentar relatórios ou ln
formações sobre os assun
tos de cada uma das pas
tas, o que seria sempre mui
to útil e ainda mais neste
momento, quando se va
passar de um orçamento
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Os orçamentos
Os orçamentos foram 

"Vola-

dos, todos, na ultima segun-
da-feira e devem subir á
sanção antes dc três do mês
que amanhã começa, data
que alguns julgam exigida na
espécie, mesmo se dando a
remessa da proposta ein
Agosto, como aconteceu.

O aspecto dessa primeira

elaboração das leis do meios
na novn Republica não se
mostrou diverso tio sempre
observado na antigo.

Muitos dos Srs. Deputa-
dos, levados pelos interesses
eleitorais, delxaram-so ficar
nas respectivas regiões e as
leis do meios dormiram um
més Inteiro na ordem do dia
som conseguir numero legal
para as votações.

Quando so deu a volta dos
congressistas, Já o mês de
Outubro ia findar, do modo
que foi preciso correr, reali-
zar duas sessões em domingo
e obrigar a comissão de Or-
çamentos a ir, nesse mesmo
domingo, tomar café no Pa-
laclo Tíradentes, para co-
iricçar a funcionar nas pri-
melras horas da manhã de-
pois de nascido o sói.

As votações tiveram iiíl-
cio com 03 horizontes carre-
gados, porquanto dois ou
três interessados em emen-
das, de assunto pessoal ou
geral, começaram a obstruir,
afim de conseguir a altera-
ção de pareceres. Resistindo
a maioria para apoiar a co-
missão, o gesto obstrutor
chegou a se manifestar no
inicio da sessão de modo
violento.

Logo em seguida, porém,
entrou-se numa bonança es-
tupenda: é que o leader da
maioria havia cedido, em
combinação com a comissão
de orçamento c os pareceres
tinham sido modificados á
ultima hora.

Esse gênero de obstrução,
muito antigo e que t^m mui-
ta coisa de uma chantage
confeitada, perdeu, i porém,
toda a importância, porque
o Presidento da Republica
pôde vetar todo ou qualquer
parte dos orçamentos. Con-
segulntemente, tudo que
haja conseguido passar sem
uma significativa aprovação,
poderá ser vetado e ''etado
ficará, porquanto, para se re-
jeitar um veto presidencial,
são precisos hoje, pela nova
Constituição e segundo o to-
tal da Câmara em função, de
166 Deputados.

Onde reunir esses 1GG De-
putados contrários a qualquer
veto, votando em massa, sem
discrepância alguma ?

E' inútil, portanto, qual-
qoer obstrução, desde que se
não conte com a sanção pre-
sidencial.

Os orçamentos são hoje
função quasi exclusiva do
Executivo, pois quo a, este
bastará uma minoria : para
que os seus vetos não selam
anulados. ti

O comercio de entor-
pecentes
Tratamos ontem da freqüenta

com que se tüm encontrodo co-
caina e outros entorpecentes nos
repartições do correio, choman-
do a atenção das autoridades
para essa via de penetração, tol-
vez a móis utilizada pelos ven-
dedores de tóxicos, com brevet
internacional. A séde de comu-
nicaç&o 83 estende através as
fronteiras, atingindo todos os
paises da America do Sul.

Eisa comercio é, cado vez mais
ativo, ao contrario do que se
pôde supor pela tranquilade rei-
nants nas Investigações. Houve
tempo em que as autoridades
ílscallzadoras se desdobraram,
conseguindo surpreender vende-
dores e viciados em plena ativi-
dade. Os processos se sucediam,
muitos infratores pagaram caro
a sua mórbido ousadia, outros,
em face dessa enérgica e Incan-
sovei atitude se amedrontaram,
restriglndo o raio de seus nc-
goclos.

Atualmente, seja provocado
pelos ultimos escândalos, envot-
vendo alguns policiais, seja por-
que o pessoal n&o dispõe de sa-
gacddade em correspondência
com a dos exploradores do vi-
do, a atividade repressiva está
muito atenuada.

Quem julgar pelo trabalho da
secçfio repressiva será levado a
conceber a hipótese de um re-
tToimento dos. vendedores e dos
viciados, muito fora da reali-
dade.

Esta revela que o bando cado
dia se engrossa, cada dia tnten-
siflea as suas operações varian-
do de tática, abostecendo-se coni
mais facilidade pelos entendi-

montas com outros bnndos ngln-
do no3 pnises vizinhos, sonso-
ruindo lucros que lhes garantem
,-k.a folgada, vlda dd ostentação
na cidade. F. que faz a delega-
cia especializada que lia nifisc.i
nAo Instauro um processo, nfio
realizo umo diligencia?

As quitações du agua
Recebemos a carta seguinte:
"Sr. redator. Faz multo bem ]cm continuar a profligor a ln-

Justificável demora com que o
fisco despacha ns quitações da
ogua: fossem os funcionários
mais zelosos c nfio haveria razão
alguma dc esperar tanto tempo
c sofrer tantos prejuízos; mas a
verdade é que .1 Impressão ile
todos que Km escrituras dc ven-
das do imóveis é que ha algum
motivo desconhecido que 03 obrl-
ga a criar toda espécie dc dlll-
culdades no traspnsso dos pro-
priedade.-. Dor-lhe-el umo pro-
vo: comprei um predio, que aln-
dá nfio tem, nem pediu agua;
fui ao Tesouro requerer a quita-
çfio explicando que somente de-
pios de efetuada a compra eu re-
quereria o fornecimento, obtive
em resposta que efetivamente
nâo constova que o predio estl-
vesse Inscrito entre os consumi-
dores de agua. Julgava eu quo
nessas condições nada se oporia
a que me fosse entregue a qut-
tação indispensável, mas com
grande espanto meu, íol-me de-
clarodo que só poderia ela ser
expedida, depois de eu conse-
gulr da repartlçfiq de águas uma
declaração dc que efetivamente
ainda nfio tinha sido Iniciado o
fornecimento. Em outras pala-
vras: o Tesouro sabe que o pre-
dio nfio consome agua, mas exi-
ge que o interessado obtenha
uma prova desse foto, e o pro-
prlo Tesouro que não tem con-
fiança em sua escrita! E sabe
quanto tempo leva uma' declara-
ção assim da Repartição de
águas? de tres a seis meses! Inu-
Ul dizer mais. V. S. Sr. reda-
tor, saberá fazer os comentários
que o caso sugere. Com todo
apreço, etc. (Assinado) — José
Gomes".

Realmente são muitos os co-
mentarlos que essa corta despor-
ta, mas valerá a pena faze-los?
Isso nos parece perfeitamente
Inútil no situação em que nos
encontramos.

A revolução de 1930 prometia
nos seus postulados trozer uma
Infinidade de melhoramentos em
nossa administração publica. E'
justo salientar que tanto o Dr.
Getulio Vnrgas, quanto os Drs.
Wltaker e Aranha procuraram
com as sucessivas reformas e
com inúmeras portarias melho-
rar os serviços, especialmente do
Tesouro, tornando-os serviços
publlcos no sentido que lhes deu
ha poucos dias o Dr. Agamemnon

I Magalhães, Isto é, organizados dç
( fôrma a satisfazer o publico; ln-
1 felizmente, no Tesouro só se
j conseguiu levar ao paroxismo as

multas, ao ponto de provocar
discussões na Constituinte, c

I criar toda sorte de embaraços,
| demoras, exigências, menospre-
1 sando o interesse do publico, que
¦ para muitos funcionários do fis-

co continua a ser considerado o
grande fraudador das rendas pu-

1 blicas, tal qual como nos omino-
I cos tempos coloniais, quando se
trotava de arrancar de todas as
maneiras o ouro para a Metro-
pole.

Ha, por exemplo, entre as dls-
posições salutares de iniciativa
do proprio Presidente da Repu-
bllca, uma excelente que, quan-
do promulgada, mereceu louvo-
res gerais e que os contribuintes
receberam com extraordinário
alivio: foi a deliberação que pa-
pel nenhum deveria permanecer
mols de dez dias sem ser defl-
nltlvamente processado.

Que o Sr. Presidente da Repu-
blica foz questão absoluta do
cumprimento dessa deliberação
tivemo-lo ainda ontem, na sus-
pensão de um alto e distinto
funcionário do Ministério da
Justiça, por ter um papel demo-
rado um ou dois dios nas gave-
tas dos funcionários da contabl-
lidade e do protocolo!

Como se pôde, pois, compreen-
der que haja dois pesos e duas
medidas? por que no Tesouro nfio
deve ter valor algum uma dls-
poslçfio que na Justiça provoca
tamanha pena?

Como admitir que, para as
quitações de águas sejam necos-
sarios meses e meses (conhece-
mos uma que está no décimo
primeiro mês de processo), para
obte-las, quando a lel exige que
seja processada em dez dias?

E o diretor da Repartição nfio
compreenderá que, com este pro-
cesso cheio dc demora e exigen-
cias, prejudica uma outra fonte
de receita, que é o imposto de
transmissão, e que, dificultando

as transações sobre Imóveis pre-1
Judlca o dcscnvolvimonto eco-
nomlco do Distrito Federal?

Por quo nfto procura adotar'
sistemas mais rápidos, mais mo-
demos, menos coloniais, menos
atrazados, para esto serviço de
maneira a servir o publico sem
prejudicar a fazenda nacional?

Competência paro Isso nfio lhe
falta: bastaria sómonte que êlo
acabasse com a rotina.

Que cousa horrorosa !...
O antigo Palácio do Con-

selho Municipal aloja, como
se sabe, o Ministério da Edu-
cação e Cultura.:.

O edifício é um dos me-
lhores, em arte e bom gosto,
que o Rio de Janeiro pôde
apresentar.

As suas linhas, quer cm
conjunto, quer em detalhes,
têm merecido os elogios dos
entendidos.

No entretanto, neste mo-
mento, vê-se na janela do
lado direito um remendo
enorme. Que será? Pare-
ce que algum funcionário,
achando que havia luz de
mais ou não querendo ser vis-
to do exterior, mandou fa-
zer uma guilhotina de vidro
fosco e adicionou pela parte
exterior da janela, como um
remendo Informe.

Que coisa horrorosa !...

A luta religiosa no
México

Apôs uma trégua que parecia
definitiva entro a Igreja Católica
c o governo do México, volta o
grande pois norte americano a
ser teatro de umo luto Irreconcl-
Uavel entro Irmãos, graças á lni-
clativa do atual . orno mexi-
cano de Instituir compulsória-
mente a Instituição socialista em
todo o pois.

A noticia da irrupção dessa
nova luta virá com certeza per-
turbar profundamente a vida
do nobre povo mexicano, reper-
cutlndo dolorosamente em toda a
America, impressionando um
continente ende a liberdade de
pensamento e de culto constitu-
cm um dos maiores c mais caros
apanágios de uma civilização que
se vai elaborando dentro dos
Imperativos de respeito á perso-
nalldadc humana.

Diante da divisão da noção
mexicana cm dois campos dis-
postos a lutarem sem mercê e
sem quartéis, a opinião publica
do continente se entristece e se
confrange, erguendo votos para
que o Altíssimo se apiede do po-
vo irmão, restituindo-lhe a paz
e a tranqüilidade necessária ao
trabalho fecundo e criador de
um dos países mais ricos do
Novo Mundo.

Lavrando um tento
Embora um pouco tardio, nem

por isto deixa de merecer re-
glstro especial e louvor de des-
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taque o gesto da Comissão de
Orçamento da Câmara dos
Deputados na reunião, ou me-
Ihor, na serie de reuniões que
realizou no domingo ultimo.

Esse gesto foi todo no sentido
dc dar combate aceso a todo o
qualquer aumento de despesas,
para conseguir, ao menos, a ate-
nuação do déficit tão franca-
mente denunciado pelo Sr. Mi-
nistro da Fazenda.

O Sr. Raul Fernandes, que
tomara parte na reunião minls-
terlal de sábado ultimo, no Pa-
laclo do Catete, pediu a atenção
da comissão para a necessidade
do corte severo das despesas pu-
blicas.

A comissão atendeu lmedla-
tamente, voltando atraz em re-
lação a alguns pareceres aumen-

i tadores de compromissos e nào
aceitando emenda que pudesse
Implicar em despesas a acrescer
no projeto orçamentário.

Assim procedendo, a comissão
está disposta a não aceitar pc-
dldo algum, de credito que não
seja exigido por uma Inadiável
necessidade.

Deixarão, portanto, de mere-
cer parecer favorável os projetos
que visam construções dc prédios
para os Ministérios, conforme
resoluções já tornadas publi-
cas..,

A democracia que ¦¦¦..
resiste í

A planejaaa reforma aa cons-
tituiçfio, com a qual o Sr. Dou-
mergue pretende talvez abrir
caminho a algum pretenso Hl-
tler francês, acaba de levar
mais um certeiro golpe.

Do como está sendo levada
a serio a campanha do rui-
do, isto é, contra o barulho
perturbador do sono da po-
pulação, temos uma amostra
multo impressionante.

Passava multo do onze hò-
ras da í.olte de ante-ontem,
quinta-feira, quando a po-
pulação quo trabalha c pro-duz do bairro de Botafogo,
ruas mais próximas da praia
que tem esse nome e do balr-
ro da Urca, foi toda desper-,
tada por violentos estampi-
dos, seguidos de outros es-
touros de menor vulto. Pa-
reclam peças de grossa artl-
lheria a atacarem uma praça
forte.

Os doentes do Hospital de
Alienados acordaram em so-
brcssalto, inclusive um doen-
te grave que havia pouco ti-
nha conciliado o sono, depois
de grande trabalho do me-
dico e dos enfermeiros, ¦

Parecia haver rebentado
uma revolta, que entrava
logo em ação violentíssima.
Correrias, indagações; o que
é? o que foi?

Dentro de. poucos minutos
descobriu-se toda a verdade,
demonstradora de qua 111 o
está sendo obedecida a cam-
panha contra os ruidos: os
estampidos c todo o fogüe-
torio barulhento anunciava,
transformado o Rio de Ja-
neiro em ari\.ial, o começo
de uma íesta em sociedade"chie" alojada na antiga
Prala da Saudade, de onde
desterrou uma colônia de
pescadores, prometendo cons-
truir no local um belo predio
de sports e onde até hoje
(um lustro quasl completo),
somente se ostentam, no
ponto do prometido predio
majestoso uma serie de bar-
rações informes, desses que

O Congresso do Partido Ra-
dlcal Socialista, manifestou-se
contrario a qualquer alteraVo
da Carta Constitucional : que
vise a favorecer "os poderes
pessoais contra as liberdades
republicanas".

Esse pronunciamento, reuni-
do aos anteriores, não deixa du-
vida quanto ao resultado dr
uma luta qúe viesse a travar-
se no Congresso acerca do pro-
jéto de uma reforma que tenha
por alvo o cerceamento das 11-
herdades publicas em proveito
dos direitos reacionaries!; de um
grupo do homens cu, mais
exatamente, de um si. .';;.'mem,
que seria o presidente dc- Qon-
selho de Ministros.

A democracia francesa con-
tinúa a resistir galhardamente.
como estaraoc vendo, aos ata-
quês reacionários dos que alme-
jam instaurar na França um
governo de força, uma ditadú-
ra unipessoal, sob a invocação
de princípios nacionalistas c
outras capas da reação.

são demolidos quando"-, abri-
gam os ' desamparados dos
morros... •' .£.;•!¦

A sociedade que.so diverte
c que ali so agrupou na
quinta-feira ultima tem o
direito dc se divertir; porém,
esse direito não deve ser
exercido dc modo a impedir
o sono dos que ¦ trabalham,
dos quo têm obrigações a
cumprir, fraudando d c s s e
modo o determinado em leis
e mostrando quanto a cam-
panha contra o ruído está
sendo respeitada...'

Esta campanha, ¦ no • justo
empenho d: conseguir o sos-
sego publico, c no uso de dc-
terminações legais — pune o
motorista que trabalha! pela
noite alta, a reunir penosa-
mente os recursos para sus-
tento da famüia, se cs$c mo-
tòiir.ta, apro:.;mando-se de
uma esquina, faz uso imode-
rado da 'ensina do-seu oano; .
o deixa, entretanto, impunes
os que, para se divertirem,

] entendem como ante-ontem
! aconteceu, que devem dar
j formidáveis tiros acordando

toda uma população '.tj-aba-
I lh adora de bairros inteiros.

Mais unia vez, no episódio
que estamos registrando se
verifica que muito brasilei-
ro, mesmo de sociedade ele-
gante, não sabe que o direito
de cada um, nos países que
se dizem que são verdadeira-
mente civilizados, pára" des-
de o momento que prejudicaa ou trem.

Que necessidade ha de dar
tiros formidáveis alta 'noite

para anunciar um começo de
festa noturna?

Não haverá nossa irresis-
tivel atração que muitos têiii
pslo baruiho uma proximi-
dade muito grande, um ata-
vismo invencível dns praxes
africanas?...

a. ACADEMIA DOS RENASCIDOS

OS ASSUNTOS PARA AS DISSERTAÇÕES
A Academia Braslllca flos Renoscldog veiu ao mando poro "es-

crever a historio universal da America Portuguesa".
Era. portanto, o historia brasileira o soo alta finalidade.
K. nn verdade, da historia brasileira se cuidou Imediatamente

a fandoçilo do longínqua sociedade literária.
Na Biblioteca Nacional existe nm documento Interessante. E'

a "distribuição dos empregos para os quols a Academia' dos Be-
nascidos elcjçeu por votos conforme*, depois dc repetidas conferen-
cios, a alr.11119 dc seus sóciosw. Ha ai todo am programa da Hls-
toria do Brasil e que foi entregue ao estudo a vários sócios para
que apresentassem monografias sobre cada capitulo.

Havln na Academia dissertações históricos em dias marcodos
que fornm determinados com grande antecedência.

Vale a pena conhecer os assuntos que. ocuparam a atenção dos
acadêmicos dirigidos pelo Dr; José Mascarenhas Pacheco Pereira
Coelho de MeUo. Alguns sâo de uma Ingenuidade eiwontadora.
El-los': . ,Quais foram os motivos de se ausentar desta cidade da Bala
o seu primeiros bispo T E como acabou a sua vlda?

8e ha na America a planta sensitiva? E se É certo produ-
zlr-se nela herva que abrande o ferro ? como nflrma certo autor
que se experimentara nos anos passados em a vila Nova Soure.

Se è certo que ha nestes mores nma espede de pelxe-aga-Ihi, que fura os costados do navio, como afirmam alguns autores?
Para o que examinara tambem um sucesso com o maior exceção
respectivo a esta duvida, que se diz aconteceu a um dos navios
(Ia frota que se acha ha multo nesta bafa.Sc a cochnnilha pertence ao reino vejretil ou anfmal f e•e se encontra este precioso gênero na America Portuguesa T —•
Sc o coral pertence ao reino mineral ou vegetal; c se o ha no

nosso continente ? — Se nestes Estados ho bichos de seda T Be
nascem sem diligencia da arte e de que se sustentam ?

Se o descobrimento desta America e a conversão dos seus
habitantes foram profetlsados por alguns santos padres, e profe-
cias do testamento velho e novo?— 'Se é utll ou prejudicial is monarquias a dlmlnuIr-se os
Juros de dinheiro; por exemplo de 8 a 4 por cento, ou pelo con-
trarlo, namentar-se de 4 a 8 por cento? E se é mais utll faxer-
sé o comercio com Inteira liberdade, on por companhias bem es-
tabelecldas ?• — Se nos monos da BrasU se dã Instinto, oa espécie de ra-
elonalldade, com alguma diferença dos outros animais ? Para o
qne se dlssertara em qne consiste a alma dos brutos, oa serfto
maquinas automatas ?

Se esto mundo noro é maior que as outras partes, Europa,
Ásia e África ?Se o dilúvio universal compreendeu esta parte do Mando
Novo chamada America ? Ou se nela escaparam os seus historia-
dores ? Quais são as causas por que os antigos e alguns dos san-
tos padres Julgaram que este clima era lnhabltavel, e Impossl-
vel por ele â navegação ?

De que causas procede a cor vermelha que t*m os Índios
do Brasil?Se tem algnma probabilidade .1 opinião de alguns autores,
que discorreram estará o Paraíso terreal neste Novo Mundo ?

Sc na America existe o animal, dc que dizem se tira n
pedra rarbunculo. ou se (• fábula a sua existência ? Se a ema
on avestruz digere no vcntrlculo o ferro ?

VIRIATO COUF.EA.

Velocidade
Se se qulzesse escolher uma

palavra para caracterizar este
século, essa palavra seria, com
certeza: velocidade. Velocidade
em conseqüência do progresso
mecânico que permitiu ás rodas
e ás helices rotações da ordem
de mühelros por minuto. E todn
a vida moderna se ressente des-
sa ansla de velocidade que nos
faz viver intensamente o nossa
vido, tornando-a tão diferentn !
dos velhos tempos patriarcais!
em que o dinamismo da civiliza-
ção ainda não havia atingido o
terrível paroxismo de nossos
dias.

De todas as atividades, huma-
nas é a aviação, a que mais nos
solicita para esse *steeplo cha- i
se" em que o homem parece quo- I
rer desafiar ns leis da nature- |
za... Depois de um período con- j
sumido em assegurar a seguron- 1
ça, a estabilidade é o conforto 1
do võo, a aviação Ingressou !
numa fase em que o lema è:'
mais velocidade. E os records I
vfio sendo batidos Uns após ou- j
tros, como ngora mesmo aconte- |
eeu com o já famoso piloto lta- |
liano Agello, que acaba de ba- |
ter o seu proprio record do ano
passado, atingindo ha poucos
dias a enorme velocidade de 709
quilômetros horários.

Aos poucos essa rapidez passa
dos prellos desportivos para o
pratica dlarla, e a velocidade
media dos aeronaves de comer-
cio ou militares vai crescendo.:
criando novas necessidades c:
novos problemas.

E esses problemas, que a prin- |
clplo só preocupam os homens ,
de gabinete, os pacientes pes- j
qulzadores de laboratório, vao
aos poucos influindo no espirito!
das multidões, criando esso
"complexo" de superioridade da
maqulna sob o qual se oculta
grande parte dos problemas que
impressionam os que vivem a
sondar pelo estudo e pela obser-
vação os abismos insondaveis da
alma humana.

Multa de mora
Diante da legislação vigente

repelindo a usura, não r.c coni-
preende que o Fisco cobre, a ti-
tulo de juro de mora sobre os
impostos não pagos nos prazos
rcgulamentares, as taxas de mais
de dez e até vinte por cento. O
Código Civil fixa-as em seis por.
cento c a Constituição era dei"..

Mas, segundo a hermenêutica
caolha dos fiscais, a multa de
mora dos regulamentos tributa-
rios nada tem que vêr com os
preceitos do direito substantivo.

E. enquanto não surge a de-
cisão da superiora autoridade,
o pobre do contribuinte nacional
vai sendo lesado pela comlna-
rão das multas extorsiva?.

Agora mesmo pends de decl-,
são do Sr. Ministro da Füzenúa
substancioso memorial firmado '
pela Associação Comercial Su- ;
burb&na '¦' Rio d|ç .Janeiro, .que
recebeu o opoio. de., outras co-
irmãs, como sejam a Associação •
des Proprietários dc Paoariíij,'.
Centro U. dos'-Proprietários e.'
Comerciantes e outras, cm qiin;
é impetrada a fixação ,em um ¦
por cento ao més da multa üe
mora, o que, ainda assim exce-
cieni o limito de ciez por cento
dc valor da divida, determinado
peln Constituição. '.' '

são ponderosissimas as ra-
zões aduzidas no. referido me-
mòrial c, por certo, o ilustre ti-
tuliir da pasta das Finanças as
tomará na devida conta.

Se se impõe ás transações
particulares o taxa de seis por
cento üc jures anuais, a exi-
cencia do Fisco de mais de dea
por cento cie meira sobre o mon-
tante dos impostos em atrazo é
um verdadeiro paradoxo dbs re-
gulnn-.entos fiscais.

SÉS Um !*st'ro do "^ron; aca-
^gjpí ba de se suicidar, eni Hol-
lywood. a golpes de tesoura. O
luto em si é banal, porque multa
gente tem apressado o proprio
fim. Mas o processo escolhido
não está na altura do suicida.

¦Um homem de arte, què levou
a vida exibindó-se ao publico,
em papeis variados, que impres^
sionou os "fans" pela elegância
dn atitudes, não Unha o .direito
de utilizai- uma tesourai, par»
cortar o flo da vlda.

Por certo, o artista treslouea-
dc não leu o "Quo Vadls"i Por-
que, se o houvesse lido, teria''
procurado Imitar Petronlo, ¦ •
qual, como arbitro das"'élegan-
cias, buscou a morte elegante-
mente, abrindo as velas duran»
uni festim opiparo, quando sobra
sua cabeça caia uma chuva do
pétalas de rosas. - ¦ v

Quem soube viver um amblen-
te de luxo, de cousas carás, d»
perfumes exquisitos, não deveria
morrer, pelns próprias; mftos,
lançando mão de uma tesoura""
prosaica... jí

O testamento de ;
Barthou ..,:

O testamento de Barthou ln»-
titue a Academia Francesa sua
legataria universal, sem prejuízo
dc outros pequenos legados. Pe-
quenos e Insignificantes. De ma-
neira que a Academia é que vai
ser a grande herdeira do Ilustrei
homem de Estado.

Eis aí um exemplo que" certa-
mente os acadêmicos franceses
recomendarão á posteridade.
Barthou vai ter, por càuSa dele,
um paneglrico mais belo e mais
comovido do seu sucessor..'.

No Brasil a Academia tambem
já recebeu um belo legado: mas
foi de um livreiro. De.'Xim ho-
mem do letras, que nos • conste,
cie nunca herdou nada. Tam-
bem a verdade c que são raros 8
rarissln-.os. as escritores jbrasllel-
ros que. morrendo', deixam algu-;

; ma coisa. A maior..parte deles'
[só deixa dividas e p.obresa...

{
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PIERSAS NOTAS
' Ha 38 anos quo o Brasil vive
no regime deficitário. Nem

24.DG0:37í.$l75.
mui., cm 193-1

Diferença parn
- U,857:108$118.

mesmo ò governo discricionário
implantado no pais em 1030
conseguiu o equilíbrio dos orço-
mentos.

Antes de 1014 ns nações eco-
nomlcamcnte organizadas so
mantinham largamente e, nlndn
assim, contavam com saldos
vultosos. Depois tln Grande
Guerra essas mesmos nações,
ditos potências, vêm sustentan-
do' uma luta sem tréguas com
«'fantasma do "déficit".

isso na Inglaterra, na França,
nos Estados Unidos e nn própria
Bulssa modelar, que nüo tem
enquadra nem exercito. Se o
Brasil dlscrcpnssc dessa situa-
ç&O geral scrin o cnso da Eu-
ropa se curvar mnls unia vez
perante o nosso pois.

Temos sustentado que o com-
l»atc ao "déficit" não pódc ser
executado com novos apelos nc
contribuinte ílojjelndo . de im-
postos, nem tampouco com a
compressão "á outrance" das
despesas.

Com tais recursos, a França,
a Inglaterra e os Estados Uni-
dos tambem resolveriam ile
pronto a desordem do:; seus or-
comentos. Mas, por outro lado,
desorganizariam n defesa na-
cional, retardariam a restaura-
ção econômica c compromete-
riam a ordem social. No Bra-
ali, o resultado da adoção da-
queles recursos teriam conse-
quencias muito mais graves que
as decrrentes da confissão lisa
e rasa do nosso "déficit".

Por essas razões não podemos
deixar de discordar do Sr. Cin-
cinato Braga, quando da tribu-
na da Câmara sugeriu a com-
pressão das despesas ate o ni- Serviço d
vel da receita prevista:

Ademais, náo vai nisso um
menosprezo ao ilustre repre-
sentante paulista, cuja cultura
e autoridade sobre questões eco-
nomicas e financeiras são das
mais respeitáveis entre quantos
se dedicam á especialidade. Re-
firmamos, sim. a nossa coeren-
ela com os pontos de vista que
•rimos sustentando a respeito do
•déficit".

O Diretor gorai da contabill-
dado do Ministério da Educação
designou os Srs. Josó Medeiros
de Carvalho. Josó Fonseca Mel-
lo e ' Octavio Amorim do Valle
respetivamente. Io, 2". e 3 .
oficiais, da Secretaria de Estado
para balancearem a Tesoura-
rln Geral nntes do ssr entregue
a sua chefia interinamente, até
que tome posse o Sr. Jose Pi-
nhelro Chagas, serventuário efe-
tivo.

Os eeii-ores cinematográficos
cos solicitaram, por intermédio
tio uma comlssfio, uma audlcn-
cia ao Sr. Gustavo Capanema
para pleitear a volta desse ser-
viço para o Ministério da Edu-
cação, considerando que o de-
creto que transferiu a censura
pnra o Ministério da Justiça não
foi ainda posto em execução e
nem mesmo regulamentado._

O.s estudantes da Faculdade
de Direito da Universidade, um-
vlarnm ao Sr. Ministro, da
Educação um memorial, pediu-
do que a terceira prova, que pelo
regulamento deve ser oral, sola
escrita, em vista do estado do
p-edlo não permitir a aglomc-
ração de alunos nessas provas.
Os acadêmicos pleiteani mais a
validade das provas escritas como
exames. Justificando, longamente,
o seu ponto de vista.

Pra regulamentar o Decreto
sobre o Serviço de Proteção aos
índios, o Chefe do Estado Maior
do Exercito designou a seguinte
comissão:

Coronel Antônio r-itista Nel-
va da Figueiredo, Coronel Boa-
nerges Lopes de Souza, Tenen-
te-Coronel Raul Silveira de Mel-
lo. Capitão reformado Antônio
Martins Viana Estigarribia e
Octavio Pacheco, funcionários do' Proteção aos Indlos.

Assumir as funções de Che-
fe do Gabinete, do Dapartamen-
to do Pessoal do Exercito, o
Tenente-coronel Luiz Carlos da
Costa Netto.

O Sr. Ministro da Guerra man-
dou trancar a matricula do Ca-
pitão Euclides Sarmento, na Es-
cola Técnica do Exercito.

Jm curso de Mucio Leão sobre
João Ribeiro, organizado pelo

Centro Oswaldo Spengler
Fala ao "Jornal do Brasil" o presidente desto

Centro, Sr. Aben-Attar Netto

COISAS DA CIDADE
JÚLIO i>i: AZl-RUM.

A's 17 horas de hoje, no sa-
Ião da Biblioteca Nacional, o
nosso companheiro Muclo Leão
inicia o seu anunciado curso de
conferências sobre Jo&o Ribeiro.

Muclo Leão tem, a sair, uma
it *•
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.MUCIO LEÃO

so, quo visa tornar no Brsjll uma
realidade, o estudo filosófico, e
qus vom encontrando por parte
desta geração, a melhor e mais
promissora acolhida, a perionall-
dado de Joio Ribeiro, representa
Isto que claramonte dizemos: um
homom que seria um genlo filo-
softco se tlvesss tido ambiente.
Calmo o puro, pessimista de na-
turul porque «Brim o obrigara o
sou eltma histórico que formou

! sua poderosa Intelectualidade,
| JoAo Ribeiro n&o padla protes-

tor contra esta falta de amblen-
te. Limitava-se a esperar molho-

! res tempos o a acreditar num fu-
I turo brasileiro em que o» lntele-

ctuals e a Intelectualidade pudes-
, som construir e agir, norteado» pela

!i Intulçio do sous verdadeiros lea-
der». Nossa geroç&o no entanto

í . n&o protesta tfto só: luta e ha-de
1 ! fazer ambiente. Estamos agora

mesmo, os que constituem o Con-
tro Oswaldo Spengler, encontran-

, do uma campanha surda por parte' ínfima dos que n&o podem acom-
panhar nos.a edlflcaç&o lenta e
segura, que nâo obedece a
"Ideiais", nem espera alcançar
"Ideais", mas tem um programa

. e ha-de reallzs-lo. Querem ver em
i nossa atividade, em nossas cria-

ções üe dlnamlzaç&o de cultura,
eom o Jogo de ldelas e a recllna-

; ç&o interior que caracteriza a
j no.so ver, o verdadeiro pensador,

e pensador para nós, é tanto o
: artista, como o filosofo, o roman-
I clsta, o poeta, todos que vivam
I para o espirito, uma atitude polltl-
! ca partidária. i-To entanto, digam-

nos os 46 conferenclstas que nos

As famílias, que s&o em nume- j normas e prazos para ae promo.
ro elevado, residentes na ruo ções nos Correios, o que evitar
Joaquim SUva e adjacências, es- mt, Inqualificáveis protelações qur
tão passando por grandes voso- «final, nao aproveitam a nln
mes em virtude da permanência guem.
franca e escandalosa, Junto ot». Podeis ílonr certo, Sr. Dr, Ju
seus lares, de inúmeras mensal!
nas.

N&o é possível que » Policia
feche os ouvidos ao clamor da
natural Indignação contra oe al-
couces cm franca exposlç&o no-
quele recanto da cidade.

/_. vistos do grande publico
estiveram voltados, quarenta e
oito horas passadas, para o Ca-
mara dos Deputados.

Havia presnglo.i de obstruções

larga obra acerca do granda es ____  __
critor que a morta ha pouco ar- j auxiliaram nestã" campanha o que
rebatou do convívio dos seus: doles podimos: vejam-se os no-
amigos e ao carinho de todos os mcs e _____ atitudes intelectuais des-
brasileiros

A obra dJ Mucio Leão abran-
ge dois volumes, e nela o suces-
sor de João Ribeiro no Regis-
iro Literário áo "Jornal do Bra-
sil", estudará João Ribeiro

tes: e proclame-se noes. altancrla
e nossa ética na conduç&o do mo-
vimento spcnglerlano.

Nós temos uma "política": a
intenslvldade cultural quo per-
mita uma constante troca, um

dos orçamentos em face de um
projeto da autoria do Sr.' Mo-
aart Lago.

A tempestade, porém, nfio che-
gou a se desencadear porque a
maioria dos congressistas con-
cordou cm dor o seu beneplael-
to aos desígnios do deputado ca-
rioca.

E que pleiteava esse parla-
mentor?

A cousa mais justa e sagrada
deste mundo: — reintegrar noa
seus postas, reivindicar direitos,
fazer cessar prejuízos pecunla-
rios avultados e acobertes de re-
presallas,. os funcionários que
sem motivos plausíveis e sem
processo administrativo foram
demitidos ou afastados dos seus
cargos por ocasião da Revolução
de 1930.

A causa do pobre funcionário.
publico, o eterno bode expiatório. niLo "... a da U!Íe-?ral solidaria-

Ho do Azurém, da grotldOo tio
funcionários dos Correios pule
Interesse que vos dlgnordes dar
ao caso".

Alexandre Pleniont, funciona-
rio estimado, conhecido e dedi-
cado do Tesouro Federal, nos
criteriosos períodos que se sc-
guem. quiz trazer o seu valioso
e Independente testemunlio & fe-
cundo obra de benemerencla so-
clsl que o Interventor Pedro Er-
nesto desem oi ve .«em cansclras
e com raro devotamento na Ca-
pitai da Republica.

El-los:
"Meu presado amigo Dr. Júlio

de Azurém.
Leitor assíduo da secç&o "Cal-

sas da Cidade", d. sua brilhou-
te lavra, é com a maior satisfa-
ção que venho nesta hora do
luta e de reivindicação, trazer-
lhe a minha sincera colaboração
relativamente ao Justo conceito
que se vem fazendo em tomo da
personalidade do Sr. Pedro Er-
nesto c de sua fecunda e hones-
ta administração.

Incontestuvelinente, o atual
Interventor, tem sabido com ele-
vado caráter, administrar sem
odlo e sem paixão pessoal, a cia-
resa dos seus atos multo tem
contribuído para merecer a con-
fiança dos seus munlcipes, nào
*e encontrando outra voz. que

Õ FUNCIONALISMO
PUBLICO

QUE E' JUSTA CAUSA
Diz o parágrafo unico do sem motivo Justificado, falta

.ligo 100 tio Coii.sU.iili.íio; dc cumprimento de tlcvcre;
"Os funcionários quo con- ou de compustura, revelação

-irem menos dc dez anos dc de atos ou assuntos de ca-
isrvlço efetivo não poderão rater reservado, desrespeito
:_t destituídos dos seus car- ou desobediência ás ordens
_oa, senão por justa causa de eeus superiores hlcrarqul-
ju motivo de interesse pu- -. cos, são causas previstas que
nllco". I incorrem nas penalidades

Que __ entende por Justa acima,
nausa Resta que se estabeleça

Segundo Joio Ribeiro, jus- qual o meio, forma ou pro-
ta quer dlaer: "conforme a
lei, á Justiça" e "causa" si-
gnlílca "principio c'.e ação,

força que produz efeito".
Assim, "Justa causa" é uma

força que produz um efeito
conforme á Justiça. E' uma
causa plena e cabalmente
Justificada, delimitada, deíi-
nlda pela lei.

Não basta, portanto, que a
causa exista para p: -".uzlro
efeito da destituição do car-
go; é preciso que seja exata-
mente comprovada e esta
prova exata só o inquérito ou
processo administrativo pode
dar, restando ainda ao fun-
cionariò, de acordo com o in-
ciso 0.° do artigo 170: "dl-

relto a recurso contra decl-
são disciplinar e, nos casos
determinados, a revisar do
processo em qii3 se lhe impo-
nha penalidade, salvo as ex-
cepções da lei militar"

cesso, cm que fique apurada
— a Justa causa — que de-
termino a demissão.

Qual o meio de se provar,
por exemplo, a incapacidade
moral de um funcionário pa-
ra exercer o cargo, se tl.ir.ta
incapacidade não existir pro-
va documental? Bastar?, vara
efeito da Justa causa, a pro-
va dada por um certo no-
mero de testemunhas a fixar
em lei futura ?

A revelação d<? nego-úos
confidenciais, o abüsò de
confiança em matéria dc ser-
viço publico, poderão ser en-
quadrados nesta prova, para
aquele efeito '?

E as faltas á repartição,
continuas ou ír.t^rpoladas,
sem causa Justificada; se cir
las nâo ficar documento com-
provante, uma vez que lia
Inúmeros cargos para os
quais se rião exige "ponto"

De entre as grandes con-! única prova de assiduidade
quietas do funcionalismo pu-

{' No Catete. despacharam on-
item com o Presidente da Repu-
l blica os Srs. Odilon Bragn,
SMnistro da Agricultura, e J. C.
[Maceió Soares, Ministro do Ex-
{terior, tendo conferenciado com

S. Ex o Almirante Protogenes
Guimarães, Ministro da Mari-

¦nha. Em audiências, foram re-'eebidos os Srs. Adalberto Guer-
ra Duval. Embaixador do Bra-
sil em Portugal, professor Gil-
berto Amado, recentemente no-
meado Consultor Jurídico do Mi-
nistro do Exterior, e o Dr. Fia-
vio Martins Penna, ex-delegado
do Thesouro em Londres.

•
Esteve, ontem, no Catete, afim

de apresentar as suas despedi-
das ao Presidente da Republica,
e General Christovão Ferreira
da Silva, que vai partir para
o Rio Grande do Sul.

¦P

No Catete, esteve, ontem, o
Dr. F. Ellis Ribeiro, que foi
agradecer ao Presidente rln

. Republica a assinatura do de-
creto de sua nomeação para o
lugar de Io Tenente, medico ua
Policia Militar.

O Presidente da RenubHcn
assinou decreto, na pasta da
Justiça, readmitindo o Dv. An-
tonio Carlos Pennafiel. no lugar
de tabelião de notas do terceiro
oficio desta Capital.

m
} Na pasta' da Educação, o Pre-
aidente da Republica assinou de-' creto. aposentando compulso-
riamente o Dr. Manoel Netto
Carneiro Campello, professor ca-
tedratlco de Direito Romano, da
Faculdade de Direito do Recife..

Conferenciaram. ontem, com
e Sr. Ministro da Fasenda 03
Srs. Dr. Oscar Bormann. dele-
arado do Tesouro em Londres,
Mansueto Berhardl, diretor da
Casa da Moeda e Dr. Olavo

¦ Egydio de Souzu Aranha.

O Sr. Fncldnigton. industrial
norte-americano foi ontem, re-
eebitlo. em audiência especial
pelo Sr. Ministro da Fazenda.

_„______!^v!^-'--eí5r^ ío1 sem duvlda a e:;I-dos momentos amargos do sal- a*ae » su.. ação administrativa. j . ... t rausa" ___,- -,
ve-se quem puder, foi. filízmen- nSo "t^band.; ou..o grito, re fencla 

üa Justa causa pa._
te vitoriosa I -"--»° 00 acatamento e estima, for- I £ demissão do servidor de

Em nome da infeliz classe; ™^° *">"•• fl» tomo «te *u. 
| £|*|° 

*"Àen**?£™$t
onde formam m__ p_i_r.-ir.rr» pessoa, o eixo lnquebrantavel da! cez an?s ,e serviço, a ae°" 

...f-? ? ^ 
compacía òrovíltó 

do bem' «ais alta importância, uma
como homem, como poeta, como! conhecimento constante do melo j 

™ opasiao de se pôr cm P'»«™ I 
~^°f'™™ 

ves que veiu restringir den-
historiador íilologo, professor,! a melo. em todo o Universo! Quj- j os cortes de despesas e 00 im- | -W repoimao-sc intrigas ou

polemista, folquelorista, acade-1 remos realizar para o futuro o postos sobre vencimentos para: POlxoes postas em pratica por
mico, critico, estilista, filosofo, | que Gilberto Amado exigia l» „|m „ Tesou-o dos "defi-its" I s-?1*»"-»"-5» cuja preocupação ou vai-
etc. •;•»! | *»»;. 

!?»«__,íerrtr no pen6a"! apavorantes devido aos iâatoá | ,*_" ««Md», é o da ambição

Foram deslenados: o Capitão
reformado Antônio Martins Via-
11a Estigarrista, auxiliar dos tra-
balhos administrativos e de ada-
ptação do Serviço de Proteção
aos índios; o Tenente-coronel
Luiz Silvestre Gomes Coelho,
chefe do S. E. da 8a região ml-
litar, por conveniência do servi-
ço; os ninjores Octavio Siqueira,
diretor da Coudelaria Naclonai
de Saycan, e Philemon Ortiz de
Andrade, comandante do Depo-
sito de Remonta de S. Slmão,
sendo dispensados os majores
Mario de Sá. Brito, de diretor da
C. N. de Saycan, c Octavio Si-
queira, da C. N. do Rincão; o
Io Tenente João Bressane da
Azevedo Neto, ajudante de or-
dens do General de Brigada,
José Antônio Coelho Neto.*

Foram classificados no quadra
suplementar, os Capitães Duilio
Renato Estorino, Djalma Setu-
bal Rabello, Joaquim Justino Al-
ves Bastos, Antônio Leoncto Pe-
mira Ferraz e Carlos Sayão Dan-
tas. *

O presidente da banca éxaml-
riadora do concurso que se vem
realizando na Diretoria de Es-
tatistlca da Produção do Minis-
teiio da Agricultura, destinado
provimento dos cargos de auxl-
liares amanuenses de 2" classe
da mesma Diretoria, previne aos
candidatos constantes da rela-
ção abaixo, que deverão compa-
recer á sede da mesma Diretoria,
situada no Largo da Misericor-
dia, hoje, 31 de Outubro, ás 3
horas, níim de submeterem as
provas de Geografia e Corogra-
fia» .....

Alba da Guia Corren. Alice da
La Ro.-ciue Mac-Dowell, Anfcoiiio
Vieira Henriques, Atxilciiia Lídia
Eogdanoff, Armênio MesquiU
Veiga. Carlos de Barros Franco,
Cecília Buarque de Holanda,
Ewerton do Almeida, Esther Mar
ques de Carvalho. Eunice M.
Portas, Fernando Monteiro.
Francisco Queiroz Gulmaiãen,
Gerda de Almeida Corrêa, Gui-
lherme Augusto dos Anjos, Rft-
miltoii Aluizio Elias. Kaydce Ca-

E* um .estudo completo acerca ?£&™S&eri dentro . de i eicessivos das ^minlstraçoes. 1 ^° •**»«•do grande figura qüe o Brasil
acaba deYperder.

As conferências que hoje ss
iniciam correspondem ao pri-
meiro volume da obra dc Mucio
Leão.
UMA ENTREVISTA COM O
PRESIDENTE DO CENTRO Oo-

WALDO SPENGLER
A propósito do curso _de

confersnclas de Mucio Leão,
tivemos ontem ocasião de ou-
vir algumas palavras interessan-
tes do Sr. Aben—Attar Neto, pre-
sidente do Centro Oswaldo
Spengler.

Eis o que nos disse o ilustre jo-
vem, que com tanto brilho dnije
este centro de cultura um-
versitarla:

Constitue um legitimo sucesso
universitário, a Inauguraç&o na
proxima quiria-feira, dia 31, as
17 horas, na Biblioteca Nacional,
do curso sobre JoAo Ribeiro, or-
ganizado pela poderosa entidade
universitária da Faculdade de Dl-
reito, que ê o Centro Oswaldo,
Spengler. i_

Ontem fálou-nos o presidente
do Centro, Sr. Aben-Attar Notto,
que em entrevista focou os ponto*
capitais do programa spenglertano
no referente A inauguraç&o do
sexto curso do e-ttoiisSo academl-
ca que t o de Muclo Le&o.

•-A personalidade dc JoSo Blbei-
ro, para a apreciação do movimen-
to spenglcrlano. tam algo de lmcn-
so que nfto foi devidamente com-
prcondldo, e qua desejaria sou
jornal registrasse. Realmente,
para um movimento como o nos-

anos a consagraç&o mais viva da 1 batemos palmas, desta vez, ao se j •**- ÍOTÇas Inteligentes e bem
grandeza Intelectual brasileira no I
Ocidente. Ele pensou e viveu no
Ocidente, no trato diário dos
grandes figuras da Inteligência
ocidental de Eucken a Bergson
Keycrllng e Spengler.

O Centro Oswaldo Spengler or-
gulhn-se de ter conseguido de
Muclo Leão este curso memorável
cm quo o Inslgne Intelectual bra-
slleiro vai dlzer-nos o qu&o imen-
so foi o poeta, o pensador, o es-
teta, o filosofo, o genlo que en-
caixou na historia universal a
historia do Brasil.

O SS-NTIUO POLÍTICO DO
CENTRO

Assim, diz-nos o Sr. Aben-Attar
Netto, eu agradeceria so o "Jornal
do BrasU'' reproduzisse ao inau-
gurarmos o curso de Muclo Le&o
sobre Jo&o Ribeiro, o que nós aflr-
inaromoR uma vez male: a polltl-
ca do Centro Oswaldo Spengler
prossegue na orlentaç&o que se
traçou aò nascer: construç&o pelo
espirito,' para o espirito naclonai
do pensamento filosófico brasllei-
ro..

Debate livre de idéias e pro-
gramas e n&o teorias e abstrações.
Os nobll1sta3 n&o cobem no Cen-
tro. Os anodlnos tambem. K se
resultar deste movimento em con-
junto, uma deflnlç&o totalitária
política de seus membros, ben-
dita seja esta: porque c bem a
certena d_ que a lntelectualldode
e o intelectual têm seu lugar na
elaboração social que se edlflque
ent&o", diz-nos concluindo sua
entrevista o Sr. Aben-Attar Netto.

anunciar a derrota da maioria J orientadas, têm por dever bem
na Câmara dos Deputados.

As aprcgoaçCes das apostas 110
prado do Jackey Ciub estão me-
recendo criticas multo severas.

ao serviço ?
E' evidente qus uma lei fei-

ta para amparar o bom fun-
cionariò, não pôde abrigar
aquele que sa esquiva ao
cumprimento do dever assu-
mido.

A "justa causa" em sua
clara expressão tem c: fer
não somente a garantia da
estabilidade e independência

conduzir o bom nome de um
povo; assim, não será fora de
tempo, fazer observar a essas
mesmas
construir e nunca, porém, de-j de colocar c funcionário" ao

que velu restringir
tro da repartição, os velhos
processos de denuncia, intri-
ga, favoritismo, persegrilção,,
tão de uso contra aqueles I moral do funcionário como

que se não achavam ao abri- tambem do poder que assis-
go do tempo de serviço exi- ! te ao Estado de obrigar c

gido para garantia de su: j funcionário ao exato cumpri-
estabilidade no cargo. j mento de seui; deveres pro-

-1_ ,, ... ...' ,;'. I fissionais, afim de assegurar
° dispositivo constitucio- perfeit0 funcionamento deiforças, que .devemos i r.al. tem, assim, a vantagem j g^ publi„05e nunca, porém, de- j de colocar c funcionário ao ; A f-,...1l:pf,i" 

'' 
se,nlnd,mollr em proveito de .-d próprio. abrigo do arbí.trio, sem tirar alsU.;f eteri'ores sp To + a

Ainda ontem, ã tatde. para _ó, R™^ £^S ^£f tqu„_~S SS£ \ ^^SÊ^ $k

pnrelheiro Inscrito no ultimo pa- ^ paíriSiC0 do programa ad- 
^~ ~~° 

^ 
P * 

! ** ™eS1?a t0nCeÇa? ?° 
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reo — o Rob Roy, — acusava 1 mii-jatraüvo do S- Pedro Er Ha no t--!0'-uSo Penal e no-s 1 do impõe que a futura Le.
350 "poules" na ultima apregoa- I nesto a qU(,m com",ustiça deve. I regulamentos das varias re - j tío Funcionalismo, seja con-

! çfio, Isto é, quando ainda esta- j mos dlzer sem nenJl*um íavot te_ I partições, determinações ta-1 forme ac direi_o e se íunoe
vam abertos os "gulchets* de 1 rem CI!.ontrado os habitantes do ! xativas, sobre as causas c,ue I nos mr.ic altos sentimentos
apostas, e. no entanto, cinco mi-, distrito Federa' riãc só obreiro I reclamam, para o funcionário de justiça, dando á autori-
nutos depois, aquela cifra pas- ! do bem sim'^,^ do{,' antigos ! culpado, a punição extrema ! dade superior o mciio de ; 3
sava, num salto formidável, para j costumes 

'feudaini 
mai_ ainda. 0 

' " *J- "'- J-"~'~ ' -"-'-•-¦"'- --

mil e tantas, quando foi da apu- | ambolt> _____ jU3tiç.a. liberdade c
ração total dos b.lhetes de ocz j do pro!rrcsso da terra carioca,
mil réis, vendidos naquele cavalo, j eB1 benefldo de cuja p0pUiaçã<_.

Como se vê. ê um serviço que ( Deus_ com a ^3 tnflnUa bonda.
deixa penosa impressfio no espi- j de de ^gericor^a e clemência.

da perdi, do cargo, depois j defender cor.tra as faltas do
das penalidades de adver- j funcionário c a este as es-
tência. repreensão e suspen- I guranças iiidispsnc-aveis cori-
são! Negligencia, indiscipli-! tra os abusos ds chefes e go-
na, ausência da repartição ! vernantes.

Em circular aos chefr. das
repartições que lll? estão sub-
ordinadas. o Sr. Ministro da
Fazenda recomendou providen-
cias afim de que, nas requisi-
ções feitas ás estradai de f.rro
federais, seja declarado o valor
dos objetos a tranportar segun-
do a respectiva natureza.

"V V !
Ao Sr. Ministro da Guerra

remeteu o Diretor Geral da Fa-
ssenda Nacional, o processo ort-
Binado pela representação do
Centro Beneficente Civil e Mi-
litar contra reduções de .consi-
tmacões nas folhas de paga-
mento de consignantes da mes-
ma sociedade, e oolicitnndo seja
tomada em consideração a exl-
orencia a que alude o parecer da
Diretoria da Defesa Publica.

Em resposta ao aviso n. 659.
de 29 de Março ultimo, o Diretor
Geral da Fazenda Nacional
comunicou ao Sr. Ministro da
Justiça, .que. conforme os escla-
recimentos prestados pela Dele-

..gacia Fiscal na Baía. 01 venci-
mentos dos juizes do Tribunal
Regional Eleitoral no referido
Estado, relativos ao 1" trimestre
deste ano, foram pagos da açor-
do com a ordem n. 55, cin 12 dí

. Abril p. passado, da Diretoria
da Despesa Publica.
• Ao inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro foi remetido o
processo relativo á isenção da
direitos para um aparelho de
cloração das águas, para as obras
dc abastecimento da cidade de

. Miracema, no Estado do Rio de
Janeiro.

De ordem do Sr. Ministro r'.i
Fazenda íoi feita a comunicação
ao Inspetor da Alfândega do Rio
de Janeiro, de haver o Sr. Pre-
«idente da Republic- concedido
Isenção ds direitos e taxas para
as mercadorias destinadas á dis-

, tribuição gratuita na Feira de
Amostras desta Capital, como
reclame dos produtos ali ex-
postos.

De acordo com a pronosta da
Diretoria 

"das 
Rendas Aduanei-

ras, o Diretor Geral dn Fazenda
Nacional designou o 2o eseritu-
rario da! Alfândega do Rio a«_
Janeiro, Cornelio da Ro.lia Fa-
cundes, para servir naquela Dí-
retorla. \
" A arrecadação do impo_to so-
bre a renda ante-ontem foi a
«.•guinte: — 2.819:2595. Areea-
dacào de 1o de Abril a 29 cie Ou-
tubro de 1934 — 34.423:576S293

CLUB MUNICIPAL
PING-PONG — NOVOS

SÓCIOS
RealizaÜàni-sè ha dias 110 Ciub

Municipal vaiios joscií ei_iislo-
ros de píns-pons entre assobia-
dos desta agremjação e do Sin-
dlcato deis Bancários, t;ue tem
sede no mésmofcdlíicjo.

As partidas íoram da Gt-fi-uln-
tr. iòrma illstribuiiias:

3a turma — Vencedora, pelo
score de 100x71, tv quadra do
Club Municipal, composta dos
sócios Rocha, Melo .Guaraci tt

vfffcantí' Leite. João Baptiütii de I Pau-éi ,, , _. .
Souza, Josó Fonseca Ouit<_>4 | _* turma —. Vencedora pe.o
de Barros, Kalil Kheds, Lucía
Lourenço Gomes, Lucy da Al-
meida, Luiz Faria Braga, Mteno
Darwto de Meira Lim:', Narciso
Alves da Silveira. Nelly Lopes
Ferreira. Oscarina Martins da
Nova. Paulo Augusto Alves. Re-
née Nogueira. René de Souza
Coelho, Wilkle Moreira Barbosa,
Ylvaita Dlniz Gonçalves, José de
Miranda Sá Sobral.

O Sr. Ministro do Exterior
recebeu do Sr. Tixier. Chefe ds
Secção da Seguros Sociais da
Repartição Intsrnaraonal do
Trabalho, o seguinte telegrama:
"No momento de findar a mi-
nha missão, tenho a exnressar-
lhe o meu vivo reconhecimento
pela cordial acolhida que V. Ex.
me reservou c a dizer-lhe que
levo a melhor recordação do
Brasil, onde fui recebido, por
toda parte, com granc_e simpa-
tia (a) Tixier"^

O Sr. Ministro do Exterior,
p.colnpanhado do Ministro Luis
Gurgel do Amaral. Chefe do
seu Gabinete, e do Comandan-
te Carvalho Rego, S3U ajudante
cie ordens, comDarec-su onbem
ao embarque do Cardeal Patriar-
ca de Lisboa.

No embarque do Revmo. aba-
de Etienne Point, Uiretar da
revista "Noel", o Sr. Dr José
Carlos de Macedo Soares, fez-se
representar pelo cônsul Aluizio
de Magalhães, do seu Gabinete.

Es'lveram entem no gabinete
do Ministro do Trabalho ps depu
tados, Srs. Carlos Unaenberg,
Pacheco do Oliveira, Jo&o Gul-
marãos, Alberto Surek, Joss de
Si, Thomaz Lobo, Ozorio Bor-
ba, A.belardo Marinho, Mario
Doiningues; Antônio Rodrigues
de Cousa, Edm.-- Carvallio.*

O Rsvmo. Sacroiaiio db Sr.
Cardeal Cerejeira esteve ontem
110 gabinete do Ministro do Tra-
balho, agradecendo ao Sr. Aga-
rnemncn Mapalliães. em nome
de S. Eminência, as atenções e
homenagens nus foram pre-ta-
das nor S. Ex. a esse titular da
Igreja.

O Sr. Ministro da Marinha

,,c,or2 d« ÍZl)iií4S, a q-.ui.dri. do
Club Mnnitip-il compo*»;.- dos
sócios Aliredo, Amiluex, Paulo
e N&eo;

Siniules —Alfredo, <_o Clttte
Municipal, versiw Paulo, tio Sln-
dicato dos Bancejlcs — Vence-
dor Alfredo — 100 x 63.

• O Club Municiptl saiu, assim,
vitorioso em todas as provas.— Ma ultima semana Insere»*.
ram-se como sócios do Olub Mu-
nicipal os seguintes funcionário»
da Prefeitura:

AWerieo Octavio Orlanam*.
Amélia Coelho da' Silva, Eumco
Wandeck de Leonl Ramos. An-
tonio Campos Cayalleiro, Lulso
Cardoso Rísbelo Neves, Mario
Milhardo, Manoel Furtado d»
Mendonça, Humberto Peloal, Jo-
sé Soares Cardoso, Homero d.
Souza, Claudina d; Carvalho
Roma, Maria da Conceição !?»¦
des Ribeiro da Silva, An-rJETA
reira da Carvalho, Maria da
Lourdes Ribeiro da Silva, Anto-
mo Ferreira Gomes, Claudionor
Rocha de Somza, Pompeu SI-

aueira 
CampoS, Marieta Dantas

a Rocha, José Llparoti, Neré»
de Moraes Guterres Taveira, Lia
de Lellis Azevedo Corrêa, Gr*-
briel.Skincr, Firmo Soares Lei.
tão, Germana Pacheco Cordo-
vil; Astrogildo Ferreira da Silva,
Alice Vieira d'Angelo, Antônio
Leite, Jaime Gomes de Oliveira,
Idalina Santos Meireles, Zaira
Machado, Guilherme Oertel, Es-
tevam Ribeiro do Spuza Netto,
Maria, Isabel "V.er'.ieck Fernan-
des. Joaquina Alves Texeira
Daltro, Nilda Rangel Urrutlga-
ray, Ainda d'An-elo -Werneck,
Alayde- Pinto. Lo '.ia Lobo Mo-
reira da Silva. Rodolpho SUva
Junlor, Roberto Lopes Gonçal-
ves Lima, Abel Lopes, Olímpia
Caiazzo, Flora Nobre, Brasilína
de Menezes Costa, Astrogildo
Borges de Arau)o, Antônio Ge-
roncio Soares, Manoel Costa, Au-
gusti da Conceição Pires, Marin
Machado dlAzevedo Lima, Joss
Cardoso Ávila, Carlos Ayrss A*.
Cerqueira Lima, Francisco tio
Rego Macedo, Altina Machado
cios Santos Almeida, José Edison
Ribairo. Alberto Soares Garcia,
delia Guimarães d3 Cerqueira
Lima, Alice Alves Nunes, Diva
Alves Pinto, Phllomeno Vascon-
celos Hora, Romeu de Lima Leal,
Affonso Vasconcelos Várzea,
Etelvino Granado. Agrlplno de

chylla Carneiro Lavoura, Sollna
Babo, Camila Guerra, Deollnda
da Silva Alrosr. 7,clia Carvalho,
Dr. Antônio I-.rmund Martins,
Olga Martins Jovlno Marques,
Arthur Rodrigues dá Cunha, Ro-
b?rto Martins Pinheiro, Alfre-
do BaUiester de Albuquerque
Paas, Alda Pestana da Costa,
Thon_H Ferreira Goulart, Ma-
Ihilde Monteiro Moutinho, Ral-
muntio Lecticio Pereira e Silva,
Ismiiil Gusmão, Judith de Si-
queira Martins, Cacllda Cardoso.
Dr. Leontl de Dnimmond Alves
Jofto de Oliveira Pacheco, Lin-
eoln BastM, Alvaro Fellppe do»
Santos,, Francisco Pinto Guedes,
Carlos Augusto Ferraz e Castro,
Maria Francisca Scassa, Laura
Victorio Scassa. Maria Adelia
Scasso, Mercedes Fernandes Ca-
motate, Antônio Luiz Teixeira
de Azevedo, José Ignacio Coelho,
Alayde de Miraiida Santos, Do-
metiia Marques de Araújo, Jo-
viano de Mello, John Raphael
Slurtders, Syrte Duarte Ribeiro
Gocçaives. Bngrada Pereira de
Lemos. Btella SenfAnna Babo.
José Rodrigues de Souza Carra-
sedo Filho, José Lozario dos
Santos, Maria Girilhermina Bra-
ga, Ajser Baptista da Silva, Ma-
ria Beraptiina Figueira de Mat-
tos, Maria Augusta Pigusira de
Mattos, Maria Antoniefcta dps
Santos AUen e Maria Augusta
Creagh Moreira._

rito dos apostadores
A sua existência passa a ser '

um mito, se não um engodo.
A diretoria do Jockey Club

prometeu adquirir, como o pos-
suem, os melhores prados da Eu-
ropa e da America, um aparelho
totali zador.

E' uma compra que se toma
urgente nâo só em beneficio do
publico apostador, como do bom
nome da veterana sociedade tur-
íista.

Impediu os Ímpetos dos que ti-
nham como profjramn.— O direi-
to da força e o abuso do poder.

Dando a publicidade da pre-
sente, com estima, seu ".fineami-

A NOVA TURQUIA
Foi i»elebrado. ante-ontem,

go multo grato.
Plcmont".

Alexandre

1 ga.ni3_.cSo afim que poesa preen-
! cher sua finalidade, atendendo
I urgentes n-e^essídt-áà*.» da pecu<a-
1 ria do nordestft do nosso Bata-

0 ' do. Aquela regl&o eitá complerti-
11° aniversário da proclamação | mente desprovida de quaisquer

; da Republica Turca. I benefícios desta natureza. 5_n*ra-
nmnti.Hrn.nlftlni'» merecer atenç&o de Tosoen--wontecimento ÒU par& Just<J p^ldo qU9 ío_.

mulitmos. Agrüdè-sidò por paÇp
qeu vossencia poesa ÍMer era
beneficio da cLas^ rmral

comunicou ao diretor geral do I g0uza do Prado, Carlota Lázaro

SB. _i%Vt_ 
" 

Rçriodo do . 1923 — l Grande do Sul

Pessoal da Armada ter resol-
vicio tonvr sem efeito a desi-
gnação do Capitão-Tenente.
Carlos de Carvalho Rego, para
exercer as funções de sub-cliefe
de maquinas cio cruzador "Rio

da Silva. Agrlpina Alves de Mel-
lo. Cândida de Souza Soares,
?alva Cândida Costa. .Tayme
Pereira Baptista. Odylla Coutl-
nho Baotista, Alfredlna Bravo.
Mrina Ouinterio Esteves. Gas-

*•-» riaimaxôes Costa. Maria Ra-

COMETTÉ DO ESTATU-
TO DOS FUNCIONA-

RIOS PÚBLICOS
Os funcionário» da Estrada de

Ferro Central do Brasil est&o in-
teressados vivamente com a apro-
vaç&í» do Katatuto dos Funciona-
rios Públicos. Sabemos que gra-
ças aos esforços de elementos de
valor, estão sendo coordenados o«
trabalhos em favor do magno as-
sun to. Os Srs. Euclides Pinto
Oonçalves, Dlogenes Lolto Nabuco
de Araújo, Carlos Pereira Carau-
ta, Dr. José Sevcriono e Antônio
Secloso do Sà. est&o organizando
comitês nas 1». 2» e 3 divisões,
respectivamente.

Alem dos funcionários aponta-
dos, est&o empenhado» no gran-
de movimento do oplnl&o os Sra.
Lute da SUva Pereira Bastos e
Jo5o AUan Kardeck Duarte Mo-
relra, doui. nomes de grande pro-
jeç&o na Central do BrasU.

Entre os fieis dos Correios jA
está organiza-lo o comitê que obe-
dece a orlentaç&o dos Srs. Oll-
daslo Fontes, Abílio Machado e
D.-. Mozart Frust.

Os Srs. Dr. Américo Jambelro,
Carlos Maria Ferreira Leite, presi-
dente e secretario geral do Io Con-
gresso e do Comitê Central esta-
r&o a disposição dos interessados
das 10 &3 12 horas 110 Sal&o da
Caixa Beneficente Civil e Militar,
à rua S. José n. 07.

Sábado prosimo rcunlr-se-á o
comitê da Diretoria Regional dos
Correios e Telegitiíos do Distrito
Federal, para a leitura das suges-
toes apresentadas. Respondem por
esse comitê os Srs. Bernardino
Fellx, Arlstides Fellx. Lopes Tro-
v&o de Mello e Carlos Taveira,
Dr. Gens Silva e ubirajara Coutl-

Mais uma vez solicitam o nos
so pouco valimento os funciona-
rios poGtais.

E' uma classe que todos vêm
com merecida simpatia e adml-
ração pelos excelentes e ininter-
ruptos serviços prestados á cole-
tividade.

As linhas abaixo encerram um
grande apelo ao ilustre Sr. MJ-
nlstro da Viaçfio.

O Dr. Marques dos Reis. ho-
mem de cultura e ds coração, es-
pirito reto e justiceiro de adml-
nistrador não deixará de aten-
der, estamos seguros, os nossos
pequenos funcionário!, postais.

Vejamos quanto é rezoave! e
humano o que files expõem por
nosso Intermédio.

— "A carreira do funcionário
postal é difícil.

Para alcançar o poeto de 3.
oficial tem êle de vencer antes
cinco categorias.

Imagine agora, Sr. Dr. Jullo
de Azurém, que cada processo de
promoçfio salvo quando se trata
de protegidos, exige um ano ou
mais pora a completa solução!

Presentemente acha-se no Mi-
nisterio da Vlação a proposta re-
metida cm Fevereiro do corron-
te ano pela Diretoria Regional
do Distrito Federal.

Os propostos para os cargos
mais elevados já foram promo-
ridos.

Os de categoria Inferior, com
direitos adquiridos por antl_çui-
dade e pontos de concurso,
aguardam, com sacrificlo da sua
economia, que se resolvam va-
rias complicações que sô apare-
cem quando está em Jogo o in-
teresse dos humildes.

Consta que o Diretor Regional
Jã encaminhou nova proposta
para preenchimento de vagas de
primeiros e segundos oficiais,
deixando de fazer o mesmo com
relação a grande numera Se va-
gas de auxiliares por estar ainda
sem solução a proposta de Feve-
relro.

E' edificante isso, principal-
mente tendo-se em conta a ce-
lerldade com que os outrOG Ml-
nisterio.. cuidam desse assunto,
mormente os militares.

Vários empregados postais, ln-
teressados no caso, solicitam que.
pela vossa influente secção no
-Jornal do Brasil", façais um
apelo ao Sr. Ministro da Viaçio
e ao Sr. Presidente da Republl-

O importante
histórico determinou não só a
queda das velhas instituições po-
lltlcas do antigo império otoma- 

E' de todos conhecido o terrível j no, como transformou radical- Zstodo apronto respeítcoos «u-

càirttô que Zem lnnir.glui.Tar- mente os vetusto? costumes de djgr* - 
^ggh««gjjg^^g.

talo. deixando-o morrer é _*__.•_" P°vo' c^° ?™~° fa traM «rv 
'

junto a um murmurante re3ato P« *£™%^^ 
de _m. j ^«R,*SK* .„_ 
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de águas» cristalinas... a Tu».qUir,, i_,tcio_ uma era noi'» i m. .eguiiíie:
Pois estão nessa situação tor- „ob E e»iCrl-.jca e firme (V-re^ãc.: "Alento para necessklfcdas j>e-

turante os moradore? c proprie- • dcsSg grande condutor tle lio- 'í"»?.u'-^A.r'?eí^i^S^*.!á^ti?K

torlos da mn Frei Pinto. com4,mené que é o General Kemal j S^Í^_-Í^SS__%m mÍÜSÇÍ
pre^ndida entre as Estações de Facha, presidente da Republica. ; ln^ti p-rojsinít. ano, verba ps--»-
S Francisco Xav'.er e Sampaio ; A sua obra é simplesmente • i^tâlaçSó laspetorla Fjsg'.sna: do

psIA ha muitos onos assombrosa. Em todos os setores i Fomento <!: F_oôu«?6o Anw-a.. eaa
eswi na mui-uo « i\-_. _.__._,_. x_ „„v.n„- -,„.'„„!. .....r-A* dí<_«elto ir.er.nescujo leitouuju 1^"" cc,w_- "" "1""™ "_ : dr, administração putilica, nos cuja r-tuaçito d<T«6lto g-.er.ne»

por calçar, nao obstante a Pre- 1 °V.™l.i . 'té 
na _____¦_.! esperanças, rr^rtmê « for ,rn--v*'--

feitura nossulr uma grande T^-'¦ ^A^^^I^.l^L^yrL: t-líáa p*-_a t»olarecl*a sol:_r,;-
xuaç&o d<TK»lto
-ças,

glida p-s'a.,.,„^wimentnri3 foram introduzidas re-jg-_^-dr:-&^ úc raprNt-,.^,se
dreira no extremo dessa artéria j íormas jnatreditaveis, dada _<*.j™?6 

üo" "^ -----  ---
toda edlficada. 1 teimosia característica dos tur

Como os bois da historia da j co5;. ,  _ 
Carochinha, que enquanto a, | 

^ggjgggpj^^, ^^%£^£"^

interesses pei-maníctes á-am
criadores gaúchos.

Tenho o praüec de eamun.ear

crianças não dormiam nunca
mais acabavam de passar sobre
uma grande ponte, aesim tam-
bem sucede com as pedras na
niü Frei Pinto, que passam por
ela, dta c noite, mas para servi-
rem ao calçamento dos outro*
logradouros públicos...

Mapas geofirrafieos cm
relevo

UM INTERESSANTE
INVENTO

O Sr. Camilo Cristaidi apre-
«eutou-nos uns mapas geograii-
cos de sua invenção, que nos
parecem em condições de pres-
tar os melhores serviços «o es-
tudo da geografia moderna.

Neles se encontram todos o»
detalhes geográficos, pohticos e
fisicos, com a devida relativlda-
de de proporções.

Sua construção e em couro
vegetal inquebrável, de sorte que
sua durabilidade é grande o que
é importante como fator eeo-
nomico.

O Sr. Cristaldi apresentou o
seu primeiro trabalho ao Colégio
Pedro II, onde o ensino da gco-
grafia ô feito por professores
muito competentes e pelos me-
todos mais modernos. ,

Submetido a um minucioso
estudo, foi o modelo aprovado,
ssndo-lhe encomendados 22, do
Brasil, do Distrito Federal e dos
Estades federados.

O professor João Capistrano
Rala Gabenlia. chefe do labora-
torio de Geografia Físico desse
colégio, deu-lhe o seguinte ates-
tado: — "Pelo presente, tenho a
dizer que os r.iapas em relevo
construídos pelo Sr. Camilo Oris-
taldi são de real valor para o
ensino da geografia, pois, aleni
de serem perfeitamente didat.-
cos, quanto ã construção, tem a
erande vantagem de ser inque-
braveis, araças ao material em-
pregado, que é conseqüência do

firocesso 
empregado pelo cons-

rator. Outrossim, declaro qu?
adquiri para o Gabinete ce
Geografia üo Colégio Pedro II,
ora a meu cargo, uma coleção
desses mapas e isto fiz. por jui-
gar esta aquisição dc grande u.l-
lidade ped.-.--•"ica".

O Sr. Cristaldi priten.de fazer
em breve uma exposição desses
mapas, em diversas escolas, da

Brasil •"-"- * --

na

oposição dos derwiches e dos fa- 1 oJ™J£a Braga.~Min-s.ro da Agri*
naticos musulmanos. O sulta-1 ,__n.-____:
nndo foi ruprlmlndo e a poliga-
mia abolida. :

As mulheres conquistaram a i
liberdade tomando-se icruais aos i
homens, sob o ponto de vtata dea j
direitos» civis. 1 ... ._ ._ ,

A ocidentalização da Turquia. i_o Rir. Grande do Bul, pTe-m-ov.-
constitue uma das mais árduas | do l*i»A,2*£«5*f,^nIt";r _-£!
tarefas que um estadista otoma- I !* í*!?^»,^!.

tm* f«m* "?áu «rado a gggg 't^èt^^T
Odilon J

: cultura.

A EXPOSIÇÃO DE
BAGE'

O certame que ora « r*all»

no7^deriã ênôpréérSér; Entre-1 
g; 

<£?%% 
JB^_5ÜS»Si

tanto, Kemal Facha c_on_sü_iu j tambem. da Argentina e do__tfru-
reallzo-la, graças A sua seven-
dade e ao mcomparavel prestl-
gio que goza entre todas as ca-
modas sociais.

A ação reíormndora de presi-
dente, observa-se em todos os
romos d» atividade publica, par-
ticularmeute nas corporações ar-
madas c nos ministérios. Os
processos modernos das nações
ocidentais foram adoptados pelo
governo dc Angori, que. entre-
tanto, sustenta intransigente-
mente seu programa naciona-

A Turquia mantém relaçõe»
amistosas com todos os paises e
procura intensificar o intercam-'
bio comercial e cultural com os
outros povos. Mm» 

INCENTIVANDO A PE-
CUARIA NACIONAL
po- decretos de Março deste

ano foi criada pelo Governo Pro-
visorio. no Rio GrAnde do Sul,
uma inspetoria Regional_do Fo-
mento d^Produçio Animal, que
visava preencher uma falha sen-
sWcl r.o serviço da Industria
pastoril daquele Estado., Oomo»
orçamento do corrente exercício
n&o houvesse consignado verba
para a roferlda Inspetoria. nao
poude a mesma, por essa razão,
Lr organizada definitivamente, o
qu-, entretanto, será feito no
próximo ano. de acordo com o
novo orçamento.

A ess.» propósito, a Federação
Runl de Porto Alegre, endere-
çou ao Sr. Ministro da AgricUl-
tura o iveguinte telegrama:

"Tendo sido criada por oecre-
tos 23970 de 8-3-«34 e 24r»40 de
3-7-934 a Inspetoria Regional ae
Fomcr»»-o at. Produção Anlmtl

solicitamos resp*rl-
Eurooa. _

ca para que mandem estabelecer, do Norte, America do Sul, etc

neste Estado. _ -
ítaUa, America i tosamente a Vossenclawja des-

tin_Kía verba sua respectiva or-

imal. Heíerindo-ee ao intere»o«
eom «u« esti sen-do visitada «•
eipoeiçAo e ao apw«itani*n»o
da. oportuni-la<_«, peK» eriatíore».
oara tratar dos seus intereset» o
Dr. Landulpho Alve». diretor g«-
ra. do DeparUimeTito Nje.ona._da
Produçio An-nu-l. S^M. *%££
Kpre-2ntar o Sr. OdUon Brsg»
na inaugurais da J^^^-.T^lVlou ao Ministro da Agricultjra
o seguinte telegrama: _"Tenho a sottof&çio de wm*J-
nlsar a V. Bx. que *¦ esposlç&a
de Bagá esüá se realizando com
estraordlnaria animaç&o ei »«¦
concurrencia verdadeiramente no-
tavel. Criadores doe mais "".-_??-"
tantos c destacados deste JSsta-do sc encontram ao.ui e realizam
freqüentes reuniões em que r-Jo
truta*» e deli-berado.. assumo»
de magna relevância pura. a -el-
SustriT pastoril. Nestes «i-r,.tt_
tomam parte representam.-!--, de
vari-as assoeiaç_s rural» c-a l-t.o
Grande c do Uruguai. Vários pro-
blemas est&o sendo >_jgw»*™;
com cunho pratico e todos¦ p.e-
metem alcançar ccmcusôes J »u
to praticas. Espositojes oo.-i.-im
na aç&o do Ministério da Asri-
cultura e todoa se mostrara ln-
teressados cm colaborar com _
governo no dssíavolvlmento «í
uma ativa fas. de P^&*?j_x*
melhoramento dos rebanhos bra-
slleiros. Plano aprovado P°- »•
Ex. autorizando o Departamen.o
Nacional da Produç&o Animal a
adquirir reprodutores dentro e
fórs. do pais teve aqui a -ne""-
repercussão possível e * cons.de-
rado como SraT Índice expresslv»
da noesa atuação na t*"**^!
dirige. Respeitosos curoprimen-
tO»". «.! ,- --

TRABALHO PENOSO -°J£-
taro dentário um* «8 f°rOT*?f
so o dentista poderá retira-lo.
completa e c-.i-.datíosamente. o
que demanda dinheiro e tempo.
— XPBS.
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ÍMI1MPE W© ClâB
— O EMBA!.HBSTORICO

INETE PORltlGUt
IUE ©E SU

S BE LEITURA — A SESSÂ© NÒ BS^STITUTO
IA Ej^WEjjlgjA PARA S. PAUL®

¦•:!

Esteve lmponenlo a sossito rea-
lizuda nnte-ontem no Real Oa-
blnete Português do Leitura, a
que Já fizemos referencias llgcl-
ras na nossa edição do ontem o
que hoje publicamos outros dc-
talhes e os discursos bnlliiuites
ali pronunciados.

O discurso Inicial pronunciado
pelo Dr. Alc6o Amoroso Lima
(Trlstão do Athnlde) foi uma
belíssima pagina literária do ttl-
ta valia.

Outro discurso notável proie-
rido na noite de anto-ontem íoi
o do notável escritor, o emlneti-
te Sr. Carlos Mallielro Dias, as-
rim como notável íoi o discurso
do Sr. Embaixador de Portugal
• a saudação proferida pelos
eminentes cardials D. Sebastião
Lema e Cerejeira.

A sala onde se realizou ri brl-
—ante homenagem oo eminente
Cardial Cerejeira encontrava-se
litoralmente repleta das mais
«lustres figuras da nossa socle-
dade, diplomatas, acadêmicos e
numerosas senhoras quo davam
ao recinto um aspecto festivo c
alegre,

Oomo __—noa, a homenagem
des portugueses ao Sr. Cordial
Cerejelia foi presidida pelo Sr.
Ministro do Exterior que Inicial-
mente convidou o Dr. Amoroso
Uma, a proferir o seu discurso.

Ceaaadas aa prolongadas salvos
8. Em. o Br. Cardial D. Bebas-
t—o Leme pronunciou a emocio-
——.te saudação & voz do Bra-
nu que fot concluída pelo Sr.
Patriarca de Lisboa.

Seguiu-se o eminente escritor
8r. Carlos Malhelro Dias que leu
a belíssima pagina de saudação
em nome dos portugueses ao
eminente patriarca.

Cessados os aplausos fala o
Rev. Padre José Maria Martins
Alves da Rocha, que foi o ma-
gnifleo e Incansável cooperador
para que a recepção ao eminen-
te prelado português tivesse o
brilho que na realidade teve.

O Rev. Padre Rocha pronun-
eiou interessante discurso.

PALA O SR. EMBAIXADOR
DE PORTUGAL

Perl o seguinte o discurso do
Sr. Embaixador Nobre de MeUo:"nustre representante de S.
Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica; Sr. Ministro das Relações
Exteriores; Eminentíssimo; Ex-
relenclas reverendtssimas: ml-
nhas senhoras e meus senhores:

Nas sucessivas o expressivas
homenagens que vêm prestando
á S. Em. o Cardial Patriarca tle
Lisboa o governo, as classes cul-
t.as, o clero, a aristocracia e o
povo brasileiro, nas ruidosa.-,
aclamações com que o tem aco-
Jhido os seus irmãos pela here-
c"it-*riecladc cia cante, do sangue
e do espirito, tanto e tão carl-
nhosamente tem sido envolvido õ
nome do Portugal, tanto e tão
insistentemente tem sido real-
cada a obra reconstrutiva do go-verno português, que se conver-
teu em indeclinável obrigação
oficial o desejo ardente do meu
coração de,, a essas.homenáge:--'',
manifestações e aclamações, jun-
tar o publico testemunho cla mi-
nha solidariedade e. jã não rim-
plesmente como a mais modesta
e inoperosa ovelha do imenso c
glorioso rebanho português tis
Cristo, mas como representante
do meu pais e interpreto do meu
governo.

Embaixador, que desde o pri-meiro momento em que pisou a
terra brasileira, proclamou aos
contemporâneos a primazia, o
predomínio da alma sobre o ma-
terialismo seco e estéril, não me
fica mal erguer a minha saúda-
ção direi fraternal ao lc.Rii.lino
representante da mais pura e
desinteressada espiritualidade lu-
citana.

E tanto mais espontaneamen-
te o faço quanto é certo quenesta hora tona em que os no-
deres públicos bordejam pela ilu-
são cssarista*de que a reconstru-
ção moral da sociedade pôde ser*>or eles monopolisada c realiza-
Ia, não esqueço todo o alcance
filosófico e político da palavrado Cristo: a César o que é de
César e a Deus o que é de Deus:
palavTa que inaugurou urni nova
éra social, palavra oue arrancou:
definitivamente, dás mãos cios
potentados da terra as chaves
do céu; palavra que foi admira-
velmente interpretada •» atuall-
sada pelo grande filoso.o posi-
livista Augusto Comte nessas
frases lapidares: a separação re-
cular entre os poderes temporal* espiritual e que ft o fato poli-
tico essencial resultante do" cn-
tolicismo deve ser considerado
somo tendo aperfeiçoado a tro-
ria geral da reorganização r,n-
ciai para todo o tempo da dura-
Tfio da espécie humana, seja qualfór o regime que venha a vigo-
lar.

Emln enda: neste momento
rrandioso e memorável, permiti
tfue acrescente, como cristão, co-
mo português e, deixe-me di-
«ê-lo. já que uma vez me cha-
maram de brasileiro honorário
(risos e palmas) que a minha
slnna está repleta de júbilo, por-
que sei que V. Em. levará, paraPortugal a certeza de que os
portugueses — todos os portu-truesesl — domiciliados no Bra-
sli comungam com a opinião do
seu embaixador (bravos; avlau-
tos) perfilhando a sua politica
de. espirito e antepondo os into-
resses espirituais, os valores es-

tnrtlunls aos valorem econômicos,
antepondo a elvllisação cultural
á elvllisação pragmática. (Afui-
to bar.).

EstA repleta dc Júbilo a ml-
nha aluiu, porquo sei quo V. Em.
levará para Portugal essa certe-
za c, sejam quais forem as dl-
ferenças que, na ordem tompo-
tal, se tomem ainda preciso liar-
monlsor entro Portugal o Bra-
sil, tais diferenças são sempro
transitórias na esfera da esplrl-
tuallclaclc, da fé c da cultura, co-
mo ainda hoje V. Em. viu no
exemplo da palavra de Trlstão
de Athaíde, Alcêo de Amoroso
Lima, brasileiro cuja cultura,
cuja inteligência o cujo exem-
pio quotidiano dc virtudes e de
renuncias cristãs (palmos) cons-
tltuem Já uma das mais podero-
sas e seguras alavancas da re-
construção moral do mundo e
da cristandade, pois que, como
V. Em. percebeu, a palavra do
Trlstão de Athaido, português e
brasileiro, traduz, no fundo, a
mesma comunidade racial; é a
mesma alma natural, um só es-
plrlto, um só povo, o povo elel-
to do Senhor, para inaugurar a
solene procissão dos séculos cris-
tãos através do mundo novo
(palmos) — o povo eleito do

Senhor para a dllataçao 5a Fé
e do Império! (Aplausos veemen-
tes e prolongados).

O AGRADECIMENTO
DE 3. EM. O Sr. CARDIAL CE-

REJEIRA

Assim falou S. Em. o Patrlar-
ca de Lisboa:"Sr. representante do Chefe
da nação brasileira; Exmo. Sr.
Ministro das Relações Exterio-
res do Brasil; Eminência Rcve-
rendlssima; Exmo. Reverentüssl-
mo Sr. Núncio Apostólico; Sr.
Embaixador de Portugal; Exce-
lendas; senhoras e senhores:

Estou, agora, como dizem de
S. Francisco que, quando a emo-
ção era maior, faltavam-lhe as
palavras e cantava; e, quando
era ainda mais alta a emoção,
calava-se-lhe o cântico, para fa-
larem as lagrimas.

Eu quereria, agora, poder 11-
mitar-me a deixar desafogar o
coração A maré alta do senti--mento da alegria e da gratidão.
?.ías intimou-me o ilustre Minis-
tro das Relações Exteriores do
Brasil a que eu falasse. De res-
to eu não poderia ir-me embora
sem — queridos portugueses —
vos dar as saudações do Portu-
gal e a minha bênção de pas-tor.

As minhas primeiras ò&iávras
não poclem deixar de ser para o
ilustre governo do Brasil e nele,
em especial, para o Sr. Ministro
das Relações Exteriores, que to-
mou a inicir*«*i'.'a de me chamar
a visitar oficialmente- esta terrabrasileira.

Eu quero dizer, nesta hora,
que é jã das despedidas, que sin-to o coração despedaçar-se como ter do regressar ao meu pais,alias mn me considerando fu-
sido deste.

Do Brasil já me disseram quesobre a sua terra eu leria o no-me de Porlniçal.. ...
Senhor Ministro: desejo acon-tuar-lhé qu:» encontro, antes, nasua legislação atual, a alma ih-tegra d.» Portugal: quero dizer-lhe ainda qun sa não admirasse]se não estimasse o Brasil eu ne-

garía os meus melhores titulosde português e. por fim, que, si
passando pelo Brasil, me orgulhomais de ser português, tarnbemao chegar á minha terra encon-trarei sempre no mou coração oBrasil. E, assim, eu não posso,na minha alma, separar o que aHistoria uniu.

Senhor Embaixador de Portu-
gal: agradeçc-vos o ter tra-zido
a sua palavra a essas homena-
gens, em nome do Governo Por-
tuguês; para que, assim, as mi-nhas possam ser inteiramente as
palavras rie Portugal.

Eminência Reverendisslma: eu
quero, eu devo beijar a sua pur-pura e nela a côr gloriosa daIgreja Brasileira; agradecer-lhe,
em nome de Portugal, todo o ca-
rinho com que a Igreja do Bra-
sil tem recebido, no seu seio, os
portugueses o, entre os portu-
guêses, o seu clero.

Eu desejaria dizer-lhe o quenâo sei dizer: a minha gratidão
por tudo o que lho devo, no ca-
rinho em qus vejo não só a
união de dois corações irmãos,
mas a espiritual união de duas
pátrias (Palmas).

Eu não vou agradecer as pala-vras des oradores que falaram.
Não saberia fazd-o. nesta

hora. Limito-me ao português:muito o muito obrigado.
E. agora, falo a vós. portu-

guêses, que labutais nesta terra
querida da pátria irmá, filha do
velho Portugal.

Eu disse que vos trazia as sau-
dações de Portugal e que se-
ria do meu agrado dar-vos as
bênçãos da sua Igreja. Nessas
saudações de Portugal vem co-
migo a alma luza, no que ela
tem do mais português e de cris-
tão. E eu até escusava de dizer de
cristão, tendo dito de português,
porque toda a nossa Historia,
afinal, se resume na historia do
soldado de Cristo que, navegan-
do por mares nunca dantes na-
vogando com a cruz á proa, deu
ao mundo novos mundos.

Portugal, quaridos port i :uê-
ses, reve-se em vóz. Vóz sois a
sua imagem. Como um poeta
disse que o sol está todo numa
gota do orvalho por ele ilumina-

da, assim digo que Portugal estA
inteiro no vosso coração. Vós o
trnzcls com toda a sua historia,
que nós, portugueses, rieveriu-
mos ler de Joelhos, a historia
mais heróica que o mundo ja-
mais viu, com a sua alma, aque-
la alma que um autor português
dizia simbolisava o rouxinol, al-
ma cristã, alma meiga, ulma ln-
trcnicln, alma universal!

Vós conheccis toda aquela poe-
sla do criança alsaciana, a quem
um professor, depois que esta
Província da Alsacia mudou de
pátria, perguntava, apontando o
mapa qual era a pátria e o ado-
lescente, tímido, bebendo as la-
grlmas disso que a Pátria está
nqul (no coração). (Palmas).

Vós todos, queridos portugue-
ses, também assim podeis di-
zer. A pátria? A pátria não estã
só onde na carta geográfica a
puzeram os geógrafos: a pátria
a verdadeira pátria portuguesa
está no coração dos portugue-
ses. (Bravos; palmas) I

Vós sois a flor. o fruto de Por-
tugal. Resumindo: toda a sua
historia fez-se para vós serdes o
que sois. Para que vós fosseis,
hoje, expressão do gênio, da al-

ma, do coração português, foi
que todos os nossos ant/pas-ados
rosaram e amaram o sofreram .
trabalharam e morreram,

Por vós partiram cwitrn os,
mussulmauos o.: primeiros ba-
rões das Provincias do norte,
para construir. co:n :: ponta das
suas lanças, a casa lusitana,
aquele solar d:t raça de que fa-
lava o príncipe das letras brasi-
loiras ou, melhor, ilr.-; letras por-
tuglifisas: Sem eles não se cabe-
ria, hoje, c:n Portugal, o quo é.
o que v.tle, o que significa a tlig-
nidade, a humanidade: e a mu-
lher viveria na polinania musstil-
mana o o crescente tingiria o
nosso céu, afc.-j.iiido-o na bar-
baria, na Intolerância.

Foi por vós que, ao gesto im-
perioso do Infante, partiram os
cavalheiros de Cristo n rasgar
os segredes do Oceano teme-
roso e vieram aportar a terras
do Santa Cruz e dobraram o
cabo cla Bôa Esperança e fo-
ram ás índias e chegaram pri-
meiro qúo ninguém ao Japão.

Eles, que morreram, a maior
parte para engrandecer intim-
tamente o mundo, falavam uma

lingua que representa o.s cuida-
dos, o amor, o esforço, o traba-
iho do quantos, lá o cá, rosaram,
pousaram'', choraram, falaram.
Afinal, como cu dizia, Portu-
gal está todo em cada um de
vós: c, por Isso, as minhas sau-
ciações; tis saudações que eu vos
trago do Portugal, não são mo-
incntnneas, são as saudações
cio toda uma historia secular.
Eu sou, aqui, a vóz, não de um
momento histórico, mas dc Ioda
a raça. E, assim, imagem, flor c
fruto rio Portugal, Portugal vos
saúda a vós que o honrnes, a
vós que o realizaes na medida
cm que vós sois fieis no que
constitue a alma, o coração, o
espirito, a historia portuguesa.

Trago-vos, também, as ben-
çáos da Igreja lusitana.

Como sabeis, sou o pastor da-
quela Igreja que abençoou os
primeiros navegadores quo nas
praias do Rcstclo, cm cascas de
nozes, afrontaram as iras do
Oceano o transplantaram a Pa-
tria para esta banda dc cá!

Nesta Igreja patriarcal sc
passou toda a historia gloriosa

do Portugal. Lá ficaram ajoc-
lhadas sobre as lages da Só Pn-
trlnrcnl, ou da Igreja de Belém,
as mães dc todos aqueles mari-
nhelros que se embarcaram
pnra a grande aventura do mnr,
que o bom senso rasteiro dlzin
ser umn loucura de heróis, mas
que a historia de hoje abençoa
como sendo a aurora luminosa
do mundo novo. (Palmas) I

Demais, sabeis o dogma da
comunicação dos santos. Todos
nós constituímos uma familia;
o que quer dizer que aqueles
que enobrecem com as suas
virtudes, com os seus méritos,
com as seus sacrifícios a fami-
lia, aumentam nela o patrimo-nio humano.

E' em nome dêsso patrimônio
espiritual de Portugul: é om
nome de .todos esses mlssiona-
rios que partiram para essas
plagas americanas ou para a
África, ou para a Ásia. ou oara
a China, ou pnra a Oceania: é
em nome de todos esses mis.
sionarios que partiram levando
ou nas mãos, arvorada, ou ás
costas, como o Padre Nobrega

1
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a Cruz de Cristo; cm nome dn i nuencla e sabor, semelhantes nos"""  " ""'"'* de outro abalizado conferencls-
ta soclo do Instituto, o celebro
pregador francês Paul Coulet, re-cprdaram-se ulguns fatos slgnl-
ílcntivos que Importava repetir.

Assim, o de que, no vestlbulo
rio edifício, tão modesto na apa-
rencia. quão opulento nas tratli-
ções. figuram tres objstos: o su-
pednnco do um dos marcos colo-
cados na virgem pinga dj atunt
Brasil pelos primeiros descobri-
dores, marco cuja parte superior,
com a cruz de Cristo, orna a sala
magna; o buito ú2 Minerva e a
efígie de Camões, de quem o
Ipstltuto guarda, entre as suas
inestimáveis preclonidlades. um
exemplar, doado p«Ia familla do
Magnânimo, ria primeira tira-
gem rios '.'Lusíadas'*, pertenceu-te, sr.gur.do persuasivos doeti-
mentos ao próprio poeta que neli
traçou o seu nome.

Esses objetos dnibolizam os
Ideais do Instituto: culto rio oas-
sado, ria ciência, do patriotismo
e rior, grandes homens.

Presidiu, em 1838, a sessãc
Inaugural do Instituto o maré-
chal Torres e Alvlm, nascido em
Portugal, da incuta estirpe do
Condcstavcl santo D. Nuno Al-
vares.

Aspectos da festa cm homenagem ao Patriarca ile Lisboa no "Colégio Sacré Coeur de Marie", vendo-se ao
aíto S. E. celebrando a missa, e cm I*2i:;o a assistência que enchia a capela daquele educandario

Foi uma festa encantadora na
sua singelesa e, ao mesmo tem-
po, sugestiva no seu simbolismo,
a que se realizou hoje no Sacri-
Coeur de Marie, om homenagem
á heráldica figura do cmiitòntii*- i c
slmo Patriarca de I.is'.'on, em
torno do qual vibraram, em f:o-
mitos festivos do n»t*ior en.tú-
siasmo, todos os presentes.

Era empolgante vêr toda uma
multidão, palpitante aos acordes
maviosos cia Fé o do patriotismo,
aglomerada em torno daquele

FLAGRANTE DA SOLENIDADE NO 1NSTITVTO Hl STOBICO.
AFFONSO CELSO

QUANDO FALAVA O SR. CONDE DE

que. coeso o disso o Revmo. Co-
nego Henrique Magalhães, tão
bem ráproaehtd Nòssò Senhor e
quo, com tanto 'ceio, procurou e
chegou ti oüí em pratica o "Dis-

cio", cie Jesus.
A* i.hc^aria do Si;a Eminência,

òv.vin-se o repiaar festivo cios
sinos, junto ás suaves harmo-
nias, passando o .sou automóvel
por entre alas do crianças que o
aclamava:;'., com delirante ale-
gria, ciando p.-.lnias ò vivas.

Em seguida, o Br. Cardeal di-
rigiu-se ti Capei-.»., onde deveria
celebrar o Santo Sacrificio:

O Saoro Iíèiihto, pródigo em
luzes e Ilovés, mal continha a
multidão o.'.;e. r.nsicect. éspòra-
va o Inslit"') Facto:*, leda uo-isuí-
c'.a riu mais pura c santa tilo-
gria.

A placluÒ3 mc-Víea cl? sacro
ambiente, parc:ii tt-jcuv-jii', vi-
brar com nova ','.'.1...

Tudo ali era ccnicvedcr. Ila-
via uma multidão inteira, remo-
çanrio aos espleiidoréá deste rii-
toso momento que, em muitos
lábios fazia décàbróehíãr um sor-
risso cristalino ria alma cm sua-
ve paz, ou óbrigc.và muitos a
concentrarem-se na emoção san-
ta que lhes arrancava lagrimas.

Oh quo enlevo para os olhos e
que conforto para r.s almas!

Em seguida ao Santo Sacrifl-
cio, dirigiu-se Sua Eminência
para a sala artisticamente pre-
parada, para uma leve refeição
e desta para o lugar oncie deve-
ri ser compriciehtado pelo Cole-
gio.

Aqui, uma aluna cla 5° série,
Ana Regina Uaptista Vieira, in-
terpretando cs sentimentos de
'.orações grr.tus, iU.'ísiu-se oo.
Sr. Cardeal.

E Portugal e Brasil. Bradl c
Portugal estreitaram ainda mais
os indissolúveis laços üa Fõ e do
Patriotismo.

A alma portuguesa e a brasi-

loira vibraram em unisono nos em: "Nossa Senhora de Lourdes,
mais f remontes acordes... | rogai pelo Brasil" repetidas ve-

E foi então evocado o ciia fe-
li™ cm quo a Cruz vermelha da
Cabraüa caravela foi implanta-
cia cm nosso solo, despertando
nessa pátria para a civilização e
para a gloria!

Terminada esta saudação, as
gentis meninas Maria Tereza
Neto. Celina Gloria Alonso e
Wall-.iria Feite, que representa-
vam os Anjos de Portugal, do
Brasil o do Colégio, fizeram-se
ouvir numa linguagem meiga e
infantil, fazendo ressuglr as glo-
rias rio passado do nobre povo
cla Lusitânia, em cujas í alvas
frontes rebrilham ainda os lou-
ros da vitoria, e também alme-
janclo nara o povo brasileiro uma
aurora futura cheia de esperan-
ças.

Agradeceu ao Sr. Cardeal, em
nome cla diretoria do Colégio, a
inslgne honra de sua visita, o
Revmo. Conego Henrique Maga-
lhães. cujas palavras em ondula-
ções frementes, expandindo todo
o ardor de sua alma de sacer-
dote santo e zeloso, ecoaram pe-
las abobadas do silencioso re-
cinto.

Foram palavras do mais qtien-
te afeto, a traduzir o reconheci-
mento, o, ao mesmo tempo, a
exalçar a magna pessoa rie Sua
Eminência que, como o disse,
empolga toda essa multidão.

Foi a homenagem flamejante
do mais santo entusiasmo, que
trouxe insigne resplendor á re-
cepção. e que veiu engrinaldnr a
simpática fronte do Emlnentissi-
mo Patriarca rie Lisboa e tam-
bem nosso ceio ilimitado afeto
c veneração.

Após o discurso, o Sr. Cardeal
r.bcnçôou os assls:entes e diri-
giu-so á gruta do Lourdes que
lei inaugurada.

Do meio da multidão, a voz
firme rio Revmo. Conego Hen-
riqite cie Magalhães fez-se ouvir

zes, e "Nossa Senhora ele Lour-
des, rogai por Portugal". ,

Neste momento houve palmas
e um delírio perpassou por toda
está multidão que a Fé tão rapi-
damente unira e fundira numa
só alma.

O "Ave" íoi entoado e depois
da benção da gruta o Sr. Car-
deal dirigiu-se nara o automo-
vel, sempre aclamado pòr esta
legião de almas que, em arrou-
bos de Fé e patriotismo, faziam
ecoar pelos ares: Viva o Patriar-
ca de Lisboa, Viva o Eminentis-
simo Cardeal Cerejeira!

todos esses o ele todos aqueles
quo no Reino ficaram rezando o
ficaram chorando c ficaram trn-
bnlhando em união Intima ele
espirito o de coração com os quo
partiram: é cm nome elo todo
esso Portugal que eu vos nben-
çôo; e, assim, como Vieira quenu terra tle Santa Cruz quasiIntimava o Deus rios Exércitos
a onfllclrar-sc como capitão
na frente dos portugueses, ou
tambcm, primeiro ministro do
Deus na terra portuguesa, te
todo coração lhe peço que .os
dô o pão nosso dc cada dia queÊle mesmo nos ensinou i. pe-dir-lhe c, mais ainda: quo o pãonosso dc caria dia, que mata a
fome o dá c sustenta a vida elo
corpo, se transforme nesse pãode luz, de amor, do virtudes, dc
fé, que transfigura a vida, quefnz com que nós. na Terra, náo
sejamos absurdos vivos, mas
sejamos os Ministros do Deus,
completando a sua obra cria-
dora. pendo a ultima pedra no
edifício do Universo.

, Peço-lhe, fervorosamente, pela
fé desses missionários, pelossacrifícios de todos os religio-
sos que, cm Portugal, ficavam
fazendo penitencia, enquanto
eles andavam pelos sertões, cor-
rendo perigas tle toda a sorte,
a buscar almas para Deus e
glorias para Portugal; peço-lhe,fervorosamente, por todos aque-
les que ficaram na historia se-
cular de Portugal trabalhando
ou rezando, por qualquer fôrma
merecedores, que assim seja, não
já só a minha vóz, mas, verda-
deiramente, cm mini, a vóz do
Portugal cristão, que fez o Bra-
sil, de Portugal quo sc reco-
nhece na constituição presente
do Brasil, de Portugal que se
representava na imagem glo-
riosa de Cristo Redentor, abrin-
do os braços acolhederes nessa
baia esplendida, cc.mo a dizer
que só Êle é o caminho, que só
Êle é a Verdade, que só Êle é
a vida — aparição de luz, paraver a qual é preciso que nós
elevemos os olhos desta terra
de misérias.

Queridos portugueses: deixo-
vos as bênçãos cla Igreja Por-
tuguesu. E vós compreendereis.
talvez agora melhor, como ela
merece ser ouvida, quando aca-
bastes de escutar as palavras
de Tristão de Athayde. brasilei-
ro que, por tudo que Ela fez,
bendiz Portugal.

Exmo. Sr. Ministro do Ex-
terior: comecei com uma pa-lavra para o Brasil. A minha
ultima tem de ser tambcm paraêle.

O Rio cobriu-me de flores e
saudeu-mn com palmas. Confcs-
so-lhe que nada mo foi mais
direto ao coração cio que ouvir,
de mistura com essas flores e
essas palavras, os nomes de Por-
tugal e cla Igreja, quo desde a
minha modelado tenho procura-do servir o melhor quo sei e
posso, da. Igreja- que, aliás, fez
Portugal, que o gerou no seu
seio, que lhe deu a sua alma.
que o defendeu por mais de
uma vez e o sàlvoüj por inter-
médio , do Legado Pontifício,
quando as armas castelhanas
já tinham dominado o peque-nino Portugal emplumado. quenascera para uma aventura
histórica .que encheria cie glo-ria e dc luz o mundo torio.

Senhor Ministro: com isso,
que não quer em nada des-
mentir o que devo, o que sinto
pelo Brasil,, que V. Ex. tão dis-
t—.tamente representa, permi-tam-me os portugueses que eu,
ao agradecer o ao despedir-me,
ponha aos pés des altos repre-
sentantes do Estado e cla Igreja
brasileira, essas flores quo me
foram ofertadas e que me re-
cordam aquelas que os primei-ros navegadores portugueses le-
varam ao Infante para signifi-
carem que também havia viria
e alma nos mundos novos queeles acabavam de descobrir.

Senhor Ministro. Senhor Car-
deal, Arcebispo do Rio de Ja-
neiro: eu vou daqui com uma
imagem maior ainda do Brasil.
Dizem que êle é imenso. Tenho
de confessar que muito se alar-
gcu o meu coração nestas ter-ras. porque o Brasil cabe in-teiro no meu. (Aplausos vce-
mentes. Palmas prolongadas).
NO HISTTTUTO HISTÓRICO
Sessão extraordinária consagra-

da ao Cardeal Cerejeira
Concorridissima foi esta reu-niao, abrindo a qual o Sr. Con-

de de Affonso Celso, presidenteperpetuo, do Instituto, fez em re-
sumo a seguinte alocução:"O Instituto Histórico e Geo-
grafico Brasileiro, animado desentimentos análogos aos produ-zidos pela presença de sua Ma-
jestade o Imperador D. Pedro
II, que lhe presidiu quasi qul-nhentas sessões, sentimentos de
Jubilio c ufania. também desper-
tados pelas visitas dos ex-che-
fes de Estado, seus consocios,
Júlio Rocca c Teodoro Roose-
velt, o qual nele proferiu nota-
vel conferência, e pelas dos che-
fes de Estado Rei Alberto, da
Bélgica, acompanhado ria Ra-
lnha, Antônio Josí rie Almeida e
Augustin Justo, o Instituto His-
torico acolhia festiva e cordia-
lissimamente o Príncipe da Igre-
ja Portuguesa. Sua Eminência
o Cardeal Patriarcha de Lisboa.

Quando, não ha muito, o eme-
rito professor portuense Mendes

Corrêa ali prelecionou, com elo-

No registro social cia corpora-
ção fulgem nomes de portugue-
ses. quais: duque rie Saldanha,
marquesa de Si Bandeira, a
trindade Augusta Herculano,
Garrett e Castilho. Latino Coe-
lho, Thomaz Ribeiro, Pinheiro
Chagas. Serpa Pinto, os sobera-
nos D. Luiz e D. Carlos, o ex-
presidente da Republica Bernar-
dino Machado.

Breve váo entrar para este
quadro o professor Mendes Cor-
rêa e o Almirante Gago Couti-
nho. assldno consultor da bl-
bllotcca e arquivos do Instituto
como o foi egualmentc o embai-
xador Duarte Leite.

Fundado por um sarcedote,
homem rie letras, conego Janua-
rio da Cunha Barbosa, o lnstl-
tuto se orgulha do contar entre
os seus consecios. além de va-
rios arcebispos, bispos o padres
ilustres, os cardeais brasileiros
Arcoverde e Sebastião Leme,
bem como os cardeais estrangei-
ros Ângelo Mai, Mazzofantl.
Rnmpoia, Gotti Jullo Tonti e o
exímio sábio, escritor, patriota,
reitor da Universidade de Coim-
bra, par do Reino, ministro de
Estado um dos antecessores do
Cardeal Cerejeira que com ele
tem muitas afinidades na Sé
Patriarcha 1 de Lisboa o famoso
e grande br-ne-lítino cardeal Sa-
rai v.-..

Numa oficina de historia es-
cusa assinalar que se venerara
outras insignes figuras da Igreja
portuguesa a começar por Frei
Henrique de Coimbra que bati-
sou a nossa terra, como, por
exemplo, Manuel da Nobrega.
emulo de Anchieta em virtudes e
serviços, o bispo exitogenario
Marcos Teixeira, valente pro-
pulsor da repulsa baiana é. pri-
meira invasão holandeza, o pro-
digioso Antônio Vieira, c, maia
recentemente, o brasileiro ado-
tivo bispo de Mariana, Dom VI-
coso, cognominado o Manso, pe>r
sua inexcedlvel benemerencia e
de cuja canonização se e-ogita.

Ocorria esta sucinta evocação,
iá feita, aliás, pelo orador na'imprensa, 

para demonstrar que
o Instituto Histórico, como toda
a intelectualidade brasileira,-
deve particulares e calorosos
preitós de admiração e afetuoso
respeito ao contlnuaüor daque-
les luzeiros, o que sendo o Ben-
jamjn do Sacro Colégio nele
¦honra não só a sua pátria, como
a nossa raça e a nossa religião.

No exercicio do seu ministério
espiritual, Sua Eminência tem
prestantemente colaborado corna
o seu ccncliseipulo, um dos maio-
res estadistas do ssculo. Oliveír.i
Salazar, na grandiosa reconstru*-
ção da pequena casa lusitana",
ditosa pátria que tais filhos teve.

Ambos, por obras valorosas, ee
vão da. lei da morte libertando.

Devemos-lhe ainda os brasi-
loiros vivo reconhecimento pelo
carinhoso interesse com que es-
tuda as nossas coisas, apreciando
devidamente a salutar atuação
moral rie Farias Brito. Jackson
de Figueiredo e Tristão ds
Athayde.

Cabem, demais a Sua Eminen-
cia os laureis de general trium-
fante na maravilhosa parada da
forças católicas no Congresso
Eucaristico que da Argentina di-
fundiu torrentes de daridade,
conforto e esperança sobre os
orbe inteiro c, para o esplendor
do qual tanto contribuiu o Bra-
sil com a sua incomparavel em-
baixada de sumidades prelati-,
cias, tendo á sua frente o nosso
colendissimo D. Leme.

Por todos esses motivos, o Ins-
tituto Histórico, com a autorída-
de c significação dos seus quasi
cem anos de devotado e profi-
cuo esforço em prol da verdade,
da justiça e do bem, inclinava-se
ante Súa Eminência o Senhor
Cardeal patriarcha, saudando,
além de altíssima personalidade,
amiga do Brasil, o digníssimo re-
presentante destas duas coisas
dc sublime preço, as glorias lu-
sitanas, c as superiores, porque
divinas, da Igreja de Jesus.

Querendo concretizar de modo
permanente as eíusões do seu
acatamento, o Instituto elegera
Sua Eminência sócio honorário,
uma cias principais distinções da
associação.

Pediu assim venia para ofere-
cer a Sua Eminência o respe-
tivo diploma, documento valio-
so ao menos por provir da qusse presume a mais antiga, sináo
a mais prestigiosa agremiação no
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CM ASPECTO PA RECEPÇÃO. NO MOSTEIHO DE S. BENTO
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Um ©scolur
Na Escola Floriano Peixoto, foi ontem fundado o
"Club Pan - Americano Dr. Anisio Teixeira'3 —

Cumo decorreu a linda festa
Nas .sc.V.as municipais, cm-

-u....--- hoje, desenvolver o mals
possível as Idéias páh-a&.erlca-
ni-tas. O Dr. Anísio Teixeira, ou.
com tanto brilho vem orientan-
da a instrução publica no Dís.ri-
to Pederal. vem Intensificando

movimento, d? medo a qu<

Jardellna Rodrljues da Silva, rea-
llzoit-st on*am. a festa de fun-
daçâo do "Club Pr.n. Americano
Dr] Anisio T-ixclra".

O edifício da Excola. cngalana-
do ds flore*, apresentava aspe-
cto festivo. Va.-!a_ professores e
dlretor.is de outras escolas mu-

a.» crianças cariocas cresçam com . nlcipal* compareceram a s.knl

na. que recebeu o í-.ti Ilustre
nome.

Tnlclf. *H a «n^nlcl^flc, lavrada
a ata solene ri.» fiuut.-.ç&o rio C*.ub
falou o m4l_.no O.llo Pinto Dra-
ga, que enalteceu o hsmenajea-
do, lcmbr-iidi cs s.ua crcr.dos
fisi-v.ços A
publica no

C'.'US_.
Dlitr

di Instrução
to Federal. Bm I

do quo lhe haviam dito o do que
Bontlra: "Agora, _ que sinto todo
o orgulho do ser português". E
recordou, ontilo, o quo ouvira tio
Cardeal D. Sobnstifio Leme e do
venerando nrccblsi.o de S. Pau-
lo, nobre ns virtude." do~ nortu-
BU(5..o_. ambos lho dizendo que.
entre todos quantos nara nqui
Vinham tenter a fortuna, os nor-
tu_.ui.oos se dcstneavnm. Anros-
centou nuo. róalmcnto; ns vlrtu-
dos tio iiovo i_ortu_.ii.** í-inronlnni
crescer íi. maneira d-s sups pro-
minr, reiOOtlpablUcl ades. O que•Mo-i anui tinham feito, e ouo ai
estA. nara honra d. Portu-nl,
era tôn r.rpri<_8. tD.o sqborbo. t'""i
iv.tiTitfIcehte oue cada porUt~u-__
dfivorlã •**. br. iilh*>r dos ..rus nn-
tcrjrs.adc-s rela obra mp.rniil.io-
sa nue re-'"'ciKlo o ..•_ prolonga
po EiTnlldeliolo.T-evavn rio Br'1-
sM c c!cn nòrtunrtiâaõ. r.oi.l resl-
''—lies '*f.-.o-.-tla<-5_*. Imorrertòitras,
lllo nahla nuo mais :icl*nlr.

que tio Macedo,
Cn

e Guerreiro do
lustro.

Elogia a ação dos uollclnls quo
incnnsiivelnlonto o acompanha-
rnm parn todos os intlo3, zelosa-
mento cumprindo 1 sua mls.i.io
tlcstlc o seu chefe Dr. Carlos
Brandes, ate os batctloics du Po-
licla Especial.

O EMBARQUE PAEA 3. PAOLO

S. Eminência despediu-se no mo
CCM UM VIVA AO DRASIJ.

Com destino á Paullcía, se-
guiu, ontem, no segundo notur-
110 o Eminente Sr. Cardeal Pa-
triarca do Lisboa, D. Manuel
Gonçalves Cerejeira.

Faltavam de*, minutos para As
20 horns, quando os batedores
da Policia Especial anunciaram
a sua chexada A "gare", acom-

I r.anhádo dè sua comitiva e re-
1 pròscntaritea das nossas autorl-

! nom qtw"m.'*_ ven.rnr. neu..." 
"ro 

1 <&<%*• c das autoridades diplo-
outros; T. somente tinha oue ne- I ¦?"L,;"L"orR,SUTri~;as,„ *l?n<ZL°
dir, ngora oue estava cm ven.e- A*_oslo!ico. s. Em. o Sr. Car-
raa de baftir duo1 c___b'6 Brasil - clcnl D* Lemc! c **-s delegações 1
ê cs b'"s leiros . -sobro o 

"nor- 
! clnr- Instituições portuguesas, do I

! t„™__^ rníu0 ^residentes S,'??;' d:l vislnl,a c"Pltnl Ilumi"!
I romo rouêla chuva tio rosas ~c I i ir-,,„„„x,„ (--_._a_ „ „„.„ I
i Hãntrí Tcreídrilià. umn rlvivn. rie _ o.Eniinencla transpôs a gare

NOTAS DE BELAS ARTES
¦

EXPOSIÇÃO DO PINTOR ERICH BRILL
Na • Pró-Arte, reallüou-sc, on-

tem.A tarde, porante uma assls-
tencia multo numerosa c seleta,
a Inauguração da exposição de
pintura do Sr. Edich Brill. Tra-
tn-se de uma mostra multo brl-
Ihante de paisagens do vários
paises. que revelam um artista
de Irrecusável merecimento, com
um colorido forte e sugestivo,
grande segurança técnica e uma
variedade múltipla de motivos.
Dentre os seus quadros, ha nu-
merosos pintados nesta Capital,

a uma Intensa força Interior,
para nos dar a paisagem de fia-
granto realidade, cheia do poe-sia o densa de sugestões. Os
seus aspectos do Brasil, porexemplo, sto deliciosos, porquesentiu desde logo, com segurança,
a nossa atmosfera, que dissolve
a luz numa interminável vibra-
çfio colorida.

Esta exposição afirma um nr-
tlsta Jovem e poderoso, que sabe
absorver a paisagem, na varie-
dade dns seus aspectos, prefe-

saltou muitos mares e habituou
a vista a todos os ângulos da
realidade, traz sempre no cota-
çfio uma gota do desencanto. E*
que para éle o mundo perdeu a
surpresa e o Inédito se dissolvo
na semelhança. Nâó vlrâ dat
essa tristeza de certos ambientes,
que fogem A alegria espetacular
das claridndes ? Ha uma perpe-tua confldehcla nos quadros do
Sr. Brlll, porque éle absorveu a
natureza c esta, na formula do
grande Gocthe, deixa de se per-

Santa Terczihlià*i uma rlwa ne
t-races que fosso até o fim do
m*"irlo.

Vlvn~-er.tf. aclamarlns es -ilM-
mis palavras rio Cnrcleal Ceve-
IMrn. Itii-ion-se. então,

O.
D. Pedro II sob entusiásticas
aclamações da multidão imensa
que alt tinha ido assistir ao em-
barquo do í-osso Ilustre hospede

, - . e expictsar-lhe mais uma vez a
, ! grande admiração que têm pelas

j í~.f &?. ~SSÍ. *" Sa?a'7o° & I P™**8 **#» dc **«»'
| 
r'10, j Ó povo eomnrim!a-se para vêr
AM-j-or-o na nttn-^t¦\TnRA ¦~",m '**-' "':rta s* Eminência, queALMOÇO NA NUN..IA1 URA pnssavn (,m diroorlo no carro que

n c-,. r-^,.,-~„i tj-1,.t~,-_ ,1- lhe eva destinado, sob as inals j
til?,_™ í „ ^ . o^m, . i cs-rcsslvas ecailnhosas mani-
l^^-^?l^"^^^ ^Al íeittiçõe-i poplüares. sempre vi-
foram; pr»st~rla~ na «C~sa tio vado' 6emPr. -vitoriado,
.-Tlnl-o". riir!"--!--:? a Nuneioturri' Já do uma .lane!*', úo carro que '
. •ío^tol'—'. afim do oartt_l>_t>r do j o la conduzir. _?. Eminência I
alr~o-o rmn oll lho fc'. "|"crc*,,-'o. : agradecia rlsonlio as manifesta-

No palácio da Nuhcíàturà .IA o çóes que os cariocas e os seus
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O DU. ANÍSIO TEIXEIRA .*K1. SIDIXDO A FESTA UU OM'JL'E~I

dilns eonfraternlzadoros pelos
povoa do continente eul-ameri-
cano.

Por ocasião da visita do Oe-
Drral Justo, Presidente di Argen-
tina. e Sr. Gabriel Terra, Presi-
dente tio Uruguai, os clubs pan-
americanos impressionaram adml-
rAvelmsnte bem os dous eâuicll-.-
tas. que confessaram que a lnl-
ciativa vale por um Incomparável
serviço á paz americana no fu-
turo.
NA D-COLA FLORIANO PEf-

XOTO
Na E_-o!a Floriano Peixoto, dl-

rígida p.1.1 distinta professora D.

dade, fazendo-se acompanhar dc
alunos representantes do.s clubs
pan-americanos de outras caco-
las.

A's 15 horas, precisamente, che-
gou A Escola Floriano Peixoto, o
Professor Anísio Teixeira, Diretor
da I. Municipal que sc fazia
acompanhar da Prafe__ora Aiba
Canlzares Nascimento, superln-
tendente da Ensino.

Recebido com grandes d:mon;-
trações do especial carinho c res-
peito, foi o professor Anisio _Te:
xriro levado á saia onde ficou

seguida, falou o Presidente do
Club, o menino Hamilton Santos
E.-aga.

Encerrada a festn; o professor
Anisio Tcixeiia, qu-j Xalou .sobre
pan-an.erlcãnlsmo numa língua-
K-eni simples, acessível â* crian-
ças, o ilustre peda^oyo discorreu
sobra a grane... Idéia da An_erica
para cs fimericanc--, c da alei-
cão que devo Kgar todes os po-
voâ do contincnLe".

A' saída. íoi novamente o Dr.
Anísio Teixeira saudado efusiva-
ment. pelos aluno, e professores

instalado o Centro Pau-America- da Escala Flcrlano Peixoto.

seu gênero no Novo Mundo".
I__cebendo o diploma Sua

Eminência o Senhor Cardeal Cs-
rejeira. visivelmente comovido
pronuncicu palavras de elevada
eloqüência e fina forma litera-
ria. que suscitaram vibrantes
apiauso* como os que niereceu
a aioeução cio Sr. Conde de Af-
lonso Celso.

escolas, valor moral para afron- 1 les, foi recebido com demorada

escoravam cs Srs, Embaixador
| Maceclo Soerei, Ministro do Ex!-
\ lerio*.*. D. Aloislo Masela; I-Tun-
I cio Abostolico; Sua Eminência o
: Sr. Cardeal D. Sebastião Leme;
Embaixador de Portugal, òflolais

I de gabinete do Ministro dn Ex-
leiíor o outras pessoas dc tiesta-'
que.

VISITA DE CORTE7.TA AO Slt.
MINISTRO DA GUERRA •
PEI.O SECRETARIO DO

SR. CARDEAL, CERE-
JEIRA

Acompanhado do secretario da |Embaixada do Portgual, esteve, |
ontem, a tarde, no Ministério da :
Guerra o secretario de Sua Emi- .
nencia o Sr. Cardeal Patriarca |de Lisboa, em visita de cortesia |
ao Sr. General Góes Monteiro. |

Não se achando ali o Sr. Mi- |
nistro da Guerra. 03 visi.antes
íoram recebidos uclo seu oficiei
dc gabinete. Tenente-Coroncl
Cordeiro de Paria, com quem pa-
lèstraram por algum tempo.

patrícios lhn fn::iam
O combc.lo t'*i. o sinal de par- •

tida e S. Emíncncin; de meio!
rt-.-no tora da jaüelii diz ao povo j
que o acomuavihe. eni um viva!
ao Sr. Cardeal teme; ao Sr. i
Mini. I-ro do E-sterior o jíi cm;
marcha — Viva o Brasil! j

Nada ma's ce nbdlti ouvir com
o barulho das Palmos e dos bra- |
dos de adeus, boa viagem, etc.

Acompanharam 3. Em. 03Srs.
Renato Lago, renresentante do
Sr. Ministro do Exterior, e o Dr.
Branquinho, peia Embaixada de
Portugal.
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VM ASPECTO TOMAÍIO POU OCARMO DA IN.HT.rilArAO

Uma manutenção rio
-.is-i-ütò dc Aposenta*

doria dos Bancários

lar agruras c esse amor ao tron- ;
co latino, de que nos honramos. [

Que muito e, pois, que eu se.la
ninem nesta hora. por assii *. di-
zer. o vosso parauinfo nesta ln- ;
vestidura de soclo honorário,
com que fizemos justiça, ampla :

| justiça, aos vossos altos prc.ll- '
cados? ¦

a 1
1)q áatSp ;"rvis*i<*.i*pfil rio JVTpstc!-*-

ro, as ]:cssoas presentes forma-
remi eu l_....... x,  . .-
do-se o Sr. João Santos, delega-
tio da Irmandade tie N. Senno-
ia cia Glovia. que em nome das

A£ HOMENAGENS DA CASA
DO MINHO

O*?**. T-niMEPO* \
PP.ÓOT-RA O SR
DO TRABALHO

COMTSf~AO
MirrrsTRO

O Sr. Cardeal D. Manuel Ce-
rejeira esteve, ontem, na sécle da"Cnsa do Minho", onde foi les-

Aclamou tambem o auditório a | provou V. Em. grande amor ft
saudação que em seguida prole- 1 «magistra vitao". naquela sua
riu o Sr. K-uniz Galvão, que foi iJeia memória "Valor histórico

demais irmandades, saudou Survi tlvamente recebido nela diretoria
Eminência, salientando os laços
que se vetii fort.aiecendo enire

e por numerosos associados.
Conduzido á sala das cessões,

O .seguinte:"•-.inlnontisõlmo Sr. Cardial
Patriarca tle Lisboa, D. Manoc:
Gonçalves Cerejeira — Ka dias
tive a honra de saudar-vos na
Academia ,. rasiletra dc Letras,
na quaüclac..' tle amatlor d" lc-
trns elasFÍcr._. que fizoriun o cn-
canto da minha mocidade c ain-
da hoje o íawin da minha ve-
lhicc, e tombem como cultor
desta formosa, lingua, que am-
tos falamos*

Ali sc i.ocifinarnm. o com
maior jlisU;;a, pela palavra do
i-osso ilustre companheiro Afra-
nio Peixoto, os altos méritos do
escritor Manoel Cerejeira, lau-
íeado professor ern; Coimbra, an-
tes de ser clcv lio .- .suprema ca-
lesoria de pi.nclj.j da Santa
IS-eja.

Hoje, neste i.;~ :*.üo da His-
1.0*.ia, que vai de.-.-J :m pouco
atingir ao cehttaiariò, lenho ain-
cia. seu vcteiT.i.0, a rara lortu-
r.a tio apresentar a V. Em. o.í
protestos de alia veneração o nu-

. mo regosijo. com qu_ o recebe-
r.ios na categoria dc __.io liono-
rarlo do Instituto.

Dif-o a fortuna, até porque o
meu culto á va_~a pátria; Emi-
juencia, data rie longe.

Tinha eu lit a,io_, c ao tra-
çar a Historia do Púlpito no Bra

, sil. Inaugurei a galeria dos gran-
des oradores, que :iqui brilharam
na tribuna, sagrada, com o vulto .. , •
proeminente e por muitos tli.u- Chamado — Historia Patila -
íos excepcional do Padre Anto- oue e o complemento da His

.nto Vieira, que foi talvez mais | tor.ja do vosso glorioso Portn
nosso do que português, tantos fiai.
e tao grandes serviços prestou á | ..Agora; ainda uma palavra

minha

dc Fernao Lopes", em aue rez
iustica ao notável cronista-mor
do Reino, cte quem disse o pro-
fundo Hercúlanõ: "êle como;se-
)M*o do Gento da alma. vida c
hn-uagr.m ao que era pó, morte
c silêncio" .*"*¦' *' '

V: Eni. fi ainda insigne set-
vidóí da Historia ha sua própria
e alta função da Cardial Pa-
triarca de Lisboa, preparando,
doutrinando aimas para o ctll-p
da Justiça e oa Verdade crir-la.
sem o qual não ha povo que me-
reça o respeito do inundo — ei-
mento Inabalável dns grandes
construções nacionais.

Os cidadãos que assim prepa
rais. Sr. C.vdlal. com o ex.mplo
e com a pregação evangélica --
esses são cs que hão dc niánter
no futuro o renome do velho
Portugal e condud-lo á prospti-
ridade e ao progresso.

V. Km. í. portanto, "jure et
faclo". dign-, de aumentar o
lustre da brilhante galeria, na
oual rqui fulguram os nomes de
D. Sebastião Leme. D. João Bra-
ga e D. Duarte Leopoldo.

Sedo, pois, bem vindo a est*
cenaeulo, oue ainda não tem um
palácio, como merecera ler, o
verdade, me*, é tranqüila man-
são <íe annixóhedòs estuoicsri3,
que sacrificam lazeres, amorí-
toando materiais para n solida
construção de uni monumento

Brasil o Portugal, e concluiu
depois tio salientar a honra de.
vil, cn. pedindo que, regressando
a Portugal, o Cardeal Ue-e_e.-j
não lc c-T-tecessc nas suas ora-
çõ.---, no Brasil e dos brasileiros.

O Sr. Dr. Souza Baptista, I
pic-i-rovito do Diretório da Po- I
de.:'.;So das Associ.çõcs Portu- uma artística e luxuosa encader-
Buc_as ,ci-*i brilhante discurso,' nação do numero unico "Mi-
em nome ela colônia portuguesa í nho", editado pela "Casa do Mi-
saudou o eminente prelado. Seul nho" e a cujo numero Sua Emi-
discurso foi um hino A atividade 1 nencia deu sua colaboração com ; ncauuuusu u ^>.. .-(.«...«....u-n.
cos portugueses no Brasil, ao seu ! a lapidar aioeução c.ue o "Jornal | Magalhães dizendo que a obra

Sua Eminência foi saudada pelo
Srs Conde Pinheiro Domingues e
Antonio Guimarães, que em no-
me dos minhotos aqui domicl-

, liados, agradeceram a honrosa
vi cita de Sua Eminência.

Sua Eminência foi oferecido

ITma numerosa comissão de
bítn^tiríòs ostevn o?itcmi nc* *^a-
bln*>tc do Sr. Ministro do Tra-
balho.

Atendidos os seus componen-¦ tos pelo Sr. Agam.in.non Maga-
I lhâcs, manifestaram os aludidos
i funcionários sua opinião contra-
1 ria ao aparecimento de um pro-

jeto na Ca mara dos Dsputados,
peio qual è permitida ao empre- i
í.ado bancário a opção, ou pela jCaixa d" Previdência particular;
do estabelecimento, ou pelo .lns-
titulo de Aposentadoria e Pen-
5ÕB5 dos Bancários, recentemente
instalado, -com a presença do
Sr. Ministro do Trabalho.

Trata-se da extensão da ex-
ceção tle que já gozam os íun-
cionnrios elo Banco do Brasil.
Consideram os bancários essa
medida como ae eleito an:*.i_io-
rio cio Instituto; que 6 uma cria •
ção do Governo.

Respondeu o Sr. Agamemnon.

onde sc encontra ha poucos mc»
ses.

A convite da Pró-Arte. o Sr.
Renato Almeida, por ocasião da
vernissage, proferiu a seguinte
aioeução, em que estuda a pln-tura do Sr. Erlch Brlll:

"O Sr. Erlch Brlll tem
a poesia d côr. Ele sabe dar
ás coisas não só a realidade
artística, quo é sempre uma
transformação, como envolve-las
num lirismo profundo e sensl-
vel. As suas paisagens se huma-
nizam e essa figura constante,
que nelas encontramos, constitue
um ponto de referencia, para de-
marcar o conjunto.

Vencido o impressionismo, de
que guardou ate ha douco cer-
tas reminiscencias, e" apartado
do cubismo, cuja geometria lhe
parece demasiadamente seca, o
Sr. Brill é um pintor livre de com
promisses, procurando sentir as
terras através da luz. Nesta expo-
sição, cada tela é uma marca co-
lorida da sua passagem por vários
paises. Digo marca, porque o
interesse nao está na reprodução
pitoresca ou sugestiva dos as-
pectos, mas na fixação do clima
espiritual, quo a arte consente.
Nele se unem o mérito técnico

rindo c-y cortes imprevistos da
natureza, pelos quais o seu pin-
cel vai, dentro da luz, revelando
as coisas pela magia da côr.
Muitas de suas telas são anota-
ções apenas, feitas sem desenho
prévio, pelo colorido direto. O
Oriente, a Alemanha, cidades
italianas, trechos brasileiros, o
que quer que tenha pintado, tra-
duz a visão expontâneo e poe-tlca de um rotina, sempre ma-
ravilhada. A sua paisagem vive,
ardente ou sombria, nas atmos-
feras claros ou enfurnadas, onde
o ar corre livre, move as arvo.es
c anima o ambiente.

A pintura do Sr. Bril! vni dia
a tlia ganhando em síntese e
posuindo mais diretamente a na-
tureza. Nenhuma utilização tle-
corníiva, nenhuma deformação
ou simplificação em fôrmas ele-
mentares, nenhuma preocupaçãodo bonito. Os seus quadros são
acordes coloricos, por ve.es dis.
sonantes, sempre ricos em vibra-
ções. Ha uma certa nota dc me-
lancoiia nesse pintor, vlr.ds tal-
vez do inconciente racial e
desse nomadisme constante, quelhe faz atravessar o mundo sn-
teiro. como nos testemunha esta
admirável exposição.

Aquele que viu muitas terras,

tencer urr.a ve.*; tomada como
motivo tle uma obra de arte.

Mas a pintura moderna atra-
vessa um risco imenso, que não
tem passado despercebido a cri-
ticos sagazes — pobreza espirl-
ttial. Uma excessiva preocupa-
ção em resolver problemas lhe
tira a imprescindível humani-
dade, de que não se excluem os
próprios primitivistas. que que-
rc:m. mals do que todos, soiver
uma questão de alta indagação
psicológica •. Ha muito quadro
cem o valor de íesf. O Sr. Brill,
que não ce subtrai inteiramente
n. certas preocupações do este-
tismo mcde-rr.o. antes nelas se
compraz, guarda intacta a sua
humanidade profunda. Ele não
se enquadra 110 conceito de Apo!.-
linaire, b artista é o homem que
aspira a ser ínhumano, porque
desdobra a vida na natureza,
posto dela faca uma categoria
do seu espirito.

A pintura do Sr. Brill c uma
confissão sincera dc homem e
do pintor. Ela vam cheia de de-
sc-jo.s, dc- aspirações e de sonda-
gens, r.rocu.a ser a exprç.T-âo
de um lirismo, através de fôrmas
pronrlas, de realidade- tli_c~-en-
tes".

0 DIA 00 EtVIPítE
NO COMEÜC-O

GADO! SECÇAO PREDIAL

,.) ¦jo- \jiiy_liuí.uí> nu J-._u.ui_, «iu ;_t-u 1
.-.ar polo pais que os abriga e ' do Brasil" publicou. ' do Governo nao poclera deixai

onda não se sentem estranhos.! Em belas palavras Sua Emi-'; de ser prestigiada pelo próprio
Ao concluir o Sr. Souza Ba- ; nencia agradeceu a gentileza doa , Governo. Quanto, porém, a de-

ptlsta, uma grande e prolongada seus comprovincianos. ; liberação da Camara. sô um ro-
salva de palmas se fez ouvir. I

Então, o Cardeal Cerejeira, le- O SR. CARDEAL CEREJEIRA
vantando-se, agradeceu num im- j ELOGIA O PESSOAL POS-
proviso eloqüente. Disse que o; TO A' SUA DISPOSIÇÃO
primeiro orador lhe pedira que. PELO NOSSO GOVERNO
regressando a Portugal, não se |
esoucee .se do Brasil. • Dizia que 1 Palando aos jornalistas. Sua
não poderia mais esquecer-se rio! Eminência o Sr.
Brasil, porquo o levava no seu; triarca de Lisboa
coração. O segundo orado-,* re-
cordara a sua frase ao contem-

cultura da minha terra, ondo
véiu a findar os seus agitados
dias. quasi nonagenarlo.

Quando depois me coube a
honrosa tarefa de dirigir os des-
tines da nossa Biblioteca Nacio-
nal, o meu primeiro trabalho, .-_
iniciar a publicação dos seus"Anais" em 1876, íol prestar ho-
menagem ao benemérito portu-
gués Diogo Barbosa Machado, o
autor da preciosa "Biblioteca Lm-
Kitana", cuja esplendida cc.eçà***
de clmelios aqui ficara no B*.~-
sil depois da partida de D. Joíin
VI.

Ao se celebrarem no Rio c"_
Janeiro, cm ls)00, ns festas :nc-
moraves üo quarto centenário do
descobrimento do Brasil, a oue
presidi, tive em varias so.erilda-
des ocasião dc comemorar _ quo
devíamos a Portugal, como for-
mador da nossa nacionalidade, e
como colaborador da nessa ri-
queza pelo prestlmo dos seus fl-
lhos laboriosos c intimamente li-
Sados pelos laços do coração á
íamilia brasileira.

Por espaço áe trinta c um
anos. de 1899 a 1930, diri.l o
Brande instituto de educação
profissional — Asilo Gonçalves
de Araujo — fundado c mantido
pela Irmandade do s.S. Sacra-
mento da Candelária graças ao
vultoso legado desse preclaro
português; e nunca jamais, em
suas festas solenes, deixei de
render culto ao benemérito con-
terraneo de V. Em., Sr. Cardial
Cerejeira — conterrâneo que,tendo haurldo largos haveres no
Brasil, quiz deixar-lhe um tes-
temunho de sua gratidão, aan-
do meios de preparar as nossas

. crianças pobres para uma vida
honesta e isenta de penuriaa.

Em 1905, quando nos honvu
eom sua visita a canho.-.c-ira por-•tuguêsa "Pátria", fui chamado
a missão de saudar a sua brava
oficialidade numa sessão solene
~iué se realizou na Associação
Comercial do Rio de Janeiro, e
ainda me lembro do entusiasmo
com que exaltei o denodo daque-
les legítimos sucessnres de Ga-
ma e rie Cabral, o. inclitos nau-
t?s celebrados pelo imortal Ca-
_nò9,r.

Tudo Isto. Emlt-cnMsslmo Sr.
C-rriin! D. Manoel Cerejeira --
tudo Isto Cj-") alego tem por mil-
co intuito demonstrar n V. Em.
que c velha, constante e rrr.11
gada n homenagem, qú
muito presto a cs_s
ri oso Pnr fuga'
na Historia *

ultima:
Estais. Eminência, em véspera.

f'e deixar esta formosa Guana-
bara; depois tle mil provas ao
p.fé:;o dos meus patrícios c aos
VP"-o:5 compatriotas.

7'lveste.n, ha dias. no tradiclo-
nel Santuário da Penha, a suma
gentileza de orar a Deus pela
ventura, dos brasileiros; graças
vos dou, "imo pectorc", por tao
distinta prova de bondade.

Consenti, porém, que eu vo_
reça mals; se Pedir 6 lícito a
quem já tanto deve.

Ao chegardes & venerando. ~
lambem tradiconal S« Patriar-
cal do Ijsboa, oral particular-
mente pelos vossos novos com-
pnnhelros do Instituto Hu-torlco,
afim tíe que Nosso Senhor faça
manter nesta ara bendita o fo-
po sagrado, que a todos nós in-
flama para m«ior brilho e gran-
dera do Brasil, esta naoão que.
sesundo vosso próprio dtzer, è,
ao lado dos "Lusíadas", a, se-
gunda epopéa do gênio portu-
guês.

Si-.lvc. príncipe da Religião de
Cristo! S.-il-*c. preclaro •_•-. Car-
dial D. Manoel Cerejeira!"

nlar a magnificência da Guann-
bara: "Agora, dou valor aos meus
oi/ioi.'. i*ocliá co:.-üiet;av t^uia
essa frase, depois do que vira,

curso existia: o de irem os in-
teressados exoòr aos deputsdos
as suas razões, procurando obter
deles o apoio pára a sua causa.

Aceitando o aivitro. o grande
grupo deixou a sede do Ministe-

, rio do Trabalho e se dirigiu ac
Cardeal Pa- 1 edificio da Camara; que se acha-
expressou 03 1 va em funcionamento,

seus mais fervorosos elogios o I Ali. após ouvir a exposição
agradecimentos ao t_o_so_.l postii | úos bancários, um deputado r
á sua disposição. Cila então os i quereu a volta do projeto A Co-
relevantes serviços prestai*.'-. i?'a- j missão cl Llegislação Social, o que
Ios altos funcionários do Itdma- j foi aprovado pela referida Casa
rati Drs. Ribeiro Couto, 3uar- I do Legislativo.

NA SOCIEDADE "DANTE ALIGHIERI*

A deta foi brilhantemente comemorada —- As í
varias festas realizadas nesta Capital — jVisita ao tun_iulo «io saudoso Prefeito

Bonfo R-b.iro

desci,
ellic

¦JUÇ t.OtltO 1Ü711I
nu~l devemos

O CARDIAL CEREJEIRA I .3-
PET-TU-SE DO SR. FR,-

SIDjNTE DA REPU-
BLICA

Ontem, á tarde, no Catete, o
Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o Cardial Cerejeira, oue
apresentou despedidas a S., Ex.

O ilustre prelado foi cercado,
tanto 6 chegada còmõ n saida.
das homenagens e honrarias que
lho são devidos.

O SR. CARDEAL C.-T^IEIRA
RECEBEU AS AS30-IA-
ÇÜES PORTUGUESAS D

IRMANDADES

Os representa-ites das Associa-
cões Portuguesas e o Diretório
da Federação das Associações
Portuguesas do Brasil e das
principais irmandades foram hoje
recebidas pelo Sr. Patrlaca de
Lisboa.

Além das representações nu-
merosos membros da colônia
portuguesa estiveram igur.lmcn-
te no Mosteiro de S. Bento, onde
foram recebidos nor Sua Emi-
ncicia o Sr. Cardeal Cereieira.

Sun Eminência, ás 11 horas,
fie volta do Colégio da Imncula-
t'i Conceiçfio. cm Copacabana,•-hc-ou ao Mosteiro de S. Bento

quando penetrou na sala onde
Úngu-b costumes, missionários, I t,c encontravam os manifestai.-

Ao alto, » pnipn ile diplomados;

Transcorreu ontem era meio dc
grande entusiasmo, a cerimonia cie
encerramento dos cursos dc Hn-
git.i italiana e a distribuição de
diplomas .ios alunos que conclui-

cm baixo, os repr escri tantes dc nu toridades
tiram á solenidade

c luptltiiiçõcs que nssis-

Sociedade "l-.-.nt- Aligliiorl", A pra-
ça da Republica 11. 17.

A solenidade, r.uo foi iniciada
Ãs 18 horas e 30 *-"Ínut03, teve a
presldl-la, altas personalidades itu-
lianas. íncumblndo-so da liç&o

ram esses curse., ministrados na i correspoudcnt- ao encerramento,

professor Mazzei, que discorreu so*
bre "Musica c Poesia no Tlm do
Renascimento"'.

O que foi a solenidade da 3o-
ciedade "Dante Alighierl" dizem as
gravur-.s que !!u-- •> •-_»¦-
cín.

O Dia dos Empregador no Cc-
merclo foi brllhar.teréisnte ccn*.c-
morado nesta capitai, ontem. A
cidade, por diversas manclirv.,
prestou homenagem carlnhoii,
àqueles qu_ sfio elementos ef.ei_íe_
do seu progres-o o da tua prós-
perldade.

A memória dos qus, no passa-do. trabalharam cm defesa, da
classe, n_o foi esquecida pí!__empregados no comercie, que, co-
mo nos anos anteriores lho fizo-
ram demoi-straçôos de carinho esaudade.

A PREFE-TUHA E A DATA

Em homenagem ao Dia do Em-
gado no Comercio, o Interventor
Pedro Ernesto decretou ponto fa- '
cultatlvo. ontem, nu repartições I
municipais. >

Assim, a Municipalidade soll- I
darlzou-so com as festa* comem»- !
rativas do Dia do Empregado no '
Comercio.

DMA COMCN1CAÇÃO DA UNIÃO
DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO

Da União dos Empregados no
Comercio sollcltam-nos a publica-
çfto do seguinte:

"A Unlâo doa Empregados ao
Comercio do Hio Cs Janeiro dei-
xará de realizar, hoje em home-
nagem ao "Dia do Empregado do
Comercio" a sessão solene c o
baile tradicionais, coni,_Uüriindo
o "Dia do Empregado do Ocmer-
elo". Para recreio dos associados
e de suas famílias, obteve des-1
contos especiais na maioria dos
cinemas, teatros, passeios, etc,
conforme a relação publicada pe-Ios Jornais matutinos de hoje e
pelos Jornais vesperttnos de on-
tem. Hoje, As 9 lioras e 30 mlnu-
tos, cumprindo afetuoso dever de
reconhecimento aos grandes ami-
gos da classe e do sindicato, Jâfalecidos, c á diversos associados
que se notabilizaram na praticade obras msrltorlas em proveitodesta casa dos trabalhadores co-
raerclals, tambem falecidos, visi-
tara seus túmulos, levando-lhes
flores naturais, expressivas da
mal3 viva saudade. Jofio do Rio,
o cronista amável, cuja bondade
Imensa foi posta ao serviço das
nossas causas, crft 1911; Irlneu
Marinho, qua sempre nos acolheu
e amparou na "A Noite" e no"Globo"; Euricles de Mattos, aque-
le trabalhad-r lníatlgavel, que
Jamais nos esqueceu em sua no-
bre missão Jornalística, nâo ssrâo
esquecidos no dia de hoje. Sobre-
tudo, nao será esquecido aquele
brasileiro Ilustre, que foi Bento
Ribeiro, ao qual devemos a fa-
mosa "Lel das 13 horas". No mes-
mo nivel do nosso apreço, lem-
braremos Francisco Velloso, Ac-
caclo de Lanes. Eugênio Macha-
do Xavier da Motta, Arlindo Ce-
sar da Silveira e outros, visitando
sua ultima morada. E' necessa-
rio quo a nova geraçio dos traba-
lhadoros comerciais perpetue a
memória desses grandes amigos
da nossa classe e do nosso slndl-
cato.

ROMARIA AOS TTIMUIjOS DOS
BENEMÉRITOS DA CLASSE

Logo pela manhã, a Unlâo dosEmpregados no Comercio realijou-•"r-mulo d.7* beneme-

rito. da classe. Assim no -emite-
rio rt<; fa. Jo&o Batista, tí«pò_-Ítotl
flores nos túmulos de Irineu Ma-
rinho. General Bento Ribeiro,
prefeito que sancionou a lei das
12 horas de tro .alho c Joâc do
Rio.

Em sogúidii, no cemitério de
S. Francisco -_~v__r, a União dos
Empregados no Comercio cobriu
de íl-res os túmulos d. Arlindo
César da Silveira, Accaclo de Lan-
nes o Eugênio Machado Xavier
da Motta.

AS CASAS DE DIVERSiiES
COMERCIARIOS

E OS

Todas as casas dc diversões do
Rio, Incluslva a Pelra de Amos-
tras, fizeram concessões especiais
em seus preços aos comercl&rlos
r.o dia tíe ontem.

A afluência a esses estabeleci-
mentos foi grande.

AS COMEMORAÇÕES EM NITE-
ROI — DOADO O TERRENO
PARA A CASA DO EMPREGA-
DO NO COMERCIO

Na capital fluminense foram jrealizadas, ontem, varias solcnlda- _
des comemorativas do Dia do Sm- [pregado no Comercio, promovida |
pela respnetiva associação de!
classe.

Assim c ,uua pela manhã, hou-
ve no Jardim da praça D. Pedro
II. o Juramento á bandeira pres-
tado pela turma _de reservistas do
Tiro mani *> peia associação, áto
este que foi festivo e assistido
pelas altas autoridades do Estado
e federais, imprensa e pessoa»
gradas convidadas.

Após o Juramento, o Tiro des-
filou om continência ao Interven-
tor Federal. Comandante Ary Par-
relras, no . "lacio do lugâ, o qual
estava ladead.i - : secretários do
Governo e auxiliares do gabinete,

O Interventor A.-y Parreiras, deu
a seguir a uma comisnAo de em-
pregados no r -merclo, o decreto
qua havia assinado, doando um
terreno destinado á construç&o
da Casa do Empregado no Comer-
cio, sendo nessa ocasião multo
ovacionado.

O Tiro a seguir regressou a
s-dc.

A' noite, na sede social, tol
realizada uma sessão solene, eom
a presença d-... altas autoridades,
sendo homenageados vmíos ben-
feitores, seguindo-se o baile.

CONSELKO-BEtlIONAL D5_ EN'
GENHARIA 13 AVQUITTITC-.RA

CV-tV-TIU! _T.n)_r,_10..7A!_*

A' _.'cj-_v_rl. _..'• Con.plhr. Re-
,;lon-l Oc ErL;;c_'.)-iarl. e Arq-.-.lte-
turí, dí. fi- .'".giào 1'èdVtii 'o da Es-
eoia Nacional do Bela, Ar;-.-s;, es-
táo qbnv;d_~üs a comparecer, em
qualo.uei d:a ÚM cias 12 âs 15 bo-
ras e r.os sal.i.,1o.-:. das 12 às 14 ho-
ras, alam dos prefissiom-is jã con-
w-icudoí-, os diplomados a seguir
enumeroclòâ, aíim tíe ro:íe.:»ei am
suas cartclrcs profissional..:

Aldrovándo fie Oliveira, Augmtn
J.ulz Dúprnt, Caio Mano Dutrí. de
Almeida, Custodio Fernando.. TI-
nòco, Edgard I.^'v. Duque EÈítrá-
da, r:-.-r.s„io *_uget_lo Xavier r.o
Prado. Erries-O Trímo d.. Costa f-e-
rslra, í'er;.a:iüo Valentlm do> 2iü5-
cimento, JUv-i-ir-i Botto de Barro:.,
Heleno doa SÜiitòs Jofdííb, Ilailoy
_\_.zareth f.tr SóUKfl'* íldéíônso C\;n-
pos, Ivo dc Araujo Familiar, J|>sà
Augusto Vieira, José Moacyr da
Andrade Sonrlnho. Jullo d_ Mc-üo
Rezende, Jose Roriiigue» LcIU l'l-
tanga, Luiz Cantanhede tíe Ccrva-
ino Alrçieida Filho, Luiz Figue.rc-
do de Morteiros, LuízJOiosçfi Jan-
nuzzi, :,uii_ Alfredo de Souza Ran-
gel, Mario SV.rtin de Vasconcfüos,
Maric Fialho de Valladares, Mario
Moreira", Milton Peixoto Mau. Ma-
rio Marcelllno Pinto. MarJo da
Costa Mendes, Mauro Forto "*i..r-
roso, Nestor Egidlo de Klgiiv.iredò,
Octavio de Paula Pessoa Rodr'-
gues, Renato Torre. Eotto da
Bnrros, Romeu de Albuquerque
Gouvêa e Silva, . níors rie l-.mos
Fleming.

Deverão os inteerssailí^i fome-
cer duas fovograflas de frente (tí-
po carteira profissional), medindo
dous o melo por três e meio e-.n-
tímc tros.

Após o recolhimento A tesoura-
ria do conselho, da taxa de 3'J$-00
(art. 14, parágrafo unlco do de-
creto n. 33.569), os lnt.erssridos
i.ssinarfio a respectiva ficha e al
deixarão suas impressões digitais.

Para maior rapidez e facllidi,'J-
do serviço, a tesouraria não pode-
rA fazer troco de dinheiro, con-
vindo qtie a taxa seja paga c_n_
a quantia exata.

A carteira profissional ser»,
sempre, entregue ás terças e sw-
tas-feiras, imediatas, de 13 sa 1»
horas, mediante o taJAo do reclb»
em tempo fornecido pela s»_r6ta«
rla, no qual o Interessado declara»
rá ter recebido seu diploma • t%
carteira profissional, datando •
assinando eis. documento.

Foi prorrogado o prazo
para a cobrança e fisca-
lização do imposto do

selo
Na pasta da Fazenda, o Pre-

sldente da Republica assinou de-
creto:

Prorrogando por 90 dias, a
contar de Io de Novembro pro-
xlmo, o prazo fixado pelo de-
creto n. 4, de 30 de Julho deste
ano, para a execução do de nu-
mero 24.501 de 29 de Julho an-
terior. que aprova o regulamen-
t.. para a cobrança e fiscalização
do imposto do selo, visto per-
sistirem os motiva, que deter-
minaram a expedição do referido
decreto n. 4. de 30 df Julho p. p.

O dia da Alemanha, na
Feira de Amostras

Na Feira de Amostras a noita
de hoje será dedicada á. dis-
tinta colônia alemã, merecedo-
ra, por titulos inúmeros, da
amizade do povo carioca. C.r__-
tara, por isso, do programa de
hoje do grandioso certame, nu-
meros de musica e canto exolu-
sivamente germânicos. Destaca»
se, sem duvida, o valioso concur-
so da "Gesagverein Lyra", gru-
po orfeonico da élítè da colônia,
que, por certo, merecerá os mais
retumbantes aplausos.

O noso povo, por certo, não
perderá a oportunidade, em com-
panhla dos alemães aqui resi-
dentes que logo afluirão á Feira,
assistir a esse programa, ou-
vindo canções e coros de típica
origem germânica. E' uma rara.
ocasião de conhecer o folk-lora
musical da pátria de 'Wagner.

Além da aoresentaçâo da "Oc-
ravgvercin 

*I_yra", orquestras,
artistas diversos interpretarão
outros números de grande atra-
cão n beleza.
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A SITUAQAO POLITIGA"

PR0METE1H GRANGES SURPRESAS OS RESULTADOS FINAIS DA APIIBACAO DO ULTIMO PLE1T0

0= funerais, em Piraju, do Se-" APURApO DO PLEITO NO A APURACAO BO PLEITO NO ^'SL'SKSSS
clvismo do povo brasllciro. nhor Ataliba Leonel DISTRITO FEDERAL —DISTRITO  |2Tynd*»/S:Dc norte a sul, podc-sc  ^ sencia do Presidente da Re-
rincTo'do1 terrltorio 

"Tcio- 
As ultimas homenagens prestacias 

Resuitodo compieto da apuracdo feita on- a reuniao do Tribunal Regional SmlSsnao 
8ertt de mais de

pcrmanecesse indi" an Chefp Perr^nisf-a — f iifn tem' nas se9uintes seceoes : 2a, 4a, 6a e 8a, de MAIS UM JUIZ QUE
Todos OS rccantos do r • , 

• Copacobona; 1% 2\ 3\ 5", 6a O T, da Gavea; No mesmo ambient* de calma. Propoe, ent&o. que seja cons- ADOECE DURANTE A
Brasi! vibraram ao entu- oflCial em I iraju 

]6\ de Santo Rita; 7\ da Ajuda; 3a, de Sacra- Xs#vMldCoUna°s IS £p£ d« APURACAOsiasmo dc um povo que sc  mento; la e 19a, da Gloria; 3% da Gambda; 5", mais um juiz adoecksentia renascido para uma s. PAULO, 30 (Servico especial Durante os dias dc sua doen?a Hp «n„f„ 7A* J- c ... - Ipurae&o. ?omprlnTcnta? o dlc.iXvrEador OR^T^rariB DURANTE
luta da qual estava vcrda- do "Jornal do Brasll" — Pelo chegavam a Piraju proceres po- janrO Antonio, 2J\ , de 5. JOS6 e 18 , de Puncionaram vinte turmas, Elviro Carrilho o que c aero- APURA9AOripirimonfp telefone.) — O passamento do liticos de varias zonas do Es- Sant'Annn Pnrrinic • 4* An Cinvan• (..In tendo os trabalhos decorrldo vado. „„ , .delramente desacostuma- General Ataliba Leonel, ocoiTido tado quo lhn iam levar o con- ¦ ¦ OICIQIS ¦ " / OO uavea, 3 , SOntO normalmentc. . NATAL, 30 (H.) —O desera-
do. ontcm na cidade de Piraju, en- forto da sua amizade. O seu en- Rita* fi3 da Ainrln ¦ 2" rlo llknc* 7' Aa <!nrifn NOMEACOES b.Waor J[^ulzTa^vares Llra.pre-

E a annracao acora das cheu de pezar todo o Estado de terramento reallzado &s 10 horas ' ' J ' ' IlltOS# Z , aC danTO A reuNIAO DO TRIBUNAL sidente do Tribunal Regional
 apnra9<io, agora, oas s pau,0j repercutindo doloro- de hoje naquela cidade deu-se Antnnio e 15a de S Josa REGIONAL • o Sr. Moraes Sarmento leva, d°arnas que serviram nesse samente no pais. com extraordinario acompanha- ' seguir, ao conhecimento dos pre- ™ c«pleito, veiu mostrar a evi- Foram inumeras as homena- mento, estando all representados Ao melo dla, reuniu-se o Trl- sentes, a vaga que se acaba de a amoagae

dcncia oue era iustifimrto gens prestadas ao llustro exttato, todas as cidades da Sorocabana pAD A nrni JT A HH? bunal Regional em sess&o ordi- dar. no funcionalismo do Trl- emharcador T^Jares L&a ° era^ciencia que era justificado destacando-se dentre estas a do e da Noroeste pelos seus mais I /\KA UElU 1 /lLJUo naria, sob a presldencla do Sr. bunal, com a aposentadorla do trniSSh™ rino entusiasmo, enlao rei- comercio de Plrajii e cidades vi- representatives elementos. I desembargador Moraes Sarmen- oficiat Julio Plmentel. " . T™nV ,J-nDUHalite • sinhas que cerrou as poi-tas Alem de representantes do go- ) to, e com a presenga dos demais como seja isso atribui?iio da- ioram lmcrrom .aos.
_ * __ . asslm que teve conhecimento dc verno do Estado, tomaram parte FRENTE II N I C I Juizras. quele Tribunal, o desembarjrador: . rnnn, »rOs nomes dos escolhldos sua morte. A Prefeitura de Pi- nas homenagens postumas os j • IJda e aprovada a ata da ses- Moraes Sarmento. na qualidade A r OKQA FEDERAL

Yao aparecendo. ouer sc- ra^ decretou feriado por ,tr§s Srs. Altino Arantes, Fernando sao anterior, falouo Sr. desem- de presidente propoe para a vasa | of TRGrrirpTl ItT A POTT,-iam .|L • _ dlas, tomando luto. Bandeiras Prestes, Mario Tavarcs, Hilario Lnnnndat fi 221 baZsa5or v'cellte pira8ib,c,-, citada seja promovido o 1° au- A lUlil"
jam eles da situa?ao, quer foram liasteadas em funeral na- Freirc, Jose Carlos Pereira, Ma- Legenaas  , S. Ex. refere-se ao pedldo de xUlar> Sr. Hamilton de Souza; CIAL NO TRIBUNALsejarn'da oposicao. quela cidade e em outras da rlo Whately, Rafael CorrCa Sam- dlspensa do juiz Antonio_ No- para a vaga deste, o auxillar TjT?nrn\- atAniiradic nnr tmoicim Alta Sorocabna. paio e J. A. Leite de Morals que nn<)tti/Aril< 13 ")A(\ su ®" a0 ? PJSS? rfo? Appeles de Faria; e para a vaga REGIONALi Apuradas por magistra- Partldo Remihii representaram o Partido Repu- Henrique tJOuSWOrtn 1,1 . ZtU adendo, por sugestao, alias, des- de auxyjar seja nomeado o Sr.dos, que nao tem cor poll- cano Pnuli'sta chesam Sta- blieano Paulista nos funerais de SaniDaio Correa 12 504 seJnesm9 _.1o ...aria Omar da Cunha, atual secretarlo s. LU1Z 30 (H )  A

rsaSrHT'ST ajraaaamanas^ Jo lia
rrf.wa.rs narattgis R»driSo oct«vio wass ssasrsat'sas&'at

sobem ill., eanclldatos, cn- S«^ gtelr. ttgrsnm JgSP•SStfiSt'BWS Aiovado Lima "" J"lz SSKtTUSS'^SUlJUE nU por towi Inderal.
quanto outros, bem coloca- nerais pclo seu aiudante de or- amigos e cerreligionarios. Acha- Mozart Logo 10.098 nrovidencia ficariam em seus postos, pelos referidos
dos, vao descendo. 

| SWoWiS.® Acffilpho Bergamini 9.487 membros do Tribu- ELEMENTOS DO PAR-
, ,COm OS **ar 0S va,"sc para PirajO. O Coronel Pall- £°e 3imo^°dencar?a,hn nXfSf Cumplido Sant'Anna 8 .930 nSdS°eu° polto" 

Ant0rU° N°3UCi«a 
BLTOM 

indicates feitas TIDQ SOCIAL DEMO-dando a mesma cousn,. mercio de Hczende enviou ao Dr. ?^ Simoes dc Carvalhc, que assis- _ . D.. 0 -*^3 Essa sueestao foi unanime- PeJp. presidente. , , rp . no rFi> a tit\\r\mf
Em muitos Estados ve-se AU^o Arantes o seguinte tele- ^enerai^ ^orT dT Cunha! Targino Rlbeiro 8.763 rnente aceita f^cando, em con- a eons: poNT^A^I^rRArAOa oposicao eamlnhando ao 8 ' , ,. . •. „ Interventor no Rio Grande do N~"«=on Cardoso 7.904 sequencla, prejudicado o^ a ao das turmas apuradoras. COWIKA A AI UKA^AO

'»0« «!••-*. » »os»o T.jj^srr £^SS°. S AUTONOMIST* OM ASSSS DA s^kia. DAS ELEIQOES

„«I os ssa.ssssvffs ssae'UT0K0MISTA »"-sss0POB i-«.>
, J ?e perda quS aeabamos de so- saude do Sr. Ataliba Leonel. Leaenda« 8 053 o Sr desembargador Moraes , t . . r„„, „ O Correio do Ceari, a "Rua"

resultados finals da apu- frer com o desaparecimento do Mementos antes de morrer. o Legenaas  o. U33 =;n7mento em seBUida, com-unl- Para tratamento de saude re- "Gqzeta de Notinias" es-
LaS,«r°"'em 

tra"<les ffl Nogaeir. Pc.ido 10.751 S3?SSdSSW?o^!: SSfVSS-^Si^S iZ^2££SZJZ.
peixoto 10.742 K'Sfssfc 2;: SO afirmam estar

Por n tor inscrito como 4 ao », a Js., |j M„ a. a. S B. pcreil.« Corneiro 10.153 SS£|S' 0U|EUMt' 
° BM"° MI "™

candjdato a deputado SS!JSi!Sj?WjB,«t|K S.BMPIS®SS®8» J"#* 9'863 
DR. MARIO PINTO SERVA Robcrto Cotrlm. , boragao de jornalistos ao tra- Candido PeSSOO 9.650 p psnerado

DO1 TW^TOAL^S'eITOBAl'dE J d°rSTrih° Convlte do Pr's!ciente Henrique Lage 9.459 jPRO*I6- PAUW3 
fara ^ue f jornalistas Olegario Mariano 9.197 PAIS DO .-JKM- vembro

(Pelo Sr. G«tulIo Vargas, fol fagam parte das juntas ;'Tenh° a honra de. solicitar de Caldeira Alvarenaa 9.182 JETO DUi tUMSl 1XLJ1- famiiiaiKjslnado decre to, na pasta de omiKn rlnwnr. Exa.. a indicaQao de algurus — aa p J a JIO TiTO CtRAN^DE fnrJustly exonerando, a pedido, o apuradoras nomes de jornalistas, membros SalleS Fllho 9.099 V"" „ otttDr. Mario Pinto Serva, de mem- deasa associapao, que possam au- Q cjni DO SULhro subetltuto do Tribunal Elcl- UM APELO DO PRESIDENTE xiliar as turmas do Tribunal Re- Derma LUVI O . OWI
toral de S. Paulo, rlsto ter sldo DA A. B. I. gional desie Distrito na apura- PORTO ALEGRE, 30 —
lnscrlto como candldato nas elel- ?ao das urnas, que serviram no A V II I C rt ,u % Tpnt hnip dlvuleadocoes realls»das ao meemo Esta- Tendo recebido um convlte ao pleito de 14 de Outubro. Aos A Y U 1. i U (H.) — Uol noje Qivuig«j.uo
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PROMETEM GRANDES SURPRESAS OS RESULTADOS FINAIS DA APURAÇÃO 00 HTM PLEl

As ultimas eleições to-
ram, em todo o pais,

uma bela demonstração de
civismo do povo brasileiro.

Dc norte a sul, pode-seafirmar, não houve um só
rincão do territorio nacio-
nal que permanecesse indi-
f crente.

Todos os recantos do
Brasil vibraram ao entu-
siasmo dc um povo que sc
sentia renascido para uma
luta da qual estava verda-
deiramente desacostuma-
do.

E a apuração, agora, das
nrtias que serviram nesse
pleito, veiu mostrar á evi-
dencia que era justificado
o entusiasmo, então rei-
nante. '

Os nomes dos escolhidos
vão aparecendo, quer sc-
jam eles da situação, quer
sejam'da oposição.

t Apuradas por magistra-
dos, que não têm côr poli-
tica, as urnas vão revelan-1 do a verdade. Forma-se,
então, o verdadeiro prelio:
sobem uns candidatos, cn-
quanto outros, bem coloca-
dos, vão descendo.

E com os partidos vai-se
dando a mesma cousa.

Em muitos Estados ve-se
a oposição caminhando ao
lado da situação ou mesmo
superando-a.

Na marcha que vai, os
resultados finais da apu-
ração prometem grandes
surpresas.

Por se ter inscrito como
. candidato a deputado
O DR. MARIO PINTO SERVAFOI EXONEJRAIX), A PEDIDO,DO TRIBUNAL ELEITORAL DE8. PAULO

(Pelo Sr. Getullo Vargas, foiusinado decreto, na pasta deJustiça, exonerando, a pedido, oDr. Mario Pinto Serva, de mem-bro substituto do Tribunal Elel-toral de S. Paulo, visto ter sidoInscrito como candidato nas elel-
ções realizadas no meemo Esta-<to. Para o referido cargo, foinomeado o Dr. Jorge Araújo daVeiga.
Os novos membros do
Conselho Consultivo do

Estado -do Rio
Por atos que o Presidente daAepublica acaba de assinar na

pasta da Justiça, foram nomea-dos membros do Conselho Con-

0c funerais, em Pirajú, do Se=

nhor Ataliba Leonel

As ultimas homenagens prestadas
.^o Chefe Perrepista — Luto

oficial em Pirajú

S. PAULO, 30 (Serviço especial
do "Jornal do Brasil" — Pelotelefone) — O passamento doGeneral Ataliba Leonel, ocorridoontem na cidade de Pirajú, en-cheu de pezar todo o Estado deS. Paulo, repercutindo doloro-samente no pais.Foram Inúmeras as homena-
gens prestadas ao Ilustre extinto,destacando-se dentre estas a docomercio de Pirajú e cidades vi-sinhas que cerrou as portasassim que teve conhecimento dcsua morte. A Prefeitura de PI-rajú decretou feriado por trêsdias, tomando luto. Bandeirasforam hasteadas em funeral na-
quela cidade o em outras daAlta Sorocabna.

A' C. D. do Partido Republi-cano Paulista, chegam constan-temente milhares de telegramasdo interior do Estado, desta ca-
pitai e dos pontos mais distan-tes do pais. O Sr. Armando deSalles Oliveira, Interventor Fe-deral, fez-se representar nos fu-nerais pelo seu ajudante do or-dens. Tenente Liberato Vianna,
que seguiu ontem de automovel
para Pirajú. O Coronel Pali-mercio de Rezende enviou ao Dr.Altino Arantes o seguinte tele-grama:

— "Pelo alto intermedlo deV. Ex. envio a S. Paulo e aoPartido Republicano Paulistasentidas condolências pela gran-de perda que acabamos dc so-frer com o desaparecimento dovulto inconfundível do interne-rato batalhador que foi o Gene-ral Ataliba Leonel".

Durante os dias dc sua doençachegavam a Pirajú proceres po-liticos de varias zonas do Es-t-ado que lhs iam levar o con-forto da sua amizade. O seu en-terramento realizado ás 10 horasde hoje naquela cidade deu-secom extraordinário acompanha-mento, estando ali representadostodas as cidades da Sorocabanae da Noroeste pelos seus maisrepresentativos elementos.Além de representantes do go-verno do Estado, tomaram partenas homenagens póstumas osSrs. Altino Arantes, FernandoPrestes, Mario Tavares, HilárioFreire, José Carlos Pereira, Ma-rio Whately, Rafael CorrCa Sam-
paio e J. A. Leite de Morais querepresentaram o Partido Repu-blicano Paulista nos funerais deseu grande e devotado servidor.Desta capital, com fins de tomar
parte nas ultimas homenegensá memória do extinto, seguiramontem á noite para Piarjú, emtrc*i e automoveis, inúmerosamigos e correligionários. Acha-vam-se em Pirajú cm visita aoilustre enfermo os Drs. Verguei-ro de Lorena, César Vergueiroe Simões de Carvalho, que assis-tiram os seus últimos momentos.Os Generais Flores da Cunha,Interventor no Rio Grande doSul c Goós Monteiro, Ministroda Guerra, transmitiram diver-sos telegramas pedindo insisten-tes noticias sobre o estado desaúde do Sr. Ataliba Leonel.Momentos antes de morrer, oSr. Ataliba Leonel, ao recebera visita do Dr. Vergueiro César,declarou-lhe: "Estou muito mal".

rultlvo do Stetatio do Rio de Ja- | ção deles na secretaria da A. B.~ ' I. para formação desse "toam
de sacrificio" que levará a cola-boração de jornalistas ao tra-balho admiravel da justiça elel-toral. O convite do presidentedo Tribunal Regional está redl-gido nos seguintes termos: —"Tenho a honra de solicitar deV, Exa.. a indicação de algunsnomes de jornalistas, membrosdessa associação, que possam au-xiliar as turmas do Tribunal Re-
gional deste Distrito na apura-
ção das urnas, que serviram no
pleito de 14 de Outubro. Aosmuitos e valiosos serviços pres-

neiro os Drs. Levi Fernandes f!ar-nciro, Joaquim Cardillo Filho aRoberto Cotrlm.
•

Para que os jornalistas
façam parte das juntas

apuradoras
UM APELO DO PRESIDENTEDA A. B. I.

Tendo recebido um convite aopresidente do Tribunal RegionalEleitoral para que indique jor-nalistas para fazerem parte das
juntas apuradoras, o presidenteda A. B. I. faz um apelo a to-dos os jornalistas lembrando-lhes que a sugestão partiu do
um antigo jornalista de banca,
hoje desembargador Vicente Pi-
ragibe. e representa uma desta-
cada homenagem á toda Im-
prensa. Assim espera que os jor-nalistas escrevam, sem demora,na lista que sc acha á disposi-

tados ao pais pela imprensa ca-rioca juntar-se-ia mais esse, damaior relevancia e que poria

APURAÇÃO DO PLEITO NO

DISTRITO FEDERAL

Resultado completo da apuração feita on-
tem, nas seguintes secçÕes : 2a, 4a, 6a e 8a, de
Copacabana; Ia, 2a, 3a, 5a, 6a e T, da Gavea;
6a, de Santa Rita; 7a, da Ajuda; 3a, de Sacra-
mento; Ia e 19a, da Gloria; 3a, da Gamboa; 5a,
de Santo Antonio; 24a, de S. José e 18a, de
Sant'Anna. Parciais : 4a, da Gavea; 5a, Santa
Rita; 6a, da Ajuda; 2a, de Ilhas; 2a, de Santo
Antônio e 15a, de S. José.

PARA DEPUTADOS

FRENTE ÚNICA

A APURAÇÃO DO PLEITO
— DISmiTO

A reLinião do Tribunal Regional

Legendas 6.221

Henrique Dodsworth 13.240
Sampaio Corrêa 12.504
Fernando Magalhães 10.818
Rodrigo Octavio  10.465
Azevedo Lima 10.176
Mozart Lago 10.098
Adolpho Bergamini
Cumplido Sant'Anna
Targino Ribeiro . . . .
N-^on Cardoso

AUTONOMISTA

9.487
8.930
8.763
7.904

Legendas 8.053

Nogueira Penido  10
Amaral Peixoto 
Pereira Carneiro
Júlio Novaes 
Cândido Pessoa 
Henrique Lage
Olegario Mariano
Caldeira Alvarenga 
Salles Filho
Bertha Lutz

751
10.742
10.153
9.863
9.650
9.459
9.197
9.182
9.099
8.801

No mesmo ambiente de calma,
que tem. de curto tempo paracá, se verificado nas turmas apu-radoras do ultimo pleito, prosse-guiram, ontem, os trabalhos deapuração.Funcionaram vinte turmas,tendo os trabalhos decorridonormalmente.
A REUNIÃO DO TRIBUNALREGIONAL

Ao melo dia, reuniu-se o Trl-
bunal Regional, em sessão ordi-
naria, sob a presidência do Sr.

I desembargador Moraes Sarmen-
) to, e com a presença dos demais
( juizes.I * Lida e aprovada a ata da ses-

são anterior, falou o Sr. desem-
bargador Vicente Piragibe. '

S. Ex. refere-se ao pedido de
dispensa do juiz Antonio No-
guelra, ao qual vai propor um
adendo, por sugestão, alias, des-
se mesmo juiz.Esse adendo é que seja criada
mais uma turma, que deverá ser
presodida pelo desembargador
Souza Gomes, sendo dividido com
esta turma as urnas que ainda
restam para a turma do juiz
Nogueira. , „Com essa providencia ficariam
os trabalhos aliviados, continu-
ando o juiz Antonio Nogueira
no seu posto. *Essa sugestão íoi unanime-
mente aceita, ficando, em con-
sequencla, prejudicado o pedido
de afastamento do juiz Antonio
Nogueira.
A VISITA DE DOIS MAGIS-

TRADOS
O Sr. desembargador Moraes

Sarmento, em seguida, comuni-
cou a visita oficial, feita ao Tri-
bunal, pelo desembargador Car-
rilho ei pelo procurador do uis-
trito Federal e transmite a sau-
dação daquele alto magistrado
aos membros do mesmo tribunal.

Heitor Lima
Leitão da Cunha

0 MANDATO DO

PEREIRAJARNEIRO

Os debates de ontem no Superior

Tribunal de Justiça Eleitoral —

O julgamento adiado

Conforme estava anuncia-
lo, foi debatido ontem no
Superior Tribunal de Justi-
;a Eleitoral o caso do tnan-
dato do Sr. Conde Ernesto
Pereira Carneiro, cuja cas-
sação fôra requerida pelo
representante classista Se-
nhor João Miguel Vitaca.

Posto o caso em julgamen-
to usou da palavra o Sr.
Ministro Plinio Casado, rela-
ter do fsito, que apresen-

tou o seu relatorio ,iendo to-
das as peças do processo de
modo a deixar o tribunal in-
teiramente elucidado sobre o
assunto.
^ OS DEBATES ORAIS

Logo que o Sr. Ministro
?\mid Casado concluiu a lei-
tura do relatorio psdiu a pa-
lavra a Dra. Maria Luiza
Bittencourt, advogada do Sr.
João Miguel Vitaca.

A Sra. Bittencourt iniciou
o seu discurso exaltando a
personalidade do Sr. Conde
Pereira Carneiro cujas vir-
tudes morais e cívicas, pôs
em destaque para a seguir,
cumprindo o mandato de que
estava investida, sustentar o
alegado pelo Sr. Vitaca e o
parecer do Dr. Sampaio Do-
ria, terminando por apresen-
tar duas certidões que entre-
gou ao Tribunal.
A DEFESA DO SR. CONDEPEREIRA CARNEIROPara defender o seu com-
titulnte o Sr. Conde Pereira
Carneiro, ocupou a seguir a
tribuna o advogado Dr. A.
Porto da Silveira.

O advogado do represen-
tante do Distrito Federal sus-
tentou com viyacldade è
^«rsria. a argumentarão que
apresentàra por ocasião da
defesa escrita combatendo as
asssverações do Dr. J. M.
Vitaca.

O Dr. A. Porto da Silveira
lembrou ao Tribunal que se
o precedente prevalecesse o
Tribunal coaria uma verda-

delra ditadura judiciaria e
terminaria por Impossibilitar
a Camara de funcionar uma
vez que a simples posse de
ação ao portador, como sus-
tentava o Dr. Sampaio Doria
bastaria para inutilisar um
mandato.

O Dr. A. Porto da Silveira
esgotou o prazo de que dis-
punha sustentando, um va-
lor, os pontos do defesa.
O VOTO DO SR. MINISTRO

RELATOR
O Sr. Ministro Plinio Ca-

sado deu, então, o seu voto.
De começo o eminente ju-

rista analizou o caso concor-
dando que de fáto o Sr. Er-
nesto Pereira Carneiro tinha
praticado todos os átos ao
ssu alcance no sentido de
obedecer a letra da Constl-
tuição.

Lembrou o Ministro rela-
tor que o Tribunal devia ser
liberal por que se tratava de
uma medida repressiva a que
ia ferir direito.

Prosseguindo o Sr. Minis-
tro Plinio Casado declarou
que discordava do voto do
procurador geral do Tribu-
nal, pelas razões por êle ex-
postas.

For fim, porém, S. Ex. em
face de uma certidão pre-sente ao Tribunal concluiu
opinando no mesmo sentido
cm que se manifestára o Dr.
Sampaio Doria.

O ADIAMENTO
Logo que o Sr. Ministro

Plinio Casado ultimou as
suas considerações o Sr. Mi-
nistro Espíndola pediu vista
do processo.

Em vista foi o julgamentoadiado para o proxlmo sa-
bado.

Durante o debate do mo-
mentoso caso o recinto do
Tribunal esteve repleto de se-
nhoras, advogados e políticos
que acompanharam a discer-
são com o maior interesse.

mais uma vez em alto destaque i j . . « «o interesse jÃ agora indiscutível MQUFICIO 06 L,GCerG€lda Imprensa pela prevalencla da l-Sna,. Mnrhnrlnverdade eleitoral. No momento !rmeu AtaCílOOO
em que as excusas e os pedidosde dispensa de tal trabalho sesucedem, alegando-se a indis-pensabilidade dos serviços dosfuncionários nomeados pelo Tri-bunal. sendo poucas as turmas
3ue nao tiverem substituídos osois escrutinadores, seria damais importancia a colaboraçãodos senhores jornalistas, para osquais apelará o Tribunal, casoocorram outros pedidos de dls-pensa. Certo de que V. Exa.atenderá ao pedido, apresento os
protestos de minha estima o dls-tinta consideração, (a.1 Luir.G-uedca de Moraes Sarmento,presidente."
O novo chefe da secreta-
ri^ da Procuradoria da

Jutiça Eleitoral
FOI ONTIOM CONVIDADO O DR.OMAR CUNHA

O Dr. Haroldo Valadfio, ontemr—,:v"cy;úo como procurador üaJustiça Eleitoral do TV-ir":-. i-o a va. ou para chefe dc sua se-cvretaria o Dr. Ora.Vr v-an  iA escolha de S. Ex. não po- ;

' Celio de Barros

PARA VEREADORES
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I Propõe, então, que seja cons-tituida uma comissão, compostados Srs. desembargadores Pira-gibe e André de Faria Pereira,
para, em nome do Tribunal,comprimentar o desembargadorElviro Carrilho, o que é apro-vado.

NOMEAÇOES
O Sr. Moraes Sarmento leva, aseguir, ao conhecimento dos pre-sentes, a vaga que se acaba dedar, no funcionalismo do Trl-bunal, com a aposentadoria dooficial Júlio Plmentel.Como seja isso atribuição da-

quele Tribunal, o desembargadorMoraes Sarmento, na qualidadede presidente propõe para a vaga
citada seja promovido o Io au-
xiliar, Sr. Hamilton de Souza;
para a vaga deste, o auxiliar
Appelcs de Faria; e para a vaga
de auxiliar seja nomeado o Sr;
Omar da Cunha, atual secretario
da presidencia do Tribunal.

Ao cital-os. o desembargador
Moraes Sarmento tem, para cada
um desses nomes, palavras elo-
glosas, pelo esforço, zelo e com-
petencia sempre demonstrados
em seus postos, pelos referidos
funcionários.Os demais membros do Tribu-
nal aprovam as indicações feitas
pelo presidente.Discute e resolve ainda, o Tri-
bunal assuntos relativos á cons-
tituição das turmas apuradoras.
UM AUXILIAR DA SECRETA-

RIA LldENCIADO POR
DOENTE

Para tratamento de saúde re-
quereu, ontem, ao Sr. desembar-
gador Moraes Sarmento, 45 dias
de licença, o auxiliar da secre-
taria do Tribunal Regional Geor-
ge Luiz Rudge. O pedido foi de-
ferido.
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Legendas ...j. ... 9.579
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Corrêa Dutra
Tito Livio
Jayme Araújo  11 .042j
Caldeira Alvarenga  11.021
Ruy Almeida  11
Josc Lobo 
Francsseo Dantas
César Leite ....
Jansen Muüsr . .
Adolfo Reis  10.881
Alceu Carvalho 10.865
Celso Magalhães  10

OS PONTOS PRINCI-
PAIS DO ANTE - PRÓ-
JETO DE CONSTITUI-
CAO DO RIO GRANDE

DO SUL
PORTO ALEGRE, 30 —

(H.) — Foi hoje divulgado
um ante-projéto de consti-
tuição para o Estado, elabo-
rado pelo Sr. Darci de Azam-
buja, Procurador Geral do

! Estado, e apresentado pela
comissão de juristas que pa-
ra esse fim fôra nomeada
pelo Interventor Flores da
Cunha.

Esse ante-projéto veda ao
Estado e aos Municipios:

a) — criar distinções e
) preferencia entre brasileiros
nátos; b) — estabelecer, sub-
vencionar ou embaraçar o
exercício de cultos religiosos;
c) — ter relação, aliança ou
dependencia com qualquer
ou igreja, sem prejuízo de co-
laboração reciproca em prol
do interesse geral; d) — alie-
nar ou adquirir lmoveis'| ou
conceder privilégios de qual-
quer especie, sem lei especial
que o autorize.

Segundo o ante-projéto,
cada legislatura durará qua-
cro anos.

Uma parte do trabalho re-
fere-se á ordem social e eco-

j nomica. Ai se dispõe que o i

é esperado no Rio Grande do i
Sul por todo o mês de No- '
vembro, acompanhado de sua
família, em viagem de cara-
ter particular.

O presidente visitará em
primeiro lugar -S. Borja, sua
terra natal, onde residem
seus pais. A visita do cliefe
da nação tomará depois ca-
rater oficial, devendo o Se-

nhor Getullo Vargas percoiv
rer além deste Estado, Santa
Catarina, Paraná e S. Pau-
lo. Ao que se adianta a au-
sencia do Presidente da Re-
publica não será de mais de
um mês.
MAIS UM JUIZ QUE
ADOECE DURANTE A

APURAÇAO
MAIS UM JUIZ QUE ADOECKGRAVEMENTE DURANTEA APURAÇAO

NATAL, 30 (H.) — O desem-bargador Luiz Tavares Lira, pre-sldente do Tribunal RegionalEleitoral, foi' acometido dc umacongestão cerebral na ocasiãocm que se Iniciava a apuraçãodas eleições. O estado do des-embargador Tavares Lira é gra-vlssimo. Os trabalhos do Tribu-nal foram interrompidos.
A FORÇA FEDERAL
SUBSTITUIU A POLI-

CIAL NO TRIBUNAL
REGIONAL

S. LUIZ, 30 -- (H.V — A
força policia), que guarnecia
o Tribunal Regional Eleito-
ral foi substituída esta ma-
nhã por força federal.

ELEMENTOS DO PAR-
TIDO SOCIAL DEMO-
CRATICO TRAMAVAM
CONTRA A APURAÇÃO

DAS ELEIÇÕES
FORTALEZA, 30 — (H.) —

O Correio do Ceará, a "Rua*
r a "Gazeta de Noticias" es-
tampam sensacional declara-
ção. na qual afirmam estar
constando que elementos do
Partido Social Democrático
tramam "um plano sinistro"*
para destruir os elementos
de apuração das eleições da
14 de Outubro.

Segundo a noticia estam-
pada pelos três jornais, esses
elementos do Partido Social
Democrático estariam aliados
a diversos extremistas, e o
plano arquitetado teria por
objéto provocar a realização
de novas eleições gerais no
Estado.

ASPECTOS DA

subsidio foi aumentado
Sr. Idalio Sandemberg

verbais

Curiosidade do
Explicações

A sessão de ontem foi impor-tantissima, não porquês houvessesido aprovada a redação finalde todos os orçamentos, mas porter sido venc3dort, a idéia lumi-
nosa do aumento do subsidio.

Passou, afinal, o projeto Mi-
nuano de Moura. O subridio fi-
ca elevado a 6:000$, o qui a
tanto vale a div; -S,r. em 4:500$
fixos e 50$ por dia dc cornpa-
recimento.

Essa diária será contada, .i

Os Srs. Bergamini e Acurd»Torres protestaram.O enxêrto era inconstitucio-nal.
O leader, Sr. Raul Fernandes,concordou com os reprecentan-tes oposicionistas e aconselhou &Camara a aprovar o projeto,destacando as emendas para no-vp estudo na comissão.Assim se fez. •
A requerimento de urgencl*íprincipio, pelo comparecimento. íormuiado pe]o Sr. Acurci0 .iMas depois se,-Iara o inverso. XorreSj é aprovado o projeto dlfctSerão descontados os 50$ por dia

de falta.
Pôde a alguns parecer quenão ha diferença, Mas ha, e

grande.Os que combateram o aurnen-
to ficaram muito aborrecidos
corr: a derrota.

Como, entretanto, a lei tem
de ser cumprida, eles, constran-
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10.907
10.889
10.886
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I)R. OMAR CUNHA
dia, ser mais acertada, tendo cmvista que o escolhido é um an-tigo e competente funcionário.O Dr. Oraar da Cunha por cer-to na procuradoria ao lado doIntegra Dr. Haroldo Valladfto, e.i-bsrá manter a mesma linlva deconduta, — retidão e cortesia emesrvlço da? funções qus digna-mente vai ocupar.

Os Jornalistas ali acreditados,JA por antecipação homenagea-ram ao Dr. Omar Cunha, logo
que tiveram noticia do convite.

EM S. PAULO
NAO PODEM MAIS EXERCEROUTRA PROFISSÃO OUOJUPAvAO ESTRANHA AOSCARGOS

S. PAULO, 30 (H.) — Por
portaria de ciüe:;i o prefeitodesta capital car: .u as autoriza-
çôes concedidas a funcionáriosmunicipais para o exercício deprofissão ou ocupação extranhaaos cargos de que são titulares,excetuando os que se encontramem comissão ou exercem o ia*-
gisterio nas condições expressasno artigo 10 do codlgo muni-cipal.

O COMBATE Or-ÕIAL A'TUBERCULOSE
S. PAULO, 30 (H.V — E'pensamento do governo obrigaros municipios a consignar osseus orçamentos de 1935 a verbaminima de 1,5 sobre a receitaprevista para combater ã tuber-culose.

Acurcio Torres  10.558
Heitor Beltrão
João Daudt J|
Romero Zanoer . . . .
Albcrico de Moraes .
João Clopp 
Waldemar Dias . . . .
Júlio Perissé 
Ovidio Mesra 
Celio Costa  .
Pedro Vivacqua . . . .
Danton Jobin
Álvaro Dias 
Álvaro Palmeira . . .
Américo" Azevedo . . .
Domingos Cunha . . .
Júlio Oliveira e Silva
Sylvib e Ssive
Álvaro Mello Alvtes . .
Philadelpho Almeida
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Raul Boaventura . . . .
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César Faria Lemos . . . .
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Estado poderá criai um Con- j gídos, receberão os G:000$ men-
selhe de Educação; que o en- I sais> exclamando.
sino religioso será facultati-
vo; que da renda resultan-
to dos impostos, o Estado
aplicará 20 por cento e os
Municipios aplicarão 10 por
cento na manutenção e de-
sénvolvimento do ensino.

NO MARANHÃO
VAI DEIXAR A CHEFATURADE POLICIA O CAPITÃOZAMITKB. LUIZ-, 30 (II.) — O Ca-
pitão Alberto Zamith, chefe daPolicia do Estado embarca hoje
para o Rio de Janeiro. Em rodas
políticas afirma-se que o Ca-
pitão Zamith deixará o cargo de-vendo substitui-lo o CapitãoEvilasio Villarova.

A VIAGEM DO SR.
PRESIDENTE DA RE-

PUBLICA AO SUL
PORTO ALEGRE, 30 —

(H.) — O Sr. Getulio Vargas

— Maldita, Camara!•
Quando discutiam o subsidio— o Sr. ,*osé de Si o atual, o

Sr. Adalberto Corrêa — o
aumento — houve um atrito ca-
tre ambos.

São dois "bambas".
Felizmente, o General Barce-

los, o mais trabalhador dos jui-zes de paz, encontrava-se perto.Assim, pôde apartar os c.onten-
dores.

E a sessão prosseguiu. ;*
O Sr. Idálio Sardemberg pe-diu informações ao governo so-

bro as quantias, entregues peloMinistério da Fazenda ao inter-
ventor no Paraná, qual o destino
dado a essas quantias e o bene-
ficio que trouxe ao Estado a
aplicação das mesmas.

Não é nada curioso o Sr.
Sardemberg... •

O projeto fixando o vencimen-
to dos procuradores apareceu en.
feitado còm uma porção de emen
das, fixando tambom vencimen-
tos de varioj funcionários.

Votação para varias legendas

Partidos Dcputados Vereadores

Uniao Operaria Cam-
ponesa 1.019 960

Evolucionista 614 683
Revidando a Afrontai 407 564
Integralista 330 331
Educacao, Justica e

Trabalho 221 235
Miguel Couto 111 129
C. Master 112 117
Seguranca Nacioncl . 88 93
Socialista 49 51
Trabafhista 44 45

pondo sobre imposto dc ronda.O Sr. Bergamini faz um pro-'testo, que tem um efeito Inte-;
ressante.

Mostra-se o deputado carioca;melindrado com um local doj"Correio da Manhã", orgâo d»!
i qual já foi diretor ca secretano.1! E pede explicações ao diretorido jornal que 6 deputado e est&;

presente.O Sr. Paulo Filho vai á trl-;buna e mostra que a locai nà»se referia ao Sr. Bergamini.
O incidente serviu para salien.

tar a conveniência que ha em
terem os jornais seus diretores
com assento na Camara.

Ao em vez dc uma resposta no
dia seguinte em letras dé fõr-
ma. o diretor ali mesmo liquida
o assunto e encerra o incidente.

. ,•
Para o resto dos despesas na

Camara no con-ente exercício.,
foi aprovado o crédito de303:3G1$100. ¦

O Sr. Mozart Lago leu un*
memorial sobre as promoções
por média. Esse memorial apoia
a idéia do Sr. Ribeiro Junqueira,
que apresentou projeto nesse
sentido.

Assinado por toda a bancad»
paulista, íoi apresentado um re-'
querimento. solicitando um voto1
de pezar pelo falecimento do Ge-
neral Ataliba Leonel.

Usou da palavra, fazendo oelogio do : torto, o Sr. Hipolit®
do Rego, do P. R. M.

O requerimento foi aprovado.;
Outro voto de pezar íoi reque-

rido pelo Sr. Arão Rebello. Es-J
te pelo falecimento do Coronel^
Procopio Gomes de Oliveira, ar» i
tigo prefeito de Joinviüe c ex-j»
deputado estadual de Santa Ca-o
tarina. • . >.

A Bancada do Partido Rcpn-1
blicano Mineiro a. . ::ntou a se«;
guinte declaração: >"Declaramos que, embora re-j
conheçamos a justiça do aumen- jto do subsidio dos Daaata:lo«.1
qde se vem obrigados a abar-doí?
nar suas atividades normais au»Jrante metade do ano e são nssuniaaltamente prejudicados em seusíinteresses particulares, votamoajcontra essa medida que, na íatual momento, se nos afigura 1
Inoportuna c inconvenieat?. JCom efeito, a Camara acaba*de votar um orçamento defi.-.:i.i-{rio e deve dar o exemplo do ia-ícrificio que as condições *:o país'estão a exigir dc todos os brad-'leiros (aa) — Daniel de Carva-iho. Policarpo Viotti, Furtado dsMenezes e T-evindo Coelho".
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Concurso Infantil Caffiaspirina

Realiza-se hoje, ás 13 horas, em uma
dás dependências da Casa BAYER, sita á
rua Dom Geraldo n. 55. sobrado, o sorteio
do CONCURSO INFANTIL.

Para esse ato ficam convidados todos
os interessados que queiram assistil-o.

PARA ESCOLHA
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O DELEGADO-ELEITOR DO
SINDICATO DOS PROPRIE-

TARIOS DE FARMÁCIAS,
DROGARIAS E LABO-

RATORIOS

FOI ELEITO O SU. ANTONIO LAGO

Em assembléia geral extraor-
aluaria presidida pelo Sr. Fe-
Usdorio Gala e assistido por um
representante do Ministério do
Trabalho, o Sindicato dos Pro-
prietarios dc Farmácias, Droga-
rias e Laboratórios elegeu, on-
tem, o seu Delegado-Eleltor, des-
tinado á sua representação cias-
sista no. Parlamento. Foi eleito,
por maioria de votos, < o.-Sr. An-
tonio Lago. antigo presidente em
diversas . administrações' é presi-
dente honorário do mesmo sln-
dicato. O Sr. David Carlos
Melnicke, deputado classlsta, foi
outro candidato, objetivando sua
reeleição.

Foram rigorosamente observa-
das as exigências baixadas pelo
Supremo .Tribunal de Justiça
Eleitoral. O resultado do pleito
íol recebido com prolongada sal-
va dc palmas; . .

ALIANÇA POLÍTICA DOS MI-
LITARES REFORMADOS

(EXERCITO, MARINHA, POLICIA
MILITAR E BOMBEIROS)

A Secretaria desta associação
pede-nos a publicação da se-
guinte nota:"Reune-se no proximo sobado,
ás 15 horas, á rua da Quitanda
li; 9C. 2o andar, a assembléia ge-
ral da Aliança Politlca dos Mili-
tares Reformados, cm segunda e
ultima convocação na fôrma dos
estatutos.

Havendo assuntos de alta re-
levancia' a serem tratados nessa
assembléia, referentemente á
ação política da Aliança no ul-
timo pleito e dc interesses da
classe, pendentes de aprovação
no Congresso, é da máxima con-
Veniencia o comparecimento não
só dos associados como tambem
dc todos os militares reforma-
dos".

SINDICATO MEDICO
BRASILEIRO .

Om grupo do sindicados vai
apresentar o nome do Dr.-Ar

e mantenedor do Sindicato Me-
dico, para seu delegado-eleltor
na próxima assembléia geral, a
realizar-se no dia 7 de Novem-
bro proximo.

CAIXA BENEFICENTE DOS
EMPREGADOS DA LIMPEZA

PUBLICA E PARTICULAR

O Sr. Gastão da Silva Guima-
rães, secretario da Caixa Bene-
ficente dos Empregados da Llm-
peza Publica e Particular, pede-
nos a publicação da seguinte
convocação:

"De ordem do Sr. Presidente
da Caixa Beneficente dos Em-
pregados da Limpeza Publica e
Particular e na conformidade
das instruções aprovadas pelo
Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, em sessão de 11 de Se-
tembro de 1034. editado no Bo-
letim Eleitoral ri", 04, convido os
sócios quites desta Caixa a com-
parecerem á Assembléia Geral
Extraordinária, de accordo com
os estatutos, art. 3 — letras a,
b, c e á, que se realizará no dia
3 de Novembro do corrente ano,
ás 19 lioras, para Ia convocação
e ás 20 horas, do mesmo dia,
para 2a convocação, caso não
haja numero na 1", em sua séde
social, á rua General Câmara
n. 256, sobrado, afim especial
da eleição do delegado desta
Caixa, que deverá eleger, na
fôrma das referidas Instruções,
os representantes dos funciona-
rios públicos na legislatura na-
cional a findar a 3 de Maio
de 1038.

Rio de Janeiro, 30 dc Outubro
de 1934. — Gaspar da Silva Gui-
marães, Ia secretario".

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM AÇOUGUES DO

DISTRITO FEDERAL

O Sr. Presidente está convi-
dando os Srs. sócios efetivos ç
quites, para no dia 5 de Novem-
bro próximo, ás 21 horas, com-
parecerem na sua séde social, á
rua 1° de Março n. 91, sobrado,
afim de elegerem, em assembléia
geral oxtrarordinaria, o Dele-
gado-Eleitor da classe.

UNIÃO DOS TRABALHADO-
. RES METALÚRGICOS
Os. filiados a esta associação

estão sendo convidados a comiiiildo Cavalcanti, cx^ccròtarioJ parecerem á assembléia" geral ex

traordinaria que so realizará no
dia 3 de Novembro proximo vin-
douro, ás 14 horas, em suo séde
social, para eleição do Delegado-
Eleitor.

ESCOLHIDO O DELEGADO-
ELEITOR DO SINDICATO DOS
PROFESSORES DO ENSINO
SECUNDÁRIO E COMERCIAL

DE NITERÓI

O Sindicato dos Professores
do Ensino Secundário c Comercial
de Niterói, instituição de grande
projeção no Capital do ¦ Estado
do Rio de Janeiro, em cujo Con-
selho' de Educação tem, por lel,
assegurado o direito ds repre-
sentação, acaba de escolher para
seu delegado-eleltor o professor
Joaquim Couto.

UNIÃO DOS EMPREGADOS NO
MINISTÉRIO DA GUERRA .

O Sr. Presidente está convi-
dando os Srs. associados e mais
empregados no Ministério da
Guerra que não fazem parto do
quadro social, a comparecerem
hoje, ás 17 horas, na séde social,
á rua Senador Pompeu n. 121,
afim de indicar o delegado-elel-
tor desta sociedade e .tratar de
outros assuntos dc interesse da
classe.

DELEGADO-ELEITOR DOS
OPERÁRIOS DE CALÇADOS

E ANEXOS

Ass nado pelo Sr. Nelson da
Silva Calixto, operário da Fa-
bricá de Calçados "Minerva", re-
cebomos um memorial enviado
aos operários do mesmo oficio
da Fabrica de Calçados "Ouro",
hipotecando solidariedade, em
nome dos seus companheiros de
trabalho, á candidatura do Sr.
Oscar Caiheiros para delegado-
eleitor de sua classe.

CAIXA BENEFICENTE DOS
MOTORISTAS DA PREFEI-

TURA DO DISTRITO
FEDERAL

O Presidente desta Caixa Be-
neficente está convidando torios
os sócios a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária no
dia dia Io de Novembro, das 0
âs 15 horas, paro a formação da
mesa que preddirá os trabalhos
e a eleição do delegado-eleltor
desta Caixa.

NOTAS SOCIAIS
F E M1 N A O 1» V

O numero de rfetombro d'A
Ordem trouxe, ontre ns eolioo-
rações varias do. seu Sumario,
dois pequenos e interessantlssi-
mos estudos sobro François
Mauriac, reunidos sob o titulo
Uma hora ác Mauriac, trans-
crição dc duas palestras reali-
zadas numa hora .literária do
Centro D. Vital, por Luela Ml-
guel Pereira c Francisco San
Tiago Dantas.

Não obstante a sua feição for-
çosamente sintética, estes cur-
tos porém substanciosos ensaios
de ensaio, revelam nos dois ta-
lcntosos jovens confcrenclstas
do Centro D. Vital, singular
acuidade de visão critica, a par
de invulgar conhecimento, nBo
só da obra, como da complexa
psicologia do autor do "Désert
de 1'amour".

Conhecimento em profundlda-
de. Explicando Mauriac, acla-
rondo poro os leigos o trovoso
galeria de tipos humanos, na
qual o grande mestre do mo-
derno romance írnncôs fixou, cm
figuras Inesquecíveis, algumas
das mais fortes e pungentes ex-
pressões do torturado semblan-
te da alma contemporânea, San
Tiago Dantas soube admirável-
mente salientar a atmosfera de
catolicldade "à rebour", por
assim dizer, em que banham
todas estas personagens. "Deus
se esconde nos seus romances",
observa éle com justeza, e so
esconde por vezes tão bem,
acrescentarei eu,' qué a 

' 
gentecusta o dlscrlmlnar-lhe o im-

ponderável presença, em melo
ao tumulto pecador úa paixões a
que dó corpo, e á mesquinha
secura de. toda aquela miséria
moral.

"E' o arama áo homem entre-
gue a si mesmo, sempre. Mas a
explosão iluminando o abismo
de vez cm quando..."

Nesta explosão, fugaz não raro
tal um meteoro, é que reside o
segredo da arte inconfundível
de Mauriac. O seu reflexo cato-
lico, o clarão do fogo do céu...

Querendo traduzir a mensa-
gem que Mauriac desáe a guer-
ra, pouco a pouco, nos trans-
mite através ãas vidas criadas
nos seus romances. San Tiago
Dantas nos fala na força cen-
tripeta revelada, por Mauriac
ainda quando mais violenta-
mente nos pinta a centrifugação

dos destinos. A observação me
parece das mais exatas e das
mais profundas.

Em todo esse doloroso, criml-
neso mundo dos criações de
Mauriac, onde tanta incompro-
cnsão separa sores quo tonta
miséria per vezes passageira-
mente reúne, reino uma espe-
cie de harmonia orgânica, se
assim mo posso exprimir, uma
unidade básica, Inadmissível.
San Tiago Dantas a faz com ra-
zão proceder do catolicismo do
autor. Tendo a certeza de uma
Ordem suprema, sobro a qual
assentam todas as transitórias
desordens terrestres é dc áentro
ão catolicismo, conclue o con-
ferencista, que Mauriac viverá
a ãesoráem humana.

Nada define melhor o sentido
da obra de quem escreveu Thé-
résc Desqueyroux e Le nocud de
Vipèrès. e a própria concepção
e realização desta obra. No dls-
curso com que recebeu Mauriac.
na Academia Francesa, André
Chammclx teve, paro lhe focnll-
zar a originalidade do talento,
formulas brilhantes, chamando
de "príncipe das trovoadas c das
inquietações".

Trovoadas intimas, devastação
interior da angustia e do deses-
pero, derrotas acovardadas da
fraqueza, exacerbação do lnstln-
to, tudo Isto se encontra na de-
flnição do humanista tão mode-
rodo e tão liberal dos Débats.
Não se pôde, em verdade, foto-
grafar mais expressivamente
uma. fisionomia literária.

O estudo de Francisco San
Tiago Dantas, cuja promissora
mocidade se tem afirmado já,
no Jornalismo e na tribuna,
como uma das mais brilhantes
organizações intelectuais da
atual geração, deu a este "Prin-
cipe das inquietações", um novo
é sugestivo aspecto, que vem ma-
gistralmente corroborar a defini-
ção de Chaumelx.

Trazcndo-lhe hojo aqui, os
aplausos que não tive ensejo de slca
levar-lhe na noite do Centro
D. Vital, e que. naturalmente,
reparto com Lúcia Miguel Pe-
reira, a sutil e penetrante en-
salsta do Boletim dc Ariel, tomo
a liberdade que o parentescome confere, enviando a ambos
o mais amistoso abraço de pa-rabens.

Maria Eugenia Celso.

os presidentes o Conselho Diretor
da A. B. E.

 Transcorreu ontem, a
data natalicia do Dr. EUmario
Imperial, estimado funcionário
da Assltencla Municipal, tondo
por Isso recebido de seus colegas
o amigos significativa manifesta-
ção de apreço.

No bar Alegria, foi servida ao
aniversariante uma cela, falando
em nome dos manifestantes o
Sr. Fausto Pentagna responden-
do o hohomonagcado.

Comprimentos
Fazem nnos hoje as Exmas.

Sins.:
D. Celeste dos Anjos M. Sou-

to, esposo do Sr. Francisco Sou-
to;

Viuva Ellza Condido Moreira;
D. Lauro S. Moscony, esposa

do Sr. José Moscony;
D. Regina Ennes de Abreu, es-

posa do Sr. Pedro de Freitas
Abreu;

A Senhorita:
Clorestlna Condida Moreira, fl-

lho do viuvo EUzo Cândida Mo-
reira;

Os Srs,:
Agenor Vianna de Barros;
Benevenutó Carvalho Leme;
Carlos da Costa Penna;
Dr. Carlos de Medeiros;
General Deschomps Cavalcante,
Dr. Eustnchlo Bittencourt Sam-

paio;
Dr. Faria Souto;
Capitão Horacio Malzonette;
José Gomes .Duarte;
Jullo Lage de S. Brandão;
Dr. Maurillo Modesto Martins

de Mello;
Dr. Octavio de Andrade;
Osvaldo Machado;
Pedro de Souza:
Kaul Barros Villar:
Dr. Salgado dos Santos;
As senhoritas:
Lara Fraszoll, íllha do profes-

sor Geluldo Frozzoll, diretor da

os interesses do Brasil em to-!
das essas cidades e pulses.

O Revmo. Conego atodoveu
Coyres Pinto, que vai celobrnr
a. missa em ação do graças pelas
Bodas do Ouro do casal, tevo
o Cônsul Silveira Lobo presente
no áto do suo ordenoção o pri-
meiro missa om Alx-on-Proven-
co (Prançai em 1907, n ainda na
comemoração do seu jublleu so-
cerdotal. em 1932, na paroquia
de N. S. dn Luz, nesta Cidade,
da quol o Ccnego Clodoveu é
digno Vlgniio.

O Cônsul Silveira Lobo c sua
virtuosa esposa festejam as
suas bodas de ouro tendo em
torno de si quatro filhos, cinco
filhas e vinte e tres netos. São
filhos do casal: Samuel da Sil-
veira Lobo, Inspetor Regional
do Ministério do Trabalho; Hu-
go da Silveira Lobo, funcionário
da Contabilidade Central do
Republica e nosso colepa di lm-
prenso, casado com D. Isvera
Pereira da Silveira Lobo; Ga-
bricl Carlos da Silveira Lobo,
funcionário do Banco do Brasil,
casado com D. E.sther da Sll-
volro Lobo. c Dr. Francisco José
da Silveira Lobo Junior. medi-
co do Policlinica Militar, cosa-

O TOQU6 Dfl
cnmpflinHfl sôn
como S€ FOSS€
Um mOTOR D€

R€ROPLflRO
do com D. Leonor Augusta daMV isutit AJ . ULV1I1UI nUQlUliU \*f', ,
Silveira Lobo. São filhas do ca- I lidade
sal: D. Anna Augusta watson,
esposa do Dr. Douglas Louiç
vvatson, advogado e alto funcio-
nario da Light St Power; D.
Carlota Lobo da Cunha Basto? [
esposa do Sr. Mario Foster Vi-;
dal da Cunha Bastos, diretor
da Associação Comercial do Rio!
de Janeiro, da Cia. Seguro.* I
Brasil e Agente da Cie. As-
sursnees Gênero les: D. Emilia I
Gomes de Mattos, esposa do Sr. J
Octavio Gomes de Mattos, se- J
cretario dos construtores Dwlgíit i
P. Roblnson 4i Co., e as Senho-1
ritas M"ria e Laura da Sil-
veira Lobo. I

Dada a grande estima e sim-!
pátio cie que gosani o Cônsul Sll- |veira Lobo e senhora em :io.;sa j ,... ,
sociedade seri avulte.rio o nume-. azx3£i2asxsct}fpAÍii'j&£*zto(?i£t'ttii>'~

€ a exaggerada icnsibi-
doi teut nervos a

causa dessa impressão.
Trate de acalma!-ci, to-
mando um comprimido d«
Rdolina, calmante juavs «
inofíemivo.
Cm luboi Ji 10 comprimido: it 0,5 g*i.
Dovo cmoologcm/^^¦"-¦•¦^
Í€ 6 comprimido! / \) f~\ --^
i, 0,25 gn.

ro de pessoas que levarão r.c
ilustre casal as suas lèllcitaçõós
por tão auspicioso acontocime;:-
to.

ESTADOS
O ULTIMO RESULTADO NO

PIAUI'

TEREZINA 30 (H.. — O ultl-
mo resultado cias eleiçõc3 6 o se-
gulnle:
. Legenda Socialista, 14.328 vo-
tos para a chapa federal c 14.149
para a chapa cstadoal; Coligação,
8.207 o 7.860 votos.. .

MEDIDAS' rn.E\rE>JTTVAS DO
TRIBUNAL REGIONAL ELDI-

TORAL

FORTALEZA 30 (H.) — O Tri-
bunal Regional Eleitoral baixou
portaria proibindo o porto de ar-
más no salão onda se procede á
apuração das eleições. A policia
interditou po:- sua vez o transito
nus calçadas cio Tribunal depois
do 22 horas;

E' GRANDE A DIFERENÇA EN-
TRE 013 .DOUS GRANDES

PARTIDOS'

FORTALEZA, 30 (H.) — De
ftcôrdo com a ultima apuração c
este o resultado do pleito do 14
do corrento: Liga Eleitoral Ca-
tolica, para n chapa foderal, 17.854
votos o' para a chapa estadual
18.126; Partido Social Dcmocrn-
tico 1S.:057' c 15,160 votos. Es
tão eleitos três candidatos á Ca-
mar- pela L. E. C. o dous poluo
P. S. D. Para a Constituinte
atingiram o concietitc eleitoral 9
c 7 candidatos respectivamente.

O RESULTADO DO PLEITO KM
PERNAMBUCO

RECIFE 30 (H.) — O resul-
tado cias apurações conhecido na
manhft de hoje era-o seguinte rc-
latlvainontc lis chapas, dos dlvor-
sos pnrtldos íi Câmara. Foderal:

Partido Sooial Democrático —
24.718 votos. União Libertadora

B.67D votos. Dissidência —
7.8S5 votos. Trabalhador, ocupa,
tou posto.-- 1 .685 votos. E outras
chapas menos votadas.

O resultado relativo As chapas
á Constituinte Pernambucana era
o seguinte.

Partido Social Democrático' —
«5.728 votos. Açfio Lioortadora

14.208 votos. Trabalhador,
ocupa o tou posto — 1.584 votos.
E outras chapas menos votadas.

AS ELEIÇÕES EM SANTA
TARINA

CA-

FLORIANÓPOLIS, 30, (H.) 
6&o estes os resultados das apu-
raçCei dos partidos para depu-
tados federais:

Liberais: 34.295 votos.
Coligados: 33.140 votos.
Para deputados estaduais:
Liberais: 33.187 votos.
Coligados: 33.070 votos.
Falta apurar ainda quatro ur-

nas, excluídas quinze de sccçõos
sujeitas ã renovação do pleito.

A CANDIDATURA DO SR. RI-
CARDO MACHADO AGITA A
SESSÃO NA ASSOCIAÇÃO DOS
EMPREGADOS NO COMERCIO

S. SALVADCR, 30 (H.) — Rea-
ilzou-se na s6de da Associação dos
Empregados no Comercio uma re-
união para, tratar do caáò da can-
didatura política do ex-presidento
desse organização Sr. Ricardo Mr,-
chado. A reunião foi tumultuosa
c terminou sem que a questão
ílcasssc resolvida.

O RESULTADO DO PLEITO NA
BAIA

5. SALVADOR. 30 (H.l —
Concluída a apuração dos muni-
ciüios de S. Emanei sen a Cnracão

de Maria o dc parte do município
de Alágòltilias o resultado das
eleições o o seguinte: paru a Ca-
mara Federal -¦- Partido Social
Democrata 18.050 votos. Concen-
tração Autonomista 1-1.500: parao Constituinte Estadual — Pa-ll-
do Social Democrático, 18.307 vo-
tos contra 13.150.

A votação das demais corren-
tes 6 a seguinte: Aliança Traba-
Uiistá, 1625 votos: Comercio c
Trabalho 2B0, Intcgralismo 155,
Proletário.- 68.

A POSIÇÃO DOS DOIS PARTI-
DOS MATOGUOSSENSE3

CUIAJ3A' 30. (H.j — A losl-
ção dos dois partidos matogros-
eenses, segundo as apurações fel-
tas ató hoje 6 a seguinte pnra
deputados estaduais:

Partido Evolucionista: 4.030 vc-
tos.

Pnrtldo Liberal: 4.300 votos.

Resultado de Miranda c 3 secções
de Campo Grande

CUIABÁ', 29. — (Do corres-
pondente) — Foi o seguinte re-
sultado apurado pelo Tribunal
Regional, eni 2 secções de Miran-
do e nas tres primeiras .secções
da Campo Grande:

-. Para deputados Federais: Evo-
luoionlstns, 514; Liberais 30S.

Para deputados Estadoais: Éto-
luclonlstiis 511; Liberais 2B3.

A votação av.úlsá íoi assim dls-
trlbulda: Dr. Trigo de Loureiro
17; Dr. Generoso Ponce 20; Dr.
Vunclonl de Darros 17; Dr. Ar-
thur Jorge 28; Dr. Ytrlo Corrêa 9.
Dr. João Villas Boas 15; Dr. Al-
fredo Pacheco 24.

O RESULTADO DO TLEITO NO
RIO G. DO NORTE

NATAL 30 (H. ) — O Ultimo
•resultado do pleito conhecido é o
cegulnte: Aliança Soeial ¦—• para
deputados — 7.155, o para cons-
tltulntas — 7.091: Partido Popu-
lar — G.238 o 6.220.

OS RESULTADOS DO PLEITO
NO ESPIRITO SANTO

VITORIA, 30 (H.) — O resul-
tado geral das eleições ate agora
apurado ó o seguinte; Partido So-
ciai Democrático 11.203 votos para
a chapa federal e 11.121 para a
estadual; Partido da Lavoura
0.212 e 8.7-Í5 votos respectiva-
mente.' Faltam apurar apenas 02
secções.

ESTEVE EM CONFERÊNCIA COM
O PRESIDENTE DO TRIBUNAL

O SR. ARTHUR BERNARDES

BELO HORIZONTE, 30. (H.)— O Sr. Arthur Bernardes
esteve hoje no Tribunal Regional
Eleitoral, on.de conferenclou com
o vice-presidente dessa corte.

A 7a. turma apuradora não npu-
rou a urna da 2". seção do Mirai,
visto que a mesma apresentava
ninais de violação, resolvendo por
isso manda-la submeter a perl-
cia.

Um .candidato perremista ã Ca-
mara Federal requereu vistoria
nas urnas depositadas no Trlbu-
nal e o confronto do seu estado
ntual cem o registrado no livro
competente, na ocasião em que
tiils urnas devam entrada no Tri-
bunal.

OS ÚLTIMOS RESULTADOS

BELO HORIZONTE. 30, (H.l —
Em prosseguimento dos trabalhos
dc apuração eleitoral foram hoje
conferidas as votações do

dc diversos municípios. O resul-
tado da apuração dc hoje foi o
seguinte para deputados federais:

Partido Progressista, 2.113 vo-
tos.

Partido Republicano Mineiro,
1.127 votoõ.

Chapas mistas: 1.620 votos.
Com estas votações os totais

..orais dos partidos para depu-
tados federal^ sãos os seguintes:

Partido Progressista: 30.OUO vo-
tos.

Partido Republicano Mineiro:
2-4.221 votos.

Chapas mtxtas: 8.899 votos.
Novos Inconfidentes: 720 vo-

tos.
Os lotais pnrn deputados esta-

duals são cs seguintes:
Pnrtldo Progressista: 31.738 vo-

tos.
Partido Republicano Mineiro:

23.849 votes.
Chapaj mlxtas: 9.223 votos.
Novos Inconfidentes: 604 vo-

tos.

EM ALGUNS LUGARES OS FREN-
TISTAS LEVARAM A PALMA

PORTO ALEGRE, 30 (H.) — O
Tribunal Regional Eleitoral pu-blicou o seguinte resultado do
pleito até agora conhecido: Pnr-
tido Liberal 45.559 votos pnra a
Camnra Federal e 45.035 pnra a
Constituinte Estadual: Frente UnU
ca 30.999 o 30.720 votos, respo-
ctivamente.

Na segunda apuração procedida
no Lngendo os "frentistns" obtive-
ram 2.810 votos contra 1.051 das
Liberais; no município do Encan-
tado a votação conseguida lol res-
pectivamente do 1.030 c 420 votos.
Os liberais tiveram maioria nos
municípios do Arrolo Grande com
829 votos, contra 493, c no Hcrval
com 360 contra 200.

NO PARA'
VEM AO RIO O SR. LAURO

SODRE'
BELÉM. 30 (H.) — O Sr.

Lauro Sodré segue para o Rio
de Janeiro a bordo do "Itapé".
devendo regressar brevemente a
esta capital.

NA BAÍA
PEDIU GARANTIAS UMA AS-

SOCIAÇÃO TRABALHISTA
S. SALVADO.-t, 30 IH.) —A

Federação dos Trabalhadores
Baianos pediu garantias á po-
licia dizendo-se em cltuação de
Insegurança em vista dq amea-
ca de ataque contra suo séde.
ESTA' PRONTO O ANTE-PRO-

JETO DA CONSTITUIÇÃO
DO ESTADO BAIANO

S. SALVADOR, 30 (H.l —
O anle-projeto da Constituição
do Estado está já concluído.
Consta de oito titulos e duzen-
tos e sessenta artigos. O do-
cumento adapta-se ás diretrizes
da Constituição Federal e se
orienta no sentido das novas di-
retrlzes de Direito publico vlsan-
do ampliar sensivelmente a Ai-
terverencla do Estado no terreno
da assistência social.

NO RIO GRANDE DO
SUL

PREGARAM CARTAZES EX-
TREMISTAS E FORAM

PRESOS
PORTO ALEGRE, 30 (H.) —

Apareceram afixados r.e:ta ca-
pitai alguns cartazes de caráter
extremista.

A policia efetuou a prisão dos
Jovens Luiz Menezes. Ary Nunes
Cardcso, Nair Zamorra, e Cecy
Silva, que tinham sido vistos a
pregar tais cartazes. Todos es-
ses presos foram recolhidos á

ELEGÂNCIAS...
Contratou casamento ¦ com. a

Srta. Branca Maria Moreira o Sr.
Mareio Mello Franco Abreu.

A noiva é filha do Comandan-
to Leopoldo Nobrega Moreira e da
Sra. D. Branca do Azevedo Mo-
reira, ambos Já falecidos e o
noivo, do ex-parlamentar, Dr.
Honornto Alves c D. Violeta Mello
Franco Alves.

Os nubentes gozam na alta so-
ciedade do mais elevado conceito,
tais os seus dotes de coração o
espirito. * • •

Branquinha 6 um verdadeiro
etacanto, pois são notáveis- os
primores de sua educação, c seu
noivo, Jovem engenheiro civil do
reputação Já íelta, tem firmada
o solida nomeada como profisslo-
nãl de Incontestável valor. .*

Contratou tambem casamento
com a Srta. Ignez Teixeira de Ml-
randa, digna c laboriosa funcio-
naria da Reitoria da Unlverslda-
dc do Rio de Janeiro, onde sou-
be angariar, por suas qualidades
de espirito e de coração, slnce-
ras amizades entre seus chefes o
companheiros de trabalho, o Sr.
Léo Wactti, distinto engenheiro
da Cia. Atlas onde ê prorflsõional.
de real mérito e operosa atlvl-
dade. *

Passageira enfermidade obrl-
gou-nos a fazer uma pequeno
slnaleía nesta secçfio, passando,
então, a substltulr-ncs, o pena
colorida e brilhante do nosso
companheiro "Moncher". Ganha-
ram com Isso, certamente os lei-
tores. Eis-nos porem, no nosso
velho posto, para gáudio nosso,
de bisbilhoteiras contumazes, mas
sinceros.

anunciar o
novo c que

esco^ Minervo;^ 
^^ 

.Hospedes c viajantes

motivo do seu aniversário, ocorri- . ,PRl° «iSppOIln segue, ama-
do ontem, a Srta. Fedora Teltel i n]l&.., Para o Alemanha, o Dr.
que, com tanto brilho, cursa o i Martin Starltz;' diretor da AU-
nosso Instituto Nacional de Mu- ?,nÇa Comercial de Amlir.as ç

figura de mr.rce.clo relevo da co-
I lonia alemã desta Capital.

Festas '

(C S2771

m.$.B

Conferências
Realiza-se hoje, ás ,31 horas no

Instituto de Educação a conferen-
cia do prof. Paulo Carneiro, sob
o titulo acima. Esta coníe-

Os alunos do 6o ano da Esco-
la de Medicina e Cirurgia realiza-
ram, ontem, com o presença dos
corpo» docente e discente, uma rencia faz parto do programa de
sess&o de congraçamento escolar I recepçio ás Sras. professoras pau-
e de despedida da escola, a qual listas, da "associação de Profes-
foi presld" 

"a 
pelo doutorando Eu- | foras" ori em viagem úa Inter-

rlpedes Vlelia de Castilho. j cambio pedagógico.Falarum. despedindo-se dos seus A entrada 6 franca
colegas, os doutorandos AiiíUo Sll- j
veira de Jesus. Adalberto de Al- i Enfermos
melda César, Durval Ernanl dn j Ach.-.-se recolhido â Casa de
Paula e Jo&o Jose- Buarque da Sll saude Dr. lJudro Ernesto, o nosso

colega de Imprensa Amorlm Netto,
que foi submetido a delicada lu-

/

uma necessidade Imediata; c, cs
assim ora. ele dsmonstrava um
erro de visão palpável, porque
talvez nào conhecísse ou nüo
procurava reconhecer a utlllda-da
dessa grandiosa obra, no desen-
volvimento c progresso das zonas
produtoras quo dela se sorviam
para o Intercâmbio com os cen
tros consumidores.

* 4 *

A rodovia Hlo-<Petropolls, ê
preciso que se diga m.its uma

criou novos fatores do eco-

uraçáo tuverteram-so capitais ! balle promovido pelo 'Jornal da
para explorar os serviços de I Mocidade". :
transporte, não só ontre Petropo. I Essa festa, que terá !nlcíc ás i
Hs e o Rio, mas tambem entre 23 horas, serA obrUhsnTada com.
todo o Estado de Minas, que viu um esplendido jazz. i

va.
Em nome da congregado ia-

I&ram os Srs. Drs. Jorge Murti-
nho, diretor da escola e Baptlsta
Pereira, diretor do hospittl. .'."í-
lou ainda, em nomo do Diretório
Acadêmico, o Sr. Olintho Plllar,
seu presidente.

Na "Casa do Estudante" rea-

SANTO DO DIA
S. QUINTINO, mártir
S. Quintino era de familia

patrícia de Roma e foi educado
na Religião Chrlsta. Compraria-
se desde pequeno em ler as vidas jdos santos mártires e por isso '

preferia á gloria enganadora do ¦
mundo a humildade reconfor-
tante da Cruz. Animado dessa •
santa disposição mar.teve estrel-
ta amizade com Luoiano mar.ee- ¦
do de acrisoladas virtudes e com
cie, partiu para as Gallas na
qualidade de catoquista. Qulnt.i-
no estabeleceu-se em Amíens e
Luciano demandou Beauvols,

tervenção cirúrgica pelos Drs. Ma- onde começou a pregar a doutrl
rio Mellc e Odilon BaptlBta. ten-
do por esse motivo, recebido Inu-
metas visitas de jornalistas c p*s-
5oas dc suas relações de amizade.

ludonte' rea-1 • • - — ^-, • .- •»•¦
nomii""n:«!Ónarcõm~a"5uã~lnaü- Hza-se no dlo 3 de Novembro, ojA ASSOCiaçaO í_4'lSta r Pc

miüizia e suas ati-
vidad.es

Os permanentes somente clarãc
Infiresso ss senhoritas.

Os convites especiais acham-s*

SEMANA DE FRATERNA-
DADE

A A-^ociação Crista Pamini-
4 dlspo3lçAn das sjnhoritaE, na i no realiaaré. nc pioxlmo mês de 5í°_'a_r,0' 'error er.s cns.açci.
recretarla da "Casa do Estu^in- ; Novembro, do dia 11 a 17, s. Se- i Quintino íoi o primeiro a Jor
tei'. ; mona dc Fraternidade, festejada i chamado feísua presença e o

O trale i comnielo. I ieualments em todo o mundo, erário mniurn: sem demora: —•

. que
no advento tia éra rc-doviarla em
boa hora Incentivada pelo gover-
no benemérito do Sr. Washington
Luis. mn Incitamento ao trabalho
agrícola e Industrial, pela íaci-
lidade docorrenio do transporto
dn- produção da casa do produ-
tor á residência do consumidor, I em cumprimento ao seu progra-™ qualquer parto quo eles ís- ; Noivado nna de congraçamento das se-
tiveram. • «oivaaos nhoras oe todo o mundo numa

E o Sr. Ministro da Vüçfio, „„.,,,„, _..„.,„__„*„ _,„„ ! comemoração de caráter educa-
com a sua v.sita ás obras em an- Contratou casamento com , t;vo e festivo ao mesmo tempo,
damento e ainda com as provi- » a senhoritai Ar.vjs Gu.mjrft/ís pi-.X.y- na EOciedsdc brasileiro, pelosdencias que haja d-e põr em pra- nhelro, o Sr. KdwlgTits Marques. r_ na socifldade brasíliera. pelostica, ou que Já as tenha --"- ' *- "¦'•—'-- »¦¦-- -..--•. -•- ¦-..- •¦ .
tado, virá concorrer pa
hftc cstlolcm c desmer
energias empenhadas por vários j ra resideniec cm Campo Grande. | oiT^têminteressado&srr: de pèrproprletarU-s o empresas de ca- i A Jovem r.-lva à filha do fun- j J;0 

"j 
cultura feminina em nosso,<-,-.nt-í.r.im :".-**-. „,„,.,.,„,_._„„....,..,¦, •_- „ ¦-— ' 

pal£i raz&0 pgla qlIal. se pôde,
desde já, garantir o sucesso de

na de Christo com tal franqueza
e desnssombro qi::? não Urdou a
ser perseguido pelos idolatras,
em cujos mãos morreu.

S. Quintino tambsm não es-
! tava ocioso e o seu opoítr-lvjo
I era coroado por >narav_J__.<}_ios
1 sucessos. Os iiolatras andaVám
: íascinsdo:- eom a sua viés sem

macula, com a b.indade do seu' coração e com ss pala>iras. ds
I sabedoria que selam dev. seus
| lábios. Hou)'ve' de Deus o dom
: dos milagres. Não tardou, po-
i rém. qus a Amier^s chegasse Ri-

rem pra- nhelro, o Sr. Kú^lguis Marques. r na SOCifldade brasíliera. pelos
.nha ado- f de Oliveiri, íunc;onsr!o do .Oen- |,reais serviços que tem prestadora que se tra. do Brasil; filho do casnl An- . á muiher brasileira, com os seus
reçam as, tonio-Marla Marques de Ollvel- ,.^.305 e demais departamentos

urnas casa de Correção. —-

Comecemos, pois.
evento de um fato
veiu dar ao nosso Rio mais ura
encanto c Inedltlsmo: foi o Din-
ner-party organizado pelos Anjos
da Caridade no Yacht Flumlnen-
se, abrindo, a.sslm, a uova serio
do posslblllde.d-.; do elegante Club
da Urca. •

O mijiusculo bungalon) da Ave-
nida Pasteur, embandeirou-ie
em nrco para. receber ns -men-
sagelras do Bem, que 11 lam Jan-
tar. E, nsquela- noite-, entre ío-
gos.de artiíioio, passeies, em lan-
chás iluminadas, com Jazz-band,
a nossa hautc-gommc, realizou
uma de suas mais interessantes
e memoráveis f:staa.

* * m
Em pequenn.s mesa.» dispostas

ao ar livre, artisticamente deeo-
rodos, vimos as ÍJrtas. Getulio
Vargas, Mario Guaraná, Beigallo,
Russell, Licette Sebastião Sam-
paio, Ignczito Fellx Piv.Mecc, Ma-
ria Letlüla Sallis, IíorU-riclci Re-
dig de Campes, Edylr» Manjfabõt-
ra, Ceclllnlia Paes Làíive. Gtsôle
Bento Cocüió, Vera Regina Ama-'
ral, Branquinha Moreira, Simo-
ne Levy. Maria Martins. Vera Ro-
drlgues da Costa, Maria Oarollna
e Maria Lulza Palmeira, Malvina
Dolabella, Flora e Martha Anyslo
cl« SA, Yvonne Lope3 o Branca
Dolabella. »

Ainda estruglam no ar os ultl-
mas acordes dos foxs do Yacht-
Club e aquela mesma, selecta as-
slstencia que se reunira no
dinnier party do selecto club, lá
estava no Fluminense a deleitar-
se com outro inedinsmo da Asso-
soclaçáo da rua Álvaro Chaves,
Foi a "Vanlty Palr" táo momo-
ravel quanto elegante.

"Vanlty Palr, assim foi denoml-
nada aquela noitada, onde, como
num movlmentaxllsslmo' kaleldos-
copio, passavam as alucinantes
gequenas do "Balneário da Urca",
na suo. exibição de maillots
de banho e shorts de prolo. E
as endlabradas pequenas com
suas dansas, mostravam á sacie-
dade, o valor de sua arte c a
elegância de seus trajes. E sáo
alucinantes mesmo. — E. R.

PETROPOLIS
A cidade dns flores aguarda

anclosa o restabelecimento com-
pleto do trafego na sua rodovia,
e, multo acredita que Isto se re-
gistre, ainda em pouco tempo,
dado o carinho com que o novo
ministro da Viação se prontificou
a visitar eõ suas obras e tomar
conhecimento exato dos motivos
que vôm concorrendo para que
elas não cheguem a termo.

A impressão que de todos se apo-
rava, era de que havia mã von-
tade em dar andamento mais
acentuado aos trabalhos em exc-
cuçáo.

O ex-mlnlstro da Viaç&o, p&re-- - ni, . julgava a grand© pbra

que se revestirá, a Semana de
Fraternidade que congregará,
não apenas elementos de desta-
que em nosso meio, mas tam-
bem colaborarão liguras repre-
sentatívas das mulheres ds ou-
tros paizes, num convívio sao de
idealismo e cordialidade.

^11 Hb

SEMANA NOELISTA
ante-ontem uma 1

SANTAS MISSÕES
NA PAROQUIA DE Cft/ASIIA

ínlnhoes que encontraram, ncwae ! cior.srio apo.-.entede de E. F. Cen
particular, motivo e objeto de j tre) do Brasil Jc,?í Pinheiro t da
empregarem seus capiw.is, os 1 sra. D. Anna de Oliveira Gui-
quais se vêm depreciando, pelo j tax-tfa pinheiro
unlco motivo do que o poder pu- i
blico não saiu ao encontro das ' 

j-, .
nco-v.sldndes publicas, mais npre-s- 1VHjdrneiílOS -.'¦, .„,„-,„.,,...„ „.„.„. „„.,. ,
satíamente. antes que definhem benJ /PL"bn£\m° „Ka.s Ji?Z_l Na Paroquia da, S. Gfataifflj;
por completo todas as esperança*' Realizou-se, ontem, na Matrls sentatívas das, niuineres_ a., ou (estação Pedro Ernesto, ojltrôra
do retorno ao trabalho íue eles cie N. S. de Lourdes. o enlace Í«*3P?£??Í ^SrriUHbrfi- de Olarfe) vão reáliíu£ss cie 

"

desejam. I matrimonial da Srta. Dagmar idealismo e cordialidade. Cesf.aç&0 Pedro Ernesto, oawdrS
. * * | Guedes de Farias oom o Sr. Ben- „„_. , XXXTZty-n-n tom A Ia !S £e NOMiuuro. cs efcereiçlos

Os empregados no comercio da to da silva Carvalho, funcionário! SEMANA JNUHiLdoJ.A aas Santf-S M.BSOCS cm o so-
terra Serrana, tiveram a oportu- I óo Mlnlsierlo da Eduoaç&o. Ser-. _. 8'Ulnte prosr«ra:i:
nldade, ontem, de comemorar o I viram dc padrinhos por parte dol Realizou-se ante-ontem um. abertura

£aUs« 
"patronal, 'qu^-"5-»- *- ' «°'™._ «o 

"religioso. 
7; _& Hen- | ^ÍÜ^Í^^?.^ .fJffSS I «ò§3. 3ií?aM Mtotol™

Melra Lima ü» Farias e do noivo
o Dr. Octa7lo da Veiga e senho

F,' então verdade: oue tu ensinas
a desprezar os deuses?" •— "'Su
sou dhriõt.ão — responde'.; — e
adoro o verdadeiro Deus. Crea-
dor e Sen',10- de todas as coisas".:
O cruei e infame rêrdugó não
consentiu que Quintino 'Í'.üscss3
mais nada. Ordenou que q firas-;
sem passar pelos mais bárbaro»
tormentos, no fim dos quais foij
decapitado, deixando um rorne
tão brilhante e frrande, c;u_ até
foi nado a muitas cidadãs, ..

encerrou o
expediente dc suas casas, ás 12
horns.

Logo apôs o encerramento do
comercio, re3UBou-.se na síde Ua
Unlfto dos Empregados no Oo-
merclo, uma sess&o solene, bas-
tante concorrido, tendo se feito
ouvir vários oradores, sendo O
noite, oferecido aos scU3 associa-
dos c Exmas. famílias, nos aa-
loes do Grande Hotel, um sarau
dnnsentc, que decorreu magnifl-
co e encantador.

O Sr. Dr. Yeddo Pluzn, por ato
assinado ontem, resolveu que a
Prefeitura do Município, concoc-
ra com a quantia de um conto
de réis, para auxilio da constru-
ç&o do Paniheon dos ex-Impera-
dor«s, a ser erigido na entrada
üa Catedral de Petropolis. abrin- u;.lllml;, „„ „„,v.a „., ors. uc.,,0
2? S?p?m1.SiS,,,.^?,.CI*d!t0 

esp00ial antonlo Carlos e D. Alcxlna FerA 
A^To^TreVerlda serA en- rel™ Ada°' * ***** ° <*• Dr

IregiW! A comlssfto encarregada de
angariar donativos para esse fim,

nc,,,, ,,,,-tmemc Ouecle.se viuva! ?»."""fkítttuíTNacfoTaS Ta O sfgulnte programa:*£» 
deveras revestido,da I^^^^^S^Sí.Ml

as com comunhão geral, can-nc civil; por parte da noiva o
Br, Caplt&o Aurcliano de Farias
e senhora t do noivo o Com .n
dante Reinaldo de Carvalho e
senhora.

Musica.
grando esplendor esta magnífica
manifestação. A Sra. Emilia Men-
des de Almeida saudou-o em no-
me das noelistas, salientando a
sua sabia direção na Obra Noe

Os nubentes seguiram em via-> M«t»; o 'agradeceu a sua visita ao
_ „~-,-- --.- .*.. ,i„ Brasi. O Dr. Alceu Amoroso LI-

gem de nupclas para Petropolls. 1 Brasil. O Dr
Reallza-se hoje c casa- . nia oeupo"

mento do Sv. Pedro das Santos
Netto, acadêmico de medicina, |
com a senhorita Aurora Gobblj
Vieira, filha do Dr. Abílio An- |
tunos Vieira e de D. Consta»ti- 1
nla Oobbl Vieira. j

A cerimonia religiosa ser& na 1
Igreja de Nossa Senhora da Salé- !
te, em Catumbi, ás 16 horas c !
30 minutos, servindo como pa- |
drlnhos da noiva os Srs. doutor

Alceu
tribuna, a seguir.

de cujo encargo se tornaram lnl-
cladores os nossos colegas d"A
Noite", dcyendo o referido ato Ir
A aprovaçfto do Conselho Cônsul-
tlvo do Município.• * *

Mais um veterano morador da
cidade serrana acaba de desapa-
recér, apds ter atingido Idade su-
perlor a nove decênios.

Ainda n&o havia sido esqueci-
do pela colônia povoadora deste
rincão, a dôr que a envolveu com
a morte do velho Jacob Becker,
um dos fundadores da Liga dos
Cantores Alemães, em nossa cl-
dade, e ontem finou-se um outro
dos seus companheiros, que aqui
tambem aportou na mesma épo-
ca, entre os primeiras colonos
que vieram desbravar a asperoza
da nossa vegetação tropical, ds
onde surgiria a bela cidade de
Pedro.

Antonlo Stun.pf, Xol o vetera-
no que a morte ontem julgou
oportuno levar para o túmulo.
Nascido ua Alemanha em 27 de
Fevereiro de 1841; era compadre
e amigo d!» Jacob Becker e deixo
tres filhas. 40 netos c 80 blane-
tos. todos vivos.

Bra viuvo, tendo se casado em
21 de Junho do 1863, tendei a
sua filha mais velha, que é viu-
va. atingido a idade de 70 ano».

ü'. assim mais uma das teste-
munhas que viu nascer Pelropo-
Us. e que concorreu pa.' a o seu
surto de progresso que desapa-
rece. — V. A.

Homenagens
Em sua sede social â Avenida

Rio Branco n. 91. 10° andar, a
Associação Brasileira de Educa-
ção, oferece ás professoras pau-
listas, ora entre nós, em missão
de cordialidade e intercâmbio,
um chà em que tomarão parte

numa Interessante prlestra cobre
o Obra Noelista. E por meio da
sua palavra atraente explicou a
importância, a influencia e a ne-
ceBSldade da Obra Noelista, poden-
do-se dlser qus é a obra por cx-
celencla dos tempos modernos, do
cceulo XX. Salientou a orgontaa-
cão de3ta obra no BrasU feita por
D. Fcltppmba KJchòa Cavalcanti,
qua foi c tem sido a alma da
mesma.

.".-,1 executado um belo progra-
ma, eni que tomaram parte Dom
Plácido de Oliveira, D. Léa Sll-
veira, Srtas. Cruz do Andrade c
Padua Soares e a menina Lourdes
P. C. Burle.

Compareceram a esta homena-
gem ao Pére Sra. Etlenne Polnt
(Noellet), o representante do Sr.
embaixador da França, o Sr. ar-
v.eblspo do Maranhão, o conego
Mouslnho, Condes Pereira Carnel-
ro. padres dominicanos, Dr. Al-
cen Amoroso Lima o varias pes-
soas da alta sociedade carioca.

nldo.
No ato civil, servirão como tes-

temunhas 05 Srs. GenseVico Nu-
nea Vieira e Dr. Jorge Murtlnho,
da noiva, c Srs. Drs. Fablo e
oJsé Olinda de Andrada. do nol-
vo.

Nascimentos
Foi enriquecido o lar do ca-

sal José Alves de Aisvrio-Moe-
mia Azevedo, com o aàilrioieiitõ
de um robusto menino, que se
chamará Valdyr.

Bodas de ouro
No dia Io. de Novembro pro-

xlmo, ás 10 horas, na Capela do
Colégio da Imaculada Conee!-
ção. á praia de Botafogo, em
comemoração do 50°. aniversa-
rio de casamento do Cônsul
Francisco José da Silveira Lo-
bo e sua senhora. D. Thereza
de Jesus da Silveira Lobo, será., 
celebrada uma missa em ação cie Ciências Econômicas do Rio
de graças pelo Revmo. Conego' de Janeiro a comissão de estu-
Clodoveu Cayres Pinto. ' dantes dc Ciências Econômicas

O Cônsul Silveira Lobo conta I da Universidade de Montevidéu.
nos seus 75 anos de vlda uma I A embaixada acadêmica que se
gronde somo de serviços ã Pa- ; compõe dos acadêmicos Juan
trio e à Republica. Ardoroso J»•- Duelos. Raul Pereira Ifaola,

 _» _ _ r,, ».-1 i^.^i PrnhAvnTT r/t. Ir. £il-

Universitários uru-
guaios em visita á Fa-

' culdade de Ciências Eco-
nomicas do Rio de

Janeiro
Em viagem de estudos e de ln-

te-camblo acadêmico chegaram
ante ontem, A noite de S. Paulo,

ontem visitaram a Faculdade

republi- :.no desde os tempos da
propaganda ao lado de Aristides
Lobo, Quintino Boeayuva, Cam-
pos Salles e outros republicanos
históricos, contribuiu ele tam-
bem pora a implantação do re-
gime, servindo-a como Secreta-
rio do Governo Provisório do
S. Paulo.

No estrangeiro o Cônsul Sil-
veira Lobo deixou em Antuer-
pia, S. Petersburgo. Trieste,
Marselha. Havre, Rotterdam e
Buenos Aires, traços profundos
de sua passagem pelo patriotis-
mo com que estudou e defendeu

Juan José Etcheverrlto, F. SI
moens Arce, L. Eduardo Casalô e
Rlvera Rodrlguez ontrr.i foi rece-
blda especialmente pelo Diretor
cta Faculdade dc Ciências Eco-
nomicas do Rio de Janeiro e
hoje serã recebida pelo Diretório
Acadêmico do mesmo estabeleci-
mento de ensino superior. Os Jo-
vens estudantes uruguaios tem
visitado a cidade acompanhados
do Dr. Joio Slmpllclo de Souza
e do doutorando Daniel Corrêa
Trindade, ambos da Faculdade do
Rio de Janeiro e este que em
1932. visitou em nome desta Fa-

liecs e uregação missionária às
ii o ás 7 horas Pia Sacra e Vis!-
ta ao SS. Sacramento, âs 14
hor&s e 30 minutos.

Cateeismo ás 9 c ás 14 horas,
e 30 minutos.

Quadros luminosos, Terço, ,
Pregação e benção do SS. Sa-
cramento, ás 18 horas c 30 mi-
nutos.

Sino da Penitencia, ás 22 ho-
ras, devendo todos em casa, re- ;
zar um Padre Nosso, uma Ave j
Maria e uma Gloria, pelas almas. I
do Purgatório e pela conversão
dos pecadores.

Solenidades próprias de c»a»
dia:

Dia 4 — Domingo, missa às
5, ás 7,30. ás 10 horas e *s 14-
horas. Reunião soiene de To-
dos as Associações.

Dia 5 — Segunda-Feira —
Missa em louvor do Anjo ú»i
Guarda, por intenção das crlan-1
ças. com comunh&o geral. ,

Dia 6 — Terça-feira — Miss»;
p.m louvor de S=nto Antonlo «1
comunh&o geral das Moças Sol-
telras.

Dia 7 — Quarta-feira — Missa
em louvor do Santíssimo Sncra-f
mento. Comunhão geral da Cru-j
zada Eucaristica e das Crianças, j
&s 19 horas procissão do Son-
tissimo Socromento.

Dia 9 — Sexta-feira — Miss»
em louvor do Sogrado Coração
de Jesus e Comunhão geral do
Apostolodo da Oração — A' npi-
te consagração ao Sagrado Co-
ração de Jesus.

Dia 10 — Sábado — Missa em
louvor de Nossa Senhora e co-
munh&o geral por intenção aos
Moços solteiros..A' noite, consa-
graç&o â Nossa Senhora.

Dio 11 — Domingo — Missas
ás 7,30 e ás 10 horas Comunhão
geral de todos que assistiram as
Santas Missões. A's 16,30 horas
grande procissão de encerra-
mento cias Missões e benção
papal.

Dia 12 — Segunda-feira — 5
e 7 horas, missas pelas almas do

Íiurgatorio 
e comunhão geral pe-

os defuntos da Paroquia.
Confissão e comunhão — Os

Padres Missionários confessarão,
todos os dias das 6 horas ás 10.30
c das 14 ás 17,30 horas. Ha
confissão tambem â noite mas •:
especialmente para homens. Não
deixem as confissões para o ul-:
timo dia. nem rara a ultima!
hora do dia. Confessem-se logo)
no principio das Missões, para,'
receberem a Santa Comunhão
todos os dias e assim atraiísnr

ais as bênçãos de Deus. — -k
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JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 193-\~'" "- ~~ "" es

¦ SERVIÇO TELEGRAF1CO DO .'JORNAI DQ BRASIL»

FORA COLOCADA UMA MAQUINA INFERNAL NO TENDER DO TREM OUECONDUZIA 0 REI BORIS DA BULGÁRIA
ik círculos políticos indeis acompanhamcem jMSSKmo^go^çõesjiarais de Londres - 0 gabinete francês discutirá na p-» reunião de sábado, à reforma constitueiopal. proposta pelo Sr. Doumergue
MUSTAFA KEMAL PA»

CHA NA PRÓXIMA
PRIMAVERA

BUCAREST 30 (H.) — O en-
Tlado especial do jornal "Curcn-
tul" a Anknra anuncia que o pre-
sidente da Republica Turca, Mus-

( t&phá Kemol Pachá visitará ofi-
. clalmento Bucarest na próxima
-primavera.

O enviado do órgão rumeno as-'segura que ouviu falar nrçsse pro-
Ijeto em meios turcos eompeten-
(tes.
A SITUAÇÃO NO SION
A IMPRENSA FOI PROIBIDA DE
FAZER ALUSÕES A' ABDÜOAÇAO

DO REI
I.ONDRES £0 (H.) — O oor-

respondente da Agencia Reuter
em Bangkok anuncia que a lm-

, prensa slamcsa foi proibida de fa-
«rr alusões & abdicação do ral
Frajadhlpolc, assunto que vem
¦endo objeto lia dias de variados
rumores.

PREVALECE "TRANQUHilIDADE
EM TODO O PAI'6

BANGKOK, Reino do Sião 30
P.) — Um comunicado dlstrl-
buldo com data de 29 ás duas ho-
ras e cincoenta minutos da tar»
de. Informa que "prevalece tran-
qullldade em todo o. pais e qus
nfto ss pode -determinar a ati tu-

Ide do governo para o futuro".
'A CANDIDATURA DO
SR. AFRANIO DE MEL-
LO FRANCO AO PRE-

; MIO NOBEL DA PAZ
j MÉXICO 30 (H.) — O gover-
leo mexicano oficiou ao Parlamen-'.to Norueguês apresentando ofi-
jicialmente a oandldatura do Sr.
IAfranlo de Melo Franco, ex-m!-
nistro das Relações Exteriores do
Brasil, ao prêmio Nobel da paz.

OS PASSAGEIROS E A
CARGA TRANSPOR-

TADAS PELA COMPA-
NHIA "AIR FRANCE"

PARIS 30 (H.) — Durante a
i semana de 31 a 28 de Outubro a
/Companhia Air France transpor-
itou para Le Bourget, Inclusive as
(linhas de trafego mutuo, 684 pos-«ogelros, 11.392 quilos de baga-
gem, 29.175 quilos do carga e
J.35G de correspondência, tendo
sido utíllsados 169 aviões.

UM OFICIAL AUS-
TRIACO CONSTRUIU

UM FUZIL SILEN- :
CIOSO

VIENA 30 (H.) — O "Neues
Wiener Tageblatt" noticia que um

I oficial austríaco construiu um'fuzil silencioso e que, oo funcio-
nar, nao deixa sair a menor quan-
tidade de fumaça. O Jornal ode-
anta qus- o novo fuzil trabalha
mediante a combinação perfeita

\ do elementos mccamo-qulmlcos.
,' A arma Inventada é destinada aos
I combates ,á curta distancia.
i Adeanta 6, "Neues Wiener Tage-

i blatt" que o oficial referido cons.¦trulu, ainda baseado, no mesmo
principio, um fuzil ds repetição.

0 PRESIDENTE ALESSANDRI NÃO PÔDE
ACEITAR O CONVITE DO PRESI-

DENTE GETULIO VARGAS
SANTIAGO DO CIHLE, 30 (U. P.) — Notlcla-se oficial-mente que o Presidente da Republica do Brasil, Sr. OctnlloVargas, emp. nliou-se em obter a visita ao Rio de Janeiro doPresidente do Chile, Sr. Arturo Alcssandrl. Sem embargo oSr. Alcssandrl nfto pode aceitar o convite, devido ao fato doslabores governamentais nfto no terem permitido afastar-se doPalácio de la Moncila e manifestou os seus agradecimentos aoPresidente Vargas, dando instruções ao embaixador chileno noRio de Janeiro para que lhe expuzesse os motivos que o privamde aceitar o convite. .

As atividades da Liga das Na=
ções durante o mes dej(|

Novembro próximo

A PRÓXIMA VIAGEM
DO SR. GOEMBOES A

VIENA EA ROMA
BUDAPEST 30 (H.) — Os Jor-

nals da noite noticiam que a anun
ciada viagem do chefe do gover-
no Sr. Gpemboee a Viena e Ro-
ma, se realizará nos primeiros
dias do próximo mes de Novem-
bro,

Nos meios bem Informados da-
clara-se que o general Goemboes
partirá no dia 4, á noite, para
Viena, onde passará um dia, vi-
si tando o chanceler Sohusahnlgg.
No dia S, o general partirá paraRoma onde permanecerá dols ou
tros dias.

Oe volta, o presidente do Con-
solho húngaro apresentará i co-
missão de negócios estrangeiros
da Câmara baixa um reiatorio
sobre a situação política exterior
da Hungria.'

A CRISE NO SEIO DO
PROTESTANTISMO

ALEMÃO
A RENUNCIA DO UR. JASGER

BERLIM, 30 (H.)r— O Dr.ffaegor, ex-admlnlstrador Jurldl-co da Igreja do Relch, que aindafazia parte do governo da Igreja,demitlu-se destas ultimas fun-
ções.

A crise no selo do protestantls-mo alemão entrará hoje á tardenuma íose nova. o chancelerHltler receberá, efetivamente, ás16 horas e mela, . MonsenhorMelse, bispo da Bavlera, Monse-nhor Wurm, bispo de Wutemberge monsenhor Mahrareris, bispo deHanover que assumiram atitudefrancamente hostil ao atual go-verno da igreja oficial.
Em meios geralmente bem ln-formados afirma-se. que a audl-encla cm questão foi decidida porIntervenção do General' Goerlng,chefe do governo da Prússia, edo Sr. Wllholm- Frlck, ministro

do Interior do Relch, que seriam
partidários dc uma política reli-
glosa mais moderada o deseja-riam evitar quo tomasse feição
mais aguda o conflito no selo do
protestantismo alemão.

Assegura-se que, sem pèrteh-cer á Igreja confessional, Monse-nhor Mahraren é-lhe simpático.
Em certos meios protestante:, èmesmo apontado como um dos
candidatos ã eventual suoessão
do bispo do Relch Ludwlg Muel-
ler.

Anuncia-se, por outro lado, queo Synodo Confessional reunlr-se-á
hoje em sess&o sob a presidênciado super-lntendente Roch.

OS CIGANOS POLO-
NÈSES ELEGERAM O
SEU REI PELO PERIO-
DO DE CINCO ANOS

VARSOVIA 30 (H.)- — Os cl-
ganos poloneses elegeram hoje o
seu rol pelo período de cinco anos.
A escolha recaiu em Mlquel
Kwlek. Ao que se adeanta o che-
fe cigano tenclona trabalhar pe-
la fundaçáo nas índias de um
Reino petra os ciganos de toda a
parte. A esse propósito estaria
disposto a cntabolar negociações
com o governo britânico oflm de
que esso povo errante pudesse vol
tar para a região que, segundo a
moderna etnologia, constituiu o
borco da raça cigana. Sabe-se que
os. ciganos estáo mesmo dispôs-
tos a obter, ainda que remunera-

«lamente, o direito de voltarem A
zona referida.

JORNAIS SUSPENSOS
NA TURQUIA

6TAMBTJL 30 (A. B.) .— Va-
rios Jornais turcos foram suspen-
sos por dez dias pelo governo,
por terem publicado noticias ln-
verídicas sobre as atividades par-Iamentíures, com o Intuito de en-
ganar a opinião publica. Dols
desses Jornais tambem declara-
ram inverldlcomente que o go-verno turco estava para assinar
tratados secretos com os paisessignatários do pacto balkanlco.

A CORRIDA AÉREA
LONDRES- MEL- gà

Iv. ¦ BOURNE v:.. 
' 

f
MELBOURNE, 30, (H.) 

" — O
a7laçlor dlnamarquez Hanscn, par.tlclpante da corrida aerca Lon-
dres-Melbourne, aterrissou aos 6
mlmltos de hoje om New Castlc
primeiro posto de controle entre
Port-Darwln e Melbouruc.

Telegrama da Allahabad anun-
ola que Cathcart Joncs c Walkcr,
que haviam partido para Kara-
chi aos IS minutos de lioje, tive-
ram de voltar logo depois devi-
do ao máu funcionamento
do motor do seu avião. Os dols
pilotos esperavam levantar de no-
vo vôo dentro de algumas horas.

O aviador Melrose partiu de
Cloncurry para Carie 7llle ontem
ás 23 horas e 27 minutes.

w
GENEBRA, 30 (H.) — A atlvl-

dado da Sociedade das Nações valexercer-se novamente durante omes de Novembro próximo sobre
um certo numero do assuntos quecontinuam na ordem do dia.

Sob o ponto do vista político haa assinalar a convocação, Já agoraoficial, do Consolho da Sociedade
das Nações para 19 do mos vln-
douro, nas vésperas da sessão ex-traordlnarla da Assembléia con-
sagrada ao conflito do Chaco.

O Conselho ocupar-se-á espe-
ciai senão exclusivamente das
questões do Sarre. Com esso ob-
Jetlvo, o Gamlto dos Tres, prest-dido pelo barão Aloisi (Itaila),reunlr-se-á em Roma no dia 6com a assistência de vários altos

a Yugoslavla, nom a Pequena En-tente, nom qualquer outra poten-cia tomou decisão a respeito. Fel-tas as necessárias reservas quan-to ao futuro, 6 provável quo oConsolho não tema de tomar co-nheclmento oficial do caso dumn-
te a sessão a ser aberta no ila 19do Novembro.

Resta a questão do desarma-
mento, a propósito da qual con-vém lembrar que, em Sotembro
ultimo, o presidente da Conferen-
cia do Desarmameato Sr. Hen-
derson declarou a um certo nu-mero de homens políticos então
reunidos em Genebra e entre os
quais se encontrava o Sr. Ear-
thou, que não tenclonava convo-
car a mesa da Conferência oivte-a

UM ATENTADO CONTRA A VIDA DO
REI BORIS

FORA COWCADV TJMA MAQUINA INFERNAL NO TENDER DOTBEM QUE CONDUZIA O SOBERANO

rm. v?AAttEh,3? <D* p,).~ ° oorrespondento do «Daily Mnll»,
fi Z.ínB' notM<1, iuo o fogo verificado no tender do expressode Sofia, que conduzia o Rei Borls, da Bulgária, fOra produíldopela explosão de uma maquina Infernal, aU colocada evidente-mente num atentado contra a vida do monarca, «''¦enteA pai eis realizou Imediatas diligencias, fazendo prender mui-tos ferroviários que trabalhavam no percurso crítre Sofia evSnà

causou grande admiração o fato dc nao ter a cxú*oSlJ^?o*roçado o descarrilamento do comboio. expiosao pro-

funcionários da Sociedade doo que se esclarecesse a iltuavão eu-Nações e permanecerá Instalado
até o dia 12, esforçando-se porconseguir um acordo dos governosInteressados.

Terminados os trabalhos, o Co-
mlté redigirá um relatório queserá discutido durante cerca de
uma semana a partir de 19 de No-
vembro.

A propósito da próxima reunião
do Conselho da Sociedade das
Nações, apresenta-se uma outra
questão: a de saber se o Conselho
será chamado a tratar na scss&o
de Novembro dos aspectos politi-oos do atentado do Marselha.

Por enquanto, nfto parece queo caso tenha de ser submetido ao
Conselho na próxima sessão. Nem

ropéla nem, de qualquer íorma,
antes das conversações franco-
Italianos dc Roma. 9

Os troglccs PTonteclmentosmals
tardo asslnalacjs e o adiamento
das conversações de Roma pare-cem dever lovar a Sr. Henderson
a retardar a rounlão da mesa daConferência do Desarmamento até
princípios do ano próximo¦ E' de assinalar, finalmente, queo secretario g^ral da Sociedade
das Nações Sr. Are nol deverá
achar-se em dias próximos na ca-
pitai britânica onde fari duas
conferências e podirA então et.-
trar em contato cam o Sr. H;i.-
derson, examinando com trte asituação.

' '*'ff'if*l—
O CONVÊNIO BRASILEIRO CHILENO DIE

k --^MPENSAÇÕES COMERCIAIS PARA
AGAMENTO DOS CRÉDITOS

CONGELADOS
SANTIAGO DO CHILE, 30 (TJ. P.) — o Banco Central acei-tou o convênio de compensações comerciais pora pagamento doscréditos congelados, proposto pelo Banco do Brasil.Foram outorgados ao embaixador chileno no Rio dc Janeiropoderes para o fim de assinar o convênio referido.

LONDRES, 39, (II.) — E 'opl-
nlfto corrente nos meios despor-
tlvos que o piloto Melrose se acha
atualmente em posição de ganhar.v corrida "handicap" Londres-
Melbourne visto que no momento
da sua partida levava a vantagem
de 41 horas sobre Scott o Cam-
pbell-Black.

â INAUGURAÇÃO DO Al JUDICIÁRIO D
• 35, NA ITÁLIA —

AS NEGOCIAÇÕES NAVAIS
DE LONDRES .

I TACITAMENTE, OS ESTADOS1 UNIDOS PARECEM CADA VEZ
MAIS ISOLADOS

LONDRES, 30 (TJ. P., — Se-
fundo sè pode depreender da si-
tuação-atual em que se acham
as conversações navais, pôde dl-
srer-se que tacitamente os Esta-
dos Unidos parecem cada vez
mais isolados. Os membros da
delegação japoneza informaram
já aos delegados britânicos, posto
que- ainda não aos norte-ameri-
canos, que o governo de Tokio
tem em vista dar início a uma
limitação virtual dos couraça-
dos, porta-aviões e cruzadores
eom' canhões de oito polegadasreservando-se a liberdade decompletar a tonelagem estipu-
lada com cruzadores eom ca-
nhões de seis polegads, destroyers
t submarinos.

. A recusa, dos delegados japo-nezes em prosseguirem em se-
tnelhantes reuniões para discus-
soes de caráter técnico com re-
presentantes dos Estados Uni-
dos, fortalece a crença domi-
narite nos círculos norte-ameri-
canos de que o Japão se acha
ancioso por prolongar suas ne-
goclações com a Grã-Bretanha,
deixando em suspenso os debates
com ós representantes dos Esta-
dos unidos.
O ALMOÇO OFERECIDO PELO
EMBAIXADOR DOS ESTADOS
UNIDOS AOS DELEGADOS
BRITÂNICOS, NORTE-AMERI-

CANOS E JAPONESES
E JAPONESES

.LONDRES, 30 (U. P.) — Em-
borá se insista no caráter pura-mente privado do almoço ofe-
recldo pelo embaixador dos Es-
tados Unidos; Sr. Bingham, na
sédc da embaixada, aos delega-
dos navais britânicos, norte-
americanos e japoneses, comen-
tn.-se largamente o íáto de ser
esta a primeira vez em que as
delegações efetuam uma reunião
simultânea.

Sabe-se que entre os convivas
figuravam os delegados dos Es-
tados Unidos, Sir John Simon,
Srs. Eyres-Monsell, Chatfield,
Matsudaira e Yamamoto quediscutiram questões navais cor-
dialinentc, entre tragos de café
e baforadas de fumo, ao passo
que as esposas dos delegados
conversavam cm outro salão.

CONTINUA O IMPASSE NAS
CONVERSAÇÕES «ENTRE »:

OS DELEGADOS '"LONDRES, 30 (V. P.) — Con-
tinúa o impasse nas conversa-
ções navais, mas os representam-
tse da United Press colheram,
em fonte chegada á delegação
japonesa, a informação de quese espera que a representação da
Grã-Bretanha tomará a inicia-
tlva de dsmarches tendentes a
remover, ainda esta semana, o
Japão e os Estados Unidos dos
pontos de vista Irredutíveis em
que se encastelam.

Esta versão recebeu confirma-
ção aparente dò fato de se vir a
saber, em fonte autorizada, queos Srs. Ramsay MacDonald e
Herman Davis concordaram em
que depois da reunião de ama-
nhã entre os delegados norte-
americanos e niponicos, se rea-
llzem vários entendimentos en-
tre os representantes *da Grã-
Bretanha, e do governo de To-
kio, antes de novo encontro en-
tre as comissões representativas
do gabinete de Londres e do go-verno de Washington.

FRANÇA %
A EDIÇÃO • PARISIENSE DO"NEW YORK HERALD" COM-

PROU A EDIÇÃO PARISIEN-
SE DO "CHICAGO TRIBUNE"
PARIS, 30 (U. P.) — Anun-

cla-se que a edição parisiense do"New York Herald" comprou a
edição parisiense do "Chicago
Tribuno", passando a transação a
vigorar do dia Io de Dezembro
em diante.
O SR. BARTHOU INSTITUIU

SUA LEOATARIA UNIVERSAL
A ACADEMIA FRANCESA
PARIS, 30 (H.) — O ex-mit.ls-

tro dos Negócios. Estrangeiros Sr.
Louls Barthou instituiu sua lega-
tarla universal a Academia Fran-
cesa, de que era membro sob
reserva do algumas doações' _5ar-tlculares.

PRISÃO DE DOUS "QUITAR-
RISTAS"

PARIS, 30 (H.) — Comunic-.atn
do Perplgnan qu/ a policia lo-
cal prendeu dous escroes que pro-
punham á venda uma maq*:tna"destinada ao fabrico de notas
bancarias de todos os países".Os meliantes pedlom pela -nn-
quina a soma de Sü.ono peoctns.

KOMA, 30 — (TJ. P.) —
— Com a participação dos pre-

sidentes do Senado, da Ca-
.... ,mara, de numerosas autorl-

•__i dades e cidadãos, bem como
de elementos de todas as or-
dens da magistratura, foi so-
lenemente inaugurado ontem
o ano judiciário de 1034-35
da Corte de Cassação do
Reino.
. Depois dos membros da
Suprema Corte terem ingrea
sado no salão, onde foram re-
cebldos com honras militares'
e depois da cerimonia de
abertura da sessão, o pro-
curador-geral, 

* 
senador Lon-

ghi, pronunciou o discurso
Inaugural, em que,entre ou-
trás coisas examinou a ne-
cessidade da formação do
outro codiso — o do trabalho.

Esse código deveria ficar
associado ao nome do Sr.
Benito Mussolini, pois em to-
da, parte a nova legislação
italiana do trabalho traz o
selo pessoal e inconfundível
de seu genlo. Como o Digcs-
to para a civilização romana
e como o Código Napoleonlco
para a civilização do século
passado, o Código de Traba-
lho será dora avante a ex-
pressão mais alta e mai3 si-
gnificativa da civilização^as-
clsta.

"Na antigüidade — disse o
senador Longhi — o trabalho
foi sobretudo obra dos es-
cravos, que não eram juridl-
camente nem pessoas nem
coisa; na conceção liberal o
trabalho é um bem economi-
co, nada diverso . dos outros
bens. ¦>vi*é'A>-''c^'^^x^í_i:s'>

Na concepção fascista, além
e acima dlsáo, o trabalho é
manifestação da personallda-
de humana e atuação de um
principio ético e civil, e sua
disciplina não pôde achar
uma posição adequada senão
na formação do Código de
Mussolini para a realização
da jttctlra social

O IMPONENTE MEE-
TING DOS "CAMISAS
NEGRAS" INGLESES

OSWALDO DISCURSO DO SR
MOSLEY

LONDRES 30 (A. B.) — Os
Jornais se referem, uns com cx-
pressões de entusiasmo outros com
visível desagrado, ao Imponsnte
meeting que os "camisas negras"
ingleses realizaram no domingo
ultimo, em Albért Hall, ondo oe
aohavam presentes dez mil mem-
bros do movimento fascista brl-tônico, que nos últimos tempos
tem alcançado conslderavclmen-
te sucesso.

Comenta-se, sobretudo, o dis-
curso de sir Oswald Mosley, ata-
canelo violentamente o governobritânico e os Judeus c aíirmen-
do: que, graças A campanha debolcotagem da Alemanha, a In-
glaterra está perdendo um dosseus mercados mais Importantes
na Europa.

Na primeira parte do seu dls-
.curso, sir Oswald Mosley se•ocupou das Insinuações de que omovimento fasolsta Inglês tinhaentrado, nos últimos tempos emum período de franca deeaden-
eir.. Afirmou-'que ,pelo contrario
esse movimento se torna cada diamala poderoso, sobretudo nos dls-trito» Industriais.

Desmentiu, ero seguida, os ln-formações de caráter cíiclal sobreo reetgulniento da situação eco-nomica da Inglaterra. O peque-no progresso realizado se limitaapenas ás Industrias do luxo. Asituação das grandes massas dedesempregados 6 tão má quantoantes, porque o governo newla feznem pode fazer nada para me-
, lhorar a sua sorte. Isso so se tor-
l nará possível depois dò adventodo Estado corporativo, dlsss oorador entre vibrantes aplausosda multldfto. Lembrou que a Ale-manha naclonal-soclallsta conse-:«uiu diminuir de 50 °|o a cifrados desempregados, enquanto quea Inglaterra.pode apenas registrar»um decréscimo de 15 °|o e Isso
.¦mesmo graças aos métodos daInflação adotados.

O «armamento da Inglaterraconstituiu um dos pontos sensa-canais do discurso do cheio fas-clsta britânico. Acha que o paisdeve elevar a potência, dos sousarmamentos, para não fazer aguerra mas para- poder continuara desempenhar o seu papel demediador Internacional. Na mes-ma ordem de Idéias, sir Mosleyao -j mesmo tempo que anunciavaa. luta contra os círculos flnan-oelros judeus, declarou que a In-glaterra não se deixará Jamaisarrastar a uma guerra contra aAlejnanha. E continuou r
Nós lutamos em 1914 contra o

Relchi, porque então os Interesses
da Grã Bretanha estavam cm Jo-
go, mas nfto tomaremos jamaisdas armas contra a Alemanha, pr.ra proteger os Interesses dos
Judeus".

BÉLGICA
O NOVO EMBAIXADOR DA BEL-

CICA NO RIO DE JANEIRO
BRUXELAS, 30, (H.) — No de-

correr da reunião do conselho de
gabinete, o governo belga ocupou-
se dos dous Importantes postos
diplomáticos atualmente vagos:
o de Washington e o do Rio ele
Janeiro.

Embora as nomeações não te-
nham sido divulgadas oflclalmen-
te, fala-se nos nomes dos Srs.
Charles Maskens, ministro em
Haya, paro embaixador nos Es-
tados Unidos, e do Barão de GuU-
leume, ministro na Rumania,
para embaixador no BrasU.

O MOMENTO AÉRO-
NÁUTICO

O PRESIDENTE LEBRUN RfECE-
BEU O 'PILOTO FRANCÊS

MERMOZ
FARIS, 30, (H.) — O. preslden-te Albert Lebrun recebeu ã tarde

o piloto Jean Mermoz c os clemalõ
membros da gloriosa tripulação
do "Arc-en-Olel" 

que foram apre-
sentados pelo general Denaln, ml-nistro ao ar.

A recepção efetuou-se no pro-prio gabinete do chefe de Estado.
FOI HOMOLOGADO O RECORD

DE VELOCIDADE* CONQUIS-
TADO PELO AVIADOR

AGELLO
ROMA, 30, (U. P.) —A Federa-

çf.3 Internacional de Aeronáutica
acaba de homologar o record dovelocidade conquistado no dia 23do corrente pelo aviador Agello,
que conseguiu desenvolver a ve-locld&de de ,,709,202 quilômetros ehora.
UM DESASTRE DE AVIÃO NA

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30. (U. P.) 

Nas cercanias de Junln, caiu aosolo um avião particular morren-do o piloto Davld Mlles, de 43anos de Idade, e seu companheiro
Carlos Trllladcll, de 25 anos.
O AVIADOR CRUZ CHEGOU A

JASK
LISBOA, 30, (U. P.) — o avia-dor Humberto Cruz, que está roa-lizando o rald desta cidade a TI-mor, chegou a Jask. na Pérsia,

em boas condições.
O AVIADOR DAVID MILES ERASPORTSMAN DOS MEIOS CO-NHECIDOS NA ARGENTINA.

BUENOS AIRES, 30, (U. P.) O aviador civil Davld Mlles, quemorreu hoje num desastre deavião, nos cercanias de Junln, erasportman dos mais sportman dosmais conhecidos na Argentina so-bretudo como um dos maiores Jo-gadores do club Harllngham em1926, no campeonato aberto dosEstados Unidos quando triunfouo team de que fazia parte. Tam-bem . triunfou no campeonatoaberto da Inglaterra, Integrando
uma equipe da que faziam par-to tres pollstas dos mais famososcomo fossem John Mllles. JackNelson e Luis Lacey. Representa-
va neste pais a fabrica Inglesa deaviões de Havlland.

INGLATERRA
LONDRES, 30, (H.) — Os Jor-nals noticiam que a febre aftos»

tez rápidos progressos ao norte
do condado de Lincoln onde cen-
tenas de cabeças de gado foram
6acrlflcadtto.

Para evitar a propagação da
eplzootla foram fechadéf todos o*
mercados locais.

Os criadores do condado moscram-se Inquietos dada a exten-
sSo do mal que atinge propsroAennunca registradas na região.
ESTA' IMINENTE O ACORDO

ANGLO-ALEMAO SOBRE AB
DIVIDAS COMERCIAIS E AS
TROCAS ENTRE OS DOIS PAI-
SES
LONDRES, 30 (H.) — Anun-

cla-se que está iminente o acordo
anglo-alemão sobre os dividas co-
mercials e as' trocas entre os dols
países. E' provável que ainda ho-
je á noite ou amanhã esse acordo
seja ultimado.

Embora não sejam conhecido»
deetalhes em Londres, sabe-se
que se trata de uma convenção
provisória e que até agora as dls-
cussoes não permitiram preparar
um texto fixando em definitivo o
estatuto futuro do comercio an-
glo-alemão.

O MINISTRO DO PA-
RAGUAI EM WASHIN-
GTON SERA NOMEA-
DO DELEGADO JUNTO
A LIGA DAS NAÇÕES

ASSUNÇÃO, 80 (U. P.) — Sa-be-se de fonte autorizada quo oMinistro do Paraguai em V/as-hlngton Sr. Enrique Bordenave,
será nomeado delegado ' Junto áLiga das Nações e representará
esto pais na Assembléia quo sereunirá em Genebra no dia 20-da Novembro próximo.
O ESTADO CORPORA-

TIVO NA ITÁLIA
A NOMEAÇÃO DOS PRESTDEN-

TES DAS CONTTEDERAÇOES
STNDICAIS

ROMA, 30 (H.) — Acabam deoer nomeados os presidentes dasConfederações 6lndlcals, entre os
quais figuram o senador Glusep-
pe Volpl, ex-mlnlstro das Flnan-
ços, o deputado Mario Racchell oo Sr. Alessandra Pavollno, queficam á frente das confederações
dos Industriais do Comercio e dos
Intelectuais, respectivamente.

Ao serem criadas as corporações
dc categorias, ficara decidido queo governo pusesse á frente das
diferentes confederações sindicais
comissários encarregados de pre-
parar as mudanças necessárias nos
organismos sindicais durante o
período de transição entre* a anti-
ga e a nova ordem corporativa.
Entre esses comissários o Sr. Al-
berto Plrelll, por exemplo, foi co-
locado á frente da Confederação
Industrial e o Sr. Balblno Glu-
llano á frente da Confederação
dos Intelectuais.,

Os presidentes agora nomeados
por decreto substituem os comls-
sarlos, cujo obra transitória está
terminada.

Aa 22 corporações de categorias
ouja criação foi decidida ha um
ano serão constituídas a 10 de
Novembro do corrente ano me-
diante a nomeação do mesmo nu-
mero de estados maiores.

A constituição das corporações
de categorias será realizada sob a
presidência do Sr. Mussolini em
assembléia extraordinária na qualdeverão tomar parte cerca de seis-
centos pessoas. ,

BULGÁRIA
POI DESCOBERTA UMA OROA-

NISAÇAO COMUNISTA

SOFIA, 30, (H.) — A policiadescobriu uma organização co-
munlsta numa aldeia das proxl-
mldades de Staraaagora.

Foram efetuadas 56 prisões. As
diligencias continuam.

OS EFETIVOS DO PAR-
TIDO FASCISTA NA

ITÁLIA
ROMA 30 (H.) — Os efetivos

do Partido Fascista estavam dls-
trlbuldos como segue, a 26 do
corrente: — 18.518.700 fascistas;
67.000 universitários fascistas;
657.600 moços fascistas; 304.300
mulheres fascistas; 83.000 moças
fascistas.

JAPÃO
O GOVERNO PARECE DISOPOS-

TO A ARRISCAR -A PRÓPRIA
EXISTÊNCIA PARA ASSEGU-
RAR O EQUILÍBRIO DO OR-
ÇAMENTO
TOKIO, 30. (H.) — O governo

parece disposto a arriscar a pro-
pria existência do gabinete poraaasegura/r o equilíbrio do orça-
mento. O Sr. Mosanabu, minls-
tro das finanças, reduziu gran-demente os novos pedidos decredito dos departamentos daGuerra e Marinha e concordou
somente com a despeza de 150
milhões, dos 246 milhões de yensreclamao-í pelo Ministério da
Guerra e com a de 90 milhões dos
300 pedidos pelo da Marinha. Os
créditos concedidos, reunidos aos
créditos ordinários de 310 ml-
Ihões de yens para o exercito •
400 milhões para a Marinha, so-
mam um total de 950 milhões de
yens.

Além disso, o ministro dos Fl-
nonças decidiu criar uma taxa
excepcional sobre o excedente dos
lucros, afim de cobrir o déficit
orçamentário. O almirante Okada,
presidente do Conselho, e o ex-
ministro das Finanças, Sr. Kore-
trigo Talcahashl, consultados a
respeito, aprovaram a criação da
nova taxa.

PORTUGAL
O FALECIMENTO DO ATOR

JOAQUIM PINTO GRIPO*
LISBOA, 30 (U. P.) — Comu-

nicam uo Porto o falecimento do
ator Joaquim Pinto Grijó, mui-
to conhecido das platéias brasi-
lelras.
O NOVO CHANCELEAB DA -OR-

DEM DA TORRE E ESPADA
LISBOA, 30 (U. P.) — O Ge-

neral Vicente de Freitas acaba
de ser nomeado chanceler da Or-
dem da Torre e Espada.
MELHOROU O ESTADO DE SAU-

DE DO SR. JOSE* MARIA RO-
DRIGUES
LISBOA, 30 (U. P.) — Melho-

rou ligeiramente o estado de saú-
de do Sr. Jorre Maria RodrI_.».ics,
parecendo afastado o perigo de
uma morte iminente.
O NOVO MINISTRO DE POR-

TUGAL JUNTO AO VATICANO
LISBOA, 30 (U. P.) —• O anti-

go ministro português em Bruxe-

!DEMITHJ-SE O MINIS-
TRO DA JUSTIÇA

YUGUSLAVA
BELGRADO 30 (H.) — O mt-

nistro da Justiça Sr. Maxlmovitch
apresentou pedido de dsmlss&o ao
govorno.

O conselho de ministros re-uniu-se imediatamente par» exa-
minar a situação criada pela.ati-

vtude do Sr. Maxlmovitch, a qual6 atribuída em certos círculos amotivos pessoais.
A decisão do conselho será eo.nbeclda ainda á noite de hoje.

AS PRÓXIMAS ELEI-
ÇÕES EM DANTZIG

FOI INICIADA UMA VTVA
CAMPANHA ELEITORAL

VARSOVIA 30 (H.) — Foi inl-ciada viva campanha, em Dant-alg, com a aproximação das elel-
ções nos vários círculos do terrl-torlo.

Oa Jornais poloneses observam
a propósito que )t ae registraram
vários Incidentes de natureza po-lltlca. Assim . que uma reuniãodesportiva organizada • por ele-mentos social-demoenrtas • foidissolvida pela policia que' pren-deu varie» presentes entre cx
quais o redator desportivo do or-
gão socialista "Dantzlger Volks-tlmme".

O partido nazista por aua vea
publicou um apelo no qual de-clara que na Cidade Livre,- sepa-rada da mál pátria, não ha lugar
para aqueles que comprometem
a unidade dc ação política. oapelo encerra, outrosslm, ameaças
aos adversários de nacional-socla-
llsmo.

Os órgãos socialistas de Dantzig
de outra parte, mostram-se pes-slmistas quanto á regularidade
do pleito. • . .

ARGENTINA ' .
A EXPULSÃO DO SR. TERENCS

PATRÍCIO FARRELL
BUENOS AIRES, 30 (U. P.) —

Por Intermédio de sua secretária
geral, a policia forneceu a se-
guinte nota: "O chefe do piderexecutivo assinou o decreto de ex-
pulsfio do pais do .Sr. Te'r«*.ace
Patrício Farrell, que fez parte do
escritório da United Press nesia
capital".

BUENOS AIRES, 30 (H.} —
No Joclcoy Club" reallzou-sc» o
almoço oferecido pela Câmara, de
Comercio Argentlno-BrasUelrd ao
interventor federal ne Bala, ea-
pi tão Juraey Magalhães. ., .-.i

Assistiram ao agape c embalxa-
dor do Brasil, o adido comercial
á embaixada, o cônsul gerai e
outros personalidades.

Falou, oferecendo a homena*
gem, o presidente da Câmara de
Comercio, Sr. Gomes Veiga, o.
qual' declarou que o capitão Ju-
raoy Magalhães veiu 4 Argentina
tratar da intensificação das rela»
ções entre as industrias o o co- •>
merclo argentino e brasileiro.

Respondeu o Interventor n»
Bala, manifestando a sua satis-
facão por se encontrar cercado d«
pessoas que propugnam o desen-
volvimento do Intercâmbio ontn
ambos os países e prometendo
cooperar ativamente para lntenst-

Ias, Sr. Alberto de Oliveira, foi ficar as correntes de Interessei
nomeado representante do Por- | que ligam a Argentina e o Br»
tugal Junto ao Vaticano. 'sll. '» '¦

NOTÁVEL SUCESSO DA CIÊNCIA SOVIÉTICA*
NO CAMPO EXPERIMENTAL

UM VIOLENTO TIROTEIO EM UM CINEMA
rgT DE ROSÁRIO DE SANTA FE'

v ROSÁRIO. S0 (U. P.) '— Rcglstrou-sc violento tiroteio em nmcinema, ãs primeiras horas da madrugada de hoje, entre um srupode bandidos e a policia. Uma mulher foi morta e um dos ban-
dtdos ferido, ficando feridas numerosas pessoas. »Os bandidos foram pctscguldos pela policia, e refuglando-sc
no cinema abriram foco em seguida contra os soldados, tcnelo sidotrocados numerosos disparos de armas de fogo.O publico tomou-se dc pânico, procurando alcançar as portasele entrada. Numerosas pessoas du platéia desmaiaram ,c diversascadeiras ficaram destruídas. Seis '.-imllilus roram prcsoís' e váriosconseguiram fugir.

MOSCOU, 30 — (U. P.) —
A ciência soviética acaba de
alcançar notável sucesso no
campo experimental, mercê
dos trabalhos de transfusão
de sangue que vem reali-
zando no Instituto .Central
desta capital, o professor
Sergei Bruikhanentto.

Numa de suas recentes ex-
periencias, conseguiu o emi-
nente cientista resuscitar por
dois minutos, um homem que
s*3 havia suicidado, por en-
forçamento, três horas antes.

A restauração da vida ao
•enforcado, foi feita graças

ao emprego de um "coração

artificial", invento do pro-
fessor Bruikhanentto, que
desde longo tempo vem ten-
tando a resurreição de ani-
mais, com tentativas fre-
quentes sobre seres humanos,
tendo obtido afinal o suces-

AP0'S A TRAGÉDIA DE
MARSELHA

O GOVERNO'FRANCÊS PEDIU A ta vez íleou provada a falta de
EXTRADIAÇO CONTRA O SR. fundamento das suspeitas contra

. ANTE PAVJfLITCH: I Percevlc. As autoridades da Segu-' rança Publica o detiveram embo-
ra Já estivessem, de antemão, quaslROMA, 30 (H.) — O encarre-

gado dos negócios de França nes-
ta capital comunicou ao governo
Italiano o pedido de extradição
contra Ante Pavelltch, formulado
pelo governo francos, a pedido do
Juiz de Instrução de Marselha.

I E* sabido que Pavelltch é con-
siderado chefe dos terroristas cron-
tas emigrados na Hungria de
cujo selo sairam os autores do re-
gicidlo de Marselha.

Dc outra parte, as autoridades
francesas deram passos, desde 24
do corrente, no sentido de que
Pavelltch seja conservado em Tu-
rim em estado de detenção.

so em apreço.
Depois que o coração arti- A ^^^S*^0^!^:^™1™

«-i i a, CORONEL DO EXERCITO AUSficial fez sentir sua ação de ; tro-hungaro, percevic
bomba no sistema circulato- i
rio do suicida, por alguns | ^Síte^n-írma^ a »SSÍ
.instantes, verificou-se que 0 ¦ da detenção do ex-tenente coronel
enforcado recomeçava a res-
pirar, e deu outros sinais
correlatos de vida, que se
prolongaram por" cerca de
dois minutos.

SUISSA
FALECEU UM GRANDE níDIS-

TRIAL
WINTERTHUR, Sulssa, 30 lU.

P.) — Faleceu o Sr. Arthur >;arl
Sulzer-Sehmld famoso Industrial
que desde ha algum taçmpo ocupa
a presidência da empreza de cons-
truçôes que leva seu nome. O
extinto fazia parte da Câmara
Baixa.

ARGENTINA..^*'
UMA CONFERÊNCIA SOBRE O

TEMA "POESIA DO BRASIL"
NA FACULDADE DE FILOSÓ-
FIA E LETRAS fr,^
BUENOS AIRES. 30 (H.) — Na

Faculdade de Filosofia o Letras
realicar-se-á uma conferência £".-
bordlnada ao temi "Poesia do
Brasil", a qual» será a primeirade rrma sorte promovida peloInstituto Latlno-Amerlcar.o de
Cultura, com o Intuito de fomen-
tnr o conheci-\cn to das ma".!fc3-
tnções culturais tios poves do
cDí-tlnen*"

convencidos de que as suspeitas
eram Injustificadas, o que podaservir de prova, perante o mundo,
de que a Áustria val ao limite'ex-
tremo quando algum solicita o
seu auxilio para a pesqulza dc
um crime. Pc. outro lado, a Aus-
tria terá que Insistir cm que ss .
respeite devidamente o direito de
hospitalidade dc um Estado Livre
e independente, que lhe <permít*
acolher estrangeiros ' honrados.
Esse direito será respeitado, tam*
bem no caso presente,,mau grado
todos os '.rdlosos lntentos de lntl-
mldaçao.

A nota do "Relchspost" causou
grande sensação em todos os clr-
culos da opinião publica do pais,
não sõ pelo cunho -de .firmeza qus
a caracteriza como pelas acusa-
oões veladas do seu ultimo 'pe-
riodo.

CUBA .
do exercito austro-hungaro, Per-
cevlc, que é considerado chefe dos | HAVANA, 30, (H.) — O ml-
emigrados croatas. i nistro do Interior do novo gabl-

O comunicado oficial distribui- ! net« Sr.„Enrlque Mazas ¦ declarou
do a respeito Informa que a busca
domiciliaria e o Interrogatório do
detido não permitiram comprovar
qualquer cumplicidade do mesmo
no atentado de Marselha.

O órgão governamental: "Rei-
chspost", em comentário a res-
peito, diz que, como sempre tem
acontecido até agora, tambem des-

O ESCÂNDALO STA-
VISKY

O DEPOIMENTO DO EX-DIRE-
TOR DO JORNAL "LA VO-

. . LONTE"*
PARIS, S0. (H.) — A comissão

de Inquérito Stavisky tomou ho-
Jo o depoimento do Sr. Dubarry
ex-dlretor do Jornal "La Volontê".

O depoente reconheceu que ser-
vira por varias vezes dc interme-
dlarlo entre Stavisky e certos ho-
mens . illtlcos e que o seu Jornal
movia campanhas no sentido do
indicado pelo famoso aventureiro.

O Sr. Dubarry acrescentou que
ignorava a verdadeira Identidade
de Stavisky e não tirara o menor
provento das relações que mantl-
vera com cate.

que Imporia a, todo custo a or-
dem.

A Impressão predominante noa
círculos da opinião é que o novo
ministério e fraco e não dispõe
de nenhum programa precl3o pa-ra remediar a atual situação. • -' ¦

A oposição observa que ò pre-sldente Mendièta não cumpriu
com sua promessa de organizar
um gabinete que s: apoiasse so-
bre todos os partidos. .

HAVANA. 30. (H.) — Todos os
membros do novo gabinete são
nacionalistas, á exceção do ml-
nistro da Justiça Sr. Cordeiras •
do ministro das Finanças. Sr.
Manuel Despagne, que foram no-
meedos pela sua reconhecida in»
tegrldade.

O gabinete ficou, efetivamente,
composto des seguintes ponrona-lidades: Presidência do Conselho,
Agustln Acosta: ministro do ln-
terlor. Enrique Mazas, Ministro
sem pasta Justo Luis dei Poza,
braço direito do presidente Men-
dieta: Negócios Estrangeiros. Cos-
me do La Torrlente; Trabalho,
Pina; Guerra Gabriel Landa:
Agricultura. Rtonda: Educação,
José Capota Díaz: Obras Publl-
cas. Enrique Luís Williams; Cor-
reios e Telégrafos, Lcrria: Saude"'ililica, Palayo Ci)""»

-?.'



K 
', * ' '"¦'.,¦ '

12 JORNAL DO BRASIL — QUAKI A-rn.i^A,
LriZ ' 1. l—= — ---

ai uc uuiUBRÜ DE 1934

^ECONOMIA E' FINANÇAS
;'A INDUSTRIA ASSUCAr.EIP.A DO

| PERU' SOFRE UMA CRAVE
CRISE

: LIMA, 30 (U. P.) — A liulus-
trio assucarotra do Potú sofro

. atualmente grnvo crise. No opl-' 
nlfio de pessoas competentes o an-
«licor porunr.o clor.-to lia algum
¦tempo ti vendido por preços Infc-
rlores ao custo da produção.
•. entrevistado Ho'oro o assunto, o
técnico inglês, Sr. Rlcluird J. Lo-
chott, que resido no Pcríi hn

muitos onos o dirige lm portanto
empreso oaaucarclia cloelorou què
o sltuoçfto ntuol é hastaiito crltí-
ca, por duas rczõos: pola cons-
tanto baixa dos preços sem Inter-
rupçfto no ultimo lustro, rato que
contribuiu paro contrabalançar
todos os esforços no sentido cle
realizar economias o por tor a
industrio esgotado seus capitais o
nfto poder obter credito. Por essa
motivo diversos engenhos uorfto
forçados o suspender suns c; >-
çêes. Teme-se lambem quo o
Peru perco o sou unlco mercado
que 6 o brltnnlco.

Disse o Sr. Loclcctt quo o pri-
mclro ponto 6 üe Importância
imediata o exprimiu o opinião cíc
quo os preços atuais sejam tran-
sltorlos, ombora devam decorrer
alguns meses puro quo voltem n
atingir um nível quo pelo monos tanha.

cubra as dospozas do produçllo.
Pensa o Sr. jOclccH quo oi:tro-
montes o govorno 6 obrigado a
auxiliar a Industria assucnrolrn
mediante a suspcnsãão dos Impôs-
los o contribuições diretas o ln-
diretas quo neste momento en-
corocom o artigo.

Tratando do Intercâmbio anglo-
peruano, o Sr. Lockctt opina quo
o Poríi podo oferecer tarifas pro-
fcrcnclals cm favor do dlversos
produtos britânicos em troca do
vantagens quo facilitem o Impor-
taçfto do assuear poruuno no Grft-
Bretanha, som prejudicar o fisco
nom as Industrias nacionais. Acre-
d:ía entretanto quo a Inglaterra
nfto poderá conceder ao Peru uma
quota da Importação de assucr.r
Igual ao volumo atual das lm-
portaçõos desse produto. O Reino
Unido compra 700.000 toneladas
do assuear fora do Império o s&o
multas as noções que Iniciaram
negociações visando a conclus&o
do tratados comerciais afim de se-
rem os preferidos na dlstrlbulçfto
do porcentagens do assuear Impor-
tado no puls. Por Isso o Sr. Lo-
ckctt penso quo o Peru deve apres-
snr as conversações relativas ao
estabelecimento de um acordo
mercantil de conveniência recl-
proco entro esto pais o a Grã Bre-

A reforma constitucional
na Prança

COMO E' INTERPRETADA POR
ALGUNS MEIOS POLÍTICOS A
OONFERENCIA ENTRE OS
6RS. DOUMERGUE E HER-
IlIOT
PARIS, 30, (H.) — As confo-

rondas cle hojo entro oa Sra.
Doumergue o Herriot e entro o
ex-prcsldente do conselho c ai-
guns dos sous colígna radicais
eram Interpretados por alguns
meios parlamentorc6 oomo sinal
de que o chefe do govorno en-
contraria dificuldades quando
qulzssso fozer «provar no oonse-
Iho de ministros marcado para
sobodo o toxto do ssu projeto
de reforma do estado, Segundo
esses meios, a moçáo aprovado
polo congresso dc Nontes nfto per-
mltla oo ohefe do portldo radical
ee associar a todos os medidas
legislativas incluídos no plano
Doumergue.

Outros parlamentares achavam
que, desde que os membros do
governo da tregoo reconhecem a
necessidade de reforçar a auto-
ridade do estado e a cstobilldad»
governamental, devia finalmente
chegar-se a acordo no solo do ga-
binete sobro as modolldodcs da
reformo constitucional preconlso-
do polo Sr. Doumergue. Esses

A situação poli fe na Espanha
O "MANCHBSTER GUARDIAN"

ENCARA SEM OTIMISMO O
FUTURO IMEDIATO DA RE-

PUBLICA BSPANIIO'LA
LONDRES, 30 — (H.) — O

•Manchcstcr Gunrdlon" encara
sem otimismo as perspectivas o o
futuro imediato do Republica
Espanhola."O governo espanhol — obser-
vo, efetivamente, o orgfto llborul
britânico — continua, sem du-
vida. Indeciso quanto A pollttea
que convém adotar logo depois
guerra civil. Está igualmente
íóra de duvida quo o ,;ablneto,
que se qualifica de radical noo
está Uvre porque a verdacletr.i. íor-
ça governativa reside no Igreja
c na Guardo Civil.

Nem umo, nem outra desejam
derrubar a Republica, se bem que
convenha contar com uma c.ven-
da de notureza anti-demoorotica
do atual Constituição.

A supressão do Partido Soclo-
lista — acrescenta o Jornal — cs-
tá no domínio das possibilidades
mas ha tim fato certo: as asso-
clações operárias e o socialismo
encontrarão as maiores dlfloulia-
des para restabelecer-so cle um
fiasco de que ambos foram indi-
retamente responsáveis".
O SR. INDALECIO PRIETO CHE-

GOU A PARIS
PAUIS, 30 — (U. P.) — O Sr.

Indaleclo Prleto chegou a Paris
hoje ás 9 horas o 30 minutos.
O governo francês solicitou do Sr.
Prleto quo permaneça na região
oo norte do rio Loiro.

Falando á "United Press" o 'lus
tro chefe revolucionário esponhól
declarou que ó multo difícil dl-
zer-so quo tenha terminado a
revoluç&o espanhola.

— Apenas estou aqui paro ovl-
tar uma prisão. Estabelecerei
contato com alguns amigos e es-
pero poder regressar á Erpanlir.
tão cedo quanto isso seja pos-
sivel.
EM MEDINA DE RIO FORAM

EFETUADAS ONZE PRISÕES,
POR TENTATIVA DE RE-

BELIAO
MADRID, 30 — (H.) — Em

Medina do. Bio foram efetuadas
11 prisões por tentativa dc rebe-
liáo. Um dos presos declarou q-ic
estava encarregado da fabricação
ile bombas.

Foram apreendidas 27 bombas
« certa quantidade cle dinamite
na residência desse preso.

"PETIT PARISIEN" OBSEBVA
QUE OS SOCIALISTAS E!
QUE SOFRERÃO TODAS
AS CONSEQÜÊNCIAS DA

REBELIÃO
PARIS, 30 — (Hi) — O "Pe-

' 
tlt Parlslen" conragi-a aos acon-
tecimentos da Espanha um edi-
torial em quo observa que os so-
clallstas é que sofrerão todas as
conseqüências do rebelião abor-
tada.

O Jornal declaro que o sócia-
lismo está em recuo c ent segui-
da procura desvendar "o denso
mistério" que pesa sobre o "tra-
gleo caso das Asturias", acentuou-
do textualmente:"Parece que elementos estran-
geiros cooperaram na ação revo-
luclonarla'. Se bem que não haja
no Espanha mais de 5.000 co-
munistas, o movimento nas As-

• turlas foi nitidamente comu-
,1x1 sta.

Os comunistas libertários da
Confederação Nacional do Tra-
balho o da Federação Ànarqüisr
to Ibérica íoram obrigados a par-
tlclpar sem entusiasmo cem con-
fiança. A palavra "comunismo"
n&o tinha nenhum sen ti do na
Espanha, pais profundamente in-
divlduallsta.

Será quo se quiz importar o
nome e a coisa, acompanhando-cs
do armas de precisão em.contra-
bondo? Ainda não-so • sabe, mas
o governo trata do opurn-io".
POI PRESO EM BARCELONA O

: CONHECIDO POLÍTICO SR.
AGUADA

MSAMRID, 30 — (H.) — Co-
municam do Borceíona que foi
preso ali o conhecido político Sr.
Aguada, quo exercera as íunções
de alcalde.

REUNIÃO DO GABINETE• MADRID, 30 (H) . —- Os mem-
bros do governo reunlram-so em
conselho de gabinete o resolveram
submeter ao Tribunal Supremo as
40 sentenças dc morto até agora
recebidas.

O Ministro da Guerra, Sr. Dlogo
Hidalgo, apresentou o seu rola-
torlo sohre os acontecimentos naa
Asturias.

O conselho roúhir-so-á hoje,
mais umo vez, ás ultimas horas
da tarde, para ouvir os outros
dois ministros quo visitaram o
cidade de Ovicdo.

Tambem serft ouvido o Ministro
da. Morlnho, Sr. Josó Rocha, quo

apresentará relatório sobro sua
viagem a Barcelona.
AS AUTORIDADES MILITARES

DE BARCELONA DECIDIRAM
. UTILIZAR COMO PRISÃO A

ANTIGA FORTALEZA DE VIL-
LA FILGUERAS

BARCELONA, 30 (H) . — As
autoridades militares decidiram
utilizar como prisão a antiga íor-
talez» de Vllla Flgucras, em vista
tto grande numero dn presos em
conseqüência dos ultimo.i ncontò-
elmentos.

Entre as novos prisões efetua-
das em Barcelona, é preciso assi-
nalar ps dos advogados Ecmnn-
lila e Estartus. Além disso, fo-
ram presos numerosos nlcaides o
conselheiros municipais que pro-
clamaram o Estado catalão Indo-
pendente, oo mesmo tempo quo
í> Br. Companys, ou lhe muni-
testoram a suo inteira simpatia
por essa proclamaçüo.

O navio "Cidade dc Cudlz". quo
está sendo utilizado como prisão
flutuante, deve voltar brevemente
e/5 serviço regular de transportes
marítimos. Os detidos a bordo
desse navio serão então transia-
ridos, seja para a Pr^°ZS0 B"Z
celona, seja para o Palr-cio das

^Sil^p* » Concertos, tranaíar-

mado cm prcs&o, ou soja ainda
para a fortaleza de Montjulch ou
paro o navio "Uruguay".

Para a fortaleza do Montjulch
serão transferidos apenas os guor-
das dc segurança c de assalto,
que estavam ao serviço do go-
verno catal&o c participaram do
movimento. Os membros do go-
verno da Catalunha, os Srs. Com-
panys, Azana e os outros depu-
tados pesos serão levados, certo-
mente, para bordo do "Uruguav".
O SR. INDALECIO PRIETO DEU,

EM PARIS, UMA ENTREVISTA
SOBRE A PARTICIPAÇÃO DO
SEU PARTIDO NOS RECENTES
ACONTECIMENTOS
PARIS, 30 (H). — O Sr. Indo-

lecio Prleto deu hoje, pouco dc-
pois do chegar dc Hendoyo, uma
entrevista á Agencia Havas sobro
a participação do seu partido nos
recentes acontecimentos o sohre
a situação política no seu pois.
O conhecido clieíe socialista ro-
cebeu o nosso representante no
mesmo hotel onde, ho vários mo-
ses, so tinham defugiado alguns
chefes monarqulstas espanhoes.

O Sr. Prleto começou por dizer
que êlo e o seu partido assumi-
ram a inteira responsabilidade dos
acontecimentos e acrescentou que
seria um erro pensar quo o ira-
casso do movimento tenha entra-
quccldo as forças socialistas.

O Partido Socialista — afirmou
— 6 a entidade política melhor
organizada do Espanha e, nessas
condições, nfto perderá t5o facll-
monte, como se póde supor, a
força c o prestigio.

Não posso deixar — acentuou
o Sr. Indaleclo Prleto — de qua-
llflcor de falsas e tendenciosas as
afirmações de que elementos es-
trangeiros, russos ou de qualquer
outra nacionalidade, tenham to-
modo parte, por Insignificante
que fosse, no organização do mo-
vimonto, que tambem n&o teve o
caráter, nem a tendência extre-
mista que lhe foram atribuídos.
E a prova do que afirmo é que
o movimento não se desenvolveu
nas provincias onde os olemen-
tos anarquistas predominam.

Tambem não posso deixar de
acusar o governo de ter empre-
gado na repressão da rebelião pro-
cessos extremamente violentos, co-
mo se se tratasse de unia guer-
ra, e principalmente a vinda do
forças coloniais e o emprego da
aviação de bombardeio,"

O chefe socialista prevê graves
conseqüências da aplicação das
medidas projetadas pelo governo
centrol na Catalunha, e acho uqe,
so Madrld desorganizar toda a au-
torldade constitucional da Cata-
lunha, a autonomia desta região
sera gravemente atingida.

O Sr. Prieto prosseguiu: 
"E'

esta a terceira vez que, como
emigrado político, mo acolho á
hospltolldado francesa. A primei-
ra vez íol em 1918, depois da
grove gorsl, declarada em caráter
político, paro liberalizar a mo-
narqula espanhola, o segunda
depois do movimento rovoluclo •
narlo do 1930, quo serviu de pro-
logo A implantação do Republica
o a terceira agora ao terminar a
violenta convulsão produzida na
Espanha contra o fato de se on-
trogar a Republica aos mols en-
carulçoclos Inimigos dos seus pos-
tuludos. Um c outro dos dois
primeiros acontecimentos quo
motivaram os minhas anteriores
cxpatrlaçõcs, deixaram sulcos
que a historio registrará em todos
os sous aspectos. Por detraz da
íumarada do derrota, tonto a de
1917 como a de 1931, o ambiente
prontamente so aclarou evldon-
ciando quo os esfo -jcs dlapendl-
dos n&o'tinham sido Inúteis. E'
muito codo todavia, para avaliar
os resultados da ultima revolução;
infinitamente mais profunda pe-
los suas finalidades e mais trogl-
ca: pelas suas conseqüências, do
que todos os convulsões que agi-
taram a Espanha até agora.

_-•:' sabido que o revoluç&o foi
stifocnda mos talvez se iludam
os que, apressadamente, acredi-
tom que o ideal dos revoluciona-
rios desapareceu com a derrota
ou tambem pensam erradamente
quo os derrotados de agora desa-
pareceram para sompre.

Quem passar os olhos pelo ma-
pa político da Espanha íaollmen-
to verificará que os aoonteclmen-
tos mais graves ocorreram nas
zonas industriais que, oomo a
Biscaya o os Asturias, têm uma
velho tradição socialista e s&o
como quo o berço de socialismo
espanhol. Em compensação em
outras zonas onde preponderam
as idéias anarquistas, o -..íovlmen-
to íol quasl nulo, prlnclpalmen-
to nas regiões agrícolas onde nos
últimos onos so desenvolveu de
maneira extraordinária a dcutrl-
na socialista.

O primeiro fenômeno explica-
se pela dlmlnulç&o da atividade
da Confederação Geral do Tra-
balho o o segundo pólos efeitos
da greve dos camponeses declara-
da em princípios do ultimo ver&o.
E' este o momento de rovelar que
aquela greve, em que muitos, ln-
cluslve o gotarno, Julgaram vor
o inicio do receiado movimento
revolucionário, íol uma greve que
n&o se lmpoz dovldo & lmpoclen-
cia das massas operárias o á
Inexperiência de alguns dos seus
dirigentes. Essa gon te bisonha
não podia sobrepor-se com rapl-
dez aos efeitos de uma derrota
e, isso qua Já se tinha previsto,
íol agora confirmado pela reall-
dode.

Afastados dellberadamcntc cios
sindicalistas, que são uma forço
considerável, o Impossibilitados
os camponeses c'o uma ação mols
eficaz por n&o estarem .-.indo re-
feitos dos últimos revezes, fácil
foi ao govorno reunir forças no
norte da Espanha onde os rovol-
tosos se bateram com heroísmo.
E n&o se Julgando suflclentemen-
te auxiliado pelas tropas penln-
sulares, o governo levou para ali
a vanguarda das forças de elite
As quais Juntou a aviação de
ataque. Foi uma verdadeira
guerra em toda a extonsSo da pa-
lavro.

Até agora tudo está, porém,
envolto em densa neblina mas o
tempo brevemente se encarrega-
rá do dissipar o nevoeiro o de de-
limitar oom exatidão as zonas
onde so registraram Atos do ho-
rolsmo e onde so praticaram Atos
de covardia.

E' preciso saber o numero de
dias e a quantidade de elementos
bélicos que o governo acumulou
nas regiões Tovoltadas, para se
conhecer a extensão do movi-
mento.

Pela minha parte devo decla-
rar que mo expotrlel porque, nes-
to momento, nfio estou citado por
nenhum tribunal competento pa-
ra mo Julgar. Ho vários depu-
todos presos mas todas essas pri-
sões s&o nulas, sejam quois fo-
rem as suspeitas que sobre eles
pesem, . antl-constituolonais e
profundamente arbitrarias, por-
que nenhum desses parlamenta-
res íol preso em flagrante, cir-
cunstosclo essencial que a cons-
tituiçáo exige pora que um depu-
tado posso ser proso. O chefe do
governo declarou perante as Côr-
tes que, oo Teprimir e castigar
o movimento revolucionário, se
ateria á constituição c &s lols
mos em porte alguma cumpriu
esso promessa e, se é grave que
os cldadfios desrespeitem os leis,
multo mols grove é quondo o
governo as tronsgrlde. Ha na
conduta do governo outras arbi-
trarledade entro as quois ílgu-
ro, cm primeiro lugar, o proposi-
to de entregar a regendo da Ge-
neralldade da Catalunha a ele-
mentos civis sabiamente sub-
missos ao governo central. Este
fato representa um golpe decisivo
o mortal na autonomia da Cata-
lunha, porque o Presidente da
Generalidade tem de ser eleito
pelo Parlamento catalão que. por
sua vez, não póde ser dissolvido
pelo governo central. Se o Par-
lamento catalão se reunisse para
eleger o novo presidente o se uma
condenaç&o lncapocltasso Com-
panys e os que com ele formavam
o governo, como esse parlamento
tem maioria da esquerda catalá.
o resultado seria seguramente a
elelç&o de outro homem com o
mosmo significação política que
os.governantes hoje presos.

Seria um curioso conflito poli-
tloo que surglgla e que o governo
central nfto.poderia faoUmente
resolver son&o por melo de um.'escândalo e' de atropelo da lei.

Já estão nitidamente esboçados-
este « outro» oonflltos semelhon-
tes mas ninguém póde olnda de-
senbar o perfil do sulco proíun-
dlssimo que na Espanha deixaria
a revoluç&o de Outubro de 1034".
*' FRANÇA

porlamentorcs precisam mesmo
quo o texto do que se cogitou
paro substituir os artigos do le:
constitucional não tinha a. om-
pllotuclo quo fio lhe atribula. As-
seguravam qus o Senado conaer-
vario as suns prerrogativas cm
matéria di dissolução da como-
ra durante o primeiro ano que
se seguisse As eleições legislou-
vas mns dopois es9e direito seria
e::orcldo pelo presidente do repu-
blloa, de acordo com o presidente
do conselho.

Outras modificações quo o Sr,
Doumergue pretendia Introduzir
na constituição parecem destina-
das a ser acolhida mais facllir.cn-
t3 pelo parlamento. A inlciotlvo
em matéria de despesa n&o seria
retirado áo Cornara, como oté
oqul so dizia, mos os pedidos ds
novos creditas sõ poderiam ser
apresentados depois que as duas
câmaras tivessem votado a recel-
ta correspondente. Se o orça-
mento n&o fosse votado em tem-
po utll, o governo n&o reclamo-
ria mais os duodeclmos proviso-
rios. A .t-cform.i constitucional
reconheceria o cxUtonclo legal do
ministro como cnefo do governo
e fixaria os direitos c deveres
dos funcionários em relação ao
estado. A sltuaç&o dos funclo-
narios serio garantida, assim co-
mo o marcha dos rervlços publi-
cos por eles realizados.

O texto definitivo da reforma
constitucional será adotado na
reunião de sábado do conselho
do ministros.

O Sr. Doumergue conferenclou
hoje á tarde com o presidente
Lebrun sobre esse assunto. Caso
se chegue & unanimidade no selo
do gabinete, o Sr. Doumergue so
propõe a explicar ao pais, a trea
üe Novembro, em discurso pelo
rodlo, as razões da sua Inicia-
tiva.

KOI FIRMADO COMPROMI5SO

%va forma de tomar o Oleo de
Figado de Bacalhau

As Pastilhas MoCny (Maciiy) ile oleo iln flgniln (Ir lini-allinii são cle
goNtii agradável. Knplila aumento tle peso.

Já nflo h_-. do gritar cm slgnal
dc protesto ns pobrezinhas cri-
ancas clobals o fraqulnhas, quan-
do a sua mill lhes mostre o fras-
30 quo contam Cisa sub.itnncla
d j gosto horrível c cheiro enjo-
ativo — o oleo do fígado dc ba-
cnlhau,

A medicina moderna progrl-
de rapidamente o agora sa pó-
de obter nas pharmaelas o
mais o mais puro oleo do flpa-
do do bacalhau, cm Pastilhas
cobartas de assuear. quo crlan-
ças e adultos tomam com faci-
lidada c prazer.

As pessoas fracas o sem sa-
uda que devem ton.- o oleo
do ílgodo de bacal. r.u —

dor da saude que se conhece
no mundo — vcrfto com ale-
grln estn noticia.

Os, homens ns mulheres c u.
crianças magros, anêmicos e dn-
ontlos devem tomar as Pastilhíií
McCoy da oleo de fígado dr
bar"." au. Uma mulher aug—
montou 8 kilos em 5 semanas.
Uma criança doentia do 0 an-
nos augmentou 6 kllos om 7
mezes; agora brinca nom as
dsmois crianças e tem m
appetite.

Comece hoje mesmo a tomar
as Pastilhas McCoy. Nao esque-
ça que silo maravilhosas para. anciães c pessoas dedais, mas-' ao compra-las veja que sejam

que ó"o alimento que realmente I ns Pastilhas MacCoy. Nüo ac
contem a maior quantidade dc ceite substitutos.
vitaminas, e o melhor restaura- (C 30.926)

ler, viuva do comandante cio na- I to de saúde, a contar de 3 de
vio.

O comandante do novo cruza-
dor "Enden", em lmpresr.loimn-
to cllscurao, saudou 03 heroieoõ
mortes do antigo vaso de guer-
ra.

ESTADOS UNIDOS
O DEPOIMENTO DO EX-NOIVO

DA SRA. GLORIA MORGAN
NEW YORK. 30 (II.) — O Trl-

bunal encarregado do decidir se
a Sra. Gloria Morgan Vondorbllt
conservará om seu poder a sua
filho de 10 anos cuja guarda lhe
é disputada pio sua próprio mão
a Sro. Laura Ktlpatrlck Morgan
tomou, cm segredo, o depolmon-
to do príncipe Gottfrled Hohon-
loc-Longcburgo. ex-nolvo do Sra.
Gloria Vanderbllt.

O depoente declarou mais tarde
a Imprensa quo desmentira dc

ENTOE OS SRS. DOUMERGUE Wgg ^SrSílra Morgan \
do "nursa" da pequeno Gloria a»E HERRIOT

PARIS, 30, (U. P.) — Foi flr-
mado compromisso entre os Srs.
Doumergue o Herriot, com respel-
to ao projeto de reforma do Es-
tado, de forma satisfatória para
o primeiro ministro e para o lea-
der dos radicais socialistas.

Velu-oc a sabor do acordo, por
Intermédio do ministro do Inte-
rlor, que detalhou que o enten-
dlmento se processara depois de
conversações que duraram o dia
Inteiro.

Soube a United Press que o Sr.
.Doumergue conseguiu que preva-
leceüse, no maioria dos casos, o
seu ponto du vlsta. mas concor-
dou com o Sr, Herriot em que a
autoridade para dissolução do
parlamento flcosso com o presl-
dento da republica.

O JULGAMENTO DE TTM 8U- "
POSTO ESPIÃO

BELFORT, Prança, 30 (U. f.)
i— O Julgamento do Jovem ca-
pltão do exercito Albert Proge,
acusado de ser um membro Sm-
portanto de todos os grupos de
espiões que operam no Frinça
supostamente em favor do Alo.Tia-
nha, terminou ontom á noite com
uma vigorosa alocução da defesa,
negando todas os acusações.

O advogado de Froge pretende
que o oficial foi a vitimo do um
plano alem&o .tendente a fazer
com que revelasse os segredos ml-
Utares franceses.

ALEMANHA
OS ELEMENTOS DAS TRO-
PAS DE ASSALTO NACIONAL-
SOCIALISTAS DEVERÃO DE-
MONSTRAR QUE NAO SAO

DESCENDENTES DE JU-
DEUS

BERLIM, 30 (U.P.) — Os ele-
mentos das tropas de assalto na-
clonal-íiceialistas que desejem
permanecer nas mesmas forças
deverão, dora" avante, denions-
trar que nenhum dentre c, seus
ancestrais, incluindo avós, bis-
avôs, etc, até o numero <ic deze-
seis tenha sido judeu.

Alem disso n&o deva casar-se
com elementos não arianos ou
mestiços, devendo imediatamen-
te romper todos os laços mari-
tais com "não arianos ou bas-
tardos" •

Essa 
'informação 

foi divulga-
da pelo órgão oficial dos tropas
de assalto. 7,7-'_,

A exigência da ancestralidade
ariana entre os elementos das
forças dc assalto excede gran-
demente á dos funcionários pu-
bUcos, que deverão apenas pro-
var que nenhum dos seus qua-
tro avós foi judeu.
SERÃO EMITIDOS SELOS DE

BENEFICÊNCIA
BERLIM, 30 (H.) -- Serâo

emitidos, de 5 de Novembro vin-
douro até lim de Fevereiro de
1935, selos de beneficência com
valores de 5 e 75 pfennlngs, os
quais r-iresentaráo "a ativlda-
de pacifica do povo alemão em
diversas gravuras significativas.

Haverá ainda um cartão espe-
ciai sobre o qual será gravado o
símbolo tía solidariedade alemã:
o busto dc um membro dos tro-
pas de assalto naclonal-sociaUs-
tSpARA 

QUE A ALEMANHA
POSSA J." AGAR OS SEUS CRE-

DOLISS NO ESTRAN-
GEIRO j,

WEII.ÍAR, 30 (UP.) — Os
mercados mundiais deverão per-
mar.ec.er abertos aos produtos
alemães afim de que a Alemã-
nha possa pagar os seus credo-
res no estrangeiro, declarou o
Sr. Hjalmar Schacht, presidente
do Banco do Roich, em. uma de-
claração ante um grupo de in-
dustriais, feito ontem á noite.

O Sr. Schachat disse que a
Alemanha dá dessa maneira uma
advertência aos seus credores es-

«Lançai'campanhas em vossos
paises afim de que os mercados
ípermanocasn abertos.& Alemã-
ffiÍQueremos pagar! as^ossaa
dividas, mas oa vossos governos
ínfio dever&oiImpedir que possa-,
"FALECEU 

O OHOTTOLOOO
KURT FLOERIOKE

STUTTGART, 30 (AB.) —
Depois de curta doença, faleceu
aqui, com a Idade de 65 anos;, o
famoso ornitoflogo Kurt Floeri-

Era sobretudo conhecido pela
publicação periódica de ciências
naturais "Kosmos". ___rr.
UM MONUMENTO EM MEMO-

RIA DO "ENDEN" ___ _
ENDEN, 30 (A.B.) — Vinte

anos depois da perda do famo-
so cruzador alemão "Enden ,
um nome que faz a imaginação
retornar aos dias da guerra, íun
monumento em sua honra íoi
inaugurado ontem nessa cidade.

Nas grandiosas cerimonias que
tiveram lugar, compareceu gran-
do numero de oficiais náufragos
do "Enden", e "írau" von Duel-

qus.ls afirmaram que tinham vis
to o príncipe com o Sra. Gloria
Vondorbllt 

"no 
quarto de dormir

desta. Fora esta circunstancia qu»
levara o tribunal o ouvir as tes-
temunhos ern segredo."O -príncipe do Hohanloc-Lange-
burgo confirmou quo rompera o
noivado com a Sra. Gloria Van-
derbllt porque esta insistia em
que a suo filha fosse educada nos
Estados Unidos.
SUICIDOU-SE O FAMOSO ATOR

DE CINEMA LOU TELLEGEN
HOLYWOOD, 30 (U. P.) — O

famoso ator holandês de cinema
Lou Tellogon, ex-marido de Ge-
raldlne Forrar, o cantora célebre
que foi uma das mais gloriosas
estrelas da época da télo muda,
suicidou-se na residência da se-
nhora Jack T. Cudahy, uma das
damas mais abastadas da socla»
dode callíornlana.

Lou Tellegen, cuja saúde la do
mal a peor desdo a Paschoa, gol-
peou-se repetidamente com ums
tesoura até provocar abundante
hemorragia, e estava se esvaindo
em sangue quando o mordomo do
palácio de madame Cudahy, íol
encontra-lo no banheiro anexo
aos aposentos que ocupava, verl-
flcondo-sa o falecimento poucos
minutos depois.

A Sra. Cudahy, que era amiga
do ator, recolhora-o a suo resl-
dencla, desde quo deixara, ha mO-
ks, um dos hospitais desta cida-
de, acrescentondo que nos ultl-
mos semanas vivia Lou Tellogon
torturado polo câncer quo arrul-
nara sua saúde,:'c por se encon-
trar absolutamente desprovido do
dinheiro.

Julho.
Rosa Dloto de Melli. auxi-

liar de 3" classe, da Estação Cnn-
trai, subordinada á IMratona Re-
gional do Ceara, seis meses, eom
ordenado, para tratamento de
saúde, a contar dc 4 de Julho.

Na mesma Diretoria foi despa-
chado o requerimento de Benl-
gno dc Souza Goulart, fiel do
tesoureiro, da Diretoria Reglonnl
do Rio de Janeiro, nedindo iver-
bação de tempo de serviço —
Tendo om vista o parecer da se-
cção, indeferido.

Deverão .comparecer ama-
nhã, no Liceu de Artes e Ofícios
os candidatos inscritos no con-
curso de auxiliares de 3a classa:

Provas de Aritmética — Mie-
cio de Araujo Jorge Honkins;
Foltdoro Ernani de Santiago,
Nilo Roale Antunes, João Rosa
Pires. Humberto Leite de Araujo,
Newton Guerra, Genesco Ferrei-
ra Bretns, Jackson Pinto da Cruz
Jaci Ribeiro de Souza Aguiar,
Josó Antônio Pacheco Filho,
Geonisio Carvalho Barroso, Nel-
son Mello.

Geografia — Octalicio do Nas-
cimento Leal, Octavlano Jun-
queira de Araujo Filho, Orlando
de Freitas Martins. Jaime da
Silva Ramos, Raul Gitai de Alen
castro Junior, Milton de Azevedo
Pereira, José Américo de Souza,
Tarclzio Prado de Azambuja,
William Abibe. Milton José Lo-
bato, Orville Alencarino dc Gus-
mão, Nazareno de Almeida
Araujo.

Será exigida carteira de iden-
tidade postal. Qualquer candl-
dato acima que faltar no dia de-
terminado, será eliminado do
concurso. Não haverá segunda
chamada.

« «i> >

Correios e Telégrafos

4 iiprtação da erva-mate nos Estados Unidos
WASHINGTON, 30 — (U.

P.) — O Sr. William A. Reid
conselheiro da União Pan
Americana e técnico em as-
suntos relacionados com o
comercio estrangeiro prevê
um futuro muito brilhante
para a importação de erva
mate nos Estados Unidos.

Um redator da United Press
entrevistou hoje o Sr. Reld
sobre o importante assunto
conseguindo obter valiosas
informações. Disse o entra-
vistado que a União Pan Ame
ricana recebeu no decorrar
dessas ultimas semanas nu-
merosos pe.dirlos de dados so
bre o consumo do mate nos

paises da America do Sul
particularmente no Brasil,
Argentina, Uruguai e Para-
guai.

O Sr. Reid visitou ha al-
guns anos os estados brasi-
lelros produtores de mate e
escreveu um livro sobre o
assunto que foi distribuído
pela União Pan Americana.
Acredita o Sr. Reid que o
mate poderá substituir o
chã, mas não' prejudicará o
consumo de café nos Esta-
dos Unidos. Na opinião do
conselheiro comercial úa
União Pan Americana o Bra-
sil e as outras nações da

necer as quantidades de mate
que forem necessárias para o
consumo da população norte
americana.

O Dr. Albert Hale antigo
funcionário da embaixada
dos Estados Unidos em Bue-
nos Aires, publicou recente-
mente uma nota sobre a pro-
dução e consumo de mate por
intermédio da União Pan
Americana.

O Sr. Hale calcula em dez
milhões o numero de pessoas
que consomem o produto
brasileiro e paraguaio nas di-
versas republica* na Ameri-

America do Sul poderão for- ca do SuU

APROVADO O CONCURSO
REALIZADO NA D. R. DO
RIO GRANDE DO NORTE —
REQUERIMENTOS DESPA-
CHADOS — CANDIDATOS
CHAMADOS A CONCURSO
NO LICEU DE ARTES E
OFÍCIOS —LICENÇAS CON-
CEDBDAS

O Sr. diretor geral do Depar-
tamento dos Correios o Telegra-
fos aprovou o concurso para au-
xiliares de 3a classe, efetuando
na Diretoria Regional do Rio
Grande do Norte entre Junho e
Julho do corrente ano.

Foram despachndos os reque-
rimentos de: Etelvlna Waudeck
do Brito Gomes, auxiliar de 3°
classe, da Diretoria Regional do
Distrito Federal, pedindo serem
considerados como licença o ex-
cesso de nove dias sobre o prazo
de uma licença — Indeferido, em
vista do informado.

Manuel Pereira Cansanção,
motorista da Diretoria Regional
do Distrito Federal, pedindo
averbaçâo de tempo de serviço —
Anote-se.

Pela Diretoria do Pessoal fo-
ram concedidas as seguintes li-
cenças:

Eulalia de VUhena Alcântara
Araujo, fiel de 2a classe do te-
sourelro da. Diretoria Regional
do Distrito Federal, dois meses
em prorrogação, com ordenado,
para tartamento de saúde, a con-
tar de 22 dé Agosto.

Pedro Nepomuceno da Sllva
estafeta da agencia de Pilar, su-
bordinado á Diretoria Regional
de Alagoas, dois meses, em pror-
rogação, para tratamento de
saúde, com ordenado, a contar
de 3 de Agosto. .¦¦¦¦¦

Joaquim Manuel Nogueira
de Carvalho Junior,, auxiliar de
2» classe, da Diretoria Regional
de Ribeirão Preto, um ano, com
ordenado, nos termos do art. 19
do decreto n. 14.663, de 1 de Fe-
vereiro da 1921, combinado com

art. Io do decreto n. 18.762,
de 19 de Março de 1931, para
tratamento de saúde a contar de
20 de Setembro.

Femandlna Giraldes Cadê-
na, agente, com íunções da te-
souraria, da agencia de Limoei-
ro, subordinada & Diretoria He-
gional de Pernambuco, tres mè-
ses com 2|3 da gratificação, para
tratamento de saúde; a contar de
30 de Junho.

Amalia Ribeiro da Costa,
auxiliar de 2a classe, da Direto-
ria Regional do Pará, seis meses
sendo cinco meses e vinte e oito
dias com ordenado e o restante
com 3|4, Dará tratamento de
saúde, com 30 dias para iniciar.

Angélica Machado da Costa,
auxiliar de 3a classe dá Diretoria
Regional do Distrito Federal, um
mês, em prorrogação, com orde-
nado, nara tratamento de saúde,
a contar de 13 de Setembro.

Armando Augusto de Mo-
raes, ajudnate da secção de ele-
tricldade. oficinas da Diretoria
Geral, dois meses com ordenado,
para tratamento de saUde, a
contar de 13 de Outubro.

Carlos Saldeado, carteiro de
2a classe, da Diretoria Regional
de S. Paulo, tres meses, com or-
denado, nara tratamento do saú-
de, a contar de 9 de Outubro.

Dulce Barbosa Soaros Alves,
ajudante da agencia de Nova
Iguassú. subordinada a Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, qua- I res.
tro meses em tJrorroT.^ão. cem I — '¦
3'4 do t—t '- _-,-.-

CÓRTE DE APELAÇÃO
CÂMARAS ORIMINAIS

CONJUNTAS

Realizou-3e ontem, a sess&o
conjunta das Câmaras Criminais,
presentes os Desembargadores Ce-
sarlo Alvlm, presidente; Arthur
Soares, Duque Estrada, José
Duarte o Cândido Lobo. Compa-
receu o pr-.:urador geral do Dis-
trlto, Dr. Phlladelpho Azevedo.

JULGAMENTOS
EMBARGOS DE NULIDADE;
Na reourso criminal n. 1.S79

— Relator, Desembargador Cesa-
rio Alvlm. Emborgontes, Chame
& Cia. Embargados, Elias Fran-
cisco e outros. — Por ser impedi-
do o Desembargador Angra ãe Oll-
velro, o Desembargador Cesario
Alvlm tomou parto no julgamen-
to, designado novo relator da cau-
sa o Desembargador Galdlno SI-
queira e revlsor o Desembargador
Leopoldo Duque Estrado. Adiado
o julgamento.

QUARTA CÂMARA

Reualu-ôe, ontem, a Quarta
Cornara, presentes os Desembar-
gadores Alfredo Russell, preslden-
te; Cesario Pereira, Colares Mo-
relra, tondo deixado de compare-
cer, com causa participada, o
Desembargador Burle de Figuei-
redo.

JULGAMBNTC

'ul-iii Improcedente o reivindica-
_áo do M. Bitola ii Cin. subam
in auíci-i.

Oscar Mnzurslcy — Seladoí
. proporados A conclusão os autOH
Uo rolvlndlcação do Jacob Ko--línskl. .

Rocha Vlllovorde & Cia. —
irínrtos e preparados á conclusão"tora Julgamrn"o do podido lnl-•lal.

Elln.i João — Autorizado o
avontamonto da quantia requo-

.'Ido pelo liquidatario.
Lopes Fernandes & Ola. —

Informe o sindico'qual a Impor-
tancia dos alugueis o serem pa-
jros, voltando os nulos oo cura-
dor.

Nathan Ruiembortt — Devi-
damente preparados vão ao curo-
dor os autos da reivindicação do
Polerla Amerlcono.

Concordata — Porolro Junior &
Cia. — De acordo com o parecer
do curador na reivindicação do
Mo!r'-.o Inglês.

SEGUNDA VARA
Falências — SUvo Pinho & Cio.Incluídos os créditos não lm.

pugnados.—- Joaquim Soares — Diga o
sindico no prazu de tri-.:. dias, iu#-
bre o pedido do suo destituição

TERCEIRA VARA
Folonclas — Renato Blfano &

Cia. Ltda. — Deferido o pedido
de Bloncom Sllvano, afim do sor
excluída da airccadação u'a ma-
quina do sun propriedade.Cosemlro Pinto & Cio. —
Voltem os autos ao curador con,
a Informação do sindico sobre o
contrato de honorários com o od-
vogodo.

J. M. Boptlsto — Mantido
o despacho quo destituiu o sin-
dico, o nomeado em substituição
o Dr. Olimpio Matheus.José Alves Moreira — Ao
curador os autos da prestação de
contas de Romeu Sllva Jardim.Guido Perronl — Subam á
superior Instância os autos da rei-
vlndlcação de Emma Rlnaldl.

QUARTA VARA
Falências— C. Valente & Cia.Aguarde-se o Julgamento dos

créditos afim de ser designado no-
vo dia pora a assembléia de credo-
res. Intime-se o leiloeiro o recolher
dentro de 24 .horas, á Caixa Eco-
nomlca, as importâncias Indica-
das pelo curador, no total de
7003000.

Boaventura da Rocha e Sou-
za — Indeferidos os pedidos de
destituição do sindico. Negado se-
guimento ao agravo interposto porAntonlo Morolra Barbosa, sindico
da falência, do decisão que ex-
cluiu o seu credito.

Jacob Francisco — Julgado
por sentença encerrada a falen-
cia.

Manuel Pedro de Jesus —
Adiada a assembléia de credores.
Vão os autos ao curador das mas-
sas.

QUINTA VARA
Falências — J. Freitas —

Mantidas as decisões agravadas
que incluíram os créditos de Ame-
rico Martins Cardoso e J. Loba-
rlnhos &• Cio. Ltda., subam os
autos o superior Instância.

SEXTA VARA
Folenclas — Cunha Osório íi

Cio. — Em prova as reivindica-
ções do Araujo Costa & Cia..
Campos Irmãos & Cio., Irmãos
Torquoto & Cia. Ltdo e Confraria
do Senhora da Abbadlo. Ao cura-
dor a reivindicação de Joaquim da
Sllva Osório; e selados e prepa-
rados á conclusão os autos da de
Eugênio Machado Ferreiro.

Engel & Plácido — Selados
e preparados á concisão os autos
da habilitação de Borges & Ir-
mão.

Canelas &Cla. Ltda — Com
o recurso será. opreclada a mate-
ria argulda pelo credor impu-
gnodo Mario Almeida.

FALÊNCIAS E CON-
CORDATAS

TALENCIAS DECRETADAS

Antor'o
J-'- AI-

•nlr Alvos Menezes'.J.ijitlsto de Oliveira
i'iss — Luiz Alves.

Quarto: — Sebnotláo Alcântara'.Uhelro.
Sntlma — Idaloclo Carneiro —

Tose do Silvo Carreiro e Armando
iToonço.

Oitava — Jnlme nomes — Ed-
ion do Carmo — Joáo Oronndo u"nlson Alves Gnspor — Vorlostmo
Miranda do Silvo —- Carlos Fran-
c-íco Quadros — Arm- vio Fraguas
~. José Francisco de Souza.

TRIBUNAL DO JÚRI
SorA Julgado hoje pelo Trlbu-

liai do Júri o réo Manuel Soares
tAYnáo, que responde pelo crime
ilo homicídio. Presidira a sensAo
o Juiz Arl Franco, funcionando
o promotor Rufino de Loy, o o
üücrlváo Henrique Meyer.

Ocupará a tribuna de defesa o
acadêmico Raul Lins o Sllva. que
pleiteará o absolvição pela Justl-
flcatlvo da legítimo defeso.

EDITAIS
JUIZO DE DIREITO DA SEGUN-

DA VARA DE AUSENTES
Dc convocação de herdeiros •

ln teressados do finado Manuel
Fernandes Ferez, com o prazo da
180 dios na forma abaixo. O Dr.
Edmundo de Oliveira Figueiredo,
Juiz de Direito da Segundo Vara
do Ausentes desta Cidade do Rio
de Janeiro otc. — Faz saber aos
quo o presente edital de convoca-
ção do herdeiros e Interessados
com o prazo do 180 dios virem ou
dele conhecimento tiverem, que,
havendo falecido nesta Cidade do
Rio do Janeiro, Manuel Fernan-
dez Perez, sem deixar testamen-
to, ascendentes ou descendentes
conhecidos, íoram oa seus betus
arrecadados por este Juízo. Pelo
que cito c chamo os herdeiros do
dito finado ou a quem Interessar
possa a dita arrecadação a compa*
recerem nesto Juízo no prazo aci-
ma marcado afim dc requererem
o que íor a bem de seus direitos.
E para que a noticia chegue ao
conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais dois de
igual teor, que serão publicados e
aílxados na formo da lel. Dado e
passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro aos 31 de Agosto de 1S34.
Eu Antonlo Nunes de Aguiar es-
crivão o escrevi — Edmundo de
Oliveira Figueiredo. (C 3-1574

APELAÇÃO CIVEI,.-
N. 4.510 — Relator Desembar-

gador Cesario Porelra. Apelante,
Procurador geral dos Feitos do
Fazenda Munlclpal, Apelados,
D. Maria José Gonçalves da
Cunha c o Curodor dc Resíduos
— Negado provimento. Votou o
presidente na ausência do Desem-
bargador Burlo dc Figueiredo.

DISTntBUIÇÃO.*
Apelações cíveis ns.: 4.730 c

4.724 — no Desembargador Ce-
sorio Pereira; 4.733 e 4.732 — ao
Desembargador Renato Tavares;
4.709 o 4.737 — oo Desembar-
gador Colares Moreira.

COM DIA PARA JULGAMENTO.-
Apeloçõos civeis ns.: 4.657 —

4.699 — 4.719.
Restauração dos apensos da

apelação n. 4.660.
acoodões publicados:
Apelações cíveis ns.: 4.390 —

4.482 — 4.645.

CONVOCAÇÃO DAS CÂMARAS
CONJUNTAS DE AGRAVOS

Foi convocado para a próxima
torço-íolra, 6 de Novembro, uma
sessão conjunta das Câmaras de
Agrovos para Julgamento do pre-
Julgado entre os agravos de petl-
ção 9.720, da 5a Câmara, e o 8.211
da 6' Cornara.

lá. P. Azevedo — Atendendo
ao requerimento do Carlos Perel-
ra ís Cia. credores por duplicata
de 3378900. o Juiz da 2a varo, de-
cretou a falência de M. P. Azeve-
do, estabelecido A ruo dos Coquei-
ros n. 10. O termo legal íol ílxa-
do á 6 dc Setembro; marcado o
prazo de 15 dias para as habilita-
ções de créditos; designado o dlo
27 de Dezembro pora a assembléia
de credores; e nomeados síndicos
os requerentes. I

J. da Gama e Castro — O Juiz
da 6a Vara, atendendo ao reque-
rimento de Oscar Cardoso de Car-
valho, credor por nota promisso-
ria dc 5003000, decretou a íalen-
cia de J. da Gama e Castro, es-
tabelecldo, á rua de Catumbi, 27,
com o comercio de botequim. O
termo legol foi fixado á 10 de Se-
tembro; marcado o prazo de 20
dias para as habilitações de cre-
ditos; designado o dio 28 <le De-
aembro paTa a assembléia de cre-
dores, e nomeado sindico Carlos
de Castro.

CORTE PLENA

Reune-se, hojo, o Corto Plena
poro Julgamento dos processos
em pauta.

EXPEDIENTE
PRIMEIRA VARA

Falências — Hercillo Nunes —
Designado o dlo 16 de Novembro
pora o assembléia dc credores.

Oscar Masurlcy — Autoriza-
do o leilão dos bens da massa.

Barbosa Rodrigues & Gomes
— Vão os autos ao curador das
massas.

J. Moreira de Mello — Ar-
bltrada em 3 ?|° o comissão do ex-
sindico.

-|- Nathan Roscmblttt — Inde-
ferido o pedido de destituição do
sindico, e julgado Improcedente a
reivindicação de Haupt le Cia.

J. Gabriel & FUho — Defe-
rido o pedido de prorrogação do
prazo poro a liquidação.

Falências — J. Plros do Mello
— Cumpra-se o acordo que man-
teve a decisão agravada para Jul-
gar boas, em porte, as contas dos
«c-slndlcos Pacheco Netto & Ola.

Amaro Vasconcellos — Jul-
gadas boas e bem prestadas as
contas do ex-slndlco J. R. Azere-
do & Cia.

Davld Antonlo Vieira — Eo-
lados e preparados á conclusão 03
autos da prestação de contas do
ex-slndlco Francisco Pereira Tor-

Pacheco de Barros

ASSEMBLÉIAS DE
CREDORES

Estáo designadas paro hoje, ás
13 horas, as seguintes:

3a vora cível — Cosemlro Pinto
& Cio. e Cio. Cerâmica Santo
Antônio S. A.

CONDENAÇÕES
Pelo Juiz da 1» Vara Criminal

foi ontem condenado, á 1 ano ao
prisão o réo Antonlo Ernesto da
SUva, que no dia 24 de Agosto
deste ano, no Gabinete de Iden-
tlflcoção. quando era identl/lco-
do, agrediu um funcionário e pre-
so resistiu, tentando ogredtr ou-
tros. ¦

O Juiz do 5a Vara Criminal con-
denou ontom á 3 anos e 2 meses
de prisão e multa dc 13 1|3 »|o, o
réo Poulo dos Santos, vulgo "Ja-

carè". que no dlo 30 de Morço
do corrente ono, na delegacia do
2» distrito policial, onde íôra le-
vido -ob ocu3r.ção de furto, pro-
moveu desordem, resistindo á pri-
são e depredando o cartório.

— Ainda pelo juiz do 5a Vora
Criminal íol condenado, ontem, a
3 onos e 4 meses de prlsôo, o réo
Alfredo Jsclntho Muniz, que no
dia 21 de Agosto desto ano, or-
rombou um bsrracão no "stand
da Vllo Militar e roubou roupas
no valor de OSIJ200.

DENUNCIA
No Juízo do 4a Vora Criminal,

foi ontem denunciado o soldado
Pedro Britto Amoral, que uo dia
14 de Dezembro do ono passado,
cm uma diligencia policial, levada
a efeito, no rua Rodrigues dos
Santos, disparou vários tiros dc
revolver, tendo um dos projétls
otingido e morto o menor Arl de
Freitas, que se achava A porta do
sua casa, sito no n. 67 daquela
rua.

SUMÁRIOS
Serão sumãriodos amanhã, nas

varas criminais os seguintes .-dos:
Primeira: Vlcento Gloso — José

Peres de Olivelro — Ivo Dios —
Adamastor Francisco de Paula —
Henrique Ribeiro Rodrigues —
José Xavier ;".:: A"r.elda — Fran-
cisco Console — Nestor Henrique
dc Almeida — Pedro Trindade
Nerl — Aldobrantlno Chaves e
Nelson dos Snntos.

Segunda — Odilon BarViÇsa de
Souza r José Victorino da Silva.

—' Terceiro — Fronclsco dc Paula

JUIZO DA QUARTA PRETÓRIA
CIVEL

De primeira praça, com o prazo
do vinte dias. para vendo e ar-
rematação dos bens Imóveis pe-
nhorados nos autos da ação su-
marla movida por Franclsco Al-
ves Temeroso contra D. Agar-
Gonçalves de Souza (em exe-
cução de sentença), na forma
/-.baixo:
O doutor Ernesto Stampa Berg.

Juiz Io suplente em exercício da
Quarta Pretória Cível do Distrl-
to Federol:

Faz saber aos que o presente.
odltol de primeira praça, com o
prazo de vinte dias, virem ou de-;
le conhecimento tiverem que, no.'
dia 31 de Outubro vindouro, no
saguão do Palácio do Justiça, á.
rua Dom Manuel, apôs a audlen-
cia do costume, que se realizará;
ás 13 horas, o porteiro dos audi-
torios deste Juízo levará a publi- .
co pregão de venda e arTemata-
ção, em primeira praça, a quem
mais der e maior lanço oferecer, ¦
os bens imóveis penhorados, nc»
autos da ação sumaria movida por
Francisco Alves Temeroso contr»
D. Agar Gonçalves de Souza, os
quais consistem no Imóvel dcs-
crlto no laudo de avaliação pela
forma seguinte: Predio e respect!-
vo terreno á rua Cruz e Sousa,
numero noventa « dois (921," que
mede ua frente oito metros a
trinta centímetro» (8m,30c) por
quarenta e dois metros (42,00*4
de extensão oJorgando-se para ».
travessa Gomes, e dez me tres ml
cincoenta centímetros (10m,50c) i -
de largivra nos fundos, por daa •
metros * quarenta, oentlnwtros 1
(10m,40c) de írente para a traves-,
sa Gomes. Dlvlde-se em duss fa--;
las, dois quartos e cozinha e des- ;
pensa, forrados e assoalhados, «ro ,
duas Janelas e duas psrtas r.a,
frente da rua Cruz e Souza e duaa
Janelas para a travessa Gomes..!
Tom o referido predio um puxado?
que é dividido em ssla, quarto a 1
cozinha e em continuação tem um,.-
tanque e latrina: todo forrado e|
assoalhado e que dá salda p.iraj
a travessa Gomes sem numero: e,
construído de pedra, cal c t:jo-i
los. coberta de telhas tipo iran-1
cèsa. Importa a avaliação do lmo- 4
vel ncima descrito na quontla de-l
dez contos do réis (10:000*000),J
preço por quanto vai o mesmo a,}
este primeira praça. Quem. por-.,
tanto, o aludido imóvel pretenoer j
arrematr, deverá comparecer nor
dia, hora e local designados para,
a praça, quo será feita medlant»!
pagamento á vlsta ou fiança Ido- \
nea por três dias. Dado. o pasaar-
do nesta cidade do Rio de Jei-.c.-,'
ro, aos 28 de Setembro do lí!o4.í
Eu, Valdemiro Miranda, escreven-.,
te Juramentado, o datilografei. Sr
eu, Cândido Pessoa, escrivão, cub- ¦
screvo — Ernesto Stampa Verg.^
(Estava devidamente selado). —,
Está conforme. Pelo ««rtv&o, Va.-i
demiro Miranda. (V n3781_j

JUTEO DÃ PHOVrôOBÜÃ X x
RESÍDUOS

gravada que Baptlsta de figueiredo — Alta

(Camosio »o 9,* «w»)

Edital de cttaç&o eom o prazo dei
noventa dias aoe afilhados da*
ílnndo Joeé Maria Pontes. eon-J
templados no testamento do,-
referido finado, na fôrma
abaixo:
O Dr. EduaKte d« Souaa Ban-

toe, Jul» de Direito da Provedo-
ria e Resíduos, nesta Cidade do^
Rio de Janeiro, Capital Pederal.
da Republica dos Estados Unido»
do BrasU.

Foz saber aos qua o preaenta
edital de citação com o praj» d»
noventa dias virem ou dela notl-!
cia tiverem que, por este Juízo a
Cartório do 2.° Oficio correm sou»
devidos e regulares termos oa
autos de inventario doa bens dei-
xodós polo finado Jos* Maria.
Pontes, cujo oblto ocorreu a 31
de Maio do corrente ano, no es-
tado de solteiro, sem ascendentes
nem descendentes e com testa-
mento no qual íez a segulnta-
disposição: — "Deixo ainda »|
cada um do6 meus afilhados, que.
provem essa quaJJdade com cer-,
tldão de batismo e que ainda não
tenham sido contemplados cotn
outros legados, a quantia de doía
contos de réis (2:000»000). moe.
da brasileira, a cado um" —
Para no referido pryo habilita»
rem-se com os respectivas certi-
does de batismo á percepção dos
referidos legados, cientes de que
este Juízo funciona no "Fórum"
(Palácio da Justiça), * rue
D. Manuel, e que o processo da
Inventario se encontra no Cartó-
rio do 2.» Oficio, onde póde ser
examinado. E para que chegue
ao conhecimento de todos, se
passaram este e mais dois do
igual toftr, que seráo publicados
o afixados no fôrma da lel. Dado
o pnssado nesta Cidade do Rio
de Janeiro, aos 31 de Agosto da
1934. — Eu Daniel Vieira Car*
neiro, escrivão, subscrevo. — í»s»
slnodo) Eduardo de Sousa San*
tos. — Está devidamente selado.
Confere. O Escrivão. Daniel Víe<«
ra Carneiro. (V MSS
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NA POLICIA E NAS RUAS DECRETOS ASSINADOS

POR CAUSA DE UMA
FREQÜENTADORA DO
CABARET_^'APOLLO"

Um jovem gravemente
ferido á faca

Ha dlns. o jovem Jnnot Noro-
&ho. de 21 nnos. empregado do
comercio o morador em Cordo-
vil, esteve no Cobnret Apoio. A
Avenlda Mem do SA. de ondo saiu
modrugodo alta, em compannla
dc uma mulher.

Ontem, qunndo Jnnot se cn-
eontrava A porta do botequim
sito A run dos Arcos n. 82, íol
abordado por um Indivíduo des-
conhecido que, após exigir-lhe
satisfações o respeito da lntlml-
dade quo mantinha com o referi-
da mulher, tentou agredi-lo.

Ainda surpreso com o ocorri-
do. Janot procurou sc defender,
recebendo entfto Inoplnadnmente
•uma profundn íncada no abdo-
men. .

A cena de sangue foi tfto ropl-
da que os . -.ent-- n&o puderam
evitar quc o criminoso corresse
rua afora, embnrcnndo, nlgumns
centenas dc metros odlnn.e, num
nutomovel de prnça, quo desapa-
receú do local.

A vitima, depois dc submetida
a curativos no Posto Central de
Assistência foi Internado em es-
tado grave no Hospltol de rron-
to Socorro.

Informadn do crime, o policia
do 6o distrito abriu inquérito o
respeito c estft dlllgencondo poro
capturar o perverso desconhecido.

 ,3

UM CASO ESTRANHO
O reconhecimento e en-

terro da vitima
Nas cí'çõcs de sobodo o terço-

feiro, o Jurnal do Brasil noticiou
detalhadamente, o cnso do um
homem, que tendo penetrado em
umn residência, nn serra do SJn-
theus. ofereceu lutn as pessoas
que o tentaram prender e /elu
n falecer, quando chegava na de-
legada do 22» distrito policial,
no Meier.

Todo o fato girava em tomo de
um homem cuja Identidade era
desconhecido.

A autopsio revelou trator-so de
um caso de morte notural, e nfto
dn iim brutal espancamento, co-
mo parecia a principio.

Ontem, compareceu ao necro-
terlo do Instituto Medico Legal
o Sr. Afonso Monteiro Pinto,
chefe da expedição da companhia
Hanseatlca,- que 7 rocojiheceu- o
morto •. como sendo o ajudante do
caminhão daquela empreza Pran-
cisco Mario do Fonseca, do 40
anos, português, morador A rua
José Hlglno n. 83.

A companhia Hanseatlca eus
teou os funerais do morto, que
se realizaram A tarde, saindo o
cortejo fúnebre do referido"morgue" paro o cemitério de
6. Fronoisco Xovler.

Em polestro que manteve no ne-
croterlo, o Sr. Monteiro Pinto,
declarou que o morto é cnsndo em
Portugal onde deixa, além da
viuva, quatro filhos menores.
Aquele senhor adiantou alndo.
que Fonseca se encontrava doen-
te ha tempos e quc a molastla
atacara as suas faculdades men-
tais, perturbando, o produzindo-
lhe a mania de perseguição.

O Sr. Monteiro Pinto adiantou
ainda, quo o morto desde o dia
94 do corrente, n&o aparecia no
trabalho.

VELHO ODIO QUE
EXPLODE

Os dois geleiros briga-
ram e um dôles foi fe-

rido a bala
Eram velhos inimigos os gelei-

ros José Fernandes, português,
de 32 anos. e José Prudenclo,
brasileiro, de 33 anos, estabele-
cidos, respectivamente, & rua S.
Francisco Xavier números 228 e
653.

Provinha a inimisade dos dois
homens de uma desinteligência
banal, de freguezia.

Desde então, odiavam-se e
aguardavam ocasião azada para
um ajuste de contas.

Quiz a fatalidade que Fernan-
des e Prudenclo se encontrassem,
ontem, às primeiras horas da
tarde, na lelterla da mesma rua
S. Francisco Xavier n. 489.

Ao se defrontarem, nâo pude-
ram conter o rancor que os ani-
ram conter o rancor c a ânsia
que tinham de elumlnar um o
outro.

Olham-se, pois, com desafio e,
ein seguida, entravam em luta,
aos olhos dos demais freguezes.
que não se atreveram a intervir
na contenda, para apartar os
contendores.

Súbito, ouve-se um tiro e José
Fernndes. cambaleante, corre
em direção á rua, mas não re-
siste e deixa-se cair numa ca-
deira.

O pobre geleiro havia sido
gredido, a tiros de pistola, por
José Prudenclo.

Este tenta fugir, em seguida,
mas é detido por um popular que
o entrega, a seguir, ao guarda
civil n. 933, que viajando em um
bonde vira a aglomeração na
leiteriã e ali acorrera para to-
mar conhecimento do que ocor-

Conduzido ato seguido. & ie-
legada do 15° distrito, ê o co-
criminoso apresentado ao co-
mlssario Delmlro de Moura
Ribeiro, que o fez autoar.

Quanto ao ferido, José Fer-
nandes, é Êle removido para o
Posto Central de Assistência,
onde lhe são prestados os pn-
meiros curativos, sendo, depois,
internado no Hospital de Pron-
to Socorro.

O projétil alojara-se-lhe na
região inter-costal, Junto a es-
pinha dorsal, não sendo, no en-
tanto, de maior gravidade o seu
estado.

Sargentos quc lesaram
varias instituições de

empréstimos
Pelo Diretor do Hospital Con-

trol do Exercito foi mandado abrir
um rigoroso Inquérito, pora apu-
rar a responsabilidade de lmpll-
cados em uma transação do con-
slgnnçóos em folho, quc crlmlno-
snmente vinham sendo faltas por
três sargentos nlt cm sorvlço.

A atividade deshonesta dos três
militares, hn muito vinhn sendo
posto em protlco, nté que foi dos-
coberta e levado no conhecimento
da Diretório daquelo estabeleci-
monto hospitalar.

Os inferiores envolvidos nessa
transnçfto Ilícitas e qúe Jft estfto
presos, s&o os seguintes: 1° e j."
sargentos escreventes Arthur Pou-
la dos Santos e José Rebouços,

MORTE SÚBITA DE
UM NEGOCIANTE

Quando viajava num"taxi"
No outomovcl de praçn n. 05,r)9

conduzido pelo motorista Gustn-
vo Jofto Munlz. vlnjova ontem A
noite com destino o sua reslden-
cia. A ruo Condido Goffréc- n. 131,
o negociante Fronz RoDhncl SI-
mon Plcdrc, de 50 ones. natural
do Republico de Porto Rico.

Na praia da Saudade, o moto-
rlsta Munlz verificou que o pas-
sogelro fora accmetldo dc um mal j n;UJ aeri.tr.
súbito e fes parar o valculo, nflm rai ^ gua

Nas pastas da Justiça e da Educação

lecer o Sr. Simon Piedre, sendo
I o triste caso levado ao conheci-' mento da policia do 3o distrito.

empregados no almoxarlfodo c no'Compareceu entíj.no local o co-
tesoVnrio. respootivnmente. e o ^mlssar* B^Mello^que 

jezge-

de providenciar socorros médicos. J çj0 destn Capital; a podido, o
Velo, porem, nesta ocaslfto a fn- | _m,T. Amllear Santos, do oficial do

tesouraria, respectivamente,
sorgento-enfcrmelro Arsenio Vér
langlére Filho. ,

Esses militares, conseguiram le-
vnntar, segundo íomes Informa-
dós, por esse processo criminoso,
qunntla superior a clncoenta con-
tos, dc varias associnções c Instl-
tutos de empréstimos A funcio-
narlos da Unl&o.

FOI APANHADO
FURTANDO

A má sorte de um
ladrão

E' um ladrfto do multo mâ sor-
te, o Armando do Sllvn, que diz
contar 19 r.nos, nfto ter proflssfto
nem residência.

Ontem, A tarde, pnssnndo ele
pela ruo Bsrfto do Iguatemi, viu
umo Janela do predio n. 130 aber-
ta e por elo penetrou no cnso.

Qunndo, porém, fazlo n colheita
do que encontrava A mão, nos
moveis, foi pressentido pela mo-
rr.dora do predio Sro. Ana Emi-
Ua, que gritou por socorro.

Acudlndo populares e o policia
foi o meliante preso e conduzido
A delegacia do 15° distrito onde
o fizeram outuar.

O CAMINHÃO
TOMBOU

rio da Saúde Publica, tendo antes
arrecadado em poder do msamo
Jolas e ns quantias dc 3:2458000
em papel e 198300 em pistas e
nlckels.

vista dn Reitoria do Unlverslda-
de do Rio de Jnnelro Emlllano
Vnreln do Silvo paro o cargo de
oflclol o o datilografa Iracema
Mngnlhftes para o cargo do ar-
qulvlsto; Josó Vitorio Dourado
Junior para arquivlsta do Hospl-
tnl Psiquiátrico da Assistência o
Ps leopatas.

Promovendo nn. Inspetorla de
Aguns o Esgotos a dosenhlsta de
2" classe, o do terceira Antonlo
Corrüa Brnsll.

Concedendo aposentadoria o
Luiza Ruuso, professora de Hf-.r-
moniurn o oontrn-por.to do Instl-
tuto do Cegos Benjamin Constant
om disponibilidade; o Florindo
dn Câmara. Coelho, contador dn
Faculdade do Medicina dn Uni-
versidade do Rio do Janeiro e a

oficio privativo de notas e regia- José Roiser, mes-tre de lancha da
tro ds eontr.-tos marítimos do I Inspetorla do Saudo do porto de
Estado do Rio, em Niterói; e, por
abandono de emprego, Manuel
Soores de Abreu e José Antonlo
Najar, do guardas civis de segun-
ao classe.

Nomeando: r bacharel Vlrglnio
Santana, Interinamente, procura-
dor da Republica no secç&o do
Sergipe, durante o impedimento

O Sr. Presidente da Ropublloo
assinou os seguintes:

NA PASTA DA JUSTIÇA

Exonerando Alvaro Notai, du
sub-oflclnl do sorvontunrlo do 3"
oficio do registro do tituios o do-
eumentos do Distrito Federal, por
ter desistido do referido lugar.

Exonerando: Mnnuol de Freitas
Valo. do sub-oílcial do sorventun-
rio do 3° cflico do registro do ti-
t.ulos e dooumontos desta'Cnpltnl;
José Caribe Pinho, de guarda vl-
gllanto do patronato agrícola Ar-
thur Eernaides, em Viçosa, Mi-

Jofio Baptista Ferrei-
arda da Casa do Corre-

ll

do crfcílvo; o Dr. Osvaldo Sabat-
nniciA TVC rkTTArpt»/-i | ke. Interinamente, procurador Jun-
PKIoAU U-b yiJAlKU I to ao Tribunal Eleitoral de San-

T âPfAPTOS Ira Catarina; a colaborador* do
, ÍT j »?j <vt I Arquivo da Secretaria do Eatado

Pelo investigador Mediria foi ! Hedlla N„vf,xro Ribeiro, Interina'-
efetuada ontem a prisão dos ;• nlfcnU;. 30 oücirl da mesma s-.--
larápios Jorge de Oliveira, vul- i cw,tarin: Volter Schleder; lntcri-
go "Bahiono"; Nestor Fernan-! jjàmonte, paro o referido lugar
des, conhecido pela alcunha de 1 vag0 ^e colaborador da mesma"Bacharel"; Albertlno Silva e | secretario de Estndo; Alvnro dn
Agnello da Costa Borges, o • conceiçfto o Antonlo do Souzn
"Conterrâneo". por» guardas do segundo classo

Esses meliantes. andavam da Inspotoia do Trafego da Po-
pelas ruas da jurisdição do 4o | ücia; Alberto Teixeira de Polvo

UM POUCO DE CORRES-
PONDENCIA

Jã á tempo de eu, afrontando
embora o perigo de incoirer em
vituperio, iniciar a inserção do
que me escrevem os leitores
amáveis.

Ocioso dizer quc ..ô têm di-
reito á qualificação ãe amáveis
as pessoas que se mostiam dc
perfeito acordo conosco. .

E' interessante, além de con-
veniente, assinalar que essa cor-
respondenr.ía versa, na quasi to-
taliáadc áas vezes, os assuntos
abortlcf.dos por mim com a ex-
ciusi-ja. prcjcupaçio de colaborar
na áciest. dr- interesses coletivos
áa maior evidencia.

ginástica — Suplemento musical
Radio Jornal; 12 horas — T>e-

chos sinfônicos, em discos; 13
horas e 15 minutos — Momento
feminino; 16 horas — Gravações
especiais; 17 horas e 30 minutos

Gravações populares; 18 horos
c 45 minutos — Quarto de hora
da C. B. R.; 10 horas — Or-
quostra; 19 horas o 30 minutos

Radio Jornnl do Serviço de
Publloldndo organizado pela Im-

í prensa Nncionnl; 20 horns — Co,-
Joqulo muslcnl no estúdio; 31
horas — Musica de carnera e or«
questra, cm trechos escolhido»;
22 As 23 horas e 30 minutos —
A voz do Brasil — Jornal fnlado
c musicado.

RADIO PHILIPS DO BRASIL —
Das 10 As 12 horas — DI-^oe; das
13 As 14 horas — Discos c-jco-

Foi assim quc stibre o necetsa- jihldos: dos l^^s 13 horas c
rio. o imprescináiv.t, o inaãia- ""'""
vel barateamento áos aparelhos
receptores, me vieram, ás mãos
ãivcr.-.as cartas imensamente ex-
prer-iivas.

Destaco áe uma delas, com a
deita dc 17 ãj cnn ente, o trecho
a seguir r

Fortaleza.
Aposentando compulooriamente

Alfredo Juvenal d.* 
"Silva. 

pre-
fessor dc desenho dn Escola do
Artífices de Santn Cotailnn: Odi-
lon Tuoumnn, professor do dvisn-
nho o Antonlo Snpucnla, serven-
te, ambos da Escola de Ari;lí:c;;-v
de Pernambuco: Henrique de Al-j ,H}r> Ürtípâ áe hoje —"A áemo- j RADIO SOCIEDADE MAYRINK

"Calorosos aplausos velo seu jrlado.

45
minutos — Discos selecionados;
das 18,45 As 10 horas — Quarto
de hora da C. B. R.; dos 10 As
19 horas o 30 minutos — Discos
especiais; dns 19,30 As 20 horas
— Programa Nncionnl; das 20 As
20 horas e 30 minutos — Discos
clas3lcos; dns 20 horns e 30 ml-
iut03 em diante — Programo vo-

£s& ¦gs®tâ3&ssmmm&^ wm «£mm^*mmxa.-lfe; João Leandro Rodrt3U£ò da
Costa, mestre dc oficina; e An-
golo Smsgmoto, servente, todos
da Escola dc Artífices do ParanA;
Joio Bálblnó Forrelrn Lima. mes-

CAIU DO TREM EM
CINTRA VIDAL

O infeliz foi hospitaliza-
dò em estado grave

Ao pular de um trem em mo-
vimento na estação de Cintra
Vidal, o operário Castorlno Brau-
lio Levy, de 23 anos, morador
em S. João de Merltí, foi, on-
tem, á noite, vitima do uma
quédà que lhe produziu fortes
contusões generallsadas.

Em estado de comoção cere-
bral, Castorlno recebeu curativos
no Posto de Assistência do
Meyer e foi, em seguida, inter-
nado no Hospital de Pronto So-
corro.

E as mercadorias rola-
ram pelo chão

Carregado de verduras c legu-
mes, um caminhão passava, on-
tem, pela manhft, pela Praça TI-
radentes, rumo do Mercado, quan-
do, em frente ao Teatro S. José,

Distrito, onde foram presos e
conduzidos para a respectiva
delegacia, em cujo xadrez ío-
ram recolhidos.

0 ruido nas cidades
Descuidosos insuportáveis

O sono paro ser reparodor de-
ve processar-se cm quarto areja-
do e silencioso. As pessoas quo
dormem cm ruas bnrulhentns,
embora suportem o ruido, sem
dnr por élo, ncabom, fatalmente,
ao llm de alguns meses, sofrendo
de esgotamento nervoso. Nada
peor no3 nervos do que o ruido
c'.urnr.te n nolto. Infelizmente,
porém, certos Indivíduos nfio com-
preendem o dever do respeitar o
silencio noturno da» que precl-
som repousar das fadigas diárias.

.Alguns indivíduos lnconclêntos
ficam o conversor ou a gritar
defronte das habitações; certos
motoristas maldosos abrem ns

to quc. só os ricas postem ter ra-
rlios O radio é, ao ¦mcv. ver. uma
nsce'.3ldãdc: instrue. deleitando,
Pe resto, lá (Ut. o aáaç.*: Nem

ela rjííl IliOC O homSItt:
acho

do Artífice* do Fr.rá; Manuel Fon-! '•¦""¦'•:' """': 'l'» <¦¦';' ''„',"" "„ 
/!TCano Peixoto, servente da Escoln ; nhor sugeriu hajemw^ — aym

de Artífices do Maranhão; Ama

tro dn ISíooln de Ai tlítrcs da Pa- 1 Pr; (,c -Ho vive o ftojltSW¦
rnlba; José Rí-jr.:s o-.i Silva. Por- | p 

- }a „ara di:c_r <,,,, rc
to, mostro tíe otlclua cm Esoola ¦ * :, . ,,,.,._, _ „.,, „ .
,1» ¦iXrUtle.e.i cl.: Pr.rA- M»m,Pl Pnn. \ I.IUitO maiS KWXCl O OJC O _

para guardo civil de 2» classe: o
guardo di Colonlo Corroclonnl de
Dols Rios, Manuel José de Car-
vslho para porteiro do mesmo es-
tobeleclmento e Valentim Freire
Baptista ¦ paro o lugor do guardo
do mesma Colonlo.

Declarando s^jm efeito a no-
mençfto do Dr; Jofto Borgoa Snm-
pole- paro. 3o suplente do substl-
tuto do Jui; de direito dos Feitos
dn Fazenda Municipal dn Justiça
do Distrito Federal.

Perdoando o resto dn penn, ao
sentenciado Amaro Archelâo da
Sllvn, A vistn do pnrecer fnvora-
vel do Conselho Penitenciário do

'concedendo'"aposentadoria 
_ ao I VAI SER- INAUGURA-

ro Borges de SanfAnn, nwstre dc
oficlnn dn Esooln dc Artífices do
Espirito Santo; José Francisco
¦Clrino, mestre de oíiclna e Anto-
nio Augusto Borges, porteiro-nl-
moxarife, ombos da E30o)a de Ar-
tlfices do Ceará; Antônio Mariano
de Limo, professor ds desenho do
Escola dc Artífices do Amazonas;
Herminlo Gonçalves Bastor, s?r-
vonte da Esoola de AHlficec do
Sergipe; e no Serviço de Loco-
moção dn Superintendendo de
Obras e Transportes — Jofio Pel-
xoto, feitor de cochelra; Quiflnò
Gomes da Rocha, mestre de pe-
dreiro: Gnudencío Riboiro, vig-ta;
Jofto Baptista de Ollvolra ti Fron-
cisco Josc Martins, guard^s-por*
t&o;

guarde civil do 3" classe José Joa-
qulm Alves c no escriturario do
Instituto Medico Legal, Francls-
co do Souzn e SUva.

Promovendo, por merecimento,
a guardo de 1" classe da Inspeto-
r;8. do Trafego dn Policia, o de
êc.gundn Orlando Schmid Tor.-es.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO

DA A LINHA AÉREA
RIO-BELO HORI-

ZONTE
BELO HORTZONTTi, 30 (H.-— Inaugurando a

prendendo-se umn das suas ro-, descargns dos automóveis ou bu- j Nomeando o Dr. Adalberto do j iósdas no trilho do bonde, deu mar- sinam definecMBarlumeat*. Rm \ _-.,*.._",»,  ™. ,.^^«»0-a^ *nen£*rv*J

linha aérea
Rio—Belo Horizonte, clwavá a
esta capital, no dia Io de No-
vembro, um avião ác passagei-

poriacã.t. de rádios pelo governe
e a venda dèlcs polo proprlo
cmlo — á.. quc a fabricação dos
mesmos no pai., por Isso que
seriam alvda muito imperfei-
tos.

Faço votos para quc Benjamim
Costallot o secunde nesta justa
e benemérita campanha"

F-sses votos foram-, já tinha/n
sido, quando chegaram a for-
niidar-pe, plenamente satisfeitos,
excedido.-, mesmo. E' que Ben-
jamim Co.tc.llat, presentemente
um (ío? mnis brilhantes cronis-
tas dn Brasi, antecipou-se a todo
apelo cm matéria como essa,
manifestamente gratíssima não
somente aó seu espirito fulqu-
rante como ao seu generoso co-
ração.

A crônica ác suo. autoria, in-
1 titulada- "O problema do radio",

velu envolver ár. elaridades ma-
gnificar,. velu- iluminar cm. seus
mais delicados c importanir? as-
pectos. a questão que ev apenas
abordara.

Haver,-toãavia, conconião pa-
ra isso v circunstancia dc- que,

gem o um acidente.
E' que o veículo indo multo

carregado, perdeu o equilíbrio e
tombou, atirando ao chão todas
ns mercadorias.

Rolaram por aquela Praça, em.
diversas diroçóes, lindos repolhos,
tomates, pepinos, chuchus etc.,
pora goudlo da garotada, que se
aproveitou do acidente, paro apa-
nhor alguns legumes, com eles de-
saparcoendo.

Felizmente, nfio houve nenhu-
ma vltlran a limentnr nem danos
de maior vulto.

¦? ¦<»¦» »

HEMORRHOIDAS Cura
radical.

(- — ")-
QUERIA MORRER E

TOMOU LISOL
Por motivos Ignorados, Joana

Maria da Silva, de 24 anos, viu-
va, ontem á noite, em sua resi-'dencia, é. rua Cunha Barbosa
n. 58, tentou suicidar-se, inge-
rindo lisol,.

. Chamada a Assistência, foi a
rapariga medicada, depois do
que se retirou para sua casa.

NO NECROTÉRIO
Foi recolhido, ontem, ao Ne-

eroterlo do Instituto Medico- Lc-
çal José Joaquim Carrlço, cujo
ohlto se verificou no Hospital de
rroirto Socorro.

O pobro homem, conformo no-
ttclamos, ontem íol colhido por
um bonde na proço do Republica,

A autopsio serA feito hoje.

NA SANTA CASA
Movimento de doentes

O movimento, de doentes, on-
tem, no Hospltol da Misericórdia,
Xol o seguinte:

Tiveram alta 18 e foram Inter-
nados 34. sendo 14 por intermo-
dlo da Assistência Municipal, 2
pela Saúde Pública e os 18 res-
tantes de vr.rias procedências.

Achom-se atualmente interna-
dos 837 doentes.

PRINCIPIO DE IN-
CENDIO

Na fabrica de baios e bonbons
do propriedade da ílrma A. VUlns
Boas & C, Limitada, houve, on-
tem, A noite, um começo de ln-
eendio, devido a ter o fogo dc um
dos fornos ali existentes sc comu-
nlcado a um movei.

..Os bombeiros do Quartel Cen-
trai,, que estiveram no local, co-
mandados pelo Cr pi tfio Malso-
nette, extinguiram es chamas sem
Brando trabalho.

Estiveram tambem presentes, to-
mando as medidas da alçada jéj-
llclal. os Drs. Froto Agulnr, 2o De-
legado Auxiliar, c Mariano Lisboa,
Delegado do 13° Distrito, e o co-
mlssario Brlgantl.

SENTIU-SE MAL E
MORREU POUCO

DEPOIS
Ao passar, ontem, ft noite, pela

rua Laura de Araujo, o empro-
gado do comercio Jo&o Evange-
Usta de Mello, de 60 nnos pre-
sumlvels c dc residência ignora-
da, sentiu-se mal, vindo o fale-
cer, quando os rondantes do lo-
col procldenclovnm para que fosse
socorrido peln Assistência Muni-
clpal.

Com guio do comissorio Brl-
gantl. do 13° Distrito, o cadnver
foi recllhldo no Necrotério da
Saúde Publico.(" — ")
A "FITA" DE UM RA-

PAZ NERVOSO
Acusado pela noiva de ter pra-

tico do uma leviandade, o em-
pregado no comercio Walter
Mario Gomes, de 21 qjios, mora-
dor á. rua Jequlrlçá. n. 221, na
Penha, resolveu suicidar-se in-
gerindo uma substanoia tóxica.

Ao levar, porém, á boca dl-
minuta quantidade do veneno, o
rapaz desistiu do seu intento e
poz-se a gritar com medo da
morte. ,'.'-,

Conduzido ao Posto de Assis-
tencia da Penha, os médicos ve-
rlficaram que ele tinha apenas
os lábios queimados e grande
excitação nervosa, pelo que IIví
deram a beber um pouco de
agua de flor de laranjeira e o
aconselharam a não ter mais
semelhantes gestos de "desespe-
ro".

DEPOIS DA REPRE-
ENSÃO

A menor tentou sui-
cidar-se

Reside ã rua Hermeneglldo de
Barros 11. 51. o Sr. Hamilton
de Barres, que tem em sua
companhia a menor Rosa, bra-
slleira, de 13 anos, que veiu de
um dos Estados do Norte com
aquele cavalheiro.

Ontem, o Sr. Hamilton re-
preendeu Rosa, por um motivo
qualquer e ela ficou visivel-
mente contrariada com o caso,
retiraífdo-SB amuada para um
r.pcsonto, onde ingeriu uma
:;ub-,ta'.icia tóxica, com o in-
tuito de matar-se.

Levada para o Posto Central
clc Assistência, fcl ela medica-
c!a e posta fora de perigo, re-
coihendone em seguida 6. casa
do patrão, onde se acha cm
tratamento.

-Í-:

slnam desnecessariamente. Em suva visco, cm c&mtsc.&c, ínsptto:
cidades mal polioindos n&o se res- j íod(,rai junto 00 Instituto tí-s 1
peito o sagrado descanso alholo. j Musica da Bola; Inspetores de es-
O resultado é se multiplicarem tobelcclmentos de ensino stcun- ... ... „ „fas vitimas de perturbações ner- dario? Dr. Herculono Coelho de isem operação e sem dôr lir.B. PI
vosa* de maior ou menor grnvl-j §S™; 

"^ 
Santa catarina e Dr. J tanga Santos ruo dc PRMe», n.70,

dade. A's pessoas que se tornam I t__iret_o Machado Guimarftes no ,2" anüor <L(l!.:c.o Souza
irritadas, inquietos, desanimadas e I EnUrito Sonto, omhos Interina- | As 13 6 uos 16 Os 18 noras.

dar. 11

15 minutos — Duas aulas de gl-
nastlca com musicas; das 11 As
13 horas — Programa dns donas
do cnsn; dns 15 As 10 horas —
Discos escolhidos; das 18 As. 18
horos o 45 minutos — Discos va-
rlados; dns 18,45 As 19 horas —
Quorto de horo educativo; das
19 As 19 horns e 30 minutos —
Discos selecionados; dns 19,30 As
20 horas — Programa Nacional;
das 20 As 23 horas — Programa
dc estúdio; As 21 horas — "ro-
nica da cidade; os 21 horas õ 30
minutos — Um pouco do bom
humor: das 2 2As 22 horos c 30
minutos — Dezenhos onlmodos;
das 2,30 As 23 horns — Trogro-
rna Ida e Volta, dos estúdios da
p. R. A. 9 em colaboração com
n P. R. B. 9 Rndto Sociedade
Record de S. Paulo; das 2S As
24 horas — Discos com a secçfto
de perguntas c respostns; As 23
horas — Comentnrlos sobre o mo-
mento Naclonn; As 23 horas e 30
minutos — Comentnrlos sobre o
momento Intcrnnclonnl; s 24 ho-
raí — Marcha ílnnl.

RADIO -- RIO — 8 horos e 30
minutos — Horo certo — ." «-nal
— Noticias e comentários — Efe-
merldes brasileiras; 12 horas —
Horo certo — Jornal — Suple-
mento musical; 17 horos - Hora
certa — Jornal — Quarto de ho-
ra Infantil — Suplemento musl-
cal; 18 horas — Previsfio do tem-
po — Discos variados; 18,45 As 19
horas — Quarto de hora da C.
B. Tr.; 19 horas — Programa va-

pessimistas pelo motivo oolmo ou ''
em. conseqüência de perda de fos-
fatos e n&o podem livrar-se do
barulho da cidade cm quc resi-
aem, aconselha-.ss, modernamsn-
t«, o uso das Injeções de Tono-
fosían. quc levantam o estndo
geral, relorçando o slctema ner-
V050,

mente e em comlssfio; o arqui- (C. ae.í-31

FÊTRÃ"D eTmõstr a s

PRONTO SOCORRO 2Sg S*JSo
H<S rS^S S. I *ARA >- VIGÊNCIA DO NOVO
guintes pessoas: — Jultffta de j REGULAMENTO I>0 SELO
Mello, Mario Guilho.-mina de Oli- Na audiência semanal ae oti- jveira, Jesuina Joiié da Rosa, José | ^ln 0 gr

(C .,Wj 1 O Povllhfto de Mlnns Gerais na , Tassaro, -^'V^SS? 
I SondTpáro o^olrcXçfto mò,

(C 3.950, internacional de Amostras :de ^^í>.^^^

Maria Vargas. Josó Fernandes,
! aosáo paisMinistro da Panenda ' Essa visito

e&nl7-aç6&s comerciais .. ........ ¦.¦>.„„.-•
írlols da America do Norte, com Empresas Elétricas Bros.l
poderosos capitais empregados no visita aos stands.

pelo Propor iS Uetõrla To pois grande quontída
„„,„„  ... PS1 - ^"í'c~ _' | j. ,,„ „,,-„ rlnnrvis á___ SOtolOS mC

• retoros dos Empresas
Brasileiras, que. Çomp^e^a?^qvgi^^.^^SbrPàvimà^iiè-l-íaéiiü paro adquiri
repintam úmidas moíor^or- 

| 
-.stado, cm s„vl5 \™?i£^^™«^. 

-
.,„ *,.,-,„ „.,,., ¦ 3-v..mPS»5 Eictrloae Brns.le.rat u 

^^í?lSeno exlto.^aos tturtre»
íiiterêssarani-so vivamente por

todas os ramos de produçtU», mor-
mente peln minoraçfio do ouro o

mate dl- I Industria siderúrgica,, cujaii
Jaynot. Noronha. | cisçSo Comerciai do Rio dc Ja- I t'ór"'HM"iiraSlTínto" economl- i imcste sâo abundantes. Fica-

Tiveram, alta: índia Mnria dos 1 r.eiro, haver prorrogado, por -mais Cns d» Mlnns G-rols. | rnm bem impressionados com a
Sustos, Corlneto dc Souza, Vírgl-, Bn __.___. „-,..„ n,T- „ x-im.nr- a Aproveitando cnsv íollz ooortu- 1 produçüo do cha dn Índia, o 01-
nia Alvarenga, Albertina Mario I B,° a,as- ° Pra"° P*r* » «Benca 

^vc-^"cfto^ do Pavllhfto do I cool motor do mandioca, o lumo
Gonçalves. Lauva Antunes e J»lrU» novo Regulamento ao Belo,:|-.M.^*i^?jhAu^ «P0 Havana, o doce de

proporcionou aos
Sy"rtíS:SK comunicou i Diretoria da Asso- «;»t™ ^%$*%£%* ».-...,...v- atanir, rV.matt.tal Am Oln Am 1.. llBgOSlCS O COnnecimeutu

homens dc

apesar de tttojncera eproiunl l^Oo, «;™ 
t»i^

damente humilde, nao poss,jdci- I ^u ao horos _ Pr0graroa Naclo^
iar cie mc desvanecer. — BaN- ( na.. 20 ^ 21 i^,ras — Discos; 21
JAMIN LIMA. j ft., S3 horas — Concerto slnfonl-

PROGRAMAS DE HOJE .«i^ 
^ _ Das „ ^

/wras e ou mmu^v- botas — Suplemento musical do-
olmoço — Discos selecionados?.;
das 13 os 14 horos — Programa
dos bairros — Estúdio C. As 5»-
feiras, das 14 As 14 horas e 30;
minutos — Suplemento Infantil i
o cargo de Rachel Prado; dos 181
fts 19 horos e 30 minutos — Su-j
plemento do Jsntnr — Hora dal
ouro — Muslcn dc esmero poloai
melhores elementos ortlstlco3 da)
cidade; dns 20 As 23 horas — 

j
Programa variado dc estúdio,!
rom o seguinte dlstrlbulçfio: —a
Expresso Cajuti — A nota do dlaí
pelo professor Bevllacqua — Ho-1
ra "H".

RADIO CRUZTEIRO DO SUL —í
A's 19 horns e SO minutes — |

esti

visitantes, foi oferecido um chft
Ttacolomi, com queijo Palmlra,
biscoitos Caxambú, vinho NlagA-

do Ban-M Forrilra', e lalccenuta: 1 afim de que nesse período pos-
José Joaquim. Corriço; Jayme Sll- i sa!n ser estudadas as sugestões

Maria Aivcs de A:m«-ida.

A MÁXIMA GARANTIA BM
SEGUROS

Sul America Ters"33-
. tres, Marítimos

e Acidentes
C. Postal I0Í7

B. Alfândega. 41. Tel. 3-2107
AGENCIAS I. SUCURSAIS

EM TODO BRASIL
(C 25930

REVISTA BRASILEIRA DE PO-
LICIA — Acaba de aparecer o ter-
celro numero da Revista Brasi-
leira de Policia", mensarlo de po-
licia Ilustrado, em cuja dlreç&o
encontra-se Neme Zananírl, Jayme
A. Silva, tendo como redator-

j chefe Mario J. de Almeida e como
j redator-secretarlo Henrique Can-
] dido Camargo. A par de um cor-

po do colaboradores excelentes, a"Revista Brasileira dc Policia",
neste numero, venceu mais uma
etapa, pois demonstra o bom gos-
to, e o senso apurado de que sáo
dotados o« seus dirija" t>\s.

O AUTOMOV Eli FOI
DE ENCONTRO AO

BOND
Na rua Jardim Botânico, on-

tem. peln manhft, o automóvel
particular n. 8.077, dirigido pelo
seu proprietário Oscar M6ndes
Guimarães. conduzindo Joyan"Morio 

e Pedro Vieira, empregn-
dos no comorclo, chocou-se com
o bonde n. 591. llnhn Gnvsa, dl-
rígido polo motornelro Luiz de
Oliveira.

Da colisão resultou saírem bns-
tante danificados os dols veículos
c feridos ligeiramente o rnotorls-
tn amador e os passageiros, quc
tiveram os aocorrc3 do Posto de
Assistenclo de Copacabana.

A policio do 1." distrito, quo
tomou conhecimento do. into,
apurou cober o culpo oo cor.du-
tor do automóvel.

METEU Ò~MALHO NA
PEDRA E ATINGIU A
CABEÇA DO COMPA-

NHEIRO
Quando trabalhava ontem á

noite no predio em construção
da Casa Alemã, ã rua do Ouvi-
dor, esquina de Oonçalves Dias,
o operário Alberto de Andrade
Lima, dc 34 anos. casado, bra-
sileiro, domiciliado em Nova
Iguassu', foi vitima de grave aci-
dente.

Outro operário, quando que-
brava pidras cem um malho, er-
rou um dos golpes e atingiu a
cabeça do pobro homem, ferin-
doo-o bastante.

Medicado pela Assistência Mu-
nicipal, Alberto foi. anos, inter-
nado no Hospital Lloyd Sul-
Americano.

A policia do 8o distrito apu-
rou a casualidade do fato, ou-
vindo não só a vitima como
tambem outros onerarlos quo
trabalhavam nas referidas obras.

)

Sò desaparecem com o uso do
unlro produto liquido que
atráe e extermina as formi-
guluVms caseiras c toda espe-

cie de barotas."BARAFORMIGA 31"
Droí. Bnptlsta-l." de Março, 10

VM-n. 5s — ivio Correio, 5$
(O 27649

i apresentadas pelo comercio, j
atravez daquela instituição «f, I
classe. i

Ficti assim o comercio ciente
do Ato do Sr. Ministro da Fb-
zsnfla, atenílendo ao Justo apeio
d:- Asscclag&u Comercial do Rto
de Jarreiro. 4

ra. do sul do Minas, doce de lei- Nacional; As 20 hora»
tt Jécu. Oa Srs. Edmundo Tat.- ™| doa 

ouvlJ1tes; As 2L
sAra e Llndolpho Xavier fizeram £. b_ 

Prograinas dc estudlo.i
a saudação aos visitantes. executados em S. Paulo na esta-;

Ao se despedirem, c- «• Dr Ra- | 
«^have 

P. B. B. 6 e Irradiado,
mon Slaca, diretur-prst.Ji-.- a.>s , ^lTmIltanearaente pelas estações

1 da Rede Verde Amarela; as 22f
horas — Bôa-nolte e até amanha.

A MULHER EM FACE AO
DIREITO

Ocupar A hoje o microfone da

A FESTA DA PENHA
O terceiro domingo da rcena-

ria da Penha, emoora, inferior
em concurrencia, esteve anima-
dlssimo. -

O povo afluiu com entusias-
mc, enchendo completamente o
arraial.

A Irmandade esteve a postos
ná Casa dos Romeiros, propor-
clonando todas as atenções aos
que a procuravam.

NO ARRAIAL
O arraial, desde as alamedas

até á Chocara do Capitão, es-
teve soberbo.

Nista ultima, escolhida para
os plc-nics dos milhares de ía-
milias, o entusiasmo excedia à
expectativa mais otimista.

Tambem eram em grande nu-
mero os grupos- que se forma-
vam, principalmente as chama-
das escolas de samba, admira-
vels nos seiu conjuntos e na ca-
dencia das suas marchas origl-
nais.

NAS BARRACAS
As barracas mais movimenta-

das foram asjdo Oaixelrinho, Ar-
mandlnho e "Qêgê", todas íóra
do arraial, embora Oaixelrinho
tenha o controla do movimento
interno, por concessão da Irman-
dade.

Na do "Calxeirinho" foi ser-
vida uma feijoada aos rapazes
de imprensa e as autoridades,
que, como sempre acontece,

conf raternisaram.
O POLICIAMENTO

O policiamento foi excelente.
No posto estava de serviço o
comissário Norlval de Alcanta-
ra, autoridade que sempre se
recomenda pela correção das
suas atitudes e pela ponderação
qus imprime aos seus atos.

O delegado, Dr. Cezar Bur-
lamaqui. superintendendo o ser-
viço, agradou multo.

A tropa de cavalaria não fez
"passeatas" como no domingo
anterior.

Cheíiava-a o aspirante Ma-
chado, que ha muitos anos faz
esse serviço, sempre tendo eni
vista evitar atropelar o povo qwi
se comprime no arraial- 

Coníederaçfto Brasileiro dc Rndlo-
diíusfto, Dr. Orlnndo Ribeiro dal
Castro, membro do Instituto dal
Ordem dos Advogados Brasllelrosj
que falara sobre o toma: "A mu»\

! lher em íaee ao direito".

Aspecto da visita dc lndustrluls americanos no pavilhão VISITA DE INDUSTRIAIS AME-

nario destinada oo tratamento do
minério do ouro, alias ancloso-
mente esperado.

Cerco dos 15 horas chegaram no
Povllhfto os seguintes senhores:
Dr. Ramon Slnca, presidente; Mr.
W. F. Routh, vloo-presldente; e
Drs.: Cesnr Rabelo, J. M. Fer-
nnndes, Eugênio Gudln FUho e
Mnrlo Rnmos. diretoras; R. V.
Steolqulst, gerente do Cio. Força
o Luz dc Mlnns Gerais.

Chefes dos vários departomen-
tos: K. El Oemnrest — Departa-
mento Legal; Slzlnlo Rodrigues —
Procurador geral; C. J. Snyder
— Assistente do presidente; S.
E. Emmons — Departamento do
Trafego; R. G. Bamett — Depar-
tamonto Comerolal: A. N. Cud-
worth — Departamento do Con-
tabllldade; G. O. Hylander — Sub
chefe do Departamento de Con-
tabllldade; P. J. Tobln — Do-
partamento de Material?: I. V.
Keener — Departamento de Pu-
bllcidade: Dr. Mario Gama —
Assistente do Departamento de
Publicidade.

peoebtdos pelos Srs. Edmundo

Leite de Caeté, os nguas mine-
rais, o café.

Terminada essa visita dirigi-
ram-so cntno A maquina Straub
destinada ao tratamento de mi-
norio de ouro, tendo-se enoarre-
gado dessa demonstração o Dr.
Monteiro de Castro, engenheiro
do Estado.

Esso feliz iniciativo de mostrar
nos visitantes" da Feiro umo dos
operações ssguldns na Industria
extrntlvo do ouro é do Dr. Is-
roel Pinheiro, que, com real vlsfto
e tino administrativo, vem dlrl-
glndo o posto da Agricultura no
Governo fecundo e progressista do
Interventor Benedioto Vnlndnres.

Como empreiteiro, instalou a3
maquinas o Eng- Eustaohlo Josò
do Oliveira, sob n orientação
tècnion dos engenheiros do minas
Djalma Guimarftes e Arrojado
Lisboa, estes dois últimos do Ser-
viço de Produçfto Minorai do Ml-
ntstcrlo da Agricultura.

O alcance das demonstrações
publicas que se Iniciaram ó mui-
to grande c vem pôr em evidencio
umo dos industrias hoje cm pie-

no desenvolvimento no Si tado d»

Empresas Elétricas Brasileiras, dl-
rlgindo-se aos diretores do Pavi-
lhfto Mineiro declarou sentir-se
deslumbrado eom o que viu, mo-
nlfestnndo o seu cntuslnsrao pe-
Ins grandes e admiráveis posslbl-
lidades do Estndo de Minas e o
grfto do ndeantamento de suas
Industrias.

Agradecia, osslm, a gentileza do
Govorno dc Mlnos, pelo elovoda
honro que lhes proporcionou dn
visito oo povllhfto fazendo todos
os votos pelo prosperidade do
grande Estado Central.

O Dr. Laerclo Prazeres, diretor
do Feiro Internacional do Amos-
tras. acompanhou o visito, ochau-
do-se tombem presente o Dr.
Pinto Coelho, flscnl do Governo de
Mlnns Junto A Companhia For-
ço e Luz do Minas Gerais, a Bolo
Horizonte.

Aos via! tantes. a direçfto do Pn-
vilhfio ofereceu omoítras de do-
ces de leite Jeca, chA Itacolomi,
cigarros Barbacena c suco de
uva K. D. T., de Andrade & An-
drnde e Refrigerante Mate. de
genra ts Cia. -'

UM DIRETOR DO TE-4
SOURO NACIONAL

ADMOESTADO
POR HAVER ENTRADO^ NO

GOZO DE FÉRIAS SEM CON-i
SENTIMENTO DE AUTORI»'
DADE SUPERIOR

Em virtude de haver entrad*
no gozo de férias sem prévia
consentimento da autoridade su-1
perior, o diretor das Rendas Aciu—
anelras foi admoestado pelo dl»
retor geral da Fazenda Nacio»
nal, com o seguinte oficio:

"O vosso oficio n. 38, dc 13
do corrente mês, encerra assun-
to que, principalmente pela;
fôrma por que é exposto, revela»
de vossa parte desconhecimentos
da legislação vigente ou manl-j
festação de indisciplina,' o que a
tanto mais estranhavel, partín-1
do de quem, pelo cargo qua
ocupa, deve dar o exemplo maior
de respeito á lel e de propugnat
pela bôa ordem da administra»
ção.

Principal responsável pelo fiel
comprimento das leis e regula-
mentos nas repartições da Fa-
zenda. chamo a vosca atenção
para o caso, certo de que ja-
mais se reproduzirá em benefl-
cio da ordem e da disciplina,
tão necessárias & bôa mai cha
dos serviços que correm por este
Ministério".

Seguiu para S. Paulo o
Sr. Ministro do Exterior

Passageiro do Cruzoiro do Sul
partiu ontem para S. Paulo, o
Embaixador Macedo Soares, Mlnis-
tro do Exterior. i

 Oi»»t^ j
CONSTRUÇÃO BEM FEITA ~*

Com a boa escolha de alirv.en-
tos. entre os quais, leito, ovo»,
legumes, verduras e frutas, te-
remos os dentes fortes e bom cal-
ciílcadoe. — IPÊS.

I

i
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EDUCAÇÃO E ENSINO

¦ ¦

'ia 
ARTIGO 20 e o manda-

U DO DE SEGURANÇA - O
artigo 26, admitamos, (embora
sob protesto) determinou real-
mente que a ortografia da Cons-
Utulçfto' do 1831 passaria a ser
adotada no pata.

Qual 6 a ortografia da Cons-
tltulçao de 1891 í Dizem os de-
fensores da ,iabel ortográfica,
oue é a tradicional, usual ou
mixta. Mas 0 certo que esse do-
cumento politico apresentado
como modelo ortográfico n&o foi
redigido em uma grafia unlfor-
me c. niio obstante, lnterpre-
tando a rigor o texto constltu-
clonal, cie deveria servir de ma-
triz no formulário e ao vocabu-
lèrlo da novn ortografia.

O absurdo dessa medida pa-
receu táo enorme, mesmo no
sr. Gustavo Capanema, que, em
recente despacho proferido no
requerimento de uma empresa
edltorn, êle admite uma varian-
te singular.

A empresa consultava "se po-
dem ser adotadas nas escolas
oficiais do pais os Uvros didati-
cos redigidos noufra ortografia
que náo a da Constituição de
lo»1"- ... .

Ao que êle respondeu: "A or-
tografla que cumpre ensinar nas
escolas publicas brasileiras, ca

que vigorava entre nós, antes ãa
reforma áe simplificação, deere-
tada pelo Governo Provisório.

O Sr.. Ministro da Educação
Jà nfio quer cumprir o artigo 26.
Pensa que está em seu poder
dar um rumo inteiramente dife-
rente á questão da ortografia.
Tambem êle nao gosta da orto-
grafia da Constituição de 1891;
traz outra no bolso, para impor
aos 25 T de alfabetizados bra-
t>ilelr0S- .a r,r.r

E nem se pensa que Iol por
uma simples latitude de expres-
são que êle decretou que "o or-
tografla que cumpre ensinar nas
escolas publicas e a chamaáa
usual". Nãol Ele formalmente
recusa a da Constituição de
1891 O Sr. Souza SUvelra, um
dos 

'membros 
da comissão no-

meada para organizar o novo
vocabulário, declarou em uma
entrevista, ao lhe ser pergun-
tado que ortografia la a comls-
b&o codificar: "E" um ponto que
nfio está ainda bem assente, o
Sr. Ministro entende que a
Constituição manáou aáotar a
ortografia usual anterior ao
acordo das Academias. Eu en-
tenão que a Constituição man-
dou aáotar a ortografia áe 1891
e nenhuma oiitra".

Essa candidez reciproca — a do
Ministro que abandona por Ine-
xequlvel o cumprimento ao ar-
tico 26 e o reforma, consoante o
seu ponto de vista pessoal e a
do professor que aceita a in-
cumbencla de executar um tra-
balho errado — define eloquen-
temente a situação.

Mas. como quer que seja, e

para retomar o fio de nosso ra-
clocinio, aceitemos ainda que o
Ministro está certo, que o arti-
go 26 mandou, restabeelcer a or-
tografla "qué vigorava antes da;
reforma de simplificação'*.

E agora, pergunta-se: Nesta
hipótese, monstruosa sob todos
os aspectos, ha no artigo 26 um
Imperativo categórico, digamos
Rsslm, que obrigue a cxcluslyl-
dade do emprego da ortografia
tradicional? Pica proibido, por
essa interpretação o uso da or-
tografla simplificada ?

Nada, no artigo 26, se encon-
tra que lnduza a uma resposta
afirmativa.

A ortografia da Constituição
de 1891, ou a ortografia tradi-
clonal. apenas teria ficado ado-
íaefa no pais.

O Governo Provisório a proí-
blra pelo Decreto de 2 de Agos-
to de 1933. A nova Constituição
teria revogado essa proibição,
derrogando esse decreto na sua
parte compulsória.

Mas o decreto de 15 de Junho
de 1931, que se limitara a admi-
tir facultativamente nas repar-
tlçóes publicas c nos estabeleci-
mentos de ensino a ortografia
simplificada, esse permanece em
inteiro vigor.

Temos, face a face, os dois
dispositivos legais, co-exlsten-
tes: o decreto do Governo Pro-
visorlo que manda adotar no
pais a ortografia áo acòráo luso-
brasileiro e o artigo 26 que man-
da aáotar no ppis á ortografia
tradicional.

Uni mão exclue o outro; os
dols não se chocam. Póde-se
escrever por um ou outro sis-
Serna.

O Sr. Ministro da Educação
exorbita, quando pretende revo-
gar o decreto do Governo Pro-
visorlo e Impor obrigatoriamen-
te a ortografia tradicional aos
professores, aos estudantes, aos
editores e autores de livros di-
daticos.

Todas as pessoas assim ameà-
çadas têm na Constituição o re-
médio seguro.

O direito de aprenderem os
estudantes e de ensinarem os
professores pela ortografia sim-
pliítcada, mesmo na hipótese
que estamos formulando, é cer-
to e incontestável. A ameaça de
sua ofensa consta de um do-
cumento. subscrito ' 

pelo Minls-
tro, em que esta autoridade se
nega a reconhecer a validade
de um decreto do Governo Pro-
visório em pleno vigor e for-
malmente aprovado pela nova
Constituição e, além disso, viola
o próprio artigo 26, que, quando
tivesse restabeelcido a adoção
fla ortografia tradicional, não
teria determinado seu emprego
compulsório e exclusivo.

Nada mais simples, portanto,
do que aquietar a birrlnha do
Ministro, desde que se recorra
ao mandado de segurança, do

materna e Divulgação Oto-*»;
ca- O ensino primário no Bra-
Sft'* Atola A. Blackmann; As es-
còfas primarias na Inglaterra.

ENSINO MUNICIPAL

v£s aos domingos e diversões ao
aroUJardlm Zoológico esta ma-

sttá-lo.

ENSINO FEDERAL

ESCOLA POLITE*CNICA

roncurso — Na próxima terça-
feiraa^Novembro, terão Inicio
wprovas de concurso paxá ca-
Sriratlco da Escola Nacional de
Btaas"Artes? cadeira "e Higiene da
habitação — saneamento dos cl-
""Ss "candidatos 

deverão.compa-
recer nesse dlo A Escola Poli-
técnica, ãs lü horas.

_ comunlca-se aos alunos do
50 nno matriculados na cadeira
ãe Elementos de Eletrotécnica que
o professor OUvelra Castro dará
IiÜa, praticas da cadeira nos pro-
xlmõs-dlas 1» c 3 do Novembro,
«ativamente quinta e sábado
ás 0 horas.

FACULDADE DE MEDICDIA

Hoje — Provas parciais:
6° ano medico — Clinica Pe

dlatrlca Medica e Higiene Infan-
tu — no FoUcllntco do Botafogo
— ás 0 horas — Os alunos do Do-
cente Vaz de Mello, do n. 1 a 00
_ os 10 horas e 30 minutos— Os
alunos do Docente Vaz de Mello,
do n. 81 a 100; ás 14 horas — Os
alunos do docente Vaz cie Mello.
oo n. 170 a 292 — excluídos os
oue não obtiveram freqüência e
os não inscritos para exame.

Sábado próximo — Provas par-

0o ano medico — Clínica Pe

derão ser manuscritos, datlogro-
fados, mlmlogrol .o» e impres-

domo todas u Iniciativas rea-
llzadas por aquela sociedade a
exposição terá cunho exoluslva-
mente brasllolro. não Intorcsson-
do imprensa em línguas estran-
gelros,
ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES

PRIMÁRIOS

A Diretoria do Associação dos
Profossoroa Primários convido aos
associados o aos membros do Con-
solho Deliberativo para uma re-
união do cordlolldado oom quo
homenagoorá as Srtis. profeosoroB
paulistas ás 17 horas o 30 minutos
do dia Io do Novembro.

LIO \ DE PROPESSORE3

A Liga de Professores convida
aos associados o aos membros do
Conselho Deliberativo pora uma
reunião do cordialidade com que
homenageará as Sras. professoras
paulistas no dia Io de Novembro,
Os 17 horas o 30 minutos.

NO MINISTÉRIO DA
JUSTIÇA

O SR. VICENTE RAO RECE-
BEU OS FUNCIONÁRIOS
DA SECRETARIA DE ES-
TADO

O Sr. Ministro da Justiça,
ontem, cerca de 15 horas, iol
procurado em seu gabinete pe-
los funcionários da sua secreta-
ria de Estado.

Em vista de haver dito aquele
titular no ato de suspensão do
diretor geral de Contabilidade
que este não trata com a devida
cortesia os seus subordinados,
foram aqueles funcionários tes-
temunhar ao Sr. Vicente Ráo
não haverem jamais recebido
qualquer agravo do Sr. Pereira

Respondendo, o Sr. Ministro
disse estar inclinado a acredj-
tar que nquele diretor geral nao
havia retardado o andamento
do oficio da 1° Região Militar.
Mas tendo pedido explica*çoes
sobre o assunto, o Sr. Pereira
Junior respondeu-lhe em ter-
-.nos que o melindraram.

Para manter a disciplina é
que resolveu puni-lo. Lamenta
ter sido forçado a tbmar essa
atitude por ser o diretor de Con-
tabilidade um funcionário • ze-
lozo e competente. Conhece-o
bem.

Louva a atitude dos funciona-

Ê. F. CENTRAL DO BRASIL
A Associação Geral do Auxílios

Mútuos da E. do F. Central do
Brasil fará no próximo mês de
Novembro os pagamentos das se-
guintes pensões: .... „.,,

Dia 10 — Letra A do 1 a 200
(Ató ás 14 horas); dia 12 —
Letra A dc 201 em diante o Lo-
tra B; dia 13 — Letra Ce D;
dia 14 — Letra E. F c G; dia
16 — Letra H o I e menores;
dia 17 — Letras J, K, L o M
(Até ás 14 horas); dia 19.,—
Maria de 1 a 200; dia 20 —Ma-
ria de 201 em diante o letras N,
O e P; dia 21 — Letras Q, B. S,
T. U, V, W, X, Y e Z; dia 22 —
Procuradores das pensionistas
das letras A a H e dia 23 —
Procuradores das pensionistas
das letras I a Z.

A estaç&o D. Pedro H for-
neceu, ontem, por conta dos dl-
versos Ministérios 43 Passagens,
na Importância dc 1:941$800.
Essas requisições foram assim
distribuídas: Ministério da Guar-
ra 5 passagens, na importância
de 342S00O; Ministério da Justl-
ça 2, por 68S200; Ministério da
Marinha 1, a 92?400; e Mlntste-
rio do Trabalho 35, num total
do 1:4395200. , , _

A administração da Cen-
trai do Brasil recebeu comuni-
cação de que o encerramento da
Feira de Amostras de Santo.s
termina no dia 2 de Dezembro
próximo. Nesse sentido foi «.-
pedida circular.

A renda industrial da Cen-
trai do BrasU inclusive as estra-
das de ferro filiadas, no dia 29
do corrente, atingiu a importan-
cia de 745:2835900.

Afim de atender a uma so-
licitação do Instituto de Café a
S Poulo Railway comunicou a
Central do Brasil quo seja pro-
vldeuciado para que as segundas
vias das notas de consignação
dos despachos de café, sejam re

Reis, Ministro da Vlaçfto e Oo-
ronel Mendonça Lima, dlrotor
da nossa prlclpal ferrovia.

A proposta causou grande ju-
bllo no moio ferroviário.

A Estrada do Forro Soroca-
bana comunicou a Central do
BrasU que foi restabelecido o
trafego em geral para além de
Itnraré, quo por conveniência de
serviço, havia sido,suspenso até
segunda ordem.

Despachos da Directoria —
Antônio Bomfim de Oliveira —
Deferido, a titulo precário;

Antônio Cardoso da Silva —
Compareça a Secretaria;

Cia. Siderúrgica Belgo Minei-
ra SI A — Apresente uma rela-
ção dos materlaes a serem trans-
POcòmpa'nlila Telefônica Brasi-
_e_ra — Esta Diretoria rifio apro-
va a solução encontrada para o
raso porque exige mudanças pre-
judiciais ao serviço. Não haven-
do, presentemente, na estação
D. Pedro II. espaço disponível,
aguardo-so a construção do no-
vo edifício; „ .

Cia. Telefônica Brasileira —
Deferido. Lavre-se termo;

Celso Novals — Deferido, ae
acordo com o artigo 10**, das
TST* °

DÒlabela. Portela le Cia. Ltda.
Indeferido;

Antônio Machado vitorio —
Compareça ã Secretaria;

Durvp.llno Caites — Compare-
ça A Secretaria;

Gabriela dos Santos Pivatelli
Compareça 6. Secretaria;

Hospital Evangelho — Com-
pareça á Secretaria;

Julio Barbosa Viana — Decla-
rc a qualidade em que requer. ,

Maria da Gloria Batista —
Compareça á Secretaria:

Maria de Matos Barros —
Compareça á Secretaria.

Mnnoei Firmlno — Compare-

; _ Os alunos do aocenw 5o em favor do
Vaz de Mello, do n. 293 a 448, ás j lor nâo é
10 horas e 30 minutos — Os alu-
nos do docente Carlos F. de Abreu
do n. 1 a 418; ás 14 horas — Os
alunos do docente Leonel Gon-
eoKO, do n. 1 o 448.

Aviso — As cadernetas de ire-
ouc-c!a dos alunos do 0o ano me-
dlco deverão ser entregues ate o
próximo dia 5 de Novembro.

Promoção o exame final — Co-
munlca-se aos senhores estudan-
tes que, do acordo com o edital
afixado na portaria do faculdade,
estarão abertas do dia Io ao dlo 10
do próximo mS» de Novembro, os
inscrições para promoção e exame
final das disciplinas das diversos
series do curso medico e bem as-
sim do curso farmacêutico.

•Cimo. _,,*'... -Dm- J-iuura* « !*«*««—~ •—" ÃI _,
0" ano medico — Cl.nlca re- rios da secretaria indo até a

dlatrlca Medico e Higiene Infantl. 1 sua presença para aquele fim,
— na Pollcllnlca de Botafogo — as observa 

que a manifesta-
0 horos — Os olunos do docente - em favor do Sr- pereira"" Junior 

n&o é geral porque tem
recebido queixas contra esse dl-

Finalmente, o titular da Jus-
tiça se declarou disposto a exa-
minar um recurso que acaso m-
terponha o funcionário punido.

Defendendo a saúde do
povo

A INSPETORIA DE FISCALI-
ZACAO DE GÊNEROS ALI-
MENTICIOS INTEI-TSIFICA
UMA SALUTAR CAMPANHA

Para pôr termo ao velho ha-
bilo da devoluç&o, ás fabricas,
de doces, pães e outras gulosei-
mas que n&o são vendidos de-
pois de permanecerem expostos,
vários dias, nos balcões ou vi-
trinas das confeitarias, cafés,
etc, a Inspetoria de Fiscalização
de Gêneros Ali mentidos resol-

aos u-u&pi*1---**-**-- *-¦•••* r , ' *¦—L* ..
metidas aos escritórios no mes- mmiuv* *-,*»««¦
mo dia. em que o despacho fòr; ~.A _ Secretaria;
efetuado, quer se trata de café j otavio Gomes do Vale
da s"rie preferencial *quer se compareça á Secretaria; _
trate"de cafés de quaisquer ou- - •  -'- "*'""•
tros series .

O diretor da Central do
Brasil transferiu para guarda-
freios do destacamento da Ar-
recadação. o trabalhador extra-
numerário da. estação de Sertão.
Antônio Jordão da Silveira Mel-

Afim dc julgar as elausu-, Qg^aj, n&0 disoõc presente
Ias de contrato da firmo Traia- mer_tc rt(. recursos para a exe
no de Medeiros & Cia. sobre rucão do r.erWçc áe.; que se trata
o caso dc 304.965 quilos de fer-! Trodo_.„ Mendes — Compareci
ro Yelho. que esta se diz com A Rpp.r{.t__ria.
direito, o diretor da Centrai do
Brasil designou uma comissão
dos seguintes funcionários: —
Carlos Pereira Carauta, escritu-
rario de 3». classe; Ramue. Ivan
o Samuel Newton Santiago, es-
creventes de 1». e 2». classes.

— O chefe do Trafego da Cen-
trai do Brasil expediu a seguinte
circularr '""* ••-»"-—~ "•»-

OPERARIADO
Reuniões de hoje:

UNIÃO DOS CONTOA-MBS-
TRB3. MAHINHBIROS - MOÇOS
DA MARINHA MERO ANTI — De
ordem do companheiro preslden-
te convido a clasBs, para a as-
tierabléla genal extraordinária o
realizar-se hoje, ás 20 horas
na 

"de 
social » ru» Sevérlno

Montenegro n. 10-. d
Ordem do dln: — Ijttura. da

aU anterior, relatório da Comi,-
«ão de contas; relação da tabela
de salários e assuntos gorais- --
O l.o Secretario. ARMANDO RI-
BEIRO DA SILVA.

MNDICATO DOS CAIXBmOS
DAS EMPRESAS DE TRANSPOR-
TES — A comissão organizadora,
do Sindicato dos Oalxelros dos
Empresas de Transportes, convida
os companheiro», o reunlrom-se
em assembléia geral, hoje, as
10 horas. ¦', _

Ordem do dia: leitura, discussão
e aprovação dos estatutos e elel-
ção da diretoria. — A comissão.

UNIÃO DOS TRABALHADORES
METALÚRGICOS — Convido os
companheiros associados em geso
de suas regalias sociais a compo-
recerem á assembléia geral ordl-
narla que se realizará amanhã,
ás 19 horas. ...

Ordom do dia: — 1.» .— Kltu-
ra do Ata anterior; 2.0 — Leitura
do expediente: 3.o — Congresso
Metalúrgico; 4.° — Uma proposta
do comitê 20 sobre a Frente Uni-
ca. t 5.0 — comissão dc relvln-
dlcaçôcs. — MANOEL ROCHA,
Secretario geral. .„..,...

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES EM TRANSPORTES TER-
RSSTRE3 — '•¦ '» ordem do com-
panholro presidente, convido os
associados quites, a reunlrera-se
em assembléia gorai extraordlna-
ria, amonná. ás 19 horas, afim
de tratar-se de assunto referente
lá tlelção do delegado eleitor e
assuntos gerais. — Amaro R.
Soares, secretario geral.

Navío-escola "AIwíS
Salfaiiia"

raaüte

A visita, ontem, dos representan^c
da Imprensa, *a seu borde

soelaçáo Brasileira d* Imprensa,
devo proclamar que s, Imprensa,
de todo o Brasa festejou a che-
gada deste navio, em seus regi*-
t.rco engalnmados, como um fttor
invuloar que Interessa a coda um
dos brasileiros.

E' que todos noa sentimos qu»
elo ae prolonga para o futuro, em
cujos dias formará os novas gi-
rações de marinheiros que Uã*a
de sustentar o nosso paivllhao
por sobre a superfície loqulot*
dos oceanos.

Sr. Almirante Protogenes Gui-
marães, em nome da Imprensa rto
Brasil, c dlrlglndo-me a vos qu«
repret»éntals o Marinha do Er*-
sil estendo-vos o minha mSop:.'.»
apertas a vossa, plenamente >r.»r.s-
ciente, de que esta conquista, ¦*
dos vossos miwlnhelros que a
qulzereum o Igualmente dos Jor-
nallstas qu* se tornaram prazo!-
rosamente, o éoo desse anelo d*.
Marinha tornando-o um acrelo
nacional. Viva a Marinho'. Viva,
o Bmstl".

A seguir o Sr. Ministro da Ma-
rlnho sentlndo-»e satisfeito rom
a presença doe. Jornalistas nor.
acorreram ao mu convite, con-.»-
çou por agradecer aquela opov 1,-.-, -
nidade por mais uma vez «-rxrv-
tra-se em contacto **com 1 [ti»r».
te da imprenso", como clieiiv.

-vSjSZm- M^T-^omí»- £gg*M ^^gSá^gnhado de seu ajudante de <w- |' , mapagamia e pelo rwMrU-
dens copltaes-temcntes Aeclo An- 1 *., 

_¦_ ^^ oe ___.£ .__,„ ms,aT'"S*6 ™ B°t*?''10 Coimbra. conhecimento Mio prxvo, rin Ma-S. Ex. foi recebido pelos ree- *•;»•_?*""•"

A manhã de ontem, o tordo
do navio escola "Almirante Sal-
danha", foi . destinada k visito
dos Jornalistas tanto da Impren-
sa cleota Capital, como da dos
Estecloa pólos sous representan-
tes e os do Imprensa estrangeira,
qu: «o edita neste, capital e em
S. Paulo.

Quando entrámos a bordo üo"Almirante Saldanha", Já lá ha-
vtam chegado, alguns desses noa-
sos confrades, e, no nos ver,
quando lhe fomos apresentar
nossos cumprimentos, o coman-
dante Sylvio Noronha, chamou o
guarda marinha Cruz Santos c, a
ele Incumbiu de nos acompa-
nhar na visita que íamos ele-
tuar á gorbosa nave.

Começamos por nos deter al-
gun3 Instantes no tljupá, o pon-
to mais elevado do navio e onds
o comandamte do navio dá a roto
que o mesmo t*m de seguir.

Ali, conhecemos 00 aparelhos,
nele. Instalados e pora não dc-
morarmos mais, dada a escassez
de tempo fomos percorrer outros
pontos do navlo-escola, sempre,
amavelmcnte orlentadoe peto Jo-
ven cilclal, aliás o n. 1 da, sua
turma.

Outros guarda-morlnho. vieram
com outros Jornalistas, e, a vi*
sita prosseguia até chegar o Sr,
(Ministro da Marinho -———

Pedro Paulo' de Assunção -
Deferido, de acordo com o arti
go 106 das IST;

Simão Gonçalves Roque —
Certifique-se.

S|A Força c Luz Vera Cruz —
Deferido, de acordo com as in-
formaçõees. Lavre-se termo;

Siemens Schuckevt S|A — A
:^trada não dispõe presente

Compareça
ã Secretaria.

Valdemar Torres — Defendo,
para produziu efeitos a partir
desta data;

Álvaro Ferreira Nobre — Acei-
to;

Ataliba Pereira Leite — Aceito.
Augusto da Silva — Indeferido.
O requerente já vence diária fó

NOTÍCIAS DOS
ESTADOS

•?-SSS pa- » «a tabela, mantida em vlrtu-
¦ — comunico vos,, p» . f._0 130 flo nerculamentc

FACULDADE DE ODONTOLOGIA
Tendo o Dr. Victor do Amoral,

diretor da Faculdade de Odonto-
lOHla do Estado do Paraná, oTi-
elido 00 Dr. Henrique Carpentcí,

dc do artigo 130 do Regulamento
em vigor;

Alciedes de Barris dei Negro
Aguarde a abertura das ins-

crições para concurso regida-
mentar;

Américo Galvão Perreira —
Certifique-se; - -

Antônio de Azevedo Marinho
Concedo um mês de licença.

ciado 00 Dr. Henrique Carpentcí, yeu intensificar a campanha que
Diretor da Faculdade de Odonto- | j& ha ajBUm tempo vem sendo' "" 

feita nesse sentidolorla da Universidade do Rio de
Janeiro, pedindo o escolha de
professores ou llvres-docentes pa-
ia servirem como examlnadores
nos concursos de Clinica Odonto-
loglea, Técnica, Prótese Dentaria
e ortodontia, a serem efetuados
no próximo dia õ de Novembro
naquela Faculdade, o diretor do
instituto universitário convidou
os professores José Ferreira Pi-
res, Pedro Richard Filho, Manuel
Bomílm Góes e Arthur Loureiro
Fernandes. jj

COLÉGIO PEDRO H — . 7
EXTERNATÔ

_ll (Jlll-il * ww-..-—¦ > .

ra os devidos fins que tendo o
diretor da Central do Brasil em
vista do constante no artigo 184
da Constituição Brasileira re-
solveu suspender o pagamento
das percentagens atribuídas a
funcionários nos casos de multas
pelos mesmos impostos, lendo,
entretanto oficiado pedindo re-
oolver definitivamente a ques-
tão, atendendo que a mesma foi
estabelecida no paragrapno 3°.
do artigo 157 do R. G. dc
Transportes, nomo estimulo nos
funcionários destacados nos ser-
viços dc arrecadação de blllie-
tes

—" A Pauta do Estado do Rio
foi alterada no seu valor oficial
até segunda ordem, da seguln ce
forma: Café — 1$S60 por cuilo;
aguardente — 3 $100 por litro;
ajeoo*.  1$100 por litro; mndel- «,»m^  
m de primeira classe - 2205000 professor Hastings:
por metro cúbico; madeira de j 

-Jmajiecropole^um

pectivos comandantes e Imediato
Amorim do Valle e outros ofi-
ciais, ao portaló, com as forma-
lldades do estilo.

Dentro de poucos minutos che-
 gava tambem o Dr. Herbert M03es

Presidente da associação Brasi-
leira de Imprense, e cutre» Jor-
nallstas. Depois de trocas de
cumprimentos encarnlnbaram-se
todos para o salão dc comando
onde o" Presidente da Associação
de Imprenso saudou o Sr. Minta-
tro da Marinha, dizendo o te-
ZVÍtite:"Exmo. Sr. Ministro do, Marl-
nha, oficialidade e tripulação do"Almirante Saldanha".

No magestade desse cenário que
nos empolga, não catoe nem um
discurso mesmo que fosse profe-
rido por um orador favorecido
pela eloqüência.

Diante, deste mar Imenso, •
dentro desta nave, que os Jorna-
listas do Brasil, crismaram com
rara felicidade de "Náu do, Espe-
rança", as palavras seriam mes-
quinhão, por que sentimos em
nós o proprlo Infinito. No en-
tretonto, como Jornalista, e na
qualidade de Presidente da As-

Mortalidade Infantil e
Cooperativismo

Comunica-nos. o ..Departamen-
to de Assistência ao Cooperati-
vismo, de.S. Paulo:

"A publicação n. 11, corres-
pondente ao mes de Outubro,
acaba de ser lançada, e tem este
titulo: "Mortalidade infantil",

acompanhado desta citação do„_...,  ..Ng0 j,a
cemitério

1 Li* UWO*' uw-.-'»v»w •

Trata-se, como se vê, de uma
salutar intervenção em prol da
saúde do povo.

Falando, ontem, aos jornalis- por metro cúbico; maaeir. at» 1 uum '»'='"»'»'-' "^..."ÍSS
tas, o Dr. J. Tavares Pilho __m_ã_ - 130Í000 por metro em meu pafs e 

^ova^clmenteinspetor sanitário a quem está clblco: 3». classe. ldem;-,*l». em»S"«|««*--^^âuituras^-l!
afeta a campanha, assim Justi- ctaSB8 — 305000 por metro cubí- J» semeado «r^r™Stc*a 

in-
ficou a ação da Inspetoria: co: manteiga - 5S000 por quilo; túmulos ^de monumentos 

jm_ omxntn mais aourados são. ^èixos - 3*000 i.requeijões. - j gg^*J 
™m 

g^rlficadaf'á iin-
3Í000 por quilo: Taxa de Defeza _ v^|ftí^%ite» E^a pubhca-_!café -5$000 por saca; As- P^e^mdãur|inalSesPPrinci-
sucar - 1$500 por saca.

 Pelas comunicações recebi-
das pela Caixa de Aposentado-
rias e Pensões da Estrada dc

tA «.¦j.H.W VIM) -fc^iw^www»»^» .
— Quanto mais apurados são,

cada dia, os conhecimentos so-
bre o metabolismo da nutrição,
mais avultam as necessidades
da higiene geral e do conheci-
mento técnico profissional na
feitura dos alimentos. Não basta

encerramento da Curso Livre
de Literatura Italiana

Healiza-sc. hoje, ás 17 horas, no
salão nobre do Extemato, a ceri-
monla de encerramento do curso
livre do literatura Italiana, a car-
go do professor Vincenzo Spinelli.

O professor Pllade Mazzel, es- ,
peclalmento convidado, íará uma |
conferência sobre "GluEeppe Maz-/
siui"* - ,:,^-<-4

teitura aos auraencos. i>ia,i> umi» rias e reiisum "<» ™"*"-* —-
evitar que os alimentos atuem perro Central do Brasil, para a
no organismo como energias es- eleição dos novos dirigentes da-
tranhas determinando pertur- —»- »-.-<.»i ."<-;«¦> .-.f»r.i»»i n nume-
bações quaesquer. Ao contrario

| ENSINO PRIVADO

DIRETOR.IO POLÍTICO DAS
PROFESSORAS PRIMA-

RIAS D. P. P-

Semanal da Diretoria

Depois de dez dias de repouso,
durante os quais esteve o sédc
fechada rclnlclam-se os Bstivlda-

. des do D. P. P- , _.'_Reune-se, hoje, ás 17 horas, a
diretoria. Nesaa reunião, entre ou-
trás deliberações importantes,
será traçado um plano geral de
trabalhos para, os derradeiros
meses deste ano.

Na primeiro quarta-feira do
mês de Novembro, serão convo-
coxias as chefes de Departamen-
to oflm de conhecerem esse mes-
mo plano e sobre eel apresenta-
rem sugesteies.

Como de costume acha-se aber-
ta a sede do D. P. P., á ruo Ro-
drlgo Silva n. 6, 3o andar, dia-
riamente, das 13 As 18 horas

os alimentos devem cair no or-
ganismo, suavemente, capazes
de restabelecer pela sua compo-
sição natural, pela sua desagre-
gação c pela sua assimilação as
perdas sofridas pelo organismo
em atividade, ou. pelos desvios
da sua nutrição. Generalizam-

jse, assim, os cuidados clentiíi-
«Cos,. tanto aos alimentos pura-
mente dieteüsos, como aos que
são destinados á nutrição co-
mum. Estes, principalmente,
devem merecer melhor atenção,
porque não estão subordinados
a formulas pre-determinadas

quela instituição oficial, o nume-
ro de votantes até agora, conhe-
cido', faltando ainda algumas
secções do interior, foi a seguin-
tc: 8.073 votantes.

 Por um motivo qualquer
descarrilou na estação de União
da linha do Centro da Central
do Brasil, o trem CP 4, que im-
pediu o trafego .

Por esse motivo solerram atra-
zo os trens: D I, que seguia pa-
ra S. Paulo, em. 1 hora c 2C mi-

ção tem duas finalidades princi-
pais: . -

a) Procura atrair a atenção
das mães de familia para o gra-
vissimo problema do leite, de
modo a evitar que continuem a
"acariciar os filhinhos com u a
mão e, com a outra, meter-lhes
no estômago o veneno branco ou
cinzento, vendido a titulo de
leite": mostrar-lhes que, será a
colaboração delas, o problema
nãe se resolve, de nada valendo
os esforços quanto ac melhora-
mento das condições na produ-
ção; estimula-las a concorrer
decisivamente no sentido de nao
continuar a "matança dos ino-
centes." .-"¦'¦:• ¦.

b) Procura demonstrar oue

como aquelas, e pelo seu vulto to. _
se prestam a quaesquer sortes -- A renda industrial da cen-
de falsificação, alteração ou de- txel áo Brasil, inclusive as es

ra S Paulo, em 1 hora c 2u mi- b) procura aemc»i)»nir uu«.-
cmfDi shrdlu shrdluhrdlurrrrrhb j não tem pecuária, comp fonte
mitos- NP 2- em I hora e 30 ae riqueza, pais que nao tem pe-
m nutos- NP 4 em 43 minutos i citaria devidamente organizada;
e a - era - hora e 30 minutos, i e que a.unlca orgaiuzaçãoapro-

Po1'Za.aO inquérito a respeí-! P«g^g^^j

NOTICIAS DE MATO
GROSSO

De Tres Lagoas, 28 (por cia
aerco)

' 
E'COS DAS ELEIÇÕES

Continua merecendo elogiosas
referencias de ambas as rações
em choque, o Sr. Dr. Clorlndo do
Cooto, digno Juiz de Direito -da
Comarca, pela maneire criteriosa
e elevada com que presidiu oos
trabalhos eleitorais, desde os
qualificações e mccrlç&cs de elel-
tores, até tf. organizações das
mesas Receptoras. Suo Ex. foi
Incansável em atender aos lnte-
ressados do eleitorado em geral, 1
como tambem oos trabaVjhos das] PERNAMBUCO
mesas, fornecendo eoc)a.**»>3lmen- 1
tos oos seus membros, tendo pora E 1,ovo ^ BE0IFK Q »CONr>E
esse fim publicado com antece- 1 SEPrErjU."
denclo, uma síntese das Instru- » ¦ -errjajiK

çôes bobca-das pelo Superior Trl- 1 raa,T_r_a »n /m  _-, riiHoimi
|unol mmmg «™ 'a™0*?. \ -cSSflaM-.- procede^fdSde valor pela clareza de sua "*^tMm__í__^__^_ » 

^ „_plUi
posição. 1. 16 horas e^5 minutos.
UK FAZENDEUSO ASSASSINADO I

POR MOTIVOS POLÍTICOS j

C*nsura-ac aqui. até entre ae
rocias adversárias, a atitude do
deputado Alfredo Pacheco, em
Compo Grande, por ocasião da
primeira conferência da serie or-
ganlzoda pelo Dr. Pery Alves
Campos, sobre os euWfcudos ma-
temais, <»m referencia a crlan-
ça de»de a sua gestaç&o ote . o
»eu pleno desenvolvimento. O
salão estova repleto do que de
mols representativo havia na so-
cledade oampograndense, quando
aquele deputado, sem motivo al-
gum, dlrlglu-38 em tom áspero
ao Dr. Vesposiano Martlni. le-
vontondo a mão num gesto de
quem trata com subalternos re-
bolados. Nesse momento não su-
portando a afronta, o Dr. Vespa-
slano Martins pertteu a coto» «
vibrou sonoro ta-pona no seu
antogonlste, que caiu pesodamen-
te numa cadeira ali próxima..
Ato continuo o deputado Pache-
co sacou do revolver e antes que
pudesse fazes U30 do mesmo, foi
seguro pelos clrcunstantes, ami-
gos, de ambos. Em. Campo Gran-
de, íoi e«93 a unlca oena que em-
panou o brilho dos eleições que
correram debaixo de toda a or-
dem, excepção feita o Joraguarl,
onde o liberalismo não trepidou
em manchar de sangue a sua
derrot*. eliminando a vida de um
exemplar cnefe de fomilla, que
deixou na orlandod© 12: filhos.
Trato-ee do íarondelro Joeé Vlel-
ra do Amaral, covardemente ae-
«assinado por um apaniguado do
Sub-delí-çedo cie Policia locsl.

rlnho.
Aludo, naquele momento, ¦ em

que se externava poro oom a im-
prene* dando as demonstrações
dc seu agradecimento, peH liai
e franca colaboração doi Jornais
e<is assuntos do Marinha, pedia
po.?a que esies órgãos de t>ub!lo'.-
dado, 

"afirrasssem 00 povo, em
seu nome, que bk armas que o
povo confia á Marinha, Jamais
serão voltadas contra ele, porém,
sempre, empregados em «us, defe-
za e no garantia da lntefrrtelode
da Pátria.

Suas polavrss «veram os oplau-
sos dos Jornalistas presentes, co-
mo oe mesmos Já o haviam fcl-
to com o as que proferira o Pre-
sldeni-e da sua Associação de
clí-ES«í.

O Comandante Sylvio dc Noro-
nha ofereceu depois, um drink
no praça darmos do navio oos
Jornalistas que ali, »e encontra-

> vom.

Hoje, eerá a doe alunos*
dos estabelecimentos de ensino
secundário, desta Capital. E' pos-
sivel, que os alunos das Escolas
Militar e Novo], tambem visitem,
hoje, o "Almirante Saldanha".

Recreativas

jij®8 eitsbs
CONGRESSO DOS

FENIANOS
A diretoria do Congresso dos

Fenianos, de acordo com os seus
estatutos íará celebrar depois de
amanhã, dia de finados, as 9.80
horas, no altar de N. S. das Vi-
torlas, na Igreja de S. Francisco
de Ftulo, missa por alma de so-

S. PAULO
PRESOS PELA POLICIA SKTB

BANDOLEIROS I
S. PAULO, 30 (H) . — A policia I

prendeu, no Interior do Estado, i
sete bandoleiros, que foram re-
metidos para a prisão ds Bauru,
devendo chegar a esta capital
amanhã.
CHEGOU A S. PAULO D. DOAR-

TE LEOPOLDO
S. PAULO, 30 (H). — Pelo se-

gundo noturno, chegou hoje »it„-;,t.".',í"„
ests capltol D. Duarte Leopoldo, j 

cloe' r6***-1"^-
Arcebispo metropolitano. ^v^ 

Forfcugá)AGUARDADO EM. S. PAULO UM I „-,_„.„. w-™-rA TIA "SM-
NOTÁVEL CIENTISTA *** PRCXIMA ?'*-STA DA •**•*»-

ALEMÃO BAIXADA CARIOCA
S. PAULO, 30 (H) . — B' espe- i /_, '-Embaixada Caxloca" vibran-

rado hoje neste capital, proce-1 _,. núcleo oe recreatlvlstas filia-
dente de Buenos Aires, o cientista j,___ _ aBnda Portugal, efetuará no
alemão Alexandra von Slchten- próximo dia 4 de Novembro, uos
berg,' especialista em urologia, j confortáveis uniões do sociedade
qúe realizará aqui varias confe-
rencias.
PRESO A BORDO O AUTOR DE

" UM GRANDE DESFALQUE
SANTOS, 30 (H) . — A policio

desta cidade deteve, n bordo dc"Araraquara", o Indivíduo Abra
liam Kaplan Kolmonovlcz

PARATJKNS AO POVO SANTA-
NEHSE

teriorasão. Cada alimento não
vale só pelas calorias que deter-
mina. Vale, ainda, pelos elemen-
tos da sua composição, que in-
fluem nai trocas nutritivas e vale
sobretudo pelas vitaminas que
contém. São essas vitaminas a
base do crescimento na criança,
a base do equilíbrio vital no
adulto e a base da jovialidade
no velho.

| As vitaminas, porém, n&o só
existem em doses mínimas nos
alimentos, como se apresentam
dotadas dé grando senslbllida-
de, ante os fatores que a des-
tróem. Dai a necessidade téc-
nica e orientação cientifica na
preparação dos alimentos. E'
claro, portanto, que os produ

J

ASSOCIAÇÕES

trados de íerro filiadas, no ella
26 do corrente, atingiu a Impor-
tancia de 600:995$400, pára mais
I60:152*!i800, sobre igual data do
ano anterior.

Deve comparecer a 1. se-
cção do Trafego, o praticante dc
trem de 1.» classe, Milton da
Motta Souza da Central do Bra-
sil. .

Apreíentaram-se a serviço,
por terminação de licença, o
empregado Roberto de Almeida,
guarda de armazém de íi* classe,
da Central do Brasil.

Para efeito de aposentado-
ria, deve comparecear a Secreta-
ria da Estrada, o agente de 3.»
classe, Felipe Santiago Pereira e

volvi; (juí «íuci* (.1'Wk-*»» i*jrt»wM.«- ___,_
ao meio, em torno desta opinião sabemos, de fonte seguro, oar
de Rennes: "A profissão do cria- pensamento do futuro preslden-
dor é uma das mais penosas c to deste Estado. C*P- IWlnto
das mais aleatórias. .Se, além .Muiler. satlsíaaer o Telho;anseio

ciasse, rcujj-q «»ã-»»-.c*t-i*j * ^aw»»*- •- . —
o condutor de ii* classe, Jaime i 10s claro, portanto, que os proau- 0 condutor de i. classe. Jaime

tos fabricados, alterados ou de- j03ej Jorge, da Central do Bra-j toriorados se tornam nocivos, ;____
; I não só pela ausência dos ele-  Voltou a serviço, na esta-

¦ I mont.ne fio *ciio nrírvirírt-Hofirt fiiir. _*I_ j_ *ii>.'*i>1n •rTt*iiõ-t-t(.l**i!i***P n

disso, ainda a tornamos lmpro-
dutiva, como queremos que sub-
s^ta?" E expõe as causas de ser
improdutiva no Brasil a profis-
são do criador.

Tudo isso. naturalmente, den-
tro do ponto de vista coopera-
t'vo, porquanto o problema nao
é novo nem é novo o meio de
resolve-lo: pelo cooperativismo
se tem. resolvido em toda parte.

Como as demais que não este-
tam esgotadas, a publicação nu-
mero 11 é de distribuição gra-
tuifca e pede-se ao Departamen-
to de Assistência ao Cooperati-
vismo, à rua São Bento n. 7,.3°
andar, na Capital de S. Pau-

do povo Santanense. estendendo
os fios telegraflcoe de Santa Rita
do Araguaia até aquela íuturosa

de grande desfalque em Montevi
déu. O preso, que viajava proce-
dente de Porto Alegre, seguiu
para essa Capital. '

PORQUE FORAM SUSPENSOS i
VÁRIOS ELEMENTOS

DA GTJAKDA CÍY2L "'AÜIJSTA :

S. PAULO 30 (H.) -- Con-u-!
nlca-noi a Guarda Civli: 1"A diretoria da GUf.tdá Civil
de S. Paulo íaz saber, c-m vir-
tude de noticias tendenciosas
publicadas ultimamente em ac-
guns Jornais desta capital e do
Rio do Janeiro, que úe fato sus-
pendeu de suas íunç&is variai
elementos da corporaçíic» os
epjais respondem a uma sindi-
i»ncia regularmente instatsrada

,„u. ......^ salões do socledp.de
que ê fillfcda, uma mognlílc»

"soirée" dansante, cujo Inicio
será á3 19 horas finalizando, co-
mente R3 24.

Cm ótimo conjunto musical abri-
Ilmutará a fcjsta com ordem de não

 , dar um momento de tregue aos
autor ! inúmeros dansarlnos..

,Pdio« Blocos

do Aroiriiala até aquela luvnrosa *•«"-"• .***'""*,"*-*Vji.j~„.«r
SmSeS*»-- tao honrosas tradi- e |«^,.iw 

««^.«5
- —.  fi -i-íiiMiíftíiAe r*.ítri Tifi-ionf* innirana neto jííxr.io. 01goimuw». *-vc V.-W- •**-•-•"—-— *---

ções. Esses fios civlllsadores não
ficarão até ali, segundo estornos
Informados, mas demandarão esta
cidade fechando, assim, o clrcui-
to telègraílco.

PARAÍBA
TOCOU ONTEM EM CABEDELO

O "PEDRO TL", DO LLOYD
BRASILEIRO

é

SOCIEDADE DOS AMIGOS DE
ALBERTO TORRES

SECUNDA EXF03IÇÃO DE 1IXPBXNSA
ESCOLAR

De 20 a 27 de Dezembro proxl-
mo. a Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres realizará em Belo
Horizonte a 2» Exposição de Im-
prensa Escolar do BrasU.

Será uma oportunidade de re-
unir Jornais da malairla dos nos-
sos Estados. Grand. 6 o numero
Ji remetido por Minas Ocrals e
por S. Paulo e diversos outros Es-
tados. A exposição terá o apoio
do Governo de Minas Gerais.

Foi escolhida aquela capital
propositadamente porque o Esta-UJ, yUUOI Vi*\*LA-AAA-*m AA V—, j^m... -a^a—

o-a ...........— — --= r— — __0 montanhês iol o quo apresen
qual se podem valer os prof es-| tou ... ,.. _.
sorers, os estudantes c os auto- > "»
res e editores
ticos. — F.

de livros dlda-

BIBLIOGRAFIA I
j

A .ESCOLA PRIMARIA.
Revista mensal. 18 paginas.
Setembro do 1934.

Sumario: Semana de Educação
e S--.ru;'.inçi: Anisio Teixeira

,,,« maior numero de Jornais na
1" exposição do ono passado, no
Rio da Janeiro.

Haverá diversos prêmios valiosos
oferecidos pela Sociedado dos Ami-
gos de Alberto Torres, pelo ao-
verno de Minas e por outras en-
tidades. Em tempo daremos a
relaçíio dos prêmios. Os colégios
interessados em participar daque-
le certame podem desde Ja enviar
coleções de Jornais publicados cs-
te ano, bem como uma pasta pa-
ra guardar os mesmos.

A

uuu a\j jltc.» auotiiuiu uvo \ax\- —
mentos da sua composição nor-
mal e das vitaminas que deve-
riam conter, como pelos fatores
estranhos que agem como vene-
nos ou como substancias de va-
lor nutritivo inapreciavel. Jus-
tifica-se, sob esse critério, a ação
perseverante da fiscalização sa-
nitaria, nos estabelecimentos dc
alimentação publica, para apre-
ender e inutilizar o que seja
impróprio ou nocivo à nutrição;
para educar sanitariamente o
manipulador e para punir os que
agem de má íe ou por negji-
gencia.

Sob a orientação desses con-
ceitos, acima expandidos é que
se levanta a higiene publica, na
defesa do alimento perfeito nos
aspectos da sua manipulação,
da sua composição, do seu coe-
íiclonte nutritivo e sobretudo da
sua conservação ou preserva-
ção contra os agentes que c con-
taminam ou lhes tiram as me-
lhores propriedades nutritivas.

.  serviço, -.
ção de Alclndo Guanabara, o
empregado dn Central do Brasil,
Odilon Gouvea.

 Para o preenchimento das
vagas existentes da 2.» Divisão
da Central do Brasil, devem re-
unir-se os sub-chefes de serviço
As 9 horas, na próxima segunda-
feira. , . .— O Diretor da Central do

BRASIL. PAÍS DE TURISMO —
Desde ontem está circulando nes-
ta capital mais uma elegante re-
vista, produto do valoroso e árduo
trobolho de Eustorglo Vondorley,
Arllndo Muccllo, Murilo Vonder-
ley e 3. Vicente Poyá, esto ulti-
mo um dos seus mols esforçados
esteios.

A novo revista que tem o tltu-
lo de "Brasil, Pois de Turismo",
pelo sua feitura inteligente e re-

pelènts Indicada peio Exmo. Sr
br. Chefe de Policia do Esta-

Embora podendo dentro d»
sua alçada e de acordo com o:
regulamentos em vigor afastar
definitivamente do serviço ativo
todos aqueles que, por motivo*-
craves, tenham desmerecido da
sua confiança, deixando de sei
zeladores da ordem publica, pa-

I ra, ao contrario, _nstituirem-se
JOAO PESSOA, 30 (H). — o I em propagiuidistas da indisclpli-

paquete "PEDRO II" tocou, ante- «n nfotando o bom nome cia
** ' -i'—' n^UnftAln TP.n

CASAS DA CRIANÇA —
Completaram o seu 3o aniversa-
rio Casas da Criança, estabele-
clmentos que rapic".rrmente se
Impuzeram á preferencia do pu-
blico, já pela variedade de arti-
gos, ja pela modicidade de pre-
ços.

O catalogo que a firma esta
distribuindo é um atestado do

exposição abrangera Jornais j bem BOS to, corresponde.ido pi-das escolar, 
'primarias, ct.is crreolan | namrrnto ás exigetreias da clien

it>-;¦*',:';'7

e S-"t"inci' Anisio Teixeira, l-das cscoltá primarias, cias crreoiar; namrrnto as exigências uai_"S£_j
. lüáta 

'iiomtiiaceiir 
Pro»»rama das > normais, das glnasiats c das esco- I tela dos acreditados CStabelejcl

' *AA_^__T T*origj 
'j"r°- TAm*mU4-.lmm r>nr.ftn«l«io.V»- Ou lOrOOlS. DO- I menino- ,—~^ "—A

 O Diretor da uentrai ao poia sua leitura ínieugenws e re-
Brasil expediu circular avisando qulntada cm luxo moderno, está
aos funcionários, sobre a assina- 0m perfeitos condições do formar
tura do "Diário Oficial", para • ao lado dos nossos melhores men-
o exercício de 1935. _ sarlos. Forto em íotograílos es-

 Para eleição de amanhã, piendldas e literatura brilhante,
para o preenchimento das va- torna-so agradável desde a prl-
eas do membros da Caixa de I melro pagina.
Aposentadorias c Pensões da I "Brasil, Pois de Turismo , ofe-
Central do Brasil, foram orga-
nlzados. 27 trens especiais, afim
de collètarem os votos dos em-
pregarios nas estações.

AS. Paulo Railway comu-
nicou a Central do Brasil de que
o desvio "Gambá", situado na
estação de Mooca. foi transfe-
rido para as grandes industrias
"Minetti, Limitada", tendo tam-
bem esse desvio passado a deno-
minação do-"Minetti".

A propósito da proposta' foi-
ta pelo diretor da Central do
Brasil, coronel Mendonça Lima,
para o reajustamento dos qua-
dros dos funcionários dos escri-
tortos de todas as Divisões da
referida Estrada, os empregados
da Contrai remeteram tcrlerrra-
mas dc agradecimento aos Sr.s.
Getulio Vargas, Presidente da
ReDUbllca: Dr- Maraue* dn»»»

neco olndo um aspecto Interessou-
to: o seu texto é escrito em por-
tuguês, trazendo ao lado, em cos-
tolhano puro, trabalho do tolen-
to de Vicente Payá, o suo trodu-
ção para os povos lbero-america-
nos. A finalidade da revista c o
aproximação intelectual de todo
America do Sul.

A capa, com titulo em ouro,
apresento uma maravilhosa visto
do nosso Rio de Janeiro, trabalho
magnífico dc gosto.

ontem, no porto de Cabedelo. Em
nome do Lloyd Brasileiro, o agente
dessa Companhia ofereceu, o bor-
do, um almoço ao ex-Mlnlstro
José Américo, ao Interventor
Gratullano de Brito e a outros
convidados, apôs vlsltá que ílze-
ram a todos as dependências
desse navio, ultimamente refor-
modo.

Falaram diversos oradores, em
nome dos diversas classes de tra-
bolhadores marítimos, saudondo o
Sr. José Américo, como animador
da Marinho mercante brasileira c
partloulorlzondo o coso do "Pc-
dro II", mandado reformar sob a
suo gestão ministerial.

O ex-Mlnlstro da Vlação res-
pondeu, agradecendo a homena-
gem.

SERGIPE
A VARÍOLA EM SERGIPE

ARACAJU', 30 (H). — As au-
torldades sanitários tomaram as
devidos providencias, por motivo
do ¦ epldomla de vorlolo, que co-
meçou o grassar, com caráter be-
nlgno, em localidades da margem
de S. Francisco.

RIO GRANDE DO SUL

na, afetando o bom nome da
corporação a que pertencem, :t
diretoria da Guarda Civil houve
nor bem suspendê-los apenas d»3 i
-_  1: . ¦¦imnlnm !

30 Azulões da Torre
\ "TRINCA" PEBTKJA HO

Jíl O SEU A11TVERSARIO

Outra vez em festas, o forte •
iiídspugnavel reduto folião do;
|30 Azulões da Torre", com ov
aniversário natalitóo hoje dcwí
veteranos e populares slemcittogí
do apreciado bloco, "mestres"^
Dirceu Binga Machado, nas fto-j
ras vagas chamado "Café Pe-/
queno", Valdemar Lbrna que Um.\
bem é conhecido por "P-teola* m\

1 "Álvaro Pi*reira- dc Anevedo in-
1 titulado ou "titulado.*. "Baea-

lháu II".
Essa trindade di- ar.iversana.n-

tes, que nesta casa goza ae ge-
rais simpatias tendo consolida-
das sinceras amizades tornou-s»
merecedora das manifestações e
homenagens que no trarusours»
do dia lhe serão prestadas.

Os abraços serão apercaaissl-
mos (é bem provável que alguém
vá parar na Assliirencia com a
costela quebrada), 03 telegramas
em vultoso ¦ numero e os para-
bens sem conta. __¦¦ "

O primeiro da "nunca '. o o\J U1UUCUU *-v»- V..A--.»- , 
ceu ou por outra o "Café Peque-
no", torcedor roxo do S. Cristo-
vão, que ha duas semanas !-&n
assiste um jogo desse club, com
receio de ver engarrafado o- sen
entusiasmo com _ a derrota Oa.

.popular agremiação oa rua, ¦•i-

I guelra de Melo, desde jafanda

funções que então exerciam.
Nâo se compreende mesmo que

elementos contra os quais pesa
uma sindicância de caráter po-
llcial. continuassem a exercer os
seus cargos em flagrante des-
acordo com as normas comuns ^ ___ ___ __:
que regem, casos Idênticos. KSSombrado com os nreparativos* A diretoria da Guarda _CW1 «SW de ».maatígo-d.aman-

tuarda a terminação da. and.- v' n d _fabBdo cm sua resic**»acia.
clnclaareferida"'pàfa então ss
Sronimdar deflnltivamet:te de
acordo com os resultados da
mesma. - (a.r Maior José Sil-

OS ÚLTIMOS RESULTADOS
ATE' AGORA

S. PAULO. 30 (H) —Com RS
apurações hoje realizada^ é a
seguinte a posição dos partidos
e legendas:

Paetidos Esr.

2.747
2.635

VALIOSA RECOMPENSA — DOS
8 aos 0 anos, 6 preciso que a cri-
rmça và freqüente em nto ao den-
tista, para que êle verifique o epi-
rcclmcnto de dentes permanentes
c cuide 1050 dos pequenos defei-
tos que apresentarem. Nào se cs-
queçaru que nio ha 8* dentteSol
*—N IPF-5-.

FALECEU O ANTIGO MAGIS-
TRADO LOPES PEREIRA

PORTO ALEGRE. 30 (H). —
Faleceu, cm Vlla do Pilar, o Sr.
João Lopes Pereira, antigo magls-
trado. rlo-grandcnsc de nasclmen-
to, o Jula Seccional aposentado do

m-  --*¦— nlmintt

¦v-p  ei.iA
P. R. P. . «•«"
Coligação Pro-

letarla ....
Ação Integralista
Liberdade c Jus-
ticí_  1.040

Voluntários . . . 1.273
União Operaria

Camponesa . • ü&
Aliança Socialista \i
Coligação dos In- '*.»

deDendentes . .
Justiça c Direito

056
788

222
66

Os avulsos reúnem 3.92fi votos

1 O mi-muc u.«*uv»e>v •Tj~~T~
te" de sábado cm sua residência,
e ao qual não faltará um sõ dos
-30 Azulões" que aliás sao corea
de 100... , ,.„ ,

O segundo, o "Picolé' que dç-
pois da homenagem e do rateio
para a festa do "Chico Porto"
apareceu envergando.um vütoso.
e caríssimo "macacão , vlnclo
especialmente de avião da Fran,
ca (é o que dizem as mas lin-
guasV tohteãra tambem com aa
surpresas reservadas.

Pro I Finalmente o *'Bacalhau n...
' cuja competência mecânica nao

conseguiu aumentar ou ttans-
formar o seu fisico esguio e...
marco peir-- embora tenlia pro-
curado fugir ao comprimento do
dever, deverá estar firme na hora,
"H" para morrer... no chopp.

Como complemento dessa no-
tlcla e para melhor orientiçjo
dos nossos leitores cue terão as-
sim uma pálida eligelra ia»br»M-\
sáo dos aniversariantes pubhca- .¦
mos o "clichet** supra que semi
representar fielmente a perspna- \
liciade de cada um, pois o desej,«
nlitsta íoi generoso demais, aa-1
no entanto demonstração do çuiy
eles 6ão e do que portem la*™"*

62.627
47.363

2.388
2.727

1.730

S86
848

1.412

to. o Jula Seccional aposentado do Os avulsos reuneni a.s» ™«» 
^„^^TOrem^rém^Õa

Aiiaaooa*. O-Oe realdm ftfgmu | *•»¦'a cornara estadual m 3.06S) omg^ 
^ver^jremaaos
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TEATROS
RIVAL

A BELA E A FERA — CO-
media de Bornard Shaw,
tradução da Oduvaldo Vlan-
na.

Odilon de Azevedo recebeu on-
tjm seus admiradores no Rlvnl.
ííoítc de tua fQ3ta artística açor-
ro-.i ao elegante teatro um gran-
de publico, manifestação de sim-
pptla eloqüente que melhor so
manifestou em íipUuson voemen-
tis ao vitorioso ator.

A comedia levada n. cena era
tíe Bemard Shaw. O publico des-
ta cidado que. em português, co-
nhece. apenas, a deturpação de
lima peça do glorioso escritor In-
eles. terá louvado a idela.

i Essa seria - umn oportunidade
excelente dado o valor do elon-
co, para travar conhecimento
Miais intimo com a técnica e o
espirito da obra do famoso hu-
Morista."Captain -Brasisnound Conver-
«4<m" nSo terá sido- uma esco-
lha multo feliz, que podia ter
Tecaido muito bem cm. comedia
ínais vulgartsada pelo sucesso al-
cançado. Esta 6 uma historia,
curiosa sem duvida, com o cunho
de narrativa dc aventuras, com
graça, ditos e slluaçSes irônicas,
trtas sem outro valor de caratei
especial que nfio o de propor-
clonar a Odilon e Dulcina, opor-
tunidade para a apresentação dn
dois belos trabalhos. A peça faz
iiir. porque ha em todas as suas.
Icenas o censo da comicidade.

I Dulcina, em papel cheio de
hiuanças. portou-se com o bri.
Ihò costumado, vebtiu-o com o
bom gosto habitual. Compreen-
de-se que Lady Cerdlla, traçada
â eua imagem e semelhança, ob-
tivesse tuco. nrredasse todos os
obstáculos, vlssi! submissos a
seus pés todos os nomens. -

! 

Bonito, especialmente, o fecho
da comedia com Odilon em qu?
<iuasi cede e toda se funde em
ínelancoliá,

Odilon vai muito bem em rus-
ticos. E' hem mais natural do
que nos galas brilhantes. Seu
trabalho, ontem, foi dos melho-
res, pelo «cento dé slncerldace
<)uc se exultou mais ainda no
segundo r ho tei ceiro ato.

Aristóteles Pena talvez nfio se . ... „
achasse muito á vontade do per- | ffl
j.<r.iagem que lhe coube dar vldn ¦ ix&
Ma-5 como seu predicado maxi-

o ê a c-SDontaneidade. deoressa
F-> -assénhbfcòu dn atenvfio da
ij-üatoin, pvodiutndo cada rep'i-
;ca r,un. dei nornclo rumor de gar-
Rolhada*.

Manoel Durães merece. por sua
vez elogios, sóbrio, discreto, se-
nhor de si. Impecável.

Os papeis ipenores entregues a
Augusto Barone, Paulo Gracin-
do. Roque da Cunha. Olavo dc
Barros e outros tiveram tambem
cuidada apresentação.

Cenários mounscos para sugs-
rir o ambiente marroquino, de
Rosto. A misc-cn-sccne cuidada;
ha no primeiro ato arvores au-
tenticas, 'trepadeiras' chçjaã de
viço, compondo o pequeno' pa-
tco de*uma casa de campo. —
Mario Nunes. ¦

lhante: Rosa, (sun esposa), Ara-
cay Vandorlel; 1,6o (sua filha),
Juracy Brilhante,

O desomponho foi otlmo, pois
que todos os nmndores, notada-
mento o elemonto feminino, por-
taram-no ndmlròvolmonto,

O fostlval tormlnou om saião
dnnsnnte, que ró tormlnou ãs 4
horas do domingo, duranto o qunl
reinou a mais cordial nnlmnção.

Sarah Nobre, a artista
querida, realiza, hoje, no"Rival-Teatro", com "O

Ultimo Lord", a sua
festa de arte

O grande acontecimento do dia
dc hoje é a festa de arte do Snrah
Nobre, que so realiza no Rlvnl
Teatro. Artista por muitos ti tu-
los Ilustro c por títulos muitos
admirada, não ho quem, na pia-télo carioca, não aprecie a slnce-
ridade da sua representação. Tra-
bolhando com alma o sabendo em-
prestar brilho a todos os papeis
que representa, Sarah Nobre ha
multo ee impôs ã admiração ine-
qulvoca do. publico carioca, ad-
vindo dai o Imenso prestigio quedesfruto. Assim, é facll de so jus-tlflcnr o sucesso que so pode ga-rantlr do antemão, de logo A nol-
té. E3colhondo "O ultimo lord",
pora a. suo festa, Sarah Nobre na-
d» mols fez de que vir ao encon-
tro dos mais ardentes desejos do
publico que não se conformou com.
a retirada; do cartaz, da peça nò-
taval do Falenn, que Oduvaldo tão
brilhantemente traduziu, o quesó. aconteceu por força de cir-
cunstancias lrremovlvels. Mas, os
que forem aplaudir, logo á noite,
Sarah Nobre, no Rival não terão
somente ns emoções deliciosas de"O ultimo lord", pois Sarah No-
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HOJE NO TEATRO
FENIX'

O GRANDE CONCERTO EM HO-
MENAGEM AO MAESTRO LUIZ
BELLOBONO
Hoje : noite, reallza-se no Too-

tro Fellx, o anunciado concer-
to organizado pelas Sras. Luiza

SRA. LUIZA MUNTZ

Muniz Freire e Yolanda Laport
, Machado.em homenogom ao maes.
tro Luiz Bellobono..

A. platéia do elegante teatro íl-¦ esi* certamente repleta, devido o•grande interesse que os amado-
res da arte lírica vem dnmons-
trando no procura de localidades.

GRÊMIO JOAO
CAETANO

Reallza-se hoje, As 30 horas e
ê\4, a festa artística de Sydney
d»- Costa Leite.

Entro as vorios solenidades que
se organizaram para essa festa, te-
remos a representação da comedia"A casa dos Manlcos" da autoria
do Sr. Costa Leite.

Os dlversos papeis dessa come-
dia ííoram distribuídos a persona-
lidodes conhecidos nos meios or-
tlstlcos e teatrais.

Entre muitos citaremos os se-
gulntes: .

Yolanda, Srta. Elisa Costa; Ju-
venclo, 6r. Guilherme Wogler;
Beatriz, Sr. Alram R. Leite; Ro-
berto, Sr. Milton Moreira: Léa,
Srta. Jovellna SUva; Renato, Sr.
S. Leite. No 2a porte do programa
haverá um áto variado com ele-
mentos valiosos da difícil arte de
representar.

CASINO DO REA-
LENGO

O FESTIVAL DESTE ME3

Sábado ultimo, realizou-se no"aslno do Realengo, o festival cor-
r:3pondente ao mès de Outubro.

Foi levada á cena com grandesucesso a hilariante c belíssima-omedla de autoria do consagrado
BUtor Paulo de Magalhães, intl-

i 'u'.3-io "O Interventor", com a~ 
*»gi;:nte distribuição: Tom Pata-

•"cb-5. Leonel. Sllva; Sr. I.ulz, Ma-
nuül A. Paes Leme: Lio ír,eu
cunhado), . lenrique Jovem; Píiulo
(seu sobrinho), Djalma Brllhau-
Ií; Raul, Pedro Arnaldo; Pretor,

da Loyolá; Escrivão de Preto-
Irlo Paes Leme; Alda, Elza

SARAH NOBRE . ''

bre lhe6 reserva as sensações ¦ de
todo um ato variado interessantis-
simo, no qual atuarão, entre ou-
tros figuras festejadas, Dulcina,
como "coboretier", professor Frei-
tas, "az" do violão, Carlos Galhar-
do, Regina Maura o o. pianista Ma-
rio Cabral'.', , ... ..""'¦'..,,..-...

CASA UOS ARTISTAS:
ELEIÇÃO DE HOJE

Conforme vimos anunciando,
reune-se, aíinol, hoje, ás 17 horas,
o Coso dos Artistas, na suo séde
social, cm Assembléia Geral Ex-
traordlnario c primeira convoca-
ção paro eleger o eeu delegado
eleito:-.

Só podem tomor , parte nessa
Assembléia os sOclos efetivos qul-
tes, de nacionalidade brasileira
ou quo, como naturalizados, te-
nham mais dc cinco anos de ré-
sldcnclo fixa lio BrasU, sejam,
quer dc um, quer de outro sexo,
maiores de dezoito anos, estejam
no goso de seus direitos olvls,
exerçam a profissão teatral ha
mais do dois nnos, e, se empre-
sarlos ou Interessados de empre-
sorlos, funcionem como artistas
ou auxiliares.

O socld nessas condições mu-
nlr-se-à de um "cartão numerado
na Secretaria antes de votar, pois
a chamada para a • eleição. será:
feito numericamente. O votante
receberá do presidente da Mesa
um envelope rubricado, nftqj
transparente e indo ao gabinete]
lndevnssavel, colocará _- nesse en-rf
eclope a cédula '¦ .de" sua íí escolhas
deposltandó-a em seguida! naíur-i
no que estará colocada --' sobre a-
mesa. .

Só podo sêr,cleltOj.o.,soclO'ete4
tlvo que seja brasileiro-nato,'eiel-
tor, tenha mols de 23 anos de
Idade o esteja nos demais condi-'
ções acima estipuladas. jjij#, ''

freire -MISSA :p0iR ALMA DOSlPRO-l;
FISSIONAIS DE TEATRO

lho os meu» votos felicitações fe-
ilu oportunidade com qua c-.oor-
denoii o arranjo "Jardim Eu-
ropa", quo embora modestamen-
te soube com bastante sentlmen-
to interpretar a amlsade luzo-
brasileira.

Continue convidando com seus
dignos companheiros".

.O outro despacho dizi —
"Como .vosso admirador o parti-
cularmente do vosso teatro acel-
te sinceras felicitações pela sua
brllhonte Interpretação amlsade
luso-braslliera em "Jardim Eu-
ropa". '-.

A sua graça encantadora os
meus veementes aplausos".

Como se vô, a idéia de Ge-
neslo Arruda em homenagear a
colônia lusitana estA senão co-
roada do mais amplo sucesso. ,,

A "FESTA DAS-BRU-
XAS", ESTA NOITE NO
BEIRA-MAR CASINO

B' hoje. afinal, o anuclado dia
31 em que o Casino Beira-Mar
estará transformado num dos
grandes clubs estadunidenses.

Tudo fará pensar estarmos em
Hollywood ou na-Brondway. E!
quo Bueno Machado,, o diretor ar-
tlstloo do elegante, centro do dl-
versões não quiz que nada faltas-,
se no ambiento para que a "Fes-
ta dss Bruxas" tivesse o maior
validade.

Náo faltará o concurso das co-
lonlas norte-americano e inglesa;
não estará ausente a haute-gom-
me carioca; veremos artistas do
renome, orquestras • e ¦ bandas ti-
picas, alegria, musica, arte.

O interesse despertado pelo dia
de hoje Justifica que asseguremos
antecipadamente o seu exlto.

ESPETÁCULOS DE HOJE
A POPUtiAÇAO CARIOCA CON-
TINUA A DESFILAR PELA SALA

DO JOAO OAETANO E HA
RAZÃO PARA ISSO!

,E o que tinha de acontecer es-
tn acontecendo: o sopro do Jo-
vlalldade moça, de alegria picon-
te, de satisfação de viver invadiu
toda a cidade ao João Caetano!
Porque "Sex appenl 1934"- com o
ser um espetáculo quo não tem
principio, nem fim, diverte do
primeiro ao ultimo quadro pelos
audaclas do toda e espécie que.apresenta...

R. Shanley, e osoe losto e agll,
esse felino Ben Jade, esse lnacre-
dltavcl duo Les Dor/lis, o Trio
Lodd-Gracè-Chiarlotte o mais Bart
Faye e mais Helne Pascal c mais
essas egualissimas Soeurs Boyer
e mais todos c tudo enfim, são
artistas e eão visões que desper-
tam a mais viva admiração e a
mais grata das impressões. "Sex
appeal 1934" continuo om côna,
será representada hoje as 20 e As
22 horas. Sábado cobri-lo-á o véo
dlofano da fantasio" paio o reo-
lizaçáo da primeira matlnée blon-

cho dedicada as crianças o moças
do Rio do Janeiro.

Pnrn amanha anuncla-so novo
progrnmn. Subirá á côna n re-
vista feorlo "Parle cn folio" quo
é oomo o primeiro, cletrlsante.
O TRIUNFO DO TEATRO E3-' COLA COM "SEXO"

Poi uma linda vitoria a estrelo
do Tontro Escola, r.onato Viana
nouiv.' corresponder cm toda a
Unha á conflanço quo cm seu

"" fi__wm__u
OLGA NAVARRO

genlo organizador depositaram os
altos poderes do pais."Sexo", a empolgante peça em
que se debotem revolucionaria-
mento vivos problemas sociais
da atualidade, levantou louvores
unanimes, o está repercutindo
em todos os rodas e por certo vai
sucltor apaixonadas discussões,
E' umo peço do combate, c, ncl-
ma das controvérsias todos pro-
clamam sua esplendida bolezo
teatral e literário. Consagrou um
escritor e assegurou desdo logo
o triunfo do Teatro Escola e de
seus Inteligentes artistas, dlstln-
guindo a critica atravé3 dc inter-
pretações magníficos, as nomes
de Renato Viana, Olga Navarro,
Jaime Costa, Italla Fausta, Jor-
ge Dlniz, Suzana Negrl, Mario Sa-
laberry e Dologres Caminha."Sexo" valorisa-so ainda com
os momen too coreograíicos de
Eros Voluala, musicas de J. Ota-
vlano, e os formosos cenários de
Laziry sob croquls do Osvaldo
Teixeira. Um triunfo absoluto!

DESPEDIDA DA COMPANHIA
DO RIVAL, COM "AMOR", EM
VBSiPERAL E A' NCITE, EM RE-

CITA DE DURAHS E ARIS- ,
TOTELE3

Dulcina despede-se na noite dc
quarta-feira proxlmo, 7 de No-
vembro, do publico carioca. Vol
pora S. Tnulo cumprir contrato.
E vai íschar a sua temporada ca-
rloca com chave de ouro, repre-
sentando o 6 o 7, "Amor", a no-
tavel peça de Oduvaldo, em recl-
ta de Durães e Aristóteles, os
atores que o Rio em peso ndml-
ro. Durães é o "Catão" do (amo-
sa peça; Aristóteles, o "S. Pedro".
E. além do "Amor", tanto a 6 co-
mo a 7 cm vesperal a preços re-
duzidos e á noite, haverá um Ato

variado organizado n capricho.
Os bilhetes pnro esses espe-

l.jifiiloii serão i". ..ctos ã venda nmu-
nhã."FEITIÇO DE CORAL" A'S POR-

TAS DO CENTENÁRIO
A lindo o osplrltuoon pnça «er-

tnnoja "Feitiço do coral", consl-
cloracto polo publico c pela crltl-
cn, como n melhor produção da
parcBrla Duque - Do Chocolat, jil
ostA com quasl oitenta represou-
tiições consecutivas, caminhando
vitoriosamente poro o centenário.

Hojo, ás 16.16, ús £0 c ás 22
horas, o Casa do Caboclo dará
mais três sessões com ossn peça
detentora de todos os records até
hoje conquistados no popular
teotrlnho da Praça Tlradentes,

PROSSEGUE VITORIOSA A SE-
MANA' PORTUGUESA DE GENE-

SIO ARRUDA
Desde segunda-feira que nos

Teatros Paris e Haclol: Lobo so
representa a peça "Jardim da
Europa", esplendido trabalho de-
dlcado á colonlo portuguesa do-
mlclllado nesta Capital.

Armando Nascimento e Mario
Lisboa quo cantam os índos o cs
canções lusas de que a peça é
cheia, são positivamente os me-
lhoros fadistas quo o Rio possqc.
Sobem dar á musica lusitana a
alma o a emoção quo o fazem
uma das mais lindos do mundo.

O elenco da Companhia Go-
neslo Arruda toma parte no des-
empenho teatral do trabalho. Ge-
nesio Arruda cai seu popel dos-
tocado, desenvolvo perfeitamente
os suos pilhérias, Sucano Fonse-
ca, Mario Lisboa, Graça Morna,
Judlth Vargas, Armando Braga,
Henrique Fernandes, Oscar Car-
dona o mols Henrlqueto Roma-
nita e Duo Vecky, completam do-
Uoiosamentc o harmomlouo oon-
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CINEMAS E FILMES

Maria Lisboa, um dos fatores do
sucesso úa semana portuguesa

junto que todos os dias foz a
alegria do pubUco do Paris e do
Hodok l,obo.

O horário é o «iguinte: Paris,
as 17 c ás 22 horas; Hadolt Lobo,
ás 21 horas."DEUS LHE PAGUE" SERA'
APRESENTADA EM ESPETÁCULO
COMPLETO, HOJE, NO CARLOS

GOMES
Para que nfto soja pr*.iudioods

na sruo belezo o poasa a represen-
tação correr ssm r.tropelos, -
Companhia de Comédias Moder- !

PARA SEGUNDA
FEIRA

E" PERIGOS COBIÇAR A MU-
LHER ALHEIA

Já Moysés, no velhíssimo Do-
cálogo, escrevera: "Não coblçarás
a mulher do tou proxlmo", Isso
significa que já naqueles antigos
tempos os homens tinham o mou
costumo de preferir a mulher
alheia n suo próprio, :

Maa o cânone cio lel mosaica
não foi obedecido. Os homens por- i
elstlram no habito condonovcl, j
dando origem o umo Infinidade
do conflitos matrimoniais quo
acabaram, não raro, em tragédias.
Depois, volu o divorcio, mas o ro-
medlo náo foi eficaz.

E porquo a Íol de Moysés não
íol cumprido? Porquo ora um tex-
to morto, rígido, sem vida. Esta,
só o cinema pado dar. Fazendo
o exemplo vivo.

O quo o decalogo não alcançou,
talvez o consiga "Onde os peco-
dores so encontram", a produção
da RKO-Radlo que o Broadway
anuncia para segunda-feira quevom. Diana Wynyard o Cllvo
Brook sáo os seus Interpretes
principais, como o foram do "Ca-
valcade". E o íllm é uma lição
soberba para os quo gostam dc
cobiçar e roubar as mulheres
alheias.

"A OLHA DO TESOURO"

Os films bom cuidados, precisa-mente os chamados films "de os-
tilo", não podem dispensar n mu-
slca como comentário continuo do
seus episcd!o3. Foi pensando as-
slm que a Metro-Goldwyn Mayer
encomendou ao maestro Herbert
Síothort, co-autor üo "Rose-Mn-
rle" e encarregado do orquestro-
ção dos maiores íllms da Metro,
um "score musical" paro "A Ilha
C i tesouro". Desse modo, todas
as conas do "Treasurc Island", o
super-cspetaculo que o Rio verá
segunda-felro no télo do Palácio,
vendo mais uma vez o grando Wnl-
lace Beery com Jackle Cooper,
tém um comentário musical — e
por Intermédio do melodias pri-morosas, que aumentam a suges-
tão de todos os "Instantes".

Herbert Stothart compôs um

"musical escoro" tfto notavol quan-to o de "Rainha Ohristlna", íllm
ondo n muslcn marcava, como cm"A ilha do tesouro", grnnde poderde eugestão.
SETE ORAI "i ARTISTAS IIUM

FILM
O mols fecundo crlndói' do co-

nns no clnoma, o mnlor original
o mais Inventivo produtor lio t,m-

nas, conforme Já tivemos ocasião
do noticiar, dará hoje, no Car-
los Gomes, a consagrada come-
dia "Deus lhe paguo" em esye-
taculo completo, quo terá Inicio
ás 20 horas o 43 minutos.

A vitoriosa comedia do íeste-
jodo escritor Joracy Camargo terá
nessa nova edição a ser apresen-
tado hojo a seguinte distribuição:

Mendigo — Mesquitínha; Ba-
rata (outro mendigo) — Afonso
Stuart; Vieira de Castro — Fer-
nando OUvelra; Mnria (por espe-

A C©L

paul lukas ^'glamoor,"umuettsAt. t>nooucT><-*-'

Paul LuIcüs, i-i:i -.im:-.'!-, ile um
flla", scgcmdp.-fclru, mi Glorlu

blcntcs misteriosos, o emérito
Edwim L. Marln, va1. apresentar
o sou ultimo e magistral traba-
lho. uma obra prima no genero.
formidável cirie-drnm.-i d.i Univer-
sal "Amores do um dia".

passado obteve ruidoso sueesco nos
teatros do Vienna.

O fllrw cstr.rú no cartaz do
Ocleon na próxima semana.
"NO TRAPEZIO DO AMOR", UM

FILM INTERNACIONAL
O Paté Pnlíiolp está anunciando,

como seu programa da' próxima
nomaiia, -No trapezlo do «mor1',
um argumento rir? Benno V'gny,
o autor dc "Marrocos" em qví v.o
mcmoravelmentc triunfaram Mar-
Iene Dletrlcli, Oaiy Uoiv in- c Adol-
pho Monjou.

Uma Interpretação notável anl-
mo o film, clfccle r..',>!me!ra á u'.-
lima ceno? — Meg Lomonnler,
num papel c.uo dí novo põe em
foco a galante estrelo do "Bouffcs
pnrlslcnr,"; I-,vin Kowal-Sambros-
kl que de fato viveu cisa viria
circense durnnte muitos anos; Bo-
Siorto Roy, um feunc prcmtcr, sim-
patlco em extremo. Thomy Bour-
cieüe, magnífico ntleta o come-
diante lnoto. Berthc Ostyii, Llly
í.'.odnor. Jenny Luxeull, etc.

Exteriores notáveis pelo luz e
claridade, cenas de circo fotogra-
fadas sob a cupola autentica e.
na pista de um grande circo pa-
rlalense, sensações acrobatleas."números" que criam um amblen-
to Impressionante — tudo ee re-

! mie para fazer do "No trapezlo
: cio amor" um füm que ha de

agraciar o todos.
TEMA INTERESSANTE DE "O

ESPIÃO DE VENEZA"
! Um toma interossante, confor-
i me o lado pcío qual seja tomado,
I í.o acordo com o S3pecto pelo qual é
i encarado: — E' a espionagem um
: crime? Està claro que, exercida,
; dentro cio país espionado, cia so
j torna um crime para o Indivíduo
! que a pratlea. mas, pnra a pátria

üo próprio indivíduo, paro quem
élo trabalha, por qv.:m élo se sa-
crlíica, nião B3"'trít*a de um?- ir.-
freção das leis, mas _ú:*í*.-.*,s u:n ato
de 

'heroísmo.
"O E3--.. de Vencr.-.", ^ Xi.oi

quis n Ufa fez, t:az-i-.os um cios
caàoa mais interessantes dc éspiò-
nagem. em tempo dn paz, em r,u*
o heroc vive em melo das nicas
esferas, pois quo c- ali que èle vai
encontrar o seyredo cte que pre-
cisa — o que segredo I

Então vo-aos como ago esse i.i--
tílvttluo qu?, aqui ".o •. «m é
'.te-.,-. A:\y_r:.. O •:.-:¦-.- ¦;• .n .'.:•_•¦
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Através da palavra de seus maiorae s para este continente — C. C.
- Margon c Louis Goldsfcin —-A expansividade de um programa"'"¦' 

:dinâmico -—'•'.É uma gíoriosa certesa para os "fans";
.'"'.'filmes "eracks"...

Toda*gente que ano» no pár do
panorama de atividades da Cl-
nelandia carioca —qus tanto co-
nhece de cõr e sal toado o ultimo
lançamento de sensação entre nós
quanto os projetos quo animam
os representantes de Hollywood
nqul fixados — Já sabe que a Co-
lumbla Pctures, ha poucos meses
Instalada no pois cm Unha Inde-
pendente, oc&ba de ter agora efe-
tlvoda a pre«ençó de üm m-anagèr
vindo dos EE. UU. peln recente
viagem do "Western World", Mio-
ter Louis Goldstein.

E sabe disso por quo a.hcwsa

de Porto Alegre, admirável proça
paro a cinematografia.

Disse modo e com a nomeaçüo
agora leito, con soli d arei vi os ainda
mais a marcha de nossos teroba-
lhos quo espantam polo seu des-
envolvimento aparentemente pre-
coce.

— Os amigas do bom cinema
estão ansiosos pelo que prometo
a Columbia para a temporada
proxima...—. "Well, well"... Nunca uma
promessa será tAo honesta quan-
to a nossa, acreditem. Tudo fa-
remos pora exceder ¦ á cxpectatl-

"Não ha maio: gloria" ..(No
Greatcr Glcury;, a n.Alt- dromaiiici
realização de Frank Borzage."O que os deujee destroem"
(WHom tho Oods Destroy) su-
^ere um protolema humano como
aquela historio filmada ha tem-
>oe pelo malog-ício Emll Jsnmgs"Culpa dos pala" (Rins of The Fa-
thers)."O Comandante, odeia o mar'
(Tho Oa.p;aln. hates tiie sea) di-
reção do genial Mllestone, de que
participo John Cilbert."Broadway B!U" (direção <5e
FVank Copra) com o dupla Mp.

A Diretoria da Casa dos Arti»
tos, atendendo ao pendort cristão
da maioria dos profissionais de
teatro, monda resor missa por al-
mo de todos os artistas e auxilia-
res. no proxlmo dia 3' de Movem-
bro. As 10 horns, no altar do
Santíssimo Sacramento do Cate-
drol Metropolitana, e poro esse
áto convido, por nosso Intermédio,
a S.BJV.T. a.União.dos Carplntel-
ros Teatrais, o Centro Musical
do Rio de Janeiro, a União üoeControregras, a União dos Ele-
trlclstas Teatrais, a União. Cir-cense, e todos os artistas e au-xlliares de teatro, radio, circo, va-rledades e congêneres.,

O agrado do público
pela "Semana Portu-

guesa" nos teatros da
Empreza V. R. Castro

Tem sido inúmeras as demons-trações de agrado do pubUcopela "Semana Portuguesa", ini-ciada na ultima segunda-feiranos teatros Paris e HadockLodo.
Além dos calorosos aplausoseom que recebem os números in-teresantissimos de "Jardim daEuropa", a revista de costumestípicos lusitanos que aqueles tea-tros est5o exibindo, Oenesio Ar-ruda, bom como a Empresa têmrecebido varias telefonemas de

pessoas de elevado destaque so-ciai na colônia lusa e na socie-
dade carioca, que louvam entu-siasticamente a bela iniciativa
de homenagear os portuguesesdomiciliados nesta capital.

A propósito, transcrevemos a
seguir duas das telefonemas de
ontem, o primeiro dirigido a
Genesio Arruda, diretor da Com-
panhia que atua nos dois tea-
tros, e o ssegundo, a graciosa e
bonita atriz Maria IJsbôa, que é,
sem favor, um dos melhores ele-
mentos do elenco, e uma das ga-rantias do exito da festa dedica-
da aos seus patricios.Ambas os despachos s5o do Sr.
Guedes Pinto: — "Permita-me
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BiíSMEK JUNIOR

A interpretação dos principais j
papeis foi confiada a um grupo
de artist.ns dc primeira linha, cm
quo se de-taram Paul Lulcas, Lel-
ia Hyams, Pctrici.i EU1. Llíian
Bond, Joyce Conipton, Dorothy
Burgers c porotby Llbairo."Amores de um dia*' estréia no
Glorio o semana quo Vem.

PYGMALIAO E GALATEA NO
CINEMA!

Pygmallâo, o famoso escultor
grego, apaixonou-sa por Galotco,
a sua maravilhoso criação, e cies-
pertou-o paro a vida, vindo afinal
a reconhecer que ela era um pc-
daço de pedra frio o nada mala.

Mas no passo quo no npUjoM
closslco Pygmollão se consumiu ds
dores em fací do seu sonho per-
dldo, na versão at.uel ha um fi-
nal ÍeUz que a todos conten:.-.,
especialmente aos seus persona-
gens. A desilusão abre o» olhos
do evangelista di belena aos en-
cantos da jovem sua tecretaría qu."o ama, c éle depressa esquece a
Vonus magnífica, milagre da sua
o.,rurtr!a plástica (tíéáevIoVe To-
bln), e vai encontrar coir. Hclei"

j a felicidade qui não encontrara
¦ com "Venus períclta, o primor -.i-'-
; seu engenho.
! O cast abrange olnda Muna M.i-

ris, Toby Wlng. Henry Arnicttn, I
i Doris Lloyd c as treze "Wampns ; sante, c o romance cheio dc eme—
! Boby Stars de'.1034". um grupo dc í.çõce, sendo quo tambem. aparece
! pequenas lindas que vale a pena | n linda -. Tscherkowr.. "O Es-
! ver. . . pião dc Veneza" vai ser apresen-
! "O Templo da Beleza" é a ver- | tado, pr-Io Programa Art, na pr».

sfto cinematogaríica tío uma peça : xunr. sognnda-fcira, r.o grande cl--•- -- • — • --• ano • nema Rex.
PARA BREVE

PAULA WESSEJ.-Y EM ' MAS-
CAR ADA'-

Paula Wessely, a festejada, a-.ria
alemi. a quem Willi Forst con-
fiou o principal papel feminino
de 'Mascarada", incarna no gran-
do f;ini dr. Vir., quo o Alhambra
aprocentará, lirevcmcnto o típo de
uma mcicioata governante no Pa-
iacio ds uma voiha prince:;a. Um
dia, o destino obriga essa crlatu-
ra o tomar parto num empclj-jn-
té drama social. E a poore moça,

! nüo t.ftndo a menor conclencla

'¦ 
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Olgu rsc-licckowr., cm "KsriAc do
Veneza"

de Stephen Bekefíl, que o

O TEATRO EM PER-
NAMBUCO

A COMPANHIA TEIXEIRA
PINTO — O ANIVERSÁRIO DE

| LIGIA SARMENTG — PE^AS
.PERNAMBUCANAS QUE VAO
! SEP. ENCENADAS PELA COM-

FANK1A

I ae

A* hora da entrevista : Mr. MatRon, representante geral da Columbia Pictnres para a America do Sul,
entre o seu mannger geral par.» o BrasU, Sr. Louis Ooldstcln e o gerente da sucursal do R!p senhor

Frltz Urban

fis» Leme: Criada. Tarelno Bri- nresado Datrir.io aue apreesnte-

imprensa, tão bisbilhoteiro e ati-
Ioda quanto a yankee "furou" n
novidade do segredo, veiculando
logo a noticia, que deveria ter um
aspecto mais solene de. comunl-
osçio ao putiltco

Mas, foi melhor nsslm, pois,
quando ontem Mr. C. C, Mor-
gon, representante, geral da gran-
do produtora para toda o Amerl-
o» do Sul — que aqui tambem
se encontra, no momento, em vi-
sita ás suas agencias desta Capi-
tal o de S. Paulo — reuniu, nos
seus escritórios do Ed. Odeon,
vnrlos representantes do nosso
Jornalismo especlallsado no me-
tier cinematográfico, paro osso e
outras declarações acerca da Co-
lumbla, todos Já siraputlsavam
com o novo diretor o os novos
propósitos em exposição.

E como não slmpatlsor oom um
piano de ação entusiasta, cons-
trutlvlsta, repleto do promessas
gostosas para os nossos "f ons?...

. * * •
TJma vez apresentado oficial-

mente o novo diretor para todo o
pais — Louis Goldstein — o íri-
zada a permanência nos seus pos-
tos dos atual£ gerentes das sucur-
sais do Rio o do Estado bondei-
ronte — Frltz Urban e Edgard
Rombauer, respectivamente —
onde ambos tém mantido ums
atuação de Indiscutível relevo,
Mr. C. C. Margon manifestou a
sua alegria pela florescência da
projeção da Columbia no Brasil,
realizada sempre em harmonia
com ns diretrizes traçadas pela
matriz ds Nova York.

— E' tal o' prosperidade c o
Vulto que os nossos negócios aqui
assumiram que, talvez cm breve,
seja preciso Instalar novas agen-
cias neste território. E ent&o, a

va reinante. 1935 trará o selo de na Loy -Warner Baxter. Ainda
itorio de nossa marca em higíi- do Capra, haverá maio uma su-

per-produçáo.
A=.u Sothern Interpreta 3 films:llghts excepcionais

Grandiosos nomas de stardom
desfilarão noo nossos celulóides —
Edward G. Robliuon, Lupe Ve-
Íez, John Gllbert, Warner Bax-
ter, Myrna Loy, Edmund Lowe,
Claudstto Coiberi, Gráce Moore,
Vlctor Mc Laglen, Jack Holt. Ann
Sothern. Fay YVny, May Braln,
Nell Hamilton, etc. Esses todos
em produções que, senão estão
ultimadas, estão pelo menos do-
tinidas;

Além desses ortsttos teremos
alndo, om futuras lllmegeais, to-
dos os luminares do tela, que,
embora contratados por outras
produtoras, estejam, às vezes, em
disponibilidade. Nesse particular
não mediremos esforços poro os-
segurar aos fans a vlsão\ querida
dos seus iavorltos; através de
montagens expeta cuia res...

Ao certo Já podemos onunclar
uma lista soberba de crahs.

Ei-ias "Uma noite do amor"
(One Ni^ht of l.ve) onde é lan-
çado de mt,nciro absolutamente
surpreendente, essa formidável
atriz cantora Graco Moore que
tem como suport um cast feito
aa Túlio Ca-mlnatl, Monno Bor-
rie, etc. Direção dc Victor àcher-
tzlngor. Depois, mais 2 additional
da mesma estrela."Doma pou vontade" "Lay By
Choíce) cm que surgem Carolo
Lombord, May Robson e Walter
Connoly."Fugitivo" (Fugitivs Lady) ou-
tro cenário dA sophistlcated Caro-
13 liombard.*"Evadido" (The Jair Breakcr)
a vigorosa perfomance do E. Q.
Roblnson."A amigulnha" (The Girl Fr!-
end) uma extravaga:tza musical

Drlmeira a ser organizada será a creaçfio de Lupe Vclez.

Acabou-se a festa" (The Par-
ty's Over), "Rendez-vous ás ca-
gos" (BUnd Dote" e "Sura fire".
asse ultimo com d e?iarmIrt.sf-Io»er
Gene Raymond.

"Sprlng 3.100" e "Georglana"
aso as duas. maiores oportunlda-
des da carreira de Nancy Carroll."Dois pnra umo" (Two for one)
reuno Edmund Lowe e Jock Holt
em. comunhão artística.

Desse ultimo ostro temos mais
três películas:. "No coração do
oceano" (Tho DepUhs) "I'll Flx
It" e "Acusada" (The Defense
Rests).

Ralph Bellamy tambem aparece
cm três íllms."Ela não se opõe" (The Lady
ls WUllng) apresentará o empol-
gante Leslle Hownrd."Sombras do cárcere (Shodows
otf Slng Slng) tem no elenco Ma-
ry Brlan e Bruce Cabot.

Do ncfíon. pioíurcs, íllms de
? ção, teremos seis exemplares ti-
picos. ¦

E no mais far-wests, os Scrap-
pies c Crazy.Cats de Charles
Mlntz, os Screen Snaphots (cenas
naturais sobre n vido particular
das estrelai) e o resto digno de
uma produtora holywoodenec.

Em síntese lançaremos 30
dramas, seis fitas do açõo o 18
do genero western com Buck Jo-
nes e Tim Mc Coy.

Estão ainda cm perspectiva
cinco outros supera: "Carnlval",
"A fsather ln her hat", "Party
Wlrc", "Mills of tho gods" e"Mald of honor", cujos protago-
nistas serão escolhidos entre os
mais ofamados nomes do céo de
gelatina. -

ciai dciíerencia) — Iracema Alen- jcai: Senhor •— Atila Moraes; Vi-
zinho — 'Georglns. Guimarães; I
Nancy —• Hortenclã Snntos. Po- jrides — Restlcr Junior.

Pela distribuição, entregues to-
dm! oa papeis a artistas da valor,
i áe se esperar que essa novn. «dl-
rifio de "Deus lhe pague" consti-
tua um verdadeiro sucesso, som
tíasníerecer em nada a vitorUv
extraordinária reglitroda por oca-
slfto da suo magistral apresento-
ção pelo conjunto cio Procopio
Ferreira.

A Companhia do Comédias Mo-
dornas com. a apresentação do
"Deus lhe pague" encerrajA sua
brilhante temporada, no Carlos
Cornos no prooflmo segunda-fel-
ra, partindo em seguida para Belo
Horizonte, onde vai cumprir con
trato. .. -

NOVAS E ECOS
O FESTIVAL DA ATRIZ THERE-
25INHA COSTA — A atriz Tliere-
zlnha Costa realizará no dle. 3 do
entrante, no.Salão Tes-tro do Re-
sistencia, ás 21 horas, o sua íes-
ta de arte.

SerA rep.-essintada a comedia"Sogra, nem pintada", por um
conjunto de amadores e haverá
um áto variado, com o concurso
de conhecidos atores.

MANOELA MATHEUS ES-
TRE-IA COMO ATRIZ... DE
COMEDIA — Com a realização na
proxlmo noite do 3 do entrante,
no Teatro Republica, da testo cm
homenagem a Manocla Matheus,
dedicada ao Club do3 Democratl-
cos, o conhecido e apreciada ve-
detta de revista fará sua estréia
como nrtlsta do comedia, -Inter-
pretando o principal papel feml-
nino dn peçn — "As mulheres do
Thomé". A primeira apresentação
da apreciada artista no genero de
declamaçâo oferece particular In-
terêsse.

DE "CANÇÃO DA FELICIDA-
DE" E LANÇAMENTO DAS MU-
SICAS* PAHA O CARNAVAL DE
1935, CONSTARA' O PROGRAMA
DA FESTA DE ODUVALDO — A
noite de Oduvaldo Vianna vai
marcar época no Rival.

O diretor da temporada Dul-
ctna-Odllon e autor de tantas
peças que o nosso publico festeja,"Manhãs de Sói", "A vida é um
sonho", "Feitiço", "Amor", "Can-
ção da Felicidade"* c tantas ou-
trás, como se sabe, fará a sua re-
cita na noite dc segunda-íelra, S
do entrante.

Do programa organizado cons-
tam duas únicas representações
de "Canção do felicidade" quesaiu do cartas do Riv 1, com ca-
sas repletas, com cerca do ISO
representações seguidas c um áto
dc canções carnavalescas para1S35, cantadas pelos azes do nos-
so /olk-lorc, áto esse que será or-
ganlzado por Arl Barroso, autor
de tanta coisa bonita que vive no
assobio da cidade.

Além disso. Dulcina-Odllon,
Durães. Aristóteles e os principais
elementos do Rival tomarão par-te no áto variado na noite de los-
to de Oduvaldo, cujos bilhetes
serão postos 4 venda amaixhá— toinm

Desde 5 dc Outubro vem traba-
Ihando corr. sucesso no '.':e.",U-o
Santa Isabel, cle Uecilc, t>. com- ! dos surprezac que a sorto me re-
panhia dirigida, pelo ator Tei- i seivava, trava relãçCcs nom utn
xelra Pinto o da qunl fazem j famoso desenhista y-.enense o pro-
pp.rto entre outros os seguintes vocii uma paixão na alma dessa
artistas: Ligia Sarmento, An to- i homem. "Mascarada", apresenta-
inío Ramos. Ramos Junior, Vi- j do pelo Programa Art. e um ce-
ctoria Reiíia, Domingoa Terras.!
Djaima Sarmento, Nella Regina,
Álvaro Peres, Georgette Villas,
Mary Wtallurns, Leda Silva e
Gaspnr Beranardo.

luloide qun está fadado ao mais
ruidoso sucesso na tela do Alham*
bra.

QUERIDINKA DA FAMÍLIA
Shlrlcy Templei vai aparecer

A companhia estreou com "O | num íllm do Fo::, "Querlcllniia da
bobo do rei", cie Joracy Camar- j fámllIã", Shlrley c som rp.vor e
go, tendo uinda representado . duvida alguma a sua estrela ad-
com muüos npteusos "O rosa- mlriivol, contracenando com artls-
rio", da Brisíjón, cem tradução tas como James Dunn, Claire Tia-
de Alberto dc Queiroz; "Com- vor e Ann Dine.-.-.rt. Uma hlsto-
pra-30 ura marido", dc José rio humana c simples, ums. hlsto-
¦Wanderley; "Deus lhe pague", ria familiar, pois quo o enredo
de- Joracy Camargo; "Fogo de desta película da Fox, ò um dia-
nrtificío", de Chiarelll, oom tra- rio perfeito de um drama de todos
dução de Abbadie Faria Rosa e
outras quo Interessaram menos
ao publico.

O misior sucesso da têmpora-
da vem sendo, entretanto, a
Brande sátira "Amor", de Odu-
valdo Vianna, que tem enchido
o teatro varias noites, como
acontecera ultimamente com o
Grupo Gente Nossa que deu
aqui, em primeira, a
peça.

Em "Amor", Teixeira Pinto e
Ligia Sarmento dão excelentes
interpretações aos papeis de Ca-
tão e Láinha. criados no Rio
por Manoel Durães o Dulcina de
Moraes.

LIGIA SARMENTO — A 12
de Outubro fez aniversário a
atriz Ligia Sarmento, muito que-
rida do publico recifense desde
as temporadas de Jayme Costa.

Todos os jornais estamparam
o clichê da distinta artista e A
noite ela foi alvo, no seu cama-
rim, das homenagens de gran-
de numero do admiradores.

Por essa ocasião discursou o
Dr. Samuel Campeio oferecendo
a Ligia artística corbeillé dc flo-
ros naturais e um cartão de ouro
com a seguinte inscrição: ' '.igla
— você ficou, de vez, na memo-
ria e no coração de nossa gen-
te". -

Foram abertas varias garrafas
de champagne, notanio-se u
presença de jornalistas, tateie-
ctuais .artistas do Grupo Gente
Nossa, escritores de teatio, etc.

Durante esse dia e o cutro a
estrela da Companhia Teixeira
Pinto recebeu ainda varias ho-
menagens, provas de quanto ó
querida do publico pernambu-
cano.

PEÇAS PERNAMBUCANAS —
A Companhia Teixeira Pinto jã
começou a ensaiar duas ptças de
autores pernambucanos para re-
prosentar equi e incluir em seu
repertório.

São elas as comédias "Tão fa-
cil a felicidade", de Valdemar de
Oliveira, e "Agite-se...", de Sa-
muel Campello, ambas ,iá repre-
sentadas corn muito agrado pelo
Grupo Gente Nossa."Tão fácil a felicidade" será
encenada tm festival dr» atris
Victoria Rcp.ia. fazendo o capei
do sua criação no Grupo Gente
Nossa o ator pernambucano El-
pidlo Câmara.

^pite-se..." serã cladr.. em

os lareE.
Falar da Interpretação da pe-

quenliia Shlrleya seria antecipar
todos os predicados com que já
foram julgados cm torno desta
criança linda e excepcional."Qusrlcllnhs da íamUla" terá-a
sua prOmíera mamada para bre-
ves dias riò Pate Palácio.

Üíerida Emfoelieze sua cutis
Kmprcgando

Cera Mercoüzed
Com suavidade faz desaparecer

todos os defeitos, tais como es-
pinhas, manchas, rugas, reduzm-
do os puros abertos e íozendo
desprender sem dôr, a velha
cutls exterior. O tratamonto não
oauso Incomodo algum e os re-
sultados não falham nunca. Cera
Mercollzod íaz revelar a beleza
oculta. Km poucos dias V. S.
ílcnrá cncnntada com a louçanla
o formosura de sun tez, sendo
multo pouco a quantidade que
se necss3lta para cada aplicação.
O uso da Cera Mercollzed consti-
tuc o método mais econômico
parn obter e conservar a cutls
bela e imaculada. Eliminação
dos cravos. Fazendo uso dos ta-
blettes do Stymol rosado dissol-
vidas em ogua teplda. dão um*
eflcaclssimo solução para Inscan-
tanea extlrpação dos cravos Stal-
lax, ó delicioso e econômico
Shampo dará a seus cabelos on-
dulação, brilho e suavidade. Me-
ihor que "rouge*-. Um pouco de
côr confere sempre vida e encan-
to no rosto. Experimente o re-
sultado quo se obtém aplicando
ãs suas faces uma pequena por-
ção de Carmlnol em pó, o que
lhes dorà um delicado tom ro-
sado. muttò atraente c natural.
Carmlnol adere ás suss faces de
uma maneira que n&o se tornam,
necessários contínuos retoques.
i'cli> supérfluo. O método mols
simples c cltcnz pnra íazer des-
aparecer a penugem ou pelo su-
perfluo do rosto, colo, braços e
pernas, consiste no emprego de
porlac cm pó. Sua ação é ime-
diata, n&o irrita e o seu uso re-
sulta agradável. A cutls fica Um-
pida e Usa. Obtenha estes auxi-
liarcs ceguros para lograr a be-
leza. nns farmácias, drogarias e
perfumadas dc primeira ordem
c ein todo o estabelecimento quo

I

.,V,*V'

primeira, no festival do Teixeira'.vende artigos ds toucador
(C 32111
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CAFÉ DE TIPO BAIXO

üS

¦m*

O "Boletim Mctlolros". publica
o oflolo abaixo, da Soclednde
Rural Brasileiro, cm resposta a
unuv consulta da Associação Co-
íncrclnl do Santos. Centro dos
Comissários c Centro tios Ex-
portadores Oo Café dc Santos,
sobre a conveniência de so plcl-
tear a Hvrc exportação dc café
dc tipos baixos:"Presente o oficio do V. Ex.
dc 13 do corrente, cujos dl~me_
foram objeto da nossa melhor
átancfió, que ngradecemos.
We-è-nos dc toda tt urgência

tratarmos da exportação dc ca-
fés bnlxos para aqueles países
ou" os reclamam para o seu con-
sumo Sem duvida, devemos
evitar exportar impurezas e cor-
pos extranhos. A rea idade po-
¦rém é que deixamos de exportai
esses cafés e cs consumidores
vfto procura-los cm outros países

,c principalmente no café 1 o-
ibusta, que, graças á nossa prol-'bicão dc exportação de cafés
baixos, estâ, entrando nos mer-
C*A°Socledade Rural Brasileira
sempre íol contraria a essa
proibição, o que nos valeu al-
cumas vezes ásperas censuras de
Suem não conhece o assunto.
A exportação de cafés baixa,
não excluo a necessidade que
temos: de aperfeiçoarmos o pie-
paro dos nossos cafés. Precisa-
mos empregar todos os meios de
preparar a maior quantidade

,' nolivel de cafés suaves, mesmo
mio nos custe um pouco mais

-caro o custeio. Julgamos a pro-
pasanda do melhor preparo do
nosso café multo utll e pa-
triotica. Isto em nada oxclue a
exportação dos cates baixos.

Aproveitamos a oportunidade
para apresentarmos a V. Ex.
nossas cordiais saudações. —
Sociedade Rural Brasileira.--
(a) Bento A. Sampaio Vldal,
Presidente". „

Ha dias, falamos aqui sou. e a
Importação de sucedâneos da
café pelo Uruguai.

Café baixo, ou sucedâneos são
cousas que deveriam ser com-
batidas a todo o transe, afim de
impedir a sua concorrência pre-
judicial ao consumo do café ver-
dadeiro. Mas. como isso é cllflcll
de se conseguir, porque os países
consumidores de misturas con-•tlnuam a importa-las, por serem' mais baratas ou mals acessíveis'aos consumidores, já so pensa,

.como ressalta do oficio, acima
trnnschlto, exportar o cafo baixo-

Isso seria um bem se nao pre-
judicasse o café bom.

Pouco, porém, entendamos des-
se assunto e não é com pouca
temeridade que lembraríamos
para resolver esse caso de modo
•definitivo, em prol da exporta-

• cão do café fino, a conveniência
'de, ao invés de adotar o alvitre
ide entrar nos mercados com
Icafé baixo em concorrcneia com
¦os seus similares, entramos con
o café. fino, ou superior, :n~_ em
condições de preço*, ao alçar.--
des possibilidades do consumido..

Depois de conseguida a sua
preferencia, o que não so pode
cluvidar que aconteça, estarão
tanto o café ordinário, como os
sucedâneos relegados ao esque-

,J cimento, que sempre deve ter"- 
Uido quanto é nocivo a s~ude.
Assim, segue-se que sá aeve
fa. **r seria propasaivia contra j

. o r.so das b-berasron'.; ir.is.uva-
-das com café de ilpo inferior,

c-i baixo, ao mesmo tempo n?..
s- descurando da substitui-los
pelo uso do bom cale, ou do
café de verdade. .

Sem isso. a prejudicial con;
correncia de tizanas continuava
a prosperar em detrimento do
bom produto c da saúde daque-
les a que são tais tizr ias dadas
a consumir. a

S.6SBI«l5^^S^!UHtó
O mercado cb gsna.os ali-vir-*..-

tieies funcionou, ontem, em po-
si-.âo calma c nS.0 acusou -mod*.-
íi-íação de interesse nas cota-
ções. O movimento estatístico
fei o seguinte:

Entradas: — Arroz, lo.26o sa-
cos; feijão, 1.201; farinha de
mandioca, 667; milho, 3.988;
carne seca, 1.443 fardos; banha,
2.485 caixas.

Saidas: — Arroz. ..Dl. sacos;
¦ frUt.o. ..ÜO; farinha dn man-

üiosa; fl6S; milho. B50; ccv.xr
•__._. .20 fardos c banha, ois
c~':.E3.

O mercado de arroz, como sa
vi", eheontra-ss bastante suprido,
.•.•••.do fracas us suas condições.

calcula a perda da florada em
carca de 50 °|°, mesmo om la-
vourns bnm tratadas do muni-
cipio do Vlradouro, na zona de
Terra Roxa, ondo ha lavouras
em boas condlçõos, Por Infor-
mações dc lavradores amigou,
S. S. tem, tambem, Informações
do ser multo grande a redução
sobre a estimativa da próxima
safra, em Chavantes o munlci-
pios clrcumvislnhos. _ .

Tambem o Sr. Valentlm Lo-
pes deu o seu testemunho do que
os lavradores de vários munlci-
pios da Noroeste não esperam,
nas suas fazendas, senão uma
safra reduzida. A florada, ou
não pegou, devido ao mftu tem-
po, ou se reduz em consequen-
cia da queda dos frutos rocem-
formndos".

COMERCIO EXTERIOR
Já estão divulgados os dados

estatísticos sobre a exportação
de produtos de S. Paulo, no pri-
meiro semestre do corrente ano,
pelos quais so infere estarmos
caminhando em uma trilha que
será ,em breve, corroborada com
a recuperação do lugar que ..nos
compete na esfera econômica.

Ressalta dos referidos dados
que de Janeiro n Junho, a ex-
portação geral de produtos na-
quele Estado elevou-se á cifra
de 971.090:495$000 e a Importa-
ção, não passou de 445.054:192$,
deixando um salda de
52G.036:303$000, nesses seis me-
ses passados.

Os produtos exportados íoram
os seguintes:
Café
Algodão . . .
Frutas de mesa
Carnes conge-

lados ....
Couros ....
Diversos ? . .

851.170:562$000
48.042:8125000
28.558:367$000

12.729:063$000
9.765Ç026S000

22.824:685$000

Coroa norueguesa (pa-
pel) —

Coroa sueca (papel)... —
Roupla (papel) —
Shllliií austríaco (pa-
pol) '. . .-'16

Pcao «hllen.1 (papol). . —
Peso chilena (nlquol) . —
Franco .un.galeis (papol) —
Franco belga (prata). . —
Franco belga (nlquol) . —
Franco bolRa (papel) . 6644
Franco sulsto (papol) . 46418
Franco suiwo (prata). —
Zloty (papel) —

DIRETORIA GERAL DE ABASTECIMENTO
CARNES VERDES

MATADOURO DE .ANTA ORUZ

Rs. . . . 371.090:4955000
Esses gêneros destlnaram-se

aos seguintes mercados consumi-
dores:

r~i'sEí-:
Estados Unidos
Alemanha. . .

importâncias:
453.052:512$000
122.407:5935000
95.699:2935000
70.753:1545000
03.753:5855000

805.666:1375000
165.424:358.000

França
Holanda . .
Inglaterra . .

Rs. .
Outros paises

Total . . . 971.090:4955000
Essas quantias de produtos ex-

portados são bem o expoente do
quanto se está desenvolvendo o co
mercio exterior paulista, já ten-
do as compras da Alemanha afcin-
gido o limite em que a coloca
como segunda importadora de
produtos de S. Paulo, estando
em primeiro lugur cs Estados
Unidos, em terceiro a França,
seguindo-se a Holanda e s Grã-
Bretanha.

CAMBIO LIVRE
O morcado de cambio esteve,

ontem, pouco movimentado, fa-
zendo-se os negócios livres em
pequena escala.

A procura -regulava moderada,
o mesmo se dando com a oferta
de letras.

Declararam os bancos para os
saques a taxa de 685100 por li-
bra sobre Londres e para a com-
pra de letras a de 67$180.

Sobre Now York operavam a
135700 por dólar e compravam a
135400.

Careceram de importância os
trabalhos do mercado, que teve
o seu expediente encerrado ás
12 horas.

As taxas que vigoraram nos
bancos foram as seguintes:

PRAÇA A' 00 d|v. •
Londres, libra . — 685000
New YorB, do- --_,---
lar  — 135670

Paris, franco. . *.903
praças A' vlata

Londres, dbra . 68$100 a 68J200
New York, do- - '-_-¦__-

lar f ... . 135700 a 13S740
Alemanha, rei

Esp ceio

Bois . .
Vitelos .
Suínos .
Ovinos .
Caprinos

Total
Ja Ma-
tança

I
Vendida

cm
S. Diogo

189
20
9
3

I

88 ',.
18 í.'._
9
3

Vendidas
cm

Santa Cruz

83 214
. 1 ~i

t

Regei.. | Preço»

1$200
25300
25400

MATADOURO DE NOVA IGUASSÚ'

Espécie
Total

da Ma-
tança

Vendida
em

S. Diogo

Bois .
Vitelos
Suínos

254
08
4

83
28 íl

2 í_

Vendidas
para os

Subúrbios
Rcgciç. j Preços

129 >_
37 V.'A

16 %
2
1

15200
1*400
25200

~

chesmark . 5$510 a 55540
Rogister-mark — 3¥500
Paris, franco. $903 a 5907
Itália, lira . . 1.175 a 1Ç180
Portugal es-

cudos .... $622 a 5623
Províncias. . «624 a $626
Espanha, pese-

tas . . ... 15875 a 15880
Províncias ... — 1*880
Bélgica, franco

(ouro). . . 35200 a 35220
Idem (papei). — $640
Suécia (coroa) 35570 a 35560
Holanda, fio-

rim) 95270 a 95300
Suissa, franco 4Ç470 a 4$4B0
Áustria, shi-

ling 25620 a 2$720
Rumanla Oel). $141 a $150
Tcheco - Slova-

qula $585 a $588
Euenos Aires,

peso 35570 a 3$590
Montevidéu, pe-
so 55660 a 55700

Dinamarca. . —• 35080
Chile — $700

cabograma:
Londres (libra),
wew ¦.om ido-
lar

Paris (franco) .

MATADOURO . DE MENDES .

I Total Vendida tendidas I
Espécie da Ma- cm ' para os | Regei.. Preços

tança S. Diogo Subúrbios

Bois 63 
*_*.% 33 ; 

' 
30 % - 15200

Vitelos .... 6 H S | - . 5 * ~ «300
Suínos .... 2 1 2 — 3*200
Caprinos ... — .

Observação — Foram para D. Clara 25 bois írescos, 40 res-
friados e 30 vitelos frescos.

MATADOURO DA PENHA .

BANTOS
O :n~rea .0 do disponível fechou

ontem col.no, nas seguintes ba-
ses:
Tipo 4, por 10 quilos . . 179000
Antorlor ........ 17*000

Ah ontrndu» orçaram por 36.040
sacai;, contra 26.031 no anterior.

A uxl-toncla fica assim distrl-
bulda:

Sacas
Livre, hojo 1,441.843
Idem antorlor 1.442.784

As salda* verificadas ontem fo-
ram: 60.031 sacas para os Esta-
dos Unidos o 360 para o Rto da
Prata, em v.m total de 60.014 ea-
cas; os embarques constaram de
26.362 sactis.

Foram revertidas ao atoei: 300
sacas de café.

SANTOS — Na Bolsa Oficial
do Oafé foram ontem reglstradau
vendas a prazo cm um total de
— sacas, contra — no anterior,
fechando o mercado calmo, com
as seguinte» cotações:

Ilo.o Ant.
Ent. em Vjvomb. 191600 10*600
Idem cm Dnzemb. 105600 10(500
Idem em Janeiro. 18*300 10*300
Idom om Fever. . 19*100 10*100
Idem em Maiço . 10*100 19*100
Idem em Abril. . 19*100 10*100

OPEUAÇOES A TERMO

Funcionou sem firmeza o mor-
cado do caf6 A termo, com an
opçoos em declínio,

A procura ostovo moderada, fe-
chando-so, porém, 6.000 sacas 11
prazo,

A Bolsa i-ó funcionou uma Vez,
tondo fechado com as opções uc-
guintes:

AlI-IirORA

Meses . Vend. Comp.
Novembro . . . 135600 13*4-5
Dezembro. . . 138720 13605U
Janeiro .... 12*800 138725
Fevereiro . . . 136800 13S720
Março  13*700 130700
AbrU .... 13*700 13*060

Vendas — 6.000 nacas.
Morcado — Fraco.

ITCll A MltHTO
Meses Vend. Comp.

Novembro ... —
Dezembro ... —
Janeiro. ... —
Fevereiro ... —
Março ' —

Vendas — Baca. •
Total do vendas —- 5.000 sacas.
Mercado —

•—»¦¦» »

PRI.ÇOI- ro MOINHO DA LUZ
For 35 quilo»

Farelo  7*000 a 7*600
Farellnho. . . . 7*600 a 0*000
Romoldo .... 10*000 o 1006OO
Trigullho. . . . 12(000 a 12*500

T".

Bois 1-3 1$200
Vitelos .... 40 15400
Suínos .... 11 25200
Ovinos .... —

685400
135740
$908

O "Boletim Medeiros" publi-
cou uo sábado, as s*i'.*uintes in-
formações sobre a situação em
que _c encontra a lavoura co-
iéolíá paulista.••Na reunião d_ 2-1 do corren.o,
da Soci.aadc: Rural Brasileira,
íoi lida a seguinte comunicação
do Sr. Marcelo de Almeida Pra-
do. lavrador em Jahú:

Dlrlgimo-me a W. SS. para
dar-lhes o meu depoimento em
relação á situação atual de nossas
lavouras. Fazendeiro em Jahú,
tendo visitado, ultimamente, os
çiáíesais dn diversos br.irros o
ouvido outros cole_~s, e posso

CÂI-.B.0 OFICIAL
O mercioo de cambio oficial

esteve, ontom, fraco, com as ta-
¦ xp.s menos ncccEslveis.

O Banco do Brasil declarou for-
necer letras a 58$458 por libra, a
prazo; a 5.S3B0 â vista e a 699476
por cabograma;

Comprava coberturas a B7Í550
por libra, nfto tendo havido maior
movimento de negócios bancários
011 particulares.

O dólar .F-rulou A vista a 118830,
a franco 1 ¥780 c a lira a 1S010.

Fechou o mercado as 12 horas,
om condições de estabilidade.

Regularam para a compra de
coberturas os seguintes taxas:

A' 00 mv — Libra, 57S650; do-
lar, 11S470; Iranco, 6745; Ura, 9950
o relchsamrk, 4.470.

A' vista — Libra. 576950; do-
lar, U.Ç-..70* Iranco, 6750; lira, 6960
o rslclism. ik, 48630.

Cãbdg.-aina — Libra, 583150; do-
lar, lisü-0.

Os saqujs regularam ás taxas
seguintes:

A' uo ds.:
Londres  — 585453

A' vista:
Londres  536850
Paris  8780
í-urlch  36860
Hamburgo. ... 46760
Milão ...... 16010
tiisboa  5õ30
Madrld  15320
Bruxelas .... „37G0
N. YorU .... — 11S830
B. Aires Ü9450
Montevidéu . . 66200

CAMARA SNDICAL DOS CORRE-
TORES OE FUNDOS PÚBLICOS

NA CAIITAL FEDERAL
A' VISTA
Oficial Livre

MOEDAS EM ESPÉCIE
Regularam no mercado, ontem,

os seguintes preços para as moe-
das-papel estrangeiras, em es-
pecie:

MOEOAo VEKD. CO-t*..
Peso uruguaio. . 55650 55500
Peseta  1Ç900 15800
Lira  15190 15150
Franco  5900 §880
franco (Suissa). 45400 45200
Franco (Belgi-

Ctt) . .'¦'¦': . . 5840 5600
Gulüens (Hrlan-
da)  9Ç209 95000

Kvoners tS u e-
ela).

Rio de Janeiro
City Imo. Co.
Ltd  0-13-0 0-13-0

Rio .-lour Mills
& Granurles
Ltd  1-19-0 1-19-0

S. Paulo Bali-
way Cod. Ltd. 79-0-0 79-0-0

Western Tele-
graph Co, Lt.
4 uj° Deb.
Stool- .... 105-0-0 105-0-0
TITULO. ESTKAM-

OEiaos:
Imp. de guerra .¦'-¦'

brlt. 3 112 °l°
1927147 cx-dlv. 105-0-0 104-16-0

Conools 2 *v|2°|° 82-12-0 82-15-0
Bolsa d*. Milão: , 

*

Italcable Com- ... '
pagnia Itália- -
na dei Cavl
Telegraf lel So-
tomarlnl liras 76.25 70.25

COTAÇÕES DA BOLSA
DE NE;W YORK

FORNECIDAS PELA
PRESS

UNITED

35500
Noruega  35200
Dinamarca
DólarDólar ícaiu-dá).
Relchsmarl. CAle-
manha). . . .
-Jhiluig ( A u o -
tria)

Coroas (Tcheco-
Slovaquia) . .

Dniare (Sorvia).
Lel tRunianla. .
Marcos iFln-

landla). . . .
Slotl tPolonia) .
Yen (Japão) . .
Peso iBoli\:ano).
Peso (Chileno .
Escudo (Portu-
gal)Peso (Argenti-
no)

Libra (Peru) . .
Libra (Inglater-
ra)

•atm lp < <__-

35200
135680
135500

Praças
T-*onctre5
Pariu
Itnim
Alemanha ....
Alem ínlia (í.gis-
termark) . .
Portugal
Bélgica (papel) .
Bélgica (ouro). .
Espanha
Sulssa
Suécia
Noru.ga ....
Dinamarca . . .
Slrla o P-.lesi.lna
YUjJO-SlEVÍU

D8Í610
.".712
1SO00
48703

2S709
16616

5$500 55300

25700 25400

8550 $500
1.300 1^290
5100 $090

25600 25300
45400 45000

$500 . $450

$620 $500

35600 3J500
22500U 205000

Fechaminto da bolsa

00 dc Outubro de 1034

688107
6000
161G0
4S623

SS070
$623

36219
15881
46430
36530

— 38050

a.i;r:i.s-.*-lhes qua é dosoladua a ,íu,g°" -S""' *.'*
l*.v. ..*.•-.:-J'.o oca c. r.cebs: o os-.V -Tcnaço-Slovaqula:
......oi'.as lavouras c péssimo: N?w \ orle. . . .

JO- vento-. ..IÔ3 c fortes quo as Montovldt 1.
vem assolando ha môses conti- Buenos Alroí (pc-

OURO FINO
O Banco do Brasil declarou

comprar o ouro fino em barra
ou amoedado a razão de 155330
por grama, na_base de 1.000.1.000.

TELEGRAMAS
SERVIÇO ESPECIAL DS CON-

rELBURGC LIMITED 16 DB
NOS9A REPORTAGEM

75.50 75.13

109.75 109.76

67.14 67.12

38.50 38.25

n -

H..

il

vem assolando ha meses conti
¦miam todas as noites e as arvo-
res se vão despindo e se encon-
tram sem folhas; as próprias fo-
lhas novas, das mcUiores lavou-
ras, estão crestadas. A queima
da vec-timenta, a queda dos pe-
qusrios frutos, convenceram-me
quo a safra futura não sera
i*.:.ior cio qU3 a pequeni-õima
_.-. Ta desto anno. Não teromn.
-.:'.'., .-j-.n.Vicrcs. E' preciso anun-
cl. r, mandar pessoas para o ln-
terior e vêr A corrente de espe-
culadores baixistas é grande em
Santos e não haverá assim re-
ajustamento que nos possa sal-
var I

Sem café e com salários caros,
sem braços c sem credito, o la-
vrador tem de perecer, se não
houver quem convença o D. N.
O. dc que precisa defender 03
(•.-70.* cm Santos da ganância
1 .-.'•.-.•."•cul-itlorcs. Jlsseram ta-
1— 1 íitiracio 600 mil sacas do
úianonivel da Santos c as co-
ta-ocõ ficaram peores. Os feno-
menos da natureza estã.o contra
nós, tudo corre contra nós e o
nosso pouco café não alcança
um preço compensador".

Comunicação idêntica foi feita
f-. Sociedade Rural Brasileira,
pelo Sr. Messias Ferreira de
Abreu, lavrador no município de
_.-.'.vj. .

— O Cr. I.Inrcelo Fica. nc.
r—ni cvdr.ri ri. li-Ma:;, comu-
1 ¦.sçu 

t*.r recebido noticias c!o
máu estr-do das lavouras e con-
-3?qucnte aproveitamento da fio-
rada em Ribeirão Bonito. Dou-
rado, Morilla e Pompéla. Na Alta
Sorocabana, a safra futura não

¦ corresponderá em absoluto á
florada.

500 S500
11S763 1337_

56700
Buenos

BO-papel) . . . 3Í427 35565
Buenos Alrrs (pe-

so-ouro) ... —
Holanda 8Ç012 —
Japfto  4Í060
Rumanla .... —
Áustria  28630
Oaní-dú  —
Chile  —

Mo_d~s
Libra esterlina (papel). 675813
Llin-a eEte.llna louro) —
Lira (papel) —
Lira (nlqu..) —
Lira (prata —
Franco francis (papel). 8808
Franco francês (prata) —
Peseta (papel)...... 13866
Peseta (prata) 16870
Peseta (t.U|uel). . . . —
Peso argentino (papel). 38542
Peso ergeaT-ino (níquel) —
Pe.10 uruguaio (papel). 66613
Peso urügu.llo (prata). —
n__udo (pípcl) ..... 6017
Escudo (p.-ito 6330
Escudo (nlouel) —
1'lorlm (papel)). .... —
Florim (prata) ..... —
Florlm (papel) 98084

cia 30 de ounrono
Paris .'Londres,

frs. por £. . .
Lisboa _iix.cd.e_,'

eec. por **. . .
Itália BlLoudres,

lira por £. . .
Madrld SiLondres,

pes. por £. . .
New ..orle siLon-

dres doi. por £ 4.96.50 4.98.62
BANCOS

Da Inglaterra . .
Us .'rança ."'.-. .
La l.ailn . . ..
Da i-sponha. . .
Da Alemanha . .
De Londres 3 ax.

Cl compra . . .
t|venda. . . .
XlTULOi BOABI- ,

umi..:

99-0-0
87-10-0
21-0-0
25-0-0

99-10-0
8B-0-0
21-5-0

25-10-0

74-10-0 73-0-0

36-0-0 35-0-0

O Si*. Eduardo P Ral.Lon Lel (papel;

Florlm (papel)
Florlm (prata) .....
Pengo (parei).....
Draciima (papel). . . .
Moeda nacional de 10}
(ouro)

Covlas T.heco-Slovaqula
(papel)

Coroas din i~~..rqu._a_ pa-
pel)

Dolnr can ulense (paps-.).
Yen (papel 
Yen (prata) ......
Dólar americano (papel) .
Dotar americano (prata).
Relchsmark (papel). . .
Reicl-E-ma-k: (prata). • •

08170

35-0-0
12-10-0

4-0-0

0-8-6

26-O-0
12-0-0
4-0-0

0-6-0

5-10-0 5-12-0

138627

5S437
58256

federais:
Fundlng 5 o|"> .
N. Fundlng 1914
Conv. 1810 4 °|°
Emp. 1913 6 °\°
fundlng de 1931

°|° . . . .
Estadoals:

D. Federal 6 **'•

Blo de Janeiro
1927 7 °|u . .

Baia 1928 6 °|°
Pará D oi" . .

T-TOT.OS D-*~-R-
sos:

Anglo _•. ime-
rlcan Ban*,: Lt.

EanR of Lon-
don & íS-Uth
America Ltd.

Brazlllan Tra-
tion Light

Power Co.
Ltd. ....

Brazlllan Wur- ,
r_nt Agency <
& Flnanac Co. 

'

Ltd. ....
Cables & \Vire-

less, Ltd. i"B.
Sares) . . . 6-17--'.'_

r.oyal Mall Srteam
Packet In J. Lt. 0-10-0

Imperial C:i .ml-
mlcal Ind. Lt. 1-14-10 ,'3 1-14-10VÍ

Leopoldlna Hall-
way Co. Ltd.
6 1|2°|° Ter.
Deb. 193*1 . . 75-0-0 75-0-0

Lloíds Ban~ Lt."A** Shares. . 2-10-9 3-0-0

3$200 Allied Chemical S: Dyo. . H|c.
2890. AUls Chalmers Mfg. . . 12.37
2S900 American Can . . . . . 100.25

13J500 American Car & Foundry 15.25
13J000 American Forelgn Power. 5.75

American a» Electric. . 19.87
American Locomnt-lve . . 16
American Metal  14.50
American fower Light 4.50
American Kadiator & St.
Sen

American Smeltlng Refl-
ftnlnng

American Sup. Power . .
Amorican Tel í. Tel. .
American Tobacco "B". .
American Water Works. .
American Woolen. ...
Annaconda Cooper. . • .
Andes Copper
Armours cf Delaware (pref.)
Armours 1 Hlnols (New
Issue)

Armours Illinois (pref.)
Associated Gas & Slectrlc

67Í8O0 .66.300 Atchlnson lopeka Santa
Fé

Atlantic Reflnlng ....
Atlas Corporation ....
Auburn Motors
Baldwin Locomotlve ._. .
Bendjx Avlatlon . . i. %.
Bethlehem Steel .,' . }.!.
Brazlllan Tractlon .•..*.-
Burroughs Addlng Mach.
Canadlàn Pacific ....
Case Treshlng Machlne. .
Caterpillar Tractor. . . .
Cerro de Pasco
Chicago Milwalcee St.

Paul ..........
Chrysler Motora
Cltles Service ... . .
Columbia Gos Eloctrlc. .
Commonwealth Edison.- .
Commonwealth Southern.
Consolidated Gas of New

T-orlc *:-. 1 . ,
Consolldatad OU 

'.:..•>..'.

Continental Can .'•_..-. .
Corn Products
Creolo Petrjleum ....

Hoíe Ant. Curtlss V/right Airflanos
a Dominion Sroros ....

2i;S '1 .'.|2 Douglas Aircraft . . . .
3 Dupont do Nemours . . .

6 Eastman Kodak
4 Electric B. nd _. Share . .

19132 21133 Electric Power __ Light. .
d|16 8|16 Electric Storage Battery .
118 18 Englneers ."ubllc Service.

First National Stores . .
Ford Motors ot Canada .

Iioje Ant. Fox Film \New Issue). .
General Asphalt
General Baklng
General EUvtrlc
General Fouds
General M.itors . . ... .
Gtllett« Safety Rasor . .
Gllddon Corp
Gold Dust. .....
Goodrich B. B. . . .
Goodyear Rubber ....
Granby Copper .....
Great Northern Railroad.
Great Western Sugar . .
Howey Go'd
Hudson Bay Mining. '. .
Hudson Mctors .....
Hupp Motors
Insc._o!l il~nd
Intern. Bu_!ncss Mach. .
Internacional Cement. .
Internado,lal Harvester .
Internacional Nlckel. . .
Internacional Tel. & Tel.
Kennetcots Copper. . . .
Kroger Crocery ....
Lambert Company ....
Lehman Corporation . _ .
Lehn and Flnk
Lowes Incorporated . . .

. Mack Trucks Incorporated
6-17-0 Miami Copper .....

I Minln-j Corp. of Canada .
0-10-01 _lis30Ui*l Kansat fexas

(pref.) 
Mlssourl Pacific ....
Monsanto Chemical ...
Montgomery Ward ....
Nash Motors .....
National Blixult ....
National Cash Rcglster. .
National :.alry Products.

National Lead Co. . . N|c.
National pcwor & Light. 8
New York Central .... 30.75
Niagara Hudson Power. 4
Nltrate Corp. of Chile. N|c.
Norandá Mines . . . 33.50
North-American Co. . . 12.62
Otls Elcva.nrs 13.25
Pacific Gas Electric ... 15.25
Fackard Motors 3.62
Paramouns Publlx .... 4.12
Patino Mines 12.75
Pcnnsylvan.a Railroad . 21.76
Philips Petroleum. ... 14.7.6
Public Service of No Tork 31.25
Radio Corporation. ... 5.50
Radio Preferred "B". . 26.50
Remlngton Rand .... 8
Sears Roebuck 38.50

ALGODÃO
ulVEUPOOL

O algod.o disponível brasileiro
fechou hojo estável o em baixa
de . 04 pence por libra.
Pemambu-o "íalr", hojo . 8.83
Idom Idem anterior  8.67

O disponível norte americano
fecha em o*!xa de . 04 pence por
libra."Fully middllng", hojo .. «.93
Idem Idem anterior  6.07
termo acha-se em baixa de . 02
a . 03 ponce por libra.

Hojo Ant.
"Fully middllng"

Ent. om janeiro. . 6.64 8.66
Idem em Março . . 6.60 6.82
Idem cm Maio. . . 6.55 6.68
Idem em Julho . . 6.51 6.54

NEW TORK
O produvo norte americano no

mercado u termo no ultimo fo-
chamem to mostrou-se colmo, ha-
vendo noa cotações baixa de . 01
a . 08 cents pór libra.

Fec. Ant.
"American middllng"

Uplands 12.45 12.60
Ent. em Janeiro. . 12.23 12.26
Idem em Março . . 13.26 12.27
Idem em Maio. . . 12.32 12.34
Idem em Julho . . 12.32 12.40

MERCADO DE
ALGODÃO

Regulou o mercado de algoddo.
ontem, em condlçõos movimenta-
du, mas, n&o acusou alteração
apreciável nas cotações.

Estas continuaram accesslvels,
saudo facilitados pelos vendedores
afim de se desenvolverem os ne
goclos.

Foram mals animados os en-
trados o regulares os entregas do
produto, te_ido o mercado fecha-
do sem alteração, com o seguinte
movimento estatístico:

Entradas no dia 39. .

Saldas no mesmo dia.

Fardo.
1.653

419

Existência no dia 30. 15.099

11.37

0-3-4 Vâ

11.37

0-3-4'/a

14

34.75
1.50

109.62
80
15
7.75

10.50
N|c.
97.50

5.87
79

1|2

.51.12
23.75
8.25

23.25
5.12

11.75
24.87

N|c.
14.37
12
45
30

N|c.

2.87
34

1.62
8.12

N|c.
1.37

25.75
7.75

67
62.25
12.25
2.37

N|c.
16.75
91.25

103.37
9.25
3.76

40.82
N|c.

64
22
12.12
15.37
7.25

17.87
32
28.75
13.75
22.25
16.25
9.60

20
6.62

14.87
26.87

N|c.
12
8.75
2.37.

N|c.
N|c.

21
32.12
23.37
9.12

16.62
27.50
25.50
67.75
14.50
28.75
24.80
3.25

n;c.
14
2.50

55
26.75
13.87
26.74
15.50

Slmmons Company
Socony Vaouum Corp. .
Sonthern Pacific ....
Standard Wrands . . .
Standard Gas Electric. .
Standard Oll of Indiana .
Standard Oll oí Califórnia
Standard OU oí New Jer-
sey  • -

Stone WebJter
Studobaker Corporotlon. .
Swlft Intoiiioclonal. . .
Texas Corooratlon. . . .
Toxas Gulph Sulphur . .
Texas Pacific Land Trust.
Transamerlia Corp. . . .
Trlcontlnental
UnSon Carbide
Union Carbide ....
Union Pacific Railroad . .
United Aotr. raft
United Corp
United Gos Improvements
United Gas "Now" . . .
United States Leather . .
U. S.Realty Improvements
United States Rubber . .
United Star.es Smeltlng. .
United States Steel . . .
Utilities Power Light

(Pref.) .......
Unltea P_\\*er íi Light

(Pref.) 
Warner Brocheis Plct. . .
Warren Bross
Wesson Oll Snowdrlft. .
Western Union Telegraph.
Wcstlnghouse Electric . .
Woolworth ......

N|c
13.37
17.37
18.12
7

23.50
31.07

40.12
5.12
3

36
20.76
30.62
8.12
5.25
3.50

42.50
42.50

100.75
8.50
3.50

13.75
1.87

Nic.
4.62

15
113.50
31.50

N|c.

50
4.37
5.75

09
32.76
30.25
40.75

GAFE*
Encontramos o mercado de

café, ontem, sem maior atlvlda-
de o sem firmeza, tendo as cota-
ções acusado declínio.

Com efeito, baixaram elas na
taboa 

' 
$200, cotando-se o tipo 7

a 138500 por 10 quilos.
Os compradores estivaram re-

traídos e .sslrn nfio tiveram de-
se-nvolvlmento apreciável os nego-
cios levados A efeito para expor-
taçâo.

Venderam-se na abertura 1.017
sacas o 4 tarde 667, no total de
2.184, contra 4.525 de véspera.

Os últimos embarques íoram
desenvolvidos, o mesmo sucedendo
com as entradas, tendo fechado
o mercado calmo, com o movi-
mentó estatístico segulntg-_ '£_£_

COTAÇÕES 
"*"

Tipo 10 quilos
N.  158500
N. 158000
N. 145500
N. 148000
N. 136500
N.  138000

Pauta 1*360.
Na mesr.i. data do ano passado

as cotações eram as seguintes:
Tipo " —-

O mercado esteve calmo
rando os seguintes preços:
Flpxa -oaga ti-

po Serldó:
Tipo 3 . . .
Idem. 4, . . .

fibra mídia
Sertões:

Tipo 3 . . .
Idem 5 • • •

Ceara:
ripo 3 . . .
Idem 6 . . .

Fibra curta:
Matos:

vlgo-

MERCADO DE CAMBIO
PARIS, 30 ' I. P.) — A' aber-

tura rie hojo da Bolsa o Uolar era
cotado a 16.101|2 e a Ubra a
75.40.

LONDRES, 30 (U. P.) — O
ouro foi hojo cotado a cento e
trinta e nova shllllngs c d:_ o
melo dlnhelros a onça, tendo sido
efetuados transações no valor to-
tal do cento e setenta c cinco mil
libras esterlinas.

LONDRES, 30 (U. P.) — A'
abertura hoje d. mercado Inter-
nacional do car.-.blo .*> dólar >_»
cotado a 4,07.50 e o franco fran-
c.i-n a 75,50.

436000 a 446000
425500 a 435500

41(000 a 426000
398000 a 408000

Nominais
386000 a y>8000

Tipo 3 . .
Idem õ , .

Paulistas:
ripo j , .
Idem S . .

365000 O 378000
Nominais

Nominais
Nominais

Bancos
!:*!.'- ¦'.-¦VU-'.

0Í..V*:'

Bank of Montreal .... 108
Eankers Tr.ist . . . .' . 54.50
Cmiadiau liauk of Co-
meroe •' :'•

Centrnl Hannover Trust .
Chase National Bank . .
First National Bank of

Boston .'.*.:
Guaranty Trust of New

Tork . 
National City Bank oí

New Tork  20.50
Royal Bank of Canadá . 162

Cambio

155
111
93.26

38.50

293

Libra esterlina .....
Franco francês .....
Lira italiana . . ... ¦
Call money -Juros dos em-

prestlmos a vista)

Tmaos

4.08.87
0.69.26
8.55.25

' 
39.50
38.12

N. 3
N. 4
N. 5
N. 6
N. 7
N. 8

10 quilos
98200
98000
88800
88600
86400
88200

MOVIMENTO DO DIA 29
Entrado*:

MERCADO DE
ASSUCAR -

Funcionou o mercado de assu-
car, ontem, em condições susten-
tadas, sem procura e sem nego-
cios de mu.or importância.

As cotações permaneciam com
tendências desfavoráveis em face
justamente da pequenez de no-
goclos.

O stock, porque aumentaram
um pouco a~ entradas ficou tam-
bem um pouco* reforçado;, no en-
tanto continuava Insignificante
para atender as necessidades do
consumo.

O mercado íechou em condições
irregulares, com o seguinte movi-
mento estatístico:

Sacos
6.400Entrados no dia 29. .

Saldas no mesmo dia.

Existência no dta 30. .

38360

24.490

vlgo-

Leopoldlna (Minas) .
Idem (E. Rio) . . .
Marítima (Minas) . .
Idem (E. Rio) . . .
Idom (S. Paulo) . .
Arm. reg. E. do Rio .
Idem Idem Esp. Santo

Total

Sacas
2.564
1.189
1.548

18
1.434

630
300

7.683

-.-j&vVn.,..,,,.,,,,af.WffiH's:K--.-.•'•,
Cltles Service 5 *>'• . . .
Brasil Federal 8 *>|» 1941
Emprestlmj Reino de lta-

lia 7 "Io 94.50
4" Empiestlmo da Ltber-

dade do3 E. Unnldos . . 104
Empréstimo Federal Bra-

slielro 6.5 °|° 1926-1927 31.50
Empréstimo Federal Bra-

slielro 6.5 °|° 1927-1957 32
Rio Grande 6 °|° 1968 . . 26.50
Rio Grande 8 °|0 1946 . . 26.50
Municipalidade de S. Paulo

8 "\o 19Õ2 N|c.
Títulos do Estado de S60

Paulo 7 n|0 1940. ... 90
Títulos do Estado de Sfto

Paulo 8 "lí 1936 .... 41.12
Títulos do listado dc Sfio

Paulo 0 lj2 °|° 1967. . N|c.
Títulos do l.stado de São

Paulo 1058 25.87
B o n u - Minas Gerais

6 1|2 1|2 1959 N|e.
Bônus Minas Gerais

112 °|° 1968 .... N|o.
E. F. Central do Brasil

0|° 1952 33.87

Em 1933 ......
Desde o dia 1 . . . .

Média •
Bm Outubro de 1933 .

Média . . .-. .
Desde 1 de Julho . .

Média . ... .--.-.
Em 1933 . ..-¦.-. .

Média .....
Revertido «o "stock"

desdo 1 do Julho . .
Embarques: iüstlji¦jmm».

A. do Norte. . .;.,.
A. do Sul . .';-... .}.
Europa . .^.'j;*'.^.
África

Sacas
11.921

232.218
8.007

334.360
12.941

972.400
8.036

1.303.798
10.864

24.019

. Sacos
í*. 3.951

Vá*. 3.592
• uh*w * » ¦.¦¦__*"¦*_•."¦-__ tt/ZvH'~a"Asla . . '.Í.tmt%mtl4l-\W "~
Cabot_«om?...i.f,;f..fy*p3 «17

Total . . ...*. . vv 8.160

O mercado esteve firme,
rando os ..guintes preços:
B. cristal (novo 505000 a 505500
C. amarelo. . . Nominais
Mascavlnho. . —
Mascavo .... 448000 a 459000

FARINHA DE
TRIGO

PREÇOS DO MOINHO FLUMI-
• NENSE

Por saco
348000Semolina. . .

Especial . . .
Boa Sorte . .
Diamantina .
S. Leopoldo .
PREÇOS UO

Semolina. . .
Buda. . . - .
Soberania . .
Nacional. . .
PREÇOS DO

Semolina. . .
Luz
Tres Coro** .
Brilhante . .

; -¦--.— 328000
318000
305000

308000
MONHO INGLÊS

Por soco
. . 348000

.¦.>>'- 325000
_. 318000

308000
MOINHO DA LUZ

Por soco
348000
328000
318000
305000

Baca»
2.350

194.982
102.640
627.776

1.157.572

352.434

Socas
541.489
589.914

Sacos
4.525

CAFÉ*
NEW TORK.

O mercado a terme a ultima
hora mostr/.-se estável, sendo as
seguintes _s ultimas ofertas de
compra:

Hoje Ant.
Ent. em Dezembro. 6.92 6.91
Idem em Março . . 7.13 7.16
Idem em Maio. . . 7.19 7.23
Idem em Julho . . 7.27 7.30

As oíertas de ontem demons-
troram uma alta de . 02 s. . 04
cents por i'bra desde o ultimo
techamsn-o c.este mercado.

LONDRES
No mercado do disponível foram

as seguhvus as ultimas cotações
em pence por 113 libras:

Hoje Ant.
Para ttpo superior
Santos  46|9 46|9

Em 1933
Desde o dia 1 . . . .
Em Outubro de 1033.
Desde 1 de Julho . .
Em 1933 ......
Retirado do mercado

desde o dia 1. . • •
Existência:

No mercado .....
Em 1933 ......

Vendas: ,-;•

No dia 29
Em 1933

At. — Oo stock sfio retiradas
todos os d;aü 500 sacas do con-
sumo local para vigorar a exls-
tencia diaila exata.

Aviso — Imposto mineiro ouro
durante o rr-e de Outubro, 38000

Not» — Imposto Estado do Rio
ouro. durante o mês de Outubro,
58000.

At. Café bonlllc*_*o de 10 •'¦*,

47 sacos.

Obs. — Café retirado do mer-
cado pelo Departamento N. de
Café, 63 sacas.

Aviso — Café devolvido, 135 sa-
cas.

EMBARQUE DB CAFÉ*

Em 30 do cor.ente,

FARELO DE TRIGO
PREÇOS DO MOINHO FLUMI-

MINENSE
Por 35 quilos

Farelo .... 88000 a 88500
Farellnho . . . 88000 a 88500
Remoido .... 108000 a 108500
Trigullho . . . 125000 a 138000
PREÇOS IX) MONHO INGLÊS

Por 35 quilos
Farelo .... 88000 a 8S500
Farellnho . . , 85000 a 88500
Remoido .... 9S500 a 108000
Trigullho . . . 1250D0 a 138000
Avela (40 -..). 148000

MALAS AÉREAS
SERVIÇO AIR FRANCE

Para o Norte e Europa — Dias
30 e 27, até 12 horas.

Paro o Norte — Dias 18 o. 25
até 12 horae,

bERVIÇO CONDOR
28 e 30 até 16 horas.

Poro Buenos Aires — Dias }9 •
26 até 16 horas.

Para Natal — Dlss 18 e 25 até
16 horas.

SERVIÇO PANAIR
Paro o FarA. — Dias 16, 23 e 30

até 16 horos.
Para Buenos Abes — Dlos 18 •

25 até 16 horas.
Para E. anldos — Dias 30 e 37

até 16 horas.

GRAF ZgPPKT.TN
Para Eu.opa — Dias 17 • 31

até 18 horas.

MOVIMENTO DO
PORTO

ENTRADAS DE ONTEM:

De Rotterdom e ese. — Vapo» i
grego "Irene S. Emberler".

De Imbltuba e esc. — Vapor na-
clonal "Fldelenso".

De Cabedello e esc. — Vapor na-
clonal "Itapul".

De S. Jofio da Borra o ese. — V»-
por nacional "Serra Branca".

De Kobe e esc. — Vapor Japonês"B. Aires Marú".
De Santos e esc. — Vapor «le-

mão "Oslrls".
De Maranh&o e esc. — Vauor na-

clonal "Chuy".

SAÍDAS DE ONTEM: (

Para Londres e esc. — Vspor in-
glês "Duquesa".

Para Buenos Aires e esc. — Vapor
nacional "..Ite. Jaceguai".

Para Buenos Aires e csc. — Va-
por Japonês "B. Aires Marú".

Pora Buenos Aires e esc. — Va-
por holandês "Zonnlcwyik".

Para Houston e csc. — Vapor ale-
m&o "Oslrls".

Para Londres e csc. — Vapor ln-
glcs "Avlla Star".

Para Ne-.v Tork e esc
nacional "L_ses".

Para Cabedello e esc
nacional "Itapura".

Para Santos — Vapor nacional
"Santnrem".

VAPOrCES ESPERADOS
S. Snlvnd.r esc, "Curltyba"
Gênova eso. "P. Maria" . .
B. Aires eso "C. Arcona" .
Finlândia esc. "S. Francisco"
Paranaguá esc. "Camamú" .
P. Alegre tfc. "A. Benevolo"
Hamburgo esc. "G. S. Martin"
N. Orleans esc. "Barbacena"
B. Aires ewi. "Aeglna" . . .
Trleste esc. "Neptunia" . .
B. Alros esc. "N. Prlnce" . .
Southampton esc. "Asturiso"
N. Tork eso "E. Prince" . .
Tomplco csc. "Cabedello" .
Belém eoc. "Coxambú" . .
Laguna esc. "A. Nascimento"
Itajal esc. "Tutoya" ....
Marselha esc. "Florida" . .
B. Aires esc. "Arlanza" ...
B. Aires esc. "Alwakl* . . .
Florianópolis osc. "C. Hoopcke"
B. Aires e_c "Gaasterland".
Londres eec. "Andalucla Star"
B. Aires esc. "Bayern" . . .
Antuérpia tsc. "Macedonler"
B. Aires esc. "H. Patriot" .
B. Aires esc. "Alsina" . . .
Gênova e30. "Augustus" . .

VAPORES A SAIR
B. Aires eec. "A. Joceguay"
P. Alegre esc. "Chuy" . . .*B. Abres eoc. "P. Maris," . .
P. Alegre eec. "O. Oapell»" .
Belém esc. "Italmbê" . . .
P. Alegre csc. "Itapuc*". ..-.
S. Francisco ese. "Itopoon" .
Hamburgo etc. "C. Arcon»".
B. Alros esc. "S. Francisco" .
Antuérpia esc. "J. Charlotte"
Man-us esc "Santos". . ..
Vitoria "D:>va"
P. Alegre e.*c. "Itapuhy" . .
Cabedelo eec. "AraranguA" .
E. Aires esc. "G. S. Martin" .
África do Sul esc. "Aeglna"
B. Aires esc. "Neptunlo" ...
Florianópolis esc. "Anas" • .
N. Tork es-j "N. Prince" . .
A. Branca esc. "Corcovado"
P. Alegre esc. "Itanogé" . .

B. Aires esc. "Asturlas" . . .
Belém esc. C. Ripper" ...
B. Aires esc. "E. Prlnce" . .
Recife esc. "Tambahú" . .
B. Aires -Barbacena" ....
Caravelas esc. "Alice" ....
Antonlnna esc. "Itapoan" . .
S. Francl.-io "Arary" . . .
B. Aires esc ¦ "Florida* . . .

Vapor

Vapor

31
01
31
31

1
1 .
1;
l!
l!
1 j
1
3!3i
II
3
3
4
4
S
5'
S
B
S
5
6
6
S

__•
31
31'
a*
31
31
31
af.

314
9V
l

;
li
1
1
1
.3
2
3
2..
3
3
3
3.mm MARIIUNSi

1 f^^S mmh ímEiRO & C. Ltd.
(Companhia Comercio e

Navegação)
AVENIDA RIO BRANCO,

110 e 112
Caixa Postal 483 — Rio de Janeiro

— Telefone 3-7630

16.50 Idem idem 1, Rio.
46|9

39 [9 3019 
*

New Torit: '

American Coffée
Havro:

A. Jabour & C. . .
C. C. de Minas Gerais

Portos ão Norte:
Mc. Ktnlay _. C. . .

Nova Orleans:
C. N. do C. de Café .

Total

-m3*™
K;:;

1.800

425
130

1.500

(VIAGEM REGULAR)

Saldos todos os dias 10 a
25 de cada mês.

Angra dos Reis, Parati,
tnoatuba, Caraguatatnba, VI-
la-Bela, S. Sebastião, San-
tos. Cananéa. Isnape.

(SO recebe cargas ate ft
véspera da salda).

(V. EXTRAORDINÁRIA)

Salré. amanha, 1 ds Ho-
vembro, para :

. MACAD

AREIA BRANCA

Para fretes passagens, ordens de embarque o mals in-
ormações, uo Escritório Central a Avenida Rio Branco nu- J1"*",

neros 110|112. — Telefono 2—7630. (Fechado para almoço J ¦-_

das 1150 ás 13 horas. J?,,'",
(Cargas pelo armazém 16. do Cães do Porto). \_-j.
Armazem 16 — Telefones : ~xpnrtaç_o. .-37..S. lmPaTta^o, -.

.->•!>_ Serviço Marltlnin 4-11314 ¦r__«~mm«'_r

-.
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U. 
' . ¦"• < i zo Rangel, Luü Carlos Alvoron- f]Campeonatos acadêmicos de 'j-s?^-?'* 

II natação
Relação dos concorrentes aos campeonatos regío-

nal de natação, promovido pela Federação
Atlética de Estudantes, sob a direção da

Federação Aquática do Rio de Janeiro
nado1» prov» — 100 metros,

Uvre — acadêmicos.
Escola Politécnico— José Luiz

Vlelro de Castro, Paulo Mllllet
Oorlos Isnard. Reservas — Hen.

rtqu« Guerra, Antonlo Martins
¦Junlor. • .

E. S. do Comercio— Roullno
Oonuto Cornara, Hello Fernan-
des Leite e Carlos Alves. Reser-
v«*: Álvaro Florey e Joaquim 61-
mões.

E.' N. do Agronomia — Ro-
berto Pessoa e Silvio Baptlsta.
Reservo: Herbert Mesquita.

E. Direito do Niterói — Cri-
«ontho Mlnucct Leclra, Gast&o V.
doa Santos Cardoso e P. J. Ma-
cedo Ramos. Reservas: Gabriel
Ribeiro Guimarães e Mooclr Bra-
go Land.

P. de Medicino (Rio) — Rui
Parlo. A. Souza Neto e Eugênio
Mouro. Reservo: José Albano
Monteiro.

V. de Direito (Rio) — Wagner
Pimento Bueno, Rui de Castro e
Luiz Soares Brandão. Reservas:
José. Honorio Rodrigues e Hello
Teixeira Carvalho .

Escola Naval:
2» provo — 100 metros, nado

de peito — acadêmicos.
Escolo Politécnica — Rui Ra-

mos Moutlnho, Luiz F. B. Nel-
meler c Raul de Thuln. Reservas:
Tercio S. Costa e Romeu Sauer.

K. 8. de Comercio — Armando
DJalma Carneiro de Albuquerque
e Orlando Pires Bordalo. Reser-
vo: Raullno Canuto Câmara.

E. N. de Agronomia — Mau-
riclo Helleno Barreto. Reserva:
Hello Covas Pereira.

E. do Direito de Nlterot —
Rèné Netto Caminha, Marcondes
Loureiro Costa e Milton de Car-
valho Braga. Reservas: Manoel
Antonlo Alvares da Cruz e Ger-
vazio Leite Pereira.

T. de Medicina (Rio) — Ju-
Uo Romanguelra.

P.-de Direito (Rio) — Gabriel
Bernardes Filho, Armando Daur
de Oliveira e Luciano Cabo Ju-
nlor. Reservas: Oscar Gardla Zu-
nlga e Carlos Soares Brandão.

... - 3» prova — 100 metros, nado
de costas — acadêmicos.

Escola Politécnica — Jorge Mu-
nlz, Gontran Mal, Anclilses C.
Lopes.

. •. E. Superior de Comercio — Al-
varo Flores, Cândido Carneiro,
Dlobel Travassos, Reservas: Hello
Fernandes Leite e Carlos Alves.

E. N. de Agronomia — Mar-
eello Brasileiro de Almeida, Re-
servas: Roberto Pessoa e Silvio
Baptlsta.

Faculdade de Direito de Nlte-
íol — Joan Havellange, Ignaclo
M. Bezerro de Menezes e Geraldo
M. Bezerra de Menezes. Reserva:
Lauro Alonso.

. P. de Medicina — Flavlo Ran-
gel.

F. de Direito ('Elo) — Luia
Henrique Vieira Schellng, Roberto
Aseumpç&o e Rui de Castro. Re-
•erva: Álvaro Rego Macedo.

Escola Naval:
4*' prova — 50 metros, nado

livre — Colegiais até 14 anos.
0. Pedro II — Faustlno Jorge

da Costa Leal, Newton Vascon-
eellos Vianna e Euclldes Simões
Baptlsta. Reserva»: Alberto Fer-
íelra e Hamilton Crua.

G. S. Bento —- Heleno de Asre-
Tedo.

T. S. Preparatórios:
1. La-Fayette — Mario Macha-

dò Mendes, Murillo Ribeiro Mon-
tenegro e Fernando AssumpçOo.
Reservas: Jaime Komllblat e Ha,
mllton de Oliveira.

S» provo — 50 metros, nado
Ae peito — Colegiais até 14 anos.

Colégio Pedro TI —• Eduardo
8. Bergallo, Silvio Raimundo dos
Santos e Faustlno Jorge da Cos-
to Leal. Reserva: Euclldes Simões
Baptlsta.

6. SSo Bento — Roberto Long.
1. 6. Preparatórios:
I La-Fayette. — Lula Albertd

Magalb&cs. Fernando Assumpçâo
• Hamilton de Oliveira.

ã* provo — 50 metros, nado
Ue costas — Colegiais até 14 anos.

0. Pedro II — Faustlno Jorge
da Costo Leal, Newton Vascon-
eellos Vianna e Hamilton Cruz.
Reserva: Euclldes Simões Baptls-
to.

G. SAo Bento — Bem mscrl-"' çfto. ¦¦•"'¦'¦
1. 8. Preparatórios:
I. Lo-Fòyette — Luiz Antonlo

Portelo, Luiz Alberto Magalh&es.
Reserva: Hamilton de Oliveira.

7* provo — 200 metros, nado
Uvre — Acadêmicos.

Escola Politécnica — José Lula
Vieira de Castro, Carlos Isnard e
Gontrln Mala. Reservas: A. C.
Crespo de Castro.

E. S. de Comercio — Raullno
Canuto Carnera, Hello Bernardes
Leite e Carlos Alves. Reservas:
Álvaro Piores e Joaquim Somões.

E. N. Agronomia — Roberto
Pessoa, Nahun Isaac Klein. Re-
¦erva: Eduardo Cunho Mello.

E. de Direito de Niterói — Moa.
clr Braga Lan, GastSo V. dos
Santos Cardoso e Gabriel Ribeiro
Guimarães. Reservas; Jean Ha-
velonge e Ohrisanto Mlnucl Tel-
«Iri»..

F. Medicina (Rio) — Rui Fa-
rio, A. , Souza Neto e Eugênio
Mauro. Reserva: José Albano
Monteiro.

_».' de Direito (Rio) — riello
Carvalho Teixeira, Ivan Pedro
Martins e Miguel Álvaro Osório
ds Almeida. Reservas: Hello Sal-
les e Honorio Rodrigues.

8» prova — 10 Ometros. nado
livre — moços acadêmicas.

Eecola Politécnica — Nalr Sa-
raiva e Klmlé Hachlaie.

E. S. de Comercio — Elza d»
Souza Nápoles e Mario José ae
Albuquerque.

E. ds Direito de Niterói —
Bertha Cezar do Vergara.

Escola Naval:
9* prova — 200 metros, nado

de peito — acadêmicos.
Escola Politécnica — Lu:z P. I

B. Nlemeler, Kul Murtlnho e
Raul Thuln.

E. S. de Comercio — Arman->' do Djalma Carneiro de Albuquer-
5 que, Orlando Pires Bordallo e
/, Antonlo Martins Filho. Reserva.
í, Raullno Canuto Câmara.

E. N. Agronomia — Maurício
WÍ": Halleno de Castro Barr;tu.'¦)(¦. E. de Direito de Niterói — Ju-
i les Havelahga, Milton ae Carva-" lho Braga e Ma-oondcs Loureiro

Costa. Reservac: R--n* Netto Ca--;' minha e Gervario Le'.t: Pereira,
uli; F. de M:d:c:n.i (R'o) — Jullo" ' ' Roman_.u?!ra.

F. d; Dlrel'o (RIO) — Osc-r
Ga-cla Sun'1-i, Arm-nd^ D.-.uclt

Geraldo Araújo. Reservas: John
Amaral Schlcfer e Raul Volladfto.

G. S&o Bento — Alulzlo Lago,
Álvaro Guimarães e Joanlto Lo-
pes. Reservas: Alberto Foz e Joaé
Roberto H. Lobo.

I. S. Preparatórios:
I. Lo-Foyetts — José de Souza

Rangel, Lülr. Carlos Alvarenga
Netto b Ricardo Wernecli. Reser-
vas: Geraldo Dlnz e Antonlo
Rangel.

11» provo — 200 metros, nado
de costas — acadêmicos.

Escolo Politécnico — Jorge
Munlz, Anchlses O. Lopes, Go-
tron Mola. Reserva: Gontran
Mala. . .,"- ,—. S. de Comercio — Álvaro
Flores, Cândido Carneiro, Dlobel
Travasso. Reservas: Hello Per-
nandes Leite e Carlos Alves.

E. N. de Agronomia — Sem
inscrição.

F. D. de Niterói — Ignaclo
M. Bezerra de Menezes, Geraldo
M. Bezerra de Menezes e Louro
Alonso. ¦' •.__,¦•_

F. de Medicino (Rio) — Flavlo
Rangel.

F. da Direito (Rio) — Rober-
to Assumpç&o. Luiz Henrique VI-
elra de Schelllng. Reservas: Rui
di Castro e Álvaro Rego Mace-
do.

12» prova — 100 metros, nado
de peito — colegiais.

C Pedro n — Irsag Amaral da
Cunha. Acllino Pessoa e Armando
Dhalma Chavler. Reservas: Hugo
Simões o Ignesll Senno Marl-
nho. '¦_

G. S&o Bento — Renato Con-
tins, Arthur Hastrup c Eduardo
Bergalo. Reserva: Virgílio P. SO.

I. S. Preparatórios:
Ií La-Fayette — Paulo GUber-

to Marcondes, Geraldo Dnlz e
Antônio Rangel. Reservas: José
de Souza Rangel e Manoel de Le-
mos Paula.

13» prova — 50 metros, nado
livro — moças colegiais.

C. Pedro II — Cella Cardoso,
Aclalr Ramos de Oliveira e Edllva
Valle. Reservas: Edlno Maria Lo-
pes e Marllia de OUveira.

I. S. Preparatórios:
I. La-Fayette — Alda de Cos-

tro Neves, Llglo Regazzl Guimo-
r&es e Sonla França dos Anjos.

14» prova — 400 metros, nado
Uvre — acadêmicos.

Escola Politécnica — Joeé Luiz
Vieira ds Castro e Francisco Lu-
çan de Oliveira.

E. S. de Comercio — Arman-
do Paes, Nilson Neves e Cândido
Carneiro. Reservas: Lourival Pln-
to e Dlobel Travasso.

E. N. Agronomia — Eduardo
Cunha Mello. Reservo: Herbert
Mosquito. .

E. de Direito dc Niterói —
Jean Havelange e Gast&o Sampaio
Pereira.

F. de Medicino (Rio) —Sem
Inscrição. , .

F. de Direito (Rio) — Ivan
Pedro Martins, Hello Salles e Ml-
guel Osório Álvaro de Almeida.
Reservas: Hello Carvalho Telxel-
ra e Rui de castro.

Escola Naval:
15» prova — Turma de revê-

zamento, 3 x 50, tr6s estilos —
Colegiais, até 14 anos.

0. Pedro II — Amllton Zruz,
Newton Vasconcellos e Silvio Ral.
mundo dos Santos. Reservas: —
Faustlno Jorge da Costa Bergn-
lo e Euclldes Simões.

G. S&o Bento — Sem Inscrlç&o.
1. S. Preparatórios:
I. La-Fayette — Mario Macha-

do Mendes, Murillo Ribeiro Mon.
tenegro e Ney Costa.

16» prova — 50 metros, nado
de peito — Moças colegiais.

Colégio Pedro II — Cello Car-
doso e Edilve VaMe.

I. La-Fayette — LIgla Regazzl
Guimarães.

17» prova — 50 metros, nado
de costas — MoçaS colegiais.

Colégio Pedro H — Edna Ma-
ria Lopes' e Heloísa Zlgneret.

I. S. Preparatórios:
I. La-Fayette — Silvia de Vas-

concellos e Llgia Regazzl Gulmo-
r&es.

18» provo — Turma de reveoa-
mento, 3 x 100, três estilos —
Colegiais.

C. Pedro H

33» provo — Turma do revesa-
mento, 4 x 300, nado Uvro — Aca-
demeos.

Escola Politécnica — Uma tur-
mo o ser escalada anda.

E..S. do Comercio — Carlos
Alves, Hello Fernandes Leite, Ar-
mando Paes e Nilson Neves. Re-
serva: Álvaro Flores, Raullno Ca-
mora, Ari B. Castro e Joaquim
Simões.

E. N. A_Tonomlo — Nahum
Isaac Klein, Silvio Baptlsta, Edu-
ardo Cunho Mello e Herbert Mes-
quito. Reserva: Roberto Pessoa.

E. de Direito de Nlterçl — Oas-
t&o Sampaio Perolra, René Netto
Comlnho. Crlsanto Menucl Tel-
xolro e Jul» Havelange. Reservo:
Gast&o V. dos Santos Cardoso.

F. de Medicino (Rio) — Sem
lnscrlç&o.

F. de Direito (Rio) — Hello
Carvalho Teixeira, Hello Salles,
Ivan Pedro Martins o Rui de Cas-
tro. Reservas: Miguel Alvoro
Osório do Almeldo, Roberto As-
sumpç&o. José Honorio Ro-
gues e Lulas Soaree Brandão.

Torneio Interestadual de Pro°
fissionais de Football

O JOGO NOTURNO BE HOJE. ENTRF. ESPIKITOSANTF.NSES
U FLUMINENSES

Realizo-se, iioje A noite, no estádio ilo Fluminense F. C,
rua Alvoro Choves, o partida cm desempate, entre os repre-
scntai-ões de profissionais do Espirito Santo c du Estado do
Blo, cm disputo do torneio Interestadual,

O Jogo será Iniciado An 21 Horas, c as equipes serfio,
malto provavelmente, ns seguintes:

ESriBITO SANTO : — Pé Chato: Tllas c Soro via: Corre-
logo, Bola e J. Paulo; Marclonlllo, Alcy, Lisador, Laclnlo e
Jeronymo.

ESTADO DO RIO : — Kafunga; Ignaclo e Quim: Vadl-
nho. Carlno e Emar; Pedrlnho, Osmar, Manuel, Russo e PI-
eolé.

Ganho ror um corpo o melo;
o terceiro a um corpo.

Rateio de Chcerio — 395700;
dupla (13) com Bel Ideal -
170*000.

Placés — 15$200, 17*500 o
12S500.

Movimento — 60:5705000.
Entraineur — Gablno Rodri-

guez.
8a Carreira — Premio Associa-

ção áos Empregados no Comer-
cio — 2.200 metro3 — 7:0005000
c 1:4005000:

ROMANA — castanha, cir.co
anos, Argentina, por Lom-
bardo e Roma, do Sr. Alon-
bo Soares Dutra — 52 qui-
los (S. Batista)  1

Soneto — 55 quilos (R. So-
pulveda) , • • 2

Brlond — 54 quilos (P. Sple-
gel)  3

Rob Roy — 54 quilos (A. Mo-
•Una)  0

El Tigre — 57 quilos (H. Her-
rera)  °
Tempo — 146"

0 Dopolavoro Palestra - Itália
realiza domingo uma grande

prova ciclistica
A corrida da Federação Metropo-
litana de Ciclismo e o Campeonato

Carioca

Primo Carnera chega,
hoje, ao Rio

E' esperado hoje nesU Capl-
tal, viajando no avião da cor-
reira da Fanair do Brasil, o ex-
campeão mundial de box Primo
Carnera, que se dirige a Buenos
Aires.

O gigante italiano pernoitai*
no Rio de Janeiro, seguindo via-
gem amanhã cedo para ...A-
tal platina em outro avião da
mesma companhia.

O avião que conduz o famoso
pugilista deverá entrar ra bar-
ra entre as 14 \e 15.30 horas,
indo amerrissar na Estação de
Passageiros da Panair á Ponta
do Calabouço.

Em conseqüência da grande
anuência de povo ao local do fu-
turo aeroporto central do Rio
de Janeiro, e de n&o comportar
a estação flutuante da Panair
todas as pessoas que desejariam
assistir a chegada do ex-cam-
peão mundlol dc box, essa com-
oonhta foi obrigada a limitar o
Ingresso dj pessoas estranhas ao
serviço do aeroporto, permitindo
exclusivamente a entrada dos
funcionários da companhia, au-
toridades do porto e represen-
tantes da imprensa em serviço
profissional por ocasião no des-
embarque de Primo Carnera.

Não obstante, os admiradores
do grando mi<rillsta italiano po-
derão assistir ao seu desembar-
que nostando-se em terra firme
na Ponta do Colobouço, em
frente o.o flutuante, e assim yer
e aplaudir o grande '-"Mlista la-
tino no momento em que o mes-
mo sé retirar da estação para
tomar o outomovel aue devera
conduzi-lo ao hotel em c;ue fi-
cará, hospedado até amr.nha.
nuando prosseguirá viagem para
Buenos Aires.

O OUE ELE DISSE A' TM-
PRENSA PARAENSE

Primo

TURF
JHEY CLUB BRiliii

A CORRIDA DE ONTEM

Romana foi a vencedora da prova
de fundo da tarde

ras dos ciclistas cariocas, graças
A ação diligente c progressista
da Federação Metropolitana de
Ciclismo e seus clubs filiadas.
A COMPETIÇÃO DO PALES-

TRA ITÁLIA — GRANDE
PROVA CINZANO S. A.

-•¦ , „ o ciclismo que na Europa de-
Ganho por um corp, o ter- j *e!lvoive_.se Com grande entu.il-

ceiro a tres quortos de corpo^ j 
-smo 

impuisi0nado pelos afcl-
Rateio de Romana •— 345200;

dupla (23) com Soneto — ...
in?$600.

pi abes — 175800 o 295700.
Movimento — 71:0805000.
Entraineur — Gablno Roclrl-

guez

O Ciclismo carioca continua I mais preciosas no sentido de au-
em progresso. Dia a dia mais se | mentar seu elevado numero do
acentua o entusiasmo nas filei- i vitorias, que na sua carreira es-"" oortlvo com pujança e brilho

soube conquistar.
Arthur Quaglia, outro nome jA

conhecido tanto no Rio como em
S. Paulo, onde partlclplou o ven-
eeu competições Importantes, foi
o parceiro de Dertonio na cor-
rida & americana das doze horas
batendo nesta ocasião o record
sul-americano de corridas deste

coados deste esporte, começa a
pratlear-sè no Rio de Janeiro
com a realização de prova.1- cons-
tantes, graças ft ação da Federa-

das apostas

Alcançou o exito esperado a ]
corrida ontem realizada pelo Jo-
ckev Club Brc-leiro e proirovi-
da em regosljo no "empregado
no comercio" pelo dia que lhe
foi consagrado.

A principal prova da tarde, o
Premio Associação dos Empre-
gaáos no Comercio, foi lwanta-
do en) bom estilo pela égua pia-
tina Romana, que demonstrou,
depois do seguir o cavalo de per-
to, o Brland, e resistir atô o dls-
co a enérgica atropelada que So-
neto lhe moveu, qualidades de
staycr e o suficiente pira um
prelio de 2.200 metros.

A filha de Lombardc deveu,
em parte, o seu triunfo ft acer-
tada direção que o jockey S. Ba-
tista lhe imprimiu. Este profis-
slonal conseguiu ainda duas lin-
das vitorias com Cascognc e
Cheerio. , a- ^ _ 54 u_s (Ij r,er

O estimado e discreto jockey 1 relraf
patrício Geraldo Costa, em Un-

464$GO0; dupla (13) com Balbo
— 25$000.

Placés — 50$000 e 21Ç000.
Movimento — 25: 3llUi,uuO.
Entraineur — Lorelo Gomez.
4» Carreira — Premio Santa-

rém — 1.600 metros — 4:0005000
o 800S000-
NEW STAR — castanho, seis

anos, S. Paulo, por Lo'.^ir e
Narcela, do Sr. Adhemai de
Faria — 50 quilos (G. Cos-
ta)  1

Galopador — 54 quilos (S. Ba-
tista)  "

Royal Star — 53 quilos (W.
Andrade)  C

King Kong — 50 quilon (J.
Nascimento)  (

São Sepé — 52 quilos (G,
Feijó)

Zumbaia — 58 quilos (O. Ul-
16a)

Pista de areia, pesida.
Movimento geral

— 303:600$000.

A INSCRIÇÃO PARA. A COR-
RIDA DE DOMINGO

PROXIMO
Das 1* horas em diante, de

hoje, quarta-feira 31, estará a
disposição dos interessados, o pro
jeto de inscrição para a corrida
de domingo pro:.:.-ip. 4 de No-
vembro. O respectivo encerra-
mento será feito ás 18 horas,
tambem de hoje. terminando na
mesma ocasião o prazo para a,
conrirmacão de insencao do
rrrande Premio Jockey Club do
Rio dn Janeiro, que íara parte l
daquela reunião.

DIVERSAS

\WmWSBS*W*\WSM

Sr - - -WÊBÈ
|.'»<;. ' •-«* <m. £

Akmma*AJuÍ& „.-'é.M. . .^ .'J

I

genero. , 
'. 

.
José Marques, presentemente

no S. C. Brasil, é um dos mais
valorosos ciclistas cariocas e
consagrado campeão.

O preparo técnico dos demais
concorrentes á prova ¦ Clnzano
S.A. não deixa nada a desejar,
esperando-se assim no dia da
sua realização lanei», emocionan-
tes e sensacionais.
A GRANDE CORRIDA DA FE-
DERAÇÃO METROPOLITANA

DE CICLISMO.-.,-

A dirigente do ciclismo no
Distito Federal, a Federação
CííToca de Ciclismo, vai promo-
ver no dia 15 de Novembro pro-
ximo vindouro, uma grande com-
petição ciclistica entre seus clubs

1 filiados. - ...A corrida será realizada na
1 Avenida Delfim Moreira, -em

Ipanema e constará de provas
. oara todas as turmas. ,

., ,K™, i Ò CAMPEONATO CARIOCA DE'; '*h | CICLISMO SERA' DISPUTADO
:»W EM DEZEMBRO

" 
! A Federação Metropolitana de
i Ciclismo resolveu realizar, em

Dezembro proximo, o primeiroLuiz Henriques do Velo Sporllvo i ÍT-Vnèonatò carioca de ciclismo.
Ilelcnlro camoeonato

Conforme íol noticiado, o "cn.
tralneur" F. Schneider. após o
vitoria obtida por Alsaclano. en-
trerou ao Sr. Carlos Bina aque-
le filho de Penny e Alw.c ana,
tal como fora combinaria a
aquisição; O mesmo turfman
resolveu que o crioulo da Haras
Santa Maria, termine o campa-
nha esto ano ainda sob os cul-
dados daquele profissional.

— O nacional Eckner que do-
nilmso liassado levantou no pra- „_ . .._
rio "Moinhos de Vento", o gran- vembro proximo, nos jardins da o.ial. , ,
de uremio "Taça Rio Grande do Gloria, participarão corredores , Ac campeonato carioca de ci
sui" éesperado dentro em bre-. que já se têm salientado cm va-

Será o primeiro
ção Metropolitana de Ciclismo e | disputado oAci^ente-cuJo^-
seus filiados. sultade será reconhecido pela

Isto contribuo para o seu ra- CTontederacao-Brasileira.de lies-
pido desenvolvimento anin-.anuo; oorlos. a entidade máxima aoa
todos que a êle se dedicam. j esportes nacionais e pela União

Da grande prova Cinzano S. A. i Ciclista Internacional, a entlrta-
' c.ie se realizará no dia 4 de No- i de dirigente do ciclismo mun-

ve ein nXaaCapi'tai:  I ftos 
'êmprêíndimentòs de não

0 8Com 
S filho de Oldiman che- menos Importância, tendo <o pe-

i-Ara tamb»iii a potranco Mayue- dido Inscrições os Srj. Ferrer
£ «lho df. José Eduardo. Am- Dertonio e Arthur Quaglia do

dos finais, com Alsaclano e New
Star, pondo em evidencia os re-
cursos de que é dotado, atingiu,
com eíes a meta, recebendo rui-
dosos aplousos. •

O. Ullóa, R. Sepulveda '- Aífon

cão dos Empregados no Comer
cio houvera destinado ao vence-
dor do premio gue tomiu a sua
denominação.

RESULTADO GERAL

— Jolin Amoral
Schrefer, Dormund Martins e Ir-
sag Amaarl da Cunha. Reserva:
Pessoa.,e Amlgdlo Veras Nerto.

G. S&o Bento — José Roberto
H. Lobo, Renato Contns e Alui-
zlo Lagv

I. S. Preparatórios;
I. La-Fayette — Poulo GUber-

to Marcondes, Geraldo Dlnlz e
Antonlo Rangel. Reservas: Jo»e
de Souza Rangel, Luiz Carlos Al-
varenga Netto e Maurício Land.

19l prova — 1.5O0 metros, »»-
do livre — Acadêmicos.

Escola Politécnico — Francls-
co Luçan do Oliveira.

32. B. de Comercio — Lourival
Pinto, Nilson Neves e Dlobel Tro-
vosso. Keoervas: Armando Paes
e Adarlco Matos.

E. N. de Agronomia — sam
Inscrição.

E. de Direito de Niterói — Jean
Havellange e Gast&o Sampaio Pe-
reira.

P. de Medicina (Rio) — 39»
inscrição.

P. de Direito (Klo_ — Hello
Salles e Paulo Bocha. Reservas:
Miguel Álvaro O. de Almeida e
Sidnel H. Lodo.

Escola Naval:
20» prova — Turmo de reveír.-

nicnto, a x 100, tréa estilos —
Acadêmicos.

Escoia Politécnica — Uma tur-
ma a ter escalada alnaa.

E. S. de Comercio — Álvaro
Piores, Armando DJalma Carnei.
ro ds AlbuquerqU3 e Raullno Ua-
nuto Carnera. Reservas: Hello
Fernandes Leite, Carlos Alves e
Cândido Carneiro.

E. N. Agronomia — Silvio Un-
ptlsta, Maurício Helleno de Cos-
tro Barreto e Roberto Pensou.

E, ds Direito de Niterói — He-
né Netto Caminha, Ignaclo M.
Bezerra de Menezes e Crlsanto
Mlnucl Teixeira.

P. de Medicina (Rio) — Flavlo
Rangel, Jullo Romanguelra o Eu-
genio Mauro. P.eservas: Rui Pa-
ria, Josi Albano Monteiro e A.
Souza Netto.

F. de Direito (Rio) — Rober-
to Assumpçfto, Oscar Garela Zu-
nls e Wagner Pimenta Bueno.
Reservas: Armando Daudt d'OH-
vel-a. Hello Carvalho Teixeira e
Ge.brlel Bernardes Filho.

Escvla Naval:

121» 
prova — 100 metros, nado

de costas — Co.egials.
C. Pedro II — Armando Fabria-

| n!. John Amaral Schíeíer e Acl-
i Uno Pesaoi. Reservas: Hugo SI

RELEM 29 (U.P.) — r»»"" \j. a,,iv,i., *v. ww.—.
Carnera entrevistado pela Uni- so Silva completaram o numero
ted ^e%, declarou que pelejará hb conhadoros. , respectivamente.
em Buenos Aires contra Cam-
polo, Tommy Loughran e outros
pesos-pesados em evidencia, ora
na Argentina. Esses econtros.
acrescentou, carecerão, entre-
tanto, de importância, de vez
que os seus adversários são lu-
todores que nao resistem ao seu
punch. "'¦-.

O ex-campeao disse que tais
combates servirão apenas para
manter o seu treinamento.

Abordado sobre a personalida-
dè de Max Bôer, que o venceu
cm condições sensacionais, de-
pois de o ter derrubado cerca
de onze vezes, garantiu elle que
não é adversário para si. Esta-
va convencido.de vence-lo, dis-
se, o que efetivamente terio fei-
to se nâo íôra o eontra-tempo
da luxação no tornozelo.

Acrescentou que nSo sabe co-
mo foi derrotado, não sabendo
tambem explicar a razão pela
qual o arbitro deu a vitoria a
Baer.

Carnera declarou enfática-
mente que pensa derrotar Max
em Junho de 1935. quando vol-
tara a medir forças com êle.
Afirmou que o atual campeão é
Inferior a Jack Sharkey, de
quem o gigante italiano arreba-
tou o titulo para perde-lo nas
mãos de Max Baer.

Tempo — 106" 1|5.
Ganho por meio pescoço; o

terceiro a dois corpos o melo.
Rateio de New Star — r/ÇlüO;

dupla (24) com Galopador —
365400.

Placés —- 14$100 c 16S7CO.
de ganhadores, irespectivamente 

'Movimento .— 33:740.$Ci,0.
com Sem Reserva, Bouio .i d'Or ; Entraineur - Ernani de Frei-
wijí !Ias.
A caka das apostas íoi movi-i Criador - Linneu de Paula

montada pela somo de M)3:600$ Machado.

SbSo'^IÍÍEíS^1; . 5° Carreira - Presto Rival -

Ao Sr. Alonso Soares Dutra. 11 -100 metros — 4:0C0S000 e ...
proprietário de Romana, foi en- ¦ 3005000:.
*P!^>JSlS^.3!Le^Ar?2?4::AlBAaiAlTO - castanho. 7

anos. Rio de. Janeiro, por
Peiv.iy e Alsaciana, do Sr.

! 
bos pertencem ao" rfm&n Sr. ! Dopolavoro; Luiz Henrique e Ar-

OI ciaria Bina e serão provável- mando André, cio Helcnico: Gra-
¦ l--r-' £1 ... . -- trenador' clano Gomers e Amaaor. do Ci-

| cio Suburbano, e José Marques
e Antonlo Batista, dc S. C. Bra-

mente cònflaflus
Nestor P. Gomes.

si).
¦WYPTTK^TONTSMO I Ferrai Dertonio e Arthur. Quo-
J^A.OIJ.IVE>ltJl,i.i.oi.',.i" ! „y_ fnnrom o ns.r mais ssrio-en-

PROGRAMA DE EXCURSÕES j %f 
>?T£™£Metí>013. são. dois

PARA O MÊS DE NOVEMBRO JebJrodãfgs dc crande atuação, ç
DE 1934 _, i terão nos corre~dores Luiz Henrl-

O Centro Excursionista Bra-. ue AT1niífai> André. Graclano
silelro. pelo seu Departamento . 5onlcs e Amador Oliveira pert-
Técnico, desejando comemorar I RQ£0S riVAis. que já em varias
condignamente o seu 15° ani- . oportunidades demonstraram ter
versario. lará realizar no mes . Brande capacidade física e tec-
de Novembro as seguintes ex- -¦- - —-'-¦'-¦•••¦^ "»¦"«*-¦
cursões:

51 qui-Edison V. Prado
los (G. Casta.)

Kassinia — 52 quilos (S. Ea-
, tista)

1» Carreira — Premio Queixa- | Bolichero — 55 quilos (A. Mo-
me — 1.600 metros— 6:OOOÍOOO, ,""' '

e 1:200$000:

Dia 4 — Saquarema — Gran-
de excursão de recreio em vi-
sito a uma das mais encanta-
deras localidades do litoral
norte fluminense. Situada no

, nica d? verdadeiros campeões
1 Dnrtonio. especialmente tem-

se destacado ultimamente, parti-
cipando e vencendo de maneira
brilhante as seguintes Provas:
Kio—petropolis—Rio. volta cio \
Distri 

clismo concorrerão todas as
classes filiadas á Federoção Me-
tropolitana dc Ciclismo..

CICLISMO EM SANTOS

v coiiraiçJo no ciclo velo sam-
iisia

O Ciclo Veio Sontista fes
disputa-: irar. prova de resisten-
X_X- k volta de Santos -quo,
despertou ba'.lante- entu^asmo
entre «M auian»es ao esporte do
peo"resultado íol o seguinte:

1° lugar -- José A. Ma.r"ues
uma 1-ora, tres minutos e

vinte o dois segundos.
2° lugar — Antônio Saraiva

ums. hora. t.ies minutos e
vinte e cinco segundos.

3° lugar — Abílio Gonçalves
dò Souza — uma hora, auatro
minutos c doze segunaos.

4" lugar — Arthur Moutinl.o.
lucár ^'lovnnflõ Cássia-

1

REMO
ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINARIA NO CLUB

INTERNACIONAL DE RE-
. GATAS

De ordem do Sr. presidente
convido aos Srs. associados do
Club Internacional de Regatas
a se reunerem, em assembléia,
segunda-feira, 5 de Novembro,
ás 21 horas, para tratar da se-
guinte ordem do dia:

a) — eleição para cargos va-
ás 21 horas, para tratar da se-
gos no Conselho Deliberativo;

b) — Interesses gerais,
a) José Scassa, secretario.

SEM RESERVA — castanho,
tres anos. S. Paulo, por G3l-
loper King e Sem Medo. do
Sr. Linneu de Paula Ma-
chado — 51 quilos ÍO. Ul-
IÒJ1)  *

Illrla — 52 quilos (H. Her-
rera) • • • • • • z

Fingal — 52 quüos (G. Cos-
|a)  3

Francesa — 52 quilos (A. Sll-
va) ..  °

Mavnas — 53 quilos (R. Ee-
pulveda) .. .... ;••„•• °

Paraná — 54 quilos (W. An-
drade) /_-•;.'• °

Dracula — 52 quilos (S. Ba-
tista)  0
Tempo — 107»2|8.
Ganho por tres corpos; o tor-

ceiro a. um corpo e melo.
Rateio de Sem Reserva —

18$400; dupla (14) com Iliria

Placés — 10$300 e 14$500.
Movimento — 8:7BO$poo.
Entraineur — Ernani de Frei-
tos. . . __.

Criador — .o proprietário.

2» Carreira — Premio Avran-
.fo _ L500 metros - 4:000*000
e 8005000:

53 quilos (L. Fer-

43 quilos (J. Mor-

5l"qúiÍo.i (J. !?rn-

-'49* quilos 
"(S. 

Bo-
'-' 

50 cuilõs (A." Sil-

57 quilos ÍC.' Go-

^^a^í^vePPP^C^i ¦v.^-- '»•: — - 1 ¦-—

Junlor c Carios Cj;.;3 Srandâp
Eícoii Naval t
1'0* provi — 103 inetTOf. nado

lvr; — Col c_r'a 15.
C. Pedro II — Jair Dormund

Miálns, Emlgdio Veres Netto e

soca.
G. São Ecnto — Alulzlo Lage,

José Roberto H. Lobo. Reserva:
Álvaro Guima:áe£.

I. S. Prepar.-ito-.ios:
I. La-Foyette — José dc Sou-

Os Campeonatos de
Foot-ball da Fede-
ração Atlética de

Estudantes
PF.DRO II X I. S. PRB-

PARATORIOS E DIREI-
TO NITERÓI X E.

COMERCIO

Hoje, no campo do Bo-
tafogo F. C, o F. A. R.
fará realizar os dois Joeoo
acima.

O Jogo dc colegiais, enjo
Inicio está marcado para dis
14,15 horas, é ile gronde lm-
portando, por Isso que o
vencedor será p.-ofílamndo
campeio colegial dc 1D34.
Aos campeOea e vlce-com-
pefies, a Federação oferece-
ri artísticas medalhas. Ar-
bltrará este Jogo, um com-
petente Juiz.

Mcdlr-se-ao, tombem, n*
bem constituídos quadro»
da F. Direito de Niterói e
da E. Superior de Comer-
cio, que ha pouco derrotou
o E. Intendendo.

Ambos 09 teams. possuem
elementos de Inegável valor,
comu Gabriel, que JA fez
pari* do onze principal do
Ci R. do Flamengo, c Al-
bino. do Botafogo, Valdir,
Mario e outros.

O Ingresso custará i lm-
portando de 15000 por es-
pectador.

A entrado ilo? ronvlil.-.elos
1 rar-sc-A pelo portão Ua Av.

Wenceslau Braz.

GASCOGNE — alaza, seis
anos, Argentina, por Pul-
garln e Garonne, do Sr. W.
Gordllho — 54 quilos (S.
Batista) „•• •• •• A

Mineiro — 52 quilos (W.
Cunha) .. .. •• •• •• •• *

Dlableja — 53 quilos (B.
Cruz Junior) .. .... •• •>

Ubá — 52 quilos (P. Spiegel) 0
Traidor — 52 quilos (G. Cos-
^a)  0

Legenda — 50 quilos (O. Ser-
ra)  °

Não correram Kremlin, Danu-
bio Azul e Arlequim.

Tempo — 101".
Ganho por um corpo: o ter-

ceiro a dois corpos. .„-„--.
Rateio de Gascogne — HS-^O;

dupla (14) com Mineiro — ...
3 

Placés — 185600 e 185600.
Movimento — 16:4405000.
Entraineur — Nestor P. Go-

3» Carreira — Premio Jaqul-
tibã — 1.300 metros — 4:000$000
e 8005000:

BOUTTON D'OR — casta-
nho, quatro anos, S. "f o,
por Feulllage e Manilha, do
Sra. M. L. da Silva Ollvel-
ra — 55 quilos (R. Sepu.-
veda) ,_.'•„"!,••

Balbo.— 53 quilos (S. Batls-

Munr:o"Novo — 51 quilos (H.
Herrera) ; • ..___¦- • • 3

YeUow — 51 quilos (J. San-
tos) ..  • • l

Yetim — 53 quilos (P. Spio-
geD ,.  t

Yvette — o?, quilos (G. Tei-
\õi  '

Olada — 53 quilos (G. Cos-
ta)  '

Una)
I Xaréo —

velre)
Krüppé -

gado)
Uruá —

tos) ..
Gandhi

zen'a)
Zanaga -

va) ..
Qulntero
mez)

Yak — 52 quilos (P. Costa)
Tracajá — 53 quilos (I. Sou-
za)

Topaze — 58 quilos (W. An-
drade)
Tempo — 92"2|5.
Ganho por tres corpos; o ter-

ceiro á cabeça.
Rateio de Alsaclano — 63*000;

dupla (14) com Kassinia — ...
75S500.

Placés — 25$700, 35S600 e
255000.

Movimento — 42:2105000. I
Entraineur — Fernando Sch-

neider. Xi'-X:'V
Criador — A. S. Rochrv.

6a Carreira — Premio Xavier
— 1.600 metros ¦— 5:0005000 e
1:0005000:

MIDI — castanha, tres anos.
S. Paulo, por Tomy II o
Milady, do Sr. Linneu de
Paula Machado — 52 >iui-
los (A. Silva)  1

Yambi — 54 quilos (P. Cos-
ta)  "

Urutago — 54 qull03 (I. bou-
2£)  3

Odlng'--"54 quilos (R. Se-
pulveda) .... .. .. ¦ •;;•_• °

Commodoio — 54 quilos (W.
Andrade) .. ,-• n

Iranuazinho — 54 quilos (H.
Herrera) '••_£'• °

Epatantc — 52 quilos (O. Ul-
lõa)  O

Garboso — 54 quilos (S. Ba-
tistal  0
Temoo — 105"H5.
Ganho por meio pescoço; o

terceiro a cln^o corpos.
Rateio de MHl — 295800: du-

pia (14) cem Yambi — T1S800.
Placés — 14S300 e 14S200.
Movimento — 41:480S0C0.
Entraineur — Emanl de Frei-

Criador — o proprietário.

.._-_..„_,,....,  , • ... ,,...;, — Venerando Cássia-
-ilo Rio—Monumento Rodo- , 

¦- =¦ _&

nelho do lagoa que lhe deu( o 1 ricana e saa a™'^ 
um^ das! prata. ---_—

nome e ouve enternecida o in-; mc^xii^j^ __._.____„.—-;--_^r--:--
cessante bramir do oceano... \_rz_l c Dr. Luiz Ferreira de!¦ " canal, es- ' ""
Possuindo um belo caum, ci!_ i ^breu.

.plendidas praias e outros pon-| Dia 13 _ Pj-l0 r\c Assucar —,
n tos pitorescos, pôde oferecer be- „ . emioso monólilo que se |

los cenários para os discípulos | ¦ 
,m cu;rada Guanabara,

0 de Daguerre. A viagem será j ^|m do seu valor türisüçp, pois ,
I efetuada em confortáveis _ onl- .; é utll dos principais atrativos da 1

0 i bus especiais que partirão de j „clrt£.rtp maravilhosa", ofereço |
i Niterói ãs 21 horas do dia 3 •.; totílfcem alto interesie aqueles)

0 i Como o numero de ptn-ticípan-1 u tSn, Q pTa..cr pe galgar e. 1
I tos é limitado já se acham aber-; „encdia r.bruta ã custr-. cios seus I

0!t-as as insciições. Equipamento: 1-ropri0E esforços, Escaladas sen-;
0 i Tornei, agasalho e roupa de ba- j ,acionaiS e soberbos panoramas.1 - - ' • '— -"n-i -. - cantil.ínlU). Ponto ue cnaiiuiu•„'~:l">" ' Equipi'.mi'rií.o: inrr.ei l- í.,..í,..,
0 cão das Bwcoj (PjoI ás 20 "0-1 p^nto de encontro: Inicio dn!

Iras. Direção: Lino Bento c!Avenl(ja Portugal ás 6 horas da;
0 Antônio Ivo pereira. Imannhá: Direção: João de Oli- ;

T.Dia 11 — Peiira da Gávea — j vetra""F:rd, Paulo
A majestade das suas linlias,_a:e /%\___-, iniysséa.
grandiosidade dos panoramas
os sensacionais lances da esca-
lada e o ligeiro véu de lendas

Morro da Taquara:
excursão própria para
fitos. Trajeto por bons

ílorestas;

Reunião do Conselho
Deliberativo Ao P; R*

Boaucirão do
Passeio

O-- membros do Conselho do
Olub Boqueirão, reunem-se no
proximo dia 6. ás 20-30 «oras,
nn sédè á rua Santa Luzia, Z.JO,"üm 

cie tomarem conhecimento
da seguinte ordem do dia. xn-
teresses sociais.

—,tr «¦?«»— -» _

CENTRO SPORTIVO í
DE AMADORES

Essa estimada agremiação es-
portiva, com séde c- campo na

co- . estação de Cavalcante visa não
u.Jii- ! só pugnar pelos aportes, como
Belas ampliar suas vistas a outros^ as-

Carvalho |
1
I— Uma

os r,eo

que a envolve, tudo isto faz da \ .chAã fi entro iiorescas. d"^ í '""K""',-T'rãni'= "iimldade»
Pedra da Gávea uma das pais j perspectivas do.gruoo ò:ir Gávea ! suntos oe.ieais utlliüaac^.
impressionantes culminancias ca- £ 

"üi_s 
laEÒas Ce Jacorcpagua. , 

Com o intiüto 
^rae^w

rio?as. Tendo Recentemente vd; ^em !nas proxlniidade^do \ 1°^^'^mV TmbnlLtorio.topo 
duas pedras tateressantep, r »'lta\Sfe°encia da senhora

onde haverá um llgeirq S^ Ocotgto OouWn, Ilustre da-
H« corda. Equipamento: f ai nel | ^°4f^ap0^ente dá "Ala Moça

do BrasU", demonstrando, des-

tado a discussão sobre as origens ^põ""duas pedras miei-es?""*?; i 'ôó-""interfeíinc"ia da senhora,
da curiosa íórma tíe um dos nIfJ,e haver" "m «"«irn treino . po. íncericxciii-^ -.<*.

seus ílancos e a extranhas ins'
crições gravadas no mesmo lo-
cal, ficou o gigantesco rnole de
granlto tão conhecido como o
P&o de Assucar e o Corcovado.
Para lá dirútirom-sc caravanas j

cantil. Ponto de encontro:
horasl£ Alto da Bôa Vista, as 1 horas ao «^ 

J,Ue se não descuidao e 30 j 
minutos. Direção: Bento se mo£p qu 

coaqul d"•.Cellular. _ , , ...... ; r,r-rrinnar meios na obtenção de
Dia 25 riorcior.ar meios na obtenção

¦ , . mar. inli-nrliirrc qI)

n^erosos eãhoja póde-se afir-| A 
—ca,ada 

c-iesCe celebre K" j 5X'°c^nSlS»^tS ntü»
mar ser a escalada "ícaocr» do ilcscCi QU2 íoi 0 primeiro, Ie- 1'™^taSí a pobreza local
Brasil. Atendendo ao numerou0 C.Q fnphtahhlsmó eni nossa
elevado cie interessaclcs. c de- herrà, i considerada pelo Centro
partamentò tecnico, como das j como sua excursão de honra,
vozes anteriores, organlsou
segiünte distribuição ds turmas:

X) Chaminé Ellj-, Ponto de
encontro: Alto dr. Bôa Visto, as
7 horas e 30 minutos. Os bon-
des correspondentes partem das
Barcas ás 5 horas e 55 minutos
c âs 6 horas e 28 minutos. Dl-
reção: Trajano de Garcia Pau-
la c Bento Cellular.

2) Niemeier. Ponto de en-
centro: Final dos bondes Ipa-
nenia ás 7 horas e 30 minutos

Ded° dcel?biUeS:p^ 
I iemt'lvõ"para os solvedores. atinctlenc v, 1 

ind&i c^.e melhoramento, mai.
cie perto tanto a pobreza local
como a das adjacências, depen-
dendo apenas cie lo^Uzaçao ade-
quacia. •'¦'.,•:

Tratando-se de iniciativa tao
louvável, o "Centro Sportivo do
Amadores" deseja tornar . em

cm virtude da silhueta Ca gi-
gantesea atrulha figurar 110 seu
emblema. Tratando-se. ue uma
excursão pesada e com arrisca- ¦ 

J^Udadõ" esse"pbsto de socorro
das subidas de corda, a partici- ; ^^„„ „n^ Rnr£ Af> reai lnteres-
peção na mosma só sera pei
n _ida com prévio consenti-
mento do D. T. Numero limi-
rado dc concorrentes. Informa-
ções pormenorizadas na seo.e
social. Direção: Trajano de
Garcia Paula e Hans Hoil.

Praia cie Fora (Niterói)

Não correu Rochedoure.
Temoo — 87".
Ganho por um corpo c

o terceiro * cabeça.
Rateio de Boutton

c meio:

c!'Or —

li Carreiro — Premio Gwnte
— 1.500 metros — 4:0005000 e
BOOíooo:
CHEERIO — alazão, dois

anos, nor Clarion e Left In,
Irlanda, cio Sr. J. M. di Sll-
va — 56 quilos (S. Batls-
tal  1

Bel Ideal — 52 quilos (G. Oos-

Mont Secirét — 54 quilos (H. -
Herrera> .. .... •• ¦¦ •"•'• 3

Oios Lindos — 57 quilos (A.
Molinr.) .. ..... ¦• •• •• c

Saliroar — 54 quilos (S. sple-
gel) , • • • • • • • c

D0imr> — 57 quilos (C. GO-
mezl -.; • , -.- '

Le Revard — 53 quilos ÍA.
Silvai • • ¦ • • • '

Pum! — 53 quilos (P. Cos-
ta) •• ¦• '

Arqucro — 52 quilos (T. Sou-
zal  '
Não correu Cachalote.
Tempo — 92" 1.5.

O percurso daí até a Gavelan- Passei0 próprio para a estação
dias será feito no ônibus de 71 caim0Sa que se inicia. Banhos
horas e 40 minutos Direção
João dõ ÕUveíra Ford.

3) Chaminés Gêmeas. Parti-
cipação somente permitida a
veteranos. Ponto de encontro e
condução: o mesmo que o an-
terlor. Direção: Antônio Ivo
Pereira. , ,

Equipamento para todas as
turmas: íarnel e cantil.

Dia 15 — Paulo ds Frontin
Mendes: — Visita a estas

o que aliás será de real lnteres-
se para a população desse prós-
pero subúrbio da Linha Auxl-
liar, envidando o máximo dos
seus esforços em prol do.bene-
nitrito acontecimento em .pers-
pectiva.»# *_\ ¦«_¦ *a —V

A partida final do Cam-
! I peonato Colegial de Footcalmosa que se

de mar e sol, jegos de volley ,
bali e peteca. Equipamentos: 1 bali promovido pela Jbe-
íarnel e roupa de banho. Ponto, _-.•»•
de encentrô: estação das_ Bar- '
cas ás 8 horas da manhã. Di-
reção: Fernando Paiva Guima-
mães. „. .

O Departamento Tenlco: —
O Departamento Técnico avisa
aos senhores associados que só
poderão tomar parte nas ex-
cursões dos dias 4 e 15 as pes-

florescentes localidades da Ser- soa3 que adquirirem os Ingres
ra do Mar, notáveis pela saiu- £OS ra sé(ie social.
brldade de seu clima e pelo es-
tado prospero de suas indus-
trlas. Os excursionistas viaja-
rão de trem até Paulo de Fronr
tln, antica Rodeio, onde serft
Iniciado o percurso a pe por
boas estradas, constituinco u.a.i
excursão leve. Em Humberto
Antunes haverá banlio em nela
piscina natural e, logo após
será servido o almoço no hotel
local. O passeio ílnnli/ará em
Mendes, onde se terá o ensejo
de se conhecer varias fabricas
importantes e o Matadouro Mo-
delo. Inscrições prévias na séde
social. Equipamento: cantil e
roupa de banho. Ponto de cn-
centro: estação D. Pedro II
ás 4 horas e 30 minutos, p
trem parte ás 4 horas e 50 mi-
nutos. Direção: Dr. Raul Wel-

Per motivo de força maior, a
inauguração do nosso Io salão
do fotografias foi transferido
para Dezembro"piNG-PONG

A direção sportiva desse gre-
mio localizado na estação de
Cavalcante, organizou «m.„?;.0'-
nelo de ping-pong Intenso: los,
em duplas, cujas turmas fica-
ram assini constituídas:

Dario — Hild — Fluminense.
Benedicto — João — Botafogo,
Dengo — Moraes - Flair.ení.o.

Vadlnho — DJalma - S. Cris-
t0cac°Ího — Lauro — America.

Oswaldò — Julio (favoritos)
— Bomsucesso.

P

deração Atlética de
Estudantes

Reallza-se hoje, ás 14.15 ho-
ras, no campo do Botafogo F. C.
a peleja que decidirá qual o
campeão colegial de 1924.

Classlflcaram-se finalistas do
tão Importante certame *. Cole-
glo Pedro II e o Instituto Su-
perlor de Preparatórios, que
coutam em suas equipes «layers
do valor de Beijinho íBolc-.ic-so. .
Nogueira (Bangu'), Kul»?us
(America), Rocha (S. C. Brasil).
Affonso (O " .. Vasco oa Ga-
ma). Russc outros.

Após este iogo medlr-se-ao cm.
ardorosa luta a Faculdade de
Direito (Niterói) x Escola Su-
perior de Comercio (Rio.'

Tomarão parte nesta ultima
partida, entre outros: Albino, o
antigo zagueiro do Fluminense
F. C; Gcbrlel, que Já mtevrou
o onze profissional do Flamen-
go; Mario Cabral, que jogou no
America; Waldlr. Lona. etc.

O ingresso cuitará 1Ç0O0 por
pessoa. , 

.
A entrada dos convidados, im-

prensa c iogadores far-se-í pela
Avenida Vcnccslau Braz.

:c:A¦.lÁiy

%'X'Á



¦ 

. 
: ¦ 

,....¦

'JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 31 Ut uui.uduu.— 19
I

.»&*.

ív-

Prefeitura do Distrieto Federal
EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES

Sub-Directoria
EDITAL
AFEIUÇÍO

Fiscal

ípnrnò tiúbUoo. para conhecimento aos. "™'?al'a""r' ^ «„r\•Meriçao naPs cS commerciaes das, Obnngarlpgta. MjgM^
feita nas Delego
da locomoçfio, n
ato .^ndo necessária I, 

^—-Vl—" o"presõnte edital

feita ^^^^^^Fj^^fS d°e SSSSS
— A. Rocha

11
'Cil
a

^&drSctSrlf f1s<«^^^ do 1934.

^gg&ftefsldo publicado com Incorreções).

directoria geral de fazenda
Municipal

Sub-Directoria de Despeza _
• èEOÇAO DE APÓLICES

2o. Semestre de_ 1934 -'
pagamento ãe juros

„„.F.^timo de 20.000:000$
Imprestimo de_ 16.324:800|

"de 
1914, dec. 955. Coupon n. 41

de 1924, dec. 1999. Coupon n. 21

Êmprütimõ dé 40.000;000S, de 1930, dec. 3264. Coupon n. 9
Smprestlmo de 20.000:000|. 

^ ^

típ ordem do Sr. Director Geral da Fazenda Municipal,

1924 e 1930 decretos ra. 955, 1999 e 3264, respectivamente, obede-
«waido rigorosamente & seguinte ordem de chamada: .

Empréstimo ãe 1924. Dec. n. 1999. Coupon n. 21
Dia 20 de Outubro: Cautelas de ns. Ia 500.
Dia 22 de Outubro: Cautelas de ns. 501 a 1;000
Dia 23 de Outubro: Cautelas de ns. 1.001 em diante

Empréstimo de 1930. Dec. 3264, de 1930. Coupon n. 9
Dia 24 de Outubro: Cautelas de ns. 1 a 600 ¦ _
Dia 25 de Outubro: Cautelas de ns. 601 a 1.200n_
Dia 26 de Outubro: Cautelas de ns. 1.201 a.l.TOC
Dia 27 de Outubro: Cautelas de ns. 1.701 a 2.500
Dia 29 de Outubro: Cautelas de ns. 2.501 a 4.000
Dia 30 de Outubro: Cautelas de ns. 4.001 a 10.000
Dia 31 de Outubro: Cautelas de ns. .10.001 em diante.
Os cheques ser&o entregues no dia Imediato ao da entres»

4a. Secç&o de Despesa, 13 de Outubro de 1934. — Arcéo
Guimarães, i°. Oíflcial. Visto: Antenor Guimarães, Cheie In-
terino. ;- ;-.-.-•''. \

6ECÇAO DE APÓLICES
EDITAL

Entrega do cheques de juros — empréstimo dc 40.000:000$000
— Decreto n. 3.264, de 1930. -

De ordem do Sr. Director Geral da Fazenda Municipal, torno
publico, para conhecimento' dos interessados, que na 4a Secção
de Despeza (Secção de Apólices), serão entregues no dia 31, das
12 às 15 horas, os cheques de juros das cautelas do empréstimo
de 40.000:000$000, Dec. n. 3.264* de 1930, recebidas no dia 29.

4" Secção de Despeza, 29 de Outubro de 1934. — Arcêo Gul-
marães. 4o Offlclal. — Visto, Antenor G«h7tarâes, Cheíe de Se
cção, interino- ........

EDITAL ¦ -¦ i«mniw-.mji'?".-"-—«•—

IESULTADO BO 20° SORTEIO BAS APÓLICES BO EMPRÉSTIMO BE 19.800:000$,
DECRETO N. 1.933, BE 1924, E BO 18° SORTEIO BAS APÓLICES BO EM-
PRESTIMO DE 9.100:000$, DECRETO N. 2.093, DE 1925, RELATIVO AO
2° SEMESTRE •DE'-1934.-. . ¦< .'¦ !:¦"¦ ¦¦ ¦
De ordem do Sr. Director Geral, da Fazenda Municipal, torno

publico, para conhecimento dos interessados, que íoram sortea-
dos para resgate na A* -Secção de Despeza .(Secção de. Apólices)
2.500 apólices da. emissão . de 19.800:000$000i dec.: n; ::1.933,-de
1924 e 1.500 apólices dá emissão de 9.100:000$000. decreto n. 2.093,
de 1925, correspondentes aos 20° e 18° sorteios, respectivamente, do
2o semestre do corrente anno, e cujos números vão abaixo lndi-
cados.

4.» Secção de Despeza, 18 de Outubro de 1934. — Arcéo Gui-
marães, 4o Official. — Visto. Antenor Guimarães, Chefe de Se-
cção, interino.
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30.544
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37.636
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28.122
28.436
28.560
28.781
29.10C
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29.644
29.884
30.068
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30.502
31.072
31.189
31.403
31.559
31.738
32.003
32.277
32.435
32.844
33.062
33.308
33.475
33.688
33.805
34.089
34.296
34.542
34.759
34.944
35.098
35.205
35.523
35.725
35.902
36.082
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. 36.915
37.260
37.403
37.608
37.744
37.999
38.136
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38.551
38.709
38.872
39.078
34.276
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43.649
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44.033
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45.017
45.305

"4.'

Guimarães
1934;-Secção de Despeza, 17 de; Outubro dev _ Confere. 22 de Outubro de 1934; A.

— Arcéo-
Castilho.

."irp-.

RELAÇÃO DAS APÓLICES DO EMPRÉSTIMO DE 9.100:000$000,
DECRETO N.° 2.093, DE 1925, SORTEADAS PARA RES-
GATE NA 4." SECÇÃO DE DESPESA EM 5 E 6 DE OUTU-
BRO DE 1934. lÂTA: >**,

18.° Sorteio — 2.° Semestre be 1934

RELAÇÃO DAS APÓLICES DA EMISSÃO DE l««»g»ia, «v« 
tito TJ 1 933 DE JANEIRO DE 1924, SORTEAJJAa

para Resgate ná £ secção de despeza.nos dias
1, 2 e 4 de outubro de 1934. •

ÇMpfl

'¦_

41
168
450
678

, 786
1.042
1.323
1.687
1.956
2.203
2.396
2.702
3.011
3.204
3.396
3.678
3.890
4.152
,4.434
4.603

I 4.822
5.147
5.460

;5.631
| 5.964
6.335

,6.695
6.901

1 7.050
7.453
7.862
8.016 ,
8.172
8.456
8.692
S.995
9.184'

l 9.492
! 9.750- 9.898
10.283
10.499
10.711
10.928
11.163
11.293
11.416
11.584
11.715
12.003
12.257
12.533
12.705
13.125
13.459.
13.609
13.837
14.157
14.337
14.601
14.797
15.112
15.299
15.564
15.719
15.969
16.236.
16.430 '
16.681
16.986
17.216
17.350
17.563'
17.826
18.043
18.285
18.500
18.780
19.030
19.383
19.528
19.788
20.061
20.327
20.618
20.792
21.082
31.455

42
222

.469
689
795

1.075
1.380
1.725
1.959
2.253
2.415
2.735
3.044
3.261
3.439
3.693
3.963
4.185
4.458
4.614
4.887
5.221
5.534
5.639
6.041
6.347
6.719
6.913
7.053
7.471
7.902
8.051
8.293
8.508
8.694
9.034
9.196
9.620
9.789
9.911

10.297
10.538
10.720
10.976
11.174
11.295
11.425
11.612
11.722
12.021
12.277
12.652
12.713
13.156
13.496
13.629
13.905
14.169
14.345
14.620
14.822
15.150
15.301
15.608
15.829
15.982
16.258
16.516
16.754
17.002
17.243

.17.375
17.640
17.862
18.097
18.300

.18.592
18.811
19.059
19.422
19.560
19.825
20.067
20.427
20.620
20.803
21.105
21.491

45
231
521
691
802

1.099
1.440
1.773
2.012
2.264
2.444
2.745
3.066
3.263
3.543
3.728
3.891
4.200
4.480
4.617
4.924
5.269
5.539
5.714
6.083"6..397
6.746
6.923
7.073
7.543
7.912
8.063
8.297
8.577
8.767
9.04O
9.207
9.627
9.791
9.982

10.327
10.570
10.724
10.987
11.193
11.363
11.443
11.647
11.752
12.042
12.351
12.668
12.824
13.261
13.510

.13,716
V13.9211 14.191

14.384
14.651
14.825
15.162
15.361
15.658
15.834
16.008
16.319
16.523
16.765
17.035
17.267
17.380
17.656
17.896
18.101
18.323
18.607
18.812
19.122
19.430
19.590
19.849
20.123
20.446
20.622
20.853
21.131
21.520

62
268
525
700
845

1.152
1.458
1.793
2.062
2.274
2.472
2.818
3.151
3.294
3.559
3.778
3.976
4.259
4.500
4.685
4.927
5.282
5.553
5.751
6.089
6,471
6.749
6.941
7.168
7.568
7.914
8.064
8.309
8.594
8.770
9.044
9.329
9.637
9.807

10.009
10.348
10.671
10.769
11.099
11.229
11.309
11.466
11.680
11.802
12.060
12.358
12.672
12r940
13.286
13.566
13.794
13.970
14.208
14.392
14.662
14.867
15.181
15.432
15.673
15.858
16.011
16.370
16.566
16.803
17.036
17.301
17.470
17.692
17.955
18.116
18.394
18.608
18.852
19.140
19.452
19.599
19.868
20.156
20.469
20.687
20.894
.21.175
21.582

63
342
564
754
875

1.154
1.517
1.830
2.106
2.278
2.525
2.852
3.158
3.327
3.587
3.811
4.036
4.379
4.501
4.742
4.965
5.297
5:566
5.800
6.104
.6.513
6.795
,6.967
7.320
7.649
7.920
8.066
8.354
8.608
8.775
9.063
9.355
9,642
9.815

10.058
10.358
10.680
10.843
11.115
11.238
11.391
11.479
11.684
11.901
12.204
12.391
12.680
12.951
13.305
13.582
13.793
14.038
14.224
14.512
14.678
14.933
15.201
15.460
15.694
15.876
16.069
16.391
16.582
16.901
17.039
17.315
17.490
17.738
17.985
18.130
18.404
18.649
18.928
19.216
19.455
19.630
19.933
20.192
20.546
.20.714
20.933
21.192
21.591

83
369
597
761
920

1.189
1.545
1.832
2.123
2.315
2.539
2.932
3.161
3.346
3.615
3.840
4.064
4.402
4.515
4.761
4.985
5.403
5.576
5.833
6.155
6.586
6.836
6.969
7.336
7.699
7.999
8.089
8.363
8.614
8.779
9.086
9.387
9.656
9.841

10.103
10.400
10.698
10.871
11.125
11.256
11.394
11.523
11.688
11.932
12.207
12.416
12.683
12.961
13.378
13.597
13.811
14.070
14.244
14.529
14.722
15.005
15.227
15.471
15.700
15.898
16.146
16.403
16.596
16.935
17.050
17.332
17.497
17.742
18.004
18.159
18.434
18.676
18.935
19.250
19.458
19.660
19.967
20.238
20.578
20.737
20.961
21.287
21.624

88
395
664
783

1.023
1.197
1.635
1.922
2.124
2.352
2.577
2.964
3.191
3.348
3.626
3.852
4.067
4.407
4.549
4.788
5.078
5.405
5.578
5.858
6.175
6.565
6.862
6.977
7.399
7.761
8.000
8.128
8.390
8.626
8.912
9.125
9.399
9.669
9.859

10.163
10.402
10.699
10.883
11.143
11.269
11.401
11.578
11.690
11.980
12.247
12.431
12.685
12.984
13.392
13.601
13.819
14.103
14.280
14.576
14.736
15.010
15.242
15.481
15.706
15.922
16.182
16.409
16.602
16.939
17.054
17.335
17.520
17.773
18.008
18.188
18.488
18.697
18.963
19.255
19.470
19.693
19.973
20,245
20.592
20.744
21.061
21.382
21.643

' 
111
402
676
785

1.011
1.248
1.677
1.043
2.201
2.377
2.669
3.002
3.203
3.363
3.660
3.859
4.069
4.410
4.594
4.810
5.092
5.415
5.586
5.899
6.239
6.618
6.895
7.004
7.433
7.830
8.005
8.161
8.414
8.649
8.934
9.132
9.438
9.712
9.832

10.258
10.461
10.718
10.899
11.161
11.2861
11.410
11.583
11.7141
11.986
12.253
12.518
12.691
12.999
13.430
13.602
13.934
14.126
14.302
14.596
14.755
15.048
15.275
15.537
15.714
15.968
16.217
16.416
16.637
16.966
17.174
17.340
17.549
17.803
18.035
18.201
18.498
18.776
19.022
19.376
19.511
19.775
20.018
20.269
20.594
20.753
21.075
21.405
21.663

22
202
677

1.021
1.366
1.805
2.081
2.323
2.832
3.277
3.590
3.901
4.221
4.613
5.168
5.553
5.780
6.065
6.473
6.709
7.031
7.259
7.571
7.889
8.075
8.269
8.598
8.969
9.401
9.600
9.787

10.016
10.246
10.396
10.647
10.858
11.247
11.427
11.635
12.243
12.645
12.911
13.221
13.397
13.744
14.075
14.304
14.615
15.003
15.138
15.568
15.873
16.122
16.428
16.501
16.961
17.517
17.925
18.133
18.437
18.810
19.184
19.440
19.583
19.857
20.298
20.550
20.801
21.027
21.178
21.459
21.729
22.092
22.306
22.456
22.708
23.035
23.282
23.672
23.868
24.301
24.654
24.775
25.256
25.529
26.034
26.509
26.811
27.219
27.346
27.716
27.927
28.328
28.832
29.195
29.517

20.

65
229
794

1.036
1.395
1.843
2.114
2.442
2.894
3.349
3.671
3.927
4.288
4.736
5.266
5.559
5.827
6.102
6.508
6.713
7.095
7.360
7.589
7.931
8.087
8.283
8.660
9.032
9.450
9.718
9.829

10.058
10.268
10.471
10.657
10.898
11.282
11.447
11.752
12.326
12.649
12.921
13.233
13.410
13.761
14.077
14.362
14.643
15.054
15.286
15.574
15.913
16.179
16.457
16.636
17.047
17.542
18.009
18.196

18.446

,° Sorteio — 2.° Semestre de 1934

91
254
850

1.047
1.436
1.854
2.160
2.468
2.958
3.371
3.689
3.929
4.368
4.746
5.280
5.577
5.844
6.210
6.520
6.721
7.103
7.422
7.533
7.971
8.163
8.294
8.671
9.036
9.463
9.720
9.831

10.083
10.278
10.490
10.666
10.004
11.353
11.475
11.776
12.384
12.637
13.083
13.240
13.448
13.843
14.093
14.386
14.694
15.059
15.288
15.627
15.947
16.248
16.476
16.673
17.071
17.653
18.016
18.220

¦ 105
237
854

1.074
1.519
1.879
2.189
2.525
3.101
3.457
3.719
3.942
4.392
4.894
5.312
5.584
5.868
6.232
6.563
6.736
7.132
7.457
7.608
7.986
8.200
8.344
8.770
9.094
9.504
9.732
9.837
10.086
10.328
10.522
10.701
10.996
11.358
11.512
11.879
12.388
12.734
13.119
13.246
13.479
13.913
14.156
14.411
14.723
15.080
15.383
15.644
15.974
16.282
16.480
16.709
17.108
17.668
18.039
18.222

138
239
900

1.079
1.620
1.880
2.191
2.587
3.167
3.499
3.755
3.943
4.503
4.941
5.324
5.616
5.875
6.276
6.587
6.801
7.197
7.458
7.618
7.994
8.204
8.352
8.857
9.096
9.536
9.749
9.903

10.102-
10.356
10.562
10.722
11.050
11.367
11.534
11.881
12.390
12.778
13.160
13.309
13.570
13.937
14.184
14.428
14.788
15.067
15.427
15.675
16.040
16.332
16.493
16.779
17.114
17.679
18.049
18.352

158
427
912

1.128
1.651
1.893
2.217
2.625
3.270
3.507
3.770
3.960
4.511
4.970
5.337
5.672
5.920
6.346
6.650
6.955
7.215
7.483
7.631
8.056
8.210
8.369
8.869
9.165
9.601
9.751
9.916

.10.174
10.379
10.567
10.750
11.155
11.378
11.572
11.921
12.398
12.831
13.208'
13.362
13.602
13.954
14.195
14.478
14.837
15.035
15.455
15.744
16.050
16.362
16.541
16.782
17.432
17.690
18.065
18.376

18.815
19.204
19.482
19.625
19.921
20.338
20.605
20.881
21.060
21.186
21.472
21.745
22.147
22.320
22.542
22.710
23.081
23.283
23.682
23.888
24.382
24.662
24.779
25.320
25.622
26.062
26.524
26.840
27.253
27.489
27.777
27.906
28.358
28.870
29.221
23.5SS

18.476 18.566 18.575 18.605 18.659
18.816
19.210
10.485
19.646
19.933
20.374
20.625
20.888
21.084
21.244¦íl.504
21.775
22.170
23.334
22.556
22.768
23.085
23.362
23.736
.23.934
24.414
24.673
24.804
25.352
25.625
26.136
26.590
26.855
27.270
27.519
27.816-
28.007
28.404
28.944
29.260
23.622

18.842
19.252
19.501'O.659
19.937
20.381
20.630
20.933
21.094
21.304
21.596
21.795
22.231
22.351
22.567
22.772
23.092
23.425
23.752
23.975
24.486
24.677
24.858
25.355
25.699
26.159
26.601
26.856
27.320
27.601
27.823
28.058
28.430
29 031
29.268
29.644

18.876
19.263
19.547
19.706
20.018
20.402
20.672
20.941
21.112
21.315
21.635
21.946
22.286
22.363
22.604
22.782
23.096
23.459
23.755
23.994
24.512
24.713
24.874
25.357
25.705
26.163
26.623
26.880
27.324

. 27.609
27.839
28.094
28.451
29.098
29.283
?9.655

18.981
19.289
19.549
19;740
20.106
20.461
20.723
20.950
21.122
21.346
21.649
22.022
22.287
22.383
22.637
22.842
23.139
23.477
23.792
23.996
24.594
24.729
25.045
25.495
25.755
26.262
26.641
26.964
27.325
27.619
27.838
28.158
28.698
29.113
29.432
29.684

14»
472
938

1.154
1.715
1.902
2.222
2.664
3.271
3.563
3.820
4.024
4.569
5.124
5.419
5.700
6.049
6.458
6.658
6.969
7.234
7.515
7.664
8.072
8.220
8.490
8.904
9.232
9.659
9.756
9.036

10.228
10.383
10.593
10.790
11.186.
11.330
11.631
11.959
12.553
12.865
13.213
13.387
13.613
13.983
14.230
14.530
14.937
15.096
15.520
15.797
16.050
16.367
16.543
16.850
17.433
17.693 .
18.053
18.431

18.680
19.163
19.297
19.564
19.807
20.199
20.477
20.777
21.021
21.146
21.376
21.689
22.030
22.292
22.403
22.681
22.883
23.220
23.577
23.846
24.018
24.619
24.734
25.067
25.525
25.920
26.386
26.680
27.021
27.328
27.639
27.851
28.16..
28.671
29.125
29.477
2S.CírJ

179
641
978

1.212
1.804
1.921
2.277
2.688
3.276
3.577
3.852
4.087
4.591
5.141
5.422
5.776
6.0501
6.468
6.6671
7.001
7.253
7.570
7.803
8.074
8.249
8.512
8.92Ê
S.35Ô
9.683
9.758
9.955

10.237
10.395
10.614
10.794
11.230
11.408
11.634
11.964
12.608
12.884
13.214
13.393
13.723
14.014
14.270
14.541
15.002
15.124
15.538
15.839
16.107
16.403
16.565
16.952
17.512
17.853
18.132
18.436
18.743
19.173
19.325
19.565
19.826
20.228
20.455
20.779
21.022
21.151
21.400
21.695
22.077
22.305
22.431
22.697
23.020
23.281
23.626
23.858
24.237
24.636
24.756
25.210
25.526
25.994
26.393
26.736
27.305
27.333
27.687
27.945
28.203
28.828
29.166
29.489
29.798

20.948
30.109
30.661
30.788
31.081
31.393
31.697
31.750
31.907
32.243
32.570
32.099
33.467
33.705
33 989
34.210
34.462
34.756
35.107
35.450
35.958
36.069
.36.225
36.557
37.098
37.246
37.431
37.694
37.936
38.375
38.571,
38.927
39.122
39.263
39.622
39.924
40.367
40.692
41.097
41.513
41.837
42.232
42.458
43.037
43.399
43.955
44.244
44.644
45.253
45.581
45.916
46.280
46.552
46.850
47.319
47.727
48.000
48.364< 48.698
48.927
49.146
49.543
49.953
50.331
50.621
50.928
51.055
51.550
51.864
52.134
52.322
52.803
53.146
53.583
53.747
53.981
54.481
54.696
54.848
55.211
55.686
56.055
56.277
56.503
57.J26
57.380
57.528
57.790
58.158
58.450
53.808
59.010
59.175
59.505
59.932
60.377
60.654
60.978
61.274
61.458
61.909
62.190
62:692
62.848
63.032
63.315
63.615
63.981
64.235
64.681
65.074
65.452
65.564
65.887

66.027 66.037 66.062 66.106 66.133
66.36C 66.365 66.403 66.417

20.832
30.103
30.445
30.703
31.017
31.307
31.499
31.681
31.808
32.183
32.459
32.791
33.281
33.639
33.820
34.112
34.338
34.681
35.010
35.337
35.720
36.026
36.175
30.492
36.973
37.176
37.319
37.574
37.825
38.038.
38.448
38.763
39.022
39.217
39.393
39.847
40.258
40.628
40.988
41.302
41.763
42.034
42.407
42.690
43.246
43.848
44.188
44.448
44.934
45.505
45.798
46.188
46.499
46.736
47.082
47.493
47.881
48.211
48.564
48.860
49.077
49.440
49.809
50.316
50.492
50.832
50.998
51.360
51.744
52.042.
52.253
52.671
53.010
53.491
53.634
53.934
54.265
54.620
54.782
55.008
55.471
55.844
56.190
56.439
56.837
57.226
57.465
57.075
57.955
58.359
58.607
58.886
59.104
59.405
59.805
60.128
60.513
60.903
61.191
61.402
61.755
62.053
62.310
62.820
62.897
63.141
63.520
63.878
64.145.
64.424
64.823
65.359
65.503
65.773

23.864
30.108
30.402
30.767
31.054
31.376
31.514
31.680
31.002
32.109
32.521
32.852
33.339
33.658
33.920
34.132
34.417
34.688
35.029
35.353
35.726
36.046
36.190
36.513
36.977
37.196
37.321 '
37.577
37.907
38.104

38.477
38.771
39.090
39.252
39.398
39.858
40.287
40.633
41.026
41.330
41.809
42.149
42.419
42.744
43.316
43.853
44.208
44.535
44.039
45.513
45.806
46.214
46.511
46.773
47.114
47.680
47.913
48.305
48.572
48.878
49.085
49.492
49.841
50.317
50.559
50.845
51.010
51.371
51.747

. 52.066
52.254
52.715
53.083
53.505
53.698
53.957
54.392
54.637
54.786
55.050
55.482
55.902
56.218
56.445
56.842
57.277
57.507
57.682
58.116
53.411
58.750
58.948
59.138
59.445
59.839
60.195
60.543
60.945
61.222
61.417
61.826
62.161
62.340
62.833
62.975
63.149
63.526
63.897
64.227
64.430
61.097
65.369
65.534
65.778

29.914
30.158
30.524
30.769
31.050
31.370
31.534
31.600
31.042
32.204
32.510
32.909
33.380
33.704
33.92.1
34.142
34.455
34.741
35.040
35.374
35.890
36.064
36.213
38.534
36.978
37.199
37.429
37.582
37.926
38.244

38.438
38.803
39.121 .
39.253
39.490
39.875
40.353
40.642
41.095
41.415
41i817
42.205
42.438
42.992
43.371
43.938
44.234
44.540
45.230
45.576
45.874
46.217
46.532
46.809
47.123
47.709
47.916
48.352
48.617
48.001
49.122
49.524
49.879
50.326
50.589
50.851
51.021
51.412
51.850
52.039
52.259
52.795
53.122
53.512
53.731.
53.978.
54.461
54.691
54.808
55.176
55.574
56.004
56.203
56.505
57.108
57.332
57.521
57.781
58.141.
58.437
58.760
58.995
59.158
59.469
59:879
69:366
60.632
60.964
61.224
61.449
61.849
62.191
62.649
62.837
62.982
63.281
63.614
63.935
64.229
64.551
65.007
65.419
65.555
65.831

29.073
30.232
30.607
30.810
Cl.257
31.416
31.628
31.788
32.008
32.267
32.596
33.100
33.551
33.74b
34.028
34.231
34.474
34.771.
35.144
35.462
35.970.
36.094
36.302
36.673
37.107
37.263.
37.450
37.641
37.950
38.404
38.597
38.937
39.146
39.319
39.663
39.942
40.440
40.710'
41.127

.41.643
41.898
42.263
42.469
43.050
43.524
43.975
44.324
44.775
45.328
45.597
45.986
46.357
46.610
46.863
47.354
47.732
43.038
48.371
48.765
48.963
49.189
49.548
50.145
50.343
50.651
50.935
51.091
51.576
51.878
52.145
52.451
52.820
53.283
53.602
53.751
54.017
54.522
54.700
54.862
55.231
55.689
56.061
56.280
56.612
57.142
57.406
57.558
57.784
58.167
58.475
58.839
59.019
59.227
59.617
59.957
60.445
60.691
61.002
61.275
61.477
61.918
62.196
62.733
62.852
63.051
63.369
63.626
64.009
64.273
64.711
65.088
65.471
65.584
65.920

30.007
30.240
30.085
30.045
31.261
31.441
31.640
31.840
32.033
32.289
32.739
33.112
33.565
33.763
34.058
34.238
34.047
34.010
35.175
35.569 .
35.980
36.098
36.305
36.682
37.116
37.269
37.454
37.662
37.980
38.407
38.646
38.942
39.164.
39.350
39.730
40.147
40.583
40.801
41.225
41.646

. 41.944
42.367
42.571
43.033
43.572
44.023
44.384
44.844
45.399
45.603
46.037
46.417
46.643
46.910
47.363
47.806
48.080
48.417
48.819"
48.989
49.388
49.555
50.157
50.414
50.680
50.968
51.239
51.657
51.948
52.175
52.501
52.914
53.419
53.613
53.759
54.109
54.557
54.721
54.900
55.236
55.690
56.090
56.287
56.711
57.146
57.414
57.559
57.843
58.209
58.495
58.845
59.020
59.236
59.651
60.104
60.464
60.715
61.032
61.312
61.506
61.944
62i212
62.771
62.868
63.076
63.396
63.627
64.019
64.307
64.851
65.231
65.479
65.603
65.995

30.037
30.280
30.009
30.057
31.208
31.475
31.663
31.806
32.104
32.345
32.783
33.213
33.581
33.807
34.049
34.257
34.668
34.914
35.224
35.587
35.984
30.108
36.368
36.725
37.136
37.271
37.500
37.780
38.015
38.436
38.673
38.991
39.197
39.370
39.743
40.154
40.592
40.825
41.231
41.718
41.995
42.376
42.627
43.219
43.651
44.067
44.399
44.854
45.421
45.768
46.034
46.440
46.676
46.917
47.425
47.854
48.136
43:483
48.955
49.060
49.389
49.622
50.206
50.430
50.695
50.971
51.249 •
51.693
51.983
52.218
52.514
52.965
53.445
53.622
53.805
54.130
54.566.
54.727
54.983
55.238
55.742
56.111
58.299
56.733
57.182
57.437
57.610
57.911
58.236
58.526
58.847
59.022
59.264
59.668
60.116
60.492
60.735
61.067
61.320
61.641
61.947
62.263
62.775
52.869
63.103
63.429
63.809
64.044
64.331
54.833
65.258
65.486
65.650
66.027

30.076 96.401
30.433
30.734
30.004
31.273
31.498
31.670
31.897
32.121
32.394
32.785
33.275
33.622
33.813
34.101
34.283
34.671
34.995
35.289
36.703
36.024
36.Í10
38:414
36.859
37.154
37.273
37.502
37.804
33.025
38.468
38.676
39.014
39.212
39.376
39.832
40.173
40.602
40.899
41.278
41:746
42.001
42.380
42.688
43.244
43.815
44.163
44.417
44:864
45.426
45.775
46.091
46.472
46.633
47.038
47.449
47.879
48.203
48.508
48.856
49.074
48.423
49.623
50:247
50.490
50.830
50.989•51.341
51.724
51.984
52.251
52.0.10
53.007
53.478
53.632
53.911
54.173
54.599
54.737
55.005
55.421
55.806
56.141
56.342
56.759
57.197
57.454
57.645
57.930 I

07.028
97.163
97.334
97.817
98.188
90.343
98.769m

96.596
07.033
97.100
07.444
07.825
08.213
98.353
98.838

Secçfto,

*3 *{J^*''' 
S7.M3
07.191
07.'4155
07.880
0B.2-I3
08.442
08.008
17 do

•3.701
07.0ifl
07.223
07.423
J.'8.0ú4
08.262
00.481
1:8.055

97.127
97.342
07.037
EB.0IIJ
03.264
03.550
98.981

C7.804 ',
1)7.143
07.343' 07.568
98.125
03.269
08.616
08.983

P8.902 C
07.143
07.305
07.664
08.128
98.280

.08.714
08.992.

Outubro do 1831. — Areio autmaráes.

Sub-Directoria de Rendas
EDITAL

Havendo falleeldo ó despachante municipal Manoel do pllvei-
ra Campos polo probertte edital convido oa éra. Opntrtbulntw qi»
tiverem euafqucr reclamação contra o levantamenUvda ««nçajgo
citado despachante, a virem aprssentá-ln nesto JSub-Dlroctorta.
dentro do prazo de 30 dlaa. a contar da data do presente edital. -

Sub-Dlrectorla de Rendas, 4-10-934. - O Sub-Director Alvaro N

EDITAL
REMESSA DE DIVIDA A' COBRANÇA EXECUTIVA

Torno publico, para conhecimento dos interessa-
dos, qüe á.devida do imposto predial íelativà ™>J*?*'
cicio de 1931 já sc encontra ha Procuradoria, dos Feitos
da Fazenda Municipal, para a devida cobrança
executiva, dos Io ao 26° Distritos Faaandarios, e a dos
demais Distritos será remetida dentro de breves dias.
Finda a remessa da divida, relativa a 1931, o quc se
dará ainda no corrente mês, será iniciada a -remessa,
àquela repartição, das certidões referentes ao debito

Sub-DÍrètoria de Rendas, 19-10-934. — Ò Sub-»''
retòr, AL,VARÒ LAGK «AY^p.

EDITAL
L-UdÂiuÍIÍA DÒ IMPOSTO PREDIAL E TAXAS SAimAMA..II DE CONSEr.V«»0, UB

CALÇAMENTO. RELATIVOS AO 2° SEMESTRE PO EXERCXCIO DE. 1931 ,
Torno publico, para conhecimento dos Interessados, que a i-o-

branca, a boca do cofre, üo. Imposto, predial ,.e taxa* sanitária e de
conservaç&t de. calçamento, relativos ao 2* semestre do corrente.
exercício foi Iniciada hoje para ça predios situado» nos 17° ao J2°
dlstrictoà fazendarlos. terrnlniwdq' o prazo a 31 de Outubro cor-
""os 

Srs. Contribuintes deveráó apresentar aos respectivos dls-.
trlctos • o conhecimento, relativo ao V semestre do corrente exer-
ciclo, sem o. que não poderão eér attendldos para a quitação do
Imposto em cobrança. -...„. __._._.:., _ .,¦ Sub-Dlréctoria: tíe Renda3. 1-10tA34.—• q Sub-Director, Alva- .
ro Lage Sayão. ¦ .,A .-•¦-.•-• -';.y.

DIRECTORIA GERÃL~~DE ENGENHARIA
(•) EXPEDIENTE DO; DIA' 29: DE OUTUBRO DE 1034

-,'.¦ ZDTÍAÜ _ ....
Concurso para provimento do cargo de desenhista dn Dire-

ctariá Geral de Engenharia. ;'.;¦¦
-• De-ordem, do Sr. Presidente da Comissão Examinadora do:

Concurso para provimento do cargo de Desenhista da Directo-
ria Geral de Engenharia, faço publico, pam ,..-.>.••-•• ••¦¦;.
Interessados, que íoram .approvados, nas provas de "Habilitação"
realisadas na Escola Nacional de Bellas Artes, no dia 2b do «.v..- ¦
rente, os seguintes, candidatos: .

Miguel José' dos Passos
Orlando Gentil de Oliveira . >
Orlando -Monteiro. Vieira
Carlos Baptista dos Santos
Saul Fausto de Souza
Ennio Nunes Guedes

..Hygideraíndo Jo?é dos Santo>"Foram inhabilitados oito candidatos,- tendq deixado «e com-
parecer ás provas, sem - causa justificada, um candidato.

Dlrectorla Geral de Engenharia, 29 de-Outubro de 1934. —
Armando Pimentel.. 1°.. Offlclal. Secretario do Concurso. Visto:
Marques Porto. Sub-Director da lí. Sub-Directoria.

.(>:):— Publicado novamente por ter sahido com incorrecçoes.

"Desenhista" da Di-
-EDITAL .

Concurso para. provimento do; cargo ãe
rectoria Geral de Engenharia. .

De ordem do. Sr. Presidente, da Comissão Examinadora do
Concurso¦ para provimento do. cargo de desenhista da Directo-
ria Geral de Engenharia, convido os candidatos constantes da ref

co icnt lação abaixo a comparecerem na próxima quart-feirá, 31 do cor-
58.300 rente, .fe ii horas,, no edificio.da Escola Nacional de Bellas Ar-
58.552
58.864
59.028
59.330
59.743
60.124
60.506
60.781
61.148
61.324
61.655
62:041
62.295
62.812
62.871
63.105
63.516

tes. onde terão locar.as provas de "Desenho Geométrico" e" de
"Desenvolvimento de esboços".— consistindo no desenho cm es-
cala de "croquls" cotados: "¦"•..• .... 

Z- :_Z-'- ¦
A Prefeitura fornecerá papel, devendo os candidatos trazer o

indispensável apparelhatriéhto para a reallsação das provas (estojo
de desenho.-reguas, esquadros, tintas - inclusive nankin - etc!-)

Directoria Geral de Engenharia, 29 de • Outubro de 1934. — '

Armando Pimentel, Io. ,Official, Secretario do concurso. Visto:'
Marques Porto,; Sub-Director: da 1». Sub-Directoria..

RELAÇÃO^ DÒS CANDIDATOS INSCRIPTOS QUE DEVERÃO
.SE SUfiMETTER. AS PROVAS ACIMA CITADA,8:

66.035

66.629
67.109
67.485
67.843
68.202
68.976
69.122
69.396.
69.595
70.066
70.391
70.945
71.203
71.432
71.757
72.021
72.244
72.407
72.738
73.019
73.464
73.768
73.958
74.358
74.662
75.073
75.476
75.892 .
76.104
76.342
76.580
77.003
77.191
77.338
77.589
77.986
78.199
78.472
78.954
79.599
80.007
80.250
80.540
80.814
80.989
81.235
81.837
82.173
82.599
83.051
83.277
83.829
83.980
84.353
84.580
84.693
84.890
85.125
85.352
85.606
85.776
86.088
86.312
86.834
87.167
87.641
88.044
88.220
88.450
88.733
89.072
89.563
89.738
89.957
90.432
90.743
91.068
01.512
91.807
92.236
92.466
92.880
93.168
93.524
93.799
94.058
94.356
94.700
95.085
95.383.
95.873
96.101

66.655
67.124
67.494-
67.864
68.319
68.993
69.221

69.430
69.597
70.074
70.396
70.975
71.261
71.503
71.797
72.045
72.253
72.463
72.786
73.058
73.520
73.801
73.970
74.444
74.723
75.132
75.510

j 75.894
76.197
76.359
76.618
77.041
77.230
77.395
77.608
78.014
78.256
78.722
78.975
79.608
80.021
80.297
80.591
80.830
81.071

. 81.265
81.904
82.226.
82.692
83.067
83.322
83.841
83.990
84.400
84.581
84.699
84.920
85.157
85.438
85.667
85.819
86.125
86.483
86.840
87.232
87.672
88.064
88.249
88.493
88.886
89.126
89.622
89.783
89.966
90.504
90^846
91.084
91.513
91.892
92.240
92.577
92.892
93.214
93.616
93.813
94,078
94.451
94.732
95.154
95.460
95.906
96.141

66.721
67.143
67.513
67.951
68.324
69.OOS
69.285
69.448

69.680
70.139
70.453
70.977
71.263
71.595
71.809
72.081
72.302
72.470
72.864
73.065
73.620
73.810
74.143
74.455
74.865
75.174
75.604
75.943
76.213
76.396
76,654
77.059
77.258
77.426
77.637
78.025
78.264
78.762
78.999
79.623
80.101
80.325
80.601
80.856
81.155
81.389
81.919
82.244
82.713
83.098
83.357
83.868
84.027
84.452
84.601
84.705
85.020
85.160
85.501
85.707
85.858
86.128
86.580
86.046
87.286
87.711
88.082
88.250
88.509
88.901
89.247
89.645
89.808
89.974
90.600
90.930
91.252
91.527
91.911
92.270
92.579
92.947
93.298
93.634
93.817
94.096
94.455
94.835
95.167
95.473
95.914
96.148

66.783
67,192
67.521
67.984
68.487
69.037
69.290
69.455
69.738
70.206
70.522
71.044
71.313
71.663
71.853
72.121
72.333'72.556
72.933
73.084
73.662
73.815
74.172
74.463
73.007
75.280'75.619
75.947
76.244
76.476
76.661
77,094
77.262
77.431.
77.654
78.031
78.313
78.800
79.030
79.624
80.132
80.327
80.646
80.865
81.157
81.393
81.970
82.276
82.720
83.135
83.366
83.883
84.059
84.477
84.612
84.741
85.024
85.173
85.506
85.735
85.878
86.168
86.663
86.948
87.341
S".871
88.096
88.330
88.533
88.951
39.378
89.666
89 811
89.992
90.602
90.940
91.310
91.549
92.008
92.286
92.621
92.979
93.308
93.699
93.901
94.098
94.464
94.841
95.169
95.617
95.950
96.161

66.137 66.165 66505 66236 66.328
66.471 66.496 66.500 66.618
66.788
67.299
67.646
68.021
68.606
69.094
69.328
69.489
69.765
70.219
70.523
71.048
71.326
71.678
71.886
72.135
72.336
72.617
72.956
73.109
73.711
73.899
74.252
74.490
75.010
75.320
75.718
75.982
76.293
76.490
76.726
77.096
77.285
77.451
77..41
78.055
78.334
78.828
79.072
79.661
80.148
80.335
80.656
80.909.
81.167
81.400
81.997
82.353
82.798
83.147
83.427
83.917
84.081
84.497
84.645 '
84.745
85.043
85.195
85.514
85.751
85.927
86.190
86.691
86.859
87.423
87.913
88.108
88.404
88.600
89.007
89.406
89.675
89.836
90.018
90.642
90.951
91.349
91.576
92.037
92.302
92.646
92.949
93.345
93.712
93.976
94.143
94.517
94.889
95.197
95.698
96.039
96.235

66.85'
67.446
67.714
68.084
68.832
69.111
69.339
69.505
69.800
70.258
70.531
71.074
71.373
71.684
71.908
72.185
72.361
72.654
72.976
73:147
73.726
73.904
74.289
74.519
75.021
75.373
75.795
76.009
76.310
76.537
76.841
77.114
77.320
77.453
77.788
78.075
78.335
78.831
79.147
79.663
80.188
80.426
80.721
80.922
81.213
81.408
81.999
82.372
82.810
83.176
83.500
83.924
84.105
84.520- 84.658
84.769
85.054
85.207
85.531
85.759
85.949
86.214
86.702
87.086
87.434
87.950
88.144
88.407
88.606
89.036
89.423
89.687
89.840
90.157
90.667
91.033
91.374
91.665
92.081
92.445
92.771
93.066
93.356
93.738
94.007
94.223
94.599
94.937
95.271
95.705
96.053
96.354

66.931
67.466
67.744
68.101
68.865
63.112.
69.344
69.524
69.920
70.271
70.571
71.154
71.375
71.722
71.911
72.229
72.379
72.678
73.017
73.156
73.731
73.922
74.300
74.578
75.025
75.404
75:881
76.074
76.319
76.570
76.860
77.149
77.334
77.457
77.831
78.092
78.350
78.873
79.354
79.712
80.196
80.445

.80.750
80.944
81.220
81.521
82.060
82.379
82.827
83.246
83.505
83.955
84.142
84.541
84:675
84.776
85.067
85.311
85.546
85.763
85.971
86.221
86.762
87.119
87.451
87.965
88.152
88.425
88.647
89.048
89.468
89.722
89.912
90.187
90.716
91.040
91.390
91.670
93.198
92.462
92.791
03.101
93.455
93.764
94.036
94.238
94.621
95.034
95.305
95.725
96.085
96.411

Ila Schueler dc Araripe Mecedo — Lauro Andrade do Valle
—'Attila- Pàlve. >•- -Miguel-Moreira-Burnier — Flavlo Josí de.
Sá Carvalho — Edvyaldo Moreira de • Vasconcellòs — Armando

„.„,, Stamlle Genarino ~: Fernando Antônio Sá Freire de Faria —
63 874' Arthur Cardoso da Abreu — Walter Moacyr Gonçalves — Pyro
64.116! Crit Adolphsson --.Paulo Barbosa Gonçalves Penna — Herminlo
64 413 de Andrade Silva;— Geraldo Amllcar Ortiz do Rego Barros —,-
64 831 Oswaldo de Noronha — Dlolislõ Dias Valllm — Déa.TorrfS Pa-
65 356 ranhos — Dagmar Bastos da Silva — Paulo de Vasconcellòs —
65 488 Joaò Lourenço ds. SUva —-George La-«- Bandeira de Mello —:
65'67l Jorge'de Souza Pinto' CóUtinhc —' Nelson Munlz Nevare.s —

Milton TChately de: Assumpção — Augusto: Teixeira — Luiz
Mario de Sá Freire Sobrinho — Tharclsio Isaac dos Reis — Joa-
quim Josí de Sá Freire — Aldo Bellsarlo Romano Botelho —
Jayme Salles Géorges — Ernani Francisco da Silva — Guilherme
de Azevedo- Sussefciná — Nilo- -Salvador Gallo — Regina de
Oliveira Reiç — Eduardo de Wilton. Morgado — Gerson Borsol

Ornai- Joes Monteiro — Pury de Figueiredo — Accacio Fernandes
Martins Corrêa Junior — Pedro Carlos Tavares' da SUva — Jor-
ge' Travassos — Alfredo Carlos Ta«eir& de MeUo — Oswaldo
Mendes Dias — Alfredo Modrach Filho— Rubem Eugênio de
Freitas Abreu — Marcellc Brasileiro de Almeida — Theocles Tel-
lesplres de Souza Brasil — Ernesto de Moraes Cohn Junior. —
Aluricaba-Fleury de Amorlm ;— -Marcos Kaz — Durval Garcia
Lins — Miguel José do3 Passos — Orlando. Gentil-dc Oliveira

Orlando Monteiro Vieira — Caria1! Baptista dos Santos — Saul
Fausto de Souza — Ennio Nunes Guedes — Hygiderandp José
d°S 

Directoria Oeral de Engenharia, 29 de Outubro de .1934, .i-r,
Armando Pimentcl. 1°. Offlclal. Secretario do concurso Visto:
Marques Porto. Sub-Director da! I". Sub-Directoria.

66.967
67.479
67.799
68.124
68.959
69.113
69.372
69.560
69.924
70.315
70.596
71.180
71.415
71.738
71.952
72.243
72.423
72.721
73.018
73.399
73.742
73.946
74.333
74.610
75.058
75.434
75.885
76.084
76.324
76.579
76.921
77.189
77.337
77.511
Ti .950
78.124
78.433
78.874
79.580
79.958
80.248
80.518
80.813
80.975
81.331
81.763
82.085
82.446
83.022
83.248
83.544
83.976
84.195
84.561
84.691
84.833
85.086
85.318
85.565
85.772
86.015
86.236
86.780
87.150
87.543
88.032
88.211
88.429
88.670
89.063
83.507
89.728
89.913
90.276
90.773
91.060
91.509
91.767
92.225
92.465
92.852
93.136
93.508
93.772
94.042
94.305
94.687
95.076
95.378
95.830
96.086
96.460

INSPECTORIA DE CONCESSÕES
EDITAL

Faço pubUco, para conhecimento dòs Srs. licenciados para
exploração de serviço de transporte de passageiros por melo de
omnlbus-automoveís que é prohibida, salvo prévia Ucenya -desta
Inspectoria, a colloeaçâo de bandelrinhas, enfeites ou accasso-
rios dé qualquer natureza, tanto na parte Interna como i>h çx-
terna dos carros, sob psna' de multa.. . ,-..'.

Inspectoria de Concessões. 26 de Outubro de 1934. — Haro.ao
Bezerra Cavalcanti. Engenheiro Fiscal de Omnibus. •

ÊDÍr/à. :
Tomo publico, para conhecimento. dos interessado?,

que as emprezas de omnibus-aütomoveis da zona norte quo
desejarem fazer- serviço especial nos dias 1 e 2 de Nò^-
vembro próximo, do Monroe para os cemitérios do Caju',
bem como as: emprezas da zona suburbana que desejareni
fazer serviço especial para os cemitérios situados né3ss. ul-
tima sona, deverão requerer até o dia 30 do corrente.(in-
clusive), devendo indicar os itinerários e preços de pas-
sagens.; - "" .

Inspectoria de Concessões, JW de Outubro de 1934. --
HAROLDO BEZERRA CAVALCANTI, Engenheiro Vis-
cal de Omnibus.- ',

POLICIA MUNICIPAL
- EDITAL

Faço nubllco, para conhecimento dos interessados, que, noa
termos do decretou. 5.133. de 29 de Setembro -ultimo, acham-
se abertas as Inscripções na Sub Inspectoria de. Educação physica
e Instrucção Profissional: , . ;.-,-. . __>"Ait 24.°'— Poderão ser matriculados nos departamentos da
Sub-Inspectoria de Educação Physica e Instrucção Profissional:

"Na escola de Instrucção MiUtar íE, I. M.) ¦_.: • . -
a) — "Os funecionarios de qualquer categoria, effectlvo*

Interinos ou contractados; , _,' ', . , 
"_

b) — "Os filhos ou netos de funecionario municipal: de qual-
quer categoria, effectlvo. interino ou contractado".

c) — "Eventualmente, qualquer cidadão brasUelro desde qus
haja vaga. ...

"Art 25" — À admissão na escola de Instrucção.milit/ir *5
será oermlttida aos maiores de 16 annos e será gratuita pnra
os candidatos da categoria "A" (empregadosmunlcipaes de qual-
ouer categoria, effectivos, interinos ou contractados);

— mediante o pagamento da taxa de doee mil réis para os
da categoria -B" (filhos ou netos de empregado ihunlcipã! effe-
ctivo Interino ou contractado) e de vinte e quatro mil réis para
os da categor<a "C" — (pessoal extranho á MunicIpaUdade).

Paragrapho unico — o pagamento da taxa será effectuado
em seUos de expediente coUados e devldamentrTnutiUsados nos
pedidos de inscripção». A\;

Policia Municipal, 15 de Outubro des
nel EUclydes Zenobio da Costa -7-

DIRECTORIA GERAL DE ASSISTÊNCIA
MUNICIPAL

EDITAL
CEltXTÉKIO MUTnciPAL DE SAKTA CRTTZ

De ordem do Sr. Director Geral, comunico tn» interessados
que. não tendo sido pagas as taxas de reforma de praso das se-
pulturas raas de adultos n. 725 e 2.176, serão cilas exh<jna-
das se, no prazo de 8 —oito — dias da data da pubUcação desto
edital, não forem cumpridos os despachos exarados nos respe-
ctivos requerimentos. .. , , ____¦*-*_, Vw,t.

Directoria Geral de Assistência Municipal, em VI de Outu-
bro de 1934 -m Alvaro Reis — Chefe de Secretaria do Director..
Geral. "".-. .. ir A..

¦ Tenente Coro-
Geral.

PRRINPHPn IWrnRRFTfl
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JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1934

EDITAL
-. CRMtmtlO MimlClPAI. OH OÜARATrM

ÍT Estando extlnctos os pratos das, sepulturas abaixo Indicadas,
•ficam os interessados avisados de quo serão •.berta» s«, ati o íUa
8 de Dezembro do corrente anno, nüo forem "J*™"?,"" _,„._

JKelacelo das •eptilturt.» rtw— iu*. adulto» de taxa cujos presos
esfdo "-eneidos.

MMMMap^p^—i^_—¦¦¦¦¦««¦¦¦'¦¦¦¦'¦¦'''''•''•^^

KS. KOWU. WS. «CM—

1001 |' Mathilde Araujo lf»a Petronllho Jose Motta

Relação da» sepirfturo» rasas de in/antes de tasi cujos prosos
estão vencidos:

ns. NCHE3

3795
3796
2797
3798

3799
2800

Zedlth Pereira da Sllva
Maria
Feto ,-
Oraclette Pereira do N»3-

cimento
Octacillo
Feto

MCMCS

7905
7907
7003
7911
7013
7915
7917
7919
7921
7933
7935

2801
3802
2803
3804
2805
2806
2807

Feto'
Alalr
Feto.
Hilda
Aurora
Moaeyr Queirós
Feto. v

Directoria Geral de^ Assistência Municipal, ,W> .«> 
'.«• 

«{*«:
bro de 1934. A auxiliar de eseripta — Lia Riedel. Visto. O un-ie
da Secretaria do Director Geral, Dr. Álvaro Rets. .

EDITAL , . ¦' '
CEMITÉRIO XUNICIPAL DE IRAJA

Estando crU netos os presos das sepulturas abaixo indicadas,
ficam os interessados avisados de que serão abertas se, ate o dia •«
de Dezembro do corrente anno, não forem reformados.

Kr.iação das sepulturas de adultos cujos praso*
estão Vencidos:

7837
7939
7931
7933
7935
7937
7939
7941
7943
7945

7947
7949
7951

Aida Tnlxdra dft -tsilia
Olaudcmlro do Souíft
Rodolfo Deustnr . ___.
Zenlth _,, Vm.
Vilma Bernardino , •
Fato , •¦„
Nllsn. Lima de Moraes
Orlando Lourenço
Alexandrina»
Jurema
Ivone Clonçnlves Santi •

nha
Silvio _. •
Oléa Leonardo
Carolina
Maria Silva Cardoso
Waldyr Mendes
Pedro Qulrlno ,
Jurema
Neusa dos Santos
Maria da Guia _ ,
Conceição Corte Real

Pinho
Josó Américo
Manuel Antônio
Jorge dos Santos

7053
7050
7057
7969
7061
7063
7965

7067

8375
8353
0030
0023

B465
8453
8520
8993
8357

8551

D11.1011
Feto
Meltti Correia da SUva
Rccem nascido
Norcea dos Rodrigues
Lldla
Lulza Manhftes de Mn-

golhftes
Antônio

Reformas:

Alolslo ...
Loyde tle Oliveira
Acellna
Marina Alvfto de Aze-

vedo
Edna
Luzia
Jorge da Silva Cardoso
Annita
Emygello da Cesta Lei-

tao
Maria Helena.

i a—M—000 — Machina do furar, pequena —• 1 machina —

2—M--0B0 -- Mnchlna de íurar eloctrlca, grande, com capa-
cidade até 113" — 1 machina — Uma. .

3—r—000 — Rebolo de esmeril, typo "Marclll" —, 1

T" "It—100 — Tena* grande com 22" de comprimento — 3 te-

rebolo

nanes
2-

Uma.
-T—100

IUL 1—. .0— .

Canto do Lavrado:*,'idnnura.
d..

¦ 
¦¦¦

¦f

Oração A Paz. do Francisco Bragn: O
Ce H. V. L. Contlnuaçfto da leitura do Oratório Vldapura.

As Sras. Professoras especializadas ílcam dlspensndas
aula na eBcoln. _

Distrlcto Federal, 30 do Outubro d:
Superintendente.

1034. H. Villa-Lobon,

EDITAL
CKMITKIUO MONICTPAI. Dl! CAMPO CIAXM.

Estendo extlnctos os prazos dns sepulturas abaixo indicadas,
ficam os interessados avisados de que serfto abertas se, até o dia
4 de Dezembro do corrente anno, nfto forem reformados.

Relação da., sepulturas deadulioscujoA prazos estão vencidos

NCMSS NS.

I-
SSO
3B8
392

400

402
406
423
424
428.
430
438
446
456
470

486

488
492

504
682

718

720
724
726

702
734

.1

Moaeyr . -
Antônio José Gonçalves
Francisco Machado dos

Santos
Beatriz Florinda da Ro-

cha
Paimyra Dias
José Barbosa
Maria Isabel Barros

[ Guiomar Leonor Pinto '
Manuel de Souza
Alipia Manzonl
Maria Albina Alves de Sa
Eduardo Calvete
Alfredo ¦ Cardoso
Aida Maria da Concei-

ção
Elvira Ignacia de Aze-

vedo
José Antônio Pereira
Gertrudes Maria da Es-

perança
Amonlo Simplicio
Laudelina Maria da Con-

ceição
Ollvia de Castro Lara
Lourenço Gomes de Oll-

veira
Doiores Garda Silvina
Henrique de Souza Motta
Zacarias Joaquim de Cas-

tro
Anna Soares Mattoso
Braulla Cardoso de OU-

veira
744 | Oswaldina de Faria
746 I José Ferreira Camargo
n__n i al_l_—. tifAaU •**<-> f^nnntsi748

750

754
758
762
766

770

176 |
780
782'
784
792
794

796

800
802

806

Alzira Maria da Concei-
çâo

José . Carlos Benevente
Silva

Enéas Caetano Ferreira
Maria da Conceição
José Antônio da Silva
Fé Anastácia da. Fon-

seca
Cláudio dos Santos,Le-

mos ; ,s „¦ _!, -,-
Magnolia

Nery Maria Ferreira
Luiz Mendes Seabra
Neusa Teixeira Leite.;
Carmen Souza Lima -.
Julieta Ferreira das Ne-

ves
Leonor Francisca Men-

des
Henrique Fontes
Sebastião José de Frei-

tas ¦
Azamor Vicente • Coelho

808
814
820
822

834

840
842
844
848
856
858
862
866
872

—08
876
882

886

894

896
898
900
902
908
910

914
916
918

3646
4064

42 I
56.1

,6560

6573
6534

594

6644.
6618
6598
6603

6648

I

Pedro Garcia Pinto
Olga Rezende Mendonça
Tcmazia Maria da Gloria
Antônio Maria do Nasci-

mento
Maxlmiano.- de Freitas

Guimarães
Francisco da Sllva
Almerinda de Almeida
José Gomes dos Santos
Almerinda Maria da Silva
Saturnina Maria Rosa
Annita André de Souza
Thereza Ferreira
João Antônio da SUva
Maria • Nascimento
Frandsco Antônio Alves
Anna Ferreira
Philcmena Rosa da Fon-

seca
Jayr dos Santos
Margarida Conceição Soa-

Ramiro Rodrigues Mo-
reira

Cecília de Souza Carioca
Luiz Ignacio Ferreira
Manuel Delgado
Antônio Pereira
Oridio Freitas de Aguiar
Orgth Fernandes de OU-

veira
Antônio Luiz Coelho
Manuel Pinto Barbosa
Bernardino Jorge Car-

valho'
Anna Ribeiro
Mana Sofia do Sacra-

mento

Carneiros: ..:. 
* v'.

Aristeu Pereira.'Gírdoso
Maria Rodrigues

Reformas:
i 

¦'¦.¦••:.-..

Francisco dá Bocha Ma-
chado

Antônio¦„•".>. •¦,¦ ....,
Joanna .' Emilia - . Telles• Carneiro -,-•
Francisco Raymundo Fur-

tado
José Pires da Silva
Eduardo de Oliveira Lago
DeoUnda
Antencr Almada de Oll-

veira
DeoUnda Alves de Souza

1088

1089

1090
1092
1093
1094
1095

1096
1098

1039
1101

NCME3

Antenor Victorino do Es-
plrito Santo .

Generosa Joaquina da
Conceição

Alfredo Dias
Stella
Ruth Duarte de Menezes
Abílio Rodrigues
Benedicto Rosário de Me-

nezes .
Hilda Cardoso Pinto
Francisco Severiano de

Freitas
Jonas Frederico Pinto
José Antônio Rodrigues

1100 I Laurlnda Maria da Con-
ceição

1103 Moysés Calixto de Aquino
1104 Durval Pacheco Varlane
1105 Antônio Barbosa dc Lima
1106 Maria Gervazony
1108 Maria Joaquina da So-

ledade Carvalho

Reformas de adultos:

89 Amélia
1107 I Emiliano Marques
1118 Manuel
1125 Aibertina Ribeiro Dama-

zlo

Relação das sepulturas de infantes cujos prasos estão vencido»
m—Kmmk «mu ..-li íim. ——»¦»"" I ***~ »¦•—»"i —___—*

NS. | KCMES

414
415
416
417
418
419
420
421
422
423
424
425
436
427
428

423
430
431
432
433

Ismael Alves de Oliveira
Sllvana
Uma Criança
Josephina Telles Joren3a
Auancy
Ordenlr
Vicente da Silva Oliveira
Maria Soares
Aristides de Oliveira
Lucidio Nunes da Silva
Isaias Peres dos Santos
Feto
Benedicto des Santos
Jorge dos Santos
José Tinoco de Carvalho

Netto
Feto
Odir Dias dos Rds
Antônio Guimarães
Jair Duque de Oliveira
Brasilidio da Sllva

nomes

431 Antônio Felix Creto de
OUvelra

435 Manuel
436 Geraldo dos Santos
437 Didia Daniel Lustosa
438 Feto
43!) I Pedro José de Carvalho
440 | Horacio Baptista dos

| Santo Filhos
441 | Wilton Rodrigues Mo-

rdra
442 José Antônio Benedicto
443 Uma Criança
445 Horacia de Aguiar
446 Uma Criança.

Tenaz pequena, com 10" de comprimento — 2 te-
nSMa-^T--25oi— 

Torno de bancada, grande', oom 0,275 ¦*- 1 torno
~ 

Reejutílçío 320 da mestiia Directoria. „.._,„.. i
3_6—Uo — Soldador, typo médio, com 250 grammas — X

"""SÍSbI^io"™' 
Soldador, typo pequeno, com 200 gramma» - l

paeidadíde 0,250, completa, com ferro de soldar - 1 lamparina
~ 'LOCAL 

DE ENTREGA - Rua 20 de AbrU n. 14.

^^d?EOuBS^9T4OiÍ°íl0VS.a„al por Dabney Nobre

Freire?Director do Departamento de Compras.

- 6LOCAL 
DE~ENTREGA: Rua Bóa Vista 150.

«38 &tf* «OuA£f 0^3,0 < de comprimento

^íí^-I^^^^S^^,^ °™de-
SSíS» S &&.%£ íS-Wfcn-t-. do nu-

mero^2?Õla 2.600, de accordo com o mod. no Departamento de

Compras da Prefeltu-a -100 chapas -Drn>.
LOCAL DE ENTREGA: Rua 20 de Abril n. It.

l^ãflS^zl^-Mncv Nobre Freire, Dire*
ctor do Departamento de Compras.

Façop«blic°o«W^^ «£

SSt!. Íl«Tf seul"itens. VSeo? n .5.018 de 13 de Julho do cor-
rente anno.

Requisição n. 1.2o9

.•M^-^Tampâo para caixa d^areia^de^erro fundido

20 ra-

158.
(2». Sub.

120

EDITAL
srs. professores ikscripios nos V,*-, 3.°. 3.8 « 4.e* ct/rsos « vaat-

unos do orpheXo db profesbori*s:
Tendo sido transferida, por motivo de força molor. a Confe-

rencia a sor reollzada pelo professor¦ Franc sco Ourt 
}**&* 

c»;
thedratlco tle Sclênclns Muslcaes da Universidade no Instituto de
Estudos Superiores, nnra o dia 5 de Novembro ta W horas, no
Thíatro Casino. solicito o vosso comnareçlmento. "embranci^ri-viw,
mais uma vez. o interesse que ela traz. nfto só ao magistério em
gernl. mns csnecialmcrto nos professores de musica.

Districto Foderal. 23 de Outubro de 1934. — h. Vllla í.ooos
• - Superintendente.

EDITAL
Srs. mopí-ssoiies ve musica da Ia CVR(_Y1!'s^rp^2°;,,.m „,,. *.„
Levo ao vosso conhecimento o horário dos ensajo» *Ve *£•

verão ser realizados para a Conoentraçfio dos a*«mno- d"« *«:
cola- da 1» Clrctimserip-*í.f>. no dia 15 de Novembro, no Campo
do Botafogo Foct-bnll Club. »,«.-. . «n mi.

No dia 3 — Na Esco.-" Minas Geraes — A's 7 horas e 30 mi-
jv.tos — Reunião das Escolas Minas Geracse Cocio Barcellos

^^No^dla1^'- Na JbkJoUi Joannlm Nabuco - A*s 7 »">«;«,«»'
minutos - Reunião das Escolas Joaquim Nabuco e Sarmlento
(40°K?dUiT- Na Escon P-asiUo da Gama - A's J horas e 30

Ríunifio das Escolas Basilio da Gama e Alberto Barth

— A's> 7 horas f 30

da D. G. de Engenharia (7a. Dtt-is«!o

10-

703
801

Reformas de infantes:

Joaquim
Armlnda.

"—¦"Vi«J •^¦^ * «»»»2-"**' ******mm w __; T*_,

(do typo usado psla Prefeitura) — 10 tampões -um.¦ao *yP^™gj íl j^,, para agua5 pim-iaes, completo —

103 
ToCAÍ. DE ENTREGA: - Rua Alto da Bôa Vista n
R^uisiçocT?i. 1.081 eta D. G. de Engenharia

10—t—120 — Tubo de ferro gnlvanisado, de 1 1|2"
metrôs — Metro. ^ .. .* --

LOCAL DE ENTREGA: — Deposito ,e*a 6a

n-inutoi
' 

No dia 9 — Na Escola Manuel Cícero
minutos - Reunião d»- Escolas Manuel Cícero. JuUo de Casti
Ihos e Cesarlo Motta '650 aUimnos .

Distrlcto Federal, 30 de Outubro de 1934. — II. Villa-Loboi
Superintendente.

SuperinTend-encic. d« Educoçíío de Sawdo
e Hyciienc Eí/colar
* EDITAL

Os alumno") nbaiso mencionados, cs.ndld^.o.-, so ln*-er-.Mi*n-
to
vossa
Clark
corrente mez,
íeridraeS°FeHpi>e 

da SUva - &%&$ ^^%l
Leonor Lanesi* Cruz -rua Y'^a Fe^eira n. 138.
Marln José da SUva Moreira — rua Barreiros n. 116.
AmeUa drTcarvnlho. — rua Viuva Cláudio n. 310.
HoMna de Oliveira — Avenlda Democráticos, ri, S6. cai» ».
G^ão de Souza Filho - rua Marechal Florir.no n. 153. 3.-

andar
Alvarlna Silveira

dade**.
Geny de Oliveira
David Bohabot

no Sanatório Infantil ae rio«ue.r*. u'-^Vf"*-l„*-'",'i''V.v**:rv,""
companhia c dos r«P«*^Y*-J!<.:;>^
á rua General Canabarro n. 3=2 r.« 10 hora*. ¦£_ 31 do ^

afim da serem Inspe-: " ceio ro- re-
'.?.%

Divisão.
Riíuisfeáo n Í.232 ía 

'Divisão 
de Usina de Asphalto

K-TlO - Torneira d» bola, para caixa d'agua, de 1 ü:
- 

^«jc^deIntoEGA: - Rua JuUo do Carmo n. 355.

irnA2Z7°deD0^«U^Ed? «3-.T -Mbney Nobre Freire - Director

do Departamento de Compras.
GRUPO670 12CONCORRÊNCIA N. v.«. T _.—----

Faço publlco.que_no dia 5 J^Novembro,^03 
horas, neste^

-se, rigorosa-

Gulmarfies — rua KopoldlnP-, n. 9 "Pie-

rua Evaristo da Veiga, r.. 149.

.*. 
-¦';¦

RetaçSo ãas sepulturas rasas de infantes cujos prasos
estão vencidos:

NS. NOMES :i'*Ví'' "S. írO*—*S

¦10563

10565
10567

10569
10571
10575
10577
10579
10581

10583
10585
10587

10591
10593
10595
10599
10601
10603
10605
10607
10609
10611
10613

10615
10617

11)619
10631
10633
10625
10637
10639
10631
7685
7687
1689
7691
1693
7695
1607
1701
TJ05
7707
7709
1711
7713
7719
TI31
•rns
T735
7737•an
18»
1831

1833

1835
1837
7829
1831
7833
1835
7837
7839
7841
7843
7845
7847
7849

7851

Feto
Rachel de Abreu
Oswaldo Pereira da Cos

ts.
Jorge
José
Vera
Georgina
BrauUna
Marcomedes Manoel d

Souza
José de Lima
Maria de Lourdes
Yolanda

10589 1 Natalia Cerqueira Ro-
drigues

Sylvia
Belarmlna Rosa
Conceição
Carmen
Valda Ramos
Geralda
Aldir Santos
Lúcia ..
Walter da Conceição
Waldyr Pereira da Costa
Nilcéa Baptista dos San-

tos
Aida
Januarla Nogueira Mem-

teiro .
AUce
Feto
Juarina Couto
Feto
Lucy da Silva Mtllo
Deldo
Elisabeth
Aracy Pereira âa. Silva
Walldria
Elsa de Jesusi
Yara Barroso
IonUna
Célia Guruciag»
Nilsa da Silva Pereira
Adyr da SUva Farrio
CeUo
Isa dos Santos
ArUndo Pereira
Walter da Rocha .
Usa Maria de Almeida
Letlce da Sllva Menezes
Áurea de Almeida do

Carmo
Pedro
Jurema Aurelia
Maria NaUvldade
Maria das Dores
Ilka
Walter Ferreira Fernan

I des
Waldayr dos Santos

Vieira
Djalma
Maria Cândida
Edgard Nogueira
Walter de OUvelra
Aida
CecUia Alves Lousada
Jorge dos Santes
Amineres
Silvio PascarelU
Wilson
Recém nascido
Leda (
Leonor da Coneeiçâo

Figueira
Clotilde Costa Menda-

i nha
7853 | Laudyr Monteiro Tei-

Ixeira

Yolanda Coelho dc Amo-
rim Reis

Conceiçôo Soares
Cariou

7099
7739
7731
7733
7735
7737
7739

7741
7743

7745

7747
10449
7749
7751
7753
7755
7757
7750
7761
7763
7765

7767
7769

7771
7773
7775
7777
7779
7781
7783
7785
7787
7789
1791

7793
7795
7797

7799
7801

7803
7805
780T
7809

7811

7863 Manuelita
7865 Edina Benedicta Soares
7867 Maria Christina Lopes

da Rocha
7869 Gastão
7871 Walmir Moreira de Je-

6US v
7873 Maria de Lourdes
7875 Walter Alves da Cunha
7877 Maria José
7879 Christina
7881 Dilce SanfAnnã de Je*

sus
7883 Ubaldlna Alves dos San-

tos
7885 j Domingos Martins do

Nascimento
7887 Severino Augusto Mello
7889 Luslnette Feltosa doe

Santos
7891 Jacy
7893 Leda
7895 Ivone Maria Soar***,
7897 1 Maurevert Bart-osa tm.

I Penha .
Edson Comes Xavier
Pedro Nabo» Rodrigues
Feto
Georgina Nogueira
Georgette Nogueira,
Henrique
WUson Gabriel de An-

drade Barbosa
Helena
Maria Aida Barbosa Pe-

relra
Walter da Silva Pimen-"tel
Lino
Jo&o José Ferreira.
FétO-
Georgina
Sebastlana
Nilton
Rosa Nair
Paula
Recém nascido
Jacy Pereira Alves
Aldebar Ferreira de At».

drade
Orlando
Eudes Mendono" 'oi-

bslro
Creusa
Jorge
Maura
Irany Vieira da Silva
Walter
Jurema :

.Elisabeth MeUo
Lúcia Ferreira lima
Ubirajara
Célia: Antonia
Áurea- Teixeira de Arru-

da
Hilton Mello Nunes
Maximiana
Anna Correia dos San-

.tos
Jorge Ferreira Ramos
Natalino de Souza Cor-

deiro
Antônio
Milton GaUno Ribeiro
Adelaide Tavares
Manuel da SUva Ra*

raes
Heüo Amaral Piguei-

redo

Directoria Geral dr. Assistência Municipal, em 27 de Outuoro
de 1934. — A Auxiliar de Eseripta, Lia Riedel. — Visto, o Cheíe
da Secretaria do Director Geral, Dr. Álvaro Reis.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
CONCORRÊNCIA N. 662 — grupo 1

Faço publico que no dia 31 do corrente, as 13 horas, neste De*
partamento de Compras, a Avenida Rio Brancrf n. 47 — 2o.
andar, será realisada a presente concorrência, observando-se, o
Art0. 11°. e seus itens, do Dec. n. 5.018 de 13 de Julho do cor-
rente anno.

Requisição n. 249 da D. G. de Abastecimento.
1_P—000 — Peças fundidas em metal, para registro de bom-

ba (modelo no D. de Compras) — 2 peças — Uma.
, LOCAL DE ENTREGA:—Rua 20 de Abril n. 14.^

Requisição n-l_230 da Divisão de. tfsina e Asphalto.
, 1—C—000 — Cobre em vergalhão redondo, com .1" de dia-
metro—1 vergalhão — Kilo.-. -

• •«: .Requisição n, 1.240 da mesma Divisão.
1—B—030 — Bronze phosphoroso fundido em bucha, d* 3*

de diâmetro por 718" de furo — 1 bucha — Kllo.
LOOAL DE ENTREGA: — Rua JuUo do Carmo n. 355.
jeeguisiçáo n. 1.191 da D. G. de Engenharia (Ia. Divisão

da Ia. Sub.).
1—C—O30 — Chapa de cobre, de 14" de larg. por 3132" de

espessura — 10 metros — Kllo.
1—O—030 — Chapa de cobre, de 13" d clargura por 3|32" de

espessura — 10 metros — Kllo.¦ LOCAL DE ENTREGA: — Deposito n. 5.
PRAZO DE ENTREGAG: — Os proponentes deverão declarar

o prazo, não sendo consideradas as que omitirem.
Era 27 de Outubro de 1934. — Dabney Nobre Freire — Director

do Departamento de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 666 — Grupo 28
Faço publico que no dia 31 do corrente, ás 13 horas, neste

Departamento de Compras, & Avenida Rio Branco n. 47, 2** andar,
será realizada a presente concorrência, observando-se, rigorosa-
mente, todos os itens do art. 11 do decreto n. 5.018, de 13 de Julho
db corrente anno.

Requisição n. 1.227. da Divisão de Usina de Asphalto (De-
posito n. 4) *.

28-P-360 — Parafuso de aço doce, ferro, cabeça sextavada,
com porca, de 3|8" x 2112" — 35 kilos — kllo.

28-P-250 — Parafuso de aço doce. ferro, cabeça sextavada,
com porca, de 3|8" x 2" — 25 kilos kilo.

LOCAL DE ENTREGA — rua Júlio do Carmo n. 355.
Divisão de Usina de Asphalto (De-

x 0,60, com
bancada —

daRequisição n. 1.228,
posito n. 4):

28-R-010 — Rebite de
3]8-" x 1112" — 30 kilos —

LOCAL DE ENTREGA
Requisição n. 1.223.

posito n, 4):
2Í-P-260

porca de:

nço doce, ferro, cabeça boleada, de
kilo.

— rjM Júlio do Carmo n. 335.
da Divisôo de Usina de Asphalto (De-

Parafuso cie aço dose, ferro, cabeça boleada, cora

7810 Jèjsé Rodrigues Dias Fi.
I lho

7815 I Olinda Cesaria'..Jl i Luiz Gonzaga
7903 I Carmen lisa Xavier

5 16" x 3» — 25 kllos — kilo. '.
5 16" x 2"1|2 — 26 kilos — Mio.
5 16" x 3** — 25 kilos — leilo. »
5 16» x 1» — 35 kllos — kilo. i:-'é

LOOAL DE EKTREOA — rua Júlio do Carmo n. 865. *
Requisição n. 1.248, da 1» Divisão da 1» SX». (Edifieaeôes

Municipaes): 
~

23-P-470 — Pregos de 17 x 15 — 30 kilos — kilo."TOOAL DE ENTREGA — ma General Câmara n. 385.
Krs-iisteão n. 1.3*3. da Ia Divisão da Ia SJ5. (EdificaçõesMunicipaes):
ae-a--040 — Grampos para arame farpado — 50 kilos — Mio.LOCAL DE ENTREGA — rua General Câmara n. 385.Requisição n. 1.246, cla Ia DivlsSo da Ia SJ5. (EdificaçõesMunicipaes):

j>. uf"f 
",°9° 

T* Parafuso de latfto polido, cabeça chata e porcaae borboleta de 1|4" x 4" de comprimento — 1 duzla — duzla.
bPi?**¥-. PE ENTREGA — rua General Câmara n. 385.Requisição n. 1.256, da Ia Divisão da Ia S. D. (EdificaçõesMunicipaes):

ceiro3-^'"4Jldí— ^íi?5 de ferr0 6 x 8* sem cabe*a P"1,8, V"11»-

celro8-^213âl— ~(u\lS' de íerro 6 x S* sem etbe^e- P8-1*- vi<*ra-

d^St-V -DE E!?SR-f:GA — rua General Câmara n. 385.
nV1*^0 nV,24! d,ft D- Geral dfi Abastecimento:
-S*°f: — Fechadura para porta de correr, para armário— 3 fechaduras — uma.
oS^^íi SS £n15ega — rua 2° de Abril n. 14.PRAZO DE ENTREGA — oito dias.

Uh.»iS.m ™,JÍ?J?-itub1i-? dL1934- — A- Vignal. por Dabney NobreFreire. Director do Departamento de Compras:

„, . .CONCORRÊNCIA N. 667 — GRUPO 2
n«.é3Síi?J.!*ci Vo no dlií 31 d0 corrente, is 13 horas, ne-steLi-p&rtamcntç; do Compras, á Avenida Rio Branco n. 47, 3-> an-
?í *.s . reali?adf. a presente concorrência, observando-se, rigoro-sa.-nei.tj!, o artigo 11° e seus itens, do decreto n. 5.018, As IS dsJulho do corrente anno.

jrçeouf.-fçdo 1.262 da D. G. de Engenharia (7a Ditilsío).2—A—-370 — Assentador para forja, còm cabeça quadrada —2 asser.tttdores — Um.
„ 2—O--640 — Corta-Trio aço massiço, com ponta e secco —
2 eorta-frio*. — Um.
„ 3—-M—190 — Martello para ferreiro, de aço, com cabeça —
2 martellos — Um.

3—T--300 — Tenaz de aço, com cabo longo — 2 tenazes —
Uma.

2—T—23C — Torno de aço forjado, para ferreiro, haste lon-
ga . parofusc e ajustagem, com travessão de 25 kilos — 2 tornos— Um

LOCAL DE KNTREGA — Alto da Bôa Vista.
Ret/uifiçõo 233 da D. G. de Assistência.
2—B—140 — Brocha para caiação, com cabo de madeir»,m',x*fa de cabello de Pitta n. 6|0 — 12 brochas — Uma.
LOCAL DE ENTREGA — Armazém C.
Rar. unirão 219 ãa D. G. de Abastecimento.
2--B—06C — Blgoraa pequena com 50 kilos — 1 bigorna —

Uma.
3—F—30C — Forja psquena, pesando 60 kilos — 1 fearja —

Uma.
2—J—000 — Jogo de brecas para machina de furar, de 1'8*

a 318" — 1 Jogo — Jogo.
2—M—010 — Macaco para automóvel de passageiras — 4 ma-

cseos — Um.
2—M—01C — Macaco commum para auto-camlnhão, até

1.500 kilos — 1 macaco — Um.
2—M—01C — Macaco typo "Blackay" para auto-eamii-_So,

ate 2 toneladas — 1 macaco — Um.

' ":'" .' •

p_i-__^ dê cSmpres,"à Avenida Rio Branco n.
Será realizada a presente, concorrenete, observando-L
mente, o art. 11° e seus itens, do Decreto n. 5.018, de n ae ju
lho do corrente anno. A._j..^,~„.

gSíftg iÇfcá_5i5i Sofl& da Casa Minerva
— 1 prancheta — Uma.

LOCAL DE ENTREGA: — Armazem B.
Requisição n. 226, lio. D. G. de Assistência.
Grupo 12 — Armação com portas de correr e fechaduras, feita

em cedro ou peroba, com 4 metros de comprimento 3 1|2 de al-
tura e 0 40 delaigurâ na parte superior e 0,60 na Inferior. A parte
_S_ta? levará 5* prateleiros e terá 0,90 de altura A parte su*

pMlor levara 6 prateleiras, guardando espaço üe 0,40 c terá 3,60
Úe 

«cls^^^ario^Ucos. em íerro esmaltado em
verde efero, com 0,90 de altura, 060 de comprimento e 015_ de
largura levando 7 prateleiras de vidro, devendo ser fechado com
fechadura "Yale" — 1 armário — Um.

LOCAL DE ENTREGA: Hospital Jesus. o.,^„ rf„
Requisição n. 1.223, da P. G. de Engenharia (.a Sít-jeSo de

12_A-^e30°- Archlvo de aço, vertical, para ofíidos (inaica
nacional) com 4 gavetas. — 1 archlvo.J§- Um.

LOCAL DE ENTREGA: 5a Secçüo5 .
. Requisição n. 328. da D. G. de Abastecimento

Grupo 12 — Bancada de. peroba, com 2,00 --c.iil.OT

2 gavetas, e etc. (desenho do D. do Compras) — 1

Requisição n. 280, da mesma Directoria: „_„..
12™íí-090 — Misa de madeira, para machina de eserever.

com 5 gavetas, de 0,70 x 0,45 x 0,98 — 1 mesa — Uma.
1-L.m—110 — Mesa de madeira para secretaria, com 1 ga-

veta de cada lado, de 1,20. x 0,70 x 0^0 - 2 mesas - Uma.
LOCAL DE ENTREGA: Rua 2D de Abril n. .4.
"PRAZO DE ENTREGA: 12 dias.
Em 27 de Outubro de 1934. - Dolmey Nobre Freire, Dirscor

do Departamento de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 671 — CXUPO 6
Faço pubUco que no dia 31 do corrente, ás 13 horas, neste De-

Dartamento de Compras, á Avenlda Rio Branco n. 47 — 2°.
kndar s°rá realizada a presente concorrência, observando-se, ri-
g^kmênte, oArt? ll*-. e seus itens, do Dec. n. 5.018 de 13 de
Julho do corrente anno.

Reatiteic-ão n. 249 da D. G. de Assistência.
Grupo ii — Motor para Gabinete Dentário, marca "Rilter

(Americano — 2 motores — Um. .
LOCAL DA ENTREGA: — Dispensario do Meyer.
Requisição ii. 243 da D. G. de Assistência. ,,„..,.„_«,
Grupo 6 — Apparelho para transfusão de sangue da 0-.tm-e

— x_fPPj!j!Ja^° "^ara^estiario 
médico, de ferro esmaltado em var-

de com sds logares — 1 armário — ~m. _
Balão Charpentier de Ribas — 1 balão — Um.

—• Braçadeira para colheita de sangue, esmaltada em verde -
2 braçadeiras — Uma. . 

.-- Braço para lâmpada de mesa — 1 braço — Um.
Caixa metálica, dividida em compartimentos para am-

. com pedal — 1 caixa — Uma.
.Vxa metaUica, medmdo 46 ems de comp. x 25 cms. as

¦ . :: 9 cms. de altura — 1 caixa — Uma.
Drenos metalUcos uterinos de OUvoira Motta e Muchotte.

curtos c longos tl par e 1 impar) series completas — 2 series -
Uma. Porceps de Demelin — 1 íorceps — Um.

Mesa ali*-—ar com tampo de mármore, oe ferro esmalta-
do cm verde, 50 x 65 — 2 mesas — Uma.

 Papagaio para álcool, de íerro esmaltado em verde — J
ps-pagaío — Um.

—. Tesoura de Dubois — 2 tesouras — Uma.
válvulas de Bernes (meia lua) — 3 series — Uma.

NOTA: — Detalhes no Armazem B.
LOCAL DE ENTREGA: — Armazém B. ........
PRAZO DE ENTREGA: — Os proponentes deverão declarar

o prazo, nao sendo consideradas as que entoem.
Em 27 de Outubro de 1934. — Dabney Nobre Freire — Director

do Departamento de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 672 — GRUPO 31
Faço pubUco que no eUa Io de Novembro, as 13 horas, neste

Departamento de Compras, á Avei..da Rio Branco n. 47, 2° andar,
será, realisada a presente concorrência, observando-se, rigorosa-
mejite,,/) Art. 11° e seus itens, do Dec. n. 5.018, de 18 de Julho
do coirrénte anno. ,

PREÇOS VAI—K>S ATE' 31 DB DEZEMBRO DE 1934
21-0-010 — Ovos frescos  5uíia
21-T-030 — Tomate  Kllo

JVola — Os artigos da presente concorrência, deverão ser for-
necidos de accordo com o que determina o Catalogo de Materiaes.

PRAZO DE ENTREGA: — 48 horas, a contar da entrega

VEm 29 de Outubro de 1934 — Dabney Nobre Freire, Director
do Departamento de Compras.

DEPARTAMENTO OE EDUCAÇÃO
EXPEDIENTE DO DIA 30 DE OUTUBRO DE 1934

EDITAL
Srs. super—tes-dentes ds edocaçào elementar e directores

de escolas :'•¦-.' ¦'.**-"•
De ordem do Sr. Director Geral, communico-vos que, nos

mappas estatísticos do corrente mez, a "freqüência de um dia de
aula" deve ser a apurada no dia 26. ...

Districto Federal, 20 de Outubro tíe 1931. — Syria Almada,
Secretario.

Hélio de Oliveira Peixoto — rua Itahún. 117 "Penha .
Maria Neuza Azcvec-.o - rua Visconde de Nictheroy. s|n.
Nice Silva Fernaneie:* -- rua Dr. Nunes n. 10'-
Jorge Blanco - rua Torres do Oliveira, n. 114 -Piedade .
Armando .*:> Nascimento — Ladeira. dp Valongo n. 53.
Antônio Nunes d-J Oliveira — Rua Meirí*. de Vasconcellos. 83.
Moaeyr Silva — rua Miguel Ar.selo n. 221 — casa 64.
Yolanda de Oliveira — Avenida Dcmocr-ic^ n. 26 cas* .8.
Claudionora Targina — rua Igarata. ii. 73 '-Marechal Her-

m6SAffonso 
Soares de Souza — rua T-iplnambis. 20 -Ramos-;.

Gloria Soares de Souza — rua Tuplnarnbás 20 "Ramot .
Dulclnéa Veríssimo — Travessa das Partilhas n. 18 —

quarto 3. _.
Hrtio Balthazar -- rua Lopes Ferraz *a- 84.

Districto Federal. 29 de Outubro de 1934. - Pedro Pcniam-
buco Filho — Superintendente--Assistente.

EDITAL
SRS. DENTISTAS ESCOLARES: ."V-V" _ _, . _,
Solicito vosso comparecimento na séde desta Superintenden-

cla. com toda urgência, afim de receberdes as filhas paru. p:*ea-
chimento da "carteira profissional". y"'¦'.:V-,

Districto Federal. 29 de Outubro de 1934. - Pedro Peruam-
buco Filha — Supenntendente-Asslstente.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
EXPEDD3NTE DO DIA 30 DE OUTUBRO DE 192 i

CONTERENC3A DO DR. PAULO Cf.RNTIRO, S03RX "O "ÍNDIO N* Ç'"*í.*a».ÇA{»
BRASILEIRA"

Srs. Professores e Srs. Alumnos: .
De ordem do Sr. Dr. Director, são convidado*yqs ou. Pro-

fessores e alumnos para a conferência que. sobre o tnenia O In-
dio na Civillsanão Brasileira", fará amanha, quarta-feira. n... ..0
horas e 30 minutos, na s&la de Musica, o Professor Dr. .-aula

A referida conferência' serã illústrada cóm filme >¦ tia^-c,;.
Instituto de Educação, .30 de Outubro de 1334. — Pe.-j Sei—*»

tario, Af. Saldanha da Cama.

ESCOLA SECUNDARIA
EDITAL N. 394

NOTAS DS TRABALHOS ESCOLARES E FALTAS D'J SPI*SS3r.O
5r«-. Alumnos ãa 5a e da 6a séries: ...
Acham-se em mão da Inspectora-Chefe os. quadres co:ri .ou..s

i as m«dlas do trabalhos escolares e faltas oo mvi de Setsmovo.
Òs Srs. Alumnos deverão apresentar por escripto que..quer

reclamação relativa ao resisto dessas notas e íaltas até o p;:oximo
dia 8 de Novembro, de accordo coro o paragr. 1» do artigo 92 ço
Decreto n. 5.000. de 11 de-Julho do anno corrente. (Consoüaa>.ao
da legislação sobre a Escola Secundaria); .

Instituto de Educação, 29 de Outubro de 1934. — Mario tíe
Brifo, Director da Escola Secundaria.

¦ í
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Superintendência de Educação Musical
e Artistica

EXIGÊNCIAS
Daura Maria Romero, Elita Duque Estrada Meyer, Helena

Gusmão Leal da Sllva, Laura Julieta Barros Araujo, Rosa VaUm
de CarvaUio — Compareçam á séde desta Superintendência.

EDITAL <*"
Sras. professoras inscjupias hos 1° '•*' 2** ctntso3:
Attendendo a que na próxima quinta-feira, Io de Novembro,

funcionarão as aulas nas escolas municipais, communico-vos que
fica sem effeito o edital ds 27 do corrente, não se reaUzando,
assim, os l" e V Cursos, embora haja aula pari os 3o c 4o Cursos.

Districto Federal, 30 de Outubro ds 1934. — H. VUla-Lobos,
Superintendente.

EDITAL
Srs. PtcTRSSoa—i TFSCRiprtM Hos 3* i 4*1 cursaos x 7—r_mos »o

ORPHJ1ÃO DE PROPESSORES:
Communico-vos que se realizarão na próxima quinta-feira,

Io de Novembro, no Theatro Jofto Caetano, ás 9 horas, junta-
mente com o ensaio do Orfeão de Professores, as aulas dos 3a
e 4o Cursos de Orientação e Aperfeiçoamento do Ensino de Mu-
sica e Canto Orpheonico.

Será feita a leitura á primeira vista das seguintes musicas:

EDITAL N. 395
* FICHAMENTO MEDICO ANTROPOltETRICO

Sras. Alumnos ¦— Turma 52 — Gisella Alves de Albuquerque,
Heloísa Guimarães da Rocha, Ivone Lima, Luciola Marques da
Silva Maria Josá Borges. Marllia Ner;' Costa, Zoe Nunes Pimenta
de Laet. Turma 53 — Lucilia de Amorim Lemos, Lygia Santiago,
Magdalena Teixeira da Rodia. Mãrlã Lygia do Couto Valle Maria
Nazareth Barros Peixoto Souza. Turma 74 — Alayde Rodrigues
Fortes. Angela Muniz, Argemira da Conceição de Lima, Candicia.
Alexandrina Villa-Boas, Carmen Reis de Lima, Ceres de Azevedo

Costa, Clotilde Pires da Motta, Dulce Silva, Elodia Ramos, Espe-
rança Marques. «*.-¦''„ . .. j- -.

Communico-vos que deveis comparecer ao Gabinete Medico,
no proxlmo dia 31 do corrente, na hora da respectiva aula de
Educação Physica, em uniforme desta disciplina para o fidiamen- '
to medico aiitrcpometrico. ¦

A presença será assig:.E.la-."a mediante chamada feita no P-*o-
prio Gabinete Medico. , 

'¦ ....
Instituto de Educf-ção. 29 de Outubro dô 1934. — .Var.o ai

Brito. Director da Escola Secundaria.

juízo dos feTtos DA FAZENDA
MUNICIPAL

jo OFFICIO
Audiência do dia 29 d3 Outubro dc 1934

Juiz — Dr. Faustino Nasdmento.
Adjunto — Dr. Manuel Vargas Netto.
Escrivão interino — Sylvio Pereira.

RESUMO BO JU*t«A*n*irTO DAS COHTIUVESÇOES DE POSTO»—»
MürtlCIPAES

Foi condemnado. cuja sentença foi lida e publicada nessa
audiência, o réo seguinte: ' '-

Perez Esteves b Cia. — Ia Cireumscripção.
Foi absolvido, cuja sentença foi lida e publicada nessa au-,

dienoia, o réo seguinte, não tendo a Fazenda appeUado da sin-'

Companhia Americana Territorial e eonstrucções — Ia Cir- 
'.

cumscrlpção. .„_,_,
Fcram condemnados. nfto tendo os rees appeUado das sen-

tenças nos processos seguintes:
Cooperativa Central Avicultura Abastecimento F. Campos —__

7* Cireumscripção. ...
Henrique Luiz Pinheiro — 7a Cireumscripção.
J. A. Costa & Cia. — 7a Cireumscripção.
José Teixeira Aneidas -- 7a Clrcumscrlpçâo.
Sebastião Silva Araujo — 7a Cireumscripção.
Foram condem nados, tendo cs réos appeUado ms sentenças

nos processos seguintes: ,
Manuel Gonçalves Otero — 7a Olrcumscrlçfio.
Lindolpho Monteiro Araujo — 31a CircumzcripçSu.
José Pinto Ribeiro — 13a Cireumscripção.
Ibrahim Avad — 13a Cireumscripção.
José Corrêa Guimarães — 11a Cireumscripção.
Foram addiados os julgamentos, para a primeira audiência

os réos seguintes: . .
Ary aalvfto Bueno — Ia Cireumscripção.
Chead Jorge Mansur — 13a Cireumscripção.

Emma Maria Antonietta Chebune — 31a Circumscriposf».
Companhia Brasileira de Terrenos — 27a Cireumscripção.
Companhia Mineira de Lacticlnios — 13a Circii*v>«».ripçSo.
Mudo S. Cordeiro — Ia Cireumscripção.
Isaura Carlota Menezes — 7a ClrcumscripçSo.
João Baptista & Cia. — 7a Cireumscripção.
Josó Antônio Cheriaco — 27a Cireumscripção.
José Passos — 13a Cireumscripção.
Foram convertidos os Julgamentos em» diligencia dos réos se-

guintes:
Castro & FeUjola — 7a Cireumscripção.
José Francisco Parente — 21a Cireumscripção. * '¦
J. Gonçalves Guerra — 13a Cireumscripção.
Luda e Silva de MeUo Macedo — 11a Cireumscripção.
José Lefschitz — 13a Cireumscripção.
Ordenou o Juiz que os autos lhes fossem conclusos, do rét»

seguinte:
Lirio de Oliveira — 17a Cireumscripção.
Foram absolvidos os réos seguintes, não tendo a Fazenda

appeUado: das sentenças:
C. F. Gomes — 13a Cireumscripção
César Alencar — IIa Cireumscripção.
Dr. Fernando Ootrto — 17» Clreumscripçto.
Gaspar Alves de Oliveira Lenhas — 25a Cireu*-—-iv^mr.
Leonardo CremsJdi — 25a Circumeeripç&o.
Waldemar Schmith — 25a Cireumscripção.
Foram condemnados á revelia os réos seguintes:
"A Batalha" S-. A. — 5a Cireumscripção.
A. Vasco Gião — Ia Cireumscripção.
Ar.tnnio Fsrreira — 25", """¦«—••—scrlDcão.
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20 JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE .y*^
Barbosa tt Paiva — 7* Clrcumscrlpç&o.
Botelho lt lrmfto — 7* Olreumscilpoão.
Carlos Guerra ti Ola. — 7" Clrcumscrlpçãv
Daln -i lrmfto — 21» Oireumscrlpçfto.

, "Diário de Noticias" 8. A. — 5* Clrcumsçripçao.
Dolabclla Portella Ltda. — 21» Oircumscrlpçao.
Ji Oorréa Ribeiro — Abastecimento.
J. M. Carvalho Júnior — 21» Clrcumsçripçao.
Jose Pinto Tranqueira — 21» Clrcumsçripçao.
J. A. Carreiro & Cia. — 7» Circumscripçào. -•

. I.adlslau Mello — 29» Clrcumsçripçao.
Lucas St Cln. — 5» Circumscripçào.
walter Ostts — 0» Clrcumsçripçao". '
wnlter Ostts — 0» Oireumscrlpçfto.
Companhia Nevada do Loctlcinios — 17» Clrcumscripçfto.
Rio, 29 de Outubro de 1934. — O Escrivfio, Interino, Sylvio

- ¦ . 
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EDITALDe primeira praça com o prazo de vinto dias para venda o arro--natação do predio o respectivo terreno á rua Santo Christonumoro cento e setenta e nove na acção do extinçção de con-domínio em que 6 autor F. Barres ft Irmfio e ré a FazendaMunicipal.
__ 9,D_* Mario Zeferino Barroso, Juiz dos Feitos da FazendaMunicipal, nesta Cidade do -Rio de Janeiro, Capital Federal daRepublica dos Estados Unidos do Brasil. .

Faz saber aos que o presente edital virem, ou delle tiveremncticla, que no dia 31 de Outubro de 1934 ás 13 horas do dla.apósa audiência do seu Juizo no Fórum, A rua D. Manoel, Palácioda Justiça, o porteiro dos auditórios trará a pregão de venda earremataçáo em hasta publica o immovel pertencente a P. Bar-ros ft Irmfio e a Fazenda Municipal (condomínio) cuja avali-ação constante dos autes e do teor seguinte.
Laudo:
Os. abaixo assigmados. peritos nomeados para procederem alima vistoria com avaliação no predio numero cento e setenta cnovo da rua Santo Christo, nos autos de extinçção de condo-mlnlo. em que contendem a Fazenda Municipal e F. Barros ftirmão, tendo comparecido ao referido local, examinaram cuida-dosamente o immovel em questão e resolveram de commumaccordo apresentar seu laudo pelo modo que segue.O predio vistoriado é de construccão de alvenaria de tijolos,com dois pavimentos, sendo dividido o primeiro em uma salacom uma armação ao melo, quatro quartos no puxado e um

5?â^?° Kqulílta1' coilnha . gabinete sanitário. No segundo
?£V 

nrffcnrÍ°~ila tres 9u,artos' "«?? •***¦*». cozinha e gabinete sanita-rio, dispensa e um terraço. O terreno em que está construídomede ms,35 de- frente por 34 metros de fundos. O predio acha-se em péssimo estado de conservação e asseio? a nfio se, o ouarto
SS?ffi£^?^ .<* 9°braesr 

"adTcaes0
Attendendo pois ao seu estado e 

'tambem 
ao local em aue «iaconstruído, avaliamos o immovel vistoriado em Rs 50-000S000(cincoenta contos.de réis). Nada mais tendo osVr.t<_s a aceroscantar i.uuAiVn n .»i».... . „__ __ ,..._,_ _"•»___& u aceros

™?J*Lp^?TO_a.^8nar'0 Presente laudo. — Fernando Gul-maries*~,Mari0 de Fran«a Miranda. Caciano Luiz da Costa
•~„ ~7~ qKe,n os,me?m°? Pretender arrematai-, deverá comparecer

5?.*2*?-! h£,a*° 1?cal acln_.a designados, advertido deVea.Draca-o será effectuaaa com dlnlieiro á vista praçaE não. havendo .llcl.antea sobre o dito preco da s_v._u_..õ.,voltará o immovel a segunda praça, com o -ntervalícide de- <?_.*'e abatimento de dez por cento; e se ainda nâ? houvlr nnpm8^arremate, será entfio vendido em leilãoi pelS maior nreeo ^n2fór offerecido, sem que em hypothese alguma sejaJnemltHHh? _

e cinco di
de trez A

ao conhecimento dõ todõs"os" iãeTcslaA^í^e^neSi^ cheeue
tente edital, que será af.i_.ado no local do c__ti___Í n».í „co1".e-Aos auditórios que lançará a competente ÍS- Sffm P-~,rte*r°

ÍB? JSUlSa.fi «^de^anferSe^? l^fSSS ° Escrivâ0-ülterino- s^^r^m_W^m

dade do que preceituam os artigo.mil qúatfocêntoí . ^^"J"decreto dezesels mil sete.entos e cincoenta e doi? Se t~? 2°Dezembro de mil novecentos e vlnte e quatro % nS. ™, trf? do
ao conhecimento tíe ..r_.~,- ~_ i~i„,__.-5l_rr?J_*B Para QUe chegue

A PEDIDO
LA VOLflT.**3_h v/

Tendes coce_~__, brotoe-Ja oa a
peue manchada por eeiema.
Usai o LA VOL** que fas deea-
parecer tudo no espaço de tuna
noite. Geralmente lera mais
tempo a expulsar a Infccçílo e afornar a . pello clara o' macia.
Acalma e refresca nem instante o
ardor, a coceira oa aua-acer
irritação da pelle.** -..:,.,"^
Nao deixe do comprar um-vidro da tamanho para ensaio.

Avisos religiosos
Frei Fabiano de Cristo
Agradece a graça obtida. —

MERCEDES B. TORRES.
A Frei Fabiano ckTCristo

Marta Vanda Barbosa agradece
graças obtidas (V 24348

Frei Fabiano de Cristo""
Mals uma Graça. — A. A. A.,rua Visconde de Itabalana 107.
Frei Fabiano de Cristo
Grata irar uma graça obtida —

ti. 6. (V 3935
Novena das Três "Ave Maria"".
Grata por uma graça alcan-

Çida. — M. S. (V 3934
Frei Fabiano de Cristo
Maria agradece a grande graça.

(V 16541
Frei Fabiano de Cristo
Agradeço por duas graças obtl-

das. Leonldos dos Santos. (V 25000

A' FRACA
Elpldio Barroso, declara a esta

praça, e a quem Interessar possa
que nesta data vendeu livre e
desembaraçado de qualquer ônus
ou compromisso o seu negocio de
botequim silo A rua do Catete
n. 347, aos Srs. Francisco Plnhel-
ro de Andrade e José Pinto Jor-
ge, conforme escritura lavrada em
notas do Cartório do 7o Oficio
desta Cidade, Tabelião Major VI-
ctor Ribeiro de Faria. Quem sa
lulgar credor, ápresente-se no
prazo da lel. • -.

Rio de Janeiro, 27 de Outubro
de 1934. — ELFIDIO BARROSO.FRANCISCO' PINHEIRO DE
ANDRADE. Confirmamos a decla-
tação supra, PNHEIRO -fc JpRGE.

Rio de Janeiro, 27,10, 934. —
FRANCISCO PINHEIRO DE AN-
DRADE — JOSE PINTO JORGE.- (V 24498

Associação do Hospital• Evangélico do Bio de
Janeiro

âSSEMBLE'IA GERAI, EXTRA-
ORDINÁRIA

De ordem do Sr. Presidente da
Associação do Hospital Evangélico
do Rio de Janeiro, convoco a As-
«embléla Geral dos seus associa-
dos para o dia 6 de Novembro a
se reunirem ás 20 horas: A rua
Bllva Jardim n. 23. Ordem do dia:

Reforma dos Estatutos. Rio do
Janeiro, 30 de Outubro de 1934,

LOURENÇO B. GIL. — 1" Se-
«retalio. (V 24957

Condomínio Irajá (VilaSanta Cecília) e Condomi-
nio Ramos (Vila Bôa

Vista)
Estando a terminar a liquidaçãodestas Vilas, convidamos aos com-

pradores de terrenos e que Jâ 11-
quldaraki seU3 contratos a com-
parecer no escritório á rua Bue-nos Aires n. 93. 3° andar, paratratarem da escritura definitivadentro do prazo de 30 dias, íóradoste prazo os llquldatarlos nãose responsabilizarão pelo que pos-sa acontecer, caso tenham os 11-
quldatarlos de entregar as segun-das vias dos contratos.

A DIRETORIA. (V 8906
Sindicato dos Comercian
tes em Torrefação de Café

do Rio de Janeiro
ASSEMBLEMA GERAL

.. 1". Convocação
Nos termos dos Estatutos vi-

gentes, são convidados todos osassociados quites deste Sindicato,
para em Assembléia Geral que sorealizará no dia 5 de Novembro,
ás 14 hora3, na sedo social; á rua
da Alfândega n. 85, 2o andar, ele-
gerem a nova diretoria. — O 1o
Secretario, — DELFIM VILLAN
MARTINS DE SOUZA. (V 31405
Sindicato dos Comercian-
tes em Torrefação de Café

do Rio de Janeiro
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
Ia Convocação

Nos termos da legislação eleito-
ral vigente, s&o convidados todos
os associados quites desto Slndl-
ento,. para em assembléia geral ex-
traordinaria, que se realizará no
dia 5 de Novembro, Ar, 15 horas,
na sede social, A rua da Alfândega
n. 35, 2o andar, elegerem o Dole-
gado Eleitor, para escolha dos re-
presentantes classlstas á Camara
dos Deputados, só podendo votar
os brasileiros natos ou naturall-
sados. O 1° Secretario — DELFIM
VTLLAN MARTINS DE SOUZA.

(V 31404
A' PRAÇA

Hildebcrtò Bastos Barbosa, par-
tlclpa aos seus amigos e íreguezeo
desta praça e das do interior, quo
organizou a sua firma Individual,
tendo entrado em vigor em 9' de
Outubro do 1&34, sob a razão do
H. B. Barbosa conforme respectl-
vo registro no Departamento Na-
clonal da Industria e Comercio,
sob o n. 68.782, em 27 de Outu-
bro de 1934, para a continuação
do ramo de negocio de imagens o
artigos religiosos, á rua Uruguaia-
na xx. 76, sob a denomlnaç&o de
Casa N. 3. do Carmo e que assu-
miu a posse de todo o ativo e res-
ponsabllldade do Passivo da firma
Barbosa, Monteiro <*- Cia., da qual
é sucessor. Espera continuar a me-
recer de seua amigos c fregueses
a mesma confiança com que sem-
pre souberam distinguir a firma
sua antecessora, podendo assegu-
rar-lhes, de Rntemno, que todas
a3 suas ordens seráo sempre exe-
eu tadas com o maior esmero e.
cuidado.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro
de 1934. — H. B. BARBOSA.

(V 24831
Centro dos Proprietários

de Cafés
((SINDICATO PROFISSIONAL)
Sfto convidados os Srs. sócios

sindicalizados, que sej.m brasi-
leiros natos ou naturalizados a
comparecer à assembléia que, oara
eleição do delegado-eleltor, se :ea-
Ilza hoje quarta-feira, 31 do cor-
rente, ás 20 horas c 30 minutos.

Rio de Janeiro, 28 de Out :_ro
de 1934. (V 24729

F.
FINADOS

A diretoria do Congresso dos Fenianos, em obediência aos reus
Estatutos, fará celebrar no dia de Finados, ás 9,30 horas, no altar
de N. S. das Vitorias, na Igreja de S_ Francisco Paula, missa poralma de seus saudosos consocios. convidando a todos seus amigos
para assistirem àquele ato religioso.¦¦ Rio, 31 de Outubro de 1934. — MIGUEL B. ,CAVANELLAS, pre-

A* Praça
Hlldeberto Bastos Barbosa, ÀI-

varo Alves Monteiro n Armando
do Almeida Pereira, únicos Boolos
componentes, da firma "Barbosa,
Monteiro ,*. Cia., que girava nesta
praça, á rua Urugualana n. 76, es-
taboleclda oom negoolo dc lma-
gens o artigos religiosos, sob a de-
nomlnnç&o da Casa N. S, do Car-
mo, comunicam a esta praça e A*
demalB com, quem mantém rela-
çôcs que, do mutuo acordo, rosol-
varam dissolver a referida sooledn-
de, conforme consta do sou dlstrh-
to soolal assinado em 8 do Outu-
bro de 1934 c arquivado no Depar-
tamento Nacional da Industria e
Comerelo sob o n. 130.654, em 20
do mesmo més o ano, retlrando-so
pagos e satisfeitos de seus hav.re.*.
os sócios Álvaro Alves Monteiro e
Armando de Almeida, Pereira, fi-
cando a cargo do soclo Hlldeber-
to Bastos Barbosa a posse da todo
o Ativo e responsabilidade do Pas-
slvo da, firma óra extinta, Apro-
velttim a oportunidade, para agra-
decer a todos os seus amigos e
fregueses a protoçáo quo sempre
lhes dispensaram e pedem para a
nova firma a mesma preferencia e
coadjuvuçáo.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro
do 1034. — HILDEBERTO BA3-
TOS BARBOSA — ÁLVARO AL-
VES MONTEIRO — ARMANDO
DE ALMEIDA PEREIRA.(V 24832
Associação dos Funciona-

rios da Inspectoria dc
Veículos

ASSEMBLETA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO DO

DELEGADO ELEITOR
l"e 2a Conuocações

De ordem do Sr. Presidente, sfio
convidados a se reunirem em As-
sembléia Geral, os associados qui-tes, no dia 3 dc Novembro de 1934,
para de acordo com a lel, ser pro-cedida á eleição para Delegado
Eleitor. A 1.» Convocação será ás

horas do dia referido ca 2*-, ás
10 horas do mesmo dia, com qual-
quer numero, na sede social. Se-
cretarla, em 28 de Outubro de
1934. — MARIO MARTINS. — 1°
Secretario. (V 31416

Casa dos Artistas
PRAÇA TIRADENTES, 67, 2.'

ANDAR
Assemdl_-'.a Geral Extbaordinaeia

1." Convocação
A Casa dos Artistas, por seu

presidente abaixo assinado, con-
voca todos os eeus associados
efetivos, quites (de mensalidades
c quaesquer outros débitos), bra-
sllelros (natos ou naturalizados
com mals de dez anos do residen-
ela fixa no Brasil), que nSo ss-
Jam empresários ou interessados
de emprezarlos, maiores de 18
anos, para se reunirem em Assem-
bléla. Geral Extraordinária, cm
primeira convocação, ás 17 hora..,
hoje quarta-feira trlntae um (31)de Outubro de 1934, na sede eo-
ciai, afim de tratar da seguinte.

ORDEM DO DIA
Eleger o Delegado Eleitor da

Casa dos Artistas, qu-3 devera cor
brasileiro nato, maior ds i5 anos
e nas demais condições de ciei-
tor.

•Rio de Janeiro, 24 do Outubro
de 1934 — (a) — O Presidente,
EPITACIO PEíiSOA CAVALCANTI
DE ALBUQUERQUE. (C S..B66
Centro dos Aposentados

Federais
Do ordem do Sr. Presidente

convido os senhores associados a
se reunirem em assembléia gera!extraordinária no dia 3 de No-
vembro de 1934, á3 14 horas, na
súde social, â rua Buenos Aires
n, 235, sobrado, para o fm espe-
ciai de eleger ¦ o delegado-eleltor
que representará o Centr. na os-
sembléia que tem de eleger os
representantes dos funcionários
públicos na próxima legislatura de
1935-1938.

De acordo com o 5 2o do art.
80, náo havendo numero deter-
minado no nrt. 79, será o livro de
presença encerrado, marcando-so
a 2» convocação para uma hora de-
pois (15 horas), conforin. esta-
belece a referido nrtlgo dos Estu-
tutos aprovado pelo Decreto 22.340
de 1933.

Rio de Janeiro, 27 d. Outubro
de 1934. — JOÃO CA-MCIO BAR-
ROSO JÚNIOR, 1» secretario.'¦JJ_____ (V 8936
Sindicato dos Proprietários
de Tinturarias do Rio de

Janeiro
ASSEMBDLÊIA CFRAL EXTRA-

ORDINÁRIA, EM 2° CONVO-
CAÇÃO'Afim 

de se proceder á eleição
do Delegado Elçltor deste Slndl-
cato, sáo convidados os associados
brasileiros natos ou naturalizados
(Instruções do Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral, art. 2»; 5 4°)
o se reunirem em assembléia ge-ral extraordinária, em 2a convo-
caç&o. na sede social, á praça Ti-
radentes n. 85, 1° andar, quinta-feira, 8 de Novembro, ás 20 ho-
ras. — O Secretario, OSVALDO
B. MONTEIRO. (V. 4.109
Sindicato dos Proprieta-

rios de Veículos de Carga
do Rio de Janeiro

SE'DE SOCIAL -- RUA ACRE
N. 21, SOB.

.Is-etnbl-ía Geral Extraordinária
De ordem do Sr. Presidente

convido os Srs. associados para a
Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se hoje 31 do corrente, áa
19 horas em nossa sede social na
forma do art.. 28o dos Estatutos
para tratar do cumprimento da
tabela de frete, do jPavllhSo So-
ctal, carteiras e distintivos so-
ciais, e outros assuntos de cara-
ter geral.

Rio de Janeiro, 27 . de Outubro
de 1934. — JOSE' RIBEIRO NU-
NES, 1" Secretario. (V. 31263

ANÚNCIOS
(Continuação da Y° pag.)
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SERVIÇOS DOMÉSTICOS
EMPREGADAS DOMESTICAS
/-IOPEIRA preclsa-so com prati-'-' ca do ponsão; A rua da Con-
calção n. 32. (V 417B) 3
pRECISA-SE de uma empregada*¦ para serviço de um casal mc-
nos lavar: ordenado 60(000; á ruaFaranl 75, casa 1, Botafogo.

(V 81631) 8
pitEOISA-SE de mocinha para* eervlços leves: prefere-se branca; A Avenlda Paulo de Frontln•>• a7*- (V 31B90) 3

cozinheiras"
pRECISA-SE do uma empregada•*•• para cozinhar e lavar para 1casnl; dorme no aluguol; A ruoMarquôs de Abrantes 107, telefo-
no 5-3095. '-J (V 4173) 6
pRECISA-SE de üma cozinhei-¦"• ra do trivial fino,. que dur-
ma no aluguel; á rua das Laran-
Jelras n. 226. (V 31622) 6

CiENHOR do comercio precisa de*° 
uma aala ampla, moblllada e

som ponsão, om casa de todo o
respeito, em Bnnta Tereza. Res-
posta. Informando o preço, porcarta para V. 0,145, na portariadeste Jornal. (V. 0.140) 22

CATUMBI

A LUQA-SE o cômodo lndepon-"¦ dente, oom dous quartos, umasala e cozinha da rua Miguel Ro-
zonde, entrada ao lado, n. 37-A,
Coqueiros; aluguel 1208000.

(V. 24598) 23
A LUOA-SE por 55"--' um bom•""**• quarto, com lanela, a rapa-

zes ou a cnsals; á travessa VistaAlegre n. 14, Catumbi.
iv. 3000) 23

BARBEIROS

pREOISA-SE de um oficial bar-* beiro que trabalho bem; no
Largo da Lapa, n. 37, em frente
A Igreja. (V 31503) E 1

ALFAIATES E
COSTUREIRAS

pRECISA-J3E de costureiros para•"¦- bonets e tambem uma menl-
na para serviços de casa; á rua
rua Machado Coelho 50, aparta-
mento 4. (V 4171) E 3

pRECISA-SE de moços aprendi-•*¦ zes que saibam coser a mo-
quina para fabrica de bolsas dc
senhoras; á rua Senador Eu_«bio
n. 87, 1" andar. (V 31625) E 3
A JUDANTE de vestidos b2m¦*¦*¦ adiantadas, prcclsa-se com

bastante pratica de oficina: á rua
Paulo de Frontln n. 20, sala d»
fundo. (V 31624) E 3

EMPREGOS DIVERSOS

pRECISA-SE ds um aprendizJ- com pratica para oficina d.
serralheiro c bombeiro: á rua Se-
nador Euzeblo 23. (V 4186) E
pRECISA-SE de uma boa passa-¦*- delra para roupas de brlm e
vestidos do senhora, para nfetl-
va no Tinturaria Luzo; A rua Sâo
Luiz Gonzaga 106, telefone 8-
7078. (V 31618) E

CASAS E CÔMODOS
CENTRO

A LUOA-SE quarto moblllado,-rx com pensáo para dois rapa-
zes A 180*000; A Avenlda Rio
Branco 59, 2° andar.

(V 31620) 12

ALUGA-SE barato, uma 
"casa.

a*- com duas salas, dois quartos,cozinha e mals pertences; A Tro-vesso Agra Filho n. 3, bonde Co-
quelros. — Catumbi.

(V 31520) 23

RIO COMPRIDO

ALUGA-SE boo caas A rua San-•*"*¦ ta Alexandrina n. 249. cho-ves e tratar no armazém.
(V -3S4) 2»

A LUaA-SÊ*" umo loja, própria¦*rx para botequim, leiteria ou ou-
tro qualquer ramo de negocio.
Prodlo novo e bem localizado, Arua Dr. Aristides'Lobo n. 217-A.
Tratar com o proprietário, A rüo
8. Pedro n. 132, Io andur, das
16 As 17 horaa, ou .com o Sr. LI-
ma, A rua Buenos Aires n. 131,
a qualquer hora. (V. 0.136) 24

Ai.iJGA-fiic o pavimento supe-xx rlor do predio A rua do Mo-
toso 175; próprio pnra grande fo-
mllla ou pens&o: tratar com Mo-
oliado. Assembléia 02. 1°; as
ohaves ,no pavimento térreo,

'5L..Í*1.0) M
(VTIMA snla arejndã, a 

"cosãl 
aemv filhos ou saphoro que trobn-

lhe fora: nfto lavar nem cozinhar,
pede-so reforenclas; A rua Bar&o
do Iguatoml n. 57 (V 31306) 20
pRAÇA DA BANDEIRA-—~SÕÍã
r — Alugn-ee, a cnsal som fl-
lhos, em cnsa da outro cnsal; ver
e trntar A rua Pará n. 18-A.

(V 4130) 20

S. CRISTÓVÃO

A LUGAM-SE ótimos quartos mo-a*- blllados a cosais sem flihos
e solteiros dc respeito. Co_'nha
de . primeira, máximo ns_clc.
grande Jardim e fundo: bondes
de. Santa Alexandrina A porta, A
rua Santa Alexandrina u. 124.
Telefono 8—1484. (V 163771 24
A LUGA-SE um bora quarto para¦**• um casal ou uma tonhora

distinta, que trabalhe fora: & rüa
Sampaio Vianna n. 103, cosa 12.
Trata-se das 13 até 14 boros e
<las 19 Aa 21._ (V. 31.157) 24"ÃLÜGÃ-SE 

ümã"""ciua*~cõm~salã"
a*- quarto e cozinha e um quartoao lado, para casal; A rua Can-
dldo de OUvelra; trata-se A rüa
Barfto de Petropolis n. 134, arma-
zem. (V. 16.314) 24

ALUGA-SE o sobrado da rua•*"*• Itoplrú n. 344, com quatro
quartos, duas salas c todas as
dependências; grande quintal: as
chaves á rua Itaplrú n. 344, lo-
Ja, Rio Comprido. (V 16317) 24
ALUGAM-SE uma sala de fren-•**• te e um quarto moblliados,

para solteiros, em casa estrnngel-
ra, com ou sem mela pens&o: á
rua Barão de Petropolis n. 81.

(V. 24934) 24

(Continuação da 4a pag.)
LEME E COPACABANA

QUARTO 
aluga-se um bem are-

Jado para casal ou senhor
com pens&o; & rua Copacabana,
702, esquina de Raimundo Cor-
rela n. 31, 1° andar.

(V 31598) 21¦DUA BOLÍVAR 42 — Posto 4.•**-v A um minuto da praia, alu-
ga-se uma ótima sala de írente
em casa nova, com pensfio paracasal sem filhos ou solteiros dc
tratamento; telefono 7-0714.

(V 31608) 21
CALA e quarto moblliados. com*"-"' 

pensão — Alugam-so em pe-
quena casa de tratamento; & rua
Domingos Ferreira n. 108.

(V 4058) 21

IPANEMA E LEBLON
ALUGA-SE á rua Redentor 179•*** (Ipanema), linda residência

de construç&o moderna, tem Jar-dim e demols dependências. As
chaves no n. 164, pode ser vista
ao dia. Telefone 2 — 5814.

¦___ (V 8560) 21-A

ALUGA-SE pequeno apartamen-¦**¦ to moderno; á rua do Bispo
n. 230, cosa II, chaves por favor
na casa Iü; informações com
José; á rua da Assembléia 36.

(V 9824) 24
ALUGA-SE uma casa com três

fr quortos, duas salas, banheira
e aquecedor; á ruá Costa Ferraz
n. 24, sobrado; as chaves no nu-
mero 24-A, casa III. Trata-se &
Avenlda Fossos rt! 120.

(V. 3984) 21

A LUGA-SE o espaçoso ar-
mazem da rua Araujo

Leitão n. 4, próprio paraoficina, deposito ou quai-
quer outro ramo dc nego-
cio. Chaves com o encar-
regado na rua Grão Pará
n. 48. Tratar na rua dos

..... _s n. 6., 4o andar ou
«elo tel.. 4-3675.

(V 0429), 27
ALUGA-SE, em casa de"""f"nmllía,***¦ por» cual sem filhos ou se-

nhoras que trabalhem fora, umn
espaçosa snla com duas Janelas,
ponsfto e todo o conforto; á run
D. -Zulmira n. lie; telefone D-
1412 .<Vi 3066) 27
/f LUGA-E_T"um "ótimo "prídio 

en-v"*- centro de artístico Jardim,tendo no pavimento superior: gu-blnct« de espera, dois salões, qua-tro grandes quartos,, cspaçbst co-
pn, banheiro completo, cozinha e
despensa, e o térreo, cimentado,
com quatro quartos, grande sal&o
com ollhar, gabinete com grandelnsi.i-laç&o paro chapéus e escri-
tono; A. Avenida 28 de. Setembro
u. 90; as chaves com o Jardlnel-ro, até_ás 3_horas. (V 31233) 27

A LUGA-SE 
""por* 

320$ 
"" 

c~ taxas,-í*- predio moderno, com três
quartos, duas salas, cozinha, bo-
nhelro, are., e Jardim; á rua Jus-
tlniano da Rocha 32, cnsa 0; ch_-
ves na Avenldo. 28 da Sctíinoro
n. 90. oié 3 horas. (V 31232) 27
A L-1GA-SU e~A pensáo. modesta•"• ¦« famll.ar. um quarto a co-

sal soe» filhos ou a sínhora queirf-o.__.hc íoia', com ou som pen-sáo; á Avemda 23 de Setembro
n._ 231. (V 31217) 27
A LUO._~__ bõ;i 

'salame'-cozinha

ALUGA-SE gronde e trejado independente; a casal «m fl-•fx quarto completamente inde- I lhos: Peàé-se ref.renclas, á ruo
pendente, por 658: á rua Dr s* I -«odoio d» Sllva 123-A, Vila Isa-

A LUOA-SE a oasa da rua Con-•*•"*¦ tíe Leopoldlna* n. 71, com
três quartos, duas salas, banhei-
ro, fog&o n gás, Jardim e quintal,
pintada dé novo o futurlsto, está
aberta. (v 8043; 25

A LUOAM-SE quartos e síuus,•*""*"¦ paro casais, em predio oommulto nr.s_!o, bas» te ogua e
grandes áreas; oreços de ou». 059o 70(000; A rua S&o Luiz Gonza-
8JL?__.308._; (V. 24163) 2à
A LÜÒA.SE po~2*Õ0é00U õ'"*o__ia¦**"»• IV do vila á rua Condo deLeopoldlna u. 142. Iníormiráes

uo casa VIU. Nio se quer menl-n_0».  _ (V 24695) 25
A LUGAM-SE uma saio c quar-¦***• to; o um casal, sem filhoe,coai todas os comodidades, com

gás; ,á rua General Bruce n. 285.S&o CrlstovAo. (V 3(s:ó) 26
A LUOA-SE con_"õr""Sv?~i_ãã"-dê"*""*• frente, sobrado, a casal, ou ar_pazt3. com pensáo; a AvenidaPedro II n. 147; S. Crlstov&o:•eletore 8-3340. (V 31221) 20

ALUGA-SE um bom qunr' •¦•',.•*
•"• casar com pensão á rua
Aguiar n. 30, perto do Lor-? dã
Segunda F.lro. — Tijuco. . '•¦¦

 (.9.18) 20.

Freire n; 76, a casal sem fllhop.
(V 31383) 25

A LUOA-SE uma' loja para ne-A gocio na rua s.-Luiz Gonza-
go n. 21, Informações no n. 10.

 _ IV 24746) 2_
A LUGA-SE uma casa com dous¦** quartos, duas solas, fogão a'

gás e banheiro: á praia do Sào'Crlstováo n. 1S3: as chaves non. 197. botequim (V 30f*B) 25
X LUGA-SE um bom quorto,¦*** por 801000, a pessoa . quetrabalhe fórn: ã rua Mariz e Bar-

ros n. 353, fundos, entrada ao
lado, port&o largo. (V 3956) 25
A LUGA-SE uma pequena casa oua*- grande sola Independente, com

cozinha e tanque; aluguel 1058:
rua Antunes Maciel n. 69, S&o
Crlstováo. (V. 24.041) 25

A LUGA-SE em caso de fâmuloa*- de respeito, excelentes apo-
_ento~, com pens&o, a casais ou
rapazes do comercio, t>ndo pes-soas nas mesmas condições; á rua
S. Crlstováo n. 510.

(V 13800) 25
ALUGA-SE a casa da rua Eu-

fA cldes da Cunha n. 60, aa
chaves estão na mesma. Alueu-V
3B0JOOO. (V 31458) 25

bíl. (V 9498) 27
Ã'LUQA-SE"~"o~Yá'"pavÍmêi.to"""'li¦**• casa n. 44 da rua 

'Torres 
Ho-

mem, com 4 quortos, 2 solas e
dependências anexas, com '.grande
terreno coberto de arvores fru-l-
feras; trata-ee á ¦ rua Visconde de
Abaeté.n. 109, das 8 ás 12 horas.

(V. 24.715) 27
VluÓA-SIí -~izmmã~de trata-¦*"* mérito, a mals agradável resl-
dencia da rua Dr. Sllva Pinto
s. 153, alujuol 3105000 ou 2805.

, ¦ '* (V. 
3614) 27

ALUGA-SE o predio A rua Izl-a*- dro Figueiredo n. 24, antiga
Marli Irmana, aluguel 3503000 c
taxa., aberto das 12 ás 17 horas:
trata-se á Avenida Rto Branco
n. 144. (V 3788) 27

A LUGAM-SE ótimos quartos**ln-***¦ dependentes e bam arejados e
encerados, de 308 até 703, a pes-soa què trabalhe fora, á rua Se-
nador Nabuco n. 218, ern frente
á praça Sete, Vila Isabel.' 

(V. 3069) 27
A LÜGA-SE pequeno quarto, a

A rapaz solteiro; A Avenlda 28
de Setembro n. 364.

(V. 3901) 27

A UMA pessoa só, aluga-se um"¦ quarto, em casa de pequena
família: & rua Mattos Rodrigues
n. 24, Rio Comprido. (V 24942) 24

A LUGAM-SE dois quartos. Jun-¦**¦ tos ou separados, em casa Cte
família; á rua do Bispo 18.

;(V 24981) 24
ALUGA-SE uma sola de írente
A. ou dois quartos, a casal ou
pessoas que trabalhem fora; á
travessa da Luz 10, casa 3, Rio
Comprido. (V 25011) 24

ALUGAM-SÊ luxuosos aparta"-a*, mentos com tres quartos, 2
salas, dois banheiros, copa, cozi-
nha, garage e demais dependen-
cios; tratar nos mesmos; á Ave-
nlda Epitaclo Pessoa n. 34; Ipa-
nema. (v 16510) 21-A

6S^^w^*t_
PPJP

CLUB DOS FENIANOS
Reconhecido de Utilidade

Publica Municipal
Fundado em 1869

Sede: RUA KVARISTO DA
VEIGA, 132

De ordem do Sr. presidente
convido os Srs. sócios quites a
tomarem parte na Assembléia Ge-
ral' Extraordinária a realizar-se
_abado_ 3 de Novembro, ás 21 ho-
ras. Esta assembléia é convocada
de acordo com o artigo 32 .ctra"t" dos Estatutos.

Rio. 29-10-34. — A. MAGA-
LHAES, 1» secretario. (C 32568

LEILÕES
LEILÕES

A SALVADORA LTDA.
Rua Pedro Io n. 31

Transferiu o leilão do
dia 29 para 31 do corrente,
ás 13 horas. (V 24357

A LUGA-SE bungalow do 
"esqui»

•*"""'• ns, acabado de construir, com
garage e todo o conforto: Ipane-
ma, rua Garcia d'Avila n. 194.
ÀLUG.V-SE o ãpi"niün7i_tõ''"cõm

«ma sala, 4 quartos, sala de
banho, cozinho, garoge e terraço;
á ruo Visconde de Pirajá n. 229
(Ipanema). Só pode ser visitado
das 14 ás 17 horas (V 16591) 21-A

A LUGÀ-SI! um*"Tp°Sãmentõl~ A
A rua Baráo do Toire n. 619.

'•__ (V 16562) 21-A
APARTAMENTOS em Ipanema•*7*- Alugam-se novos e conforta-

vels; a rua Sasclmento Sllva nu-mero 77. de 4008 a 5008 mensais.Ver durante o dia; tratar á ruaUrugualana n. 41. 1" atid.r.
 (V. 24885) 21-A

TPANEMA — Aluga-se, por 
"pre.

ço cômodo, o melhor aparta-
mento do prodlo da Avenlda Epl-
taclo Pessoa n. 360, dous quartose duos salas, quarto de banho e
cozinha, duas 'varandas, tudo na
melhor dlsposlç&o. Trata-se na
rüà Prudente de Moraes n.. 404,
casa V. !V. 9630) 21-A
TPA1WMA Aluga-so aparta-•"*• mento n. 4, novo: á rua Nas-
cimento Sllva n. 163. com dois
quartos, uma saio, cozinha, ba-
nhelro moderno, aluguel 350*000,
trotar & rua Visconde de Pirajá
n. 250-A. tel. 7-3225.

(V 24914) 21 A

SANTA TEREZA
ALUGA-SE umo sola bem mo-•*""*• bllloda e m fina ponsáo cm

casa situado dentro de grande
parque, linda -«.-.a. bondas á por-to; à rua Almirante Alexandrino
n. 537. (V 23780) 22

A LUOA-SE para tamilla de tra-¦** tamento, o predio da rua
Visconde de Paranaguá n. 55:
chaves e Informações na Casa Su-
cena, telefone 4 — 0231.
A LU,qA-sè';.por;'.608ÕÕ0 um ;co-•*¦*¦ modo. em casa de familla: é

multo grando: A rua Miguel Re-
zonde n. 154, casa 2, beco do Fa-
zendelro. Senta Tereza. (V 16661) 22
pENSAO CURVELO — Aluga-se•*- um quarto bem moblllado,
para casal estrangeiro do troto-
mento, agua corrento, grande
parque arborisado. 7 minutos do
centro; á rua Dias de Barros 66,
Fone. 2-7129, Santa Tereza.

(V 31393) 22
QALA mootllada em Santa Te-¦^ reza, com bonde á porta, 5
minutes do centro, .'usa-se s se-
nhor de tratamento, unico .nqui-
llno. Tel. 2 — 4130.

/-"lOMODOS — Alugom-se bons,*-* bem arejados c baratos, á
rua Santo Alexandrino 102.

(V 24774) 24

QUARTO 
— Aluga-se ótimo

quarto sem mobília, em casa
de família, çom ou sem pcns&o, a
uma ou duas pessoas, podendo
ser casal que trabalhe fora. lu-
gar saudovel e multa conduç&o,
preço módico, ver e tratar A rua
Itaplrú n. 173, casa 17.

(V 9605) 24
¦DIO COMPRIDO — Aluga-se-***¦ quorto e sala completamente
Independentes casa de família;
á travessa da Paz n. 41.

(V 16717) 24

ALUGAM-SE dois grandes quar»¦íi tos, á rua r -,;la c Sllva n. 18.
fundos, com luz, agua e quintal,aluguel 1408000; Largo da Can-
cela. Sfio Cristov£Oi

______¦ (V 31425) 2»
A LUGAM-SE, em casa de faml-*"* Ha distinta, um ou dois quai.tos, Juntos ou separados, ou üma

sala; trata-ce á Avenida Pedro
II n. 149, casa n. 38.

(V 31423) 2_
A LUGAM-SE um bom quarto e¦**"*- sala encerados, a casal sem

filhos ou a moços do comercio;
á rua S. Luiz Gonzaga 47. loja.

__V_ £6688) 25
ALUGAM-SE por 3508"terml-*"""¦'¦ nando as construções luxuo-

sas modernas com tre3 quartos,salns, banheiro completos á ruá
Bomfim 39: Informações pelo te-
lefone 7-0699 de 1 ás 2 hora-.

(V 25017) 25

A PARTAMENTO ; Independente
•"¦cluga-se sala quarto e banhei-

mobília moderno excelente-: VLUGA-S_rümã"salã7muítã"boa*

A LUOAM-SE em cnsa do fnmllln,a*, de tratamento, dois arilplós '<_
arejados qüort:.-., Junti» ou sepn-
radas, a cosais ou s cavolh.lros,
com pensAo, preços módicos; & rua
Conde de Bc~:..n_ n. 50. TIJuçr,
telefone 8-5113. (V 24023) 28
A LUOÃ-SÍ-'"_ ruo Vrãs-ixál^sil,•"**¦ casa 7, lodo , da Tijuca, em

rua particulor entre esto o o ruaItacuru-sá, com entrsdo, duns «o-loa, dous quartos, bnnheiro com-
pleto, fog&o a gás; as chnves e tra-
í.!_.!}?-n' 8?a' : «Jül-Unl e taxas3008000. (V. 24850) 29
A LUGA-SK em orifòrtovèr cisa

f* ds famlllo portiiguêeo. umn.-splendlda eala com pensáo; á ruoHadoclc Lobo: lnfrrmaçôes pólo
!-______y?____.___.: _ (v- 24939) 23
A LUGAM-SE ein cana dõ"Tã"nl-£*. II-,-á rua Felix d* Cunho 24,Tlluco, bons quartos moblllndosou nto, a casais, oom boa pen-_án. 38080r0. (V. 24500) 20
A LUQAM-6É, no ru» nova, .Já-*¦ reconhecida pelo Prefeitura,

que começa no n. 89 da rua dosAraujos, a casa n. 0 de dous pn-vlmentos. três dormitório», . trêssalas, cozinha e banheiro, e á den. 58, com dous dormitórios, duiissolos, hall, cozinha é. banheiro'.
Ambas tini dous banheiros, sendoUm completo; alugueis, do n. 9.4208000; do u. 58i 3208000; est&oabertas- todos os dias dos 10 ás17 -horas (queira- observar ___ahorário). Tratar somente & ruaPrimeiro de Margo n. 133," Io au-dor, com ò 3r. Valentlm, nos dia.utels. . . . . . ,;y. 24*78) C8
A LUGA-SE um quartõ_ou 

"üilm
¦**¦ sola. a rapaz ou casal do co-merclo; A ruo Hadduck Lobo 333,casa 7, casa de íanllia.¦ J ¦ IV. 9601) 2B .

A LUOA-SE uma boa.casa, refor-•*¦"*. moda de novo, para pequ--no família, sita A rua Professor
Gabizo n. 91, perto, ds rua Haa-dock Lobo; as chaves acham-s_
nèstõ rua o\"; 389; trata-se com oSr. Synde, ..-.ifone 5-3030.' ¦ -. ¦ ,.(V.. 9664) _S
A'LUGA-SE uma grandã! sill"•""*"¦ de írente. com pehsào. em

casa de famlllo; á rüa Felix ei
Cunha n.' 54; telefone 8-8130.

(V. 3050) aa
ALUGA-SE i caga n. 79 tu.aA rua General Roca. FabrlM

da* Cil-os, com todo o* coiiíorio
para famlllo de tratamento; Po-
de ser vista; tem Jardim e quln-tal; aluguel 5008000 e taxas;- tra-
tar polo telefone 7-512.!.* (V..3943). -•_

A LUGA-SE, com ótima pensai-""a*- a casal que ofereça refere.:-
cias, um magnífico quarto; *
Avenlda Paulo de Frontln n. 222,
Junto á Haddock Lobo,____J_-_ (V. 95011 -3
A LÜGÃ-SÊ uma caSa modernaaA de rua particular, com entra-

da pela rua Conde dé Bomílm 546,
com dois quartos,, duas safas e
mals dependências modernas; tra-
ta-se á rua Conde de Bomílm 550.

(V. ,9.710) 28

passadio, família portugueza;
rua Palsandu n. 1S5 tel 5-3053.

____________ 16593) 27
A LUGA-SE um bom quarto pa-

fr. ra rapaz, entrada Independen-
te; á praça 7 dc Março n. 15, VI-
la Isabel. (V 25014) 27

ALUGA-SE 
boa e pequeno co-

sa, por 1748000,-' â rua Turf
Club, Largo do Maracanã, trata-
se pelo 

"telefone 9-0225.'* 
(V 25030) 27

A LUGA-SE um - prédio com dous
A pavimentos com tres. quartos
duns salas, pora íamilia de trata-
mento com tres meses em depo-
sito 4OCÍ000; A rua Pereira

Nunes n: 60. trata-se á ,rua Cos-
ta Pereira h. 31. (V 31483) 27
A LUGA-SE esplêndido -quorto e¦aA ótimo m.ü. em cosa de ía-
mllla; A rua S. P-Anc-sco Xavier
283, telefono 8-3583.

. (V 31508) 27

•''*•¦'á. rúa'Haddoclc Lobo n. 73;
taljfone 2-4937. (V. 16.077), 38'a"lÚG*Ã-SE~á:~cav_lhé'Íro 

dlstin-.¦^•to ou a moça que trabalhe
fora um quarto em caso de. fa-
mllla;. á rua Barão de Ubá 90
casa 12 Hadock: Lob-.

(V 16587) 2»
A LUGAM-SE dois quortos pu-*,** casais de tratamento, cora

pensão, em .cosa de famlllo; A rua
Dr. Sottomlnl n. 12, Tijuca. ,

(V. ,16.5*79), 28
A LUOA-SE o predio A -ua Koj»**¦ Pastor n. 140,, . com tre»

quartos, quintal murado e deras.1»
dependências! chaves « Informo-
ções no armazém Brilhante; ru*
Clovis Beviláqua n. 95.

(V 18571) _•

A"- :Êmm wê Ã^r^^^ir^
43, ontlgo rua Cornello. S. Crls- I *.._.„tov&o. (V 31542) i£
ALUOA-SE a pessoa distinta.' _*cv de responsabilidade, um óti-

mo quarto Independente, com ou
sem pens&o; á rua Major Fonseca
n. 57. S. Januário.

(V 31524) 23

39. Vila Isabel.
(V 4127) 27

TJIO COMPRIDO i- Alugam-s*~ em casa de famlllo de trato-
mento. duos lindas solas de fren-
te. poro casal ou rapazes, com
ou eem pens&o e com ou aem mo-
bllia; ã rua Itaplrú n. 329-..

(V 24826) 24

PRAÇA OA BANDEIRA

A LUGA-SE, a casal de trata-" mento, belo aposento, sem
moveis, com refeições, em resl-
dencia familiar de casal, em cen-
tro de Jardim; rua do Matoso 04.

(V. 15.673) 26
A LUGA-SE o sobrado novo, a

A., família d« tratamento, com
entrada para automóvel, próximoá Escola Normal, por tres anos; á
rua Tçlxelra Soares n. 128.

(V 10371) 29
A LUGAM-SE um quarto com¦**• pensão, a casal, e uma vaga

com pens&o, a rapaz, em casa de
família; á íua do Matoso n. 80;
teleíone 8-0827. (V. 24.709) S9

A LUGA-SE um bom quarto com•"• janela,. encerado e luz, em
casa de ÍamlUa de respeito: • pre-
ço 658000, á rua Mariz e Barros
n. 354-A, sobrado. (V 3701) 29

A LUOA-SK cm casa de peque-¦aA na íamilia, uma solo de
frente, a pessoa do comercio: à
rua 12 de Dezembro n. 22, praça
do Bandeira. (V. 3430) 29
A LUGA-SE um bom quarto, com*5"*V Janela, luz e encerado, o rapaz

de respeito, em casa de íamilia ;
preço 658000; trator á rua Mariz
e Barros n. 354-A, sobrado.

(V. 3.701) 20
A LUGA-SE um quarto a pessoas-í*- distintas, com ou sem pensão,

á Travessa Dr. Araujo n. 45, so-
brado. Praça da Bandeira.

(V 31421) 29
A LUGA-SE uma, snla de írente,•A cem entrada Independente, o

cosol sem fa hos ou o moços; te-
lefone 8 — 2036, á rua Bar&o de
Iguatemi n. 103, praça da Ban-
delra. (V 31422) 29
A LUGA-SE uma grande casa pa-•**• ra ÍamlUa ou pens&o, com 11

quartos, 3 salas e mals dependen-
cias; A rua do Matoso n. 133; as
chaves na mesmo. (V. 31.470) 29

ALUGA-SE ótimo apartamentoaA de írente, acabado construir
á Praça da Bandeira n. 14. Edl-
flclo Olga. (V 4095) 29
ALUGA-SE um bom quarto pa-a*- ra raoço_ ou casal sem íl-

lhos. que trabalhe fora;- á rua
Barão de Iguatemi n. 23. Praça
da Bandeira.. (V 16736) • 23
ALUGA-SE um ótimo aposento-'"*- de frente com ou sem mo-

vels em caso de famlllo de res-
peito; á rua Senador Furtado 32.
Telefone 8-7261. IV 31601) 29

CASAS a 1208000, pora pequenas*" famílias, com sala, quarto e
cozinha: alugam-sc a rua Zefe-
rino de OUvelra n. 20. Carta de
fiança ou üm mis em deposito.

 (V. 24.983) 25
/tJALPAO esplendido de cimento
M armado.para Industria, lobo-
rotorlo ou guarda moveis e um
ótimo por&o que serve para escri-
torio bu deposito alugam-se Jun-tos ou separados por preço multe
razoável no bairro S. Januário,
informações na rua dos Ourives
119, casa do cofres. (V 1532S) 25

ANDARA*

A LUGA-SE uma caso com uma¦£» sala dois quartos e mais de-
pendências, aluguel 1508 e taxas;
& rua José Vicente 77, casa II, as
ohaves na casa n. IV. Andarai.

(V 9244) 26

A LUGA-SE uma boa casa com_rV dois quartos, duas salas, fo-
gão a gás, etc: aluguel 2508, á
rua Maxwell n. 40, casa 11, as
chaves na casa 9. Aldeio Cam-
pista. (V 4165) 27

A UOGA-SE um 
~qíí_"rtõ~e7""uma

¦"¦ sala áe frente para famllla,
preço de 50» a 608, coro direito a
cozinhar ie o lavar; á rua Vis-
conde de Santa Isabel 29.

(V 31009) 27
A LUGA-SE confortável quartoa*- no melhor ponto de Vila Isa-

bel com pens&o a cnsal ou pessOa
só; tem telefone; á Avenida 28 de
Setembro .64. (V. 31595) 27
T OJAS para alugar, cm Vila•*-i Isabel; alue-.::! barato; á rua
Gonzaga Bastos ns. 302 e 3C-,
perto da Avenida 23 de Setem-
bro, as chaves estfio â mesma rua TJJuha;..
n. 30S, corvoarla; trata-se á rua 
General Camara. n. 332, loja, ou
no n. • 355, sobrado. .

(V 4124) 27

A LÜGA-SE um quarto *[ casal
A sem filhos ou o ropsaes: i
rüa Alfredo Pinto 29. Tel. 8-9783,
T-Ijuca (V 25007) 2»
£ LÚGA-SE em cãss de fõ-ulU-.

I 
A de todo ro-pelto, para, e-oal1 de tratamento, um amplo: quarto
cóm. pintura moderna . e ótima,
comido; pedem-se referencias; A
rua Conde de Bomfim n. 518.

(V 16596) 28

ALUGAM-SE 
dous bons quartos

de frente, sendo um por.
120800Ò e o outro por 808000, casa
-csssgada, com relativa llbsrdnd-
pira moços uu casais que-traba-
lhem fora; á nia. Hadock ___oí_t_
n. 153, sobrado, esquina do. lúã
do Matoso. . (V 4005Í _S
Ai LUGA-SE em caso com todo-o .

A conforto, esplendida sala e
quarto com fina pénsSo, troc.m-
se referencias; A rua' Conde __s
Bomfim. 118. (V 9676). . 23

Á LUGA-*SE gn_"í_r e sreja_i'_i'.*_-:ã
f.A de. frente, a, tres rapaze.v ae
r.-_pe'to, e que trabalhem f.'ra:. a
rua Valporotzo' n. .70. No .•.rin-:."'-
pio cia**rúa Cord:: cie Boaií'- ,:-—

(V .31423) 23 .

A LUGA-SE üma caso com tres
fr, quartos e duas salas, 2508000:
rua Ferreira Pontes n. 217: as
chaves ao, lado, rrmazem. Anda-
ral..  (V.16.403) 20

A LUGA*"-SE uma boa cas_7"á~rua
A Pontes Corrêa n. 16, easa 5.
Andarai. (V 31233) 23

A LUGA-SE um . sobrado de es-•*•*¦ quina, com 3 bons quartos. 2
solas, belo cozinha, banheiro com-
pleto. por 2808; á rua Ferreira
Pontes 236, Andarai.

(V 31289) 28
ALUGA-SE um bom e arejsdo¦*"•*¦ quarto cm casa dc ÍamlUa; á

rüa Costa Pereira n. 11, esquina
de Pereiro Nunos. Andarai.

(V 24915) 26
ALUGAM-SE dois armazéns^** Juntos ou separados, em es-

quina, para qualquer negocio ou
oficina; á rua Sá Vianna n. 91,
as chaves nos fundos.

(V 4137) 26
ALUGA-SE um quarto arejado,

A o rapaz solteiro; á rua Gon-
zaga Bastos 45, casa II, Andarai.

(V. 16.302) 26

(JJR/.JAU' — Aluga-se o n. 207v-* nessa rus, em centro de Jar-
dim, com do-.-_ pavimentos. qua-
tro quartos, três salas, garage e
demais dependências; as chaves
na mesma, com o pintor;
trsta-se pelo telefone 4-2186.

(V. 3886) 26
•ORECISA-SE á ruo Barão de•*• Mesquita n. 747, ordenado
1001000. de uma empr:;_ada parntodo o serviço de um casal e dois
filhos, dormindo no aluguel e dan-
do referencias d. suo pes.oa.

(V 0603) 23

VILA ISABEL

MARACANÃ 
— Aluga-se A[ rua

Derby Club 203, ótima eaisé.
còm cinco quartos, - boa garage,
etc.: chaves por favor no. 209: tra-
tàr com o Sr. Saul, A Avenlda Rio
Bronco-114' 3» andor, sala 3.__ 

(V 9512) 27
ILA ISABEL —' Atugã-sITpe-
quena cns.., com sala,, quar-

to e cozinha; á rua Petroeochlno
n. 63, onde se trata. Lar de Na-
zaréth, íim do corredor."(V. 34579) 27

j ALUGA-SE confortável quarto,A arejado, cõm ou sem móveis o
ótima pensão, a casol ou.moçoü
ou rapazes, de tratamento, em casa
de famlllo; tem telefone e bom
banheiro: [À rua Felix da Cunha
n. 64, perto do largo da Segunda-
Feira., (V. 3!.S7_j .33 :

A LUGA^SIE , um _ boca 
"quarto, 

á¦*_* uni casal que trabalhe íóra o*.i
a'rariaz; i rua do Matoso n. '202.

.(V*. 31.434) 28
A LUGA-SE um""qui7to 

"encerado
** e Independente, por 758000,
em cosa. de -família-, A rua Hnd-
dock Lobo 382; tel. .8-8354.

...J' (V.* 31.479-1 28

TIJUCA
ALUGAM-SE grandes" e arejados¦A. quartos completamente Inde-

pendentes, á ruo Desembargador
Izidro 61, outro no 99 da mesma
rua. . (V 3.1382) 28

A LUGA-SE grande:. e ;,- ¦ arejado¦** quarto por 708; completomen-
te Independente; á ruo Conde de
Bomfim n. 801. .. (V 31386) 28

ALUGA-SE por- 908000, grande
quarto completamente inde-

pendente, A rua Hodóck Lobo 456,
ã casal sem filhos.

J(V '31384) 28

ALUGA-SE 
umo sala ou quarto

lado da sombra, oom. boa
pensáo, cosa sossrgada. e de res-
peito: á rua Mariz e Barros 394,
tel. 8-3769. ; (V 24619) 28
ALUGA-SE por 808000, utr^

A quarto. Independente. '. eom
todas as comodidades, menos co-
zlnhar. a um casal que trabalhe
fora ou moço do comercio, em
caso ds casal estrangeiro: à rua
Conde de.Bomfim 827.

(V. 24804) 38
A LUGAM-SE quartos, com • ou

A Bem moveis, o casal sem filhos
ou moços do comercio; casa de
pequena ÍamlUa; á rua do Matoso
n. 186. (V. 31.314) 28

ALUGA-SE 
o sobrado da rua

Alzira Brand&o n. 15. ver e
tratar na mesmo, tel. 8-2789. Ti-
.f.i.a. (V 9623) 28

A LUOA-SE. ótimo quarto ; com
pena&oi a casal oü a. dois' ra-

pazes'em casa de familin; A rua.
Mari- e Barros n' 435; iHjucn.

(V 25035) 28
A LUGA-SE um» boo sala. ..de

**••frente- com- pensão .a pes30i_.
distintas em cosa dc família dé
tratamento: A rua do Matoso
n. 225.- Hadock Lobo.• ¦¦ (V- 16711) 38 .

Á LUGA-BE. uma* loja própriaA. para botequim ou tendlnha,
ou outro qualquer negocio-, A ruo'
Hadock Lobo n. 47; trata-se no
sobrado da casa n. .49 da mesma
ruo. Tambem Informo pelo tele-
fone 3 — 5099. * . (V 3158-i* 28

SALA 
ae írente — Aluga-.e óti-

mo, encerada e sem move;,
em raso de ÍamlUa. de respeito, a
casol sem íllhos ou • pessoa eó:
trocam-se referencias, A travessa
Cruz n. 17: teleíone 8 —.8536.
— Hadock Lobo. . (V 4.16. ¦ 28

A LUGA-SS em casa-de família^
¦"• um* quarto e sala, com pen?
s&o, a rapazes ou a caeal, a rua
Gonçalves Crespo n. 63; transvsrj
sal o Campos Sales. Telefone «¦'—
7137. . (V 31687) 28

A LUGA-SE uma casa com dois
A, q-J.ar-._s, duas snlas. etc; á ruo
Vlscond- de AbMté n. 14, cnsa 10.

<V 24303) 27

A LUGA-SE uma coso com sala,
A, dois qu3.-tos. cozinho e etc,;
á ruo Conde de Bomfim ri, 1132.

«V 16333) 28

A* 
casal ou a solteiros, alus.a-

sè grande quarto bem mobl.
Uado * com ótima pensão. Ve-
ges de 1508 em saio de frente: Ü.
rua do Candelária n. 90, 2° ondnr
cosa de familla. (V 4093) 12

PÕSKNTO esplendido — AlutJ
go-se. sem incvèis e com pen-

s&o, em confortável re.ldericla ds
famlllo educada: preço módico:
4 nia Haddock Lobo n. 458.

IV. 24629) 38

KK;m£siíê . r'' - ¦..' . ** j--.--^-=;-. .-. ...j ,,'j-aMi
AÇAO INCORRFTP



'.'•

. ... .1 •

:-i' >:
'A

V~iA3AL — Aluga um aposento a*-* outro da todo o respeito sen-
do o unlco Inquilino; A Travessa
6. Vicente n. 7. (V 31608) 28
TjiAMILlA da tratamento alugo
-s- idols magníficos quartoa com
ponsão fina « variada a ensaio ou
senhores do fino trato; A rua Ha-
dock Lobo 180. (V 31082) 28

QUARTO 
— Aluga-ro um, bom,

com pensfto e mobillado, a
Uma ou duas senhoras de todo o
respeito; A run Conde de Bomflm
n. 107. (V. 16.801) 38

QUARTO 
— Aluga-se por. 701000,

eom «gua corrente, em onso
de respeito, a casal ou moços; A
rua Conde de Bomflm n. 20.
j3 (V. 31.480) 28

QUARTO 
— Aluga-so espaçoso e

arejado, oom pensfto, em cn;n
do famllla de tratamento; A rua
Conde de Bomflm 57.

(V 31309) 28

A LUGA-SB ótlmn cana novo oom IM1AS*» contrato, dois quartas, duas J:-J-' ¦ lj=
•nina, banheiro a cozinha; A ruaSftô Paulo n. 10, Sampaio; quaslnn esquina do Vinto o Qun'..-o do
Mnlo, aluguel 300*000 o taxos;tratnr com o morador, Uns -12 As
18 horas, (V "'OSO) 30

A LUGA-SE loja, oom ótlmn mo-¦** rada lndepondonto, A runSoutin Barros n, 200-A, em fren-te A estação do Engonho Novo,
pradlo novo, fogfto n gAs; proço250(000; Inrormações no local.

(V. 8017) 30
A LUqÍm-se umn pequona Bnln,** quarto e cozinha independen

,.-.,., ¦ ( 
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tes, a onsal som filhos;' preço100|; rua Hermongnrdn 88, Meyer.
(V. 24.044) 30

SALA 
— 0'tlma do fwnto, alu-

- ga-se n um ou a dols senho-
ae respeito; A rua Martins

(V 24699) 28
res de respeito;
Pena n. 9.
K3ALA. ou quarto Independente,*" olugo-so em easa de pequena
famllla, a possoa que trabalhe fó-
rs; A run dos Arautos n. 127.

(V. 31.483) 28
OALA do frento — Alugn-se ln-
•^ dependente, com ngua corrente
e, telefone; A rua Haddock Lobo
n.;. 419. (V. 31.481) 28

TIJUCA 
— nluga-s^ em cosa do'famlllo ds todo o respolto,

Um pequono nonrtnmcnto, um
quarto paro cnsnl um paro soltei-
to. r.endo quo ns refeições s&o de
primeira ordem; A Avonlda Mello
Mattos n. 20. (V. 24077) 28

IJUCÁ — Casa de famllln olu-
ga ótimo quarto cem pensfto

a casal; A rua Mnrlz e Barros 349.
(V 8879) 28

SUBÚRBIOS
CASAS E CÔMODOS
CENTRAL

A LUGA-SB na estaç&o de Dono•"•Claro A ruo Dona Constando
n. 13, boa oasa com 5 quartos 3
salas, bom quintal todo murado,
aluguel 2008000 o taxas, chaves
no n. 34. (V 0707) 30

A LUGA-SE a onsa dn rua Gul-•** rlcema n. 00, Freguezia, Ilha
do Governador. Pnrn ver o trntnr
oom o Sr. Pinto Duarto A Prnln
Guanabara 21. (V 90702) 37
T>llEOISA-SB do uma casn parn•*¦ o vorfto, no Ilho do aovornn-
dor, de preferonoln no Freguesia,
Tratar polo telefono 8 — 0377.' 

(V- 4120) 37

TRASPASSEÒ
APARTAMENTO — Copocnbnno¦**• — Traspnssam-so os sois ros-

tnntea meses do contrato do
apartamento n. 6 do edifício «Ito
A ruo Cinco de Julho n. 45.
6238000 mannnln, oom tres quar-
tos, duas salas, quarto ds ompre-
gado, demais dopendonclns.

(V 9726) S

¦piSPLENDIDO o bom locnllzndo*J predio do construçfto solida,
om porfolto ostado da consar-n-
çfto, com seis ampla» ncomodnçõOB
oom todoa os requisitos, centro
do terrono do 23x23, no melhor
ponto do Sampaio; condições qua-si A porto; preço favorável; ln-
formações A run Engenho Novo
n. 4, Snmpalo, (V 16500) Z

ALUGAM-SE doi» cômodos da
comunicação, Juntos ou sopa-

rados; entrada comum; casa de
pequena fnmllla; A rua Cobuçú
n. 92; bondo o Ônibus Lins do
Vasconcellon A porto. (V 24987) 30
ALUGA-SE um nrmnzem para**¦ lndustrlns eto., A rua 24 do

Maio n. 913, no chaves ao lado,
na avenldn 007. coso I; trata-se
A rua da Carioca n. 86.

(V 4050) 3j

ARMAZÉM 
traspnssn-so ótimo

contrato, pnra qualquer ne-
gocio. predio novo, Campo de
S. Orlstovfto n. 184, tolofono
11-0088, tom telefono, luz o força.

 (V 4113) S

ALUGA-SE o armazém da rua¦r*r Dios da Cruz n. 29, Meier
Informações no n. 25 armazém.

<V" 31600) 30
ALUGA-SE uma boa casa A rua¦"¦ 24 do Maio n. 55, com dols

solas, tres quartos, aquecedor, fo-
gão a gfts o despensa, pintada de
novo. Estft aborto. Estaçfto de Sfto
Francisco Xavier. (V 0668) 30
ALUGA-SE esplendido qunrto," multo arejado, a casal sem

filhos ou a dols rapazes do co-
mercio, caso do famllln; A ruoiUr.
Joblm n. 87. Engenho Novo.

(V 4254) 30

|~iASA — Passn-so uma com
V duaa snlns do fronte, tom
tres quortos, nnlfto do Jantar,oopo, dlsponsa W. C, banheiro,
o área, aluguel 5008000 por mes a
quem ficar com os moveis; li
Praça Tiradentes n. 85 2°.

(V'4105) S
/--IA9A — Trospnssn-se bem mo-*-* billnda, aluguel barato. Lndel-
ra da Gloria n. 14, caso X.

(V 31293) S

CiR 
A JAU' — Terreno; A ruo* Moarlm, Junto no n, 174, fl-

oo perto do ruo Professor Valia-
dnro:, modo 8,75 X 23, mirado,
por 14:0006000; trntnr o vor do-
cumento» com o Sr. Barbosa, A
Avonlda Rio Branoo n. 1C0, 3°
andar, sala 7, por cima do Café
Simpatia. (V 24982) Z
fTADOOK LOBO — Vonaemniõ*¦*¦ terrenos. Tolofonnr pnra o
proprletnrlo 8-2701. (V 15030) Z
TOAQUM Nnbuoo n. 190, Copa-«* eabana — Vendo-ao, Infor-
mações; A Avonldn Rio Branco 9,
snla n. 217, das 18 An 17 hora».

(V 24100) Z

TÍAS8A-SE freguezia do plisse,¦*¦ Royal, botõoo, cordonol, etc.,
com maquina de ponto njour
novo, em bom posto de loju, A
rua Copacabana n, 656; tratar
ha moomn. (V. 3926) S
T>ASSA-SE uma lojo de ooncer-¦*¦ tos em boas condições; A rua
Haddock Lobo n. 69.

(V. 16.608) B

ALUGA-SE pelo proço cm conta
f.o 3308000, otlmo prodio sito

A run Grnvatal n. 31, no antigo
Jockel Olub, com quatro qunr-
tos, duas salns, bnnhelro eomple-
to e demais dopendonclns; troto-
ro no mesmo. (V 24242) 30

ALUGAM-SE 
espaçosa sala do

frente e mais um quarto se-
j-nreda, com direito A cozinha e
mais comodidades, em cnsa de um
cnsal; A ru- Getullo n. 260, To-
dos os Santos, perto do bonde de
JosS Bonifácio e ônibus:

(V. 3296) 30

A LUGA-SE uma confortável ca-"¦ sa com porfto habi tn vel A rua
Boldrnco 59, Meier, aluguel 2608
tratar pelo telefono 2-5434.

(V 16734) 30
_OASA nluga-se oom duas snlas,
V grandes, quatro quortos os-
poçosos c mais dependências, lu-
gar alto saudável: A ruo Propi-
cia n. 51. Engenho Novo.

(V 31539) 30

ALUGAM-SE 
duas pequenas lo-

Jos com mornclr, próprias pn-
ra qualquer ramo do nogoclo, íl-
condo cm esquino de rua; preço
cada 1208 Cazenda das Palmei-
rns). rua Projetada 13 n. 47
Inhãúms. (V. 1021,5.) .rj3,g

ALUGA-SE 
uma casinha cm

ponto pequeno, o casol sem
ÍUhos; A ruo.Hérmengarda Míoler
It. 84. (V 24465) 30

f^SVALDO CRUZ — Aluga-se. A
ruo B n. 64, snln, qunrto e

cozlnhn, aluguel 608000:
(V 4104) 30

T>ARA armazém dA-se lojs 
"do

¦*¦ graça; contrato 'em 
bons con-

dições; ponto dé. primeira ordem;
rua Conselheiro Moyrlnk n. 302.

¦ (V. 10.336) 30

QrUARTO modesto, em coso de
senhora Idosa, com cama e

roupa, precisa-se no subúrbio. Pa-
gamento adiantado. Cortas pnraV. 9.692, na portaria deste Jor-nol.  (V._0.692) 30

ALUGA-SE 
uma saln e quarto

de fronte em casa da famlUa
de tratamento o um cnsnl eom
filhos ou o duos senhoras do
respeito. Run Flaclc 83. Estaçfto
do Rlachuelo. (V 9564) 30

predio da iun
tratar A ruo

Oito de Dezembro n. 28. Mun-
gueira... . , 

(V 247661 30

ALUGA-SEAmalla n. 117

ALUGA-SE 
o prédio completa-

, mente novo, A rua líernardo*£. 27,. Eligonho de Dentro, com
dols quartos, umo grando sala e
grande quintal; tratar pelo tele-
Íone 3 — 2758. (V 31253) 30

ALUGAM-SE 
casos a 458. Es-

trada de Nazareth 736. An-
chléta. (V 31337) 30

ALUGA-SE 
a caso do rua Bor-

gos Monteiro 73 com 3 quar-
tos diias snlas, porfto, 'grande
quintal. ¦ Aluguol 220?. Chaves no
71. Tol. 

'8 — 2114. (V 9-107) 39

ALUGA-SE 
Tlm pequono barra-

... cfto, còm saln, quarto e coal-
n^ia, á.rua José dos Keis n. 431,
bondo db Inhaúma, Junto ao Tra-
Jano' de Medeiros.'.-'-.' -¦:-¦'-' (V 16434) 30
ALUGAM-SE ótimas cnsns com«™ quatro quartos, duas salas,

e qunrto Independente para sol-
teiros; A run Coará n. 29, Sfto
Francisco Xavier.

-_,< ¦¦ (V 9440) 30
A LUGA-SE" lia rua * • da~MãÍó¦™ n. 791, parto da casa, sala,

quarto, cozinha o luz, por 155S,
a quom não tenha crianças, em
casa de um cnsal. (V 3726) 30

A LUGA-SE uma lojn para qual-¦"-. quer rnmo de negocio, com
botoxnorndn, A run Borquá n. 102
.(Avonlda Suburbana). Tratn-se
ã rua H.-.-ldock Lobo n. 346; no
chatos no botequim no Indo.

¦_¦¦¦ (V. 24601) 30
•ALUGA-SE ótimo cnso, com**¦ dous quartos, duas solas, etc.
Grando terreno, pelo aluguel do
1608000 e taxos; A ruo Getulio

, n.. 141. Todos os,r.-. os; trata-si polo telefone 8-"04.
(V. 9419) 30

QAMPAIO — Rua Engenho No-*¦* no n. 37. cm casa com jjran-do Jardim, nluga-sa snla de íren-
te, Indspendante ou bom quartoa casnl ou pesson do respeito,
com ou som pensfio.

(V 3608) 30

T>ABSA-8E ótimo pensfio por•*¦ motivo do viagem; faclllto-se
pngnmento; A ,ruo Teofilo Otonl
n. 95, 1° andar. (V 4031) S
rpRASPAS3A-SE uma 

"casa 
mo--*- biliada, com cinco quartos e

snla do Jantar; A rua Evaristo da
Veiga n. 125. sobrado. Tel. 2-9394.
Tratar na mesma. (V. 24.717) S
rpRASPASSA BE uma bôa cara-*- de 2008000, cor duos salas e
treo quartos, a quem comprar ns
mobílias de snla de Janbar, com
10 peças, estilo holandês e dc
quarto, antiga, de Imbuía, com
quotro peças, espelho blsaute,
tudo no valor de 7C08000; tratar
o ver. A rua Mnnuel Vlctorlno 121.
Estoção do Piedade.

:'?£-•-..'.-•¦' (V 9215) S
ffiRASPASSA-SE contrato da cn-1 sa A rua Visconde de Abaeté
151, 2° pavimento, VUa Isabel,
por 280$; trata-se na mesma.

(V 31207), S
rpRASPASSA-SE pensfio familiar-*• multo bem moblllada, infor-
mações com D. AUce; A ruo Pai-
sandú n. 136, Flamengu.

(V 16374) S

LEOPOLDINA

A LUGA-SE. uma cosa com tres¦"¦ quartos e duas snlns o outra
coin 2 qunrtos e 2 salns; na Es-
trada do Porto do Inhaúma- 313
c 315-A; Infi- A Avenida Nova
York 23, em -frente A-estaçfto de
Bomsucesso. (V. 9.479) 81

ALUGA-SE ótimo cosa pora~ít pequena famllla, preço mo-
dico; A Avonlda dos Demooratl-
cos n. 779, Bomsucesso.

¦  (V. 3952) 31
A LUGA-SB uma caea com sala,"¦ quarto e cozinha, na ruo Bo-

Uzarlo Penna n. 320, ostoçfto do
Ponha. (V. 3933) 31
ALXf.QA-SH uma cosa em ponto

fa- pequeno, distante do estaçfto
cinco minutos; A rua SUva c Sou-
za, n. 47. Estaçfto de Pedro Er-
ne3to antiga Olaria. (V 9706) 31
ALUGA-SE uma boa casa com"-. tres quartos, grande sala e

quarto do banho completo; A ruo
Santo» Hilário n. 122, Bomouces-
co, as chnve3 noa fundos.

 (V 31534) 31
ALUGAM-SE umn grande saln c-"¦ cozlnhn, com entrada Indo-

pondente, em írsnte A estoçfto; A
rua Urnnos n. 933. Rnmoa. È.
F.Leopoldlna. (V '4120) 

31
ALUGA-SE ou vende-se um¦"¦ bungalow; dols quortos, duns

snlns e mnls dependências, ótimo
terreno, 2 minutos do trem e um
minuto do bondo o ônibus. Fa-
ctllta-so o pagamento; A rua Ln-
tino Coelho n. 100. tístopfto do
Penha.  (V 4.1S6) 31

A LUGA-SE uma cosa com quor-¦" to, sala e cozinho, A travessa
Sorquolro Limo n. 43, fundos, ca-
na n. 4, estaçfto do Rlachuelo.

(V. 3668) 30
A LUGA-SE o predio do run Cn-¦**¦ pitfto Roaehde n: 82, Meker;

as ohaves. por favor, no mesma
rua n. 84; trata-se A ruo da C0113-
tltulçfta. n. 40;. tolefone 2-0132.

(V. 24674) 30
ALUGA-SE por contrato, um** predio „i)Ovo, com cinco quar-

tos, duas salas, copo,.cozinha, des-
pensa,; quarto da banho' completo
<_ grande . terrono, além de outras
dependências; A rua das Doros
n. -21. estaçfto de' Todos os San-
tos. Acha-se aberto; tratn-se com
c proprietário; A rua do Rosário
n.* 138. TabeUfto. (V 9374) 30
ALUGAM-SE quartos e sala da"¦ frente em cosa de fomllla, a

senhora ou a casai. Exlgem-se
referências; A rua Honoilo n. 18.
Todoa QS Santos. . (V 9397) 30
ALUGA-SE a confortável casa'x*- da rua Aquldaban n. 250;

pára ser visto das 8 As 17 horas.•¦¦¦¦' ¦ (V. 34889) 30
ALUGA-SE A rua Antlmlo Bl--c*- beiro xx. 14. Bento Ribeiro, 2

minutos da estaçfto, bungalow
completamente reformado, centro
de terreno, ótlmn sola, dols quar-tos, banheiro, W. O. dentro de
casa, e mais dependências de con-
fSrto, aluguel 150$000, chaves no
XX- 12. . (V 24906) 30
ALUGA-SE um quarto e cozi-¦*?¦ nha A rua Enelàs Galvão 68.Meier. (V 24911) 30
a, LUGA-SE uma casa com dols

. quartos, duas salas, cozinha,fogfio a gas, eto; A rua Ferseve-rança n. 12, chaves no n. 8, casaI. Estaçfto do Rlachuelo, bondeCascadura. (V 16331) 30
A LUGA-SE o confortável casa•"• da rua Tenente Djalma Du-'ra n. 133, Engenho de Dentro,com tris grandes quartos, duassalas, banholro, cozinha e grandequintal; aluguel 2108000; as cha-nes por obséquio na casa 1 do nu-mero 151; tratar A rua Primeirode Março n. 133, 1" andar, com

p Sr. iralMitlm. - (V. 24879) °*

/-«ASA confortável, eucstadn.^ com dous qunrtos, duna salas',
Jardim o grondo quintal; A rua
Quntro do Novembro n. 251, Ra-
mos; os chaves na confeitaria.

(V.JB422) 31
T OJA com morado" — Alugo-iã*-* no melhor ponto do Circular
do Penho, A Estrado Braz do Pina
n- 55?,. as choves e Informações
por favor no n. 656, '

(V 3Í316) 31

RIO «TOURO

ALUGUEIS PEQUENOS
•— Alugam-se par 90$•mais a taxa de 10$ men-

sais com fiador ou depo-
sito, ou vendem-se em
prestações desde 170$, lin-
das casinhas, com sala,
quarto, coxinha, banheiro,
tanque, esgoto, nas Vilas
Regina e Chiquita, Esta-
ção de Colégio, E. F. Rio
d'Ouro, distante 35 minu-
tos da cidade, com 54
trens diários, custando a
passagem dè ida e volta
300 rãs e 500 réis. As ruas
são iluminadas a luz ele-
trica, calçadas e abasteci-
das dágua. Informações
na casa n. 38 da Vila Re-
gina ou pelos tels. 9-1589
4-3675. (T 27940) 33

rriRASPASSA-SE <:isa oom quin--*• zo cômodos, mobUlados, pro-
pria pnrn pensfio, A Avenlda Au-
gusto Severo — Trotn-ro A ruo
do Catete n. 27. (V 9520) S

TACARE'PAGUA' — .. Vondo-ca** um ótimo predio com boas
aaomodoçõcc, construído em con-
tro do terreno do 22 X 80, todo
nrborlzado; A rua Bnrfio n. 520.
Praça Seco. (V 24829) Z¦pREDIO — Vende-so ã exco-•*- lonto rcaldoncla com amplns
ncomodnções salfto de bilhar, ga.
rage etc; A rua Viscondo de
Santa Isabel n. 249. ver no local,
das 13 .as 16 horas.

(V 24107) Z¦pREDIOS e terrenos — Aprovei-•*¦ tem em Bomsucesso, Ramos e
Ponha .— Vendem-so a dinheiro
e cm prestações, ótlmamonte si-
tuados. — Construímos om pres-.tações, com facilidade do paga-mento e pelo sistema cooperati-
vista Imediatamente para os pro-
prietarlos de terrenos, bem locall-
zados. atõ 3:0008000. Consulte A
rua Cardoso do Moraes n. 561-A,
Ramos. Telefono 0-6726.
:¦' "¦'';¦•' (V. 24.048) Z

\rENDE-SE o prodio dn rua da' Estrela 70, proprlo pnro grnn-da famllln, com terreno no ludo,
parn outro predio; pôde nor vista
só nos dias utels, das 13 As 15
horns. (V 31210) Z

VENDE-SE 
o ,

run Santo

pREDIO pora negocio — Vende-"7 se o da Avenldo dos Demo-
cratleos n. 1119, estaçfto de Ra-
mos, em lellfto, pelo Polladlo,
quinta-feira, Io de Novembro de
1934, fis 4 1|2 horas do tarde.

(V 8836) Z
pREDIOS — Vendem-se : A rua•*• Marquês de Abrantes, 00 con-
tos, e rua S. Francisco Xavier, 50
contos. Quitanda 21, 1° nndar.

(V. 0.722) Z

-odio n. 103 cln
Amnro; trntnr A

run do Qultnndn n. 74, 2o nnilnr.(V 24600) Z
¦yENDE-SE 

por 14:3003000, cm* Quintino Bocnluva, A rua
Amnlln. distante 13 minutos da
Avenlda Suburbana, ondo passaouton-onlbus o bondos, diretos A
cldado e a todn hora, (minuto A
minuto), umo graolosa vivendo
com varanda, toda limpo e pootl-cn, afastada da rua cinco motros,
situado cm terreno quo elA porosa formar um grande pomar, o
terrono 6 todo plano, de 13 x 40,
aproximadamente .tendo três
quartoa, dols comunlcondo-so on-
tre si, duas salas, sendo a do vl-
sitas, poquena, cozinha lodrllhpdn
o amplo, com fogfto A gAs, dospen-
so, quorto paro banho com chu-
volro, quarto com o npnrelho sn-
nitnrlo, um grande alpendre alto
do tijolos, cobarto com telhns
francesas, 2 enormes caixas dágua
cada uma com 4.000 litros toda
de pedra o tijolos, uma gnrngocimentada, construída do tijolos
coberta oom telhns, de quntrometros por 8,50o. Na frente um
Jnrdlm todo cimentado eom can-
tolros todos floridos e outras pe-
quenns bemícttorlas, trnta-se A ruaBuenos Alres n. 212, dos 10 As
18 horas; é negocio de ocaslfto.

(V 3808) Z•yENDE-SB o predio da travesso¥ do Paz n. 45, com tris quor-tos, tris solos, duos entrados c
multo confortável; proximo ao
largo do Rio Comprido. Paro ver
o Informações, só nos dias úteis,
das 13 as 15 horas. (V 31216) Z
yENDE-SE 

"úma "caso" 
A 

""rüo
» Guolba n. 307, Circular dn

Penho, com cinco cômodos o ter-
reno do 16 X 40; trata-so A rua
Amélia n. 124, S. Crlstovfio. —
Tolefone 8 — 6411.

(V 31247) Z
yENDE-SE o predio da ruo Lins* Vasconcelos n. 274, solido
construç&o, dois quartos, duas sa-
los, copo, banheira, porfto habi-
tavel, etc, bondes e ônibus A por-ta|. (V 24648) Z

Leiam no suplemento
tle domingo a secção "Vidn
dos Campos" do "Jornal
do Drasil" c façam suas
consultas ao respectivo rc-
da tor.
¦Ei A ZENDA: 38 nlquelreí fiõm* Ihotnlndo, bom clima, nnl-mala do roça, o 2 horas do nuto-
movei o 3 qullomotros do bõn «1-dado — Vondo-se, 35 conto»; Arun dn Qultnndn ri, 21, io an-dar;  (v 0723) Z 1
tíI'i'IO -- Compn. um JA inntn-•^ lado, nrea mínima, cinco ai-
quoiros. Só servo zonn do perfeitaanlubrldndo Pngo om prostnoõcsdo quinhontoa mil rélo por més.Propootns dotnlhndns pnra A Cal-xa Postal n. 69. A S. Cnrnolro.

 (V 0116) Z 1
OITIOS — Vendem-so trfis, dnn-a3 do ótlmn renda, perto da es-
taçfto, n uma hora do Rio; teleío-
no 0-8809, A rua Canavlalrno 142.

 (V 4046) Z 1

àwmm% wmmn

í
-yENDE-SE uma íazendlnha comv 20 alqueires de terras supe-
rloreo, entre Professor Miguel Pe-
rolra o Morro Azul, Linha Auxi-
llnr, bon cnsa confortável, agua
encnnndn de cachoeira, proximodn pnrndn dou3 quilômetros. CU-
mo proprlo pora convolescentea.
Tem mala benfoltorlns que só Avistn sorfio avaliados. Preço
60:0008000. Cartas pora V. 22841,
pa portaria deste Jornal. '

(V. 23841) Z 1

AÜTOMOVE1C DE OCASIÃO

rpRASPASSA-SE . o contrato do¦*¦ uma grando casa para pen-sfto ou oomodos mobillados; trata-
se com o Sr. Dias na run da La-
PO n. 103. (V 3834) S

rpERRENO — Centro comercial.¦"• Vende-se um multo bom de
esquino, em centro comercial,
proximo ao mercado da ruo dos
Andradas, proprlo poro negocio
de atacado ou de varejo; infor-
mações pelo telefono 2-9708, dl-,retamente aos Interessados.

(V 3764) Z
FI1KKREN03 da Ribeiro — Ilha•*¦ do Governador — Em írente
e aos lados da ponte da Ribeira;
n&ò é preciso tomar bonde nèm
ônibus; salta-se no terreno. Ter-
renas de praia desde 106000 pormetro quadrados. Prestações n
longo praso; Informações na Ilhn:
Run Pires da Mota 14, Escritório:
ruo Rodrigo Silva 0, 2o. Tel. 2-
8000, com o Sr. Amaral.

 (V 15792) Z

rriRASPASSA-SE uma poquota•*• pensfio em boas condições c
em ótimo ponto; o motivo se dirft
ao.-pretendente.. A ruo do Alfan-
doga n. 207. sobrado.

.',,'." ' " ""-:-| -¦ 
_(V 

-31371) ,S
ÍTiRASPÃSSA-SE á"*loJa"da~ rua'¦*• Gonornl Cnldwell 71, frente ft
ruft Azeredo Coutinho.

 (V 10693) S
npRASPÃSSÃ-SE npnrt-mento no•*• centro, com dols quartos, snln
snletn, cozinho, tanquo, quarto da
banho modernlsslmo, om edificio
moderno; Informações pelo tole-
fone 2 — 2070. D. Alice.(V_3_1M8) 

S
ITIRASP ASSA-SE contrato dõx predio com 17 qunrtos, A ua
Corrêa Dutra n. 27, aluguel ba-
rotlsslmo, proço razoável; trata-
so no n. 29, parto A prazo.

 (V 31521) S
npRASPASSA-SE uma boa pen-**• sfto com. trese quartas alu-
guol antigo; tratar coin o Sr. Co-
milo; o rua S. José 39, sobrado.

(V 31616) S

VENDAS EM LEILÃO
FIREMOS — Hojo, IC 1|2 hs.

Travessa Guerra ns. 34 e 30.(Quintino Bocaiúva); r. Jo&o
Barbalho n. 107; r. Argentina
Reis n. 52, Qulntlno„, Bocnluva;
fi General Polldoro n. 53, Botn-íoso; 17 h£. r. Rooha Mirando
xx. 87, Tljuca; r. Lnronjelros nu-moro 43; r. Adoüfo Mota n. 61,iPraça Saenz Pena.

MOVEIS — Hoje, 14 112 hs. runChile n. 29; 17 1|2 hs. r. DlnsRooha n. 31, Copioaiban; 14 hs.rua S. Josó n. 72; 15 hs. r. doRosário n. 140.'TERRENOS — Hoje, 16 112 hs.I. Beglno R,e!s n. 41.
PENHORBS — Hoje, 13 horas

(mercadorias) r. Pedro • I nu-meros 28 e 30.

COMPRAS E VENDAS DE
PREDIOS E TERRENOS

AVENIDA Paulo de Frontin.Jrx- Terreno —.Oom belíssimo
panorama e exoelento clima, de-
pois do n. 708, vende-se, oom
70 metros de frente e fundos
até vertentes (400 m2.), proprlo
para hospital, colégio ou rua
graciosa de mnls ae 200 metros,
acoesalvel a veículos. Trata-se
pelo telefone 8-8306. (V 3977) Z

rpERRENO — Ipanema — Ven-x do-sa nivelado, 10 x 50, por 35
contos, o ultimo lote da ruo Al-
berto de Campos, entre Formo de
Amoedo e Montenegro, situado
a 25 metros antes do n. 107. Tra-
tar com o dono, A rua TJrugunlonn
ny_____l. (V. 24884) Z
friERRENO, A run Befo 

"iT. 
85",¦*¦ desmembrn-so doste predio,um do 10 -xnètvòá üe, .frente por23 do fundos, pnrn fins comerolnls,

comprovados pslá Prefóltura; té-
loíono 877033. (V. 24868) Z

yENDE-SE um ótimo loto de» terreno A.ruo Gustavo Gamo
entre os ns. 00 o 73, com lO.m x
30.m. Meier; trntn-se A rua Ma-
ranhfio n. 94, no Boco do Moto.

(V 24708) Z

yENDE-SE barato facilitando-* se o pagamento, gronde ter-
reno situado perto dos Águas Na-
zoreth o confortável cnsa'paro ío-
milia de tratamento, no Meter;
informações pelo telefone 8-8464.

(V 16050) Z
yENDE-SE facilitando"" o poga-» mento, um predio novo com
grande terreno, cinco quartos, 2
solos, quarto dc banho completo,
cozlnhn e mnia dopendenclns; A
run dns Dores n. 21, no estação
de Todos os Snntos; tratn-so com
o proprietário; A ruo do Rosorlo
n. 138. Tobolifio. (V 9373) Z

Automóveis ~r^."fporl
tas; Hupmoblle 32, 8 cilindros,
modelo do luxo; Ford Bnby; Flnt
Bnllln; Plymouth de duas e qua-tro portas; Chrysler 65; Hudson e
Citroen do 4 portes.

Bnrntas : Ford Fiat 614, Gard-
nor e OldsmobUe.

Phaetons : Buick 80; Fiat 520;
Plymouth; Chevrolet Romono e
Selo de Ouro; OldsmobUe e mui-
tas outras reputadas marcas. O
melhor e maior sortlmento de car-
ros usadoa. Aceito trocas, facl-
Utn pagamento e compra A vista
o "Mercado do Automóveis", a
nova Caso de Dlnlz & SA, Ave-
nldo Mem de SA 202 e 204. Te-
lefono 2-5306. (T. 6.481) X 1

Anna Rosa da Cunha
Ano nona dn Cunho ngrn-

doco n todna nh possons quo
r.coinpnnhnram o seu «nu-
dono esoeso ACAOIO AU-
GUSTO DA CUNHA, o con-

vldn do novo pnrn o mlaia do 7°
dlo qua nerft celebrado nn Igrcjn
do Divino Salvador, nn Plodnde,
amnnhft, 1 do Novembro, fta 0 ho-
rns, dosdo JA ngrndaco a '«^j^,,

Bg|B—E—B«—j—*
Antonietta Araripe

Octavio Postann do Agulnr
esposo c filhos, Vltorlnno
Augusto Borges, eoposn e fl-
lhos o Ernesto Augusto Bor-
gos, esposn o filhos, ngrode-

c1c'.ds a todos 03 quo compnrcce-
rom no enterramento do sun
prnntcndn cunhnda, lrmft e tia
ANTONIETTA ARARIPE, pnrtlcl-
pnrn, que, no dln 1 do Novembro
As 10 o mela horae, fazem ceie-
brar no altar mór da Igreja Sfto
Francisco do Paula, uma missa do
sétimo dlo polo eterno repouso
do sua olmn. (V 31403

Cclicia Ponce de Ma-
vignier

A ínmllln Alfredo Mnvl-
gnlcr, rccordnndo o primei-
ro nnlvcrsarlo do faleci-
mento do sun snudoso o
querida CECÍLIA PONCE

DE MAVIGNIER, mandam rezar
hoje, qunrtn-felrn, 31 do corrente.
As 8 horas c 30 minutos, no nltor
mór da Mntrlz de S. Josó (run
do Misericórdia), mlsso por seu
eterno repouso no Selo do Deus.
Aos qua desejarem nli ínzer umo
prece em suo intenção, antecipo
ogradecimontos. (V 24612

Luzia Aboim de
Carvalho

Professor Gastão Ruch

ÍA' 

fnmllln do Professor
Gnctfto, Ituch e o íaml-
Un da Eduardo Ruch na
Impossibilidade do ngrodo-
cer, por falta dc endoróçoc,

a todos os amigos quo noompa-
nharam o enterro ds çcu queridoÍrmfto o tio, o Professor GVSTAO
RUCH, asElm como Aqueles quopor molo do telegramas t c.-.rtSeslhos enviaram o seu conforto mo-ral nn imensa dór quo 03 nca-brunhn, o faz:m por - esto ir.c'.oeonfosenndo-;:o Iir.enrimrr.*.: tr:,--tos o convidam para a m'.::s' eis7.» dia. quo co reallz.-.rA na dl*2 üo Novembro, se:;ta-fslra, riCntodrnl Metropolitana, As 0 ha-rns o 30 minutos.

(V 31.635
tBSBSSBSSSaSHBUBB_tWRimáàBn

Veneravel c Arqu^pisco-
pai Ordem Teiceira dc N.

S. do Monts do Carmo

±

rtiEP-HENO
•"¦ sucosso,

— Vende-se om Bom-
proximo nõ bonde o

cnlbus, medindo 10 x 30, preçobaratlssimó; trata-se A rua do
Carmo n. 43. sobrado, Sr. Matos,
das 9 As 17 horns. (V 9605) Z
nríÊRRENÒ 

~—"Õõniprã-sõ" 
ã"té~ÍÒx contos A vistn, em VUa Isn-

boi, cartas pnrn V 26003, na por-torlo desto Jornal. (V 25003) Z
mBBRENOs"'-—""'Vèndêin-Ba~a
•*¦ 2:5U0S em prestações de 50$
mensais, os sogulntea lotes: Rua
Barfto do Sâo Ângelo (Meier),10x40; Pnrado Lucas (E. F. L.)
11x60; estnçfio Costa Barros (L.Auxiliar), 11x50; rua Engenho do
Porto (Est. de Coxias), 10x50.
Tel. 2-6944. (V 4057) Z
yENDE-8E base' 110 contos sen-v do 40 o prazo, espaçoso pre-dlo novo, folto pnra fabrica, nr-
mnzem 6 x 50 metros, sobrado,
cinco quartos, tres snlas, confor-
to moderno, proximo no Estacio;
informnçõee pelo tel. 8-8983.

(V 14750) Z
yENDE-SE uma magnífica vl-» vonda em terreno de 66x100
metros A rua Comendador Bastos
n. 201, Freguezlo, nho do Gover
nador. Trata-so A Avenlda Rio
Branco n. 49. Loja, com o 6r.
Monoro. (V 30791) Z

yENDEM-SE duas. casas, ren-
» dendo 1:8008000 mensais; na

ladeira do Bnrroso ns. 1S8 - 170.
(V. ::5;,:>li Z

VENDEM-SE 
duas enãâà, çom,

qunrto, snln, cozlnhn, c-fàtx e
luz; A rua Noomla Nunes ri. 281
o outro A rua Phllomena Nunes
n. 120, com quarto, rala, cozinha,
despensa, egun e lu:-,; trata-so ft
ruo Leopoldlna Rrgo n. 270, C3-
toç&o da Olaria, F. F. L.

 (V. 24083) Z
:yENDE-SD üm prcd!or'na~ ruã".

• Pereira do Almeida n. 5fk
prnçn dn Bnndelra.' (V 24380) Z

VENDE-SE 
ótimo prodio, contro

dc terreno, com dois pavi-
mentos, pintados n olco, garage,
perto do Colégio MUltar, tel. 8-
8187. (V 9621) Z

A UTOMOVEL — Compra-S(. pe-¦"• queno cm troco de terr< • 3 Uo
15 x 35, telefone 7 1343.

(V :6355) X 1
A UTOMOVEIS — Ford V 8, no-"¦ vos, 1934, usodos do todos as

marcas. Facilidades nos pngn-mentos. 0'tlmn volorlsaçfto nas
trocas. Rccebcm-se autoa paravende som quaisquer despesas au
compram-so A visto. Visitem a ex-
poslç&o. Agencia Nilo; A rua Frei
Caneco n. 54; telefone 2-0540.

(V 7344) X 1
A UTOMOVEL — Pockord de 8•f- cilindros, tipo íport, vende-so

na Garage Lloyd; A ruo do Re-
zendo 21. (V 10703) X 1
AUTOMÓVEL — Vende-se umxa- Hupmoblle, sedan, duas por-tus, pintura nova e ótimo estado

de conservação; trator A Praia
do Botafogo n. 404, a qualquerhora^ "';,-. (V 16570) X 1
Babv — 0'tImo estado;"" íõcíüto

J porte do pagamento; ruo
Barfto de Mesquita n. 153.

(V. 31.582) X 1

yENDEM-SE os dols últimos lo-" te3 de terrenos da rua Davld
Campista, com 12.00 x 13.00, sen-
do um do esquina, preço 32 con-
tos cada um. Iníormnções na mos-
mn ruo n. 59. (V 24390) Z
y^tÍDÊíÊnir-por 27:0ÕÕtõÕb" 

'nõ
' Campo do Botija (Piedade),

armazém com morada e chalet,
produzindo ótima rando, cons-
truido em torreno de 11 x 40, Co-
vnlcnnte. Run Republlcn do ~orú
n. 104, 1» andor, sala 3.

 (V 9617) Z

yENDE-SE um confortável pre-* dlo, npolacotndo, próprio pn-ro fnmllla do tratamento, solida
construç&o moderna, cm centro
de grande terreno com grande
pomar; lugar saudável; A ruo
Figueira n. 83, S&o Francisco
Xavier. (V .3670) Z

tJ.HlATA Chovroio' — Vendo-se": licenciada, com sois cilindros
pneus novos, pintura e motor em
óMinas ¦ condições; à rua Bt*nto
Lisboa d. 147. (V 24767) X 1
TJARATAS Ford 829 e WhlppetJL' — Em ótimo estado de conser-
vaçfio c funcionamento e multlssl-
mo econômicos, vendem-se por
preços módicos. Vor c trator com
o Sr. Monteiro A ruo dos Arcos
10_: (V 16513) X 1
TJALILLA d7~P.~h!" Í933~êm"ótl-i* mo estndo, 13 qull., com
um litro de gasolina, vende-se ur-
gontj; A Avenida Possos n. 75.
(Faclllta-ic)^ (V 9650) X 1
jniüICK esporte —"vêiidê-sêcóm
*-* 15 mil quilômetros, Otlma
oouiervoçiio; tratar com o Dr.
Mendes, na gnrac:- do Copacnbn-
no Polaco Hotel, das 12 As 13 ho-
rns. (V. 16178) X 1

t

i

fiRYaiiER 75 tipo Sport em
5^ períelto estodo, vende-se ou
troen^so por outra Crysler 75, de
7 lugares tnmbem em bom estn-
do. Tratnr com o Dr. Vnrelln A
run Ouvidor 130, Io nndar sala 11.

(V 9539) X 1

yENDE-SE um bom terreno, em
T VUn Izabel; A ruo Duque de

Caxias n. 116; tratar pelo tele-íone 2 — 5303, dos 19 horas cm
diante. (V 24246) Z

vyENDE-SE um ótimo predio com~ 
gronde terreno, A rua Dr. Bu-

lhões n. 87, servido por bondo eônibus; tratar na rua Romalho
Ortlgfto n. 24, 3» andar, sala 4,
daa 11 âs .13 horas. (V 24141) Z

TJARRACAO terreno com W. C~.J-» vendo 6:800»; Dias da Cruz,
583, travessa. Trata-ee Santana
107, tolefone 4-4053.(V 3542) Z

PETROPOLIS

A LUGA-SE ó ótimo predio, todo-£X mobUlado, & Avenlda Sete deSetembro n. 808, em Petropolis.Tem garage. Tratar polo telefono7-2300. (V. 16.547) 34

TEREZOPOLIS

rpEREZOPOLIS — Aluga-se uma-*¦ cnsa moblllndo no alto, A
Avenlda OUvelra Botelho numero
1.298 — Vila Rodolpho, com pia-no. louça o todo o necessário. —
Trata-se pelo tolefone 6 — 0065
ou no Ba» anseio, em Terezopolls.

- IV 315811 36

J>OCA DO MATO •— Vendem-se¦*-*. dous lotes de terrenos com
11 e 12 x 116 A ruo Fablo da Luz
entre ós números 106 e 124 e lo-tes A rua Maranhfto n. 174, tra-tar na rua Maranhfto n. 92, com o
Br. Ferreira, encontrado das 5 As
6 e aos domingos durante o dia.
FacUlta-se o pagamento.

(V 34601} 2
/~<ASA com tres cômodos o priva-v-' da, agua perto, gratuita, ter-
reno de 8X37, A rua Valdo n. 30,
Vaz Lobo, preço do torreno.
3:5008000; entrado de 2 contos, o
restante a prestação do 508000,
trata-so com o senhor Cleero, dão
9 As 12 no hospital da Policia
MUltar. (V 16330) Z
/"'ASA — Vende-se uma com trOs^ quartos, duos solas e demais
dependências, ajardinada e bom
qulntnl todo plnntndo; trata-oe A
rua Pontes Corrêa n. 143.
/COPACABANA — Vende-se a ca-v-' sa da rua Annlta aarlbaldl
n. 18; as chaves á rua Copacaba*
na n. 507; tratar polo telefone 7-
2773. (V. 23852) Z
Q.RAJAU' 

— Vendo-se um predio
de dols pavlmentos, com qua-tro qunrtos, duas snlns, cópn, hnll,

cozlnhn, dols bnnhelros, varanda
e mais uma sala para bilhar; A
ruo Gurupl ní 11. Trato-so no
tnesir.- rir, j6 Mai "

yENDE-ea um ótimo lote de' terreno A rua Guoxupê Juntoao 29, Tljuca, tratar com o Dr.
Nascimento; A rui.S. Pedro 37,
sobrado. (V 0232) Z¦yENDE-SB boa casa com terreno™ 

pora construir mais, o motivo
6 o proprietário residir no Inte-
rlor; A rua Paiva n. 51. Quintino.

(V 24606) Z
yENDE-SE em Petropolis, boa* casa-com tres quartos, duas,
solos, eto., toda conduçfto A porta;A ruo Tereza 1794. Inf. Tel. 6-4728,
com o proprietário. (V 15814) Z¦yENDE-SE o predio do ruo' Ibaté n. 38, construído ha
meses, oom uma eala e quatro
quartos. Junto A estaçfto de Cln-
tra Vidal, Linha AuxUiar,. largo
dos Pilares, Inhaúma; vor e trotar
no mesmo, e A ruo Alvaro de Ml-
rando n. 44. (V. 23746) Z
yENDE-SE um bom prõdÍcT~A* travessa do Universidade 69,
transversal A Barfto de Mesquita.

(V 9496) Z

yESDE-SE por 52 contos, num
7 úos melhores pontos da Boca

dó Moto, Meier; bondes A por-ta» uma Importante chácara ajar-
dlnada e todn plantada em ter-
reno plano, 30 centímetros acima
do nível do ruo e mede 10x72,
tendo no centro um predio novo
de 8 anos, estilo palacete, com
três quartos, duns salns, saleta,
quarto do banho, despens*; cozi-
nha, fog&o o gAs, gnrnge, gall-nhelros e um qunrto pnra em-
pregndo, o terreno estA todo cer-
endo e n írente murada, podendoss construir 8 predios som pre-
juízo da parte odlficada; tem
uma graciosa vnrando e o clima
é o mais saudável possivel; reco-
nvendado como sanatório; nego-
c!o de ocaslüo; trata-se à rua
Buenos Aires n. 212, das 16 As18 horas. (V 3809) Z
yENDEM-SE os prédios da rua

Silva Rabello n. 11 e rua
Dias dn Cruz n. 68. onde se
trnta: Ai-.li->,'> oosto do gazolina.'V. 16.389) Z

YENDE-S 
Ea cnsa da rua do

Cunha n. 31, Catumbi, com
quatro quartos, duas solas, etc,
por 25:0008000; tratar com o Sr.
Podro, no praça da Republlcn
n. 211, loja. (V. 3983) Z
yENDE-SE o predio do iua Leo-' poldo n. 10, Andarai, por75 contos, de doua pavlmentosem centro de terreno, eom cinco
quartos, três snlns, copa e bom
qulntnl, servo pnrn famllla gran-de; trntar no mesmo.

 (V. 34666) Z
yENDE-SE A rua Dr. Josó Hi-* glno, quasl na esquina da rua
Conde de Bomflm, em centro de
terreno de 14,10 de frente por44,10 de fundos, um predio com
todos as acomodações pora foml-
lia de tratamento, garage, etc.
Preço 85:0008000; Informações A
travessa do Ouvidor n. 18, tele-
fone 6-2467. (V. 9.713) Z
yENDE-SE ou aluga-so umT ' 

grande predio, proprlo porocolégio ou sanatório. Junto com
seis lotes de terreno, no melhor
lugar e salubre de JocorépoguA;
bonde de Freguezia; A Estrada do
Freguesia n. 497; trator com o
dono. rua Senador Dantas xx. 75,
J. M. Rollas & Ola.; preço ba-
rato. (V. 31.634) Z
yENDE-SE um grupo do 4 ca-* sas. no bairro do Cotete-Glo-
rla, cuja renda liquida anual 6
superior a 17:0008000. Tratar com
Sampaio, A rua da Alfândega 105,
telefone 3-5587. (V. 4.148) Z

VENDE-SE 
um prodio para ía-

mllla. A rua Souza Franco, 9mais um pora negocio, ponto do
100 réis; trato-se A rua Conse-
lhelro PoranoguA n. 15. VUa Isa-
bel. _- (V 24979) Z
yENDE-SE um terreno, por':Jf- 

preço de ocaslfio; 6 rua Ma-
rambft tx. 18. (Antiga Jockey
Club). Trata-se A ruo Senndor
Furtado n. 95 telefone 8-5031.

(V 31455," Z
yENDE-SE o esplendido terre-" no A rua Ramiro do Mago-
lh&es n. -130, murado e calçado,
32 X 66, com o proprietário; A
rua Uruguaiana n. 85, sala 4.

(V 16566) Z
yiLA ISABEL — Compro-se oté* 35 contos A vista, uma casa
nfio acelto-se Intermediários; car-
tos pora V 25004, no portaria des-
de Jornal. (V 25004) Z

COMPRAS E VENDAS
DE SITIOS E FAZENDAS

,T>OMPRA-SE sitio com laranjal
e bem plantado, até 50 ml-

nutos do centro; carta, com preçoe detalhes, para J. Gomes, á rua
ParA n. 80. (V. 31.629) Z 1

CHEVROLET^ LER, Ford,
CHRYS-
Pontiac,

Hupmobile, Buick e ou-
tros carros dé passeio; ca-
minhões Ford 1933, quasinovos, vendem-se na rua
do Passeio 66, ou Av. Os-
valdo Cruz 73, Flamengo,
Mestre c Blatgé.

(V 24627) X 1
|-<HEVROLETS, de 4 e 6 cllln-'-' dros — Vendem-se diversos,
em ótimo estado, pneus e plntu-ras novns. Garage RepubUca; A
rua Haddock Lobo n. 66. som o
Sr. Pires. (V 4129) X 1
v-iHEVIlOLET-eamlnh&o — Por^- 3:5008000, pneus ótimos, ío-
clUdado de pagamento; A rua Viu-
va Olaudlo n. 345. (V 9663) X 1
/~K)MPRA-SE um automóvel queV-i tenha 7 lugares pela melhor
oferta: cortas com o preço na
portaria deste Jornal para V 3403.

(V 3403) X 1
/-iHRYBLBR, 82, especial, dou-*-" ble-íoetein. ótimo estado de
conservação, preço de ocaslfio;
Garage Buick; A rua Carlos de
Carvalho n. 52, trator eom o Sr.
Thomaz. (V 18697) X 1
/CHEVROLET Selo de Ouro, em*-* estndo de novo, vende-se:
ver e trntar A Avenlda Thomé de
Souza n. 103; telefone 4-5828.

(V. 24663) X 1
flAMINHOES 

"Graham Brothers"'-' de 21|2 toneladas, em estado
de novos, vendemos, com foclll-
dade de pagamento; A rua do
Rlachuelo 243. (V 24929) X 1
T-vE SOTO — Vende-so em ótimo*-* estado; ver e trotar na Gara-
ge Matoso, A rua do Matoso 130.

(V 30834) X 1
Ditador d0 Ferro Velho de

Automóveis — Com-
prnm-so automóveis velhos, caml-
nhões o passeio. Americanos e Eu-
ropeus, e vendem-se peças; Â rua
Visconde de Itoúna n. 661, tele-
fone 2-2707, Pierre Snlllvan.

 (T 6607) X 1-p\ODGE — Vende-se um, turls-J-' mo, do particular, tipo 1928,
de 4 cilindros, 6x8 volts, com 5
pneus, cnpota, pintura e bateria,
tudo novo e tudo cromado, por4:0008; ver A rua Conde de Bom-
fim n. 513, "garage".

(V. 34.735) X 1
TJIORD camlnhfto, 3:0003, ven--"- de-se em ótimo estado, a pra-zo longo; A rua Viuva Cláudio
n. 345. (V 9662) X 1
T IMOUSINE Dodge Victor, rodas^ do arame o bom equipada,
vende-se 4 rua Mariz e Barros
n. 151. ._- (V. 31.630) X iro 63

O Inventariante convida
os parentes c amigos da íi-
nada para assistirem a mis-
sa do 7° dln, que so realiza-
rá. no proximo dln 2, As 8

horas e 30 minutos, na Igreja do
Sagrado Cração de Jesus, A run
Benjnmln Constant. (V 31239
»ISíí»»Síart,'-iW«lKSSSKHSíí,l,«!'WI«fW
Maria Thereza Soares

Sampaio
(BÊBfi)

<'1° aniversário)
Athnnnglldo Vieira Sam-

pato e filhos convidam seus
parentes e amigos para as-
slstlrem a missa que mon-
dam rezor amanhft, quinto-feiro, Io do Novembro, As 10 ho-

ras, no nltnr mór da Basílica dc
Snnto Terezinha, A rua Mnrlz o
Barros, pelo descanso eterno de
sua sempre lembrada esposa e mfie
MARIA THEREZA SOARES SAM-
PAIO (Bebê) coníossando-so gra-tos nos quc compnrncerem o este
ato de rellglfto crista. ' 

(V 24901

Manuel Correia Vieira
Junior
(7" DIA)

Dr. José Geraldo Vi-jlrn,
senhora e filhos, Jo3é Her-r
mlnio de- Castro, senhora
Manuel 'Antônio FóntóUra,
Bcnhora e filhas, JuUo Gor-

pa c sonhoro, sobrinhos, o Mirin
Condida Farln, Francisco Corrêa
Vieira, Antonlo Corroa Vieira e
Josó Corrêa Vieira, irmãos do
MANUEL CORRRêA VIEIRA JU- !
NIOR, convidam os parentes e I
amigos de seu pranteado chefe
parn a mlsso que serA celebrada '
As 10 horas e 30 minutos no altar '
mór da Igreja do S. Francisco ao i
Pauln, hoje quarta-feira, 31 do i
corrente. (V 20721 i

I

í

TINADOQ
O Campo Sonto dn Ve-nornvel Ordem, serA fran-

quoado no publico, nos dia*1° o 2, dns 6 As 18 horas.
No dia 2, na capelo ciocemitério, a Administração mondacelebrar mlS3na, cm sntlsfoçfto dolegados, As 7 1|2. 8 o 8 1|2 horas,

por alma d03 lrmfto3 ANTONIAJULIA DA CUNHA OLIVEIRA ESOUZA, ANTÔNIO GONÇALVES'
DE CARVALHO. MANOEL LUIS
MARTINS E MARIA MADALENA
MARTINS, respectivamente, e As
10 horns. por nlma dos irmftoo ío-lecidos da Veneravel Ordem.

Na Secretario da necropole. o
írmfto administrador, prestarft .ln-
formações ás pessoas que a3 so-
licitarem. — Rio de Janeiro, 31 da
Outubro de 1934. Jo3é Mnnoel do
Valo, Procurador , da Ordem ln-
terlno. (C 32.777

Real Associação Benefi-
centes Condes de Mattozl-

nhos e S. Cosme do
Valle

í FINADOS
O Conselho Diretor awa

Real Assoclaç&o, em cumpri-
mento A sua lel fundamen-
tal, mando celebrar uma
missa, no altar-mór da Igre-

Ja-Matrlz do Santíssimo Sacro-
mento, sexta-feira, 2 de Novem-bro, fts 8 1|2 horos, como revê-rencio no repouso eterno do almados finados sócios. Convido AsExmns. famílias dos mesmos íl-nndos pnra assistirem a esse atode religifto cristft. (V. 16.529

Veneravel e Arquiepisco
pai Ord-Lm Terceira de N.

S. do Monte do Carmo
Joaquim Alves Corrêa

De ordem do S. C. o Ir-
mfto Prior, convida a ía-
milia do extinto, a assistir
A missa que a Administra-
çfto manda celebrar porsua alma, amanhã, 1 <le Novem-bro, fts 7 1|2 horas, no altni mórda Igreja da Ordem. •

Rio de Janolro, 31. de Outubro
do 1934, Julío Berfo- Clrlo, Secre-*.arlc. ;¦!_/.: :v- :.¦__.;'*-:«:_ (Q,32778

Substitui as coroas mortaarias
por esmolas aos que nacem.
Reccbcndo-as, a PKO MATRE
envia A família do falecido ma
álbum em nome dos doadores.

Informações e recibos, 142„ Oa-
vidor — Casa Mortal.

ENTERROS
Quando perdei: am ente.

querido não precisa SAIR DK)
CASA para TKATAK BO EN-,'
TERRO bastt telefonar par»

— 2 - 2620 —
que prontamente irá ao local-,
indicado uma pessoa SERIAI
E COMPETENTE a quem po-íderá encarregar de tudo, des- '
de a guia de óbito até o*. -luncio do jornal. (V 7505 £

Veneravel Ordem Tercei-
ra do Senhor Bom Jesus

do Calvário da Via
Sacra

OFICIO DE FINADOS
De ordem do nosso Carla-

slmo Irmão Corretor, convi-
do os nossos lrmfios cm ge-ral, patentes dos falecidos
e mnls íleis n. assistirem no

oficio, mlssn solene e "Libera-me",
acompanhado de órgão e "canto-
chão", que a Mesa Administrativo
desta Veneravel Ordem mando ce-
lebrar em sua Igreja, A rua Ge-
neral Cornara, sexta-feira, 2 do
Novembro, fts 10 horas, em sufra-
glo das almas dos nossos lrmfios
falecidos duranto o ano.

Findo este ato, a Administra-
çfto, incorporada oos reverendos
sooerdotes, segulrfi para a Sncris-
tia, ondo Jnzem sepultados osFundadores desta Veneravel Or-
dem, e aí so procederA em memo-
ria dos mesmos.

Secretária da Ordem, 30 de Ou-
tubro do 1934. — AMARO JORGE
OLIVEIRA DE ANDRADE.

 (C. 32.775
T TMO0SINB Plymouth, quatro". BICÍCr.ETÃÍ~MÍvtíiní"
fj portas, rodas do nrame em! (^f^mv001"ótimo estado, vende-se -urgente- vl*'a' ***v.
6 Avenlda Passos n. 75. i ^B____________m^m_.ssssaaa

PARA FINADOS "

FLORES NATURAIS
Grande variedade pelos mln!n<o«

preços
Rua Visconde Pirajá 122

TELEFONE 7-1736

(Ipanema)
Esquina da - Praça .General Onria•• ;,(V 4080

T IMOUSINE — Vende-se de sois*-* cilindros, duas portas, eco-
nomlca; preço 5:000$; aceltnm-ae
ofertas; InformaçOes pelo telefo-
ne 7-5530. (V 16634) X I
T ANCIÃ — Vendê^sã~êm~pe5<!r--1-1 to estado, sete lugares ou tro-
ca-ae por outro fechado; ver ctratar A praça Tiradentes 33, loja.

 (V 16585) X 1

(V 9651) X 1 j DICICLETAS paro ; homem •.
crianças, motocicletas ótimas.)ooessorlos para bicicleta — Ven-!dem-eo baratlsslmos, devido mu-:dançn; A Avenlda Salvador de et"¦ 82. (V 24970) X ljj'K>ICICLBTA 

— Vende-se; A rua*-* General Pedra n. 204. *_
(V 4067) X ir.

y-EWDEM-SK duas bicicletasT Rua do Catete 314.
(V 0555) X 1/"VPEL pequeno, íechado, de duno v portns, multo econômico, pou- 

' 
\TENDEM-SE duas bicicletas et»co uso, vende-se um por preço v bom estado e quasl novas, norde ocaslfio; A rua do Rlachuelo preço barato; A rua Senador Dan-n. 243. tel. 2-4602. (V 24928) XI tas n. 75. (V. 31?633)Ti

OTUDEBAKER, Boi — Seis
pneus, ótimas condições; tra-

tar com Vlrginlo, A rüa Visconde
de Itauna n. 545-A.

.jy. 24628) X 1"l^ENDE-SE camlnhfto Ford GÍ-» gante, rodos duplas, em esto-
do ds novo e Chevrolet, 6 cllln-
dros, fechada, 4 portas, faclllto-se
o pagamento. Rua S. Crlstovfio
334, proximo A Praça da Bondei-
ra.  (V 16512) X 1
T_TENDE-SE um . auto camlnhfto» do seis toneladas do íabrl-
cante Plerc Arrow, em períelto es-
tado, licenciado, sô poro desocu-
par lugar, ver e trator no Garage
Itaplrú; sita A run Itaplrú 69.
__. 0^ 30820) X 1
T7"ENDE-SE~

* com taxi
um Studebnker,
c licenciado, pnrna prnçn, por 1:2008000; ver e

trotar no ruo Frei Caneco n. 111,
telefone 2-1041. (V. 3885) X 1

"CHACPEEUBS" MECA-
n:-cos. ETC.

Escola para "chauf-
feurs"

Ruo Frei Coneca I3S|37 Tel.
2-1320. Dlretor-Proprletario BSaff.
H. S. Pinto. Fiscalizada pelo Go-
verno — Unlca quo expede diplo-
mas. Curso paro profissionais •
amadores —r Cavalheiros-Senho-
ras; preço: Curso completo cto
maqulnos. 150S: 10 horas de dl-
reçfio. 1508. Expediente das 8 Aa
21 horas. (V 25558) XI

ANIMAIS

V-ENDEM-SE dols Sedan Chevro-v let 1930, 2 e 4 portas; faclll-
to-se o pagamento; largo do Ma-
chado 27, garage, procurar o ca-
potelro. (V 3785) X 1¦yENDE-SE Buick com taxi tra-• balhando na praçn, trata-se A
rua Uruguaiana entre Ouvidor c
Sete dc Setembro, tem o nume-'V 31619) XI

/7*;AES — Vendem-se Lulús n. 2,
r? creme; machos, eom 3 meses
de Idade; A ruo Jofio Francisco
n. 41, Matoso. (V. 8.716) X 4

yENDE-SE um lindo efió poli-* ciai, legitimo belga com clcmü
e cora a meses: tratar à rua Vis-
conde de Itoúno 285, sobrado.

(V. 9.703) X 4,

yENDE-SE um cachorro policial,* raça alemfi, com 11 meses da
Idade; A rua do Costa n. 101. /
-—— "~ — «V. 24.085). Z-t

iyy
^yy
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QUIROMANTES
rf''ARMEN — Qulromante o oloii-*¦»" cia» ocultas, revela o segredehumano pela grafologlu o palco-logla experimental • trabalhos do
tr»n«mlssfto tio pensamento». Lô
toda.» sina da peesoo pola qulro-maneia cientifica. Consulto» ao-
brs qualquer sentido particular o
comercial. Tlram-oe horosoopos
completos. Atende todos os dias,
das 11 As 1 horas, monos aos do-
mlngos, '4 rua S. Joa6 n. 70, Io
andar. (V. 3054) X 10
Florial Frof. do clonclas

ocultas, conhece vossa
tlma, vossa saúde, vossos amoroo,
tlnançM, passado, presente e lu-
fcuro. Wntjiii revelações Interessam
a todos. 0 As 18 horas. Atendo
aos .domingos. Praça Tlradentcs
o. #. 1» andar. (V. 4.131) X 10
TVCMB, LUZ, qulromante, esplrl-

tu. de ciências ocultas; á run' ta,Silva Qomcs n 113, Oascadura.
(V. 24238) X 10

jy£MB. LAIjA — Qulromante do
L "volta do Norte, a esta Capl-

|j  Ofereço os seus trabalhos,
* rua Senador Dantas n. 34. Io
andar. (V 18637) X 10
/"VUIKOMANTE — Mme. Emllla,

querels satoer da vossa vida,
de vossa sorte, visitai a celobre
qulromante que também revela os
J&to mais importantes da vida
humana; A rua Francisco Euge-
nlo n. 53. bondos & porta; Casca-
radura, Ramos e Penha.

(V 3702) X 10

QtrtROMANTE 
— Querels ser Ic-

118 cm vossos amores, em ne-
Rocios, alcançar bom emprego?
Ide a casa dc Mme. Joanna, que
garante seus trabalhos; & rua 24
de Maio 31. 208, bondes <lo Pie-
dade c Engenho de Dentro, o onl-
bus á porta. (Y 0685) X 10

Mme. Zenaide
Egipciana

Qulromante Iniciada nas den-
elas ocultas o harmetlcas, com
longos estudos e pratica em va-
rios países do Oriente, baseada
em dados puramente científicos e•magnéticos, prediz o íuturo e o
passado c aconselha, orientada

pelos elementos astrais — Atende
á rua Visconde do Rio Branco•n. 349, proxlmo ás barcas dc Ni-
te rói. Atende em casa.

(V 4151) X 10

COMPRAS E VENDAS DE
CASAS COMERCIAIS

A RMAZEM, comestíveis vende-se
livre desembaraçado com to-

dos'os impostos pagos; & rua Bcr-
nardino dc Oampos n. 24, em
írente á Estaçüo de Piedade.

(V 0407) X 12
! A RMAZEM dc líquidos e comes-

tlvels — Vende-se um, por ter
dois e nfto poder estar á testa; pe-rrueno capital. Facilita-se o pa-
B» nento; Informa-so A rua Saca-
dura Cabral n. 111.

(V. 9.711) X 12
¦ A ÇOUOUE — Vendo um bom

açougue no centro, com todos
es requisitos, bom negocio, poucocapital, para quem queira traba-
lhar, ou aceito socio para desen-
volvimento;' informar à rua Laura
de Araújo n. 132. V 3743) X 12

T E1TERIA e botequim
de-oe, preço do ocaslfto, facl-

llta-se o pagamento, própria pa-ra dois soclos, tem contrato c boa
morada, em bom ponto; & rua
Dias da Crua n. 434, Mcler.

(V 23727) X 12
TTENDE-SE uiu bem montado» botequim, livro o desombara-nado; 6, rua Darílo do Mosqulta
n. 402. ... 24007) X 12

Ven- 13ROF. Chlarappa (lente no Col,1 redro II o registrado pelo ao-verno Federal): latim, francis,Italiano, filosofia, ciências natu-rals o sociais. Rua Carlos Snm-
paio 10, «obrado, Tclòfone 2-5330.
(Duas aulas por semana: 1 Ivl-duals 1009, cm turmas 209 men-sais). (V 28010) X 14

TTENDE-SE um botequim, livrev o desembaraçado; A rua Ba-
rfto tio Silo Francisco Filho nu-
mero 311, Vila Isabel.

(V. 11410) X 12
TTKNDE-SE uma ótima penslio* cheia do hospedes e pcnslo-nlstos do íóra; tratar Carioca 54,
IO, 2-0310. (V 3400) X 12
VENDE-SE uma penado afra-

guesada e licenciada, boa
para um casal, aluga-so ou ar-
renda, com comida, por motl-vo do viagem; quem qulzcr 6 fa-vor dlrlglr-se á rua Machado Coe-
lho n. 140, fundos.

(V. 21004) X 12
TTENDE-SE um armazém, livre? o desembaraçado; tratar a
rua Dr. Nunes n. 149, Olaria.

l\T. 16324) X 12
VENDE-SE boa quitanda com

sete anos Ce contrato o boa
morada o paga pequeno aluguel;
tratar com Castro: 6 Avenida
TI —ió do Souza n. 180, sala da
frente. (V 24C82) X 12
TTENDE-SE, a dinheiro ou em* prestaçeõs, o salfto de bar-
beiro da rua Figueira do Mello
n. 5, Praça da Bandeira.

(V. 0.424) X 12"YTENDE-SE uma parte de car-* voaria, aves e ovos, com de-
poslto de gelo; aluguel 1509000.
Faa regular negocio, ou sc vende
outra toda. por íalta de saúde;
4 rua do Matoso n. 118.

(V. 16|485) X 12
TTENDE-SE uma lelterla lozendo» bom negocio o Juntamente o
prédio pode ser tudo ou separa-
do; tratar 6 rua Vital n. 13fi lie-
goclo de ocasl&o (V 3928) X 12
TTENDE-SE uma casa de con-» certos de calçados, bem aíre-
guesada, por motivo de viagem; á
rua Portella 159. Madurelra.

(V 31254) A 12
VENDE-SE uma tendlnha dando

comidas c bom ponto, tem
morada para família, pouco alu-
guel; vende-se barato: urgente, 4
rua da Gambfia 153, Saúde.

(V 31125) X 12
T7ENDE-bE um bom açouguev com frigorífico, livre c desen-
baraçado, aluguel barato, ver e
tratar á Estrada do Arcai n. 671.
Rocha Miranda. (V 0077) X 12

TJARBEARIA — Vende-se uma,J* em bom ponto: á travessa
Carlos Xavier n. 121, D. Clara.

(V. 24665) X 12
T..OTEQOIM — Vende-se, serve

para adeionar casa dc pasto,
uâo tem'este ramo no lugar, tem
boà moraua:. & rua Bela n. 185:
preço dé ocasião. (V. 3893) X 12

OTEQUIM — Vende-se. bov.i
contrato, quintal c morada

para família; á Avenida Salvador
de Sà n. 176. (V 9398) X 12
EARBBARIA 

— Vende-se bem• montada, livre e desembara-
çada, informa-se à rua Ledo nu-
mero 101 — Cutllaria.

(V 4164) X 12

TTENDE-SE um deposito de pSo» num dos melhores pontos da
cidade; motivo á vista; preço de
ocasl&o; trata-se A rua do Rosa-
rio n. 5. (V 4040) X 12"TTENDE-SE um deposito de pio,
V balas, doces e artigos escola-

res, proxlmo a uma escola; á rua
Maior Avlla n. 105 (praça Saenz
Peíia). (V. 16.540) X 12
TTENDE-SE pequena quitanda» com boa morada; á rua Ma-
chado Coelho n. 132,

(V 0674) X 12
TTENDE-SE botequim, com adi-* clonals em Irajá, pequenoaluguel .pouco capital, facllita-se
o pagamento; á Estrada Monse-
nhor Fellx n. 727. Padaria.

(V 16639) X 32
¦^"ENDE-SIE ou aluga-£c

T> OTEQUIMd*sambam Vende-se livre e
desembaraçado, tem boa mo-

radia, ótimo lugar para dar comi-
das. Paga pouco aluguel, motivo
de* venda c o dono ter outro ne-
goclo. Rua Araújo Lima li. 22.

(V 31155) X 12
BOTEQUIM — Vende-se. ótimo

ponto, preço de ocasl&o, não
paga aluguel; informações á Pra-
ça Tlradentcs n. 68, Io andar.
Costa. (V 16633) X 12
BOTEQUIM com comidas, ten-

do um salão que dá para bl-
lhares ou outro negocio; não pa-ga' aluguel e recebe 2:0655, ven-
de-se em boas condições; facili-
ta-ee pagamento; informa Sr.
Càrdoso, Urugualana 172.

(V 3058) X 12
GAFE' Expresso — Restaurante

Vende-se ou admlte-se socio;
Informações com o Sr. Machado
ca Cervejaria Vitoria.

(V 31617) X 12
fVCASIAO^ tequim

- Vende-se um bo-
uma tlnturarla ouse aceita. socio para os mesmos;i, rua Senador Pompeu n. 68... (V 4088) X 12

TJEN6AO — Vendesse urgente,
por motivo de viagem, muitos

quartos, escrupulosamente fami-liar e com contrato de cincoanos. Informações & rua BentoLisbfta n. 146. (V. 23926) 12

ótima
pensão com 17 quartos toda

encarada c caiafetada bem. movi-
mentada e lado , central; motivo
de doença; á rua Bento Ribeiro
n. 19. (V. 16712); X 12.

TJROF. Ohlaraiia (registrado
pelo aoverno Fídoral); latim,franefis, Italiano,, filosofia, eten-cias naturais o sociais. Rua Car-los Sampaio n. 10. sobrado. To-lofone 2-5326. (O. 212016) X 14

pROFESSOR deorgo Soloperto,* ex-lento do Salnt Francls Col-lego do New York, criador da au-la de Inglês, francôs, Italiano, es-
panhol, latim o o unlco nesta ca-
pitai quo pódo preparar alunoscm poucos môses, pelo seu meto-do claro c rápido; A rua da Ca-rloca n. 50, 2» andar. Desde Ou-tubro, turmas especiais, diurnasdas 8 ás 10 e noturnas das 7 ás0, 209000 por môs.

(T 6235) X 14
teoria e solfejo, ensl-nom-so pelo programa doInstituto Nacional de Musica; árua Llno Fonseca n. 55, Oswaldoura Z. (C. 10886) X 14

piANOnam

pROFESSORA do plano, leciona
por método pratico c rápido,

prepara para o Instituto, preçomodlco; & rua da Matriz n. 86,telefono 0-1800, também vai adomicilio. (V 3011) X 14
/^UER ser dacíllografo c apren-

der a escrever a maquina emum mês? Adquira . o "Novo me-todo do Dactllografla", dc José-
phlna Melmel. Preço 49000, peloCorreio 48500. Livraria Teixeira.ti Avenida S&o Jo&o n. 8, SãoPaulo. (C. 7153) X 14

A LÜOA-SE o nalllo da rua do" Lavradlo 152, servo para oflcl-nas da costura, alfaiate, cursoescolar, osorltorlos, sociedades oto.
(V 23804). X 26

A LUOA-SE para cscrltorlo, o 3o
andar da rua Urugualanan. 100. tratn-se rui rua BuenosAires n. 85, 2° andar

(V 24379) X 35
A LUGAM-SE eecrltorlos desde

f» 609000 ató 3000000. Largo deS. Francisco I,. 23, sobrado; tra-tar das 16,30 As 18 horas, com oSr. Pinto. (V 31430) X 25
ENTRO — Aluga-so para cs-V crltorlo ou atellcr, o sobra-do da rua Pedro Primeiro n. 42;aluguel 4509000; tratar na loja.

 (V. 10455) .. 25
EISCRITORIO — Aluga-sõ um," & rua do Carmo 57, "l° andar.

(V 10002) X 25
¦piSCRITORIO
¦E-* rua do Ros Aluga-u um A

rua do Rosário n. 108. proxl-mo A Avenida., preço modlco.
(V 34007) X 23

17IQCRITORIOS — Alugam-se de
00S a 1009; moblllado 1209

por mês; á Avenida Marechal Fio-
rlano n. 35, sob. (V 24005) X 25
/"VTIMOS andares — Alugam-se^ dois grandes andares, pro-
prios para companhias ou paraserem divididos em pequenos es-
critorlr 5. com elevadores e bas-
tante lua: A rua Urugualana nu-
mero 22. Tratar á rua do Rosário
n. 103, l.° andar, com o Sr. Jullo.

(V 31501) X 25

Taquigrafia Universal --
Grátis — Aulas diurnas o no-

turnas. O método maisfácilt ensinado cm muitos cole-
glos e em uso na Europa e Esta-d03 Unldo3, cnslna-se A PraçaFlorlano n. 23, 0° andar. CasaAlemã, Cinelandla, entrada pelarua Álvaro Alvlm.' Prof. HelenaMac-Lean Redry. (V 3961) X 14

DENTISTAS

Dr. Silvino Mattos-^;
em dentaduras, pontes moveis ou
fixas, corõas de vários sistemas,
plvots, cantos e blocos do ouro,
extrações, etc. Trabalhos moder-
no3, lndolorcs, rápidos e garanti-dos. Preços razoáveis; & rua Sete
de Setembro, 194. Tel. 2-1555.

(V 24854) X 20
DENTISTA — Dr. Álvaro de

Moraes, 28 anos
do pratica. Grande Prêmio Exp.
Centenário. Trabalhos rápidos, sem
dõr e preços razoavels. Ralos X
Dlathermla Eletricidade Dentaila.
Rua Conde do Bomflm n. 470, em
frente ao Tljuca Tenls. Fone 8-
5708. (V 304) X 20

\?,A. de frente e uma pequena' rua dos Ourives n. 104.'..tdc. (V 24741) X 25
t, "ALAS -.-.ra escrltorlo Juntas cu

reparadas, alugam-sc o prl-me.ro " andar cm prédio novo; A
rua da Candelarla n. 36, tratar no
Café. (V 16702) X 25
Qrc IVfoilionc —Aluga-se con-ors. ivieaicosBUltorlo com to.
dos os requisitos,. por 150S000; á
rua Sete de Setembro 104, nob.

(V 24855) X 20

INSTRUMENTOS DE MUSICA
/"-«OMPRA-SE plano bichado, para

o Interior de Minas; telefono
4-2419. (V. 16.484) X 35
Compro ou concerto ^
velhos e perfeitos: vendo desde
500$, garantidos. Afino, estingo"cupim", troco e lustro. Santana
n. 107. Telefone 4-4953.

(V. 3.541) X 35
üm_piãno

Compra-se fone
2-0990

Paga-se bem. (V 3978) X 35
COMPRA-Sl" bora^preclson:
do de reparos; paga-se bem. Te-
lefonar para 2-5437.

(V 8839) X 35

¦ftADIOS Philips: 2510, 2514, 2515
o 3510 — Compram-se qual-quer um destes modelos; A ruada Concolçfto 10-A, proxlmo aolargo da 8. Francisco.

(V 31313) X 3,1
»ADIOS a 509000 por mêa, no-" vos modelos, «s melhoresmarcas, menores preços, mínimaentrada; A rua Larga n. 231, 1°andar, telefone 4-4855. Melo.

(V 10030) X 35
1>"ÁDIO 

"Vitrola" General Elotrlo,xv moderno, um dito Llrtc, com0 valvulas, um radio Devald por-tatll o um dito Philips; A ruados Andradas Oj!._(V 4030^ X 35
TJADIO "Balson", ótimo, ondaslongas, 5 valvulas, moderno e
quasl1 novo. vondo-so por motadodo preço; ver e tratar.A rua De-nedltlnos n. 10, 1° andar, como Sr. Alexandre. (V 10040) X 35
tJADIO Mldget 5 valvulas, «ms-

rlcano, modernlsslmo, 4005; Arua da America n. 1.
(V 16594) X 33

Dr. Dormünd MartinsMoléstias do pulmAo, cornçAoc riRado
Consultorio: Quitanda, 00,

3o andar
0*s., 0a«. e sabadon, das 4 As 0

(O 32500) X 41

MOVEIS USADOS

DK UOUEIITO HOUZA I.OIMÍH
Doenças internas — Ksp,Cornçã», pulmões bronqnltcs era-nicas, tuberculoso, Intestinos, fl-

gado, rins, slfllls o doenças ncr-vosas — Kua 8. José 110, entrea largo da Carioca e Avenida.INila manliík das 0 As 10 hora» eli tarde, das 14 As 10 horas. Tel.2-8706. — Rua Aires Saldanhrn. 112 — Copacabana telefone7—1324 (O 2C050) X 41

TJADI03 — Vendam-so uli R.O. A., de sete valvulas o umPhilips do seis valvulas, cjuasl no-vos» no lellSo cia hoje; a rua da
Quitanda n. 30. Aproveitem 1iV. 24881) X 35

P1UPS 938
l:000t, em 15 presta;0es. apa-nha o mundo inteiro, 6ô na rua

âote da Scte.nbro n. 180. I
(V 1302) X 35

VENDEM-SE dois rádios, -ndo
um R. C. A. Vlctor. outro

Franklln, 5 valvulas; A rua Con-
selhelro Paranaguá n. ü. Vila
Isabel. (V 24470) :: 35¦\7TTROIjA Columbla, quasl no-V va, custou 7008 e vende-so

Dr. Herbster PereiraDvw hospitais Osvaldo Cruz oS. Frnncl3co — Doenças Internos,tropicais c lnfsctuosaa. Consulto-rio Edifício Rcx, 6alas 000 e 007,telefona 2-2003. Re3ldancla; Arua I^eopcldo Mlguoz n. 11, te-lefonc 7-5877. (V 3332) X41
Hérnia1! ~ Recente ou~ãntlganm qua,qucr 1(]|ld0— Oura radical sem dôr c comanestesia local. Dr. Joaquim Mat-tos — processo proprlo. Rua daQuitanda n. 47. 2 ás 4,

(V 31270) X 41
T)lt. ALVÃkS?CAMÍkTrTDOENÇAS DAS CRIANÇAS

Com pratica das principaisclinicas da Europa.Consultorio : Av. Rio Bran-co, 177 (elevador). Das 2 1)2As 4 1|2. Tel. 3-0440. Res. :Rua Conde de Bomflm: 002— Tel. 0-4557.
(C 27090) ,2? 41

por 150»; A rua Senador Euzeblo
n. 220. (V 3700) X 3S
%TENDE-SE"um-plano FÍcyel qüa-' si novo, A rua dos Coqueiros
n. 121, Catumbl. (V 16008)_X_33

ÈNDE-SE por metade do eus-
to, um perfeito plano Steln-

way: A rua Senador Dantas n. 3,
preço de 3:500$000.

(V S1417) X 35

Doenças do estomage
intestinos, fígado o nervosas —
Ralos X — DR. ÜENATO SOUZALOfES, professox da Faculdade doMedicina. Especialista. — R. Sác•José n. 39 — üas< 3 tia <*.

(O 22091; X 45' ÍSr. laúdelinò " gomes7 mc-
dlco nomeopata; consulumoRodrigo Silva 30. 3" andar; tcle-fone 2-8500. Das 15 as 17 noras,diariamente. (C. 27.261) X 41

MANICURAS

MANICURE preclsa-sc que quel.ra praticar ou com pratica dc
aju'dante de cabeleireiro; Praça Ti-
radentes 33. Io andar, telefone 2-
0019. (V 10733) X 30

MAQUINAS DIVERSAS

¦pjEVIDO viagem — Vendo: pia-" no, plston. maquinas de cs-
rtv dilirinn Mnttns:— Lau"! crever c de costurar; livros e mo-ur. oiivino iViaiLOS ronr1n í vels; ò. rua Senador Euzeblo

n. 138, casa 2, e quadros a oleorcado
com Grandes Prêmios cm con-
grossos vários. 31 anos do tiro-
cinlo profissional. Trabalhos sem
delonga e indolores. Preços razoa-
vels. Rua Sete n. 194. Tel. 2-1555.

(V 24854) X 20
Dentaduras de Resovin
nu Hppnlitp Inquebráveis eou neconw;, com genglva5Iguais á cór dos tecidos bucals.—
Dr. Silvino Mattos, rua Sete, 194.

(V 24854) X 20

¦«TENDE-SE um botequim, com? boa morada; á rua Abollç&o
n. 71, Engenho de Dentro.

(V 4092) X 12
VENDE-SE um bom deposito

de p&o, bem instalado e com
regular freguesia; Informações A
rua Frei Caneca n. 95-A.

(v 31C30) :: 12

COLÉGIOS, PROFESSORES.
CURSOS, ETC.

Aulas a 15$000 — De portu-
gués, arlt.,

taqulrdactllo., lnglôs, escritura-
çfio, contabilidade. 85, rua da
Quitanda, Io andar, sala 3.

(V. 3.072) X 14
ALEMAO, Inglês c" sina com slsb

francôs, en-
tema rápido,

professor serio, em casa ou vai
ás resldenclas; á rua do Lavra-
dlo n. 127, Io andar, 3°: telefo-
lie 2-0554. (V. 3881) X 14
Banco do Brasü ~0prc°^:
curso — Matrículas abertas. Curso
Brandfio Júnior. "Jornal do Co-
merclo", Io andar, salas 107 e 103.

(T 13476) X 14

npnfictí)' — Wcclsa-se. comLienilSlil documentos legall-
zados, para assumir a clinica de
um consultorio, sob ordenado ou
como socio. Resposta por carta a
V. 3.188, na portaria deste Jor-nal. (V. 3.188) X 20

Dr. Rubem sll-
va — Cura rapl-
da e garantida,

por processos de sua exclusivida-
de e com remedios de sua desço-
uerta. Tel. 2-0360. Rua 7 de ce-
tembro n. 04, 3." andar, entrf
Avenida e Gonçalves Dias.

(V 16737) X 20
Dr. Jaramillo Taylor
Clrurglfio-dentlsta norte-amerl-

cano, especialista cm 'moléstias
da boca, pontes moveis, fixas,
plvots, coroas com frente em
porcelana. Serviço rápido e ga-
rantldo. Preços modlcos á rua
Barão de Coteglpe u. 13. esqui-
na da Praça 7 de Março.

(C 17150) X 20
Radiografia 10$000

RUA DO OUVIDOR 102
A melhor montagem em odon-

tologla, Entrega pronta c~a 30
minutos; Interpretada, Dr. Plínio
Senna, fone 2-1659, das 9 ás 18.

(T 34113) X 20

("ONTADORIA DA PRE-
FEITURA. Auxiliares

técnicos (Inscrições aber-
tas). Prepara-se: progra-
ma oficial. Sala 2. -7 de
Set. 82, Io. and.

(V 31594) X 14

TJENSAO; vende-ee . perto do
Centro e praia do Flamengo,tem 12 quartos, dous banheiros•/'.demais dependenclas, multobem moblllada. sempre cheia de"bons hospedes; casa nova e dáótima renda. Rua Bento Lisboaa. 40. (V 31-359) X 12"DENSAO familiar
uma com seis Vende-seapartamentose no coração da cidade tendo ótl-ma froguezla avulsa. Cartas para»¦ portaria deste Jornal para V31326. (V 31328) X 12"OENSAO — Vende-se, em centro-*• bancarlo, instalada em dousandares, pensionistas ã mesa e

quartos alugados. Freguezla sele-ta; tratar com o dono, na Cha-rutarla Mourisco, á Avenida RioBranco n. 105. (V. 3210) X 12"OENSAO — Vende-se, ótimo* ponto, preço de ocasião; pe-queno aluguel e tem grande mo-rimento; informações á PraçaTlrádentes n. 68. 1° andar, come Sr. Costa. (V 10633) x 12
QUITANDA — Vende-se á ruaV* Lucldlo Lago n. 81, C3qulnadá rua Castro Alves, Meyer. 0*ti-mo ponto^para negocio. Pode-sefacilitar 'O" pagamento.(V. 24253) X 12

Concursos próximos: no M.
do Trabalho, Ean-co do Brasil, Pre-

feitura, etc. Procurem informes e
orientação na rua da Carioca , 12.

(V 16371) X 14
Cópias á maquina °mas0og^-
fo, em trabalhos forenses e co-
merclals; Sete dc Setembro n. 107,
Escola Uranla. Traduções.

(V. 3.499) X 14
CONCURSO no M. do

Trabalho (Inscrições
abertas). Orientação efi-
ciente. Sala 2. 7 de Set.
82, Io. and. (V 31597) X 14
i^cnolíí Uranla — Dactilogrifla,

taquigrafia, aritmética,
português, lnglôs, francês, E3crl-
turaçáo Mercantil e curso comer-
ciai; 6 rua Sete dc Setembro 107.

(V 3497) X 14
PRANÇA1S —*• ™ distinta

Quitanda 
— Haciock Lobo —

Vende-se em boas condições,
para liquidar retirada do dono,
aluguel pequeno cohi Parente; á
rua Baráo de Ubá 162.

(V 18710) X 12
/"VUITANDA — Vende-se por mo-
H tlvo de viagem em ótimo
ponto tratar com o Sr. Alberto;
6 Avenida Mem de Sá n. 303.

(V 4090) X 12
f|UXTANDA — Vende-se, ótimo
H ponto. p-TU-no alusuel. pro-
ço '3 contos: 1 -iformacOes íi Praça
Tlradentcs n. G8, Io andar. C.^la.

(V 165S3) X 12
/AUITANDA — Vende-ss uica

livre' c dssembaraçafia. em
ótimo ponto trata-se por favor;
Ã i-ua §. Cristóvão n. 124.

,.IV. 31416) X 13

Moça estrangel-
e com referen-cias de primeira ordem, dá liçõesde francês em sua casa ou Indoá casa de família seria. Mlle. Re-

glne. á praia do Flamengo "06;
telefone 5-2085. (V. 2083) X 14
T^ÃNÇÃÍs"—~Mme. Hsnrlette,-1- parisiense, ex-professora da
Escola Berlitz, ensina seu ldlo-mo; telefone 5-3379, ate ás 14horas; á rua Silveira Martinsn. 76-A, torreo. (V 3923) X 14"üíRANCftS pelo método direto," professora f;*r>ncãsa vai a do-mlclllo, curso em formação, prepara para exames; á rua BarataRibeiro n. 694. Copacabana, tel.7-5990. (V 24897) X 14
TNGLfíS e francôs — ProfessoraA com longa pratica leciona;vai a qualquer bairro por preçomodico. Ensina também criançascom grande dedicação. Telefone3-8041. (V 31150) X 14

DINHEIRO

D1

(V 4107) X 35
r>IANO Pleyel — Vende-se. te-* ciado de marfim e um radio
Vítor de 10 valvulas, formato ar-
marlo ou troca-se por radio me-
nor; telefone 3-0091: ver i, rua
Gulneza 111, Eng. Dentro.

(V 3748) X 35
¦piANO alemão — Vende-se, rleo

e luxuoso, com armaçfto de
metal, três pedals, teclado de
marfim (urgente), é rua Vlseon-
de do Rlò Branco n. 62.•fh . ... (V. 9410) X 35
Piand Bechstein Vi de
cauda, grapô
xuoso, para pessoa de bom gosto;
preço de ocasião; ria Avenida Rio
Branco 123. (V. 30.339) X 35
Piano Steinway, y^e-seum luxuoso; preço de ocasião;
com urgência; rua do Ouvidor 81,
1° andar. (V. 24.874) X 35
Piano Bechstein, V* de
cauda, grapô
xuoso, para pessoa de bom gosto;
preço de ocasl&o; na Avenida Rio
Branco 123. (V. 24.874) X 35
Piano Bechstein,
um luxuoso ; preço baratlsslmo ;
com urgência; na Avenida Rio
Branco 123. (V. J!4.074} X 35
Piano de luxo "^JsTnovo!
com cordas cruzadas e teclado de
marfim legitimo, pela metade dc
valor: rua Sete de Setembro 180.

(V. 24.874) X-35
Piano" Steinway, ve°nSe-^
um luxuosc; preço de ocasião;
com urgência; rua do Ouvidor 89,
1° andar. (V. 30.330) X 35

/"10MPRAM-SE, usados, em bom
estado, motores a chlc-te pa-ra dentista e estampadelras paracorôas. Mandar preços para O.

& Cia., Bom Jardim (Minas), Re-
de Sul Mineira. (V. 3667) X 40
CAIXAS Registradoras National— Se precisa comprar, náo
perca dinheiro comprando por
preços absurdos. Compre barato
e em prestações na rua Conse-
lhelro Saraiva n. 24. sobrado (aseguir à rua S. Bento) . Temos
Últimos modelos. (V 8183) X 40

Hemorroldãs
Cnra radical garantida poiprocesso especial sem ope-rnçflo dOr. Dlagnos-tico e tratemento modernoria? doenças dos Intestinos.Itccto e «nus. — Dr. KaultPitanga Santos, da Fac. deMedicina, u rua do Passeion* 70. ?.» andar. (EtllflclcSouza}. Das 11 Ac 1S e 17as 20 liorus.

(C 6747) X 41

Antes dc vender con-
cniltriã ®^8A jacod; chamadosa domicilio: tol. 2-5653— Compram-eo moveis, maquina»
para escrever e coser e antlgul-dndes; rua da Conntltulçfto n. 50.

(V. 7.000) X -14
A TKNÇAO — Compram-so mo-" vels usados o maquinas docostura, paga-eo bem. tol. 0-0125.

(V 357U X 41~A"6s noivos — Tendo tlíofeltomeu casamento tenho um rl-co dormltorlo com dez peças, nflofoi usado e vendo por metade doseu valor; ver A rua do Iilacliuo-lo n. 31, onde so encontra como Sr. Oomcs. (V. 10310) X 44
A OS noivos — Dormltorlos Ca"¦ Imbuía, com quatro poças,4005000, outros de 350$, seis pe-ços C* *3 e 700ç; «alas de Jantar,C50S 5003 e 0503, don peças; po-ças avulsas c crlstalelras do 758 a1003 de peroba; a rua tio Ria-ciiuclo 11. ,31. (V. 10310) X 44

Aos 
~n~OÍ 

VOS 
~7,Co'C" 

Uor^com 10 peças e uma saía do Jo.n-tar, com 12 peçaa, por 1:2500000,o um dormltorlo com 4 peças;6. rua Santcna n. 05.
(V. 10.499) X 44

/"10MPRAM0B moveis rio escrito-
V rio, maquinas de i-screvor, co-,fros, ri-Klatriidorns, etc.: A ruaTheophllo Otonl n. 113-A: tele-fonnr 4 ~ 4540. (T 1(1145) X 44

1%/TOVEISoram-s

1*VOUMíTORIO do páu setlm,com 10 peças do Rosto: custou3:5008 c vende-so por 000S; A ruaSonador Euzeblo n. 220.
(V 3800) X 41"CiSTAO se dando inoveis de gro-ça, preços nunca vistos; A ruado Kstaclo 50. LlquldaçAo final.

(V. 10.357) X 44
Trocam-sc c~com-

pram-oe, pagam-se bem, salasda Jantar, dormltorlos, maquinasdo costura, secretarias, geladeiras,planos, crlstoflcs, estatuas, rclo-glos, roupas, etc. Vcndem-reprazo do 4 a 0 míses: A rua Sc-nador Euzeblo n. 220, telefone4-4849, Casa Matos.
(V 3797) X 44

so Iludam —"QÜeroia gà-nliar dlnhalro? Ide comprarvocaos moveis na Cnsa Slivn, nrra do Rlachueio 73, fone 2-1450,dormltorlos modernas, 4 p. 2007;salas dc Jantar modernas, 8 p..

NA"

— ASoveia oar.'it'

ATENÇÃO.— Moveis de escrito-"• rio:, r 'Jonclas, mobiliários,louças, cristais, etc. — Compro cliquido rapidamente, pela melhoroferta telefono 2-8704, chamarRoberto. (V. 24001) X 44
A TENÇAO — Compram-

se moveis, donnitorios,
salas c maquino». Telefo-
ne 4-4692. (V 16498) X 44
Atenção!
mas do 14$ e 658; guarda-vest)doe de :^f»0$ a 805; mela porta es-
peib.o, 1108000; modernoo. 1205 c1403; guarda-casacas, desde 1G0.>;tollettes de 503 a 1508. salas do
Jantar, 1 1)9. 3505, P505 e 1:2033'dormltorlos, 250S ato 0005000.cadeiras, 78000 ; guarda-comioosguarda-louças. colchões, mesastudo nôs temos para liquidarNote bem: nesta casa o freguesn&o paga o carreto: a rua "Frei
Caneca n. 155, em írente a ruaSantana. (T 17413) X 44
/^OlVIPRAM-SE p. trocam - se
raj moveis usados. Paga-ss bem:Dormltorlo mod. (10

peças Ideni, idem10 peças. bungalo;v. .Salas jant. mod. 10
peças lOpcças, 650J, 750$ e.Grupos moderno, 250S450$ e Vendem-sc a prazo. Atendem- [sc chamados pelo telefone 4-0319,ã rua Visconde de Itauna u. 147.

(V 2104) X 44

1:850S0031:450$0001-.330Ç000
750S0008505000
8505000

Sala dc jantar 
~",ycnd'm"se: uma com-10 peças, cie imbuía, e um dor-mitorlo com 4 peças, por 550$: árua Visconde do Itaúna n. 509.

(V. 10.300) X 44 '•
xjrÉNDÈ-SÊ uma sala dc jantar* perfeitíssima; á rua dos Co-
quelros n. 121, Catumbl.

(V 16000) X 44 •
"l^ENDE-SE barato, uma boa mo-* billa dc sala dc Jantar e maisalguns moveis avulsos; á rua Con-de dc Bomflm n. 525.

ÍV 4018) X < l"V^ENDEM-SE cama do casal, tol-lette e mocinha do cabecelw.,em perfeito estado; tudo 150CC90;»â rua Josó I-Ilglno n. 39.(V. 24.218) X 44:"VJTENDEM-SE seis carteiras paracolégio e 18 cr.delra» novas, porpreço barato, para desocupar lu-
gar; rua Senador Dantsv) n. 75.

iv. 31.032) 4t

OURO. PílATA, JÜ1AS. r.Ti:. •

A Joalliorla Valentim, comprc,vendo, troca, faz c conoerCa
Jóias e relogios com seriedade;rua Gonçalves Dias 37. fone 2-0994. (V 31137) X CO

Paga-se o máximo, ate 15S20Cn gr. Objetos de ouro. prata:-,brilhantes, cautelas, ctc. E' quemmelhor oagsi.
RUA S. JOSE\ 86

Junto ao Café «iauvhu
(V 512) X

Hemorrhoides, colifes,
diarrhéas

ItíAQÜlNA Slngcr quasl nova,
118 W. 2 ponto de lenços e i ãi")',- ^vconcerta-se maquinas, á rua Vis"-

conde da Itaúna n. 143, loja. .
(V 31381). X 40

H/fAQtriNAS Slnger, para bordar
e coser, perfeitas e garantidas

1»R. AKISTIDES TAVARES —Pratica liosp. Paris (20 e 27),Nova York (28) c Berlim (30 eRio Branco, 183, sala808, 1-3. A preços modlcos. Praiade Botafogo, 490 — 9 às 11.
(V 21722) X 41

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo! espcelalIstE cm doenças dos

— Vendem-se. á rua Un. Consti
tulção n. 82;- _ 3983).. X 40 . eaíicu'i«»n»iB eir. doenças oos or
Tl/fAQÜINÀS "de escrever, somar • genltals e urlnarlos no tio

c calcular, modernas c das mcm c' 9a mulher. Moléstias
melhores labrlcas. perfeitas c ga- , fencreas. '"'P"'cmcId e Slfllls.
rantldas, a pfpços modlcos, só"na ; CORRIMBNXQErua dos Andradas n. 68, E. Maga- i oervlço de senhoras em salas ex
lhfies. (V 4025) X 40
TkffAQUXNAS de escrever, de cal-;

cular e somar, compram-sc e ?
paga-se bem; á rua dos Andradas ^
n. 68, E. Magalhães. '

(V 4025) X 40

clusivamente reservadasKUA DA CARIOCA, 64-ATelefones : 2-3051dai £ as IX e das 13 as 18
(C 32.358) X 41

"M-AQUINA Slngcr
motor luntos o\

nova com
motor juntos ou separados

am radio Pllot de cinco valvulas
moderno, vende-se em casa de
família; á rua Sotero dos Reis
n. 68, Praça da Bandeira.

(V 18713) X 40

AlODAS

Tlif AQUINAS Slnger para1TJ. bordar. dc 200ft a 6

INHEIRO — A funcionários i
pensionistas federais, anal-

quer repartição, Idade e quantia,consignação desde 10$000; A praçaOlavo BUnc n. 28, 2o andar, Mer-
cado de Plôres, no fim da rua
Gonçalves Dias e esquina dr rua
Buenos Alre3. (V. 28.255)^X 21
TVrNHEIRO —"umã pessoa, queU dispõe de 30:000$000, empres-
ta em parcelas, desde. 3:0008 paracima, sob prédios e terrenos nos
suburblos, a. Juros de 9 % no ano:

rua Manuel Vlctorlno n. 122,
estarão do Encantado.

(V. 31.485) X 31
Descontos e hipofcécas.
de prédios, a Juros bancarlos, du-
pllcatas e promissórias comerciais
e proprietários. Sala 2, rua do
Rosário n. 75, sob., tel. 3-3149.

(V 31268) X 21
Empréstimos sobre promis-sorlas, descontos dupllcAtasj
maxlma rapidez e absoluto sl-
gllo: A rua Regente Feljó n. 36,
loja. (V 4085) X 21
jgMPRESTIMOS para funciona-

rios e pensionistas (qualquerIdade), sob conslgnaç&o em folha;
a rua Sete dc Setembro n. 82,
Io andar, sala n. 5.

(V. 31.406) X 21

novo —-
Vende-se

um luxuoso: preço Daratlssimo:
com urgência; na Avenida Rio
Branco 123. (V 30320) X 36

Piano Bechstein,
preço

Academia de Córte e
Costura Kahauc —

81stema Retangular.Largo da Carioca n. 5, sala 418.Filiais : rua Paraguai 47 (Meyer)e rua Ccnde de Bomíim n. 127.Cursos completos 2258000. mclu-.slvo o livro "O Sistema Retan-guiar". Concede diplomas. lSsta avenda nesta Academia o métodopara auto-ensino: MA Arte dcCOrte, pelo Sistema Retangular* .i.V 14062} <•}

/COMPRAM-SE moveis usados^ de qualquer especle, mesmo
peça avulsa, chamar Magalhães,tel. 4-6797. (V 0610) X 44
Compram-se moveis ^0as"
peças avulsas. Avenida Salvadorde Sá n. 11. telefone 2-5277. '

(V. 16.084) X 44

Jims wmbM

"jl^OBILIA completaiTJ- fanillla' de casa de
Vende-se a parti-cular. Ocasião. Ver e tratar árua Dr. Joblm n. 87. EngenhoNovo. (V 32548) X 44

coser e
bordar, de 200$ à 600$000;

vendem-se; a rua Urugualana 07
_ (V_31340) X 40

MAQUINA Slnger ' Vende-»?.
uma com 3 gavetas, comple-

tamente nova. Preço do ocasião.
Não se admite intermediário. Rua . _ ....Joaquim Murtinho 37. Santa Te- ! Acadeillia C^rÍOC'1 — i -
reza. (V 247791 X 40 v/axiww.t tc_ -oltg 5.000s000i por ] .4008;

costura, chapéus, bordados o es-tamparia — Registrada e flscall-zadu pela Instrução Publica.—Ensino garantido, por método pro-prio, factl e rápido. Habilita

Cór-

O LEMA
Riachuelc ne. àr e 7, tel. 2-9077,e .vender .barato para vender mui-to. .Faç;i, uma. -visita à . nossa ex-
posição de moveis; preços ao al-cance de todos : Dormltorlos mas-slçps, de luxo, com .10 peças,1:Í00$ a 1:500$; ditos folheados,com 6 peças, a 850$; ditos, perobae imbuía, 450ç a 480S; ditos com4 peças. 3003 a 350$: salas de Jan-tar, com 12 peças, folheadas,l.:2005 a j:500G; ditas com 10 pe-çaf. estilo apartamento, 5505 a7005; de G peças. 400$ a 450$;
peças avulsas, camiseiros, 1005 a1705; g • vestidos, com espelhos,755 a 1809; cristaleiras, 70$ a1708: g. louças, 508: g. comidas,a 33%; sapateiras, 275 a 335;. ca-mas patente, de solteiro, a 40$;casal, a 808, camas-leques, casal,a 70$; solteiros, dc 115 a 655;
etagére, bouffet, geladeiras, gru-pos cm panno-couro, 190$: ou-tros tipos, de 505 a 705, e gran-des quantidades dc moveis aVul-
so.*.. Moveis dc ocasião: 1 linda

Compram-se até 155 a grama.Brilhantes, prátarlas, cautelas,• tu-- •
do pelo nnüor preço. JoalhériaS. Francisco. Largo de-S. Franciü'-'co n. 19, junto á Igreja. Telefono2-9771. Fazem-se concertos do
jotas c relogios. (V 24869) .X -50

TOIÃSDITÕÍJRÕ
Pago o máximo a grama 10-A,.'rua da Conceição 18-A. Antiga-,rua Vasco da Gama, proxlmo nrua Luiz dc Camões, cm írenteao restaurante "A Gruta dc Ouro".

 (V 24904) X 50.
JÓIAS DÉ OUROCompra-se novas e velhas, pra-ta e rèlòglOG de ouro. paga-so atól1C.UOOO a grama, á travessa do Ou-vldor n. 16. (V 3810

COMPRA-SE — De ouro, prats a
platina quem melhor oago e %•V OA U! Km A ll A PM A Kl.

RUA S. JOSE', nTileíone 3-07C4
(C 23873) X 50

[ o f.¦Paga-sc ate-158 a grama. Becodo Rosário n. 1 (Junto ao Larco
de S. Francisco. (V 24845) X r.O

jõiÀST)E 73ÜRO
Nfio vendem sem ver o.i nosn^o

preços, pagamos ate 15Ç000, ã rv \Leopoldo Frôeo n. 20, antiga ruido Teatro, (v vi ': ;

a 30
mezes, dos molho-
res íabrícantet al-

lercfteo Grandestocte
A. MATHIA8

123, Avenida Rio Branco, 123
(V 1303) X iô

PIANO 
— .Compra-se um bom

plano. Paga-se bem Telefone
2-7474.; (V 10190) X 35'

17:0008000—Emprestam-se, a lon-
go praso; Emilio, rua Buenos

Aires n. 291. Telefone 4-3643.
(V. 3.944) X 21

ESCRITORIOS
OuvidorA LUGA-SE & rua do" n. 21, dois esplendidos so-

brados Só proprlos para pensãoou escrltorlo; informa-se no café.
(V 31312) X 25

^LUGA-SE prédio da rua do
Rosário n. 81, todo ref-rma-

do, com dois amplos andares,
proprio para escritorlos c grandeloja, servindo para qualquer ne-
goclo; traia-se na rua Sete de Se-tembro n. 32, bazar.

(V 24702) X 25

Inglês methodo praticoInglês, francês, método rápidoc pvãtico, pela Prof. Helena Mac-I.can Rcchy. Praça Florlano, 23,3o í.ndái4. entrada Álvaro Alvim,Casa Alemã, Clnelnndla.
IV. 8959-00). s 11

A LUGA-SE na rua dos Ou d v es
32, Io por perço razoavel, umescrltorlo, moblllado tel., zelado-ra, asselo, respeito e sala de es-

pera. (Centro Comercial)..
(V 23458) X 25

ALUGA-SE uma bonita cala de
frente para escrltorlo cu ate-ller, li rua do Carmo n. 41.

W. 31802) Z. 33

PIANO Qavoau de n. 26733
Vende-se quasl novo, boas

vozes, trôs pedals, sem bicho, ga-rantldo, preço de ocasl&o; & rua
Sete de Setembro n. 109.. (V. 4052) X 33
r»ÍANcT"Pleyêl — Vende-se "um
*• quasl novo; telefone 2-3208

(V 16607) X 35
T>IANO-— Vende-se um "novo,
^ com armação de bTonze, cór
das cruzadas, três'pedals, por pre-
ço baratlsslmo: negocio de oca-
sl&o; ã rua da Assembléia n. 106,
1° andar. (V. 24882) X 35

Ti/i*OTOR marítimo — Compra-^ se de dous tempos ou dous
cilindros, de 5 até 8 HP., em bom
.estado. Ofertas Indicando, mar-ca e menor prèço para V. 24935;na portaria deste jorna?.

_ (V. i24930) X 40
QINGER de coser e bordar, per-^ feita, vende-se em casa de fa-
mllla; barato c urgente; á ruaS. Crlstovão n. 32, baixos.

(V.> 16.662) X 40
INGER' de coser e bordar, nova

de cinco gavetas e piano ale-
mão, sem uso moderno, vende-se
por motivo de viagem; á rua Ge-neral Camara 345, sobrado.

(V 31557) X 40

sala, com 18 poçr.s, que custou
5:0005000, por 1:4008; ditas comi10 püças. de oleo vermelho, 7005 A ,Ve 800$; outros tipos, 3505 a 400S; U^ WUtlW
dormltorlos com 10 peças, de pau- fTUiVTPT? A TV! ílli'sstlm, a H00$; ditos com 4 peças, CUJiVlt"íoAivl-SIl,4500; ditos com 0 peças, a 5005; ¦ Compram-se platina, prata, brl-

cortar o conr-íccionar qualquer tollettes, de 405 a 100$: comas lhantes.,.
modelo sem pre 1. Diploma con-i d.' casal, a 305; colchões, álmòfa- l '-ntlguldades c cautelas dc )oias,
tra-mestra em 15 dias. As alunas ' (ias, tapetes, congoleuns, passa-!

nrtUPIA — Desen grasso, in. 4 fa-ces; esmeril, tres serras de fi-tac; vende-se a preço de ocasião;á rua Visconde de Itaúna 13.
(V 31613 ) X 40"V7"ENDE-SE uma prensa para sa-

bonetes; informações com oSr. Guilherme, Secção de MestreBlatgé, á rua do Passeio.
(V

diplomadas têm direito a 00 au-Ias de pratica e um livro de en-sino de c^rte. Executa quaisquermodelos, mela-confecção o moldes;a rua da Carioca n. 50, Io andar.
 (V 16390) X

Academia de Córte Costu-ra, de Mme. Arlas — Curso com-
pleto de córte a 508000. E' a unlca
que prepara em contra-mestra dealta costura e côrte por sistema
pratico e racional, oe acordo coma técnica moderna. Corta e prova,10$, e molde, 5ç, á rua Senhordos Passos n. 233.

(V 16634) X 42

dclras. Trocam-se moveis antigos
por modernos. N. B. Nesta casa {o freguez não paga carreto. í

(T. G.191) X 44

paga-sc oem.
R. URUGUA3ANA, 77

ÍV 16570) X íO

TTENDE-SE uma enceradeira» Eletro-"Lux, ótima; urgente,à rua Oito de Dezembro n.. 36,sobrado, proxlmo ã rua S. Fran-cisco Xavier. (V 34400) X 40
T7ENDE-SE uma maquina SÍn^* ger, com 6' gavetas, garanti-da; á rua Senador Euzeblo 220.

(V 3798) X 40

ALTA costura — Mme. Linha-re3, modista, executa qualquerfigurino corn clegancla, perfeiçãoe brevidade; á rua Conde de Bom-13.705) X 40 |ilm n. 232. Telefone 8-8305.24.323) X 42

y„n(ip cn boir dormltorlo dov CIIUC-BI, imbuía, em tres cor-
pos, espelhos de Ia e com 10 pe-cas; rua Visconde de Itaúna 507.

(V. 16.398) X 44

Radio Philips 700$, com-
pleta-mente novo, de 1;6005000; & rua

Valuntarlos da Fatrla.113, casa 2.
(V 24876) X 35

Radio Philco 700$
um, de 1:6008000: urgente: á rua
Bento Lisboa 96, apartamento 0.

(V 24877) X 35
Radio Philips -0%~fle
2:300t. vende-se por 1:1004: apa-nha toda a America do Sul; á
rua Corrêa Dutra n. 141.

(V 24875) X 35

T^ENDEM-SE duas maquinas de* costura novas em folha; á ruado Estaclo de Sá n. 59.
(V 16359) X 40

(V.
AULAS diurnas e noturnas —" Professora de estabelecimentooficial de chapéus e cortes, pre-para e diploma contra-mestrasem 30 lições; & rua da Quitandan. 3, 2o andar, esquina da ruaS. José, elevador. (V 16514) X 42

X7*ENDE-SE um lindo dormlto-.* rio com 10 peças e uma salacom 10 peças, por desmancho decasamento; ã rua Estaclo de Sá
59. (V 16358) X 44

OHAPE^b — Senhoras e
ritas,' aprendei a fazer ¦

MÉDICOS

Clinka de Senhoras úo
DR. CÉSAR ESTEVKS—

Pai tas eólicas, atrazos pvs «ea»
operação e sem' dôr: dletermla,ruti Rep. do Peru- 116, a°. -ndar
tel. 2-0862, do melo dia ai 5
horas. (T 4710) X 41

1A D10 S
PHILCO PHILIPS PILOT

Preços 'baratisslmoB. Em pe-
quenas prastaçòes a longo prazo.Assembléia 106. Tel. 2 — 1224.

(V 14566) X 35"I > ADIOS - Novos e garantidos," pelos menores preços, a pres-tações; á rua'General Camara 58;
teleione 3-2788, (y. 3528) X 35

Clinica só de senhoras,
do Dr. Octavio de An-
j_b|i» — Cura das hemorragiasurauc uterlnas. suspensão,
atrasos menstruals. ovarlte, etc.
sem corrlmento. Diagnostico pre-coce da "gravidez. A' rua Repu-bllca do PerU n. 115, 2° andar,
antiga da Assembléia. Elevador.Telefone 2—1591. das 12 as 17 no-horas. (T 13470) X 41

e senho-
os ros-sos chapéus com chic e eco-nomla, liabll professora ensinaem poucas lições, a 20$000 men-sais, tem curso rápido, vende lin-dos e variados modelos desde 158.Aceita reformas e encomendas, ú

rua Marlz e Darvos n. 353. Te-lefonar para 8-3738< (V 3955) X 42
rTHAFÊDS últimos"modelos des.
|» dè 2ÍÍ, reforma desde 4$. En-
slna-wi a 2» a llçfto; rua Carioca
tx. 34, 2o. Tel. 2-7957, Llndaura.

(V 4874) X 42
Chapéus

Df José de Albuquerque
Doenças sexuais no nomem

IMPOTÊNCIA EM MOÇODiagnostico causai e tratamento.R. 5 Setembro, 207 — De 1 ás 6.
.(T 4340) X 41

— Mme. Carmen en-
sina a 50S. em poucas lições, vende modelos, faz re-

formas e encomendas; rua do Ou-
vidor 149, por cima da Lelterla
Palmlra. (V. 16.298) X 42
/ VTIMO negocio^ bem montado

— Vende-se
ateller, com

grande e boa freguezla; tratar
com a dona, das 8 ás 18 horas,
á rua da Assembléia n. 111, Io
andar. (V. 306921 X 42
pÍBEClSA-SE de aprendiz e aju-* dante de chapéus á Praça
Florlano 35, Io andar, sala 1.
Edifício Gloria. (V 25020) X42
CURSO MME. MARIAH

Córte e chapéus as alunas ma-
trlculadas ató o dia 10 terão
diplomas em Teverelro, á rua da
Quitanda n. 3, 2" andar, esquina

"VTENDEM-SE uinr. linda sala? de Jantar, com 11! peças e um
bom dormltorlo com 10 peças.Obra fina de primeira e preço deocasião, e um grupo com três pe-
ças de pano-couro e um de seis
peças estofado a seda.

(V. 16320) X 44

PAÍtTEIRAS

TTENDSM-SE moveis dc um bo-? tequim: á rua Santo Cristo105; trata-se no mesmo.:
(V 3728) X 44

¦yENDE-SE um grupo de sala
de espera c um de vlme pa-ra varanda e mais umas peçasavulsas; trata-se das 8 ás 12 ho-

ras. Rua do Matoso 111, sobra-
do. (V 9553) X 44
GOMPRAM-SE e vendem-se mo-

vels usados c tudo que re-
presente valor. Paga-se Lem; â
rua Frei Caneca n. 160 telefone
2-3568. (T 4349) X 44
pOMPBAM-SE moveis, maqul-

nas de costura, etc. pelo te-
lefone 2 — 4884; á rua Frei Ca-
neca n. 310. (V 24731) X 44
Grande venda ti™"Senador Euzeblo n. 220, da Casa
Mattos, que esta vendendo o áeuformidável stock com grande bnl-
xa de preços, proporcionando des-
ta fôrma uma ocasião unlca paraefetuarem suas compras. A pro-veitem a grande baixa do preçosdeste môs. Façam uma visita &
nossa casa e vejam alguns pre-
ços : — Dormltorlos com quatro
peças, 300$; idem com 10 peças de
luxo, 1:2008000: ultra-moderno,
2:5006; salas de Jantar, com 9 pe-
ças, 5205; com 10 peças, 610$, e deluxo, 1:4005000; grupos de luxo,
forrados com fazenda, a 2508000;
com pano-couro, 210$; gruposBrasil, 400$; cristaleiras a 100$;
guarda-vestldos, com espelho,85$, e mais artigos, tudo quantoseja preciso para guarnecer umacasa. Não façam suas comprassem ver as vantagens que a no;casa oferece, e

jA Senhora tris?c?
JAs suas regras são doloro-
Isas c irregulares? Tome as ,
jCapsulas SEVENKRAUT
¦ (Apiol-Sablna-Arruda)que ti- .
jcará bôa. A venda na D. Bap-

tista ar. t.» Março. IQTubo 9S
(T 4584) X 55"jyTME. GUIU. professora part-eí-ra — Barcelona e Rio — Par- .tos e outros trabalhos, das 3 a.i6 horas. Consultorio; A rua SãoJosé n. 27. Telefone 3-0705 —

Reôldencla; A Avenida Atlântico,n. 260. (V 29753) X 55
MME. D. CESANI J
Farteira especialista

Diplomada •.
Atende todo e qualquer caso,diagnostico e precoce da gravldcs, jprocessos modernos maxima hl-»

glene, preços modlcos. Consultas !
grátis, das 10 ás 17 horas; a rua iPranclscu Muratorl n. 2. aparta- !mento 7, 3o andar, esquina da rúa '
Rlachueio; telefone 2—1244.

(T 4617) X 55
PAPEIS DE CASAMENTOS

CASAMENTOS
Civil c reli- jgioso, mesmo

sem certidões dc idade, com ur-
gencla; tratar com WaldemarIVIotta, das 8 da manhã ás 7 da
noite. Praça da B.ipub"'ca, 1, so-
brado. Tel. é2 - 8333.(T 12412) X 56

PENSÕES

jpORNECE-SE comida para fótl
Cruz Lima n. 35. Flamengo.

(V 9370) X 57;
ORN^CE-SE comida em rir.r-)

mltas; á íua São Salvador»
n. 50, proxlmo á Praça José do
Alencar, Flamengo. Tel. 5-4246.

(V 9369) X 57'

f:

de S. José (elevador)... (V. 16516 troca d# moveis. (V 3790) x 41 I

I^ORNECEM-SE marmitf.3 a dc-J
mlclllo, casa de família, pre-;a ço 120Ç000 c 1C05000; à rua. cio

fazemos qualquer I Catetc n. GO. Telefone £-4490.
(V 31468) X 57^

LSI
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¦piORNECEM-SE marmitas paraA íóra, excepcional paladar,
Mojostade Pensão; á rua Cândido
Mendes n. 42. Telefone 5-3972.

(V 16810) X67
¦piAMILLA — Fornece marmitas,
•*• multo varlndo e multo legu-
mes: preço conforme se combl-
nar: telefone 3 — 1508.

(V 4.167) X 57
DEN3AO DADILA — Kornccc-ne
* marmitas, aceita pensionistas
de mesa; õtlmo tratamento. Pro-
prietario novo; A rua 1° do Março
n. 12, 2o andar. Tel. 3-3230.

 (V 31231) X B7

PENSAO 
— Fornece-se oomI3a

farta e variada, a domicilio,
á rua Copacabana n. 887, sobra-
do. Telefone 7 — 1145.

(V 16674) IC 57

VENDE-SE 
um triciclo, com to.

dos os pertences paro a venda
de sorvetes; vor em Niterói, * run
Gavião Peixoto n. 186. ¦

(V. 0.713) X 60

V" 
ENDEM-SE um cofre, uma ar-

moção moderna e 3 espelhos
paro alfaiate, á praça da Repu-bUea n" *.! """Tv »««), * «
ANIINC1QS DIVERSOS

PENSAO, 
íornece-so refeições

avulsas ou mensal, casa de
família: trata-se á rua Teofllo
Otoni 86. 2o andar.

(V 31356) X 57
ENSAO de casa de ÍamUla' —

Fornece-se a domicilio ma-
gnlfl—i pensão, a 1806000 cado;
A ruo -ellx da Cunha n. 24, TI-
Juca. (V. 24502) X 57

PENSAO 
a mesa e a doml.-lUo.

A iua Cruz Lima n. 31, tele-
íone 5—4047, cosa de família.

(V 40,09) X 57

PENSAO 
— Carioca. Fornecem-

se marmitas c aceitam-se pen-
siontsts a mesa; ótimo tratamen-
to c sempre variada; preço razoa-
vel; à rua da Carioca 47, 2o an-
dar. (V 31544) X 57

DESEJA GANHAR
DINHEIRO ?

Envie 3eu nome e enderc-
ço parn Meyer, Cnlxo do
Correio 777 — Rio, que re-
ceberá pola volta do Correio
todos os dado3 precisos.
Trata-se de assunto com
posslbllldndes em qualquer
lugar, por menor que seja,
dn Cnpltal ou Interior.

(O 32661

VENDAS DIVERSAS
T>ATEDEIRA de sorvet.

de-sc; trata-
dlcl; lorgo tío S

Ven-
no Café "un-

Francisco 30.
(V 249C2) X 00

ALUQA-SE 
uma sala bom mo-

blliado, o casal quo trabalhe
fora, ou a «nhor de tralamen-
to: unloo inquilino. Telefono 2-
8388. (V 16613) X

ALUOA-SE 
em caaa multo ehi-

que perto da Clnelandla um
quorto para descansa com liber-
dade. Cortas pora a portaria des-
te Jornal para V 410B.(V 4108) X
riATtT Ciei — Motorista profis-ItAIUAJO -gional, ensina dire-
çüo. Chamados pelo tel. 4-0839,
das 10 as 11 — 1 As 2 e 5 as B.

(V 24912) X

COPIAS 
A maquina — Queiram

procurar a "Aosoclação das Da-
ctllograíos", rua Seto de Sotembro
n. 48, sobrado, (V. 16,660) X

D~ÂCTÍLOGRÃFAS quo qulzcrem
colocação venham Inserever-so

como sócias do "Associação das
Dactllograíoa", á rua Sete do Se-
tembro 48, sobrado. Treino gra-
tuito. (V. 16.670) X

ENCERADOR e lustrador r«pa

a maquina, lustra cBcada o rao-
veis, Umpozas em geral com per-
feição; telefono 4—0799; A rua
Buenos Aires n. 241, Oliveira.

(V 3114D, X

ENCERADORFrancisco -
e calai otc — Josd
-- Raspa e calafe-

ta á mão ou á maquina, dosde
um cômodo. Tc'.=."one 4 — 3150:
residência á ruo Alfenos n. 116.
E3toção de Bento Ribeiro.

(V 16457) X

WRNAL PARA
A JOANINHA

¦""JOAÍniJSJL — '"'«ü)' Germano
está como o tio Mnneco: estu-
dando um molo de resolver O
problema. da "íazcndlnha"...

Nem o Lulú, todo lépido o
bom. amigo, -. escnparA do "gol-
pe"-! O caplt&o de 14 o file do
cá, faraó correr numa "parti-
da" sem dó, nem piedade.Negocio de "churrasco", os
dois primos nfio aceitarão.

Preíerirllo "mátoar"...
Aceita 421 beijes c 633 abra-

ços da tua

TRATOS A'
MAUÔCAS.
BOLA..

8831 3280
SONHO DO tiUEDES

7640 0958
SOL OU LUA

Sn Sb é_W_k9_f* » JBÊ^__m___WWmt -*làm^w&j"4CW_-_-

2382 5476
NAS NUVENS

0423
JARDIM ZOOLÓGICO

Exposição permanente de i!n-
dos animais. Festivais woorti-
vos aos domingos t diversões ac
ar' livre.

ENCERA, 
raspo, calafeta com

maquinas elétricas; telefone:
4-6836 Antenor Corrclc; á ruo da
Alfândega n. 197. (V 16724) X

EE

BARATO para vender, por cou-
sa da -.ec--«trução: 14 Jane-

las, 19 portas, uma esenda com
eorrem&o, tudo em bom estado e
de madeira de lel; duos pias dc
cozinha com mármore, dous w.
c, duas caixas dágua, dous Ío-
gões de gás p3ra cozinha c ba-
nhelra, telhas, eto. Tratar das 9
ás 11 horos, na rua Santa Ale-
xandrlna n. 107. (V. SB07) X 60

CRITAS e mats serviços de
escritório, encarrega-se gunr-

da-livres cora longa prntlcn, tra-
duzlndo francês, lnglê3 e espa-
nhol. Cartas pnra V. 24973, na
portaria desto jornal, (V 24973) X

Livros usados - Compra-so
qualquer

quantidade, de todos os assuntos
e valores. Não vendam sem-con-
sul tar a LIVRARIA ACADÊMICA,
ruo S. José n. 68, fone 2r8072.
A cosa que mais comprn, porquo
melhor paga. (V. 689) X

DIVISOES do escritório, com yl-

juntos ou separados, á rua Julio
do Carmo n. 112 (V 0636) :: 60
X?n<rf_t-<s a 8ás, lenha', todos os
x v^too tamanhos — Vendem-se
baratissimo, com colocação no lu-
gar, serviço garantido, só na ofi-
Clna de fogões em geral, á rua
Senador Eussblo 23; tel. 4-0031.

(V. 2.900) X 00
ABONETE3~por 

"atacado 
grun-

de variedade do tipos e pre-
ços baratos; á rua Ledo n. Í5.

(V 4114) X 60

VENDE-SE 
um rico tapete, com-

pletamonte novo, legitimo
de lã. fabricado na Inglaterra,
com lindos desenhos, comprlmen-
to 4 1|2 por 4 mebros. Jartns pa-
ia V. 21ÕE5, na portnrla doste
Jornal. (V. 24585) X 60

Liquidação Z^sZZ'-
dos lmpermenvols pora chuva e
frio, desde 25», 35*. 45», 6B*. 65*
e 95»; ternos do cosemlro. desde
256. 355, 41*. 55». 658 e 888; CO-
ber tores de lã, de todo o preço;
costumes do lã c vestidos de pas-
selo o baile, desde 35», 358, 41»,
61» e 708000; ã rua Senador Dan-
tas n. 75. _.'.' (V 31631) X

O Jardim Zoologltir esta ma
gnifleamente instalado em VUa
Isabel. Bonces .i nuxj-onlou- *
toda hora. Magnífico ponte pa-ra pic-nic. Não dilxera de vl
Sita-lo.

(C. 6972 - 8143

FINADOS
A Pcixaria Brasil avisa

que não aumentará os pre-
ços dos seus' pescados.
Continuará como sempre
vendendo nas melhores
condições. A mais moder-
na montagem no centro
da cidade. Zele pela sua
saúde visitando-nos. Peixe
do mar c agua doce. Lar- \
go José Clemente n. 13!
(antigo largo do Rosário,
entre Andradas e Uru-
guaiana). Tel. 2-3068.

, (V 4419

DETETIVE ALBANO
Sõ aceita pagamento depois de~Z7rlÊÊ____\ terminado In-™ vestlgaçõc3 e

vigilâncias —
desdo 109. Carioca 34-2». Tel.
3—7957. —-; (V 4028

Encaixotamento do
MOVEIS

Engrndom-se moveis, louças ,e
cristais com perfeição e garantia.
Atende-se a ohamado pelo tele-
fone 4-5313; á rua General Ca-
Câmara n. 261. (V 16693

LIMOUSINE
Particular vendo uma com

pouco uso e por preço de verda-
delra ocasião. Carro muito visto-
só tambem servindo para taxi de
luxo. Marca americana Oardner.
podendo-se aceitar carro aberto
como parte pagamento. Ver na
Av. Rainha Ellzabeth 83, Copa-
cabana ou telefone 7—1301.

(V 9831

CASPAppmmCALVICÍí

Seja Precavido
Ma Escolha!

A 
machina de som-
mar dcscanç.n o ce-

rebro. dá resultados
ex actos e economiza
tempo. Mas i preciso

[atei, Que ^não^ esteja sujeita a
wSfaesarranjos. que offere-
ulfr ça um'-> manejo fácil e

apresente, com toda
clareza, -jos" resultados
das operações c os nu-
merõs*do teclado. 

'/.

Todos estes .requisitos
. estão i reunidos na

ALLEN WALES. Exa-
mine a illustração: isto
basta para mostrar a
•ua superioridade.
Peça folhetos explicab-
vos da Machina de Som-
mar ALLEN WALES
i Casa Edison.

CASA EDISON
Ru* 7 de SeUmbto,90 - Rle

CASA 0DE0N Ltda>
Rn* S: Bento, 48 - S Paulc

QUARTO OU SALA
Preclsa-so mobUlado para oasal

som ponnão em casa de fnmllla do
nossogo, quo tenha banhos quon-
tos. llespostas oom preços pnrn V.
10014, na portaria deste Jornal.

(V 10014

Correspondente — Fa-
turista

Prcclnn-no de um hnbll, bom do-
tllografo, oom Indispensável prn-
tlca o boa letra. Cartas da próprio
punho, Indicando ldndo, referen-
olas o ordenndo, para V, 16012, no
portnrla deste Jornal. (V 16612

URGENTE E CENTRO
Senhora írancSsn. trabalhando

fõrn, no comorolo, deseja quarto
moblilodo, com agua corronto, ln-
dependente, e com pensão, ate
3005000. Resposta pnrn V. 16615.
na portaria desto jornal, (V 16615

CARTAS DE CHA-
M^DAS

Naturalização, Inventários, Car-
teiras de Identidades, Praça Tira-
dentes, 68, 1° andar. (V 16632

LEI DE 2/3
Katurollznçõcs, ,Pn--saportos, Dcs-

quites, Contratos, Escritos, Fraca
Tlradentes n. 68, 1° nndnr, Cos-
ta. (V 16631

LABORATÓRIO
Soclo com 30 contos (urgente),

preolsa-se de um, poro explorar o
negocio quo ó multo lucrativo, sã-
rio e honesto dã-se o componen-
to do mesmo em garantia. Cor-
tos para a portaria deste Jornal
para V 16578. (V 15678

Staadwd

JÜVÍENTUD
¦'A'LEXÁ!NÒRE

«O 37406

CONSTANTINO
911
746
804
308
767

(V 9701
PÃMA todos

LOJA
Aluga-se ampla, recem-cons-

truido, adaptada para qualquer
negocio, A ruo São Francisco Xa-
vier n. 648-A; chaves na rua Oito
de Dezembro n. 110. (V 0884

VJÍNDE-SE 
materiais do demo-

lição, portas, Janelas, colbros,
E,ju!ej'o3, telhas francezas e mui-
t;is outros artigos; á rua Machado
Coelho n. :31, proxlmo ao Largo
do Estacio. (V 3705) X 60

VEND3-SE 
armações para todo

r«mo da negocies, boas gola-
c".ilr33, balcões com pedra, copas,
mssa^ d3 botequim, balanças,
Caixões forrados para armnceme
diversos; â rua Uranos 1332, Ola-
ria, telefone 9-6742.

(V 3263) X 60

T\yTOÇA Independente, morando
•"* em apnrtomento, procura ou-
tra nas mesmos condições, para
morarem Juntas. Cartas com t>-
talhes e referencias paro V.3658,
na portaria desto Jornal.

(V. 3653) X
ROCDRA-SE pora residência um

quorto cpm banho ou peque-"no apartamento mobillado, Inde-
pendente e com relativa Uberda-
de. Cartas para a portaria deste
Jornal para V 9580._(V 9080) jX
PRECISA-SE 

de um quártçTráõ-
destamente mobUlado em

Copacabana, perto da praia psra
uma senhoro usar pnra banho*
de mar e dormir de quando
em vez. Resposta dando aluguol
pnra V 9442, na portaria deste
jornol.  (V 8442) X

PEECISA-SE 
de fundos da uma

casa no centro da cidade par
rn ¦ pensão comercial; Informações
polo telefono 2-0780, Mme. Veiga.

(V 4037) X

CHRYSLER
Oito cilindros, coupé conversl-

vel, cõr pérola, . seis j rodas chro-
medos, radio, assentos do couro
vermelho, com onze meses uso,
vonde-se urgente, metade preço,
motivo viagem, sendo 60° |° o dl-
nhelro e o resto em prestações
mensais do quinhentos mil' reis
som Juros. Para ver e tratar no
Hotel Guanabara, de 1 As 2 horas,-

Foia.m vendidos Ontem ! apartamento 12. __.._. (V. 16565
os secmites carros: . Zl. APARTAMENTO EM

COPACABANA
Aluga-se esplendido apartamen-

| to á rua Santa Clara n. 307, tem
i tres quartos,', sola . de Jantar, ba-¦nhelro, oozlnha, garage. Preço
IB50J000; trata-se A rua Tonelel-
iros n. 350. (V 9687

8.839
5.289
6.326
0.239
8.986

739
749

(C 32522LOjAs

Rara qualquer negocio ou pe-
quena Industria, alugam-se na
praça 7 de Março n. 2. Trata-se
no sobrado. (V 16705

Apartamento
Aluga-se um, para pequena fa-

milla sem. crianças, com entrado
independente para & rua, pode ser
visto. das 10 As 12 horos da ma-
nhã, ou das 2 as 4 da türde, a
Travessa Eurlclcs do Matos n. 18,
Laranjeiras, perto do Largo do
Mochodo. (V 16347

COLCHÕES
Fazem-se e reformam-se a do-

mlcllio em qualquer ponto da cl-
dade, vendem-se e trocam-se ca-
mas, a legitimo patente; levam-se
amostras e preços sem compro-
mlsso em cnsa do ireguez, chamar
o Naves, pelo tolcíono 2-03D5. Ra-
pldo. (V 16641

COFRES
Usados, vendem-se de 1 o 2

portas, estrangeiros e nactonols,
temos cofres desde 2005000; A rua
Senhor dos Passos n. 233. «¦

(V. 16683

COLCHOEIRO
Fabrico de colchões Pedrosa, &

rua de Santana n. 184. Aviso:
cuidado com o preços dos col-
chões, eu faço novo, reformo e
mando fazer a domicilio, de sol-
telro 20S, dc casal 355, com boas
qualidades de fazendas e 'lucro
do 40 por cento. O ireguez deve
procurar a nossa' casa para dar
suas encomendas ou chamar Pe-
drosa, pelo telefono direto 2-5666.

(V 4055

(V9702

VEMDE-3E 
a cautela de onel oa-

ra medico, emuenhado por
7506000, cautela 200S; ã rua Mar-
t_u'is de Pombal n. 59.

(V 24748) X 60

TT N I À O

SORVETES
Vende-se um conservador; Pra-

ça Tlradentes n. 33 Cosa Goulart
(V 10586

PERMANENTE 12$000
Vende-se aparelho ondulação

permanente som - eletricidade . 600
com a formula do liquido, Ouvi-
dor n. 148. .--. (V 4054

MOÇA
de boa aparência, bastante viva
o enérgica, sabendo bem lnglôs e
escrever A maquino, preçlsa-so
parn secretaria de um medico.
Cartas paro V 16693, no portaria

j deste Jornol. (V 16696

Botequim no Centro
Vende-se Uvre e desembaraçado,

trota-se & rua Frei Caneca n. 7,
restaurante. (V. 16698

Agentes representantes
Importante Companhia, precisa

do agentes de ambos os sexos.
Otlma oportunidade para pessoas
ativas e de boa apresentação.
Cartas para V 24484, no portaria
doste Jornal. . (V 24484

PAPEL VELHO
Aparas do tipografia, arquivos,

livros e revistas velhas: compram-
se a nia Santana n. 157, telefone
•i—6355. (T 25793

CORTADOR""
Precisa-se na fabrica de caml-

sas & rua da Alfândega n. 207.
(V. 31.623

Trasbordando saiíde#
vigor e alegria-..

graças ao uso constante do Leite de Maçncsia de
Phillips. Este medicamento está reconhecido como
o alliado indispensável das mães para resguardar
os seus filhos cte iodos os desarrnnjos do estômago
c dos intestinos que são communs durante a infan-
cia—eólicas, indigcslão, prisão de ventre, diarrhea,
vômitos, etc
O Leite de Magnesia dc Phillips goza etn todas as
partes do mundo da approvação aos médicos e da

Ereferencia 
do publico. É suave, porém seguro,

impa o canal intestinal e normaliza o' estômago.
Não causa náuseas nem debilidade. Pòr isso. adqui-
riu o titulo de "o nntiacido-Lixante ideal".

Ao comprar este produeto, exija o
legitimo, isto é, p que leva o nome"Phillips". Recuse os substitutos
e imitações sem base soientifica,
porque são ineficazes e até peri-
gosos! Consulte o seu médico.

LEITE de MAGNESIA
de PHILLIPS

o antiacido-laxante ideal.
"USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA
A BOCCA E OS DEHTES SÃO«".

íl! ãSSESã'

513
043
221
778
555

Vi&NDBM-SE 
cofres, arquivos

de aço moveis ds escritório
e maquinas de escrever por pre-
ç03 do liquidação; A ruo dos Ou-
rives n. 119. (V 16144) X 60

V1',NDEM-SE, 
hojo, em leilão do

Edmundo, ãs 15 h0ro3, teci-
dos de algodão, com pequena
avaria de fogo, moveis comerciais
e cosa de íomllla, sendo: dormi-
torlos, salas de Jantai-, avulsos,
cofres, balcões para alí-latc, ar-
mações, divisões, psichó, secreta-
rio, etc. em eeu armazem A rua
dos Andradas n. 52. <

(V 16567) X 60-~R~rp 
AS

/endem-se de bobinas;
trata-se na Administra-
ção deste jornal. (C 31954

TEM ESCAPAMENTO
DE GAS?

Mande eicamlnar seu fog&o e
aquecedor, pelo mecânico gazleta
Cnrlos, concerta, limpa, pinta e
graduo, evltondo eacapnmentos de
gás. Garantindo economia de seu
bolso. Telefono para 0-2407.

(T Í0O8

CASA EM COPACA-
BANA

Aluga-se á rua Santa
Clara n. 216, elegante e
confortável casa mobiliada
para familia de alto trata-
mento. Ver e tratar no
local, a qualquer hora. —
Tem garage. (O 32780

(V 969,9

A PBEFERIDA
' 

563
G93 '

,112
i769
137

(V 9700

855
038

N. h. 750
705
348

A. Auatttica 1. (V l&o46

CHÁCARA
Fretonde-se alugar em Jncoré-

pnguA com opção de compra,
eendo a casa poquena e de cons-
trução nova, com terreno no ml-
nímo de 2.000 metros quadrados.Cartas a V 16688 na portaria deste
jornal. (v 16588

PACKARD 30
8 cyl, õtlmo estado, vende-ae:

ruo Blbelro do Almeida 16 La-
ranjeiras. (V 9704

FLAMENGO
Alugn-se em casn de fnmilia

estrangeira umn sala de frente,
ricamente mobiliada para cava-
1. oiros distintos ou moças inde-
pendentes; A rua Cruz Lima S3.(V 31304

DESENHISTA
Habll, precisa-se A Avenida

Thomé de Souza n. 180-B, loja,
das 9 os 11 horas. (V 0719

Apartamento — Praça
da Bandeira

Edifício Olga, 14, acabado dc.
construir, aluga-se um de íren-
te. (V 4094

LOJAS CENTRO
Alugam-se umas A rua Sllva

Jardim ns. 29 o 43; os chaves
com o Sr. Santos no n. 45.

(V 3939

Loja Copacabana
Aluga-se uma, ã rua Francisco

Otavlano n. 37; as chaves estão
no n. 35, com o borracheiro.

(V 3940

PROTETICO
Moço e habll com bastante pra-

tlca de trabalhos de escultura e
cerâmica, precisa-se ã rua Alclndo ¦
Guanabara n. _., 12» nndar.

(v._ieeai
RADIO? CONCERTAR?

Telefone 2-8665. (V 31549

Casa—Pedra Rosa
Unlco no Bio toda de pedra

rosa n&o é de lageota, construída
para o -proprietário» eng-eaheiro,
5 quartos, 3 solas, garage. Lu-
xuoslsslma pintada e decorada &
oleo, trabalho raro no Bio. Ven-
de-se. Buo Bedentõr 64 (Ipane-
ma). Não £ casa de 90 nem 100
contos. Não ss admite lnterme-
dario cle fôrma alguma. Venda
pelo custo, faclllta-se parte pa-
gamento. (V 4083

TELEFONISTA
Proclsa-se do uma que tenha

pratico de hotel; & rua Ferroira
Vlano n. 78. (V 31497

Ramos — Bungalow
200$000

Em frento o estação, nluga-se A
rua Paranhos 43, de recente cons-
truç&o em centro de terreno, com
3 quartos e 2 salas. (V 16655

¦7 
^yenida Atlântica

Alugà^so o predio n. 848, ten-
do cinco quartos, duas salas, ga-
rage e mais dependências. Ver e
tratar & rua Aires Saldanha nu-
mero 95. (V 16730

PATENTE 16.323
Contrato-se ò fornecimento dòs

azulejos esmaltados a frio, privi-leglados pela patente n. 16.323, de
28|10|927. Fedidos a J. M. Mello
& Cia.  (V 25028

SALA E QUARTO
Casal com uma íllho menor,

procura em casa de ÍamUla edu-
coda, com ponsão. Informações
para V. 31412, na portaria deste
Jornal. (V 31412

Vendedor atacado
Firmo importante procura, até

30 onos, bem apessoado, intoll-
gente e multo ativo. Freguezla
J4 feita, artigo sem concorrência.
Exlgem-se boas referencias. Cor-
tns para V 4.414, na portariadeste Jornal. . . (V 4.141

DINHEIRO
Kmpresta-se sob registradoras,

maquinas; planos etc, sem sair
da residência, tambem sob pro-mlssorlas e duplicatas; Informa-
se A rua do Ouvidor 55, i° an-dar sala 2. (V 24967

GONÇALVES DIAS
2 sacadas e saia espera, poraconsultório, escritório, ateller etc.

Canto Largo Carloco-Assembléla.
106. 1°, tel. 2-6899. (V 3122S

TINTURARIA
Dã-se sociedade, boa casa mo-

tlvo dono ter outros serviços, ver
e tratar ã rua Souza Barros 165
E. Novo. (V 16598

Madureira — Bungalow
150$000

Aluga-se de recente construção
& rua Marln José 269, porxlmo A
estaç&o e do Largo do Campinho.

(V 16654

Alugam-se arejadas
salas

_S quartos a 80$, SOS e 100(0000
â ruo Moncorvo Filho n. 40, Jun-
to ao campo de Santana.

(V 16653

OLARIA ~ CASA 100$
Aluga-se & rua Penedo 43, bon-

de' e ônibus, Penha quosl a porta,
na estaç&o de Olaria. (V 16652

DETETIVE — UMA
Para investigações rigorosamon-

te privada chame 2-7847 Sr. Ll-
ma. (Ex-dlretor 2 asllos) paga-
mento em prestações. Bua jda Oa-
rloca 10, io, sola 4. (V 3694

ESPORTIVA
957
667
023
797
444

30-10-1934. (V 4156

PETROPOLIS - HOTELM-5D^sNrAÇAO
nn _._»_._.>-. j- .,_. _.__._..' . —Aluga-se, acabado de construir;
?í.f í?S??Td cldafíe das ÍU)res- J-lcamente mobUlado, pela conhecida
SSSáSííí u»-°«?"> Hotel, com todos os requisitou modernos. In-formações na Avenida 15 de Novembro, 964. sob., FetropoUs e tra-vessa do Ouvidor. 36-3.° andar. — Bio,'com 

"y. 
Marcheee. (V 0679

RÁDIOS 10tt$~
Basta dispor de 100$000 para a entrada — o res-tante facuita-se em prestações.
CASA YOLANDA PORTO

RUA URUGUAÍANA N. 49
(V 31548

FUNDAS
OASA .BANTOS

Especialmente cm 
" 

fu38E Sob
medida, para qualquer hérnia; á
rua da Conceição n. 39, proxlmo
dá rua Buenos Alies. (V 166666

COLCHÕES
Reformam-so o domicilio; ser-

viço ropido e garantido; & rua
Camerino n. 18. Telefone 4-4870.

(V. 31.541

SÓCIO
Solidário ou comanditarlo, pora

um negocio com regular funclo-
nomento. Admlte-so com 30 con-
tos, retirada garantida de 1:600$ a
2:000$ contos mensais, pora mais
informações. Cartas para V. 24994,
na portaria deste jornal, (V 24994

,.. Í.-0289

Vitalisador Elétrico
Worms ^X

Cura qualquer doença
PATENTE DO GOVERNO

Sensacional Invento)II Pequeno
aparelho portátil, de íaclllma
aplicação Inofensiva, em casa, e
pelo próprio paciente. Seu uso,
uns minutos diários, cura até as
moléstias que se consideravam ln-
curavels, como diabetes, pãrall-sla, reumatismo, cardíacas, etc,
elimino qualquer dor Instantânea-
mento, dá extraordinário vigor.
Atestados de eminentes médicos
e do pessoas que estavam desen-
ganadas, que se curaram com o"Vitalisador Elétrico Worme".Demonstrações, sem compromlssf
de compra, dts curas assombrosos
em qualquer doente; Em S, Poulcn
rua Cardoso de Almeida n. 72tel. 5-6279. — Caixa Postal 2346— Bio de Janeiro: no Favllhãí
dos Inventos, Feira do Amostra«
ou Caixa Postal 3194. (T 1330-

PREDIO NO CENTRO
COMERCIAL

RUA CAMERINO N. 62
Aluga-se mediante contrato este

prcdlo. Tem 250 metros quadra-do3. Inclusive Área e galpão, ser-vindo pora gronde armazém, ofl-clna ou tipografia e o sobrado
para moradia ou escrltorlu. Tra-ta-so com L. Moreira A rua SãoFranclsco Xavier, 555, casa XIV.

(V 2537

Dormitório de luxo
Estilo ultra moderno cora pou-

co uso, folheado de Imbuía esco-
lhido, 10 lindas peças incl, cadel-
ra c poltrona estofadas de ílnls-
simo gobelln, vende-se urgente
por qualquer preço, acelta-sc a
primeira oferta; & rua Rlachuelo
n, 418. (V 24900

VENDEDORAS
Preclsa-sc, paga-se bem, tem or-

denado e comissão. Edificio Bex.
6o andar, sala 607; tratar dos 16
ás 18 horas. (V 31432

Botequim — Moveis
Vendem-se por 6:000*000 todos

os moveis e utensílios de um bo-
tequim; & rua Liclnio Cardoso 286.
São Franclsco Xavier. (V 31431

TERRENO — URCA
Vende-se no Avenida Joâo Luiz

Alves (Avenida Beira Mar) ótl-
mo, mede 12x35. Trata-se A Av.
Almirante Barroso 20, sala 1 das
3 os 5 heras. (V. 16677

HIPOTECA
Piecisa-se da 90 contos sobre

garantia de importante predio a
Juros de IO"!». Negocio com o pro-
prietario; A Avenida Almirante
Barroso 20, Mia 1, das 3 As 5 ho-
ras. (V 16676

3 MESES DE ALUGUEL
GRÁTIS

DA-so bem com as licenças po-
gos até ao fim do ano a quem
comprar a luxuosa casa dé modas
e chapéus situada & r. Gonçalves
Dios n. IO, sobrado, que se vende
por motivo de viagem do sua pro-
prietario & Europa; ver o trotar na
mesma, das 9 112 As 11 1|2 o das
14 03 16 1|2 horas. (V 31430

ESTA' DOENTE ?
CONSULTAS GBATIS

Medico de renome, praticacinco onos Europa, espirita, dA
consultas a quem desejar lho
escrever dando sintomas deta»
lhados e selo poro . o resposta.
Dr. H. E. Caixa Postal 158(
R1°- (T 20518
DANSAS DE SALÃO
Aulas particulares de. todas m*dansas modernas, pelo professorR. do OUvelra, ensino rápido ametódico, sucesso garantido; te-lefone 2-8528. (V. 1277

FOGÕES EM GERAL
Fogões de g&s, lenha e aquece»

dores, todas as manias — Con-
eertam-Be, trocam-oe, reformado*
por velhos, vendem-se, compram-
se, fazemos instalações de gás porpreços concorrenciais;: á rua Se-nador Euzeblo n. 23:- teleíont4 — 0831. ,.¦-... ,'. (V 2.901

GRANDE LOJA NA
R. DA CARIOCA

Alugn-se umn, com 33 metros
de fundos e com saldo paro o
beco da Carioca; iníormnções com
o Sr. Fonsocn, à rua dn Carioca
n. 35, padaria. (V. 4.172

MATERIAIS — DEMO-
LIÇÃO

Fogões — Vendem-se para dec-ocupor Íue o- A rua Barão da
Bom Retiro n. -cij/té rua Arauji
Leitão ri'. 10, VUa Isabel :— te.
lhns, ferro, portas, janelas, isca-
da3 de madeira e ferro, azulejo
coloniais, ladrilnos e cerâmica es*
tràngelra. mármore, vigas dõ ma-
deira e ferro, grades, colunas., e
muitos outros materiais.

(T 16934

PAUTAÇAO
Preclso-se de margeadorea 0*

folhas; A rua do Livramento, 10<
(V 394*

AA'-.~f-r

A A. .

-- •;
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U Folhetim do JORNAL DO BRASIL — 31 de Outubro. de 1934

ESPIÕES VERMELHOS
DE MAURICS LAPORTB

CAPITULO ES

A AVENTURA. — OS AGENTES SOVIÉTICOS EM AÇÃO.
— O ESPIÃO SCHÜIXEB, CLAMAMUS E A ESTRANHA
ADMINISTRAÇÃO, MUNICIPAL DE BOBIGNT. — MOR-
Bii-SE FACILMENTE EM MOSCOU. — UM CHEFE DO"SERVIÇO ESPECIAL". — O ESCRITÓRIO DE BERLIM E
OS "CORRESPONDENTES" FRANCESES. — O QUE CUSTA

A REDE DE ESPIONAGEM NA FRANÇA

«se papel, a sua Influencia sobre as massas era considera-
fel. A sua íorça numérica e politica era muito freqüente-
mente citada como exemplo ás outras Federações. Isso não
bastava a Moscou, que antes de tudo não vè nos partidoscomunistas senão executores de suas baixas missões.

Rieux veiu, pois, a Bourges Insuflar o espirito novo.
Aílm de tornar mais maleavels os militantes, começou, se-
gundo o bom método, por distribuir dinheiro. Foi generosa-

. mente concedida nma subvenção de 12.000 francos mensais.
jMlIBtMiMMPta m. Taiouraria «jnii-i t**t.n- -,. -iu.. ._

emprego dos fundos. Era a porta aberta a todas as tranqul-
bernios. Melhor — um prêmio á corrupção! (1)

Infelizmente para a Lublanka, Moscou enganara-se em
suas' previsões. Por uma vez na vida, tratava ela com gente
terrivelmente escrupulosa. Os 12.000 francos mensais ser-
viram para alimentar um pequeno semanário de combate.

Como esses militantes pichosos pareciam não compre-
er.der 9 que se queria deles em ter-- S-*" tanta generosidade,
flcòu combinado dispensar os líoÈiõ-^ ¦?. e, portanto,
suspeitos, e recorrer a elementos novei.,.

Veiu ao local angariar esses elementos u.a.tal Jacques
Lucien. Ora, Jacques Lu cien escondia a personalidade de
Provost. O nosso velho conhecido tem pratica dos homens.
Com êle o caso não podia arrastar-se por multo tempo. Al-
gumas semanas após a sua chegada, uma turma, misteriosa-
mente brotada da terra berrlna, já ss assinala á atenção dos
grandes manltús.

Mas não pensem que o recrutamento de Provost se pra-ticasse a torto e a direito. Cumpre, áo contrario, reconhscer
a habilidade consumada que distingue o homem de con-
fiança do "Serviço Especial".

Nâo era por simples coincidência que os Indivíduos de-
signados para seguir o seu lnlciador na carreira trabalha-

1) Bleux não levava somente dinheiro, mas tambem
caixões de pistolas automáticas,^ i?Mas. lesas nrmns foram
buldas — cerca de 130 — entre oe rcvpluclonarlos da reg!&o
slm que se equipam os grupos da "auto-defesa", como se
glrla deles.

Em 1924, no Congresso Kacional de Lyon, 24 caixões de 100 Dls

alguns
distrl-
E' as-
diz na

•1-l-.TOíI.-«

vam todos, um na fabrica de canhões, outro na oficina das
pplvoras, este no campo de aviação, etc.

Ora, sucedeu que Provost íol descoberto, preso, conde-
nado e a contra-espionagem francesa apoderou-se de uma
parte dos seus segredos. Eis por terra o belo andaime de
Jacques Lucien! pensarão. De modo nenhum! Apenas to-
maram-se algumas precauções. Os militantes demasiado
conhecidos mudaram de ares ou quedaram momentânea-
mente tranqüilos, A turma foi remanejada. Um delegado
de Paris, Chasseigne, ex-membro da Comissão nacional das
Mocidades, veiu emendar alguns fios que não haviam podido
resistir ao choque e as ordens do "Serviço Especial" conti-
nuaram a ser executadas como dantes. Onde se iria parar se
as fantasias de um , governo de pulso entravassem o livre
exercício dos negòcinhos dos comunistas... de um comu-
nísmo tão pessoal? ,

Plenamente sossegados, sentindo-se ademais larga-
mente sustentados por seus' chefes, os agentes de Bourges
viveram; então tempos felizes. Um Gulllot, dantes pobrediabo f amelico, viu-se subitamente cumulado pelo corno da
abundância, "mas trabalhava na fundição de canhões"! Um
Buvat, militante sindicalista inteligentíssimo, secretario do
seu sindicato operário, ganhando 35 francos por dia, virou
dí repente.proprietário abastado, mandou construir uma
casa, comprou belas ações de caça e com pouco atirava aoscoelhos em companhia de oficiais do arsenal — vejam só queantimilltarista! — "mas era ajustador de precisão na piro-tecnla"! Outros, muitos outros, os Bureau, Michaux, Virmot,etc, estão no mesmo caso. Completamente desprovidos detudo a principio, deu-lhes a varinha de condão comunut»

riquezas, casa, automóvel, garage, caças, mas todos eles con-
tlnuam a sujar as mãos na fundição, na pirotécnla, nas pòl-
voras, em Avord. Acham tão estranho assim?...

A Bolsa do Trabalho virou um antro e abriga mais ama-
dores de um trabalho bem misterioso do que verdadeiros
operários sindicalistas. Na Bolsa distribuem-se fundos vlh-
dos de Moscou, Berlim e Paris. Como de ordinário, o dl-
nheiro não viaja só, nem os documentos tão pouco. Por Isso
Chasseigne, sua mulher, Bouthonnier, ex-deputado comu-
nlsta, outros mais, e não dos menos conhecidos, vivem regu-
larmente de Bourges para Paris e vice-versa. Na pirotécnla,
no arsenal, nas polvoras, as copias de ferro prussiato e car-
bono, os planos desaparecem, levadas por mãos misteriosas.;
Constata-se mesmo ás vezes o sumiço de certos documentos,
secretos e importantes. O trabalho é bem feito' Moscou, sá-
tlsfeito com os" »éuà acentos, não ihes regateia estimulo nem
dinheiro.

Essa coisa saia nome dura desde 1923! Ha seis ou sete
anos a Lubianía, paga em Bourges homens cjue a üiformam'
e lhe enriquecem os "dossiers". Com qi

Em Agosto de 1929 as sondagens c
Segurança Geral perturbaram a dige:
Sentem-se vigiados, portanto, estão
estarem "queimados", e assim hadp
permetl citar-lhes os nomes para r
dados precisos e Irrefutáveis. Mo
larios. Mas dar-lües-á substituto
O "complot" de 11529, como o çs
o "complot" dc Ruhr, não voi

no Chcr pela,
cavalheiros.". E é por'. que me

nplo com
3 os sa-
â feito.
tiet oa

von-
)
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NO CENTRO
tEATUO ESCOLA — "O 30*0".
Kl VAI. — "O ultimo lord".

DIi\ B: — "Onnçfio tia íolioidA-
de".' JOÃO CAETANO — "Sc* Ap-
peal 1034", Amanha: "Parlo
cn folie".CASA DO CABOCLO — "Feitl-
co do.coral".CARLOS GOMES — "Deus lho
|>apde..;"ODEON — "Monlca"! "Rol P°r> um dia": "Conversa fiada" o"Paramount Round News".ALIIAMBRA — "Casanova. o
prinoipo do amor": "Fox Mo-
vletòne n. 8M: "Fllm Jornal". A. seguir: — "Mascarada".

BSS IMPÉRIO — "O preço da lno-
eencla": "Llmpesa A dlrolta":

si "Brasil em túco 22" o "Fox Mo-. Yietone Alrplanc News".
/ PALACIO — "Prinoesa das

Czardas": "A 7» maravilha do
Rio" e "Metrotone News 254".

GLORIA — "Nascida para o
mal": "Roblnoff o sua orques-• I traM: "Castelo do gigante4': "A

< 7» maravilha do Rio dc Janeiro"
e "Paramount Sound News". 2*
Xclra: — "Amores do um dia".PATIIE' PAI.AOIO — "Eu fuiuma espiã". 2a feira: — "No
tràpezlo do amor*'.ELDORADO — "Meu beguln";mO. homem qiie ficou para se-xnçntc". Amanhã: — "Trôs amo*res" e "Cavaleiro do Poente".BROADWAY "O filho do

w Klng Kong". A seguir: — "Ondo• ¦ os pecadores se encontram".KEX — "A pequena encantado-ra"; "Univerrai Jornal"; "Cario-
ea Fllm" e "Prazeres e de-ccpções".PARISIENSE 1—' "Somos declr-60" e "Alta roda". 2» feirar —"A.volta do terror" c "Vontncle
escrava".PATHE — "O herói da frontel-ia."*. .IRIS — "Vale a pena viver?" eM'A espiã 13". Amr.nhá: — "A
trilha proibida e "Hollywood Par-ty".IDEAL — "Alegria de viver" emO crime do vagão particular".Amanhã: — "Seu primeiroamor".PARIS — "A liga das mulhe-res" e "O auto policial n. 1.7".Amanh&: — "Cupido ao leme";"A chave misteriosa" e palco.TABARIS — "Pudor e volu-pia '.

. PRIMOR 7—' "Somos de circo"e "A ralnlia Cristina".POPULAR — "A . esquadrilhaperdida": "A Juventude manda"e "Elisabeth da Áustria".BATUTA. — "Espect.aculo dcgala": "Guardião do Texas" e"Devoção".
MEM. DE SA' — ''Comtígo que-to sonhar" e "Soldados das nu-Tens". 6» feira: — "A espiã 13"e "As mulheres ganham sempre".LAPA — "Sonhos de gloria":"Loucuras de Shausal" e "O na-Tio pirata". Amanhã: — "Umn

sombra que passa": "Sdlteadoí
mascarado" e "O cavalo lnfer-Uttl";CiUARANV — "Soemos noamor"; "Herói moderno" c "Pa-
noramas dc Londres**.. Amanhã:— "A casa do Rottschlld" e "O
fantasma".,,,-

NOS BAIRROS
- : CENTENÁRIO — "Pecador jo-Vlal'/ e "Casamento do consola-«tão". 6a feirai: "Três amores"« "O flnv-dá trilha".RIO BRANCO — "Vida boe-' mia": "Carolina" c "A grandeestirada". 'Amanhã: -r- "ò gatoe o violino," e "Ao soar do cia-

y ¦ rim".CATUMBY — "Estimo": «Es-
perto contra, ;sabldo" e "Os fia- |mengos.". «Amanhã: — "Caroll->
na"; "O homem da floresta" c!"O cavalo* Ínfeínal". iH.UIUÒCK LOBO — "Ca-,ano- !?a"; "Melódias da Primavera" eipalco. Amanhã: — "A ímoern- ttriz galante"; "O valo tio tc.-ju- '
ro",c palco. <VELO —* ^'Sombras"da noite" e1"Iiua de mel para três". 6» foi-ra: — "O crlms do vngí.o par-ticülar" c ."Eu & Comòanltfa".-.AVENIDA "Ave de rapina"e "Siegfried". Amanhã: —cela dos acusados*'.. BRASIL — "O homem dn fio-resta" e "Adeus ás armas". GAfeira: t— "Quatro irmãs".AMERICA — ."A espiã 13".6a feira: — "Seu-primeiro amor".TIJUCA — "O grande indus-trial" e "A dama do cabaret". 6n.feira: — "Vencido pela lei" c"Expresso do Oriente".MARACANA — "Tod.i tua" e"Pfto o ouro". Ba feira: — "Três
amores".SMART —- "O prazer de per-doar". 6" feira: — "Viva Viilal"e VPecador Jovial", dVILLA ISABEL — "Vale a penaTiver?" e "O homem que ficou
para semente". O1 feira: — "Hol
lywoud r-urtyr.. IIELlOS — "Casamento de con-solação" e "Fedora*T 6" 'feira:- ~ "A imperatriz galante".aç-V/.' • •* APOLLO — "Um. grande amor"' .e "O lar perdido"'. 6a fèlra:.' —-viva viiiai". \

; o- "GUANABARA "Basta de mu-. lheres" e "Cupido ao leme". 6a1 fèlra: — "Quatro irmãs".NACIONAL — "Vida boêmia"e "Pào c ouro". Amanhã: — "A
cartomante" e "Manhã de glo-ria". 2a feira: — "Dlarlo de umcrime" e "A conquista da bele-- ea". .

MvC IPANEMA ~ "Sorte negraAMERICANO — "Oui-o". 6a
, fèlra: — "Hlp, hlp, hiurrah!" e#4Soldàdos das nuvens".ATLÂNTICO — "Princesa dos, milhões'.'. 6» feira: — "À cela dosacusados,?. Na matinée 'de do-mingo: — "A trilha proibida":".O cavalo Infernal" e VlsSo fa-tal".'FLUMINENSE — "Amor selva-

gem" e "Caçador de sensações".Amanhã: — "Dama por um diá""O cavaleiro da triste figura".2a * feirai ^ "O conta prosa";"Princesa em apuros", e no pai-li co: — "Gente caipira",..S. CRISTOVÁO — "Melodia
proibida" e "Bons tempos".REAL — "O caminho do Pa-raizo"; "Vale do Tesouro"; "Ita-
tlala" e "Mistério das selvas".(.Amanhã: — "A companheira de"Tarzan"; "Quando a sorte sor-• . • ' xi" e "O trem clclonico".MODELO — "A conquista daíi Vljeiéza"; "Cupido ao leme" e "O
cristal mágico".• MEVEK — "Wonder Bar"e "Advogado do*defesa". Amanhã:—' "Amor selvagem" o "Noites

«c-teA vlenenses". 2a feira: — "O con-- ¦ ta prosa" o "Dama por um dia".MASCOTE — "A Imperatriz
galante" e "Basta'de mulheres _ENGENHO BE DENTRO '— "Ro.

mance antigo" e «'Turistas domistério". Amanhã: j—:Adora-ráo" e "O auto polir** "n. 17

ALPHA — fDIarlo do um
nrlmo" o "O ' fantaimw". Ama-
nhíli — "Aconteceu naquela nol¦te": "Detetive da Imprensa" o"Jornal Fox". a» feira: — "Anjo
do Now York" e "Paixllo do Jo-go".BEMA ILOR — "Testelro so-lltarlo" o "Prazer <le perder".Amanhã: — "O tesouro do mar".'ÍA humanidade maroha"; "PI-
«ando em falso" o "A visão fa-taVftf' JOVIAL — "Paraíso das suf-
presas" e "Estrangeiras da nol-to"; "Fifl": "Fox Jornal". Ama-nhft: —¦- "Wondor Bar".PALACIO VITORIA — "Amo
este homem" o "Bosco empre-sjarlo".BENTO RIBEIRO — "Vida decstreUi" o "Cavalo Infernal".MODERNO — "M4 ovelha";"Princesa da Broadway" e "Poa-
tais falados".PARAIZO — "Loucuras do Hol-lywood"; "Fox Jornal" e "Glo-
ria de campeão". Amanhã: —"O cristal mágico"; "Pelos setemares afóra" e "Trem clcloni-co". 3a feira: — "A cartomante""Fox Jornal e "Matomanla".

RAMOS — ."O ultimo ch& doGenoral Yen""; "O cristal mil-
gico'' e "Amigo do perigo ".'Ama-
nh5: — "Bamba <!a zona"; "O
grande roubo do exprosso"; "Fox
Jornal" e "Cavalo Infernal".2» feira: — "Mod.as de 1834" c"Herói moderno". *

ORIENTE — "Modas de 1934";"Fox Jornal" c "Trem clclonico".Amanhã: — "aMfcomanla"; "Osí
bombeiros"; "Onde está o tl-gre" e "Trem clclonico". a» fei-ra: — "Osi Jardins de Pan";"Fox Jornal" e "Forasteiro soll-tarlo". > - ; rPENHA '— "Modas dc 1984";'"Onde estft o tigre" e "Cavalo in-:íernal". 6' feira: "Aconteceu
naquela noite" e "Fox Jornol".2" feira: — "O acaso é tudo";c "Guardião do Texas".

PELOS CIRCOS
DORBY — (Rua Gonzaga Bas»fcofi) — Espetáculo variado.FRANÇA — (Andaral) — Es-qetúculo variado.

EM NITERÓI
IMPERIAL — "Adorada lniml-ga". fllm sonoro; e um comple-mento. *CENTRAL — "Heróis sem pa-tria", super do Prog. Art. e "O

bamba do Texas, far west.ROVAL — "O sinal da Cruz";super da Paramount; c "Para-
mount Movletonc News".¦ ODEON — "O homem de duaicaras",/super da Warner First; eu'm complemento.

. EDEN — "Passo fatal", filmsonoro; e um complemontu.

PAQUETA'
Aluga-se bonita casinha. com

praia do banhos. A rua Naclona!n. 73; as chaves por favor, no vi-zinho. (V 3243

- RIVAL -
IIo.|<j; as 20 'e 22 horniRcelta; dc

SABAH NOBRE

O ULTIMO LORD
c jranclc ato variado com oconcurso sentll de I>ulcina,Rrjrlna Maura, professorFreitas, Delorges Caminha,Mario Cabral, André Murlu-sa, Carlos Ualliardo c SarahNobre.
Amanhã, em vesperal daniocidudc e si noite
DULCINA
Em

ODILON

3» feira: — "Amor
. Dr, Buli".

PIEnÀRfc —
lente" e <íMafCAVALCANbranco" e :
Amanhã: —
rei".MADUTtldois mim';
nhà: — *'j
• " Atrfo?"— "A
f'"Cu

^em"

A BELA E A FERA
( Capt a in, BrassbouiulConvertlon)

tle BERNARD SIIAW.
2."-feira, 5 — Recita dc

OHUVALDO com as ultimas
de

CANÇÃO DA FELI-
CIDADE

e grande ato de folk-lore
dirigido por

ARY BARROSO
Bilhetes á venda

5~e~6, em vesperal, a pre-
ços reduzidos, e á noite,
despedida da companhia • erecita de . .
DURAES e ARISTOTELJES

"AMÔR"
c grandioso ato variado.

Bilhetes á venda
(V 4020

richoi"."51-

FINALMENTE HOJE
A's- 8 3|4 em

ESPETÁCULO COMPLETO

no TEATRO

CARLOS

GOMES

DEUS

LHE

PAGUE...

a notável comedia soclalls-
ta dc JORACY CAMARGO,

com MESQUITINHA no
Mendlgo-Mlllonarlo. .

Por especial deferencla,
IRACEMA ALENCARinterpretará o papel de"Maria"

ULTIMA SEMANA DACOMPANHIA
(V 4023

TRILHOS - TRILHOS
NEGOCIO URGENTE

Vendcm-sc sete e meio quilômetros de trilho, tipo
12, ótimo estado dc ítovo, completos, com talas, para-
fusos, calços, ângulos e dormentes de aço reforçado.
Negocio urgente. Tratar com Guilherme Boschen; á
Avenida Salvador de Sá n. 6. (V 24963
Botafogo, casa 200$000

Aluga-so com sala, quarto acozinha, fogAo para carv&o o lc-nha, w. o.' com chuveiro, tan-
quo para. lavagom do roupa oterreno todo' murado; & traves-aa Jo&o Afonso a. 11, (Largo doaLeões, Junto A rua Voluntários daPátria, (V 30088-

Casa 250$, Salvador
de Sá

QubbI na esquina, desta ruaLoura de Araújo 100; aluga-3c,com três quartos, salas c gran-de terreno. Zona familiar
(V 30086-

DETETIVE — NETTO
Pagamonto depois do termina-do. Investigações e vigilâncias.Rigoroso sigilo — Tcl. 2—1264.

Rua da Carioca, 43-1°., sala 1.
(V 3760

PIANO 750$000Cepo de metal, com banco ,capa c isoladores, devido viagem,vendo por favor. Santana, 107.
(V 3540

PEQUENA CASACasai estrangeiro precisa de umamoderna e pequena casa cm Co-
pacabana, telefone 7-4263.

(V. 16191

RÁDIOSOndas curtas c longas. 1:5008;
a longo prazor á rua General Ca-mara n. 58, telefone 3—2788.

(V 2520
GUARDA LIVROS"

Escritas avulsas, inventários,
balanços, etc.; Avenida Rio Bran
co n. 103, segundo andar, sala 7.
Telefone 3-0188. (V 22.025

TACOS
Peroba rosa de S. Paulo, de1". qualidade, 8$500 o m.2.,

Ki-ampado e pixatlo, Rs. 11$500.Edgard M. Rodrigues h Cia.á rua Camerino n. 87. telefone4—0088. (V 2rt<25

Mestre tintureiroPreclsà-se de um para fabricade meias. Bom ordenado paraprofissional competente. Infor-ma-se A rua S. Pedro n. 142, lo-
Ja. (V 24409

LOJAS
Alugam-se 3 do esquina naMuda da Tijuca. aluguel 1006,mensais dando-se dois mesas parainstalaçfto. Informações nos diasutels pelo telefono 4-4731.

(V 9148
HOTEL ALENCAR

Praça José de Alencar n. 8, Flq-mengo, bons e arejados quartos esalas. Preços modicos. (V. 1999
REPRESENTANTES
Para a nova organização

da venda das conhecidas
maquinas dc -escrever, dc
calcular c de contabilida-
tíç "Mercedes" procuramos
idoneos é bem relaciona-
dos representantes- para
trabalhar nas repartições
publicas c na praça. Tra-
ta-se das f» 1\Z ás 10 ho-
ras dá manhã na rua Teo-
filo Oíoni n. 83, Io andar.

(V 3318

Cozinhar de graça!Serragem preparada substitua alenha, n&o laz fumaça, entrega adomicilio e aparelha-se os fogões
grátis. Rua da Alegria n. 249-A.Tel. 8-0163. (V 28752
Governante frémcêsa
Família residente om Copacnba-na precisa de uma. para encar-regar-se dc uma menina de *elsanos ri ensinar francês a um me-nino .de quinze. Exigem-se icfe-renclas. Proposta para a portariadeste Jornal para V 16332.

(V 13332
ENFERMEIRA

Precsa-se de uma no oerviçj decirurgia da Casa dc Saúde Dr.Eiras", á rua da Assunção n. 10Exlgem-se provas dc competer.ciae idoneidade. (V 24723
Emprego de l:000$000Dá-se, por contrato, em impor-tante firma, mediante depositode 40:0008000 em dinheiro. Pro-curar Cardoso, á rua Corrêa Vas-

ques n. 20. (V. 24589
Bagatela imperialPatenteada, completamente no-va, aceita-se soclo ou vende-se;trata-se com o Sr. Machadinho.ã rua Sacadura Cabral ns. 29|31.

(V. 3601
UDSON

Vende-sc 1 bem conservado, todofechado e forrado de couro porpreço baratlsslmo. Tratar pelotelefone 2 — 0165. (V 31212

Blblloféca do JORNAL DO BRASIL
Achnm-se & venda na administração do JORNAL DoBRASIL as seguinte obras que encontraram grande aceitaçãoquando foram publloadas e oujas edições anteriores nfto to-ram esgotadas :

MINAS DE PRATA, do José de Alencar
Um grande volume de 000 paginas  Rs. 61000

SONHOS D'OURO, de José de Alencar
elegante volume do 270 paginas  Rs. 3(000

ROSA, de Joaquim Manuel de Macedo
Elegante volumo de 430 paginas  Rs. 49000

JARDIM DE ALLAH, de R. Wilchens
Dois volumes com 420 paginas  Rs. 6(000

CLEOPATRA, de H. Ridder Haggard
'Jm volume de 2S0 paginas Rs. 3S000

O MOÇO LOIRO, de J. M. de Macedo
Volume de 340 paginas  Rs. 3(000
TESOURO INDIANO de A. Boue e E. Aujay
Um volume dc 340 paginas  Rs.

OS GUEIAS
Dc Moreno BrandSo  R«.

A VIDA DE NAPOLEÃO

29500

*600

PELA IMAGEM
Volume de 122 ppglnas 

GALERIA
Rs. 1$500

NACIONAL
Coleçfto do retratos c biografias de vultos Importantesda nossa historia.

Publica-se cm fasclculos, contendo cada um 100 retratose biografias.

Ie 

blograXlas. Jo
l!| fosclcuio Rs. 2(000 H¦2." fosciculo ... Rs. 2(000 ¦3.° fosciculo Rs. 2(000 H4.° fasclculo Rs. 28000 B5.° fasclculo Rs. 2(000 ¦6.° fasclculo Rs. 2(000 I7.c fosciculo Rs. 2(000 ¦

Pelo Correlo mals 600 rgls por volume. H
(C 6969 |B

MgagBaaBigBi

SÍTIOS e chacaras
Vende-se a longo prazo e sem juros !

Entrega em plena produç&o. Áreas grandes cultivadas ou
cultivar, com agua própria, Doa mata para lenha ou

carv&p. Trens de suburblo e boas estradas de rodagem. Fas-
sagem de ida e volta S600. A 40 minutos de automovel da
Avenida Rio Branco II Informações com o Sr. Nogueira, <i
rua da Quitanda n. 60 — 2.» andar, das 10 ás 17 horas, dia-
rlamente. (V 16381

por

&ADI0S PIANOS

LARANJEIRAS
Aluga-se o prédio n. 20 da tuaÁlvaro Chaves, em frente ao Plu-minente F. C.; tratar no n. 82,rua Pinheiro Machado. (V 24587

Traspassa-se contratoCasa alta, moderna, com sala,saleta, três quartos, cozinha, cx-cèlente Instalação S3nitaria, comou seni moveis. Rua transversalã Haddock Lobo. Telefone 2-0217.
(V. 24588

do* melhores fabricantes, a longo prazo.RUA SETE DE SKTEIHBKO, 18 0Prox. & Praça Tlradcntes
(V 1304

Consultorio medicoAluga-ce um montado para cll-nica medica ou pediatrlca, emprédio novo e central, pom • saladc espera empregada e telefone,
p»or 2 horas â tarde e 2 pela ma-rtlli. Tratar pelo telefone 2 —
0165. (V 31213

PENSÃOVende-se. 0'tlmo ponto. Boarenda. Rua Carlos de Carvalhon. 6, Esplanada do Senado.
(V. 3090

CASA MOBILIADAAluga-se, por quatro ou cincomeses, com cinco quartos no so-brado, em centro dc Jardim e ga-ràge. Ver e tratar no n. 82, árua Pinheiro Machado, Laronjel-ras. t (V. _ 24580
CODIGO MASCOTTE

Compra-se o da segunda ediçftomelhorada; á rua 1.° de Março100 2° andar. (V 24781
DANSAS MODERNAS

. De salão, ensinos rápidos e
particulares D. Emllia é a uni-ca. Preços baratos. Telefone6-2800, á, rua Oliveira Fausto, 17.Botafogo. (V 9636

CASA EM OLARIAAluga-se casa para pequena fa-mllla, á rua Antonlo Rego, 245.Três quartos, duas salas, banheiro,cozinha e quintal. As chaves noarmazém no lado. Trata-se naCasa Guimarães, rua do Ouvidorn. 50, com a gerencia. (V 24561
BOTEQUIM

Vsnde-se á rua Goiaz 764.Quintino Bocaiúva, esquina doVital, írente & estação.
(V 24464

LAMINADOR GRANDE
Compra-se àdia n. 80. rua da Misericor-

(V 9317
SANGUE-SUGASEncontram-se á rua SenadorEuzebio, 81. Atende-se a qualquerhora. (V 31144

PROCURA-SE UM
FUNCIONÁRIO

Entre 27 c 30 anos de idade,
CjUC ceja energlco e cheio de ini-
ciativas, o tenha pratica dc 10
anos de escrltorio o dc lidar com
o publico. Ofertas contendo ln-
dicação das casas onde tem traba-
lhado, trfcs referencias, salarlo ml-
nlmo, c declarando sc pôde pres-tar fiança e de quanto para V 4000
para a portaria deste Jornal.(V 4000

ECONOMIZE GA'S
Concerta, pinta, limpa e retira, - ¦— -

fumaça e gradua qualquer fogão *rlcKe

EMPREGADO
Precisa-se de pessoa séria, debôa apresentação e com traquejocomercial. Negocio de futuro.

Rua Senador Dantas n. 44, loja,
das 10 ás 11 horas. (V 9610

MAGNÍFICO BAR
VENDE-SE

Com vendas de frios, chopps,
cigarros e chocolates, em NovaFriburgo, por motivo de doença.Fornece também comida. Ótimo
ponto, época própria. Tratar á
rvia do Costa n. 20, com o Sr.

(V 24.910
aquecedor. •— Garante-se eco-

nomia. Chamar Mullcr, pelo tele-
fono 2-1363. (V. 16.532"RENDAS "DÕ 

NORTE
Colchas e fina aplicações, .tudo

feito A mfto, verdadeiras, * só no"Centro das Rendas", á Avenida
Passos n. 75. (V. 9.652
Sua maquina de costu-

ra tem defeito ?
Mecânico habilitado concerta a

domicilio; também coloca mesas,
novas. Tel. 8—9011, Mello.

(V 3993

Fabrica de calçadoInstalada para produção dlariade 200 pares. Procura-se um so-cio capitalista, que queira em-
pregar vantajosamente seu capl-tal, ou vende-se a mesma. Tudoa combinar com cartas a V 9014.

(V. 9.014
RUA DA QUITANDA
Alugam-se Juntos cu separadoso 1.° e 2.° andar da rua da Qui-tanda n. 157. Trata-se na rua daMisericórdia n. 49, loja.

(V 15983

Prédios e terrenos' Compro pequeno prédio. Altoda Boavlsta; até 60. contos.Terreno do 12 a 15 metros, nasruas Júlio de Castllhos, RaulPompéla ou proximidades.Terreno de 10 x 30 mais oumenos, á Avenida Delfim Morei-ra, esquina de D. Pedrlto.Bom lote, bem situado na Ave-nlda Delfim Moreira ou EpltacioPessôa.Eduardo Ramos, rua BuenosAires n. 45. (V 9315

Negocio de ocasiãoVende-se dois armazéns comótimas moradias, proprios paraqualquer negocio, com um terre-no ao lado, proprlo para parquede diversões, em frente da esta-
çio da Linha Auxiliar, AvenidaJo&o Ribeiro ns. 285 e 287. In-forma-se A rua Chile n. 11, res-taurante Amarantina, com o Sr.Rezende. (V 24214

• VENDE-SE
Ou admite-se socio com réir2ÒO:OOOÇOOO de capital, para ex-

ploraç&o de artigo considerado de
grande utilidade publica. Ótimaoportunidade para triplicar o ca-
pitai em um ano. Dá-se e exige-se referencias. Cartas paraportaria deste Jornal a V D609.

(V 9600

RADIO PILOT POR 1:800$
Ondas curtas e longas, apanha o mundo Inteiro e o mais aper-felçoado no genero. a LONGO PRAZO. A" RUA 7 DE SETEMBRO, 180.

(V 1301

TEATRO JOÃO CAETANO!

HOJE — A'S 20 E 22 HORAS HOJE

1.° ANDAR
AVENIDA RIO BRANCO 149
Aluga-se espaçoso para escrito-

rio. club, etc. Trata-se á rua Jar-
dlm Botânico n. 230. (V 24834
Auxiliar dè escritorio
Com muita pratica, contas cor-

rentes. Ordenado ' iniciai 4000000
5003000. Lugar de futuro, pes-soa competente. Ofertas, Indican-do referencias, para V. 16.538,na portaria deste jornal.(V. 16.538

Descontos e liipotécas
de prédios a Juros bancarlos, du-
plicatas e promissórias comerciaise proprietários. Sala 2, rua doRosário n. 75, sob. Tel. 3-3149.

(V 31268
Mestre construtorDando de st boas referenciase habilitado para todo serviço per-tencente aò ramo, oferece-se paratomar conta em empresa ou par-ticular. Cartas por favor para arua Monte Alegre n. 28, com o se-nhor Angcl, quitanda, ou no CaféCanarlo. Recados pelo tel. 2-2212.

(V 3895

Casa mobiliada Urca
Aluga-se, pequena, perto dfl

praia, por mêses. A.venida SãoSebastião, 26-A. (V 16555
ESCRITORIOS

Aluga-se o Io andar da rua doCarmo n. 45, com 3 espaçosas sa-Ias. Ver e tratar á rua da Qultan-da n. 47, Tlp. Mercantil.
<V 3993

SALASAluga-se o Io andar da rua doCarmo 45, com 3 espaçosas salas.Ver e trator A rua da Quitandan. 47. Tip. Mercantil. (V 3995
1.° ANDARAluga-se o da rua do Carmon. 45, com três espaçosas salas.Tratar à rua da Quitanda n. 47,Tip. Mercantil. (V 3994

Senhor brasileiroCom 29 anos, còm completo tl-roclnio administrativo, tendo sidoInspetor de grande empresa ties-ta capital, com atribuições nos Es-tados de Minas, Rio e E. Santo,oferece seus serviços para chefe ouescrltorio, gerente de casas comer-ciais, viajante, etc. Tratar com oSr. Ponte, á Av. Marechal Floria-no n. 227-A, 30 andar. Tel. 4 —
5780. (V 3896

SITIOCompra-se um nos arredoresdesta Capital, com bôas terras eagua. Informações á rua do Ou-vldor n. 87-A, 5o andar, comCarlos. (V 3081
OBJETOS USADOS

Compro sem exceção todo e
qualquer objéto usadò utll á hu-manldade. Pago bom preço, tele-fonar para 8-7344, recado ao Sr.Santos. (V 3971

um il.a

P IIBLI P S
PILOT

C R O S L I Y

f|W

Vcndom-sá nns, tneUi
cTOdjfõss PrSQ<>-

Casas — Vendem-seDuas ótimas casa», com dòua
quartos, duas salas o demais d?-
Scndenclas, 0'tlma construç&o,rua Cruz e Souza ns. 172 c 171,Encantado; , trata-se pelo telefo-ne 0-1129. (V. 3647

3 MAGNÍFICOS ES~
CRITORIOSE uma excelente sala de .fron-te em prlmoJro e segir.idq anda»res, na rua do Ouvidor n. 139.ao* preços de 1008 e 2000 respo-ctlvamente, com esplendido as-cencoor automatlco, rigoroso sor-viço de limpeza, soalhos encera-dos o luz, tudo dentro do aluguel.Alugam-se a pessoas idôneas semflador. Trata-se no Ao MundoLoterlco, A rua do Ouvidor 130.

.(V. 3037
AÇOUGUE

Vendando uma media de 3.000
qull03 mensais, por mor-'.vo deviagem, vende-se, bem montadoaçouguc, na Estrada do Macacon. 284, Jacarépaguá, onde so tra-ca. (V. 3635

GOVERNESS
Wanted — Competent womanto tako care of four# small chll-dren from 8 to 12 ln the morning.Must speak Engllsh. Apply ln

person. Rua Bolívar n. 135.
(V. 24811

Apartamento — CentroAluga-se um com três quartossala, etc. Rua Silveira Martinsn. 130, ap. 5. Tcl. 3 — 2098, pa-ra informações. (V 9583
CASA

Vende-se uma ótima casa novae moderna com duas salas, cinco
quartos e demais acomodações para família de fino tratamento, emcentro de Jardim e boa garage.Pode ser vista de 1 hora emdeante. Rua Projetada n. 35, Jun.to ao n. 311 da rua Uruguai. Ti-
Juca. (if'3790
2° ANDAR :-r-r CENTROAluga-se completamente refor-mado. Alfandega 167. Tratar no165. (V 31311

LEITERIA E CAFE'
Vende-se ótimamente localisa-da em Catumbi, tratar pelo tele-fone 2 — 9659 com M.irMnho.Preço reduzido» (V 3791
Materiais demolição
Vende-se, telhas- francesas, es-

quadrlas, caibros ladrilhos as-soalhos etc; á rua do Livramenton. 391. (V 16352

I62I >v .not

|a»tc
fijjbtcQuim e restaüi1/•lu^a-ce o prcdlo á luabfcdura Cabral n. 253. Saúde.*lajn que C3tá montada e too jiobrflüs com duos salas ^ „quartosj c mala dependenclns. umC|'»VC I •" > ". 249. (V 3Í171?!?,

Pequsna tecelagemvende-se Já montada pronta &funcionar, preço baratissimo, fa-clllta-33 o pagamento, A rua Dr.Nunes n. oi. Olaria. (V 3i:>ot' CAMINHÃOVcudo-so um de 3 l|2 t«oc:.-.dabons pneus c carrocerla, óti-mo funcionamento; preço 2:SOO$,A vista; trata-se á rua Viscondeda davea 118 a 120, urgente.
(V 3761 \

EMFORMÀDÕRPrc0,Ua-se do 1 ou 2 para fa-brica de meias. Forjnas ã vapor.Rua Marechal Bittencourt, 3,(Rlachuclo) (Y 23^5
Concertos dc radio;;Garantia maxlmu. QuSíquivmarca. Orçamentos á domicáiu.Laboratorlo de Radio, llojirio.108, sob. Tel. 3 — 5583.

 (V 3740
Enceradeiras (ele-

tricas)Compram-ae usudas, mesmoquebradas; rua do Ouvidor 1642.° sala 5 Telefone 2-3727.
(V 31220

LOJA — CATETETraspassa-se uma loja com vi-trine, armaçáo, ctc. própria paramodas, calçados, fazendas. Alu-guel 500S, tem moradia, otlmo nn-goclo. Catete n. 207. (V 9530
Negooio de ocasiãoVende-se em Bonsucesso, umprédio dividido em três armazena,com moradia, facllltando-so o pa-gamento, infòrma-se á rua SãoFrancisco Xavier n. 862. (V 31215
ElDIFÍCJraGÃVEA
Alugam-se magníficos quartoscom salas dc banho c com tedoo conforto moderno ã rua Vis-conde da Gavea ns. 48 a 50-B,perto do Quartel General. Preçosmodicos. (V 312S5

PETROPOLIS
Otlma resldencia, para passar overão, aluga-se*a família dc trata-mento, á rua Raul Leoni n. 14,nformações pelo telefone 5-3337,ÍV 16366

E L ET RE € 8 ST A
Estabelecimento importante — Precisa-se de um competente,com grande pratica em baixa e alta tensáo, montagem, conservação,reparos, etc. Ofertas com amplas Indicações e referencias paraV. 16257, na portaria deste Jornal. (V 16257

SALA
Alyga-se é. rua das Laranjeiras,

proxlmo ao largo do Machado, £ic -
blllada, com ou sem pensão, em
casa de senhora distinta, a cava-lhelro de respeito; carta a V. 9.636,
para a portaria deste Jornal.(V. 9.636

ICÀRAí
Aluga-se ótima casa próxima a

praia, com cinco quartos, duas sa-
Ias e demais dependenclas. Tra-
tar á rua Mayrlnk Veiga .n. 11, 1°
nesta cidade, telefone 4-5076. As
chaves á rua Lopes Trovão esquina
de Moreira César (Bar Elite).

(V 3878
Fundidores e carpintei-

ros modeladores
com bôa prãticn, precisa-se na
Companhia Federal de Fundição,
á rua Neri Pinheiro n. 70, Man-
gue. (V 3315

LARANJEIRAS
Vende-se o prédio de constru-çfto recente, com duas salas, qua-tro quartos e demais dependen-cias; ã ladeira do Ascurra, a cin*co minutos do bonde. Trata-seno Banco Regional. (V 3979

Barbadian Servant
Wanted

For couple. Apply Mrs. Clark,
Hotel Gloria, room 318, in the
morning. , (V 3982
Apartamento — Copa-

cájçana
Aluga-se, com "ou sem moveis,

á rua Francisco Otaviano n. 33.
Pôde ser viato das 14 ás 18 horas.

(V 3938

PENSÃO FAMILIAR
COPACANABA — POSTO 6Magníficos aposentos, ótima co-mida, preços razoaveis; á ruaFrancisco Otaviano n. 11, esqui-na da Avenida Atlântica.' (V 3937

CARPINTEIROS
Precisa-se; tratar á rua Mare-

chal Floriano n. 21, 2o andar, das
8 á3 18 horas. (V 3905

SANTA TEREZA
Alugam-se em casa dc família

alemá, dois arejados quartos,"mo-blllados ou não, com ou sem
pensfto. Grande Jardim e garage.
Rua Petropolls n. 63. Bondes:
Vista Alegre ou Paula Matos.

(V 3974

Palacete - CopacabanaVende-se ótimo, para famíliade tratamento, ã rua Sá Ferreira;
preço de ocasião. Informaçõescom o Sr. Ramos, no beco do Ro-sarlo n. 1 (Junto ao largo de SãoFrancisco, ouriversaria. (V 24847
SAPATOS USADOS?Não os ha mais, graças aos sal-tos tupi; saltos S300, meias solas5300b, inteira, 73000. Rua BuenosAires n. 220 (esquina da AvenidaPassos). ' (V 24342

ISEX APPEAL 19341
Revista que LESLTE apresenta com

COMPANHIA FRANCESA DE REVISTAS
DE MUSIC-HALL

XVM ESPETÁCULO QUE ESTONTEIA 1
tM NU'" ARTÍSTICO QUE MARCOU A I5VOLUÇAODA NOSSA PLATÉIA !

E uma coleção de garotas que não são deste mundo l
a Alta sociedade carioca faz seu ponto

DE REUNIÃO NO JOÃO CAETANO !!!
IA51ANHÍ la 's- À'S 20 c 22 HORAS — Primeiras da revista |

[PARIS EN FOLIE !ü|
BABADO — A'S 16 HORAS — 1.» MATINE'E "BI-ANCIIE"— com 50 °l® dc abatimento em todas as localidades

(V 24991 I

I FEITP I

yyiAi

CINE CASIN0 TABARIS
RUA PEDRO 1.°,

HOJE — Em sessões continuas das 13 112
horas em diante

LANTERNA MAGICA
(complemento)

PUDOR E VOLÚPIA
Magistral fllm realista " 16582

Maquina frigorífica
Vende-se uma completa, dcmarca Sulzer, com capacldado

para 750 quilos de gelo diários cem perfeito estado. Rua SenadorDantas n. 44, loja. (V 9611
Procura-se auxiliar

Experimentada, para a confe-cção do bolsas para senhora.Apresentar-se á rua Campos daPaz n. 10-A, sobrado. Rio Com-
prido. (V 24.916

Funcionários públicosAs mais recentes decisões doMinistério da Fazenda, necessa-rias á Informação de processos,encontrareis em Decisões Fiscaisdc 1933, dc Ranulpho Pereira daSilva. Livrarias Alves, F. Bastos,G. Pereira e Guanabara, a 53000.
(V 3924i

TEATRO

ESCOLA
ANTIGO CASINO

Direção de Renato
Vianna

HOJE — A's 21 horas
— HOJE

Original de Dr. Cala-
zans — Uma peça no-
tavel por um elenco

magnífico
Improprio para

menores
Poltrona 5$000

(V 4013

é o cartaz

OUSA 810

CABOCLO

è a melhor pcv- «-
Duque e De Chocolst

hoje •

MAIS TRES SESSÕES
com estrondosas

gargalhadas!
(V 4024

FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS

DA CIDADE DO RIO. DE JANEIRO
NO AUDITORIUM

HOJE —' Quarta-feira, 31 de Outubro, ás 2! horas — HOJE
GRANDIOSO CONCERTO DEDICADO A' COLONIA ALEMÃ

PROG
1.» TARTE :
— HINO NACTONAL (Orquestra).II — HINO ALEMAO (Canto c orquestra).

III — Côro da GESANGVEREIN "LYKA"
a) DIE NACHT (Cançüo lírica) — F. Abt.
b) AM BRUNNEN VOR I>EM TORE —

(Canção popular e sentimental) — F. Schu-
bert.c) — DIE WANPERSCHAFT — (CançSo
popular) — K. F. Zocllncr. *

IV — Orquestra.
— Côro do GESANGVEREIN "I.YRA"

a) UNTRBUE — (Canção popnlar senti-
mental) — F. CJluck.

b) TANZ UND GESANG — (CançSo ale-
sre) -*• A. Zander.

RAMA
c) EIN JAFGER AUS KUROFAIZ — (Can-

Cílo popular alegre — Autor desconhecido.
2 » PARTE:

VI — Orquestra.VII — Côro do GESANGVEREIN "I.VRA"
a) SUESS LICH»; LIEBT DEN MAI —

(Canção popular) — Autor desconhecido.
b) HO, HO PD STOI.TZES MAEDE.l* —

(Canção popular).C) I»ER KNEFER UND DIE BI.UME —
(Canção popular aleg»*c) — W. H. Yclt.

VIII — Orquestra.IX — CAro rio GESANGVEREIN* "l.YRA"
a) I.ANDEUKONNUNG — (Balada), com•joio de barítono e acompanhamento cie plano.;— Orquestra — Marcha Final.

ENTRADA 1*000 — As entradas só terilo valor nn dia da venda,
dão direito a ura bilhete que concorrerá ao sorteio anual da FEIRA. Cada 5 Ingressos

(C 32782
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